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Eça de Queiroz refere, 
como é sabido, que Tor- 
mes encantou o Jacinto de 
A Cidade e as Serras pai- 
sagística e gastronomica- 
mente. E que o grande 
escritor apreciava a boa 
mesa prova-o, sem dúvida, 
a larga referência feita nos 
seus romances aos opíparos 
pratos da culinária portu- 
guesa. 

Adoptemos, pois, sem 
hesitações a sua ideia— 
Diz-me o que comes, dir-te-ei 
quem és. O carácter de uma 
raça pode ser deduzido sim- 
plesmente do seu método de 
assar a carne —, e com- 
preenderemos de imediato 
o espírito que norteou este 
notabilíssimo ” trabalho de 
pesquisa exposto por Dário 
Castro Alves ao longo de 
mais de 4000 citações! Para 
aprontar a iguaria basta 
acrescentar uma pitada de 
salsa sugerida por Jorge 
Amado: 

«Dário sabe Eça de cor 
e salteado e ninguém sabe 
mais de Lisboa do que esse 
ex-embaixador que fez da 
diplomacia uma escola de 
convivência, de verdadeiro 
intercâmbio cultural: letras 
e artes, vinhos e comidas. 
O que-deviam fazer todos 
os embaixadores e em geral 
não fazem.» 
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Dicionário gastronômico cultural da 
obra de Eça de Queiroz, com explica- 
ções e comentários etimológicos e 
outros, e glossário em várias línguas. 


PREFÁCIO 


A ARTE DO BEM COMER EM EÇA DE QUEIROZ 


Jorge Amado 


Este novo (e monumental) livro de Dário Castro Alves, 
«Era Tormes e Amanhecia», nascido como o anterior, «Era 
Lisboa e Chovia», do ventre fecundo da novelística de Eça 
de Queiroz, evidencia mais uma vez não só o profundo 
conhecimento da obra do principal romancista da lingua 
portuguesa em todos os tempos, como vasta e detaihada 
erudição no que se refere à culinária portuguesa: Dário 
Castro Alves admira Eca de Queiroz e ama comer bem. Da 
admiração e do amor nasce esse livro que, ao ser publi- 
cado, torna-se indispensável nas bibliotecas de todos aque- 
les que estimam a literatura e apreciam a boa mesa. 

Eça apreciava a boa mesa e os romances que escreveu 
são a melhor prova, prova provada por Dário Castro Alves 
que lhe tirou os nove-fora, trocou-a em miúdos e a colocou 
ao alcance dos leitores nos 388 verbetes que constituem 
os volumes, nas 4112 citações da obra do mestre de Póvoa 
de Varzim referentes ao assunto, saboroso assunto, diga-se 
de passagem. Trabalho de pesquisador sério e erudito: 
sério e erudito já se revelara ele no livro anterior quando 
exibiu invulgar domínio da obra e da cidade estudadas com 
apaixonado interesse, na intenção de revelá-la inteira e com- 
plexa. Dário sabe Eça de cor e salteado e ninguém sabe 
mais de Lisboa do que esse ex-embaixador que fez da diplo- 
macia uma escola de convivência, de verdadeiro intercâm- 
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bio cultural: letras e artes, vinhos e comidas. 
fazer todos os embaixadores e em geral não 

A arte de bem-comer na obra de Eça de Queiroz, a 
arte de bem-comer em Portugal, o novo livro de Dário Cas- 
tro Alves é uma enciclopédia e não um breve ensaio leve 
digressão ou douta ilustração de um as 
da vida da gente lusitana empreendida e realizada por Eca 
Uma enciclopédia, repito, onde o leitor encontrará tudo, 
absolutamente tudo sobre o fastio e o apetite do autor de 
«A Cidade e as Serras», servido com abundância e com 
requinte. 

Não quero me demorar no louvor de «Era Tormes e 
Amanhecia», no elogio ao autor. Para quem leu «Era Lisboa 
e Chovia» não se faz necessário, para quem não o leu fica 
o conselho: leia-o quanto antes. No que se refere ao livro 
de agora, não basta ler, é necessário degustá-lo, como se 
degusta um acepipe, um vinho; fazer dele livro de con- 
sulta, livro de receitas, indispensável na biblioteca e na 
cozinha. 

Ao deixar o leitor sentado à mesa com Eça de Queiroz 
à cabeceira e Dário Castro Alves ao lado, seria injusto 
esquecer a colaboração fundamental na pesquisa e na rea- 
lização de «Era Tormes e Amanhecia» de Rina, esposa e 
musa do autor, como fora no livro anterior a de Dinah Sil- 
veira de Queiroz, cujo nome aqui escrevo com saudade. 


O que deviam 
fazem. 


pecto da recriação 


A RINA 


Este livro não existiria sem colaboração directa, forte 
estímulo e muita paciência de Rina, minha mulher, ao longo 
de seis anos. Não teria eu passado da promessa feita em 
Era Lisboa e Chovia. Ela preparou as citações, ajudou-me 
nas pesquisas e na revisão, várias vezes copiou e consertou 
os originais. Produziu os tijolos, eu fiz a traça e levantei 
a casa. Não fosse sua invencível relutância, teria figurado 
na capa como co-autora. Mas assim figura nesta nota. 

A ela dedico este livro. 


Lisboa, Agosto de 1991 
O AUTOR 
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DE EÇA DE QUEIROZ 


«De resto, a mesa constitui sempre um dos fortes, 
senão o mais forte alicerce das sociedades humanas. Já os 
Gregos diziam, na sua linguagem pitoresca e livre, que “a 
mesa é a alcoviteira da amizade!” Não só na vida íntima, 
mas na vida pública das nações, o jantar constitui a melhor 
e a mais solene cerimónia que os homens acharam para 
consagrar todos os seus grandes actos, imprimir-lhe um 
carácter de união e de comunhão social. Outrora não havia 
fundação de cidade, declaração de guerra, tratado de paz, 
instalação de magistratura, que não fosse 'acompanhada e 
corroborada por um festim. Ainda hoje se não cria um gré- 
mio, ou um sindicato, sem que os sócios jantem, cimen- 
tando os estatutos com champanhe e túbaras. As próprias 
relações do homem com a divindade estabeleceram-se sem- 
pre através da comida. O sacrifício da rés, sobre a ara, era 
uma espécie de merenda espiritual, em que o Deus, atraído 
pelo cheiro da carne assada, descia e se tornava acessível 
ao crente, partilhando com ele das vitualhas santas. O cris- 
tianismo, neste ponto, concordou com o paganismo — e a 
missa, pela consagração do pão e do vinho, é um verdadeiro 
banquete celebrado entre a Terra e o Céu.» 


De Cozinha Arqueológica em Notas Contemporâneas, 
Lello & Irmão, págs. 318 e 319. 


«Diz-me o que comes, dir-te-ei quem és. O carácter de 
uma raça pode ser deduzido simplesmente do seu método 
de assar a carne. Um lombo de vaca preparado em Portugal 
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em França, ou Inglaterra, faz compreender talvez melhor as 
diferenças intelectuais destes três povos, do que o estudo 
das suas literaturas.» 


De Cozinha Arqueológica em Notas Contemporâneas, 
Lello & Irmão, págs. 319 e 320. 


«Já vastamente explorámos a Antiguidade nas suas 
letras: é tempo de a esquadrinharmos nos seus petiscos. 

Que os estudiosos, pois, fechem os livros —e prepa- 
rem as caçarolas.» 


De Cozinha Arqueológica em Notas Contemporâneas, 
Lello & Irmão, pág. 327. 
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DE GUILHERME FIGUEIREDO 


«Sempre imaginei — e em vão sugeri a editores brasi- 
leiros — a elaboração de uma Cozinha de Eça de Queiroz, 
consagradora do mais sincero e sensual escritor da língua 
portuguesa. Na França há um Cahier de receitas de Madame 
Maigret, onde a inexistente esposa do inexistente inspec- 
tor, na pena do gastronomólogo Courtine e com aplauso de 
George Simenon, exalta os pratos e restaurantes de prefe- 
rência do Sherlock belga. Graças ao meu caro Antônio 
Olinto, voluntário embaixador da cultura brasileira na Ingla- 
terra, possuo, com dedicatória do ofertante e do autor, o 
Freud on food, em que Clement Freud, filho do criador da 
psicanálise, desfila as alegrias da cozinha inglesa. Um dos 
mais interessantes livros líteros-gastronômicos é o de Theo- 
dora Fitzgibbon, The Pleasures of the Table, com um ane- 
dotário onde lá está Pepys a contar as colecções de sua 
adega, tão preciosa quanto a biblioteca doada ao Magdalen 
College, sua alma mater. Alguns livros de culinária da época 
de Pepys mostram a influência portuguesa na dieta lon- 
drina, uma dieta que vem desde o Tratado de cozinha por- 
tuguesa do século XV, cujo fac-símile e leitura diplomática 
o Instituto Nacional do Livro (que para isto deve existir, e 
não para editar o nosso trivial literária) editou. Esse Tra- 
tado está a pedir um estudo, para se ver até onde foi repe- 
tido por Domingos Rodrigues, chefe de cozinha d'El Rei 
Dom Pedro II na Arte da cozinha (1680) que Luís da Câmara 
Cascudo supõe ser o primeiro livro de culinária lusitana. 
Tal estudo levaria à invasão da Inglaterra pela olha e outros 
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pratos de Portugal, conseguência do casamento da infanta 
Catarina com Carlos Il e mais a invasão dos cozinheiros 
portugueses: uma ponte culinária entre Lisboa e Londres.» 


De um Festival Culinário, em Presente de Grego 


(e outros Presentes), Crônicas, págs. 260 e 261, 
Editora Atheneu Cultura, Rio de Janeiro, 1990. 
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DE JOSÉ J. MELO LAPA 


DOCES DO MEU PAÍS 


Que os Portugueses são gulosos, isso julgamos ser um 
facto incontroverso. Talvez porque os nossos açucarados 
não têm complicações difíceis, são simples, são belos, 
são bons. 


Emanuel Ribeiro, no seu livro O Doce Nunca Amargou 
era de opinião que este êxito da doçaria portuguesa se 
devia ao facto de se saborear o que se vai comer, salien- 
tando que não são lambarices-charadas, embora agradabi- 
líssimas dos Ingleses, nem requintadas como as dos Fran- 
ceses, nem enjoativas como as dos Alemães. 

Em boa verdade a nossa doçaria conserva na generali- 
dade o tipo dos produtos familiares —, o que se faz em 
nossa casa—e portanto possui aquele encanto de con- 
fiança que nos inspira uma coisa sóbria e sã. 

É longo, muito longo o receituário de coisas doces no 
espaço geográfico onde se encontra Portugal. Tal facto já 
vem do tempo dos lusitanos que faziam uso de farinhas, 
leite e mel. 


Com as descobertas generalizou-se entre nós o açúcar, 
a batata, a canela. Mas, para além de uma doçaria popular 
nasceu outra muito mais rica: a conventual. É nos con- 
ventos de religiosas que se vai encontrar a raiz dos mil 
e um paladares que tornaram Portugal como sendo o país 
de uma das mais ricas doçarias do mundo. 

Quantas e quantas maravilhas surgiram das mãos de 
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freiras das mais diversas ordens religiosas, desde o Minho 
ao Algarve, passando pelas ilhas da Madeira e dos Açores. 
É um rol sem fim, impossível de relatar no curto espaço de 
uma crónica. 

Detenhamo-nos em Lisboa, ou nos seus arredores. No 
convento de Odivelas, das freiras Bernardas, o bolo-podre, 
os esquecidos, o manjar-branco; em Chelas, no convento 
das Agustinhas, os pastéis de manjar-branco; em Campo- 
lide, nas Trinas, a marmelada e os bolos secos; em Carnide, 
no convento das freiras da Conceição, os bolos folhados: no 
convento da Nossa Senhora da Conceição de religiosas de 
Santa Brígida, em Marvila, os pastéis de nata; no Beato, 
no convento de Santa Rita das Agostinhas Descalças, os 
bolos secos. 

Por sua vez, o convento das Albertas, especializa-se 
em arroz-doce, o das flamengas, em rebuçados doces; o de 
Santa Joana, ao Andaluz, de Dominicanas, em pão-de-ló, 
pastéis de nata e bolos de amor; o da Esperança em quei- 
jinhos de espécie e bolos de manteiga; os das Mónicas, 
em caramelos; o de Santana em raivas e ferraduras; o de 
Santa Marta, em broinhas, e o convento dos Marianos 
tinha-se como possuidor da melhor receita de arroz-doce. 
Vá lá uma receita, nomeadamente a dos esquecidos do con- 
vento de Odivelas: 


Farinha, 200 gramas, igual quantidade de açúcar, 4 ovos, 
fermento em pó e 25 gramas de manteiga. 

As gemas são batidas com o açúcar e a manteiga, após 
o que se junta a farinha misturada com o fermento 
e as claras em castelo. Por fim, estenda os bolos 
com duas colheres de chá sobre um tabuleiro enfa- 
rinhado e leve-os ao forno até estarem louros. 


Esta é uma receita do longo rosário de lambarices 
conventuais da região de Lisboa. Dos populares, que apre- 
ciam em feiras e romarias falaremos em crónica oportuna. 

Portugal, é bom que não nos esqueçamos, foi durante 
séculos o país dos frades e das freiras, essas duas cama- 
das de gente, reverendíssimos gulosos e cardinalíssimos 
glutões. 


em Diário de Notícias, Lisboa, 31 de Agosto de 1991 
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APRESENTAÇÃO 


Este livro é um dicionário de citações da obra de Eça 
de Queiroz sobre gastronomia. Tem um pouco de etimolo- 
gia, alusões à história dos alimentos, botânica, zoologia, 
tentativa de explicação e definição de certas preparações 
culinárias. Também tem algo de diplomacia, profissão que 
exerci durante 41 anos e de que me aposentei em 1990, por- 
que, como escrevi na entrada de meu outro livro sobre Eça 
de Queiroz, Era Lisboa e Chovia, «é um convite a brasileiros 
e portugueses a que, ainda mais, se conheçam, se estimem 
e se amem», e que ora renovo. 


No Dicionário de Eça de Queiroz, da Editora Caminho, 
Lisboa, 1988, sob a organização e coordenação de A. Cam- 
pos Matos, em Alimentos havia eu antecipado a lista 
de verbetes sobre o tema gastronómico em geral em toda 
a obra de Eça de Queiroz, lista que praticamente coincide 
com a que finalmente foi elaborada para este Dicionário, 
que compreende 388 entradas e 4112 citações. O critério 
para a selecção dos verbetes, como se verá é amplo: ali- 
mentos animais e vegetais, preparações culinárias, ocasiões 
de comer (almoço, jantar, ceia, ágape, banquete), alimentos 
em conceito genérico, molhos, condimentos, bebidas não 
alcoólicas, etc. Há mais de cinquenta verbetes em línguas 
estrangeiras. A edição utilizada foi a de Lello & Irmãos, do 
Porto, com excepção de Eça de Queiroz— Correspondência, 
organizada por Guilherme de Castilho, em dois volumes, 
editada pela Biblioteca de Autores Portugueses, Lisboa, 1983. 
Busquei um certo critério histórico — o que não é tão sim- 
ples porquanto parte apreciável da obra de Eça de Queiroz 
só postumamente foi editada—no apresentar os livros 
em que ocorrem as citações. A principal fonte de que 
me servi para a fixação do critério, que preferi não fosse 
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rigoroso, foi o «quadro cronológico dos jornais, revistas e 
outras publicações onde foram dadas à estampa as obras 
de Eça de Queiroz», que consta da Vida e Obra de Eça de 
Queiroz, de João Gaspar Simões, Livraria Bertrand, 3.º edi- 
ção, Lisboa, 1980. 

O comer «é um motivo obsidiante na narrativa queiro- 
Siana», no dizer de Andrée Crabbé Rocha no Dicionário de 
Eça de Queiroz, de A. Campos Matos, Lisboa, 1988. Por toda 
a obra do grande escritor o tema comer surge de forma 
poderosa, sob os mais variados ângulos: o comer bem, o 
comer muito, o jantar na hora vernácula, o comer mal, a 
tolerância e simpatia para com a glutoneria, os jantarinhos 
à moda de D. João V, o comer num contexto ficcional histó- 
rico e erudito, o comer na antiguidade greco-romana, a refe- 
rência constante às ocasiões de comer — são transcritas 560 
citações sobre jantar, 232 sobre almoço e 176 sobre ceia 
— a essencialidade do comer para o desenvolvimento da 
fabulação e da trama, o pormenor na descrição de atitudes 
de anfitriões, convidados, glutões e gourmets — grossei- 
ros, subtis, delicados, prazenteiros. Ao longo da obra quei- 
rosiana, muito da fabulação e da narrativa comum se passa 
em torno da mesa ou, de modo geral, do tema da alimen- 
tação, de forma agradável, artística, estética. São tam- 
bém objecto de muitas citações café (209), pão (192), 
chá (185), sopa (77), etc. Comidas estranhas, exóticas 
ou pouco comuns particularmente figuram em contexto 
ficcional histórico sobre a vida dos santos, em narrra- 
tivas sobre a vida no Oriente Próximo e na Ásia, sobre 
«cozinha arqueológica» — catillus ornatus, cetáceo, cibória, 
cigarra, durah, foca, gafanhoto, golfinho, nenúfar, pasteque, 
pavão, serpente, tubarão, violetas pralinadas, etc. Nesse 
contexto se inserem citações de comidas com qualificati- 
vos histórico-geográficos eruditos: faisão de Lichtia, cabras 
da Getúlia, javalis, cordeiros de Tibure, tartarugas delicada- 
mente preparadas em molho da Campania, na própria con- 
cha, moréias do lago Lustrino, lagostas nadando no azeite 
de Venafro. Numerosas são as citações de nomes de filó- 
sofos, comediantes, dramaturgos, poetas e cozinheiros de 
Grécia e Roma, fruto da vasta cultura humanística do autor 
de Os Maias. O texto Cozinha Arqueológica, em Notas Con- 
temporâneas, é um monumento de erudição e repositório 
de conselhos interessantes sobre o tema da boa cozinha — 
opsopoia, como diriam os gregos — com a finura e o humor 
que são o timbre do grande prosador. 

Nem sempre foi simples extrair a citação, às vezes por- 
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referência ao respectivo 
rios em geral, de livros 


S lizado essoramento de institui- 
ções científicas em Portugal, mencionadas nos reconheci- 


mentos. Também incluí nas explicações sobre o verbete, 
na maior parte dos casos, traduções para o francês, inglês, 
espanhol, italiano, alemão e russo. As traduções nessas 
línguas, cotejadas com as denominações em grego e em 
latim, em vários casos, se afiguram de interesse, mostrando 
a presença forte em línguas modernas das raízes gregas e 
latinas na alimentação. Observar que faisão é, em essência, 
a mesma palavra em grego e em latim, em francês, inglês, 
espanhol, italiano, alemão e russo — e certamente em não 
poucas outras línguas indo-européias — não deixa de ter 
interesse. Os cientistas foram buscar nas designações gre- 
gas e latinas, ou em outros idiomas, com adjectivações lati- 
nizantes, suas denominações científicas. Procurei encontrar, 
através de dicionários de língua grega e de língua latina, 
e de pesquisas comparativas, as razões pelas quais os cien- 
tistas, foram levados a fixar suas designações. Tive êxito 
na grande maioria dos casos quanto aos verbetes que defi- 
nem comidas animais e vegetais incluídos neste Dicionário. 
A designação de lampreia por Lineu, Petromyzon marinus, 
vem a significar chupa pedra, do grego petra, pedra, e 
myzao, chupar; em latim /ampetra, do verbo lambere, 
lamber, e petra, pedra. Camões, em uma das suas églogas, 
ajudou o entendimento, chamando a lampreia de saxátil: 
que habita entre pedras. Veja-se como essa mesma ori- 
gem se faz sentir presente em várias línguas: lamproie, 
francês, lamprey, inglês; lamprea, espanhol; lampreda, ita- 
liano; Lamprete, alemão. No caso de goiaba: Lineu foi bus- 
car no grego, psidion, ou sidion, uma espécie de romã. Lati- 
nizou-a: psidium, e acrescentou o epíteto em língua indígena 
do Novo Continente, guajava. A etimologia e um estudo, 
mesmo sucinto, da história da alimentação nos fazem coevos 
de um passado distante e nos familiarizam com alimentos 
de mais de 2000 anos, que confirmam que em sua essência 
o ser humano come hoje o que sempre comeu. Nem, aliás, 
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poderia ser de outra forma: plantas e animais não foram 
criados hoje... 

Foi desenvolvido um esforço, na maioria dos casos 
com êxito, no sentido de identificar locais— restaurantes, 
tavernas, cafés, hotéis — mencionados nas citações. Muito 
é devido a amigos que orientaram as pesquisas. Assinale-se 
a dificuldade registada com a definição precisa de certos 
verbetes, de conceituação mais ou menos variada em Por- 
tugal como no Brasil, ou mesmo dentro de cada um de nos- 
sos países. Requeijão é disso um exemplo. Pescada não é o 
mesmo peixe em Portugal e no Brasil. 


Denominei este livro de Era Tormes e Amanhecia por- 
que entendi de privilegiar dentre todas as obras de Eça de 
Queiroz A Cidade e as Serras, de onde foram extraídas 
cerca de 350 citações sobre gastronomia. Nesse romance, 
Tormes — nome de um rio na Espanha ocidental, que banha 
Alba-de-Tormes e desemboca na margem oriental do Douro 
num ponto em que faz este a fronteira entre a Espanha e 
Portugal — é a designação fictícia dada por Eça de Queiroz 
à pequenina estação de Aregos, à beira do Douro, onde sal- 
taram Jacinto e Zé Fernandes do comboio em que vinham 
de Paris, para de lá subirem a serra em direcção à chamada 
casa de Tormes, um «solar de fidalgote do Douro»... «atar- 
racado e maciço. Casa de séculos e para séculos — mas 
sem torre». Jacinto é também intitulado no romance «O 
Senhor de Tormes». Eça de Queiroz faz recair sobre a 
coincidência da fantasiosa Tormes com a Tormes real na 
Espanha o extravio da bagagem do Jacinto («mobílias e 
confortes»), que não chegou a «Tormes no Douro...». 
O homem da Companhia Universal de Transportes, em Paris, 
apenas ouviu do Jacinto referência ao destino de Tormes, 
logo «escrevinhou uma fugidia nota — assim familiar com 
os recantos de uma serra de Portugal» (pág. 140 de 
A Cidade e as Serras, edição da Lello). Mas a bagagem 
foi mandada mesmo para Alba-de-Tormes na Espanha 
(pág. 192, ibidem) — a «caixotaria abarrotada de Civilização». 

Na vida real, o solar de Tormes era— e assim 
hoje o é—a Quinta de Vila Nova, situada na fregue- 
sia de Santa Cruz do Douro, ao sul do lindo Concelho 
(Município) de Baião, no Distrito do Porto, Província do 
Douro Litoral. A propriedade da Quinta de Vila Nova coube 
por partilhas a D. Emília de Castro, mulher de Eça de Quei- 
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roz, em 1892. Em carta de 28 de Maio da 
mulher, Eça dava as suas impressões 
«o caminho íngreme e alpestre» 


Aregos), caminho «simplesmente maravilhoso». Na casa 
em si pouco confortável e quase inabitá l ST 

e itavel, Eça de Queiroz 
terá estado umas três vezes, em 1892, 1895 e 1898 Em sua 
descrição, «a casa, tal qual está, é um vasto celeiro... im- 
possível para conter uma família». Em 1970, faleceu na 
Quinta de Vila Nova, o último dos filhos do grande escritor 
D. Maria Eça de Queiroz de Castro, que a transmitiu a seu 
filho Manuel Pedro Benedito de Castro (o «Lão»). Por morte 
deste, em 1978, a quinta passou para a propriedade de 
D. Maria da Graça Salema de Castro, que nela habita (1992) 
tendo-a doado por escritura pública, em solenidade a que 
compareci, em 9 de Setembro de 1990, à Fundação Eça de 
Queiroz, guardando seu usofruto. Tão poderosa é a ficção 
de Eça de Queiroz que hoje na estação de Aregos também 
consta o nome Tormes. 

Come-se bem em todos os livros de nosso Eça mas tal- 
vez neste ainda mais apaixonadamente e mais poeticamente 
do que nos demais. Depois da grande vida em Paris, o 
encontro de Jacinto, naquele «solar histórico» em Tormes, 
com as comidas de sua terra, é algo de extraordinário e 
comovedor. «Que delícia, por aquela manhã tão lustrosa 
e tépida, subir a serra.» E a ementa daquele primeiro dia 
do «jantarinho de suas incelências», que não demorava um 
credo! «O caldo, que era de galinha e rescendia»; [...] 
«Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu perfume 
enternecia: três vezes, fervorosamente, ataquei aquele 
caldo». A sopeira foi avaramente rapada. E a portadora dos 
piteus, «a rija moça de peitos trementes», esbraseada, aba- 
lando o sobrado, pousou sobre a mesa uma travessa a trans- 
bordar de arroz com favas. Depois o «louro frango assado no 
espeto», a salada, «um azeite da serra digno dos lábios de 
Platão», o vinho de Tormes, «fresco, esperto e seivoso, e 
tendo mais alma, entrando mais na alma, que muito poema 
ou livro santo». Assim cumpro com o prometido em meu 
livro anterior, Era Lisboa e Chovia... também no tempo im- 
perfeito, Era Tormes e Amanhecia... = 

O livro que ora apresento tem o propósito de exal- 
tar Eca de Queiroz, citado mais de quatro mil vezes 
em numerosíssimos trechos de valor antológico, e deliciar 
a quem folhear e ler suas citações. A leitura dessas cita- 
ções há de avivar ainda mais o gosto pela obra do nun 
rável escritor, «o mais sincero € sensual escritor da língua 


quele ano para a 
sobre a quinta, sobre 
a partir da estação (de 
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portuguesa» no dizer de Guilherme Figueiredo. Este. livro 
vale só por isso e nada mais. Na verdade qualquer explica- 
ção sobre suas citações é desnecessária. Se meu propó- 
sito for alcançado, estarei feliz. Particularmente feliz 
pelo prazer que a leitura das citações possa despertar em 
muitos dos apreciadores de Eça de Queiroz em Portugal 
como no Brasil, ou... no Brasil como em Portugal. 


Lisboa, Agosto de 1991 
O AUTOR 


26 


BIBLIOGRAFIA 


ABECASIS, Engenheiro Nuno Kruz, e outros colaboradores — Chiado meu 
amor, Lisboa, Lucidus Publicações Lda., 1989. 


ALVES, Dário Moreira de Castro — Era Lisboa e Chovia, Lisboa, Livros 
do Brasil, 1984. 


ANDERSAN, Jean—The Food of Portugal, New York, William Morrow 
and Company, Inc., 1986. 

ANDRÉ, Jacques — L'Alimentation et la Cuisine à Rome, Paris, Les 
Belles Lettres, 1981. 

APICIUS, Coelius — obra sem nome, Basilea, 1541. 

APICIUS — De Re Coquinaria, texto latino por Mary Ella Milham, 
Leipzig, B. G. Teubner, 1969. 

APICIUS — L'Art Culinaire, Paris, Les Belles Lettres, 1974. 

ARAÚJO, Luís Manuel — Eça de Queiroz e o Egipto Faraónico, Lisboa, 
Editorial Comunicação, Lda., 1988. 

ARAÚJO, Norberto Moreira de — Peregrinação em Lisboa, 3 vols., Lisboa, 
Parceria António Maria Pereira, 1937-1939. 

ARISTOTELIS — De Historia Animalium Libri, Paris, Ex officina Simonis 
Colinaei, 1533. 

ARNAUT, Salvador Dias — A arte de comer em Portugal na Idade Média, 
introdução a O Livro de Cozinha, da Infanta D. Maria de Portugal, 
Lisboa, Imprensa Nacional — Casa da Moeda, 1986. 

ATENEO — | Deipnosofisti (o Sofisti a Banchetto), apresentação de 
Giuseppe Turturro, Bari, Adriatica Editrice, 1961. 

AUGÉ, Claude et Paul — Noveau Petit Larousse Illustré, Paris, Librairie 


Larousse, 1952. , aas 
BARRETO, António — Retrato de Lisboa Popular, 1900, Lisboa, Editorial 


Presença, 1983. 1 
BERRINI, Beatriz — Eça de Queiroz: Palavras e Imagem, Lisboa, 


INAPA, 1989. 
27 


BOELLE, J. M.— B. Doyen— A Pesca à Beira-Mar, Tradução Portuguesa, 
3.º edição, Lisboa, Editorial Presença, Lda., 1988. 

BRAGA, Teophilo— História das Ideias Republicanas em Portugal. (*) 

BRANCO, Manuel Bernardes — Portugal na Epocha de D. João V, Lisboa, 
Livraria de António Maria Pereira, 1885. 

BRITO, José Joaquim Gomes de — Lisboa, do Passado... Lisboa de 
Nossos Dias, Lisboa, Livraria Ferreira, 1911. 

CARVALHO, João Pinto de (Tinop) — Lisboa d'outros tempos, 2 vols., 
Lisboa, Parceria António Maria Pereira, 1898. 

CARVALHO, João Pinto de (Tinop) — Lisboa d'outrora, Lisboa, Câmara 
Municipal de Lisboa, 1955-1968 (5 vols.). 

CASTELO-BRANCO, Fernando — A Expansão Portuguesa e a Culinária, 
Lisboa, Edição da Petrogal, 1989. 

CASTILHO, Júlio de— Lisboa Antiga, 8 vols., Lisboa, Livraria de 
A. M. Pereira, 1879. 

CASTRO, Therezinha de— História Documental do Brasil, Rio de 
Janeiro, Distribuidora Record, (s/d). 

CECILIA, Madame — Catholic Scripture Manuals — St. Luke, Lon- 
dres, 1930. 

CHAUNU, Pierre — La Civilisation de L'Europe Classique, Paris, 
B. Arthaud, 1966. 

CHRISTOL, Phyllis — Cooking in Portugal, Lisboa, American Women 
of Lisbon, 1963. 

COELHO, Trindade —In Illo Tempore, 8.º edição, Lisboa, Portugália 
Editora, 1969. 

COOK, S. A. e outros—The Cambridge Ancient History — Rome and 
the Mediterranean — 218-133 B. C., vol. VIII, Cambridge University 
Press, 1930. 

COOK, S. A. e outros —The Cambridge Ancient History —The Roman 
Republic 133-44 B. C. vol. IX, Cambridge, at The University 
Press, 1932. 

COSTA, João Frank da— La Cuisine et la Table dans l'Oeuvre de 
Proust—tirage à part du Bulletin de la Société des Amis de 
Combray, n.º 26, 1976, Paris. 

COSTA, Mário— O Chiado Pitoresco e Elegante, Lisboa, 1965. 

COURTINE, Robert J. — Larousse des Fromages, Paris, Librairie 
Larousse, 1973. 

COUTO, Alberto — Eça de Queiroz e Oliveira de Azeméis, 1965. 

CUNHA, Rosa Maria e Helena Raposo — Traditional Portuguese Cooking 
& Typical Sweets, Lisboa, Distribuidora Editora Três, Lda., 1988. 

CURNONSKY — Cuisine et Vins de France, Paris, Larousse, 1953. 

DEUIL, Henri— A Pesca de mar em 10 lições, tradução portuguesa, 
Publicações Europa-América, Lda., (s/d). 

DOSI, A. e F. Schnell — / Romani in Cucina, Roma, Edizioni Quasar, 1986. 

ESCOFFIER, A. — Le Guide Culinaire, Paris, Flammarion Editeur, 1942. 


28 


FERREIRA, Manuel — A Cozinha Ideal — Trat 
pastelaria e bar, 9º edição, Lisboa 
reira, 1988. 

FIGUEIREDO, Guilherme — Presente de : 
de Janeiro, Atheneu Cultura, 1990. E A G 

FO a : s T E E da e Portuguesa — 

, rial Domingos Barreira, (s/d). 

HOEVER, Rev. Hugo — Lives of The Saints, for every day of the year 
New York, Catholic Book Publishing Co., 1977, 

HOUAISS, Antônio e Alain Draeger — Magia da Cozinha Brasileira para 
Deuses e Mortais, Rio de Janeiro, Editora Primor, Ltda., 1979. 

HOUAISS, Antônio — Receitas Rápidas — 81 Receitas de (até) 18 minu- 
tos, São Paulo, Art Editora, 1985. 

LAERTIUS, Diogenes — Lives of Eminent Philosophers, with an English 
Translation by R. D. Hicks, 2 vols., London, William Heine- 
mann, 1958. 

LINEU, Carlos — Nomenclator Botanicus enumerans plantas omnes, 
Leipzig, 1772. 

LINEU, Carlos — Caroli a Linné... Systema Vegetabilium Secundum 
Classes, Ordines, Genera, Species cum Characteribus et Differen- 
tus, Coimbra, Tipografia Académica, 1838. 

Coimbra, Tipografia Académica, 1838. 

LUÍS, João — Novas Receitas da Doçaria Portuguesa, Lisboa, Editorial 
Presença, 1991. 

MACEDO, Luís Pastor de— Lisboa de lés a lés — Subsídios para a 
história das vias públicas da cidade, 5 vols., Lisboa, Publicações 
Culturais da C.M.L., 1955-1968. 

MACHADO, José Pedro — Vocabulário Português de Origem Árabe, Lis- 
boa, Editorial Notícias, 1991. 

MAIA, Carlos Bento da—Tratado Completo de Cozinha e de Copa, 
1º edição, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1984. 

MATHIOT, Ginette — Merveille de la Cuisine International et Exotique, 
Paris, Flammarion, Editions du Livre d'Or, 1967. 

MATOS, A. Campos — Imagens do Portugal Queirosiano, Lisboa, Imprensa 
Nacional — Casa da Moeda, 1987. 

MATTA, João da— Arte de Cozinha, prefaciada por Alberto Pimentel, 
Lisboa, Editora de Mattos Moreira, 1876. 

MODESTO, Maria de Lourdes — Cozinha Tradicional Portuguesa, 5.º edi- 
ção, Lisboa / São Paulo, Editorial Verbo, 1984. 

NESTLE — Aland — Novum Testamentum Graece, Alemanha, Deutsche 
Bibelstiftung Stuttgart, 1981. 

NESTLE — Aland — Novum Testamentum Latine, Alemanha, Deutsche 
Bibelgesellschaft, Stuttgart, 1984. 

OLIVEIRA, Albino José Barbosa de — Memórias de um Magistrado do 
Império, São Paulo, Brasiliana, 1948. 


ado Completo de Cozinha, 
» Editorial Domingos Bar- 


Manual 


29 


OLIVEIRA, Lopes de — Eça de Queiroz, a sua vida e a sua obra, Ponta 
Delgada, Gráfica Editora, 1934. 

OLIVIER, Raymond — La Cuisine—sa technique, ses secrets, Paris, 
Bordas, 1973. 

OLLEBOMA — Culinária, Lisboa, Tip. da Empresa Diário de Notícias, 1928. 

ORTA, Garcia da— Colóquio dos Simples e Drogas da Índia, edição 
publicada por deliberação da Academia Real das Ciências de 
Lisboa, dirigida e anotada por Conde de Ficalho, 2 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1891. 

ORTA, Garcia da — Classificação botânica das plantas e drogas, des- 
critos nos colóquios da Índia, Bombaim, Nicols Printing Works, 1894. 

PINTO, Américo Cortez — Eça de Queiroz em Leiria — Naturalidade Lei- 
riense do Romancista. (Conferência pronunciada em Leiria, 1970). 

PLINIUS, Secundus — The Historie of the World: Commonly called The 
Naturall Historie, London, Adam Islip, 1630. 


QUITÉRIO, José — Livro de bem comer, Crónicas de gastronomia por- 
tuguesa, Lisboa, Ed. Assirio e Alvim, 1987. 

REIS, Padre Jacinto dos — Invocações de Nossa Senhora em Portugal 
de Aquém e Além-Mar e seu Padroado, Lisboa, Tipografia da 
União Gráfica, 1967. 

RIBEIRO, Emanuel Paulo Vitorino—O doce nunca amargou: doçaria 
portuguesa: história, decoração, receituário, Coimbra, Imprensa 
da Universidade, 1928. 

RIBEIRO, Frei Bartolomeu, O.F.M.— Convento de Santo António de 
Varatojo, Braga, Editorial Franciscana, 1990. 

RIGAUD, Lucas — Cozinheiro moderno ou Nova arte de cozinhar, 4.º edi- 
ção correcta e emendada, Lisboa, Typ. Lacerdina, 1807. 

RODRIGUES, Domingos — Arte de Cozinha, edição correcta e emendada, 
Lisboa, Typ. de Eugénio Augusto, 1836. 

ROSA-LIMPO, Bertha—O Livro de Pantagruel, Lisboa, Publicação de 
Convergência, Gabinete Técnico Editorial, 1.º vol. da 35° edição e 
2º vol. da 38.º edição, (s/d). 

ROSS, W. D.— Aristotelis Fragmenta Selecta, OXONII e Typographeo 
Clarendoniano, (s/d). 

SANGIRARDI, Helena B.— Nova Alegria de Cozinhar, 5.º edição, Rio 
de Janeiro, Bloch Editores S. A., 1983. 

SANTOLINI, Antonella— Roma in Bocca, tradução italiana, 
«ll Vespro», 1976. 

SEQUEIRA, Gustavo Matos — Artigo sobre (Neves, sorvete 
melos) em Feira da Ladra, tomo III, Lisboa 1931. g 

SIMÕES, João Gaspar — Vida e Obra de Eça de Queiroz, 3.º edição, 
Lisboa, Livraria Bertrand, 1980. 

TEIXEIRA, Luiz — Lisboa e os seus Cronistas, Lisboa, Publicações Cul- 
turais da Câmara Municipal de Lisboa, 1943. 


Editrice de 


Ss e cara- 


30 


TOUSSAINT-Samat, Maguelonne — Histoire 
Nourriture, Paris, 1987 

VALDEMAR, António — 
Inapa, 1989. 

VIEIRA, José. Carlos Alves — A Vida dos San 
4 edição, Braga, Livraria Cruz, 1922. 

WRIGHT, Carol — Self-Catering in Portugal — 
and drink, Londres, Croom Helm Publish 


Naturelle et Morale de le 


Chiado, o peso da memória, Lisboa, Edições 


tos ao alcance de todos, 


Making the most of local 
ers Lda., 1986. 


A Bíblia Sagrada, tradução de João Ferreira de Almei 
Sociedade Bíblica, Portugal, 1981. 

As 100 mais Famosas Sobremesas do Mundo, traducã 

; ução port 
Lisboa, Livraria Bertrand, 1980. PEE 

Arte do cozinheiro e do copeiro, Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis, 1841. 

Dona Benta — Comer bem — 1001 receitas de bans pratos, São Paulo 
Companhia Editora Nacional, 44.º edição, 1952. 

Histoire Générale des Civilisations — L'Orient ee La Grèce Antique, 
8 vols., direcção de Maurice Crouzet, Paris, Presses Universitaires 
de France, 1963. 

La Sagrada Escritura — Nuevo Testamento — 2: edição, tradução em 
Espanhol, Madrid, Biblioteca de Autores Cristianos, 1964. 

Livro de Cozinha da Infanta D. Maria—do tim do século XV e começo 
do século XVI, Lisboa, edição crítica da Imprensa Nacional — 
Casa da Moeda, 1986. 

Livros portugueses de cozinha, Lisboa, Secretaria de Estado da Cultura 
— Biblioteca Nacional, 1989. 

Minerva — Introduction à l'étude des classiques scolaires grecs et 
latins, Paris, Hachette. 

Minervae panoplia... ornata ex variis authorum floribus Romse (*). 

Perfís Indicativos para Agroindustrialização de Babaçu, Mandioca e 
Palmito — documento do PRODIAT (Projecto de Desenvolvimento 
Integrado da Bacia de Araguaia-Tocantins), Brasília, 1983. 

Septuaginta — Id est Vetus Testamentum graece iuxta LXX interpretes, 
edidit Alfred Rahlfs, Alemanha, Deutsche Bibelgesellschaft Stut- 
tgart, 1979. 

The Holy Bible— tradução de King James Version, Nashville, Holman 
Bible Publishers, 1979. 


da, edição da 


31 


ALMANAQUES, DICIONÁRIOS, ENCICLOPÉDIAS, 
GLOSSÁRIOS, GUIAS, JORNAIS, LÉXICOS, 
OBRAS COLECTIVAS, REVISTAS 


A Comprehensive Etymological Dictionary of the English Language — 
Dr. Ernest Klein, Amsterdan, London, New York, 1971. 

A Concise Encyclopedia of Gastronomy, André L. Simon, New York, 
Penguin Books, 1983. 


A Greek-English Lexicon— Henry George Liddell and Robert Scott, 
Londres, Oxford University Press, 1968. 

A Dictionary of Select Synonyms in the Principal Indo-European Langua- 
ges — Carl Darling Buck, Chicago & London, The University of 
Chicago Press, 1971. 


A Portuguese-English Menu Translator — Pimenta, Lisboa, The British 
Council, 1988. 


Almanaque Comercial de Lisboa para 1881, Carlos Augusto da Silva 
Campos. 


Almanaque Comercial de Lisboa para 1892, Carlos Augusto da Silva 
Campos. 

Britannica Atlas, Chicago — Londres, Encyclopaedia Britannica Inc., Edi- 
tado por Helen Hemingway Benton, 1974. 


Brockhaus Enzylopâdie, 20 vols., Alemanha, F.A. Brockhaus, Wies- 
baden, 1966. 


Cassell's Latin Dictionary, New York, 1 vol. (*) 

Collins — German-English and English-German Dictionary — Peter Terrel 
e outros, USA, Collins London & Glasgow, 1984. 

Der Neue Brockhaus — Lexicon und Worterbuch — 6 vols., Alemanha, 
F. A. Brockhaus, Wiesbaden, 1971. 

Diário de Notícias, artigo de Alfredo Mendes sobre camembert, Lis- 
boa, 7.03.1991. 
Diário de Notícias, artigo sobre tremoços, Lisboa, 21.03.1991. 
Diccionario Chorographico de Portugal Continental e Insular — Américo 
Costa, 12 vols., Porto, Tipografia Domingos D'Oliveira, (s/d). 
Diccionario Conciso Griego-Español del Nuevo Testamento, preparado 
por Elsa Tamez L., Stuttgart, Sociedades Bíblicas Unidas, 1978. 

Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza — plano de Caldas 
Aulete, direcção de António Lopes dos Santos Valente, Lisboa, 
Parceria António Maria Pereira, Livraria Editora, (s/d). 

Diccionario de La Lengua Española — Real Academia Española, 
Madrid, 1956. 

Diccionario de Lingua Portuguesa, António de Moraes Silva, 2 vols., 
fac-simile da segunda edição (1813), fotografada pela Revista de 
Língua Portuguesa, Rio de Janeiro, 1922. 


Diccionario de uso del Español, Maria Moliner, 2 vols., Madrid, Editorial 
Gredos, 1975. 


32 


pd a a gi id 


Diccionario Enciclopedico U.T.E. H. A., 10 vols., México, Union Tipo- 
grafica Editorial Hispano Americana, 1951. l 


Diccionario Geographico, ou Notícia Histórica de todas as Cidades 
Vilas, Lugares, Aldeias e etc. — O. P, Luiz Cardoso, tomo 1 Lisboa, 
Regia Oficina Sylviana, e da Academia Real, 1747. 

Diccionario Histórico, Chorographico, Heraldico, Biographico, Biblio- 
graphico, Numismatico e Artistico, 2 tomos, Lisboa, Editor João 
Romano Torres, 1904. 

Diccionario Ideológico de La Lengua Española — Julio Casares, 2. 
Barcelona, Editorial Gustavo Gili, S. A., 1959. 

Diccionario Ruso-Espafiol —L. Martinez Calvo, Barcelona, Editorial 
Ramon Sopena, S.A., 1965. 


Dicionário da Lingua Portuguesa — Cândido de Figueiredo, Venda Nova, 
Bertrand Editora, 1973. 

Dicionário das Plantas Úteis do Brasil e das Exóticas Cultivadas — 
M. Pio Corrêa, Rio de Janeiro, Ministério da Agricultura — Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, reimpressão dos 6 vols. 
concluída em 1975. 

Dicionário de Alemão-Português, Porto, Porto Editora Lda., 1986. 

Dicionário de Eça de Queiroz — Organização e Coordenação de A. Cam: 
pos Matos, Lisboa, Editorial Caminho, S.A., 1988. 

Dicionário de História de Portugal — 6 vols., direcção de Joel Serrão, 
Porto, Livraria Figueirinhas, edição de Iniciativas Editoriais, 1979. 

Dicionário de Inglês-Português — Armando de Morais, Porto, Porto Edi- 

tora Lda., 1964. 

Dicionário da Língua Portuguesa — Antenor Nascentes, 4 vols., Brasil, 
Departamento da Imprensa Nacional; 1961. 

Dicionário de Português-Alemão, Porto, Porto Editora Lda., 1983. 

Dicionário de Português-Espanhol — Julio Martínez Almoyna, Porto, Porto 
Editora, 1988. 


Dicionário de Português-ltaliano — Giuseppe. Mea, Porto, Porto Edi 
tora, 1990. 


Dicionário de Português-Latim — António Gomes' Ferreira, Porto, Porto 
Editora Lda., 1985. 

Dicionário Enciclopédico da História de Portugal — 2vols., Edição de 
Selecções do Reader's Digest, Portugal, Publicações Alfa, S. A., 1990. 

Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa — José Pedro Machado, 
13 vols., Lisboa, Amigos do Livro Editores, 1981. 

Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa — António 
“Geraldo da Cunha, 1.º edição, 2.º impressão, Rio de Janeiro, Edi- 
tora Nova Fronteira, S.A., 1982. 

Dicionário Francês-Português e Português-Francês — S. Burtin e Vinho- 
les, 20.º edição, Brasil, Editora Globo, S.A., 1961. 

Dicionário Gastronómico Ilustrado — Francisco Esteves Gonçalves, 
Impresso por Novotipo, S.A. (s/d). 


edição, 


3 -Era Tormes e Amanhecia 33 


Dicionário Grego-Português e Português-Grego — Isidro S$. J. Pereira, 
Porto, Livraria Apostolado da Imprensa, 1969. 

Dicionário Português-Latino — Francisco Torrinha, Porto, Editorial Domin- 
gos Barreira, 1939. 

Dicionário Prático de Locuções e Expressões Peculiares da Língua Por- 
tuguesa — A. Martins Barata, Braga, Livraria Apostolado da 
Imprensa, 1989. 

Dicionário Prático Português-Russo — S. Starets e N. Voinova, 2.º edição, 
Moscovo, Editora «Língua Russa», 1979. 

Dicionário Russo-Francês, Garnier, Paris, (s/d). 

Dicionário Russo-Português — S. Starets e outros, Moscovo, Editora 
«Língua Russa», 1979. 

Dicionário Russo-Português — L. P. Vladov e S. V, Brandão, Rio de 
Janeiro, Editora Fundo de Cultura, S.A., 1960. 

Dictionarium Universale Latino-Gallicum, Paris, Joannes Boudot, 1718. 

Dictionary of Greek and Roman Antiquities by various writers, Lon- 
don, 1873. 

Dictionary of Greek and Roman Biography and Mythology by various 
writers, London, 1880. 

Dictionnaire Allemand-Français, Bertaux, F, en colab., Paris, Edit. 
Hachette, 1941. 

Dictionnaire Classique de Géograprie Ancienne, pour [Intelligence des 
Auteurs Anciens — Bouillet, Paris, Chez Lacombe, 1768. 

Dictionnaire Complet Français-Allemand-Anglais, F.A. Brockhaus, Lei- 
pizig, 1883. 

Dictionnaire Complete Français et Russe composé sur la dernière 
édition de l'Academie Française par une sociètè de gens de Lettres, 
St. Petersbourg, Imprimerie Imperial, 1786. 

Dictionnaire de Géographie Ancienne et Moderne, Paris, Librairie de 
Firmin Freres — Fils et Co., (s/d). 

Dictionnaire de Géographie Ancienne of Moderne, par un Bibliophile, 
Paris, 1870. 

Dictionnaire de la Civilisation Égyptienne — Georges Posener, Paris, 
Fernand Hazan, 1959. 

Dictionnaire de la Civilisation Grecque, Guy Rachet, en colab., Paris, 
Librairie Larousse, 1976. i 

Dictionnaire de la Civilisation Romaine — Jean-Claude Fredowille, Paris, 
Librairie Larousse, 1974. 

Dictionnaire de la Fable ou Mythologie Grecque, Latine, Paris, 1810. 

Dictionnaire de la Lange Française— Émile Littré, Beaujean, Paris, 
Hachette, 1932. 

Dictionnaire de la Langue Française — Émile Littré, Beaujean, 6 vols., 
Paris, Hachette, 1932. 

Dictionnaire de la Mythologie Grecque et Romaine — Joel Schmidt, 
Paris, Librairie Larousse, 1976. 


34 


Dictionnaire des Alimens, Vins et Li 
et Bordelet, 1750. 

Dictionnaire Etymologique de la Langue Grecque — Émile Boisaco, Hei- 
delberg, Carl Winter — Universitäts Verlag, 1950. 

Dictionnaire Etymologique de la Langue Latine — A. Ernout et A. Meilet, 
Paris, Librairie C. Klincksieck, 1939. 

Dictionnaire Français-Grec — Demetrios A. Pantazé, 
N. Sideris, (s/d). 

Dictionnaire Français et Portugais pour l'Instruction de la Jeunesse 
Portugaise, Lisboa, Ed. Michel Mauescal da Costa, 1769. 

Dictionnaire Français-Russe et Russe-Français — Th. de Veys — Chabot, 
Paris, 1909. 

Dictionnaire Grec-Français — C. Alexandre, Paris, Librairie de L. Hachette 
et Cie., 1865. 

Dictionnaire Hagiographique ou Vies des Saints et des Bienheureux — 
M. L'Abbé Petin, tomo Il, Paris, Ateliers Catholiques du Petit 
Montrouge, 1850. 

Dictionnaire Latin-Français —L. Quicherat et A. Daveluy, Paris, Librairie 
de L. Hachette et Cie., 1861. 

Dictionnaire (Nouveau) Allemand-François et François-Allemand, 2 tomos, 
Strasbourg, Amand Korug, 1782. 

Dictionnaire (Nouveau) Anglais-Français et Français-Anglais — Boyer, 
Paris, Thunot et Cie., 1860. 

Dictionnaire (Nouveau) de poche Russe et Français — Léon Golschmann, 
Paris, A. Perche, (s/d). 

Dictionnaire (Nouveau) Français-Portugais — Joaquim José da Costa, 
Sá, (s/d). 

Dictionnaire (Nouveau) François - Allemand et Allemand - François, 
Genève, 1683. 

Dictionnaire Russe-Français — Academia L. V. Scerba et Prof. M. l. 
Matoussevitch, Moscovo, Editions «Encyclopedie Sovietique», 1969. 

Dizionario Linguistico Moderno — Aldo Gabrelli, Verona, Edizioni Scolas- 
tiche Mondadori, 1956. 

Dizionario Portoghese-ltaliano e Italiano-Portoghese — Carlo Parlagreco, 
Milão, Editor Antonio Vallardi, 1935. 

Elucidário das Palavras, Termos e Frases — Frei Joaquim de Santa Rosa 
de Viterbo, 2 vols., Porto, Livraria Civilização, 1865. 

Enciclopedia della Cucina — Direcção editorial de Vincenzo Ceppellini 
e Paolo Boroli, Novara, Istituto Geografico de Agostini S. p. A., 1990. 

Enciclopedia Italiana di Scienze, Lettere ed Arti, 35 vols., Istituto Gio- 
vanni Treccani, 1929. : 

Enciclopedia Universal Ilustrada, Europeo-Americana, 70 vols., Bilbao, 
Madrid, Barcelona, Espasa-Calpe, S.A. š 

Encyclopaedia Judaica, 16 vols.; Jerusalém, Israel, Encyclopaedia Judaica, 
Jerusalém, 1972. 


queurs, etc., Paris, Chez Gissey 


Atenas, Lib. Jean 


35 


Emcyctopsedia Universalis France, 20 vols., Paris, 1980. 

Enceoopedia Portugueza, Dicionário Universal, 11 vols., direcção de 
Maximiano Lemos, Porto, Lemos e Cia., Sucessor, (s/d). 

Encyciopédio de la Cuisine Française — E, Scotto, Paris, C.I.L., 1983. 

English-Russian Dictionary — V. D. Arakin e outros, 12? edição, Moscovo, 
Russky Yazyk Publishers, 1987, 

English-Aussian Dictionary — V. K. Muller, New York, E. P. Dutton & Com- 
pany, Inc., 1944, 

Flos Sanctorum — História Geral da Vida e dos feitos de Jesus Cristo 
Deus Nosso Senhor e de todos os mais sanctos... Lisboa, 1505. 

French-English and English-French Dictionary — J. O, Kettridge, 14º edi- 
ção, Londres, Routledge & Kegan Paul Limited, 1962. 

Glossário Luso-Asiático — Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgodo, Coim- 
bra, Imprensa da Universidade, 1919, 

Glossário Toponímico da Antiga Historiografia Portuguesa — | parte — 
Ásia e Oceania, Visconde de Lagoa, Lisboa, 1953. 

Gran Encyclopedia Rialp, GER, 24 vols., Madrid, Ediciones Rialp, 
S.A. 1971. 

Grand Larousse Encyclopédique, 10 vols., Paris, Librairie Lorouse, 1960. 
Grande Dicionário da Lingua Portuguesa — António de Morses Silva, 
11 vols, 10° edição, Lisboa, Editorial Confluência, 1948. 
Grande Dicionário Francês-Português — Domingos de Azevedo, Lisboa, 

Livraria Bertrand, 1975. 

Grande Dicionário Português-Francês — Domingos de Azevedo, Lisboa, 
Livraria Bertrand, 1975. 

Grande Enciclopédia Delta Larousse, vols., Editor: Antônio Houaiss, 
Rio de Janeiro, Editôra Delta, S. A., 1971. 

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, 40 vols., Lisboa, Editorial 
Verbo, Lda., 1963. 

Great Soviet Encyclopedia, 20 vols., New York, Macmillan, Inc., London, 
Collier Macmillan Publishers, 1970. | 

Guia de Portugal, Entre Douro e Minho, vol. 4, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, (s/d). 

Guia de Portugal — Generalidades — Lisboa e Arredores, vol. 1, repro- 
dução da 1.º edição de 1924, Lisboa, Fundação Calouste Gul- 
benkian, 1983. i 

Guide des plantes médicinales — Paul Schauenberg e Ferdinand, Paris, 
24 edição, Neuchâtel, Delachaux & Niestlé, 1974. E 

| documentari — guide pratiche cucinare — n.° 3 — Uova e Pesci, Lisa 
Biondi, Novara, Istituto Geografico De Agostini, 1969. DEA 

| Documentari — guide pratiche cucinare — n. 4— Carni, Lisa Biondi, 
Novara, Istituto Geografico De Agostini, 1971. l 

II Nuovo Dizionario Italiano Garzanti — direcção de Silvio Riolfo Marengo, 
Milão, Garzanti Editore, 1991. 

La Grande Encyclopédie, 20 vols., Paris, Librairie Larousse, 1971. 


36 


Larousse gastronomique — sob direcçi é 
Librairie Larousse, t984, 7O de Robert J. Cowties, Paris, 

Le Grand Robert de la Langue Française, Le Robert, 9 vols.. Parts 

Lexicon, Latino-Portuguez Actualisado — Geographico. Ma po 
torico e Biographico. Porto, Livraria Portuense de Lopes e Ca pro 

Lexicon Totius Latinitatis — Aegidio Forcellini, 6 vols.. Pádova,: 1946 

Lexique Français-Latin — Henri Goelzer, Paris, A 
res, 1926. 


Magnum Lexicon, Novissimun, Latinum et Lusitanum — Emmanuelis 
Josephi Ferreira, Paris, Prostat Venale Apud Vam. J. P. Aillaud. 
Guillard et Sam., 1833. 

Nobreza de Portugal e do Brasil—4 vols. direcção, coordenação e 
compilação de Dr. Afonso Eduardo Martins Zúquete, Lisboa, Edito- 
rial Enciclopédia, Lda., 1960. 

Novo Diccionário Encyclopédico Luso-Brasileiro, 4 vols., Porto, Livraria 
Lello tda., Direcção de João Grave e Coelho Netto, (s/d). 

Novo Dicionário Corogrático de Portugal — A. C. Amaral Frazão, Porto, 
Editorial Domingos Barreira, 1981. 

Novo Dicionário da Lingua Portuguesa — Aurélio Buarque de Holanda 
Ferroira, 1.' edição, 3.º impressão, Rio de Janelro, Editora Nova 
Frontoira, S.A. 1975. 

Novo Dicionário da Lingua Portuguesa — Francisco Torrinha, Porto, Edi- 
torial Domingos Barreira, (s/d). 

Novo Dicionário Etimológico da Lingua Portuguesa — Rodrigo Fontinha, 
Porto, Editorial Domingos Barreira, (s/d). 

Novo Michaelis Português-Inglôs e Inglês-Português, Dicionário Ilustrado 
— H. Michaelis, 15º edição, 4 vols., São Paulo, Edições Melhora- 
mentos, 1974, 

Oxford American Dictionary — Eugene Ehrlich e outros, New York, 
Oxford University Press, 1980. 

Pequeno Dicionário de História de Portugal, direcção de Joel Serrão, 
Lisboa, Iniciativas Editoriais, 1976. 

Piccola Enciclopedia Haepli, 3 vols.(*) 

Portugal Antigo e Moderno — Diccionario Geographico, Estatístico, Cho- 
rographico, Heraldico, Archeologico, Historico, Blographico e Ety- 
mologico de todas as cidades, villas e freguesias de Portugal e 
aldeias — Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal, Lis- 
boa, Livraria Editora de Mattos Moreira & Cia., 1873. 

Portugal — Madère — Açores — direcção de Gêrard Gasslor — Talabot, 
Paris, Les Guides Bleus Hachette, 1978. 

Portugalsko-ruskil Slovar (Dicionário português-russo), dirigido por $. M. 
Starets e E.N. Feershtein, Editora «Enciclopédia Soviética, Mos- 
covo, 1972. 

Real Encyclopâdie der Classischen Altertumwissenschaft, Paulys — 
Wissowa, 81 vols., Stuttgart, J. B., Metzlerscher Verlag, 1853. 


as 


Librairie Garnier Frè 


37 


Revista Histórica n.º 50 — Eça de Quelroz e a França, artigo de A. Cam- 
pos Matos: a França do Segundo Império na Obra de Eça de 
Queiroz, Lisboa, Publicações Projornal, Lda., 1982. 

Revista Manchete, artigo sobre o camembert, Rio de Janeiro, 2.02.1991. 

Russian-English and English-Russian Dictionary — A. S. Romanov e 
E. Wedel, New York, Washington Square Press, Inc., 1964. 

Russian-English Dictionary — V. K. Muller, New York, E. P. Dutton 
& Company, Inc., 1944. 

Slovar Ruskovo lazyka (Dicionário da Língua Russa)— S. |. Ozhegov, 
Editora Estatal de Dicionários em Línguas Nacionais e Estrangeiras, 
Moscovo, 1961. 

Tele-Culinária e Doçaria — direcção de António Silva, 9.° vol., Lis- 
boa, 1984. 

Tesouros Artísticos de Portugal — orientação e coordenação de Dr. José 
António Ferreira de Almeida, Porto, Edição de Selecções do 
Reader's Digest, 1976. 

Tesouros da Cozinha Tradicional Portuguesa, Lisboa, Selecções Reader's 
Digest, 1984. 

The Macquarie Dictionary of Cookery. (*) 

The New Encyclopaedia Britannica — Micropaedia, 15." edição, 10 vols., 
EUA, Helen Hemingway Publisher, 1974. 

The New Strong's Concordance of the Biblè— James Strong, EUA, 
Thomas Nelson Publishers, 1985. 

The World Encyclopedia of Food — L. Patrick Coyle Jr, New York, Facts 
on File, Inc., 1982. 

Vocabolario Illustrato della Lingua Italiana — Giacomo Devoto e Gian- 
carlo Oli, 2 vols., Milano, Selezione dal Reader's Digest, 1967. 

Vocabolario Portuguez e Latino — Padre D. Raphael Bluteau, 8 vols., 
Coimbra, Collegio de Artes da Companhia de Jesus, 1712. 

Washington Post — artigo de Douglas Miller sobre cigarra, EUA, 4.06.1987. 

Webster's New World Dictionary of the American Language, College 
Edition, USA, The World Publishing Company, 1957. 


(*) Consultado pelo autor mas não referenciado, por extravio temporário da 
obra, por motivo de mudança. 


38 


A 


ABÓBORA — Fruto da aboboreira, Cucurbita pepo L., planta ras- 
teira ou trepadeira, orlginária da Ásia e da África. São conhecidas 
muitas espécies de abóbora, a maior parte das quals comestíveis: 
a porqueira, a moganga, a menina, a chila (V.) ou gila (utilizada para 
doces e compotas), etc. No Brasil (Norte e Nordeste), também chamada 
jerimum, jerimu. E" planta de cultivo universal. Em Notas Contemporã- 
neas E. Q. cita Ateneu, escritor grego dos séculos II-ll da era cristã 
que, na obra de Delpnosophistae (Doutores Jantando), alude às pro- 
priedades da abóbora, referida em grego como kolokyntha (também 
kolokynthe) que, pelas regras fonéticas, daria em português colocinta. 
Mas são palavras vernáculas colocíntida ou coloquintida, trepadeira 
ornamental da família das cucurbitáceas (Aurélio). Lineu fot buscar, 
para a classificação de abóbora, o vocábulo latino cucurbita (cabaça, 
abóbora, Plínio) seguida do epíteto pepo, de pepo, onis, espécie de 
melão (V.). Veja-se em Petrônio cucurbitae caput, cabeça sem cérebro, 
isto é, cabeça de cabaça. Quanto ao vocábulo português abóbora, 
José Pedro Machado, in Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, 
Lisboa, 1977, sustenta que vem do latim tardio apopora, apopores, apo- 
peres, registado no Glossário Latino-Árabe dos fins do século X (edição 
Seybold, pág. 27). Courge, citrouille, potiron, fr.; pumpkin, squash, ingl.; 
calabaza, zapallo (América), esp.; zucca, it.; Kúrbis, al.; tykva, rus. 


«Ao longo da parede grandes abóboras amadureciam e'no telhado, 
todo negro de “Inverno, esvoaçavam pombos.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 142 


*[...]: crianças de ventre enorme que rolavam nuas pela poeira, 
roendo vorazmente cascas de abóbora crua, ficavam pasmadas para 
nós, com grandes olhos ramelosos onde fervilhavam moscas.» 


A Relíquia, pág. 172 


«Sobre o telhado secavam abóboras. Por cima rebrilhava o pro- 
fundo, rico e macio azul de que meus olhos andavam aguados. 

Sacudi violentamente Jacinto: 

— Acorda, homem, que estás na tua terra! 

Ele desembrulhou os pés do meu paletó, cofiou o bigode, e veio 
sem pressa, à vidraça que eu abrira, conhecer a sua terra. 

— Então é Portugal, hem?... Cheira bem. 

— Está claro que cheira bem, animal!» 


A Cidade e as Serras, pág. 155 


«Sob a janela vicejava fartamente uma horta, com repolho, feijoal, 
talhões de alface, gordas folhas de abóbora rastejando. Uma eira, 
velha e mal alisada, dominava o vale, de onde já subia tenuemente 
a névoa de algum fundo ribeiro.» 

Idem, pág. 169 


«Há dias, folheando os três pesados tomos de Ateneu, [...], 
vasta obra intitulada Deipnosophistae ou Doutores Jantando. Estes dou- 
tores, que jantam, vão, ao mesmo tempo, conversando, com gravidade 
romana e volubilidade grega, sobre toda a coisa sabível, desde as 
magnificências de Homero até às propriedades da abóbora. Na sua 
qualidade de doutores, todos eles são inesgotáveis citadores de 
textos — [...].» 

Notas Contemporâneas, págs. 315/316 


«Nenhuma qualidade forte ou fina se supõe no brasileiro: não 
se lhe imagina inteligência, como não se imaginam negros com cabe- 
los louros; não se lhe concede coragem, e ele é, na tradição popular, 
como aquelas abóboras de Agosto que sofreram todas as soalheiras 
da eira: não se lhe admite distinção, e ele permanece, na persuasão 
pública, o eterno tosco da Rua do Ouvidor.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 88 
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ACEPIPE — Iguaria (V.) delicada, piteu (V), petisco (V.). De ort 
gem árabe, azzebib (passa de uva). No plural, significa praticamente 
o mesmo quehors-d'ouevres acepipes diversos, entradas deliciosas) 
Em A Correspondência de Fradique Mendes, E. Q. refere-se a «acepipes 
de Gouffé, recordando Jules Gouffé, cozinheiro francês (1807-1871) 
autor de Livre de Cuisine (1867). Amigo de Alexandre Dumas Filho é 
cognominado «o apóstolo da cozinha decorativa». Em A Cidade é di 
Serras, E. Q. define o arroz-doce como «nosso grande acepipe nacional». 


«O mesmo provincianismo reles põe em calão as comédias de 
Labiche e os acepipes de Gouffé. E estamo-nos nutrindo miseravel- 
mente dos sobejos democráticos do boulevard, requentados, e servidos 
em chalaça e galantina!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81 


«Felizmente estavam chegando à Porcalhota. 

O seu vivo desejo seria comer o famoso coelho guisado — mas 
como era cedo para esse acepipe, decidiu-se, depois de pensar muito, 
por uma bela pratada de ovos com chouriço.» 


Os Malas-l, pág. 282 


«E como, ditosamente, me lembrara o prato de arroz doce [...]. 

Eu, sempre na ânsia de espiritualizar o banquete, de produzir 
conversação, ataquei com desabrida alegria a Sr! D. Luísa, por ela 
assim defender a profanação do nosso grande acepipe nacional!» 


A Cidade e as Serras, pág. 260 


«[...]; os seus filetes de veado macerados em velho Madeira 
com puré de nozes; as suas amoras geladas em éter, outros acepípes 
ainda, numerosos e profundos (e os únicos que tolerava o meu Jacinto) 
eram obras de um artista, superior pela abundância das idelas novas 
—e juntavam sempre a raridade do sabor à magnificência da forma.» 


Contos, pág. 85 


«Poderemos depois findar, se quiserdes, pela famosa empada de 
rosas. Era um acepipe muito usado em todas as festas do culto de 
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Vénus, Para o realizar, descei ao jardim, colhei as rosas mais largas 
o as mais cheirosas.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325 


«[...] dos mármores, dos vasos de Corinto, dos acepipes raros, 
que dera tão doce quietação aos Sabinos, e tornara a Etrúria tão 
forte... Para nos penetrar dessa fecunda lição o Papa empregou também 
o verso latino com aquela elegância límpida, ainda que um pouco 
mole, que o tornaria merecedor de pontificar, senão nos tempos de 
Ovídio, ao menos nos tempos de Ausónio.» 


Idem, pág. 441 


«Eu já não ouço de você há períodos — a não ser pela Gazeta 
de Notícias. Estranha maneira de receber notícias de um camarada; 
mas ela bastame; prefiro que você não me mande da sua prosa 
manuscrita — contanto que me faça ler artigos como squele sobre 
a estátua do Herculano — ou as impressões da Traparia. Estas últimas 
verdadeiro acepipe de gourmet,» 


Cartas, pég. 68 
Ed. Brasiliense, S. Paulo 


AÇAFRÃO — Planta herbácea, da família das iridáceas, com bolbo 
globuloso, originária do Mediterrâneo, de cultivo universal, Na classifi- 
cação de Lineu: crocus sativus. Dos estigmas de suas flores se extrai 
o conhecido condimento açafrão e matéria corante. É também de uso 
medicinal. Há o açafrão de jardim, ornamental, Crocus venus All., talvez 
o referido na citação de A Relíquia. A palavra açafrão é de origem 
árabe, azzafran. Os romanos o conheciam: crocus; os gregos também: 
krokos. Sativus, da denominação de Plínio: que se semeia, se cultiva 
(sativum tempus, em Plínio: tempo de plantar). Saffran, fr.; saffron, 
ingl.; azafrán, esp.; zafferano, it; Safran, al.; shafran, rus. 


«O homem magistral abanou cautamente a sua mitra bojuda. 
Depois, espetando um dedo no ar, segredou-me esta receita incom- 
parável: 


— Tomais goma de Alexandria, açafrão de jardim, uma cebola 
da Pérsia e vinho negro de Emaús... Misturai, cozei... [...].» 


A Relíquia, pág. 230 
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«[...], das longas ventarolas de fol 
os serventes agitavam o ar, eu 


esse cheiro mole de carne crua, de sangue 


Idem, pág. 235 


«[...]; e Gamaliel, tendo purificado a boca com um pedaço de 
gelo, murmurou a oração ritual sobre a vasta travessa de prata, onde 
o cabrito assado fazia trasbordar o molho de açafrão e saumura.» 


Idem, pág. 253 


«E uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 
as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificôncia no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125 


AÇORDA — Palavra de origem árabe, ath-thorda. Iguaria que tem 
por base o pão, em geral duro, o qual, pela cocção em água enriquecida 
com substâncias gordas, assume uma consistência mais ou menos 
rija (Carlos Bento da Maia, em Tratado Completo de Cozinha e de Copa, 
Lisboa, 1984). É considerada uma sopa. As migas são mais secas, 
mais grossas, contém mais comidas sólidas. A açorda entra frequente- 
mente na composição de almoços familiares. Tipos bem conhecidos 
de açorda: à alentejana (lombo de porco, água, sal, alho, pão duro 
migado), de bacalhau, de batatas, de ovos, de tomates, de mariscos, 
etc. O nome açorda é menos conhecido dos brasileiros, Helena San- 
girardi, em Nova Alegria de Cozinhar, Rio de Janeiro, 1983, dá a receita 
de «sopa açorda de sarrabulhos, com miudos de porco e pão em 
pedacinhos (é o pão migado, dos portugueses). Soupe de pain, panade. 
em francês e bread stew, em inglês, traduzem açorda, de forma 
imperfeita. 


«Por esse tempo o senhor chantre, uma manhã, depois do seu 
almoço de açorda, caiu de repente morto com uma apoplexia.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 9º 


«A Carmen, na cozinha, conversava por entre soluços 'com, outra 
espanhola, magrita, de mantilha preta e corpetezinho triste de cetim 
cor de cereja. Os pequenos, no chão, rapavam um tacho de açorda.» 


A Relíquia, pág. 31 


AÇÚCAR — Substância sólida, cristalizada, ou em pó, de modo 
geral branca, doce ao paladar, extraída da cana de açúcar (Saccharum 
officinarum L.), nas regiões tropicais; da beterraba (Beta vulgaris L.), 
nas regiões temperadas; e de diversos outros vegetais. A palavra 
açúcar vem do árabe as-sukkar mas a origem primeira seria do sânscrito 
(çarkara). O açúcar foi conhecido de chineses, indus, gregos e romanos. 
Espanhóis e portugueses introduziram a cana de açúcar em seus 
territórios, no Atlântico e na África, no século XV. Mas foi a descoberta 
do Novo Mundo que deu amplidão à cultura da cana de açúcar. 
O século XVII marca o desenvolvimento sensível do consumo do açúcar 
na Europa, a par com a vulgarização do café, do chá e do chocolate. 
Sucre, fr.; sugar, ingl.; azucar, esp.; zucchero, it.: zucker, al.; sakhar, 
rus. Em O Primo Basílio, referência a açúcar mascavado (o mesmo que 
mascavo): não refinado, de coloração amarelo-queimado. De mascavars 
apartar o açúcar de pior qualidade, deteriorar, adulterar, falsificar 
(linguagem mascavada). Em Correspondência, açúcar em sentido figu- 
rado: doçura, suavidade, brandura. 


«E Artur oferecia açúcar com o seu antigo gracejo: —Se está 
azedinho é carregar-lhe no sal!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76 


«[...]; um zumbido monótono de moscas arrastava-se por cima 
da mesa, pousava no fundo das chávenas sobre o açúcar mal derretido, 
enchia toda a sala dum rumor dormente.» 


O Primo Basílio, pág. 6 


«— Aqui tem o seu chá fraco, conselheiro — dizia Luísa —, sirva-se, 
Julião. As torradas do Sr. Julião! Mais açúcar! Quem quer? Uma torrada, 


conselheiro? ` 
— Estou amplamente servido, minha prezada senhora — replicou, 


curvando-se.» 
Idem, pág. 47 
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«Falava devagar, baixo, como se tivesse medo de se manifestar 
ou de fatigar. Juliana trouxera-lhe a sua chávena, e remexendo o açúcar 
com a colher direita, os olhos ainda a rir, um sorriso bom: 

— A pipa tem muita graça. Muita graça!» 

Idem, pág. 51 


«— É que era necessário ser tola, Sr. Joana! 

Calou-se, cheirou o açúcar; era um dos seus despeitos; gostava 
dele bem refinado — e aquele açúcar mascavado e grosso, que punha 
no chá um gosto de formigas, exasperava-a.» 

Idem, pág. 144 


«[...], com o ventre dum amarelo ascoroso, o dorso malhado de 


arabescos de açúcar, a boca escancarada: [...].» 
Idem, pág. 155 


«Basílio esperava-a deitado na cama, em mangas de camisa: para 
não; se enfastiar, só, tinha trazido para o Paraiso uma garrafa de 
conhaque, açúcar, limões — e com a porta entreaberta fumava, [...].» 


Idem, pág. 252 


«[...], e se o rapaz, com sono, não fazia o tema, mandava ao 
outro dia secretamente um arrátel de chá ou de açúcar ao mestre 
João Grainha, para lhe acalmar a severidade,» wi 


A Capital, pág. 54 


«Esta do burro, mata-me! . : x 
Trouxeram-lhe água com açúcar; as senhoras cercavam-no, elec 
trizadas, como procurando nele o cheiro, o calor, a excitação de Estio 
do animal. E pediam-lhe que fizesse a Emília das Neves! Só um ins- 
tantinho! Padilhão repelia-as, quase brutalmente, inchado, bufando, [...].» 


Idem, pág. 297 


«Margarida entrou com café. Godofredo sentara-se. E girase 
o açúcar, um diante. do outro, o sogro e o genro estiveram um momen 
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calados. Neto provou o café, deitou-lhe mais açúcar; depois, tirou duas 
fumaças, e voltou à sua ideia: [...].» 
Alves & Cia., pág. 72 


«[...]; e também um abjeto terror do imperador, o ódio ao 
estrangeiro, o culto dos antepassados, o fanatismo da tradição, o 
gosto das coisas açucaradas...» 


O Mandarim, pág. 90 


«[...], o adorável Tutu, desapareceu na manhã de 15... Fiz, na 
polícia, instâncias urgentes: mas o Tutu não nos foi restituído —e o 
sentimento é tanto maior, quanto é sabido que a populaça de Pequim 
aprecia extremamente esses cãezinhos, guisados em calda de açúcar...» 


Idem, pág. 142 


«O esgalgado Negrão, com uma escandalosa privança, correu 
dentro a colher um copo de água e açúcar para me lubrificar as vias. 
Estendi o lenço sobre o joelho. Tossi— e comecei a esboçar a soberba 
jornada.» 

A Relíquia, pág. 308 


«Execrei aquele padre! E, remexendo a água com açúcar, decidi 
em meu espírito que, mal eu começasse a governar ferreamente o 
Campo de Sant'Ana— [...].» 
Idem, pág. 309 


«E como Maria Eduarda deveria ser mais grandemente formosa 
no meio desses móveis da Renascença, severos e nobres! 
— Muito açúcar? — perguntou ela. 
— Não... Perfeitamente, basta.» 
Os Maias-ll, pág. 82 


«Clorinda entrou com o café. E depois de remexer muito tempo 
o seu açúcar, de acender o cachimbo, o tio Timóteo, recostando-se 
disse: [...].» 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 32 
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«[...]; seria ridículo negar a erudição 
do Sr. Rodrigues de Freitas, etc., pr O a. Pe Mn 
como corpo constituído, sentada nas suas cadeiras Ra pe que, 
sidente, a sua campainha, o seu copo de água com PRA 4 E pre- 
contínuos —a Câmara tem a falta absoluta de qualidades seus 
ilustrariam, [...].» que a 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 58 


«E nos jornais saboreamos estas locais: 

Prisão importante: O célebre Eduardo Compostela foi ontem 
capturado com todos os seus cúmplices, num covil, onde se dava 
à criminosa ocupação de refinar o açúcar. O malvado fez revelações. 

Tornou-se muito censurável o procedimento de alguns agentes de 
polícia que destruíram as provas do crime — comendo-as!» 


Idem, pág. 106 


«O comandante, à janela, em 'chinelas, tomava café, e entre os 
goles, vagarosamente sorvidos, exclamava para o regimento insurgido: 
— Ah! vocês revoltaram-se? 
Depois para dentro, ao criado: 
— Mais açúcar!» 
Idem, pág. 211 


«Comem doce e alface. Jantam as sobremesas. A gulodice do 


açúcar, dos bolos, das natas, é uma perpétua desnutrição.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 110 


«Em primeiro lugar, na realização de uma ideia económica — o 
converter o Egipto, que é um país agrícola, numa nação industrial. 
O Egipto produzia o açúcar —por que o não refinaria? Possuía o 
algodão — por que o não teceria?» 


Cartas de Inglaterra, pág. 135 


«Através dessa Europa— sempre que encontrei portugueses — 
fui interrogado (em virtude das nossas relações) sobre as tuas inten- 
ções políticas, e eu não sabia bem dar a fórmula precisa do teu 
advento. Dizia vagamente que era uma “revolução pacífica”. Falava 
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em Passos Manuel e na criação de um partido, que, à falta de outro 
nome, baptizei de neo-progressista. Tudo isto embrulhava eu em açúcar 
e dava-o assim a tragar ao curioso.» 


Correspondência, pág. 86 


AFOGAR — Ensopar; refogar (Aurélio). 


«Eu recomendei que fosse um soberbo cozinheiro português, 
clássico. Mas que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho 
de moela, estas coisas simples da cozinha de Françal... O pior é não 
te demorares, seguires logo para Guiães...» 


A Cidade e as Serras, pág. 158 


ÁGAPE — Banquete (V.), almoço (V.), refeição de confraternização 
ou convívio, por motivos sociais diversos. Origina-se do grego agape: 
amor, afeição, benevolência, boa vontade. Assim é utilizada em 
Mateus, 24:12 — amor no sentido cristão, de um ser humano para 
com outro ser humano. Em algumas epístolas do Novo Testamento, 
a palavra ágape tem o significado de uma refeição que os primitivos 
cristãos promoviam entre si. Nesse sentido é utilizada por Judas Tadeu 
na única epístola de sua autoria, versículo 12. Era a refeição comum 
que tomavam os primeiros cristãos em comemoração da ceia de Jesus 
Cristo aos Apóstolos. Por causa de abusos, o Concílio de Cartago (397) 
suprimiu a prática dos ágapes. Também em espanhol o vocábulo é 
usado com o sentido genérico de banquete, celebração, convívio pro- 
fano, como em português. Em francês: agape, refeição entre amigos. 


«O Cristianismo, a princípio, foi uma religião triste, indigente e 
nua. As suas assembleias eram de noite, em cavernas, nos cemitérios, 
em cubículos de ruas escuras; e os fiéis, encolhidos numa pobre túnica, 
com os cabelos em desalinho, sujos por excesso de espiritualismo. 
Vinham ali, menos para celebrarem as esperanças do Céu, do que 
para gemerem sobre as dores e a maldade da Terra. Nos seus ban- 
quetes, os famosos ágapes que constantemente celebravam (porque 
quase todos recrutavam nas confrarias de mesteirais, onde o banquete 
comum era a mais querida das tradições), a melancolia alternava com 
a violência, e o pão, o peixe frito, acepipe da plebe em todas as cida- 
des mediterrâneas, era engolido, se acreditarmos as narrações de 
S. Paulino e de S. Cipriano, entre queixumes e desalentos, ou entre 
furiosas brigas teológicas.» 


Notas Contemporâneas, pág. 303 
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«E como nestes ágapes de allan 
toasts, as saudações de confraternida 
não é menos grave considerar 
fortes, coube, durante o seu dia, 
de champanhe.» 


ça o acto importante eram os 
de e de reverência pela Czar, 
que a cada um desses marinheiros 
esgotar de setenta a oitenta copos 


Ecos de Paris, pág. 111 


AGRIÃO — Planta da família das crucíferas, Nasturtium offici. 
nale L, que em geral se desenvolve em águas correntes. O agrião 
oficinal ou agrião das fontes é comido cru ou cozido, em saladas 
especialmente, possuindo propriedades antiescorbúticas e depurativas 
(Lello). É de cultivo universal. Nasturtium, da designação de Lineu 
era a palavra de uso corrente dos romanos (Plínio, Cícero) para definir 
agrião, palavra que se origina de agre, do latim acre. De nasturtium 
se originou, em português, mastruço, mastruz ou mentruz, também 
uma erva da família das crucíferas (Senebiera pinnatifida, segundo 
Aurélio; Seneblera didyma Pers, segundo descreveu M. Pio Corrêa), 
com várias propriedades medicinals (peitoral, vermicida, antiescorbútico). 
Em francês, inglês, italiano, alemão e russo, a origem da designação 
de agrião é kresso, do frâncico, língua germânica ocidental dos francos, 
pertencente ao grupo de línguas do alto-alemão, responsável pelo 
grande estrato de elementos germânicos do vocabulário francês. 
Cresson, fr.; cress, watercress, ing.; berro, esp.: cresclone, it.: Kresse, 
al.; kress-salat, rus. 


«Era uma travessa repleta de alface, agriões, chicórea, macela, 


com vinagre e grossas pedras de sal.» 
A Relíquia, pág. 255 


«Certo alegre esfarrapado, que trincava os agrlões do seu jantar 
conversando com os passarinhos — foi S. Francisco de Assis!» 


Notas Contemporâneas, pág. 447 


ÁGUA NEVADA — O mesmo que água gelada, fria. 
«O meu Príncipe bebeu da água nevada e luzidia da fonte, com 


os beiços na bica; [...).» 
A Cidade e as Serras, pág. 171 


«Certamente, de vez em quando, os criados circulavam, ofere- 
cendo aos coristas arquejantes água nevada e azucarillos. Depois de 
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novo os braços se erguiam, o coro majestoso recomeçava e através 
das janelas abertas os períodos melódicos de Lemaître rolavam, [...].» 


Cartas Familiares e 
Bilhetes de Paris, pág. 204 


ALCACHOFRA — Cynara scolymus L. Artichaut, fr.; artichoke, ingl.; 
alcachofa ou alcarchofa, esp.; carciofo, it.; Artischoke, al.: artichok, 
rus. O vocábulo alcachofra é de origem árabe (alkharxofa). Lineu foi 
buscar a palavra grega cynara, que significa alcachofra, a que acres- 
centou, para definir a espécie, scolymus, versão latinizada própria, com 
terminação em us, da palavra grega skolymos, de que se originou, 
em latim, scolymos, que define um cardo, uma espécie de alcachofra 
brava (Plínio). Na Itália, uma bebida de uso corrente, Cynar, é apre- 
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sentada como aperitivo à base de alcachofra. 


«Começava honradamente por ostras clássicas, de Marennes. 
Depois aparecia uma sopa de alcachofras e ovas de carpa...» 


A Cidade e as Serras, pág. 34 


«[...]: e em Sibaris, cidade do Viver Excelente, os magistrados 
teriam votado a mestre Sardão, pelas festas de Juno Lacínia, a coroa 
de folhas de ouro e a túnica Milésia que se devia aos benfeitores 
cívicos. A sua sopa de alcachofras e ovas de carpa; os seus filetes 
de veado [...].» 

Contos, pág. 85 


«[...]; um artichaut que recusei por estar cru e que foi substituído, 
depois de meia hora de espera, por um haricot vert que sabia a man- 
teiga rança. Resultado, indigestão! Preço, 17 francos!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 414 


ALETRIA — Do árabe al-itria. Aletria, esp. Massa de farinha de 
trigo preparada em fios delgados. Com ovos, leite e açúcar, é doce 
típico do Douro e do Minho. Na Itália, capellini, usado em sopa. Na 
França, cheveux d'ange, vermicelle. Vermicelli, pasta mais grossa do 
que capellini, também pode traduzir aletria. Na Espanha, aletrla e 
fideos. Dicionários de inglês e russo registam vermicelli. Em inglês, 
também noodle; em alemão, Fadennudel. 
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«[...], não do seu famoso duque de 1815, mas do «1847», para 
acompanhar a travessa de aletria, que enchia o centro da mesa, com 
as iniciais do pároco desenhadas a canela; [...]... — Mais uma colher- 
zinha de aletria, senhor pároco, [...]. — Credo, mano! — exclamou 
D. Josefa com a boca cheia de fios de aletria, muito escandalizada da 
irreverência.» 

O Crime do Padre Amaro, pág. 368 


«Repitame a senhora a aletria, faça favor. 
Então, a propósito do vinho e da limpeza das galhetas, o padre 
Amaro queixou-se do Bento sacristão,» 
Idem, pág. 370 


«[...]; havia creme crestado a ferro de engomar, um prato de 
ovos queimados, aletria com as iniciais do Conselheiro desenhadas 


a canela. 
— É um grande dia para Sebastião! — disse Jorge.» 


O Primo Basílio, pág. 402 


«[...]—e ergueu o copo—àã família-modelo, que sentada ao 
leme do Estado, dirige, cercada dos grandes vultos da nossa política 
dirige... — Procurou o fecho; havia um silêncio ansioso — dirige... 
— Através das lunetas negras, os seus olhos cravavam-se, à busca 
da inspiração, na travessa de aletria — dirige... Coçou a calva, aflito; 
mas um sorriso clareou-lhe o aspecto, encontrara a frase; e estendendo 
o braço: —... dirige a barca da governação pública com inveja nas 


nações vizinhas! À família Real!» , 
Idem, pág. 414 


«À mesa, adornada apenas por compoteiras de doce de Seg 
em torno de uma travessa de aletria, eu contava à titi o meu passeio, 
as igrejas em que me deleitara, e quais os altares alumiados.» 


A Relíquia, pág. 41 


ALFACE — Lactuca sativa L. Laitue, fr.; lettuce, ingl.; lechuga, esp.; 
lattuga, it; Lattich, al; latuk, rus. O vocábulo alface é de origem 
árabe, al-khass. Planta hortense, da família das compostas, de extenso 
us oem saladas. Conhecida na Grécia antiga e em Roma. Plínio men- 
ciona a lactuca em sua obra. Em grego: thridax. 
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«[...], com uma criada velha cheia de provérbios e de economia, 
e passear pela sua horta quando as alfaces verdejam e os galos 
cacarejam ao sol! Mas Amélia, de cima, chamava-o —e o encanto 
recomeçava, mais penetrante.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 113 


«Era uma travessa repleta de alface, agriões, chicórea, macela, 
com vinagre e grossas pedras de sal.» 


A Relíquia, pág. 255 


«E em redor que hortazinha caridosamente regada, estrumada 
com devoção! Em canteiros, com sebes de alfena, verdejam frescas 
alfaces: as ruazinhas areadas não têm uma folha murcha que lhes 
macule o asseio de capela: [...].» 


Idem, pág. 278 


«— É uma lindeza... E que paz! 
Sob a janela vicejava fartamente uma horta, com repolho, feijoal, 
talhões de alface, gordas folhas de abóbora rastejando.» 


A Cidade e as Serras, pág. 169 


«O meu Príncipe bebeu da água nevada e luzidia da fonte, regala- 
damente, com os beiços na bica; apeteceu a alface rechonchuda e 
crespa; [...].» 

Idem, pág. 171 


«[...], que se retirara àquele ermo para se avizinhar mais de 
Deus, e ali habitava uma cabana de colmo, junto das muralhas derro- 
cadas, cantando e regando as alfaces do seu horto, porque a sua 
virtude era amena.» 

Contos, pág. 124 


«Entrou enfim na choça, triunfalmente, com o assado que fume- 
gava e rescendia, cercado de frescas folhas de alface. Ternamente, 
ajudou a sentar o velho, que tremia e se babava de gula.» 


“Idem, pág. 128: > 
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«Tomai duas ou três alfaces, bem repolhudas. Lavai e enxugai 
Deitai vinho dentro de um largo almofariz, e pisai, mortificai néle as 
folhas de alface. Passai por um ralo para que todo o líquido se escoa: 
e à alface assim machucada no vinho, juntai farinha de trigo uma 
pouca de manteiga e pimenta.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325 


«Depois não comem: é raro ver uma menina alimentar-se racional- 
mente de peixe, carne e vinho. Comem doce e alface. Jantam as 
sobremesas.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 110 


“São as fortes necessidades dum grande império. Antes possuir 
apenas um quintalejo, com uma vaca para o leite e dois pés de alface 
para as merendas de Verão.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 8 


“[...]: e seria um espectáculo maravilhoso ver, no próximo 
Inverno, John Bull percorrendo a Irlanda, chelo de ferocidade e afogado 
em ternura, com os olhos a escorrer de lágrimas e a sua baioneta a 
pingar de sangue... — Ainda as fatals necessidades de um grande 
império! Volto ao meu desejo: um quintalejo, uma vaca, e dois pés 
de alface... E um cachimbo —o cachimbo da paz!» 


Idem, pág. 16 


ALHO — Allium sativum L, Ail, fr.; garlic, ingl.; ajo, esp; aglio, it.; 
Knoblauch, al.; tchesnok, rus. Planta hortense, da família das liliáceas, 
originária do Oriente, de cultivo e uso universais. Foi conhecida dos 
gregos (skorodon) e dos romanos (allium). — Hipócrates já Ihe reconhe- 
cia qualidades medicinais. O Guide des Plantes Médicinales, de Paul 
Schauenberg e Ferdinand Paris, editado por Delachaux & Niestlé, 
Neuchâtel, Suíça, atribui quinze qualidades medicinais ao alho, tais 
como as de ser hipotensivo, colegogo, febrífugo, carminativo, depurante 
Sanguíneo, expectorante, etc. 


«Meu marido detesta o bacalhau! aquele animal! Eu é a minha 
paixão. Com azeite e alho! — Mas calou-se, contrariada. — Diabo! 

— O que? 

— É que hoje não posso comer alho...» 


O Primo Basílio, pág. 192 


«Traga-me um alho, Sr.* Juliana! Traga-me um bom alho! 
E apenas ela saiu: — eu vou ter logo com o Fernando, mas não 
me Importa!... — Ah! Obrigada, Sr. Juliana! Não há nada como o alho!» 


Idem, pág. 196 


«O sacerdote particular deste Deus, o intérprete na terra das 
suas vontades, era o padre Augusto, que morava numa casa de hóspe- 
des às Portas de Santo Antão, e de quem D. Laura recebia a direcção 
espiritual, as ordens, os conselhos, as admoestações e as baforadas 
do hálito impregnado de alho.» 

O Conde D'Abrantes, pág. 88 


«O fraco deste santo era o alho; gostava dele cru; esfregava com 
alho o gume da faca, o miolo do pão, o fundo do prato, e dizia sempre 
depois desta operação: 

— Muito estomacal, caros companheiros, muito estomacal...» 


Idem, pág. 113 


«[...], olhos de carneiro com picado de alho, um prato de nenú- 
fares em calda de açúcar, laranjas de Cantão, e enfim o arroz sacra- 


mental, o arroz dos avós...» 
O Mandarim, pág. 90 


«[...] — parecia-me algum sábio letrado mandarim comentando 
mentalmente, na paz de um templo, o livro sacro de Chou. Era um 
santo: mas o cheiro de alho que exalava — afastaria as almas mais 


doloridas e precisadas de consolação.» 
Idem, págs. 134/135 


«Ela refugiou-se modestamente na sombra do seu capuz; e como 
eu me acomodara, mais longe, entre Topsius e o franciscano barbudo 
que cheirava a alho—a santa criatura guardou o embrulho sobre 
o seu puro regaço, [...].» Å 

A Relíquia, pág. 108 


«Aquì e além um lume caseiro ardia no meio da rua, com trempes, 
caçarolas, de onde saía um cheiro acre de alho: [...].» 


Idem, pág. 172 
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«[...]; e ir habitar Roma, ainda que fosse numa da ; 
vielas do Veiabro, numa dessas altas, fumarentas trapeiras Eu 
tas escadas a subir, empestadas pelos guisados des alho é tri uzen- 
escassamente atravessam duas calendas sem desabar ou pa E 


Idem, pág. 224 


«[...]; e roçando o meu braço, puxando a capa de Topsius 
rogava-nos através de gemidos e baforadas de alho que fôssónios 
dormir ao seu leito que ela perfumara de nardo.» 


Idem, pág. 263 


«[...]: as casas baixas, de pau, são apenas fechadas por uma 
cortina branca, atravessada de claridade: tudo cheira a sândalo e alho: 
e mulheres sentadas sobre esteiras, em camisa, com flores nas tranças, 
murmuram suavemente: — Eh môssiu! Eh milord!...» 


Idem, pág. 292 


«Oh, Zé Fernandes, uma noite em Medina! 

Ao meu Príncipe aparecia como desventura suprema essa noite 
em Medina, numa fonda sórdida, fedendo a alho, com gordas filas de 
percevejos através dos lençóis de estopa encardida!...» 


A Cidade e as Serras, pág. 152 


«Ao escurecer devoravam uma côdea de pão negro, esfregada 
com alho. Depois, sem candeia, através do pátio, fendendo a neve, iam 
dormir à estrebaria, para aproveitar o calor das três éguas lazarentas 
que, esfaimadas como eles, roíam as traves da manjedoura. E a miséria 
tomara estes senhores mais bravios que lobos.» 


Contos, pág. 113 


ALMOÇO, ALMOÇAR — Palavras de origem latina, admorsus e 
admordere. O primeiro vocábulo significa mordida, roída; o verbo 
admordere,- morder roendo (Virgílio). Em espanhol formou-se daquela 
origem palavra de mesmo significado: almuerzo. No dicionário de 
Moraes (Lisboa, 1813), almoço significava a comida com que se quebra 
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“ jejum antes do jantar. Em Caldas Aulete, almoço é a primeira refeição 


Em Aurélio, a definição de almoço é a que corresponde aos 
habitos contemporâneos: a primeira refeição substancial, do dia, usual- 
mente oo princípio da tarde. A primeira refeição leve do dia é no 
Bresil o café da manhã, em Portugal o pequeno almoço, ou desjejum, 
sendo este o equivalente do espanhol desayuno, do latim jejunium. 
Em francês, déjeuner designava a primeira refeição do dia mas no 
fim do século XVIII tomava corpo o hábito de fazer uma segunda 
refeição, e substancial, após 11 horas da manhã (un déjeuner à la 
fourchette), até converter-se no déjeuner de nossos tempos, entre 
meio-dia e uma hora da tarde, consagrado como hábito alimentar e 
social. A primeira refeição leve, logo pela manhã, passou a chamar-se 
petit déjeuner. Em inglês, este é o sentido da palavra breakfast. Lunch, 
forma simplificada de luncheon, traduz o conceito de almoço: emeal 
taken in the middle of the day». Em italiano colazione (do latim 
collatio); em alemão, Mittagessen; em russo, zaftrok. Em Ecos de 
Paris, referência aos restaurantes Voisin e Paillard: o primeiro, insta- 
lado na rue Saint-Honoré, em Paris, considerado como um dos melho- 
res da capital, entre 1850 e 1930, e o Paillard, na esquina da rue de la 
Chaussée-d'Antin com o Boulevard des Italiens, desde os 1880, dirigido 
por Paillard, célebre restaurateur (Larousse gastronomique). 


ta 
TA 


«Rytmel tinha descido a dar as ordens para o almoço. {...]. 

Aproximámo-nos da ilha de Cumino. Rytmel veio-nos dizer que 
deveríamos almoçar, e que ao fim de meia hora desembarcávemos em 
Gozzo, na Calle Maggiara; [...]. 

O almoço foi muito alegre. Havia Champanhe, um Reno adorável, 
um guisado árabe e um plano na câmara. Captain Rytmel, cujo aspecto 
me parecia ter uma preocupação inexplicável, fez ao piano depois do 
almoço intermináveis improvisações. [...]. Ora quando o almoço come- 
çara, faltava-nos meia hora para desembarcar em Maggiara!» 


O Mistério da Estrela de Sintra, pág. 140 
«E desde esse dia tanto pediu, tanto exclamou, que levou a mãe 
a dar de almoçar e de jantar ao Tio Cegonha nos dias de lição.» 
O Crime do Padre Amaro, págs. 88/89 
“Por esse tempo o senhor chantre, uma manhã, depois do seu 
almoço de açorda, caiu de repente morto com uma apoplexia.» 


Idem, pág. 91 
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«— Estava por aqui? 
— Vim dar uma vista de olhos. E agora toca ao almoçinho, hace? 
—Se é servido... — disse a S. Joaneira.» 


Idem, pág. 97 


«E quando, depois de ter beijado o altar, Amaro vinha do alto 
dos degraus dar a bênção, era já pensando na alegria do almoço, 
na clara sala de jantar da S. Joaneira e nas boas torradas.» 


Idem, págs. 109/110 


“Ao outro dia, ao almoço, Amélia estava pálida, com as olheiras 
até 20 meio da face. Queixou-se de insónia, de palpitações.» 


Idem, págs. 117/118 


«— Oh, senhores! — berrou Natário furioso com a contradição — 
O que eu quero é que me respondam a isto. —E voltando-se para 
Amaro: — O senhor, por exemplo, que acaba de almoçar, que comeu 
o seu pão torrado, tomou o seu café, fumou o seu cigarro, [...].» 


Idem, pág. 136 


«Desde os primeiros dias, apenas o ouvia pela manhã pedir 
debaixo o almoço, sentia uma alegria penetrar todo o seu ser sem 
razão, punha-se a cantarolar com uma volubilidade de pássaro.» 


Idem, pág. 147 


«Então estão vocês muito atrasados! Em Lisboa era todos os 
dias o meu almoço... Bem, acabou-se, dê-nos duas iscas com batatas... 
E bem saltadinho, isso!» 


Idem, pág. 314 


«Depois entrou em casa. Como se sentou regaladamente à mesa 
do elmoço, com um contentamento pleno de si, da vida e das doces 
facilidades que nela encontrava!» 


Idem, pág. 393 
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sA Dionisia, ao fim do almoço, veio saber, muito risonha, se o 
senhor pároco falara ao tio Esguelhas... i 
— Falei por alto — disse ele ambiguamente. — Não há nada deci- 
dido... Roma não se construiu num dia.» 
Idem, pág. 394 


«— Então agora, todas as manhãs vai à residência? 
— Quase todas... Que ela não há-de tardar, vai depois de almoço, 
volta sempre a esta hora... Ai, tem-me causado isto um desgosto!...» 


Idem, pég. 525 


«[...]; com o cotovelo encostado à mesa acariciava a orelha, e. 
no movimento lento e suave dos seus dedos, dois anéis de rubis 
miudinhos davam cintilações escarlates.» 


Tinham acabado de almoçar.» 
O Primo Basílio, pág. 5 


«Era curioso. la pela manhã um bocado ao Santo Sepulcro; depois 
de almoço montava a cavalo... Não se estava mal no hotel, inglesas 


bonitas... Tinha algumas intimidades ilustres...» 
Idem, pág. 7! 


«Não era melhor viver num bom conforto, com um marido temo, 
uma casinha abrigada, colchões macios, uma noite de teatro às vezes, 
e um bom almoço nas manhãs claras quando os canários: chstrsm?» 


idem, pág. 78 


«— Quer mais água! Olha a mania, pôr-se agora a chafurcdar à 
meia-noite! Sempre a gente as vê... 

Foi encher o regador, e enquanto a água da torneira cantava 
no fundo de lata: 

— E diz que lhe faça amanhã ao almoço um bocado de presunto 


frito, [...].» l 
Idem, págs. 144/145 


«Subiu para o almoço, muito fresca, com o cabelo em duas 
tranças, em roupão branco. Juliana precipitou-se logo a fechar as 
janelas, “porque apesar de não estar calor, as portadas cerradas 


sempre davam mais frescura"!» 
Idem, pág. 215 


sr 
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«Luísa começou a arranjar-se, à pressa. E de repente, parando 
com um sorriso: — Sabes tu uma coisa? 

— O quê, meu amor? 

— Estou a cair de fome! Não almocei nada. estou a cair!» 


Idem, págs. 273/274 


«Começou depois a vestir-se, muito nervosa com a ideia de ver 
Juliana! Estava mesmo imaginando fechar-se, não almoçar, sair pé 
ante pé às onze horas, ir procurar Basílio ao hotel, quando a voz 
de Joana disse à porta do quarto: — A senhora faz favor?» 


Idem, pág. 305 


«Começou logo a contar, muito espantada, que a Sr.” Juliana 
tinha saído de manhã, ainda não voltara, estava tudo por arrumar... 
— Bem, arranje-me o almoço, eu já vou... — Que alívio para ela!» 


Idem, pág. 306 


«Nosso dia pela uma hora Jorge e Luísa acabavam de almoçar, 
como na véspera da partida dele. Mas agora não pesava a faiscante 
inclemência da calma, as janelas estavam abertas ao sol amável de 


Outubro; [...).» 
Idem, pág. 369 


«E daí por diante Juliana poucas vezes se erguia antes da hora 
de servir ao almoço. Luísa pediu logo a Joana que fizesse “o serviço 
por ela”: era por pouco tempo, a pobre criatura andava tão adoentada! 


Idem, pág. 382 


«Vestiuse com cuidado: era mulher, quis parecer bonita — 
E chegou toda esbaforida a casa de Leopoldina, quando dava meio-dia 


a S. Roque. 


Encontrou-a vestida, esperando o almoço.» 
Idem, pág. 428 


«Leopoldina copiou o bilhete, mandou-o pela Justina, num trem 
— E agora vou almoçar, que me não mantenho nas pemes» 


Idem, pág. «30 
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«Mas a rapariga não ouvira sair a Sr? Juliana! Imaginara que 
estava para baixo, para a sala! Como ela agora é que queria fazer tudo!... 
Quando Joana trouxe o almoço daí a pouco, Jorge veio san- 
tar-se à mesa, [...].» 
Idem, pág. 449 


«As vezes tenho de lavar as xícaras do almoço. Tenha piedade 
de mim, Sebastião, por quem é, Sebastião! coitada de mim, não tenho 
ninguém neste mundo! 
E chorava, com as mãos sobre o rosto.» 
Idem, pág. 461 


«Ele descia sempre tarde para o almoço, tendo velado toda a 
noite sobre o manuscrito. 

— Ai! estás hoje amarelo como um desenterrado... Isto até te 
faz mal... Pois não era melhor passares as tuas noites a dormir 
muito regaladamente...» 

A Capital, pág. 133 


«— Almoça primeiro, menino — disse Ricardina. 
Mas ele, sem a escutar, abalara.» 
Idem, pág. 160 


«Ao outro dia, depois do almoço, por um sol magnífico, Artur 
preparou-se para visitar, com a sua carta de recomendação, o sobrinho 
do Rabecaz, o Sr. Venâncio Guedes.» i 

Idem, pág. 184 


«— Salta o almocinho! Papagaio Real! Ferraz amigo, os manjares! 
Tu conheces um Melchior Cordeiro? — disse Venâncio, voltando 
para ele, acamando nervosamente o penteado.» 
Idem, pág. 186 


«— Pois eu estou às ordens, disponha de mim. Com franqueza... 
Quando é que V. Ex. está em casa? Eu vou por lá, almoçamos, conver- 
samos, e vamos por aí ver o que há. Serve-lhe? [...] — Sabe o caminho, 
não é verdade? Bem. Amanhã, às 11, no Espanhol! Almocinho simples! 
All right! Criado de V. Ex.'.» 

Idem, pág. 197 
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«Usted é que sabe — suspirou o Manuel — usted é que sabe! 


O almoço foi longo copioso i 
; » muito saboreado. E, com grande 
prazer de Artur, Melchior falou longamente de Lisboa.» ; 


Idem, pág. 199 


«Melchior, que se sentara aos 
disse, agradado: 
— Tem chique.» 


pés da cama, pesado do almoço, 


Idem, pág. 200 


«[...], mas dominado pela loquacidade do Vitorino, pelos conse- 
lhos entusiastas de Melchior, na vaga inércia mole que lhe dera o 
almoço e o sol cálido da rua, consentiu em encomendar uma casaca, 
uma sobrecasaca, calças, e um fato de mescla, sem entusiasmo, muito 
descontente com as fazendas; [...].» 


Idem, pág. 203 


«A sua vida agora tinha grandes doçuras: o seu melhor momento 
era, depois do almoço, quando se encostava à janela, a fumar o seu 
charuto: os dias estavam muito claros, com um pó doirado de luz: 
no Chiado, os pregões cantavam, os trens rolavam, [...].» 


Idem, pág. 233 


«Certa manhã, descendo tarde para o almoço, encontrou na sala 
de jantar o Meirinho, que de madrugada chegara do Porto. Viram-se 
com júbilo. Que tinha ele feito, o amigo Artur? Tinha visto o maganão. 
do Melchior? Tinha-se divertido?» 

Idem, pág. 236 


«[...]; às vezes, naquelas mulheres andaluzas, encontram-se almas 
profundamente amantes, ávidas de sacrifício... Gostaria, numa manhã 
assim luminosa, almoçar com ela, fresca e branca, com o seu penteador 


de rendas fofas, [...].» i 
“ Idem; pág. 333 


«Por isso, na manhã seguinte, ficou encantado encontrando Mel- 
chior, que vinha, risonho e florido, “almoçar com o caro Artur”. [...1. 


61 


Melchior examinou-a, achou-a muito moderada, prometeu mandar o 
Gonçalves à tipografia e assegurou que depois do almocinho la fazer 
uma notícia catita.» 

Idem, pág. 372 


«Como a Concha era muito preguiçosa, levantavam-se tarde. 
Ordinariamente almoçavam na cama: uma criada que falava um espa- 
nhol misturado de português e que depressa se tornara a íntima de 
Concha, trazia o almoço “aos pombinhos”, às onze horas.» 


Idem, pág. 409 


«As horas em que o carteiro passava, tinha palpitações ansiosas 
— e como não vinha carta, mal podia almoçar, com a garganta con- 
traída, o olhar vago, pensando que talvez fosse o seu último almoço 


com a Concha.» 
Idem, pág. 426 


«E como se sentia vexado diante da Mercedes, da criada, dos 
dois espanhóis tenebrosos, foi nessa manhã almoçar à Áurea. Só quando 
viu nas ruas as lojas fechadas, se lembrou de que era Domingo Gordo. 
Como o passaria? 

Demorou o almoço, leu todos os jornais, [...].» 


Idem, pág. 460 


«Depois, era o Espanhol, as ceias, os bons almocinhos, quando a 
Concha, com o casabeque de flanela pelos ombros, partia os ovos 


quentes arrebitando o dedo mínimo.» 
Idem, pág. 531. 


«Enfim o dia chegou. Nessa manhã D. Virgínia tinha sentido de 
madrugada, algumas dores, e isto causou entre D. Laura e Alípio uma 
pequena altercação ao almoço.» 


O Conde D'Abranhos, pág. 147. 


«[...] a Joana lhe veio dizer que os Srs. A e B, desejavam absolu- 
tamente falar-lhe e esperavam na sala. 
— Há-de ser para o almoço... Há sempre um almoço...» 


Idem, pág. 173. 
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“Dissera na véspera a D. Vir 


gínia que 
almoço de amigos no Farol da Gui que havia, com efeito, um 


à, e que deviam sair cedo; [...].» 


Idem, pág. 175. 


«Percebeu que era a criada do Neto, 
guntas nem indagar o que ela queria. 

Depois, foi o almoço. Godofredo devoro 
falta do fiambre na mesa, [...].» 


mas não ousou fazer per- 
u. Estranhou mesmo a 


Alves & Cia., pág. 87. 


«A cozinheira que, agora, se levantava tarde, nunca tinha o lume 
aceso antes das dez horas. Depois era outra luta para obter o almoço, 
e quando chegava, feito à pressa, sem cuidado, sem variedade, quase 
o enjoava.» 


Idem, pág. 146. 


«Agora, quando ele voltava às quatro horas, encontrava os restos 
do seu triste almoço ainda sobre a mesa, com o molho dos bifes a 
secar no prato, um resto de chá no fundo da chávena, tudo sujo e 
triste sob o vôo das moscas.» 


Idem, pág. 147. 


«Então, novamente, a vida de Godofredo foi calma e feliz. Na 
Rua de S. Bento entrara de novo a ordem e a alegria .Os ovos ao 
almoço já não apareciam crus ou cozidos de todo, [...].» 


Idem, pág. 166. 


«E contou que a publicação daqueles trechos na Revolução de 
Setembro quase ocasionara, entre Fradique e ele, “uma pega intelec- 
tual”. Nm dia, depois do almoço, em Sintra, enquanto o Fradique fumava 
o seu chibouk persa, Vidigal, na sua familiaridade, como patrício e 
como parente, abrira sobre a mesa uma pasta de veludo negro.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 19. 


«Tudo Isso seria dignamente português, e sincero; vós não mere- 
cieis melhor; e a vida não é possível sem um bocado de pitoresco 


depois do almoço.» 
i Idem, pág. 84. 


«A uma hora almoçava, com a sobriedade de um grego, ovos e 
legumes; — e depois, estendido num divã, tomando goles lentos. de 
chá russo, percorria nos Jornais e nas Revistas as crónicas de arte, 


de literatura, de teatro ou de sociedade, que não eram da competência 
política de Smith. 


Idem, pág. 87. 


«Uma ocasião em Paris, [...], a uma venda de tapeçarias (onde 
Fradique cobiçava umas Nove Musas dançando entre lourerais), enton- 
tramos apenas um cupé, cuja pileca, com o saco pendente do foci- 
nho, comia melancolicamente a sua ração. Fradique teimou em esperar 
que o cavalo almoçasse com sossego — e perdeu as Nove Musas.» 


Idem, pág. 94. 


«[...], uma tavernola que tem as janelas encaixilhadas em madres- 
silva. Por que não irão lá almoçar uma caldeirada, regada com vinho 
branco de Suresnes? [...]. “Em todo o caso que o almoço suba 
depressa, porque eles têm de partir pelo trem das duas horas” — tal 
é o brado sincero de Chambray!» 


Idem, pág. 147. 


«[...], varre, esfrega e arruma todo o andar; serve nove almoços, 
nove jantares e nove chás; escarola as louças; prega esses botões 
de calças e de ceroulas que os Portugueses estão constantemente a 
perder... engoma as salas da Madama; reza o terço da sua aldeia; e 
tem ainda vagares para amar desesperadamente um barbeiro vizinho, 
que está decidido a casar com ela quando for empregado na Alfândega. 
(E tudo isto por três mil-réis de soldada). Ao almoço há dois pratos, 
sãos e fartos, de ovos e bifes.» 

Idem, pág. 172. 


«—O essencial para um rapaz (afirmava há dias a apreciável 
senhora, depois do almoço, traçando a perna) é ter padrinhos e apa- 
nhar um emprego; fica logo arrumado; o trabalho é pouco e o ordena- 
dozinho está certo ao fim do mês.» 

Idem, pág. 173. 


«[...] —o Pinho brasileiro, o comendador Pinho. É ele quem todas 
as manhãs anuncia à hora do almoço (o relógio do corredor ficou 
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desarranjado desde o Natal), saindo 


tualmente, com a sua garrafa de água de Vidago, e vindo ocupar à 
mesa, já posta, mas ainda deserta, a sua cadeira, uma cadeira espe- 
cial de verga, com almofadinha de vento.» 


do seu quarto às dez horas, por- 


Idem, pág. 174, 


«A sua vida tem uma dessas prudentes regularidades, que tão 
admiravelmente concorrem para criar a ordem nos Estados. Depois de 
almoço calça as botas de cano, lustra o chapéu de seda, e val muito 
devagar até à Rua dos Capelistas, E...» 


Idem, pág. 175. 


«Mas escuta! Onze horas! Onze horas ligelras estão dançando, 
no meu velho relógio, o minuete de Gluck. Ora esta carta já val, 
como a de Tibério, muito tremenda e verbosa, verbosa et tremenda 
epistola; e eu tenho pressa de a findar, para Ir, ainda antes do almoço, 
ler os meus jornais, com delícia. — Teu FRADIQUE.» 


Idem, pág. 218. 


“Nessa manhã, em honra da minha nova encarnação, havia um 
almoço chinôs. Que gentis guardanapos do papel de seda escarlate, 
com monstros fabulosos desenhados a negro!» 


O Madarim, pág. 90. 
«Que comeste hoje ao almoço?... Um bocado de pão de ontem! 


E sem manteiga, sem mais nada! E aqui está a nossa vida. Teodo- 
rico! Olha que é duro, menino!» 


A Reliquia, pág. 31. 


«Depois do almoço, ao outro dia, a titi, de palito: na boca, e vaga- 
rosa, desdobrou o Jornal de Notícias. E decerto achou logo o" anúncio 
do Xavier, porque ficou longo tempo fitando o canto da terceira página 
onde ele negrejava, aflitivo, vergonhoso, medonho.» - 


Idem, pág. 32. 
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«Às oito horas, pontualmente, vestido de preto, ia com a titi à 
igreja de Sant'Ana, ouvir a missa do padre Pinheiro. Depois do almoço, 
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tendo pedido licença à titi, e rezadas no oratório três Gloria Patri con- 
tra as tentações, saía a cavalo, de calça clara.» 


Idem, pág. 40. 


«A titi mandara-me fazer uma casaca; e eu estreei-a, com per- 
missão dela, indo ouvir a S. Carlos o Poliuto — [...]. Depois, no outro 
dia, ao almoço, contei à titi o devoto enredo, os ídolos derrubados, 
os cânticos, as fidalgas que estavam nos camarotes, e de que lindo 
veludo vestia a rainha.» 

Idem, pág. 44. 


«El señor D. Topsius, madrugador, já estava em baixo a almoçar 
pachorrentamente os seus ovos com presunto, a sua vasta caneca de 
cerveja.» 

Idem, pág. 98. 


«Ura se tu não estás muito apegado a outra missa, vinhas à de 
Santos, às nove, íamos almoçar ao Hotel Central, e embarcávamos de 
lá para Cacilhas. Estou com vontade que conheças minha irmã!...» 


Idem, pág. 342. 


«E depois ia para os botequins e punha o Santo Padre de ras- 
tos... Pois acabou-se! Não tens religião, mas tens cavalheirismo... 


Em todo o caso, às dez no Central para o almocinho, e à vela depois 


para a Ribeira!» 
Idem, pág. 343. 


«[...]; arranjar flores da Praça da Figueira, fazer almoço e seguir 
os rapazes para o liceu; vigiar a criada que anda a espanejar os bibe- 
lots na sala; [...].» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 69. 


«Só então se pode ocupar da sua toilette, e finalmente almoçar. 
As duas horas chega a amiga, e, metidas numa tipóia, lá vão ambas 


para as Câmaras.» 
Idem, pág. 69. 
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«E, filho meu, se da abundância de léxico, passarmos à constru- 
ção francesa... Mas está dando uma hora, vou almoçar. Que imenso 
cartapácio lhe escrevi!» 


Idem, pág. 84. 


«E foi já com um sorriso amável que o acolheu, quando ele apa- 
receu na sala grande onde se ia servir o almoço. Falaram logo da 
chuva. Segundo o caseiro, era possível que estiasse, lá para o fim 
da tarde.» 

Idem, pág. 113. 


«[...], aparecendo-lhe de manhã para o abraçar e “almoçar sem 
cerimónia...”. E ao mesmo tempo, ia sentindo, apesar daquela infelici- 
dade da chuva, uma vaga atracção pela aldeia, e o silêncio rural, e a 
cozinha gostosa, e essas festas alegres e simples, com fogueiras, em 
que as fidalgas se vestem de camponesas...» 


Idem, pág. 127. 


«— Podemos partir depois do almoço. 

— Como V. Ex." quiser. O Sr. D. Gaspar há-de ter muito gosto. [...]. 
Quando vieram almoçar, era como se ele já fosse o dono do Paço, e 
declarou mesmo que faria ali a sala de jantar.» 


Idem, pág. 137. 


«Toda essa revolução, segundo os telegramas, foi feita antes do 
almoço. Os brasileiros que, regressando à pátria, desembarcaram essa 
manhã no cais do Rio de Janeiro, ainda pisaram o solo do Império, 
como se vinha dizendo havia sessenta anos; —[...].» 


Idem, pág. 224. 


«— Já almoçou, Vilaça? 

O procurador, assombrado daquela serenidade, balbuciou: 

— Já almocei, meu senhor... 

Então Afonso, apontando para o talher de Pedro, disse ao 
escudeiro: — Pode tirar dali esse talher, Teixeira. 


Os Maias-l, pág. 38/39. 


«Vilaça sentara-se. Tudo em redor era correcto e calmo como 
nas outras manhãs em que almoçara em Benfica. Os passos do 
escudeiro não faziam ruído no tapete fofo; o lume estalava alegre- 
mente, pondo retoques de ouro nas pratas polidas; [...].» 


Idem, pág. 39. 


«— Então V. Ex.º agora janta de manhã? — Eu pensei que era o 
almoço... 

— Eu lhe digo. O Carlos necessita ter um regime. De madrugada 
está já na quinta; almoça às sete; e janta à uma hora.» 


Idem, pág. 72. 


«Fora depois do almoço que, de repente, Vilaça se sentira muito 
sufocado, e com tonturas: ainda tivera forças de ir ao quarto respirar 


um pouco de éter: mas ao voltar à sala cambaleava, queixava-se de 
ver tudo amarelo, e caiu de bruços, como um fardo, sobre o canapé.» 


Idem, pág. 109. 


«Ocupava-se então mais do laboratório, que decidira instalar no 
armazém, às Necessidades. Todas as manhãs, antes do almoço, ia 
visitar as obras.» 


Idem, pág. 129. 


«No Ramalhete, pontualmente ao meio-dia, tocava a sineta do 
almoço. Carlos encontrava quase sempre o avô já na sala de jantar, 
acabando de percorrer algum jornal junto ao fogão, [...].» 


Idem, pág. 131. 


«Afonso — como confessava, sorrindo e humilhado — ia-se tor- 
nando com a velhice um gourmet exigente; e acolhia, com uma concen- 
tração de crítica, as obras de arte do chef francês que tinham 
agora [...]. Os almoços no Ramalhete eram sempre delicados e 
longos; [...].» 


Idem, pág. 132. 
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«— Não posso. Estou com 
Mas vou lá amanhã almoçar. 

Já nos degraus da escada, voltou-se, entalou o 
para cima; 

— Tinha-me esquecido dizer- 


Prometido com a besta do Cohen... 


monóculo, gritou 


te, vou publicar o meu livro!» 


Idem, pág. 143. 


No Ramalhete, depois do almoço, com as três janelas do escri- 
tório abertas bebendo a tépida luz do belo dia de Março, Afonso da 
Maia e Craft jogavam uma partida de xadrez ao pé da chaminé já sem 
lume, agora cheia de plantas, fresca e festiva como um altar 
doméstico.» 

Idem, pág. 239. 


«[...]; para Afonso da Maia “aquilo era deveras um homem”. 
Craft, madrugador, safa cedo dos Olivais a cavalo, e vinha assim às 
vezes almoçar de surpresa com os Maias; [...].» 

Idem, pág. 240. 


«— Então, depressa, dois quartos! — exclamou Carlos, com uma 
alegria de criança, certo agora que ela estava em Sintra. — E uma sala 
particular, só para nós, para almoçarmos. [...]. 

— Bem — exclamou Carlos, rindo e esfregando as mãos — põe o 
almoço na sala de jantar, põe-no até na praça...» 


Idem, pág. 288. 


«— Oh, Eusebiozinho! 
Carlos correu, olhou... Era ele, o viúvo, acabando de almoçar, 


com duas raparigas espanholas.» 
parig Idem, pág. 288. 


- «O mulherão da Concha rosnou secamente os 1 pa ao 
cia..de mau humor, pesada do almoço, amodorrada FA e E 
uma palavra, com os cotovelos fincados na mesa, 0S olhos pes 


meio cerrados, ora fumando, ora palitando os dentes.» 


Idem, pág. 290. 
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«— O Damaso está na Lawrence? 

Não, que ele o tivesse visto. Verdade seja que na Véspera, ape- 
nas chegara, fora-se deitar, fatigado; e nessa manhã almoçara só ss 
dois rapazes ingleses. O único animal que avistara fora um lindo 
cãozinho de luxo, ladrando no corredor...» 


Idem, pág. 301. 


«— Então não fica para almoçar, Vilaça? — disse ele, vendo o pro- 
curador meter o seu rolo de papéis debaixo do braço. 

— Muito agradecido a V. Ex, Tenho de me encontrar com o 
nosso amigo Eusébio... Vamos ao Ministério do Reino, [...].» 


Idem, pág. 323. 


«— Escuta, homem! Foram para Queluz, mas a pequena ficou 
com a governanta... Depois do almoço deu-lhe uma dor. A governanta 
queria um médico inglês, porque não fala senão inglês... [...]. 

—O avô que não me espere para almoçar — gritou Carlos ao 
Baptista, já no fundo da escada.» 


Idem, pág. 329. 


«Depois, muito naturalmente, ele convidava Castro Gomes a almo- 
çar no Ramalhete, para lhe mostrar o grande Rubens, e as suas velhas 
colchas da Índia. E assim, já antes das corridas existiria entre eles 
uma camaradagem, talvez um tratamento de você.» 


Idem, pág. 389. 


«Depois foram almoçar. Carlos nem por um momento pensou na 
larga despesa que fazia, só para oferecer uma residência de Verão, 
por dois curtos meses—a quem se contentaria com um simples 
cottage, [...).» 


Os Maias, Il, pág. 88. 


“Carlos, que almoçara cedo, estava para sair no cupé, e já de 
chapéu — qunado Baptista veio dizer que o Sr. Ega, desejando falar- 
-he numa coisa grave, lhe pedira para esperar um instante.» 


Idem, pág. 99. 
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«Ordinariamente ao meio-dia, ao acabar de almoçar, Maria Eduarda, 
ouvindo rodar o trem na estrada silenciosa, vinha esperar Carlos à 
porta da casa, no topo dos degraus ornados de vasos e resguardados 
por um fresco toldo de fazenda cor-de-rosa.» 


Idem, pág. 142. 
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«— É que você é um sensual — disse Craft. — E a propósito de 
sensualidade e de Babilônia, quer vir você almoçar ao Bragança? Eu 
tenho de lá encontrar um inglês, o meu homem das minas... Mas have- 


mos de ir pela Rua do Ouro, que quero trepar um instante à caverna 


do meu procurador...» 
Idem, pág. 157. 


«No sábado seguinte, perto das duas horas, -Carlos e Ega, ainda 
à mesa do almoço, acabavam os seus charutos, falando de Santa Ola- 
via. Carlos chegara de lá essa madrugada, só. O avô decidira ficar 
entre as suas velhas árvores até ao fim do Outono, que ia tão lumi- 


noso e tão macio.» 
Idem, pág. 169. 


«— Imagine V. Ex." — disse ele a Maria Eduarda — que esse Craft 
me convida a almoçar. Venho, e o hortelão diz-me que o Sr. Craft, 
criado e cozinheiro, tudo partira para o Porto; [...].» 


Idem, pág. 234. 


«[...]: “O deus Tchi tem a honra de convidar o senhor marquês, 
em nome de seu amo ausente, a passar à sala de jantar onde encon- 
trará, num aparador, queijo e vinho, que é o almoço que basta ao homem 
forte”. E foi com efeito o meu almoço... Para não estar só, partilhei-o 


com o hortelão.» 
Idem, págs. 234/235.. 


«Maria justamente gostava desses dias de Invemo, cheios de sol, 
com um arzinho vivo e arrepiado. Tornavam-na mais leve, mais esperta. 
— Bem, bem— disse Carlos, atirando o cigarro.— Vamos ao 
almoço, minha filha... o pobre Ega deve estar a uivar de impaciência.» 


Idem, pág. 246. 
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«O almoço por fim, foi demorado. la bater uma hora, quando a 
caleche do Torto começou a rolar na estrada, ainda encharcada de 
chuva da noite.» 


Idem, pág. 247. 


«No dia seguinte, depois do almoço, enquanto uma chuva grossa 
alagava os vidros sob as lufadas de sudoeste, Ega, no fumoir, enterrado 
numa poltrona, com os pés para o lume, relia a carta do Dâmaso; [...].» 


Idem, pág. 282. 


«— Mil coisas! — acudiu Ega alegremente. — Planos, idéias, títu- 
los... Temos sobretudo o projecto de uma Revista, um aparelho de 
educação superior, que vamos montar com uma força de mil cavalos!... 
Enfim, logo se lhe conta tudo ao almoço. a 

E ao àlmoço, com efeito, para justificar as suas ocupações em 
Lisboa, [...].» 


Idem, págs. 285/286. 


«Eram talvez apoquentações, desesperos que ele assim estivera 
preparando a Carlos — por causa de um odiozinho ao Dâmaso. Nada 
mais egoísta e pequeno!... E subindo para o quarto, Ega decidia correr 
depois de almoço à redacção d'A Tarde, suster a publicação da carta.» 


Idem, págs. 303/304. 


«E Carlos assim pensou também — quando, depois de almoço, 
Ega lhe contou a sua resolução da véspera ao ver o Dâmaso no cama- 
rote, de olho trocista posto nele, a segredar com os Cohens...» 


Idem, pág. 304. 
«— Bem — gritou ao cocheiro—vai ao Café Tavares... 
No Tavares, ainda solitário àquela hora, um moço areava o sobrado. 
E enquanto esperava o almoço, Ega percorreu os jornais.» 
Idem, pág. 367. 


«Esse banho lustral foi tomá-lo ao Hotel Braganza, para se encon- 
trar com Carlos e com Vilaça às onze horas, já lavado e preparado. 
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Mas precisou esperar pela roupa branca que o cocheiro, com um 
bilhete para o Baptista, voara a buscar ao Ramalhete: depois almo- 
çou:. [...].» 


Idem, pág. 380. 


«Ao outro dia, à hora do almoço, entrou no quarto de Carlos. 
E ficou pasmado quando o Baptista —tristonho desde a véspera, fare- 
jando desgosto — lhe disse que Carlos fora para a Tapada, muito cedo, 
a cavalo...» 


Idem, pág. 405. 


«justos Céus! Que se teria lá passado? Subiu, ouvindo a sineta 
do almoço. O escudeiro anunciou-lhe que o Sr. Afonso da Maia tomara 
uma chávena de chá no quarto e ainda estava recolhido. Todos sumidos! 
Pela primeira vez, no Ramalhete, Ega almoçou solitariamente na larga 
mesa, lendo Gazeta Ilustrada.» 

Idem, pág. 406. 


“«Vexado, num terror de encontrar Carlos ou -Afonso, levantou-se 
cedo, esgueirou-se pelas escadas com cautelas de ladrão, foi almo- 
çar ao Tavares. De tarde, na Rua do Ouro, viu passar Carlos, que levava 
no breque o Cruges e o Taveira — arrebanhados certamente para ele 


se não encontrar só à mesa com o avô.» 
Idem, pág. 409. 


«E como Baptista entrava nesse momento, todo de preto, com 
o almoço numa bandeja, Ega pediu-lhe para mandar o trintanário com 
aquele bilhete à Rua de S. Francisco. Baptista segredou sobre o ombro 
do Ega: 

— É bom não esquecer as fardas de luto para os criados...» 


Idem, pág. 424. 


«Carlos teve uma exclamação de saudade. Pobre marquês! Fora 
uma das suas fortes impressões, nesses últimos anos — aquela morte 
do marquês, sabida de repente ao almoço numa banal notícia de jor- 


nal!...»> A 
Idem, pág. 459. 
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“Não! Paris era o único lugar da Terra congênere com o tipo 
definitivo em que ele se fixara: — “O homem rico que vive bem”. Pas- 
seio a cavalo no Bois; almoço no Bignon; uma volta pelo boule- 
vard; [...).» 


Idem, pág. 476. 


«[...] — apresentou ao Castanheiro, num domingo depois do 
almoço, onze tiras de papel intituladas D. Guiomar.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 11. 


«[...], duas vezes o Bento empurrava a porta da livraria, avisando 
o Sr. Doutor “que o almocinho, assim à espera, certamente se estra- 
gava”. Mas de sobre a tira de almaço Gonçalo rosnava “já vou!” — 
sem despegar a pena, que corria como quilha leve em água mansa, 
na pressa amorosa de terminar, antes do almoço, o seu Capítulo |.» 


Idem, pág. 69. 


«— Ah! Diz ao Pereira que suba, que conversamos enquanto 
almoço... E põe outro talher.» 


Idem, pág. 75. 


«Gonçalo, numa esfaimada pressa do almoço, repicou a campai- 
nha de prata. Depois rindo: 

—E os seus votos, Pereira amigo, segundo o costume, lá foram 
para o eterno Sanches Lucena, direitinhos, como os rios vão para o 
mar! » 


Idem, pág. 77. 


«E reparando no Pereira, que discretamente arredava a cadeira: 

—O quê! Você não almoça, Pereira?... 

Não, agradecia muito ao Fidalgo, mas nessa tarde comia as sopas 
com o genro nos Bravais, que era festa pelos anos do netinho.» 


Idem, pág. 77. 


«[...] — e declarou que se atrevera a incomodar o Fidalgo, àque- 


las horas do almocinho, porque nessa semana começava um corte de 
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madeiras para os lados de Sandim, e dese 


j java, antes que surdissem 
outros arranjos, conversar com S. Ex. 


sobre o arredamento da Torre.» 


Idem, pág. 79. 


«Contou esse negócio excelente, tratado na varanda, ao almoço, 
entre dois copos de vinho verde. Barrolo admirou a renda — gabou o 
rendeiro.» 


Idem, pág. 108. 


«— Bem! então logo conversamos ao almoço, Gracinha! Agora 
lavar mudar de roupa, que não paro com estas infames comichões...» 


Idem, pág. 112. 


«— Ora aí está como as coisas se inventam! Pols por cá constou 
que V. Ex." tratara com o José Casco dos Bravais. Até no domingo, ao 
almoço, a Sr.’ D. Graça...» 

Idem, pág. 119. 


«No corredor um escudeiro gordo, de opulentas suíças ruivas, 
que Gonçalo não conhecia, badalou a sineta do almoço. Gonçalo repa- 
rou, avisou o homem que a Sr. D. Maria da Graça andava para o fundo 
do jardim... f 

— Entrou agora, Sr. D. Gonçalo? — acudiu o escudeiro. — E até 
manda perguntar se V. Ex.' deseja para o almoço vinho verde de Ama- 
rante, de Vidainhos.» 

Idem, pág. 121. 


«No outro domingo, depois do almoço, acompanhou a irmã a 
casa da tia Arminda Vilegas, que na véspera, ao tomar (como costu- 
mava todos os sábados) o seu banho aos pés, se escaldara e recolhera 
à cama, apavorada, reclamando uma junta dos cinco cirurgiões de 


Oliveira.» 
Idem, pág. 134. 


«Depois aproveitou a caleche para deixar na Feitosa os seus 
bilhetes de pêsames à bela viúva, à D. Ana. Ao meio-dia, esfaimado, 
almoçou na Vendinha, enquanto a parelha resfolegava.» 


Idem, pág. 184. 
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«Esperas lá, muito quietinho, telegrama meu de Lisboa. E, rece- 
bido ele, estás deputado por Vila Clara, anuncias a teu cunhado, aos 
amigos... Depois, no domingo, vens almoçar comigo a Corinde, às 
onze.» 


Idem, pág. 193. 


«A novela! Como poderia labutar na novela, agora, todo na impa- 
ciência e no esforço da sua eleição?... Nem almoçou sossegada- 
mente — [...].» 


Idem, pág. 194. 


«Na quarta-feira, ao acordar, tarde, o seu pensamento saltou logo 
sofregamente para o André Cavaleiro, que a essa hora, em Lisboa, 
almoçava no Hotel Central (sempre, desde rapaz, André se conser- 
vara fiel no Hotel Central).» 


Idem, pág. 194. 


“Depois do almoço ainda abancou, com esforço, remexeu nervosa- 
mente as tiras de papel, E de repente agarrou o chapéu, abalou para 
Vila Clara, para o telégrafo.» 


Idem, pág. 196. 


“E, com um fósforo a arder nos dedos, devorou, num lampejo, 
as linhas benditas: — “Ministro aceita, tudo arranjado...”. O resto era 
o Cavaleiro lembrando que no domingo o esperava em Corinde, às 
onze, para almoçarem e conversarem...» 

Idem, pág. 197. 


 «— Que maçada! Diz à criatura que me deixe, que se não aflija... 
O Sr. Administrador amanhã manda soltar o Casco. Eu mesmo vou 
a Vila Clara, antes do almoço, para pedir. Que se não aflija, que não 
aterre:os pequenos... Corre, diz, homem!» 


Idem, pág. 200. 


«Recolhendo ao Tanque Velho, do fundo da quinta, onde passara 
a calma, depois do almoço, na frescura do arvoredo, entre sussurros 
de águas correntes, a folhear um volume do Panorama — Gonçalo 
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encontrou sobre a mesa da livraria, com o correio de Oliveira, uma 
carta que o surpreendeu, enorme, em papel almaço, fechada por uma 
obreia.» 


Idem, pág. 209. 


«E nem consentiu que a suja carta das Lousadas desmanchasse 
a quieta manhã de trabalho, para que se preparara desde o almoço, 
relendo trechos do poemeto do tio Duarte, folheando artigos do Pano- 
rama [...].» 


Idem, pág. 213. 


«— Nós estamos bem aliados, bem congraçados, não é verdade? 
Então, meu caro Gonçalo, sossega, e almocemos regaladamente!...» 


Idem, pág. 222. 


«O brilho das pratas, a frescura das rosas numa floreira de Saxe, 
revelavam os desvelos da prima Jesuina — que, com dor de entra- 
nhas nessa manhã, não se vestira, almoçava no quarto.» 


Idem, pág. 227. 


«— Pois que espere! — gritou S. Ex.. 
Gonçalo lembrou que talvez o digno homem se impacientasse, 
com fome... 
— Pois que almoce! — gritou S. Ex.» 
Idem, pág. 228. 


«De sorte que estamos outra vez amigos. Amigos políticos: mas 
muito bem, muito lealmente... Almocei hoje com ele em Corinde, vie- 
mos juntos pelos Freixos. Uma tarde linda!... Enfim renasceu a antiga 
harmonia. E a eleição está segura.» 

Idem, pág. 234. 


«— Não, almocei tremendamente em Corinde... Vocês, como jan- 
taram à hora antiga da tia Arminda, ceiam, hem? Então logo ceio...» 


Idem, pág. 236. 


«Quinta-feira de manhã depois do almoço, no terraço do jardim 
onde tomavam café, Gonçalo recomendou ao Barrolo que “para acen- 
tuar mais completamente a intimidade simples do jantar, não pusesse 
casaca...”.» 


Idem, pág. 238. 


«Gonçalo recolhia para o almoço depois dum passeio no pomar 
percorrendo a Gazeta do Porto, quando avistou no banco de pedra, 
rente à porta da cozinha, onde a Rosa mudava o painço na gaiola do 
seu canário, o Casco, o José Casco dos Bravais, que esperava, pen- 
sativo e abatido, com o chapéu sobre os joelhos.» 


Idem, pág. 255. 


«Nessa manhã o Titó, depois duma madrugada às perdizes, em 
Valverde, aparecera na Torre para almoçar, urrando, de esfomeado.» 


Idem, pág. 262. 


«E ele que nunca se aproveitara de refúgio tão santo, e quase 
seu, nem mesmo para um almoço bucólico! Pois agora certamente vol- 
taria a fumar um charuto, revolver idéias de paz sob a paz das carva- 
lheiras, na vizinhança dos vovós mortos...» 


Idem, pág. 279. 


«Hoje só almoço tarde, às duas... Talvez nem almoce! 

E enfiando o roupão de trabalho, decidiu amarrar à banca, como 
um cativo ao remo, até que rematasse esse difícil Capítulo III, onde 
ressaltava o bárbaro e sublime rasgo do avô Tructesindo.» 


Idem, pág. 292. 
«Certamente lhe consertaria os nervos a companhia de tão sereno 


e generoso velho. E, se ele o convidasse a almoçar, gastaria os seus 
cuidados visitando essa falada quinta da Varandinha [...].» 


Idem, pág. 355, 
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Ela pousou logo o regador, sacudindo as mãos alegremente: 


— Pois o almoço não tardal... Já andei a trabalhar na cozinha, 
com a Rosa, numa pescada à espanhola...» 


Idem, pág. 375. 


«Rapidamente abalou, cerrou a porta. E na escada estreita, escas- 
samente alumiada por uma clarabóia baça, limpava as pálpebras, quando 
esbarrou com o Barrolo, que procurava Gracinha, para apressar o 
almoço.» 


Idem, pág. 377. 


«— A Gracinha já desce! — atabalhoou o Fidalgo. — Está a lavar 
as mãos! Já descel!... Mas antes do almoço vamos à cavalariça. Deve- 
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mos uma visita à égua, essa querida égua que me salvou!» 


Idem, pág. 378. 


«O Bento aparecera com uma larga travessa fumegante. O Fidalgo 
afagou, risonhamente o ombro do Joaquim. E em baixo a Rosa que 
abrisse, para o almoço da família, duas garrafas de vinho do Porto, 
velho.» 

e Idem, pág. 380. 


«E no sábado, cedo, na livraria, com os cabelos ainda molhados 
do banho de chuva, esfregava as mãos diante da banca — porque cer- 
tamente com duas horas de atento trabalho, findaria antes de almoço 
a sua novela, a sua obra!» 

Idem, pág. 394. 


“Quando Gonçalo, estafado e já todo o ardor bruxoleando, retocou 
este derradeiro traço da afronta—a sineta no corredor repicava para 
o almoço. Enfim! Deus louvado! eis finda essa eterna Torre de 
Ramires!» 

Idem, pág. 411. 


«Para não retardar as visitas ainda devidas aos e e tam- 
bém para espairecer, logo depois de almoço montou a cavalo — ape- 
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sar do calor, que desde a véspera, e naquele meado de Outubro, esma- 
Gava a aldeia com o refulgente peso duma canícula de Agosto.» 


Idem, pág. 412. 


«[...] —todo o seu esforço tão desesperado, tão sem escrúpulos, 
lhe parecia ainda menos imoral que risível. Deputado! Para quê? Para 
almoçar no Bragança, galgar de tipóia a ladeira de S. Bento, e dentro 
do sujo convento, escrevinhar na carteira do Estado alguma carta 20 
seu alfaiate.» 


Idem, pág. 433. 


` 


«[...];—e só à tarde passeava pelo comprido areal, rente à 
vaga, acompanhada por dois enormes galgos que lhe dera Manuel 
Duarte. Uma manhã, ao almoço, ao abrir as Novidades, Barrolo pulou, 
com um berro, um espanto. Era a queda inesperada do Ministério de 
S. Fulgêncio,» 


Idem, pág. 440. 


«Jacinto dobrava vagarosamente a sua carta, onde metera sem 
rebuço (como convinha à nossa fraternidade) duas violetas brancas 
tiradas do ramo que lhe floria o peito. 

— Amanhã, Zé Fernandes, tu vens antes do almoço, com as 
tuas malas dentro dum fiacre, para te instalares no 202, no teu quarto.» 


A Cidade e as Serras, págs. 31/32. 


«E numa dessas manhãs (de vento e neve), apanhando eu o livro 
opressivo, encadernado em pelica, de um carinhoso tom de rosa mur- 
cha — descobri que o meu Jacinto devia depois do almoço fazer uma 
visita na Rua da Universidade, outra no Parque Monceau, outra entre 
os arvoredos remotos da Muette; [...].» 


Idem, pág. 39. | 


«Quando o dia social de Jacinto se apresentava mais desafogado, 
e o céu de Março nos concedia caridosamente um pouco de azul 
aguado, saíamos depois de almoço, a pé, através de Paris.» 


Idem, pág. 42. © 
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«O telefone, com efeito, repicava, insaciável. E quando desci 
para o almoço, a toalha desaparecia sob uma camada de telegramas 
que o meu Príncipe fendia com a faca, enrugado, rosnando jean r 
"maçada”.» ' 


Idem, pág. 49. 


«E as duas rugas do meu Príncipe, aos lados do seu afilado nariz. 
curvado sobre a salada, eram como dois vales muito tristes, ao entar- 
decer. 

Acabámos o almoço, quando um escudeiro, muito discretamente, 
num murmúrio, anunciou Madame de Oriol.» 


Idem, págs. 50/51. 


«— Por causa do Grão-Duque, coitado, que me vai mandar um 
peixe delicioso e muito raro que se pesca na Dalmácia. Eu queria um 
almoço curto. — O Grão-Duque reclamou uma cela.» 


Idem, pág. 57. 


«[...], parei a saudar o Director do Boulevard e o Psicólogo-femi- 
nista, o autor do Coração Triple, com quem na véspera me familiarizara 
ao almoço, no 202. O seu acolhimento foi paternal; e, como se neces- 
sitasse a minha presença, reteve na sua mão ilustre, rutilante de 
anéis, com força e com gula, a minha grossa palma serrana.» 


Idem, pág. 61. 


«— O peixe, Jacinto, desencalha o peixe! Excelente, ao almoço, 


frio, com um molho verde!» 
Idem, pág. 80. 


«Nos silenciosos corredores, onde me era doce fumar antes do 
almoço um pensativo cigarro, circulavam agora, desde madrugada, 
ranchos de operários, de blusas brancas, assobiando o Petit-Bleu, e 
intimidando os meus passos, quando eu atravessava em fralda e chi- 
nelas para o banho ou para outros retiros.» 


Idem, pág. 83. 


6 - Era Tormes e Amanhecia 81 


«E, nessa manhã da minha libertação, ao penetrar antes de almoço 
no seu quarto, no sofá o encontrei enterrado, com o Fígaro aberto sobre 
a barriga, a Agenda caída sobre o tapete, toda a face envolta em 
sombra, e os pés abandonados, numa soberana tristeza, ao pedicuro 
que lhe polia as unhas.» 

Idem, pág. 94. 


«— Uma destas manhãs, Jacinto, apareço no 202, para almoçar 
contigo, e levo o meu amigo. Ele só come arroz, um pouco de salada, 
e fruta. E conversamos...» 

Idem, pág. 113. . 


«E a sua ironia não cessou até ao almoço perante os bilhetes, os 
telegramas, as cartas, que subiam, se arredondavam em colina sobre 
a mesa de ébano, como um preito da Cidade.» 


Idem, pág. 129. ` 


«Depois do almoço, como chovia sombriamente, não arredámos 
do 202, com os pés estendidos ao lume, em preguiçoso silêncio. Eu 
terminara por adormecer beatificamente. Acordei aos passos açodados 
do Grilo...» . i k 

Idem, pág. 129. 


1 
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«[...], entre tão bem regadas flores e relvas. de tão tentadora 
frescura, cruzando uma Humanidade fina, de elegância bem acabada, 
que almoçara o seu chocolate em porcelanas de Sêvres ou de Minton, 
saíra de entre sedas e tapetes de três mil francos, e respirava a 
beleza de Abril com vagar, requinte e pensamentos ligeiros!» 


Idem, pág. 146. 

«— Espera, Jacinto! Temos muito tempo. O comboio pára aqui uma 
hora... Come com tranquilidade. Não escangalhemos este almocinho 
com arrumações de maletas... O Grilo não tarda em aparecer.» | 

Idem, pág. 157. 


«Tudo se arranja, meu Jacinto, tudo se arranja! Eu, largando daqui 
cedo, pelas. seis horas, chego a Guiães, às dez, ainda sem calor. 
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E, mesmo antes do almoço e da cava 


queira com a tia Vicê TENN 
diatamente te mando por um moço um a Vicência, ime 


saco de roupa branca.» 


Idem, pág. 180. 


«Ao cabo duma semana, recolhendo uma manhã para o almoço 
encontrei no corredor as minhas malas tão desejadas, que um moço 
do casal da Giesta trouxera num carro com “recados do Sr. Pimen- 
tinha”. O meu pensamento pulou para o meu Príncipe.» 


Idem, pág. 183. 


«[...], ao acordar em Tormes, depois de se lavar numa dorna, 
e de enfiar a minha roupa branca, se sentira de repente como desa- 
nuviado, desenvencilhado! Almoçara uma pratada de ovos com chou- 
riço, sublime.» 


Idem, pág. 188. 


«[...], a trasladação dos ossos dos velhos Jacintos — dos “res- 
peitáveis ossos” como murmurava, comprimentando, o bom Silvério, 
o procurador, nessa manhã de sexta-feira, em que almoçava connosco, 
metido num espantoso jaquetão de veludilho amarelo debruado de 
seda azul!» 

Idem, pág. 200. 


«Recolhendo ao casarão, já o encontrávamos com as janelas meio 
cerradas, os soalhos borrifados para aquelas quentes réstias de Sol 
de Junho, que depois do almoço docemente nos retinham na livra- 
ria, preguiçando.» 

l Idem, pág. 217. 


«Oh! mas decerto que eu a lera, corridamente, com a alma desa- 
tenta! E insistia em me iniciar, ele, e as conduzir, através do Livro sem 
igual. Eu ria. E rindo, pesado do almoço, terminava por consentir, e me 


estirava no canapé de verga.» 
Idem, pág. 219. 


«Mas como o Melchior lhe afiançara que a “chuvinha só viria 
Para a tarde”, Jacinto decidiu ir antes de almoço à Corujeira, onde o 
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Silvério o esperava para decidirem da sorte de uns castanhelros, muito 
velhos, muito pitorescos, inteiramente interessantes, mas já roídos, e 
ameaçando desabar.» 


Idem, pág. 226. 


«— Já para casa! E leve esse dinheiro à mãe. Roda, rodal!... 


— E nós vamos almoçar — lembrei eu olhando o relógio. — O dia 
ainda vai estar lindo. 


Sobre o rio, com efeito, reluzia um pedaço de azul lavado e 
lustroso; [...].» 


Idem, pág. 234. 


«— Enfim, V. Ex.º é quem manda! 
— Está mandado, Silvério. E também quero saber as rendas que 


paga essa gente, os contratos que existem, para os melhorar. Há muito 
que melhorar. Venha você almoçar connosco e conversamos.» 


Idem, pág. 237. 


«Meteu a corta-mato, saltando um cancelo. E nós seguimos, com 
passos que eram ligeiros, pela hora do almoço que se retardara, pelo 


azul alegre que reaparecia, e por toda aquela justiça feita à pobreza 
da serra.» á 


Idem, pág. 238. 


«E voltei à janela, impaciente, porque o relógio do corredor, muito 
atrasado, já cantara a meia hora depois das dez e o Príncipe tardava 


para o almoço.» 
Idem, pág. 250. 


«— À tia Vicência não sabe quem é a princesa de Lamballe, mas 
ficará encantada! E é uma 


“i garantia, porque ela suspeita da tua reli: 
gião, como homem de Paris, da terra das impiedades... E agora, lavar, 
escovar, e ao almoço!» 


Idem, pág. 252. 


~: «E o almoço foi muito ale 
sobre as obras de Jacinto em To 
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gre, muito íntimo, muito conversado, 
rmes, e a sua Creche, que enlevava a 


tia Vicência, e as esperanças da vindima, e a ml 


que tinha o papá doente, e o péssi nha prima Joaninha, 


mo estado dos caminhos,» 
Idem, pág. 253, 


| “Ao outro dia, depois do almoço, eu e Jacinto montámos a cavalo 
para um grande passelo até à Flor da Malva, a saber de meu tio 
Adrião, e do seu furúnculo,» 


Idem, pág. 271. 


«— Oh! Zé Fernandes, pois eu, a esta hora, depois de almoço, 
vais beber vinho branco? 


— É um costumezinho antigo... Aqui à taberninha do Torto... Um 
decilitrozinho... A almazinha assim mo pede.» 


Idem, pág. 274. 


«— Nenhuma. Paris não se aguenta... Está estragado, positiva- 
mente estragado... Nem se come! Agora é o Ernest, da Praça Gaillon, 
o Ernest, que era Maitre-d'hotel do Maire... Já lá comeu? Um horror. 


” 


Tudo é o Ernest, agora! Onde se come? No Ernest. Qual! Ainda esta 
manhã lá almocei... Um horror!» 


Idem, pág. 296. 


«A mãe ria. Desde essa manhã, logo que soubera da chegada do 
TiiZé, apareceu de bandeira, feita pelo Grilo, e não a largara mais; 
com ela almoçara, com ela descera de Tormes!» 


Idem, pág. 304. 


«Quando ao outro dia, às onze horas, Vítor desceu para o almoço, 
já o seu tio Timóteo estava na sala, ao pé da vidraça aberta à manhã 
luminosa, na sua larga poltrona, lendo os jornais, com uma perna 
dobrada sob o corpo, à oriental, a outra— era de pau — pousada .sobre 
O poial da janela,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 25. 


“Uma mulher rechonchuda e fresca veio. E dao : 
-Então são onze horas, e estes pássaros não têm água jo 
nem comida?! Nada de tolices, Clorinda, hem! E o almoço para nós! 
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E dirigindo-se à mesa, apoiado à bengala, com o jornal na mão: 
-— Então não era princesa, hem? Pudora ser.» 


Idem, pág. 28. 


«— Então que tem, homem? Tens asco ao que está na natureza? 
O homem de bem fala de tudo e come de tudo. Sempre te queria 
ver... Dos vinte e quatro aos vinte e cinco anos todas as manhãs o 
meu almoço foi um caldo de cobra. Excelente! Um ano a fio. Quando 
estive tísico.» 


Idem, pág. 31. 


«E casava seu irmão com ela! Grandíssimo burro! Um bonito 
rapaz, que escrevera belo poemeto A Noite do Cemitério! E daí a ano 
e meio, uma manhã que ele almoçava a sua carne ensopada, a negra 
vem-lhe dizer: “Sinhô Doutore, é um sinhô6”.» 


Idem, pág. 35. 


«Nunca o dia lhe parecera tão lindo. Tudo tinha uma luz radiosa, 
e uma sonoridade festiva. Uma vaga languidez errava no ar. Almoçou 
na cama e, recostado no travesseiro, fumando cigarros, perdia-se em 
suposições de episódios, de felicidades.» 
Idem, pág. 129. 


«Aqui está a multidão. O celebrante, pálido da noitada no lupa- 
nar, tendo almoçado lombo de porco, [...]. Um pensa na amante; outro 
na indisgestão que lhe deram os figos ao almoço, outro no ágio que 
há-de levar, outro no empenho que o há-de nomear amanuense.» 


Idem, págs. 148/149. 

“E na manhã seguinte, depois de almoço, fechou-se no quarto; H 
em chinelas, com um maço de cigarros sobre a mesa, um. còpò de 
agua para clarear as idéias, preparou-se para produzir.» i 

Idem, pág. 172. 


«Ao outro dia, amanheceu nublado. Um nevoeiro opaco cobria a 
serra e todo o vale. Mesmo quando se encontraram, ao almoço, uma 
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chuvazinha miúda caía, toldava o ar; 


O as poucas árvores ig- 
tavam tinham o ar encolhido e friore id 


nto,» 
Idem, pág. 261. 


«Vitor, logo depois do almoço, mandou 


arranjar uma carruagem. 
Dâmaso, que estava Jovial, insistiu para que 


ele ficasse,» 


Idem, pág. 263. 


«No dia seguinte, Vítor e Genoveva almoçavam, ao meio-dia. Ves- 
tida com um largo roupão de seda azul-escuro, o cabelo ainda um 
pouco seco do calor do travesseiro, e desmanchado das voluptuosida- 
des da noite, estava recolhido na nuca.» 


Idem, pág. 367. 


«— Mas tu almoças lá, passas lá a manhã, fazes às vezes a honra 
de vir jantar aqui à pressa, voltas para lá, passas lá a nolte, passelas 
com ela, vais ao teatro com ela. Não tens outra idéla, nem outra ocupa- 
ção, nem outro fim de vida!» 

Idem, pág. 390. 


«Mas no dia seguinte, ao almoço, falou com mais seriedade: 
Que não queria de modo nenhum que o tio Timóteo começasse a 
embirrar com ela e supor que ela estava pervertendo o menino. Que 
era melhor fazer-lhe a vontade. Podia ir todas as manhãs ao escritório, 
da uma às três.» 

Idem, pág. 391. 


«Vítor, pela manhã, em casa, ao almoço, com o tio Timóteo. O tio 
Timóteo é rico. Pelo menos tem alguma coisa. É coxo duma perna, e 
anda sobre uma muleta. É duma casa nobre da província.» 


Idem, pág. 459. 


«Vítor está preocupado, ao almoço. O retrato de seu pai traz a 
sua história. Depois do almoço vai ao escritório, um escritório atroz 
de tédio e de porcaria, na Rua do Arco do Bandeira.» 


Idem, pág. 460. 
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“Há um almoço em casa de Genoveva. Estão al 
conhecidos: José Marinho, a viúva do alferes, o ac 
janota. Rise, canta-se, estroineia-se. O tio Timóteo 
a Genoveva.» 


guns dos antigos 
adémico, o pálido 
vem, para falar 


Idem, pág. 484. 


«Ao outro dia pela manhã, quando Vítor desceu para o almoço 
já o'tio Timóteo estava na sala, com a sua poltrona à janela, lendo 
os jornais, a sua perna de pau pousada sobre o poial, a outra dobrada 
à oriental, sob o corpo, todo estendido na sua imensa poltrona de coiro 
de Córdova.» 


Idem, pág. 491. 


«— Então são dez horas, e estes animais não têm o seu painço 
e a sua água fresca! Oh, Clorinda, nada de tolices, hem! C'os demónios, 
pois... Está bem. Vamos ao almoço, hem? — e foi-se dirigindo para a 
mesa, devagar, com o ruído seco da sua perna de pau e da sua ben- 
gala, de castão de prata.» 


Idem, pág. 495. 


«Estava ele então em Angola. Quando um dia estava a almoçar, 
a negra que o servia veio dizer que estava um sinhô. Era Pedro, seu 
irmão, o pai de Vítor. Estava coberto de luto. “A Joaquina morreu?” 
perguntara-lhe ele. “Fugiu”. E sem uma lágrima sem um tremor na 
voz, contou-lhe tudo.» 
Idem, pág. 505. 


«Quando Macário lhe disse, uma manhã, ao almoço, abruptamente, 
sem transições emolientes: “Peço-lhe licença para casar” o tio Fran- 
cisco, que deitava o açúcar no seu café, ficou calado, remexendo com 
a colher, devagar, majestoso e terrível: [...].» 


Contos, pág. 28. 


«[...], assentou correctamente o meu nome, de dedinho no ar, 
fazendo rebrilhar um diamante, e eu ía subir a vasta escadaria —. 
quando a figura magra e fatal se dobrou num ângulo, e murmurou-Se 
num inglês silabado: 

— Já está servido o almoço das sete... 

Mas eu não queria o almoço das sete. Fui dormir.» 


Idem, pág. 46 
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: «Recebeu a ordem do meu almoço, sem me olhar, num tédio 
resignado: arrastou-se para o comptoir onde o maitre d'hotel lia a 
Bíblia, [...] — e eu acomodei-me à mesa, e abri o volume de Tennysor 
que trouxera para almoçar comigo — [...], um velho cor de tijolo e 
todo branco de cabelo e de suíças, que acabara de almoçar, dormitava 
de mãos no ventre, [...].» 


Idem, pág. 47. 


«Foi o magro que me trouxe o almoço —e apenas ele se apro- 
ximou, com o serviço de chá, eu senti logo que aquele volume de 
Tennyson nas minhas mãos o tinha interessado e impressionado; [...].» 


Idem, pág. 47. 


«E, para que o bom Egídio se não vexasse com a sua voracidade 
e tão carnal apetite, ia afirmando, enquanto lhe partia as febras gor- 
das, que também ele comeria regaladamente daquele excelente porco, 
se não tivesse almoçado à farta na Locanda dos Três Caminhos.» 


Idem, pág. 128. 


«[...), mesmo calçando as luvas ao entrar para a caleche que 
o levava à Foz, angustiadamente perguntava à sua consciência: — 
“Que hei-de fazer? Que hei-de fazer?” —E depois, uma manhã, ao 
almoço, realmente me assombrou, exclamando ao abrir o Jornal, com 
um assomo de sangue na face: “O quê! Já são 29 de Agosto? Santo 
Deus... Já o fim de Agosto!...”» 
Idem, págs. 241/242. 


«Era um tipo. Morreu há pouco no Norte, na Dinamarça, chorando 
por não poder ver ainda o seu belo sol, o ar do Sul, a cor meridional. 
Tinha ido para a Dinamarca, por estroinice, um dia, depois dum almoço 
em que se tinha falado na fria beleza das mulheres de Estocolmo, nos 
pés imensos dos dinamarqueses, e sobretudo no Rei da Dinamarca, 
burguês feudal que se levanta da mesa com o guardanapo na mão para 
vir dar audiência aos camponeses rendeiros,» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 554. 


“Hoje é o ponto de reunião de todo o universo. Há muitas pes- 
Soas, porém, que pretendem que vão ver a indústria, mas esquecem-se 
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dela quando chegam a Paris. Muitos viajantes nem entram no palácio; 


ocupam-se unicamente em almoçar, em jantar, e até em cear!» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 203: 


«interiormente é coberta de pinturas bizantinas, figuras hieráti- 


cas com as cabeças envoltas em círculos de ouro. Ao pé do mihrab, 
estava o almoço do padre —. um pouco de bolo de durah— [...].» 


O Egipto, pág. 158. 


«Sangra o boi—e o brio. Doente de valor, S. Ex. chega, brande 
a espada, e a cabeça armada do bezerro inimigo rola-se aos pés. 


O herói limpa a espada, vem almoçar, e fica para todo o dia repou- 


sado, tranquilo, sem ímpetos de bravura, pacato como uma couve.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág, 194. 


«[...] e sem grandes verdades de filosofia, estalando de riso 
por todas as entrelinhas, mesmo quando franzem a testa—e conten- 
tando-se com serem alegremente recebidas, pela manhã, a hora do 
correio e do almoço, por alguns espíritos simpáticos e por algumas 
brancas mãos. Diógenes decerto, por tão: pouco, não apagaria a sua 
lanterna!» RRE 4 
Idem, pág. 144. 


«[...] os senhores diplomatas deveriam decorar: 
Pilhérias para balle; 
Ditas para almoço; 
Ditas para cerimónias religiosas; RA Elis 
Ditas para recepções no Paço; [...].» Lia 
i i ; VURE Cart da 
© Idem, pág: 236: 

«A sua preguiça é um dos seus. males. O dia de uma menina de 
dezoito anos é assim dissipado: almoça, vai-se pentear, corre o Diário 
de Notícias, cantarola um pouco pela casa, pega no croché ou na 
costura, atiraos para o lado, chega à janela, passa pelo espelho, dá 
duas pancadinhas no cabelo, [...].» 


Uma Campanha Alegre.ll, pág. 115. : 
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e resti- 
chos, ao 
ando em 
que prontidão, 


«Chega, dispersa à pranchada os senhores assassinos 
tuite à vida, aos teus negócios, aos beljos dos teus pequerru 
Grémio e aos teus vícios. Certamento entras em casa trasbord 
gratidão sentida. Que excelente patrulha? Que bravura, 
que decisão! Que gente! 


E no dia seguinte, ao teu almoço, recebes um papel dobrado, onde 
está escrito: “Deve o senhor fulano à patrulha nº tantos por socorros 
prestados na estrada de tal — 27$000 réis!” 

Que dirias tu, concidadão amado?» 


Idem, págs. 135/136. ` 


«O que sabemos apenas é que todas estas prosas incitam a mu- 
lher, em períodos comoventes, à prática da virtude! Ora observa-se 
que, se uma mulher tem um amante, poderá suceder que ela lela, pela 
manhã ao almoço, um artigo magnífico e pomposo com interjeições, 
lágrimas e flores: [...].» 


Idem, pág. 198, | 


«Não se pode realmente vir almoçar com a “consciência serena”, 
quando se deixou um homem a agonizar numa poça de sangue, mas 
é triste também que para se poder gozar, com a alma tranquila, a 
omeleta do almoço, se deva voltar do campo de ventre rasgado ou 
com a clavícula em pedaços,» 


Ecos de Paris, pág. 24. 


“Ora o Czar não só admitiu esta semente, mas até a regou. 
Começaram então essas repetidas visitas dos grãos-duqués a Paris, 
que eram como as andorinhas do Norte, anunciando a espetança ' do 
renascimento. Pouco mals faziam estes grãos-duques do que almoçar 
pela manhã nó Voisin, e Jantar à nolte no Palllard,» ti 


Ei iie Idem, pág. 100. 


' «Todás as instituições, corporações, associações, clubes, arma- 
zéns, queriam ansiosamente honrar os Russos; — e houve tal “dia pavo- 
roso em que o almirante Avelano e ós seus oficiais: foram forçados a 
partilhar “de três almoços, quatro lunchs, dois Jantares e cinco cejas!» 


“ Idem, pág. 111: 
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“Um amigo meu, viajando em Inglaterra, parou num hotel, e 
depois do instalado e barbeado, desceu a almoçar. O dia era de Junho, 
ele epeteceu um vinho fresco e leve.» 

Idem, pág. 192. 


«L...]:— "O Sr. Carnot foi assassinado em Lião!” Depois disto 
não era possível, nem readormecer, nhem preguiçar. Paris inteiro, sem 
banho, quase sem almoço, desceu à rua, como Atenas nos grandes 
dias cívicos, e ficou na rua durante uma semana, falando alto e com- 
prando vorazmente jornais.» 

Idem, pág. 217 


“E tão bela, na sua totalidade e nos seus detalhes, provando tão 
soberbamente a grandeza militar readquirida pela França, que logo 
depois, ao almoço, no meio de quinhentos oficiais, o czar ergueu o seu 
copo de champanhe, e proclamou a confraternização de armas entre 
Franceses e Russos.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 189 


«A apoteose devia consistir num almoço no Grand Hôtel, a 30 
francos por cabeça, vinho compreendido... Sim, amigos, velemos a 
face, gemendo! Grand Hôtel — trinta francos — vinho compreendido!» 


Idem, pág. 196. 


«Todavia sejamos justos. Além do almoço, e do hino, e do soneto 
inevitável de Coppée, havia no programa da apoteose — uma surpresa 
Todo Paris, todo o Paris de teatro, se entreolhava sorrindo com enter- 
necimento (ou com malícia) e se entressegredava a surpresa.» 


idem, pág. 197. 


sE foi então que o Figaro (com aquele seu belo faro espanhol 
pelas coisas intensamente Picarescas) pediu a Madame Sara Bemhardt 
que procedesse a um exame de consciência, recolhendo a sua vida 
tão largamente espalhada pelo mundo, a interrogasse com severa sin- 
ceridade e declarasse depois, perante a Europa, pondo a mão sobre 
o ardente coração, se na realidade se considerava merecedora da apo- 
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teose, do almoço, do hino, do soneto e da surpresa. Madame Sare 
Bernhardt, naturalmente habituada aos lances patéticos, não hesites « 


Idem, pág. 198 


«[...], a boa Madame Bernhardt, rigidamente sincera e verídica 
trepará de novo à alta coluna do Figaro, e publicará perante a Europa 
atónita, outro Exame de Consciência, em que dirá, com palavras que 
para sempre ressoarão através da História: 

— “Nos Estados Unidos do Norte, todas as manhãs, antos de 
almoço, eu trotava pelas avenidas de Washington montada no presi- 
dente Mac Kinley!”,» 

Idem, pág. 214. 


«E não havia, fora da cidade, um despenhadeiro, onde se poderia 
lançar O corpo do imenso bruto? E quando, na manhã seguinte, Cris- 
tóvão começava o seu almoço junto da catedral, um pajem, velo, sor- 
rindo, e convidouo a ir à presença do príncipe, que lhe queria dar 
ouro, o vestidos que conviessem a um homem tão serviçal.» 


Últimas Páginas, pág. 90. 


«Chegados a um sítio onde alguns ramos se torcom de fomo e 
de sede, naquela esterilidade, parámos e sentámo-nos sobre o tapete 
encarnado, à turca, para almoçar, deixando os cavalos à erva. 

Alguns peregrinos de Jerusalém tinham chegado. Cada um tirava 
do seu saco o almoço, e comia sentado na terra.» 


Folhas Soltas, pág. 28. 


«Eu ainda não estou casé nem adquiri hábitos. Ando como ave 
sem ninho. O que materialmente me faz mais diferença é o meu habi- 
tual almoço, porque por mais simples e sóbrios e leves que faça os 
do restaurante fico sempre dispéptico. Mas o que me falta, sobretudo, 
és tu e os queridos meninos.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 258. 


«No Porto, almoçámos, filosofámos, anedotizémos e historiâmeos 
com Oliveira Martins, no seu lindo covil filosófico das Águas Férress 
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Depois, Ficalho partiu —e eu passei a estar doente. Há três dias que 
os meus pobres intestinos se sublevaram, e estou-lhe caindo em cima 
(e dentro) com a severa represssão do Bismuto.» 


Correspondência, pág. 74. 


«Depois, parei nas serranias do Douro, em Santa Cruz, onde 
fiquei dois dias a descansar, (quase devia dizer a convalescer) do tre- 
mendíssimo almoço com que o meu rendeiro me honrou, logo de ma- 
nhã da chegada, às dez horas de uma doce manhã!» 


Idem, pág. 268. 


«O almoço de que me perguntas, foi uma seca. Nem estava gas- 
tronomicamente réussi. 

Rosalie partiu e M.™ Mars funciona. Eu tenho quase sempre jan- 
tado fora de casa e a horas perdidas, às vezes às 10! Almoço muito, 
porque me levanto cedo; depois, como a jibóia, Balzac e outros bichos 
preciso todo um dia para me aliviar.» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho, Vol. Il, pág. 469. 
Imp. Nac. Casa da Moeda- 1983. 


ALMÔNDEGAS — Bolinho de carne picada com ovos, farinha, tem- 
peros diversos (queijo parmesão ralado, pimenta em pó, raspas de noz 
moscada, salsa picada, pão torrado e amassado, etc.), frito ou cozido 
em molhos. Vem do árabe al-bundgã, que significa bolinha. Em espanhol, 
almôndiga ou albóndiga, vocábulo afim ao português; boulette, fr.; meat- 
-ball, ingl.; polpetta, it.; Fleischkloss, al.; frikadelka, rus. 


«— Onde estão (exclama ele, algures) os pratos veneráveis do 
Portugal português, o pato com macarrão do século XVIII, a almôndega 
indigesta e divina do tempo das descobertas, ou essa maravilhosa 
cabidela de frango, petisco dilecto de D. João IV, de que os fidalgos 
ingleses, que vieram ao Reino buscat a noiva de Carlos Il, levaram 
para Londres a surpreendente notícia? Tudo estragado!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81. 


«Andava distraído, abstracto, pueril, ê 


nes ie não deu atenção à escritura- 
ção, jantou calado, sem escutar o tio Francisco que exaltava. as almôn- 
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degas, mal reparou no seu ordenado que lhe fol pago em pintos às 
três horas, e não entendeu bem as recomendações do tio e a preo- 
cupação dos caixeiros sobre o desaparecimento dum pacote de lenços 
da Índia.» 


Contos, pág. 19. 


«A vila seguinte, querendo rivalizar em galas, pode adornar as 
ruas com carne cozida. E encetando-se estes festejos de carne, pode 
suceder, desastradamente, que no futuro, numa povoação exaltada — 
em lugar de atirarem a Sua Majestade flores, lhe atirem almôndegas!» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 161. 


ALPERCE, ALPERCHE — Também alpece, esta última grafia não 
utilizada por E.Q. Fruto de Prunus armeniaca L., o alperceiro ou alper- 
cheiro. Variação de damasco (V.), abricó, abricote, abricoque, albricoque, 
todas estas palavras registadas em Aurélio. Abricot, fr.; apricot, ingl.; 
albaricoque, esp.; albicocca, it.; Aprikose, al.; abrikos, rus. Alperce, 
segundo José Pedro Machado in Vocabulário Português de Origem 
Árabe, vem do árabe al-burgoy, por via de uma forma moçarábica 
atperj? Segundo o Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Lingua 
Portuguesa, de António Geraldo da Cunha, alperce, tem, talvez, a 
origem acima mencionada, adaptada do latim (malum) persicum. Lineu 
recorreu a prunus, ameixa, com o qualificativo armeniaca, por ser uma 
planta, embora originária da China, «extensamente cultivada na Armênia 
há muito tempo» apud A Concise Encyclopedia of Gastronomy, de 
André L. Simon, Penguin Books, New York, 1983). 


«Que brutalidade, compensar com dinheiro criancinhas — a quem 
ele arrancara o pai, algemado, para o trancar numa enxovia! ÁAgarrou 
simplesmente uma boceta de alperces secos — dos famosos alperces 
do Convento de Santa Brígida de Oliveira, que na véspera lhe mandara 
Gracinha.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 201. 


«Assim, as espécies sucosas — cerejas 'ou ginjas, peras, pêsse- 
gos, alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas 
muito mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o 
melão, a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, 
são próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 187. 


AMBROSIA — Do grego e do latim, ambrosia, imortalidade, elixir 
da vida, substância deliciosa com que se alimentavam os deuses do 
Olimpo; manjar dos deuses, que conservava a imortalidade. Nesse sen- 
tido o vocábulo é utilizado nas citações a seguir transcritas de Con- 
tos. No Brasil, doce feito com açúcar, ovos, leite, baunilha. Helena 
Sangirardi aconselha servir gelado — «manjar dos deuses» Ambroi- 
sie, fr: Ambrosia, esp.; ambrosia, it; Ambrosia, al; ambrozia, rus. 


«[...], enquanto ao lado, sobre um trono de marfim, Calipso, espar- 
gindo através da túnica nevada a claridade e o aroma do seu corpo 
imortal ,sublimemente serena, com um sorriso taciturno, sem tocar 
nas comidas humanas, debicava a ambrosia, bebia em goles delgados 
o néctar transparente e rubro.» 

Contos, pág. 263. 


«Tirou da cintura a roca, arredou os anéis soltos do cabelo radiante 
-— e com as suas nacaradas mãos colocou sobre a mesa, que as Ninfas 
acercaram do lume aromático, o prato transbordando de Ambrosia, e 
as infusas de cristal onde cintilava o Néctar.» 


Idem, pág. 268. 


«[...], servas da Deusa, colocaram os bolos, as frutas, as tenras 
carnes fumegando, os peixes rebrilhantes como tramas de prata. Pou- 
sada num Trono de ouro puro, a Deusa recebeu da Intendenta vene- 
rável o prato de Ambrósia e a taça de Néctar.» 


Idem, pág. 274. 


f «l...] e a fruta dos vergéis, enquanto tu ao meu lado, pela ine- 
fável superioridade da tua natureza, levas aos lábios, com lentidão 


soberana, a Ambrósia divina! Em oito anos, oh Deusa, nunca a tua face 
rebrilhou com uma alegria: Ligas 


Idem, pág. 276. 


AMEIXA — Fruto de Prunus do 
Xeira. Prune, fr.; plum, ingl.; 
slivo, rus. Prunus era para os 


mestica L., a ameixieira ou amei- 
pruna, esp.; prugna, it; Pflaume, al.; 
romanos a ameixeira (Columella) e pru- 
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num, a ameixa (Horácio). A palavra portuguesa ameixa provém do latim 
myxa, uma fruta (Plínio), traduzida em francôs por sóbesto, em por- 
tuguês, sebesta, Segundo Lello, uma drupa — fruto carnudo com um 
núcleo duro, como o pêssego, a manga, etc. — quo tom propriedades 
medicinais. A sebesta, do árabe scbesten, fruta conhecida no Egito, 
Síria, é uma espécie de ameixa escura do Orlento. 


«Se eu porém aos meus olhos juntar os dols vidros simples dum 
binóculo de corridas, percebo, por trás da vidraça, prosuntos, queijos, 
boiões de geleia e calxas do ameixa seca. Concluo portanto que é 
uma mercearia,» 

A Cidade c as Serras, pág. 14. 


AMENDOA — Fruto de Amygdalus communis L., ou Prunus amygda- 
lus Batsch; ou Prunus communis Arcang.; ou Prunus dulcis (Miller) 
D.A. Webb, a amendoeira. Amande, fr; almond, ingl; almendra, esp.; 
mandorla, it; Mandel, al; mindal, rus. Em latim, amygdala (Plinio); 
do grego amygdalis ou amygdale. 


«[...] na sua cabeça grossa esbugalhavam-se dols horríveis olhos 
de chocolate; os seus dentes de amêndoas ferravam-se numa tangerina 
de chila; e em torno do monstro espapado moscas esvoaçavam.» 


O Primo Basílio, págs. 155/156. 


«Animado, Artur começou o monólogo do Poeta, [...]. As fisio- 
nomias recairam numa fadiga mole, havia uma prostração de fome, o 
Xavier que sofria do estômago, não se contivera, e, em bicos de pés, 


fora tirar da mesa passas e amêndoas, partilhando-as com Saavedra 
que se mexia na cadeira, desesperado; [...].» 


A Capital, pág. 265. 


a «Tardes inteiras vagueara com ele poeticamente, pela beira da 
agua, no Mosteiro, quando a mamã fazia raminhos silvestres à sombra 
dos amieiros. E mandou-me as amêndoas mal eu nasci, à noitinha, em 
sexta-feira da Paixão.» 


A Relíquia, pág. 29. 


—  «“L..]—era para ele uma abominação que- justificava todas as 
violências, mesmo uma: revolta, e a casa de Bragança enterrada no 
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lodo do Tejo! Trincando, sem parar, amêndoas torradas, João Gouveia 
observou: 
— Sejamos justos, Gonçalo Mendes! Olhe que os Regenera- 
dores...» 
A Ilustre Casa de Ramires, pág. 43. 


«Mas antes de Vítor sair, quis-lhe fazer beber colares, e comer 
amêndoas torradas. Fez-lhe as honras da taverna. E para lhe mostrar 
uma curiosidade, chamou o Fabião.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 237. 


«[...], lombo de porco, cabeça de vitela com feijão, pato com 
azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo pronto, preço são, 
vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada! Salte, que é uma ocasião, 
sem esquecer o Fabião!» 


Idem, pág. 238. 


AMORA — Fruto de Morus nigra L., amoreira negra, espécie cul- 
tivada que se diferencia da amora brava ou silvestre, Rubus sp., gene- 
ricamente também conhecida como silva. Os romanos a conheciam: 
morum (Plínio, Virgílio), o fruto, e morus, a amoreira; os gregos tam- 
bém: moron. Na citação de Últimas Páginas, há referência à amora 


silvestre. Môre, fr.; mulberry, ingl.; mora, esp.; mora, it.; Maulbeere, al.; 
tutovaya iagoda, rus. 


«[...] as madressilvas nas sebes, por entre as amoras maduras, 
rescendiam; o fresco silêncio recebia mais frescura e graça dos fré- 
mitos de asa que o roçavam; e tanto era o radiante azul nos céus 
serenos, que um pouco do seu rebrilho e serenidade se instilava 
na alma.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 356. 


«Frescos ramos roçavam os nossos ombros com familiaridade e 
carinho. Por trás das sebes, carregadas de amoras, as macieiras esten- 
didas ofereciam as suas maçãs verdes, porque as não tinham maduras.» 


A Cidade e as Serras, pág. 164. 


«A sua sopa de alcachofras e ovas de carpa; 
veado macerados em velho Madeira com puré d 
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os seus filetes de 
e nozes; as suas 


amoras geladas em éter, outros acepipes ainda, numerosos e profun- 
dos (e os únicos que tolerava o meu Jacinto) eram obras de um 
artista, superior pela abundância das idéias novas — e juntavam sem- 
pre a raridade do sabor à magnificência da forma.» 


Contos, pág. 85. 


[...] —e apressava então a obra, à força dos braços, para cor- 
rer ao seu encontro, não se esquecendo de trazer as amoras de que 
ela gostava, ou medronhos, menos corados que a sua facezinha. 
Durante horas então acamaradavam — e Cristóvão era tão simples 
que, para a entreter, só sabia repetir a voz dos bichos, dançar pesa- 
damente como um urso.» 


Últimas Páginas, pág. 77. 


«Sob o sol, sob a chuva, todo o dia caminhava, ora galopando nas 
planícies, ora a passo, gozando a frescura das ramagens, bebendo no 
fio dos regatos, comendo amoras sivestres; ou por vezes, no alto de 
um cerro, desmontado, com o seu ginete à rédea, contemplava pen- 
sativamente os vales, os caminhos coleando nas encostas remotas, 
os horizontes remotos, pensando no mundo tão vário, que ficava para 
além.» 

Idem, pág. 306. 


«Formoso, adorável lago Ontário! Só queria que V. o visse, imenso, 
azul, polido e liso como uma peça de cetim azul em cima do mostra- 
dor... Perdõe, querido, esta imagem. Estou-lhe a escrever depois do 
jantar, um pouco pesado, e a minha maneira hoje deve ressentir-se de 
uma torta de amoras que me não fez bem.» 


Correspondência, pág. 27. 


ANANÁS — Fruto do ananaseiro ou ananás. Ananas sativus Schult. 
Vocábulo de origem tupi, na'na. Ananas, fr.; pineapple, ing.; ananás, esp.; 
ananas, it.; Ananas, al.; ananas, rus. Planta da família das bromeliáceas, 
«rigorosamente brasileira», segundo M. Pio Corrêa, da qual o abacaxi 
é uma variedade «que resultou de cruzamentos espontâneos» (idem). 
Segundo Robert J. Courtine, em Larousse gastronomique, Paris, 1984, 
Jean de Léry descobriu o ananás no Brasil, no século XVI, levado 
depois para a Europa. O nome abacaxi é de origem tupi. Significa tam- 
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bém coisa ou pessoa desagradável maçante (Aurélio). Em A Corres- 
pondência de Fradique Mendes, ananases parece ser empregado tam- 


bém nesse sentido. 


«Só me acudiam sordidezes paralelas, em calão teimoso: — “é 
de rachar!” “está de ananases!” “derrete os untos ...» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 24. 


«Decididos os convidados, fixando o jantar para uma segunda- 
feira, Ega teve uma conferência com o maître d'hotel do Central, em 
que lhe recomendou muita flor, dois ananases, para enfeitar a mesa, 
e exigiu que um dos pratos do menu, qualquer deles fosse à la 
Cohen; [...].» 

Os Maias-l, pág. 199. 


«Sobre a toalha, a sobremesa alastrava-se, destroçada; no prato 
do Alencar as pontas de cigarro misturavam-se a bocados de ananás 
mastigado. Dâmaso, todo debruçado sobre Carlos, fazia-lhe o elogio 
da parelha inglesa, e daquele fáeton que era a coisa mais linda que 
passeava Lisboa.» 

Idem, pág. 220. 


z 


«Este é o bom senso: é assim que pensaria o grande Sancho 
Pança... Que diabo tens tu naquele embrulho que cheira tão bem? 
— Um ananás... Pois é isso, querido: esperar, deixar-me ir. É uma 
ideia!» 
Os Maias-ll, pág. 225. 


«Teve um sobressalto, corou toda, com efeito, ao avistar o Ega 
que procurava atarantadamente o monóculo: o aperto de mão que tro- 
caram foi mudo e tímido: mas Carlos, alegremente, desembrulhava o 
ananás — e, na admiração dele, todo o constrangimento se dissipou.» 


Idem, pág. 226. 


| «Carlos ria, preparando numa travessa o ananás com sumo de 
dt e vinho da Madeira. Mas Maria não queria que ele risse. A idéia 
o Ega parecia-lhe superior, inspirada num alto dever.» i 


Idem, págs. 229/230. . 
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«Mas o Domingos servia o ananás. E o Ega provou e rompeu em 
clamores de entusiasmo. Oh! que maravilha! Oh! que delícia! » 
— Como fazes tu isto? Com madeira... 


Idem, pág. 230. 


«O bife era excelente: —e depois duma perdiz fria, dum pouco 
de doce de ananás, dum café forte, Ega sentiu adelgaçar-se, enfim, 
aquele negrume que desde a véspera lhe pesava a alma.» 


Idem, pág. 368. 


ANHO — Filhote de ovelha, cordeiro. Em A Correspondência de 
Fradique Mendes, anho pascal: o cordeiro que se come na Páscoa. 
Em A Relíquia: referências a anho no contexto da Páscoa judáica 
(Êxodo, 12). Probaton, amnos, gr.; agnus, lat.; agneau, fr; lamb, ingl.; 
cordeiro, esp.; agnello, it; Lamm, al.; iagnionok, rus. 


«[...] Indra só o escutará, só concederá os benefícios rogados, 
quando em torno ao seu altar certos velhos, de certa casta, vestidos 
de linho cândido, lhe erguerem cânticos doces, lhe ofertarem libações, 
lhe amontoarem dons de fruta, mel e carne de anho. Sem dons, sem 
libações, sem cânticos, sem anho, Indra, amuado e sumido no fundo 
do Invisível e do Intangível, não descerá à Terra a derramar-se na sua 
bondade.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 134. 


«Quantas Legiões vencidas, quantas cidadelas derrubadas, porque 
O Pontífice deixara perder um grão de cinza da ara— ou porque Aurus- 
pice não arrancou lã bastante da cabeça do anho!» 


Idem, pág. 136. 


“Quem nunca provou este arroz de caçoula, este anho pascal 
Cândidamente assado no espeto, estas cabidelas de frango coevas da 
Monarquia, que enchem a alma, não pode realmente conhecer o que 
Seja a especial bem-aventurança, tão grosseira e tão divina, que no 
tempe dos frades se chamava a comezaina.» 


Idem, pág. 193. 
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«E a quinta depois, com suas latadas de sombra macia, a dor- 
mente sussurração das águas regantes, os ouros claros e foscos 
ondulando nos trigais, oferece, mais que nenhum outro paraíso humano 
ou bíblico, o repouso acertado para quem emerge, pesado e risonho, 
deste arroz e deste anho!» 


Idem, pág. 193. 


«Breves faz o Senhor as noites macias do mês de Nizão, quando 
se come em Jerusalém o anho branco de Páscoa: e bem cedo o céu 
se vestiu de alvo do lado do país de Moab.» 


A Relíquia, pág. 157. 


«Um pastor de Ascalon, em andas, no meio de um rebanho de 
cordeiros brancos, tocava buzina, chamando os devotos a comprar 
o anho puro da Páscoa.» 


Idem, pág. 164. 


«Manassés que ao meu lado, já impaciente, puxava a barba, afas- 
tou-se com indignação. Eu tremi. Mas o soberbo rabi prosseguiu, mais 
indiferente à ira de Poncius do que ao balar de um anho que arras- 
tasse às aras: [...].» 


Idem, pág. 205. 


«A cada momento algum velho sacrificador, descalço, marchava 
para o altar, trazendo ao colo um anho tenro que não balava, con- 
tente e quente entre os dois braços nus: um tocador de lira precedia-o: 
levitas atrás transportavam os jarros de óleo aromáticos.» 


Idem, pág. 236. 


«Vizinhas do santuário, habitadas por sacerdotes, elas ostentavam 
uma profunda devoção pascal, em palmas, lâmpadas, alcatifas pendura- 


das dos eirados: e algumas tinham os umbrais salpicados com sangue 
fresco de um anho.» | 


Idem, pág. 237. 
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«E aquele corte final, cor de sangue, passado à pressa por um 
escriturário que recolhia contente à sua morada, a comer o seu anho, 
comoveu-me mais que a melancolia dos Livros Santos.» 


Idem, pág. 238. 


«Topsius, bom sabedor das maneiras orientais, arrotou forte- 
mente, por cortesia, demonstrando fartura e deleite: depois, com uma 
febra de anho entre os dedos, afirmou, sorrindo aos doutores, que 
Jerusalém lhe parecera magnífica, formosa de caridade, e bendita 
entre as cidades...» 

Idem, pág. 253. 


«E Gonçalo, desde estudante, amara sempre aquele Hércules 
bonacheirão, que o seduzia pela prodigiosa força, a incomparável 
potência em beber todo um pipo e em comer todo um anho, [...].» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 30. 


«—O Douro, hem?... É interessante, tem grandeza. Mas agora 
é que eu estou com fome, Zé Fernandes! 

— Também eu! Destapámos o cesto de D. Esteban de onde sur- 
diu um bodo grandioso, de presunto, anho, perdizes, outras viandas 
frias [...].» 


A Cidade e as Serras, pág. 156. 


«O anho, espetado num pau, assa e pinga nas brasas. No chão 
pousam cascas de coco, cheias de clara água da fonte.» 


Contos, pág. 175. 


«Considera como é penoso que, nesta mesa, cada dia, eu coma 
vorazmente o anho das pastagens e a fruta dos vergéis, enquanto tu 
ao meu lado, pela inefável superioridade da tua natureza, levas aos 
lábios, com lentidão soberana, a Ambrósia divina!» 


Idem, pág. 275. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega 
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e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente dos 
ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, Lund 


Notas Contemporâneas, pág. 441. 


«De que serviria? Sempre os barões venceriam, descendo nos 
seus grandes corcéis. E as mulheres, inquietas, lembravam a bondade 
das damas do castelo, as suas esmolas, os pedaços de anho que pelo 
Natal mandavam a todos os casais. Que seria se o bando viesse atacar 
o castelo?» 

Últimas Páginas, pág. 143. 


«E sempre que assim pensava, logo um prato de argila, cheio 
de ostras de Canópia, alvejava no chão, ao lado de uma vasilha de vinho, 
que espumava, ou um cheiro de anho assado e fumegante, se espa- 
lhava na treva. Era uma realidade, uma ilusão? Bem podia ser um dom 
milagroso do Senhor!» 

Idem, pág. 221. 


«[...] sobre ele pendiam grossos ramos, carregados de laranjas, 
de romãs, de cachos de moscatel, de damascos dourados — e do chão 
rebentava uma chama clara onde um anho, gordo e branco, alourava 
no espeto...» 


Idem, pág. 222. 


«E pela tarde Adão recolhe contente, com caça abundante. A lareira 
flameja: e alumia a face do nosso Pai que o esforço da Vida embele- 
zou, onde já os beiços se adelgaçaram, e a testa se encheu com O 
lento pensar, e os olhos sossegaram num brilho mais certo. O anho, 
espetado num pau, assa e pinga nas brasas. No chão pousam cascas 
de coco, cheias de clara água da fonte.» 


Dicionário de Milagres (Adão e Eva l 
no Paraíso) — págs. 312/313. 


«Depois, parei nas serranias do Douro, em Santa Cruz, onde fiquei 
a dias a descansar, (quase diria convalescer) do tremendíssimo 
almoço com que o meu rendeiro me honrou, logo na manhã da che- 
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gada, às dez horas de uma doce manhã! O prato mais ligeiro era um 
anho assado. Na cabidela entrava toda uma capoeira.» 


Correspondência, pág. 268. 


«Cantam, trabalhando, cavadores e ceifeiras, até canta o carro 
de bois, o velho carro do Latium, levando o mato pelas azinhagas!... 
(6) pior são as camas, nas hospedarias. Mas em compensação que ma- 
ravilhosas caçoilas de arroz, e que divinos anhos pascais assados no 
forno!» 


G. de Castilho, Imp. Nac. Casa da Moeda, 
Eça de Queiroz — Correspondência, de 
1983 — págs. 237/238. Vol. Il. 


«Com efeito amanhã, querendo Deus, parto para Sta. Cruz, e 
depois de respirar os lindos ares da serra, e de comer, como nos 
tempos de Abraão, o anho assado no espeto em cima da eira, tomo 
logo rapidamente o caminho da casa que já estou apetecendo.» 


Idem, pág. 490. 


APETITE — Vontade de comer, apetência; vontade, disposição, 
ânimo (Aurélio). Desejo de coisa, que dá prazer aos sentidos, que 
satisfaz aos caprichos (Moraes). Do latim appetitus, ato de apete- 
cer, desejo. Appétit, fr.; appetite, ingl.; apetito, esp.; apetito, it.; 
appetit, al.; appetit, rus. Em grego, orexis, de onde vem o anorexia, 
falta de apetite. 


«Estudava-lhe as posições, os tons de voz. Viu-a repetir o 
assado —, pensou logo: 
-— Abriu-lhe o apetite!» 


O Primo Basílico, pág. 100. 


“E a sala de jantar com as vidraças abertas, as verduras dos 
terrenos vagos defronte, um azul de horizontes onde se algodoavam 
nuvenzinhas muito brancas — alegrou-a: a sala de jantar dela tirava-lhe 
até o apetite, era uma tristeza, deitava para o saguão!» 


Idem, pág. 194, 
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“Estava na sua alcova, com o seu marido, fechada por dentro, 
livre! Podia viver, rir, conversar, ter até apetite!» 


z Idem, pág. 385. 


«Uma das suas alegrias era ver entrar a Mariana com o seu jan- 
tarzinho disposto num guardanapo sobre o tabuleiro; tinha apetite, 
saboreava muito o cálice de vinho do Porto, que Julião recomendara: 
quando Jorge não estava, fazia longas conversações com Mariana, 
palrando baixo, consolada, e lambendo colherinhas de gelatina. 


Idem, pág. 517. 


«—Se V. Ex é servido, é sem cerimónia... Que isto quando a 
gente vem a Sintra, é para abrir o apetite e fazer bem à barriga...» 


Os Maias-l, pág. 290. 


ARENQUE — Clupea arengus. Gênero de peixes fisóstomos, da 
família dos clúpeos, que vivem em todos os mares e se assemelham 
a uma sardinha grande (Lello). O vocábulo arenque deriva do frâncico 
(língua germânica ocidental dos francos) haring, através do francês 
hareng. Clupea (Plínio), segundo o dicionário latino-português de E.J. 
Ferreira, Paris, 1833, é o sável, peixe pequeno que mata o atum. 
O epíteto arengus se afigura como a forma latinizada de haring. 
Hareng, fr; herring, ingl.; arenque, esp; aringa, it; Hering, al: 
seld, rus. 


«Depois, calmadas as desconfianças dum crime, surgira uma insu- 
perável dificuldade: — que artigo da pauta se poderia aplicar ao cadá- 
ver dum hierogramata do tempo de Rameses? Ele, Fradique, sugerira 
o artigo que taxa o arenque defumado. Realmente, no fundo, o que é 
um arenque defumado senão a múmia, sem ligaduras e sem inscrições, 
dum arenque que viveu? Ter sido peixe ou escriba nada importava para 
os efeitos fiscais.» 


A Correspondência de Fradique Mendes. 
pág. 23. 
ARROZ, ARROZ-DOCE — Oryza sativa L., Riz, fr; rice, ingl.; 


arroz, esp.; riso, it; Reis, al.; ris, rus. Cereal de origem asiática, O 
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mais consumido no mundo depois do trigo. Conhecido dos gregos 
(oryza) e dos romanos (oryza). São numerosas as suas variedades. 
Foi introduzido no Brasil no século XVII, em Iguape, São Paulo, e no 
século XVIII, no Maranhão, segundo M. Pio Corrêa, Das citações que 
se seguem, assinale-se: Caçoula ou caçoila, vasilhame de barro para 
cozinhar alimentos; arroz de forno, com variadas receitas em Portugal 
e no Brasil; com caril (V.); Pilaf (V.), também pilau, pilav, pilaou (do 
turco e do persa), designa modo de preparar arroz no Oriente Médio, 
refogado com gordura, especiarias, cebolas e servido com guisado de 
came, ou galinha, ou cordeiro, ou peixe, ou marisco; arroz doce, sobre- 
mesa tradicional; arroz, leite, açúcar, ovos, baunilha, polvilhado com 
canela em pó. É o «acepipe nacional» (E. Q.), muito presente em bodas 
e baptizados. 

«O velho sacerdote, debilitado, caduco, dobrado, comia deitado 
sobre largas peles, arroz e mel. Ao pé, uma escrava síra, de Damasco, 
cantava. Jesus Bar-Abás, defronte, fazia momices.» 


Prosas Bárbaras, pág. 129. 


«E que lembrançazinhas! Não há dia que me não mande o seu pre- 
sente! É o covilhete de geleia, é o pratinho de arroz-doce, é a bela 


morcela de Arouca!» 
O Crime do Padre Amaro, pág. 17. 


«Da terrina subia o vapor cheiroso do caldo, e na larga travessa 
a galinha gorda, afogada num arroz húmido e branco, rodeada de nacos 
de bom paio, tinha uma aparência suculenta de prato morgado.» 


Idem, pág. 27. 


«Mas a Gertrudes entrava com a larga travessa do arroz- 
-doce. [...] — Vamos ao arrozinho. Gertrudes, dá cá a garrafinha do 
Porto! [...] — Oh, filhos! oh, filhos! — acudiu o bom abade aflito. — 
Deixem a sabatina, que até nem lhes sabe o arrozinho!» 


Idem, pág. 137. 


“Contou a Amélia a bondade do Morgado, que chegara a man- 
dar-lhe todas as tardes, num aparelho de lata com água quente, uma 
galinha cozida em arroz.» 

Idem, págs. 551/552. 
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«A Escolástica queixou-se da demora que lhe esturrara o jantar. 
Mas Amaro tomou apenas um copo de vinho e uma garfada de arroz, 
que engoliu de pé, olhando com terror pela janela a noite que impassi- 
velmente caía.» 
Idem, pág. 573. 


«Não — explicou — que eu seja um sectário do Syllabus! Não 
que eu queira ver os Jesuitas entronizados no seio da família! Mas 
—e a sua voz tornou-se profunda — o respeitável prisioneiro do Vati- 
cano é o vigário de Cristo! Meu Sebastião, sirva o arroz!» 


O Primo Basílio, pág. 403. 


«E o Savedra do Século, erguendo as sobrancelhas, com a fisio- 
nomia muito séria: 

— Pois olhe que diz uma grandíssima verdade. — Repetiu a má- 
xima, modificando-a: — A religião é um bridão! — Fazia com o gesto 
o esforço de conter uma mula. E pediu mais arroz. Devorava.» 


Idem, pág. 404, 


«Ultimamente, Melchior tomara o hábito de vir jantar com eles; 
ia então abaixo combinar com o Manuel petiscos espanhóis: arroz à 


a 


Valenciana, bacalhau à Biscainha...» 
A Capital, pág. 411. 


«Mas como Estadista, a presença na sua casa daquele pai de fei- 
ção reles, a comer o arroz com a faca, a escabichar os dentes com 
as unhas, a perguntar às senhoras — então como vai essa bizarria?» 


O Conde D'Abranhos, pág. 53. 


«Eu cumpri o meu dever de pai... 


Esperou um momento, olhando para o genro, esperando uma inter- 
rupção, uma palavra. Godofredo servia-se de arroz.» Te 


Alves & Cia., pág. 65. 
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«Godofredo ouvira em silêncio, picando vagamente grãos de arroz 
com a ponta do garfo. Estava decidido a não se alterar, 


a a ser respei 
tado e rígido.» pe 


Idem, pág. 66. 


«As mulheres, quando lhes chega a veneta, escrevem coisas 
sem tom nem som... 


Godofredo não respondeu. Passeava pela sala, com as mãos 
nos bolsos; sobre a mesa, o seu prato de arroz, esquecido, arrefecia.» 


Idem, pág. 69. 


«Quem nunca provou este arroz de caçoula, este anho pascal 
candidamente assado no espeto, estas cabidelas de frango coevas da 
Monarquia, que enchem a alma, não pode realmente conhecer o que 
seja a especial bem-aventurança, [...].» 


A Correspondência de Fradique Mendes, 
pág. 193. 


«E a quinta depois, com as suas latadas de sombra macia, a 
dormente sussurração das águas regantes, os ouros claros e foscos 
ondulando nos trigais, oferece, mals que nenhum outro paraíso humano 
ou bíblico, o repouso acertado para quem emerge, pesado e risonho, 
deste arroz e deste anho!» 


Idem, pág. 193. 


«Então começou a minha vida de milionário. Deixei bem depressa 
a casa de Madame Marques — que, desde que me sabia rico, me 
tratava todos os dias a arroz doce, e ela mesma me servia, com o seu 
vestido de seda dos domingos.» 


O Mandarim, pág. 55. 


«[...] Ti-Chin-Fu tinha decerto uma vasta família, netos, bisne- 
tos tenros, que, despojados da herança que eu comia à farta em pratos 
de Sèvres, numa pompa de Sultão perdulário, iam atravessando na 
China todos os infernos tradicionais da miséria humana — os dias sem 
arroz, o corpo sem agasalho, a esmola recusada, a rua lamacenta por 
morada...» 


Idem, págs. 66/67. 
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«[...]; descobriria a família de Ti-Chin-Fu; esposando uma das 
senhoras, legitimaria a posse dos meus milhões; daria àquela casa 
letrada a antiga prosperidade; celebraria funerais pomposos ao Man- 
darim, para lhe acalmar o espírito irritado; iria pelas províncias mise- 
ráveis fazendo colossais distribuições de arroz; [...].» 


Idem, pág. 75. 


«— E se eu empregasse parte da fortuna do velho malandro em 
fazer particularmente como filantropo, largas distribuições de arroz 
à populaça faminta... É uma ideia...» 

Idem, pág. 87. 


«Depois vieram deliciosas febras de barbatana de tubarão, olhos 
de carneiro com picado de alho, um prato de nenúfares em calda de 
açúcar, laranjas de Cantão, e enfim o arroz sacramental, o arroz dos 
avós...» 


Idem, pág. 90. 


«[...]: depois, de acordo com o Mandarim governador, faríamos 
uma copiosa distribuição de arroz pela populaça: e à noite iluminações, 
danças, como numa gala pública...» 

Idem, pág. 121. 


«— Porque deixe-me dizer-lhe, minha respeitável senhora, que 
este seu arroz está um primor!... E a ambição de ter sempre um arroz 


destes, e amigos que o apreciem, parece-me a mais legítima e a me- 
lhor para uma alma justa...» 


A Relíquia, pág. 70. 


«A Vicência ofereceu o arroz doce. Nós rezamos as graças.» 


Idem, pág. 75. 


«Longas horas nos detivemos à mesa — onde a travessa de 
arroz doce ostentava as minhas iniciais, debaixo de um coração e de 


uma cruz, desenhadas a canela pela titi. E, inesgotavelmente, narrei a 
minha santa jornada.» 


Idem, pág. 298. 
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«De assombrado o Sr. Lino perdeu a garfada de arroz. E, depois 
de ter ruminado mudamente a sua emoção, confessou que lhe inte- 


ressavam muito todos esses lugares santos porque tinha religião, gra- 
ças a Deus!» 


Idem, pág. 323. 


«Por isso ninguém agora lograva ter os seus sapatos bem enver- 
nizados, o seu arroz bem cozido, a sua escada bem lavada, desde que 
não tinha criados pretos em quem fosse lícito dar vergastadas...» 


Os Maias-ll, pág. 63. 


«Era Baptista que os servia, já com um fato claro de viagem. 
A mesa, redonda e pequena, parecia uma cesta de flores; o champanhe 
gelava dentro dos baldes de prata; no aparador a travessa de arroz 
doce tinha as iniciais de Maria.» 


Idem, pág. 163. 


«Tenho um jantarinho à portuguesa que encomendei de manhã, 
com cozido, arroz de forno, grão-de-bico, etc., para matar saudades...» 


Idem, pág. 453. 


«— Que me parece, Gonçalinho? Que estás como uma criança 
pequena, aflita, com medo que te não chegue o prato de arroz doce. 
Sossega, menino, apanhar o teu arroz doce!... 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 229. 


«Deitando uma acha ao lume, pensei como devia estar boa a 
sopa dourada da tia Vicência. Há quantos anos não a provava, nem o 
leitão assado, nem o arroz de forno da nossa casa! Com o tempo 
assim tão lindo, já as mimosas do nosso pátio vergariam sob os seus 


grandes cachos amarelos. Um pedaço de céu azul, do azul de Guiães, 
que outro não há tão lustroso e macio, [...].» 


A Cidade e as Serras, pág. 20. 


E | 


«— Uma destas manhãs, Jacinto, apareço no 202, para almoçar 
contigo, e levo o meu amigo. Ele só come arroz, um pouco de salada, 


pas Idem, pág. 113. 


«Eu encomendara pelo Grilo ao nosso magistral cozinheiro uma 
larga travessa de arroz doce, com as iniciais de Jacinto e a data ditosa 
em canela, à moda amável da nossa meiga terra.» 


Idem, pég. 131. 


«— Arroz doce! Está escrito com dois ss, mas não tem dúvida... 
Excelente lembrança! Há que tempos não como arroz doce! Desde a 
morte da avó.» | 

Idem, pág. 131. 


«Mas quando o arroz doce apareceu triunfalmente, que vexame! 
Era um prato monumental, de grande arte! O arroz, maciço, moldado 
em forma de pirâmide do Egipto, emergia duma calda de cereja, e 
desaparecia sob os frutos secos que o revestiam até ao cimo, [. 1.» 


Idem, pág. 131. 


a 


«E já espreitava à porta, esperando a portadora dos pitéus, a 
rija moça de peitos trementes que enfim surgiu, mais esbraseada, 
abalando o sobrado— e pousou sobre a mesa uma travessa a trasbor- 
dar de arroz com favas.» 

Idem, págs. 173/174. 


«E por esta santa gula louvava a serra, a arte perfeita das mu- 
lheres palreiras que em baixo remexiam as panelas, o Melchior que 
presidia ao bródio... 


— Deste arroz com fava nem em Paris, Melchior amigo!» 
Idem, pág. 174. 
«Nem só de arroz com fava vive o Homem! Mas demoro em 


Lisboa, para conversar com o Sesimbra, o meu Administrador. E tam- 
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bém à espera que estas obras 


acabem, os caixotes surjam, e é 
voltar decentemente, com roup 


u possa 
a lavada, para a trasladação...» 


Idem, pág. 178. 


«Era a mesma onde nós tanto exaltáramos o arroz com favas — 
mas muito esfregada, muito caiada, com um rodapé besuntado de azul 
estridente, onde logo adivinhei aobra do meu Príncipe.» 


Idem, pág. 189. 


“Mas o que sobretudo a cativou foi o tremendo apetite de Jacinto, 
a entusiasmada convicção com que ele, acumulando no prato montes 
de cabidela, depois altas serras de arroz de forno, depois bifes de 


numerosa cebolada, exaltava a nossa cozinha, jurava nunca ter provado 
nada tão sublime.» 


Idem, pág. 253. 


«E como, ditosamente, me lembrara o prato de arroz doce pre- 
parado na ocasião do natalício de Jacinto, pelo cozinheiro do 202, 
contei a história, profusamente, exagerando, afirmando que esse arroz 
continha foie gras, e que sobre a sua ornamentada pirâmide flutuante 
a bandeira tricolor, por cima do busto do conde de Chambord.» 


Idem, pág. 260. 


«Mas o arroz doce de Paris, assim estragado tão longe da Serra, 
não interessara ninguém.» 


Idem, pág. 260. 


«É curioso. Com dois homens e dois paus, varro a Índia. Varro a 
Índia! Olha os Ingleses. É um punhado de polícias a conter centos 
de milhões de homens. É uma questão de alimentação, meu rico. Que 
há-de fazer gente que come arroz aguado, contra sólidos maganões 
que jantam roast beef? Vergar! Vergar!» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 30. 


«[...], sabe lá você o que eles têm feito na Índia?! Tudo! Cida- 
des, caminhos-de-ferro, pontes, docas, rios navegávels, plantações... 
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Antigamente, quando havia uma fome na Índia, morriam aos milhões. 
Aos milhões! E agora nunca lhes falta o arroz. Lá está o Inglês para 


dar arroz.» E 
Idem, pág. 30. 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 
— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, [...].» 
Idem, pág. 237. 


«É um punhado de polícias, e contêm não sei quantos centos de 
milhares de homens! É uma questão de alimentação. Que há-de fazer 
gente amarela, que come arroz aguado, contra sólidos maganões fartos 
de roast beef e de gin? Vergar! Vergar! 

Idem, pág. 499. 


«Antigamente, quando havia fome na Índia, morria-se: morriam 
aos milhares, como tordos. Não importava: são tantos. E hoje?’ Hoje, 
nunca lhes falta o arroz. Lá está o Inglês para dar o arroz.» 


Idem, pág. 499. 


«A minha curiosidade começou à ceia, quando eu desfazia o peito 
duma galinha afogada em arroz branco, com fatias escarlates de paio 
—e a criada, uma gorda e cheia de sardas, fazia espumar o vinho 
verde no copo, fazendo-o cair de alto de uma caneca vidrada.» 


Contos, pág. 11. 


«Aí um bando alvoroçado e palreiro de mulheres depenava fran- 
gos, batia ovos, escarolava arroz, com santo fervor...» 


Idem, pág. 98. 


«Mas já, arredando a broa, arredando a vela, o bom Zé Brás pou- 


Sara na mesa uma travessa vidrada, que trasbordava de arroz com 
favas.» 


Idem, pág. 100. 
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«Que se onerem os géneros de consumo, a carne, o sal, O azaite, 


O arroz, O pão, para que no mundo oficial haja mais aparatos reluzen- 
tos e mais transformações feéricas.» 


Páginas de Jornalismo, pág. 208. Vol. 1. 


«Com a criação da guarda civil a despesa aumentava em cente- 
nares de contos; para isto é que se tributa o azeite, a carne, o vinho, 


o arroz; o trabalho do povo é convertido em canga do povo; semeia 
cansaços para colher misérias.» 


Idem, pág. 272. 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, as 
especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com magni- 


ficência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«Sua Excelência dorme mui pouco, escreve muito, e, segundo 
alguém me disse, tem coisas aproveitáveis. Não faz uso dos alimentos 
mais substanciais, nem consente que à mesa lhe vá coisa que sofra 
morte, sendo o seu alimento diário, vegetais, creme, arroz doce e 
OVOS.» 


Idem, pág. 139. 


«Já não falo como um bicho egoista e caseiro, que através de 
todas estas agonias de impérios continue a saborear os pequenos 
regalos da vida, o calor do lar, a amizade dos livros, o bom arroz de 
forno, o cigarro palreiro, e os pássaros cantando nos folhedos da Pri- 
mavera.» 


Notas Contemporâneas, pág. 201. 


«Obscura, velha, arruínada, estéril, dobrada sobre si mesma, 
todos a supunhamos unicamente ocupada, nas brumas distantes, a 
comer o seu arroz! A notícia de que ela ainda tinha vitalidade bastante 
para se revoltar — espantou! » 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 205. 
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«Além disto, todas as castas têm hábitos fatais, Mii imprete- 
ríveis. Está o soldado gentio de guarda: se chega a hora 5 seu arroz, 
e não lhe trazem —ele pousa tranquilamente a espingar E Eles a 
mãos atrás das costas, e vai ao quartel ladrar contra o rancheiro; [...].» 


Idem, pág. 207. 


«AO segundo dia de desordem, quando chega a hora do rancho, 
os oficiais só têm a dar aos soldados — palavras de entusiasmo! Os 
soldados (nunca: podemos compreender por quê) preferem o arroz à 
retórica; e começam a debandar.» 


Idem, pág, 209. 


«[...]: o índio das nossas possessões é de uma debilidade gela- 
tinosa. Anêmico, miudinho, assustadiço, consumido pelo sol, mal sus- 
tentado de arroz, o índio cai de bruços com uma carícia no rosto, e 
morre com uma palmada na espinha. É uma fraqueza comprometedora. 
s pessoas inexperientes e impacientes fazem um prodigioso consumo 
de índios. Um empurrão, e o índio tomba — na eternidade.» 


“Idem, pág. 210. 


«A Índia não nos serve senão para nos dar desgostos. [...]; não 
existe nenhum comércio; os tributos esmagam; dois ou três homens 
ricos, Jossy e mais dois, que se vêem nos patins, descalços e encru- 
zados, comendo o seu arroz com a mão, têm o dinheiro enterrado, e 
quando se lhes garante um forte juro, cavam e emprestam; as escolas 
são uma ficção grotesca; as estradas são a espessura do mato; [...].» 


Idem, págs. 212/213. 


«O Porto já não é aquela seca e escura cidade, rude e plebéia, 
de ruas estreitas e agitadas, impertinente e cheia de oposição, comendo 
alegremente arroz e bacalhau, dançando nos bailes improvisados,: onde 
as mulheres iam com o pobre vestido de chita da Rua das Flores; [---]: 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 185. 
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«Estes homens falam um chinês m 


ascavado de tártaro, vivem de 
arroz, e habitam. casas rudimentares, fei 


tas de bambu, adobe, e, papel.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 46. 


«O povo nos campos adora o Sol e as estrelas 
bebe cozimento de arroz. O chá é um luxo da 
mais estimada é a música, que faz parte do, ensin 
Grécia de Péricles.» 


. Toda esta gente 
família. real. A, arte 
O primário, como na 


Idem, pág. 46. 
«Para o Europeu, o Chinês é ainda um ratão amarelo, de olhos 
oblíquos, de comprido rabicho, com unhas de três polegadas, muito 
antiquado, muito pueril, cheio de manias caturras, exalando um. aroma 


de sândalo e de ópio, que come vertiginosamente montanhas de arroz 


com dois pauzinhos e passa a vida por entre lanternas de papel, 
fazendo vénias.» 


) 
é! 


| Idem, págs. 47/48. 


«O Chinês não tem necessidade; uma única cabala de chita ou 
lá grossa lhe basta para uma existência: um pouco de arroz e dois 
goles de chá o alimentam. Onde o branco, comilão e vicioso, -precisa 


de ganhar dois mil-réis por dia, o. Chinês está feliz com, três tostões 
e acumula.» 


Idem,. pág. CO rrmunts 

«A mesma hora, o Hindu na sua aldeia, o árabe de Damasco no 
seu quintalejo, serenos, sem pressas e sem cuidados, estão cobertos 
pelo esplendor de um céu que é uma fonte de alegria: um ar mais 
doce e macio que todos os nossos veludos, envolve-o numa constante 
carícia: para se cobrir, um côvado de linho branco lhe basta: um, pouco 
de. arroz e milho colhido sem esforço, os frutos de cada, árvore, a 
água límpida da fonte comum, são o banquete que Deus cada dia lhe 
oferece: em torno só vê formas graciosas e luminosas: a sua vida é 
toda de repouso e não tem terrores.» 


Idem, págs. 97/98. 


«E. o. bom chinês, para nos sossegar, passou o pé -pela areia, 
apagou o monstro desenhado, com a serenidade forte com que derni 


bara o monstro vivo. 
Foi, louvado, foi recompensado: — e nessa tarde o seu arroz de 


117 


caril cubano, o seu pato da Florida à vera-cruzana atingiram uma per- 
feição, em que todos sentimos o esforço de um génio que um triunfo 


estimula a outros triunfos.» i 
Idem, pág. 182. 


«E tudo foi óptimo, recitei o meu Racine, tão nobremente como 
se Luís XIV fosse lente, apanhei o meu nemine, e à tarde, uma tarde 
quente de Agosto, comi com delícia a minha travessa de arroz-doce 
na estalagem do Paço do Conde. E desde então nunca mais saí do 


francês.» 
Últimas Páginas, pág. 391 . 


«Nos teatros — só comédias francesas, nos homens — só livros 
franceses; nas lojas — só vestidos franceses; nos hotéis — só comi- 
das francesas... Se nesta capital do Reino, resumo de toda a vida 
portuguesa, um patriota quisesse aplaudir uma comédia de Garrett, ou 
comer um arroz de forno, ou comprar uma vara de briche — não podia.» 


Idem, pág. 396. 


«Quero que esta carta apanhe o correio de hoje, e por isso só 
junto mais muitos beijos e abraços para os queridos meninos. Diz- 
lhes que espero que eles festejem os anos da Mamã, ao menos com 


algumas flores.» 
Festejate tu a ti mesma por minha intenção. 
Faz arroz-doce e bebe à nossa saúde.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 251. 


«No último dia houve um jantar festivo, e vieram cavalheiros de 
Beja. Então foi tremendo! Só arrozes havia-os de três qualidades. De 
todas tive de provar— e depois de repetir.» 


Idem, pág. 351. 


«Hoje, ao almoço, prato de ovos e peixe ambos incomíveis; ten- 
tel um pilaf de foie de volaille—o arroz parecia galet, de duro, e OS 
foies estavam crus e escorrendo sangue! Quase vomitei!» 

Idem, pág. 414. 
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«Essa gente não compreend 
eu que este país, par + 
] e ; a ter prosperi- 
eo E se devia afastar nunca da verdadeira radican fundo 
, a, da antiga, como um rei n 
; i absoluto e pater 
nal, frades, 
merendas nos adros, capote de cabeção, e o belo assado no espeto 


Correspondência, págs. 70/71. 


«Eu, por mim, nada de interessante a contar. Estive em Londre 
ultimamente — onde Luís e eu íamos, a um covil de alimentação tata 
comer arroz e carne cozida e dirigir-nos as maiores e mais graves 
injúrias a propósito da Alemanha, da França, da Democracia e de 
outros espantalhos.» 

Idem, pág. 106. 


«Quando voltará este desventuroso país à sua tradição que é o 
senhor D. João VI, o padre, a arrieiro, o belo caldo de galinha, o rico 
assado de espeto e o patriótico arroz de forno! Mas não! Querem ser 
liberais, filósofos, franceses, polidos, ligeiros... Consequência: o País 
como tu sabes, e eu com soltura há oito dias. Irral» | 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
G. de Castilho-l, Imp. Nac. Casa 
da Moeda — 1983, pág. 223. 


«Acordei só agora meio-dia, quando de certo o cabrito e o seu 
arroz (oh, saudade infinita!) avançam já para a mesa!!!» 


Idem, pág. 378. 


«Esta nossa terra é sem dúvida a obra-prima do grande paisagista 
m está nos Céus. Que beleza! E tudo toma o doce estilo da Ecloga. 
a o canta. Cantam, trabalhando, cavadores e celfeiras, até canta o 
Ro de bois, o velho carro do Latium, levando o mato pelas azinha- 
Ea O Fa sao as camas, nas hospedarias. Mas em compensação 
maravilhosas caçoilas de arroz, e que divinos anhos pa 
E aids q pascais assa- 
Idem, Vol. Il, págs. 237/238. 


=» «O fenomenal calor, e as sedes, e o enervamento, e talvez o 
egime de restaurante (ainda que tenha sido duma sobriedade espar- 
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tana) trouxeram-me um desarranjo dos meus interiores. E não é fácil 
seguir o regime necessário porque me faltam os purées,.as farinhas, 
os arrozss, ctc. Enfim, on fait ce qu'on peut.» set 

Idem, pág. 282. 


ASPARAGO — Asparagus officinalis L., da família das liliáceas. Em 
português, também aspargo e espargo; asperge, fr.; asparagus, ingl.; 
espárrago, esp.; asparago, it.; Spargel, al.; sparzha, rus. Planta hortense 
da Europa Central e Meridional, conhecida dos gregos (asparagos) e 
dos romanos (asparagus). 


«E toda essa semana me lembrou solicitamente confortos de que 
eu me deveria prover para que pudesse conservar, nos ermos silves- 
tres, tão longe da Cidade, uma pouca de alma dentro dum pouco de 
corpo. “Leva uma poltronal! Leva a Enciclopedia Geral! Leva caixas de 
aspáragos...”» 

A Cidade e as Serras, págs. 20/21. 


ASSADO — P. p. do verbo assar, submeter o alimento à 
acção do calor até ficar cozido, tostado. Rôti, fr.; roasted, ingl.; asado, 
esp.; arrosto, it.; gebraten, al.; zhareny, rus. Na primeira citação de 
O Primo Basílio, assado é empregado como adjectivo de ruivo (V.), um 
peixe. Nas demais, aassado vem utilizado como substantivo, genérico, 
qualquer carne assada mas em geral carne de vaca, quando não espe- 
cificado diferentemente. 


«Tinha de se ir já! Fazia-se tarde, senão o outro, punha-se à 
mesa. Tinha um ruivo assado para o jantar. E peixe frio era a coisa 
mais estúpida!» 

O Primo Basílio, pág. 28. 


«Afigurou-se-lhe que Luísa tinha: os olhos um pouco pisados! 


Estudava-lhe as posições, os tons: de voz. Viu-a repetir o assado, pen- 
sou logo: l ; 


— Abriu-lhe o apetite! ) 
) Idem, pág. 100. 


«Viera-o assado. Leopoldina já ia tendo uma cor quente nas 
faces. Pediu a Juliana que lhe fosse buscar o leque —; e, recostada, 
abanando-se, declarou que se sentia como um príncipe.» 


Idem, pág. 197. 
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«— Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entremets, um jantarinho para quinze libras...» 


A Capital, pág. 247. 


«A sineta chamou-o para o jantar. Antes do assado, sob a influên- 
cia do Colares, já pensava em deixar a sessão republicana e ir com 
a Concha; o conhaque decidiu-o; [...].» 


Idem, pág. 339. 


«Godofredo lembrou-lhes logo que jantassem com ele. De resto 


tinha calculado que apareceriam à hora do jantar, e mandara preparar 
um bocado de assado a mais.» 


Alves & Cia,. pág. 125. 


«Não haverá mais que um bocado de assado — disso ele — mas 
enfim, em campanha qualquer coisa chega... E nós estamos em guerra!» 


Idem, pág. 126. 


«E estas recordações enterneciam-no. Terminou por engolir um 
soluço, pedindo que não se falasse mais em semelhante coisa. Tocou 
a campainha e a Margarida trouxe o assado.» 


Idem, págs. 126/127. 


«Não te posso dar um banquete, mas hás-de ter uma sopa e um 
assado... O meu Mateus, um preto (um amigo!), que me serve há 
muito ano, quando há que cozinhar, sabe cozinhar! Fez jantar a teu 
pai, ao meu pobre Pedro...» 


Os Maias-l, pág. 231. 


«Um criado de suíças ruivas, correctamente abotoado num jaque- 
tão de flanela, apareceu correndo, com uma travessa na mão, abafada 
num guardanapo; e ao ver Carlos ficou tão atarantado, bambaleando 
a porta, que um pouco de molho de assado escorregou, caiu sobre 
o soalho.» 


Os Maias-ll, pág. 6. 
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«Mas, como Jacinto se enfronhara de repente numa larga con- 
versa com a Luisinha Rojão, que ria, toda luminosa e palradora —, 
todos, como libertados do peso cerimonioso da sua presença augusta, 
se lançara nas conversinhas discretas, a que o champanhe, agora, 
depois do assado, dava mais viveza.» 


A Cidade e as Serras, pág. 162. 


` 


«— Estou aqui à espera... 

— Fêmea! E bem cheiinho esse ventre. Aposto que tiveste o teu 
cozido, assado e sobremesa... — riu, rosnou: — Ora a porca da vida!... 
Dá cá outros dois tostões.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 304. 


«Entrou, enfim, na choça, triunfalmente, com o assado que fume- 
gava e rescendia, cercado de frescas folhas de alface. Ternamente, 
ajudou a sentar o velho, que tremia e se babava de gula.» 


Contos, pág. 128. 


«Essa gente não compreendeu que este país, para ter prosperi- 
dade e saúde, não se devia afastar nunca da verdadeira tradição nacio- 
nal, da legítima, da antiga, com um rei absoluto e paternal, frades, 
merendas nos adros, capote de cabeção, e o belo assado no espeto, 
e o delicioso arroz de forno...» 


Correspondência, pág. 77. 


«Quando voltará este desventuroso país à sua tradição que é o 
senhor D. João VI, o padre, o arrieiro, o belo caldo de galinha, o rico 
assado de espeto e o patriótico arroz de forno!» 


Eça de Queiroz — Correspondência, de 


G. de Castilho-l, imp. Nac., Casa da Moeda, 
1983 — pág. 223. 


AVE —Do latim, Avis. Classe de 
respiração pulmonar, 
membros posteriores 
ou asas lhes servem 


animal vertebrado, ovíparo, de 
sangue quente, pele coberta de penas, cujos 
servem para andar e cujos membros anteriores 
geralmente para voar. Culinariamente dela se 
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utilizam a carne e os ovos, em especial da galinha, domesticada há 
mais de três mil anos e que se tornou centro de uma indústria moderna 
a partir dos anos 1920. Em grego, ptenos, ornis; volaille, oiseau, fr.: 
bird, fowl, ingl.; ave, esp.; ucello, it.; Geflügel, al.; ptitsa, rus. 


«Logo que Captain Rytmel entrou na sala, seguindo a condessa, 
um homem que se debatia gulosamente no prato com a anatomia 
de uma ave fria, encarou-o, ergueu-se, e com uma alegria ruidosa 
gritou: [...].» 

O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 110. 


«O abade obedeceu com deleite; e escolhendo no molho rico os 
bons pedaços de ave, ia murmurando: 
— Deve-se começar pelo latinzinho, deve-se começar por lá... 


2 


É a base; é a basezinha!» 
Os Maias-l, pág. 81. 


«Ao jantar, em qualquer restaurante, encontrava, ornando e dis- 
farçando as carnes ou as aves, o mesmo molho, de cores e sabores 
de pomada, que já de manhã, noutro restaurante, espelhado e doure- 
jado, me enjoara no peixe e nos legumes.» 


A Cidade e as Serras, pág. 300. 


«Uma longa procissão de mulheres adianta-se, todas com um 
cesto à cabeça, sustentando-o com a mão; levam aves, frutas, legu- 
mes; outras trazem gaiolas de pássaros; quase todas têm uma bilha, 
que sustentam com o braço caído junto ao corpo esguio.» 


O Egipto, pág. 247. 


«Ao meio-dia os trombeteiros anunciavam o jantar dos Senhores; 
ao portão do castelo fam-se juntando os pobres das terras senhoriais, 
para receberem depois nos salões estendidos o resto dos pães, ou 
a carcaça das aves.» 


Últimas Páginas, pág. 134. 


«O vinho do seu pichel era renovado pelo intendente que, a 
cada instante, se erguia com a boca cheia e ia encher o pichel senho- 
rial ao pipo pousado a um canto, sobre barrotes de madeira. Depois 
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do porco assado, vinha uma ave, galinha ou pato, que .D. Rui partia 


com os dedos, limpando-os aos pêlos do lebreu, sentado a seu lado, 
à espera dos ossos.» 


Idem, pág. 284. 


«E muitas vezes pensava que se um dia pudesse comer uma pouca 
carne ou ave bem assada, as suas forças renasceriam e mais provei- 
toso seria o seu trabalho, como mais longa podia ser a sua peni- 
tência.» 


Folhas Soltas, pág. 202. 


«Eu passei uma noite péssima, com os seus interiores que nem 
me deixaram dormir. Além disso nevralgia Acresce: ainda que tenho 
um dente doente, e mal como estas carnes e aves duras do Bragança.» 


Eça de Queiroz — Correspondência, de 
G. de Castilho-ll, Imp. Nac., Cesa da 
Moeda-1983, pág. 354, 


AVEIA — Avena sativa L., Gramínea cultivada que produz semen- 
tes de valor nutritivo para a alimentação humana e de animais. O grão 
dessa gramínea. Avoine, fr.: oat, ingl.; avena, esp.; avena, it.; Hater, al., 


ovios, rus. Foi conhecida dos romances (avena, Plínio). Sativa que se 
planta. 


«Um limpa e desbasta a lenha que há-de nutrir o lume sagrado; 
outro pisa dentro de um almofariz, com pancadas que devem ressonar 
como “tambor de vitória”, as ervas aromáticas que dão o Sômma; 
este, como um semeador, espalha grãos de aveia em volta da Ara; 
aquele, ao lado, espalmando as mãos ao Céu, entoa um cântico austero.» 


“À Correspondência de Fradique Mendes, 
pág. 133. i ' i 


«Lenta e rumorosa a caravana passava. As mulheres dos levitas, 
em burros, veladas e rebuçadas, semelhavam grandes sacos moles: as 


pals pobres, a pé, traziam nas pontas dobradas do manto frutas e o 
grão de aveia.» 


A Relíquia, pág. 168.. 
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«Outros, no entanto, caminhando na Ponta das sandálias, apre- 
goavam baixo coisas ínfimas e ricas, metidas no seio entre as dobras 


do saiões — grãos de aveia torrada, potes de unguentos, corais, bra 
celetes de filigrana de Sídron.» 


Idem, pág. 209. 


«Nem charrua, nem adubo — e “quando: a inundação terminou, 
começam os campos inundados, a que se chamam bayadys, a cobrir-se 
de trigo, de aveia, de fava e de lentilha, que são a alimentação do 
fellah, e depois de guilban, que é o sustento do boi!» 


O Egipto, pág. 57. 


AVELĀ — Fruto da aveleira ou avelaneira, Corylus avellana L; 
árvore pequena, de até seis metros de altura, da família das betuláceas, 
de climas frios do Hemisfério norte. Tem casca dura que encerra uma 
amêndoa (em sentido genérico). ovoide ou arredondada, de sabor 
muito apreciado. De sua essência se faz um fino licor. A designação 
de Lineu recolhe os nomes pelos quais os romanos conheciam a avelã: 
corylus (Virgílio), que significava o fruto e a árvore: e avellana (Plínio), 
o fruto, nux avellana. O epíteto avellana é referência a Avella, ou 
Abella, localidade na Campania, Itália. Em francês, segundo o Diction- 
naire des Alimens, Vins et Liquers, Paris, 1750, a Avelã era designada 
aveline. Mais tarde, noisette, diminutivo de noix. Hazelnut, ing.; avel- 
lana, esp.; nocciola, avellana, it.: Haselnuss, al.; lesnoi orekh, rus. 


«Mercedes olhava-o muito, e a Concha, ao fim do jantar, vendo 


O rapaz, muito delicado, partir avelãs para ela, mordeu os beiços 
furiosa.» 


A Capital, pág. 420. 


AZEITE — Do árabe az-zait, óleo extraído da azeitona. No Brasil 
geralmente referido como azeite doce. Huile d'olive, fr.: olive oil, ing. 
aceite, esp.; olio d'oliva, it.; Olivenöll, al.: olivkovoe imaslo, rus. Em 
grego, elaion; latim, oleum. Serve como agente de cocção (fritura) dos 
alimentos, tempêro e condimento. Das citações assinale-se: azeite de 
Venafro, pequena cidade na província de Campobasso, na Itália, famosa 
por seus olivais e seu azeite; nas citações que se seguem: o azeite é 
condicionado ou servido em pipas, odres (sacos feitos de pele para 
transporte de líquidos), latas, frasco, botija (de argila), almotolia (vaso 


de metal, de feitio cônico); quartilho, a quarta parte de uma canada, 
0,6655 litros (Aurélio); azeite de Arles, cidade na Provença, sul da 
França. 
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«Limpavamho os pés, fam buscar os melhores frutos, os vinhos 


Aois, as Tagus auu maat am dent itay kenla «Eal então o melhor é que ou vá para a tun companhia, pará 
tua casa, onde tua mão, quo é tão aconómica o tão hábil nos arranjos, 
Prosas Bárbaras, pág. 234, podo ser uma governanta útil o poupar a tua mulhor todos os Ineo 


modos “dos azeites o vinagros". (Esta expressão é dolo)» 


O Condo D'Abr 5 
«Moréias do lago Lustrino, lagostas nadando no azeite de Vona- do D'Abranhos, pág. 59, 
frol As taças eram da âmbar. Que dizeis vós?» 


«A quinta tudo forneco prodigamento: — o o vinho, o azolto, n 
hortaliça, a fruta tôm um sabor mals vivo o são, assim caldos das 


mãos de bom Dous sobro a mosa, som passar pola morcancia o pola 
loja.» 


Idem, pág. 243, 


sA mulher tinha justamente visto passar a sr Carlota, que ató A Correspondôncia do Fradique Mondos, 
parara a comprar um quartilho de azeite.» pág. 193, 


O Crime do Padra Amaro, pág. 596. "Quo dizes tu aos hordelros das casas históricas do Portugal, 
carregando pipas do azoite no cals da alfândoga, o consorvando cria- 
dos de farda para lhos Ir receber o salário?» 

«— Meu marido detesta o bacalhau! Aquele animal! Eu é a minha 
paixão. Com azeite e alho! — Mas calou-se, contrariada.» Idom, pág. 212. 


O Primo Basílio, pág. 192. 


«Lentamente, a custo, ela balxou o carão chupado o esvordinhado. 
Eu senti um beljo vago, de uma frialdade do pedra: o logo a titi recuou, 


«— Não há nada como o alho!... ira E ia A 

Esborrachou-o em roda do prato, regou as lascas do bacalhau dum adiar, redo, vicêncial Que horror! Acho quo lho puseram azeite no 
fio mole de azeite, com gravidade. — Divino!» — exclamou. Tornou a di Aa io 
encher o copo, achava aquilo uma “pândega”.» juta, pág. 19, 


Idem, pág. 196. «Sobre a mesa murchava um ramo grosso de floros escarlates: 


no frasco do azeite flutuavam familiarmente cadáveres de moscas; as 
chinelas do criado topavam a cada instante um velho Jornal dos Deba- 


tes, manchado de vinho, rojando ali desde a véspera, pisado por outras 
chinelas indolentes: [...].» 


«De resto detestava os homens que se ocupam de criadas, de 
rois, de azeites e vinagres... 


— Que lá o meu cavalheiro até pesa a carne!» Idem, pág. 90. 


Idem, pág. 198. 


«Mas já, fechando a marcha, passavam as mulas com guizos car- 
regadas de lenha e de odres de azeite: e atrás uma turba de fanáticos 


«Ali os tectos são baixos; as paredes caiadas faiscam ao sol, j que nos arredores, em Betfagé e em Refrain, se tinham juntado à cara- 
com as suas gradezinhas devotas; os sinos repicam no vivo ar azul; E: vana, apareceu, atirando para os lados cabaças de vinho já vazias, 
em roda, nos campos de oliveiras que dão azeite para o convento, rapa- E brandindo facas, pedindo a morte dos Samaritanos e ameaçando a gente 
rigas varejam a azeitona cantando; [...].» E pagã...» l 

Idem, pág. 394. ne Idem, pág. 169. 
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«Não me atochava cu todas as sextas-folras, para to agradar, do 
bacalhau e de azeite? Não gastava eu dias, no oratório da titi, com os 
e sh 
joelhos doridos, rosnando os terços da tua predilecção? » 


Idem, pág. 335. 


«Enghelberto e os seus homens, desmontados, já cortavam as 
cordas dos fardos, e iam espalhando pelo chão, com olhos chamejantes 
de cupidez e de pasmo, toda uma riqueza de estofos purpureados de 
Veneza, de couros lavrados de Córdova, tecidos de: Gaza bordados a 
ouro, brocados de Arles, tapetes orientais, armas marchetadas, peliças 
da Frísia, pacotes de especiarias, frascos de essência de rosa, e azeite 
da Provença em botijas entrançadas de palha.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 
pág. 150. 


«[...]; e as risadas não cessavam em torno daqueles que, gulosa- 
mente e de um só trago, tinham esvaziado algum frasco de azeite de 
Arles, e vomitavam, debruçados no arção, berrando contra os judeus 
malditos.» 

Idem, pág. 152. 


«— Vem depressa, 6 vovô! Depressa, que é necessário pô-la no 
ninho, por causa da coruja velha que se pode afligir... O Brow está-lhe 
a dar azeite. Ó Vilaça, vem ver! Ó vovô, pelo amor de Deus! Tem uma 
cara tão engraçada! Mas depressa, que a coruja velha pode dar pela 
falta!...» 


Os Maias-l, pág. 106. 


Y 


«E, aflito, empurrei o enorme chefe para o furgão de carga, a 
pesquisar, descortinar as nossas vinte e três malas! Apenas. encon- 


trámos barris, cestos de vime, latas de azeite, um baú amarrado com 
cordas... Jacinto mordia os beiços, lívido.» 


A Cidade e as Serras,, pág. 161. 


«Diante do louro frango assado no espeto e da salada que ele 
apetecera na horta, agora temperada com um azeite da serra digno 
dos lábios de Platão, terminou por bradar — É divino!» 

Idem, pág. 174. 
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NE as tada 


«Eu possuo preciosamente um amigo (o seu nome é Jacinto) gue 
nasceu um palácio, com quarenta contos de renda em pingues terras 
do pão, azeito o gado.» 


Contos, pág, 79. 


«Que se onerem os géneros de consumo, a carne, o sal, o azeite, 
o arroz, O pão, para que no mundo oficial haja mais aparatos reluzentes 
e mais transformações feéricas.» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 208, 


«Com a criação da guarda civil a despesa aumentava em cente- 
nares de contos; para isto é que se tributa o azeite, a carne, o vinho, 
o arroz; o trabalho do povo é convertido em canga do povo; semeia 
cansaços para colher misérias. Por cada migalha de pão que lhe rou- 
bam, dão-lhe um guarda-civil que o vexa.» 


Idem, pág. 272. 


z 


«O crime da maioria é ter votado despesas num momento de 
miséria e, para cobrir essas sumptuosidades, para que um embaixador 
tivesse mais uma farda, e um correio mais um galão, exigir em cada 
arrátel de carne mais 30 réis, em cada quartilho de azeite mais 25 réis, 
em cada quartilho de vinho mais 20 réis, etc.» 


Idem, pág. 334. 


«Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode 
ser parmesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e recheai 
com ela a vossa tainha. Untai-a então de azeite e salpicai-a de sal.» 


Notas Contemporâneas, pág. 324. 


«Poderemos depois findar, se quiserdes, pela famosa empada 
de rosas. Era um acepipe muito usado em todas as festas do culto 
de Vénus. Para o realizar, descei ao jardim, colhei as rosas mais 
largas e as mais cheirosas. Pisai-as no almofariz. Ajuntai miolos de 
galinha, de pombo e de perdiz, muito bem cozidos, e depois de os 
terdes desembaraçado das mais pequeninas fibras. Acrescentai ainda 
duas gemas de ovos, um fio de azeite puro, pimenta, e vinho velho, 
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de Malvasia. Depois de ter bem mexido tudo, até conseguir uma 
massa leve e fina, deitai numa caçarola nova de barro, e colocai sobre 
um fogo lento e contínuo.» 

Idem, pág. 325. 


«Nas cidades o operário é vítima do monopólio — monopólio no 
pão, no bacalhau, no azeite. Não há entre nós uma escola teórica de 
aprendizagem! Que querem os senhores que se faça num país destes? 
Sair, fugir, abandoná-lo! O país é belo, sim, de deliciosa paisagem. 
Mas a política, a administração, tornaram aqui a vida intolerável.» 


Uma Campanha Alegre, pág. 317 


«As mulheres vinham depois, umas com filhos magros pendu- 
rados das saias, outras trazendo os mais pequeninos ao colo, e as 
mais velhas vergando sob fardos, onde se tinha reunido o que restava 
nas arcas, algum escasso alqueire de pão, uma almotolia de azeite, 
um pedaço de came salgada; [...].» 


Últimas Páginas, pág. 150. 


«[...], desses doces cristãos, pacientes e piedosos, que lhe 
ajudavam a arrear os dromedários, lhe tiravam dos pés os espinhos ou 
as lascas de conchas, partilhavam com ele das suas porções de len- 
tilha e de azeite, e, sob a tenda, diante das fogueiras, ou pelas sestas, 
à beira dos poços, o chamavam, lhe abriam lugar, como a um seme- 
lhante e a um irmão.» 


Idem, pág. 199. 


AZEITONA — Fruto de olea europaea L., a oliveira. Olive, fr.; 
olive, ingl.; oliva, aceituna, esp.; oliva, it.; Olive, al.; oliva, maslina rus. 
Em português, também oliva. Fruto da oliveira, planta originária do 
Oriente, conhecida dos egípcios, gregos (elaia), romanos (oliva), que 
verdadeiramente a veneravam. A oliva e o azeite de oliva representa- 
ram na antiguidade papel fundamental na alimentação e na cozinha. 
Os romanos a difundiram no Mediterrâneo. Assinale-se: a frase 
«A malga (tigela) de barro, atestada de azeitonas pretas, contentaria 
Diógenes», em A Cidade e as Serras e em Contos, é alusão ao mo- 
desto viver do filósofo grego do século IV antes de Cristo; a citação 
do conto Civilização, que começa com «Os copos de vidro grosso», é 
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quase igual a uma de A Cidad 
são daquele conto; lagar, 
líquidos certos frutos (azeit 
tigelinha. 


e e as Serras, sendo esta obra a exten- 
espécie de tanque onde se reduzem a 
ona, uva, etc.); covilhete: pequena malga, 


Prosas Bárbaras, pág. 41. 


“A hora do jantar, sobretudo, era a sua hora perigosa e feliz, a 
melhor do dia. A S. Joaneira trinchava, enquanto Amaro conversava 
cuspindo os caroços das azeitonas na palma da mão e enfileirando-os 
sobre a toalha.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 113. 


«Como no dia seguinte era a festa da Senhora da Alegria, os sinos 
na capela, ao lado, repicavam; e o bom sol do meio-dia dava tons 
muito alegres à louça, às bojudas canecas azuis com vinho da Bair- 
rada, aos pires de pimentões escarlates, às frescas malgas de azeito- 
nas pretas — enquanto o bom abade, de olho arregalado, mordendo 
o beiço, ia cortando com cuidado nacos brancos do peito do capão 
recheado.» 


Idem, págs. 129/130. 


«Lá nos meus sítios — disse o padre Brito — quando foi pela apa- 
nha da azeitona, como há falta de braços, vieram as maltas trabalhar. 
Pois agora o verás! Que desaforo! — Contou a história das maltas, tra- 
balhadores errantes, homens e mulheres, que andam oferecendo os 
braços pelas fazendas, vivem na promiscuidade e morrem na miséria.» 


Idem, págs. 132/133. 


«O tio Osório, que apreciava Gustavo, “moço instruído e de 
pouca troça”, veio ele mesmo trazer a garrafa do tinto e as azeitonas; 
e limpando os copos ao avental enxovalhado: 

— Então que há de novo pela capital, Sr. Gustavo? Como vai por 
lá aquilo [...].» 

Idem, pág. 314. 


«O homem casado não pode guardar um segredo!... E aí está 
às vezes uma revolução comprometida... Sebo para a família! — Outra 


de azeitonas, tio Osório!» 
Idem, pág. 317. 
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«Ali os tectos são baixos; as paredes caiadas faiscam ao sol, com 
os suas gradezinhas devotas; os sinos repicam no vivo ar azul; em 
roda, nos campos de oliveiras que dão azeite para o convento, rapari- 
gas varejam a azeitona cantando; [...].» 


O Primo Basílio, pág. 394. 


«Eram republicanos perseguidos; decerto se tinham batido em 
barricadas, conspiravam; e como um deles estendia o braço para as 
azeitonas, Artur apressou-se a chegar-lhe o prato respeitosamente.» 


A Capital, pág. 175. 


«E imediatamente, um bando voraz de homens sórdidos envol- 
veu-nos com alarido, oferecendo relíquias, rosários, cruzes, escapulá- 
rios, bocadinhos de tábuas aplainadas por S. José, medalhas, bentinhos, 
frasquinhos de água do Jordão, círios, agnus-dei, litografias da Paixão, 
flores de papel feitas em Nazaré, pedras benzidas, caroços de azeitona 
do monte Olivete, e túnicas “como usava a Virgem Maria! ”.» 


A Relíquia, págs. 118/119. 


«Então o historiador, remexendo as azeltonas, desejou saber, do 
esclarecido físico, porque tinham os cristais do céu essa cor azul que 
enleva a alma... 


Eliezer de Silo elucidou-o.» 
Idem, págs. 254/255. 


«Além das que Sião importa de Marselha em caixotes — rosários, 
bentinhos, medalhas, escapulários; além das que fornecem no Santo 
Sepulcro os vendilhões — frascos de água do Jordão, pedrinhas da 
Via Dolorosa, azeitonas do monte Olivete, conchas do lago de Gene- 
saré — eu levava-lhe outras raras peregrinas, inéditas...» 


Idem, págs. 275/276. 


«E quando entrou na sala, José Ernesto teve uma sensação de 
conforto e de apetite, diante da pequena mesa, nessa noite mais bem 
alumiada, com a toalha muito branca, o prato de azeitonas lustrosas, 
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«— Tenho sorvido ar puro, colhido florinhas, murmurando de vez 
em quando “que lindo que isto é!”, etc, 


Depois, debruçado sobre a mesa, 
azeitona: 
— De resto, nada... O Dâmaso lá está!» 


picando com um palito uma 


Os Maias-ll, pág. 168. 


«E André sorria deliciadamente, desdobrando o guardanapo, com 
a esperança que Gonçalo contasse aos Barrolos o confortável luxo de 
Corinde. Depois, picando com o garfo uma azeitona: 

— Pois é verdade, meu querido Gonçalo, lá estive nessa grande 
Capito!, depois um dia em Sintra...» 


A Ilustre Casa de Ramires, págs. 227/228. 


«Aquele seco desprezo de André pelo pobre empregado, esque- 
cido no banco de entrada, com a sua pasta sobre os joelhos — cons- 
trangia o Fidalgo E espetando também uma azeitona: 

~- Dizias então, Sintra...» . 

l Idem, pág. 228. 


-Cavaleiro riu, estendendo de novo o garfo para as azeitonas: 
— Que me parece, Gonçalinho? Que estás como uma criança 
pequena, aflita, com medo que te não chegue o prato de arroz doce.» 


Idem, pág. 229. 


“Os copos, dum vidro espesso, conservavam a sombra roxa do 
vinho que neles passara em fartos anos de fartas vindimas. A malga 
de barro, atestada de azeitonas pretas, contentaria Diógenes.» 


A Cidade e as Serras, pág. 172. 


«[.:.], vitela estufada, vitela assada, lombo de porco, cabeça 


POR NRA E 


de vitela com feijão, pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra 
bifes, tudo pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica amêndoa tor- 
rada! = r 


as duas canecas onde o vinho ainda tinha espuma. 


es is 


A 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 129. A Tragédia da Rua das Flores, pág. 238. 
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«Os copos, de vidro grosso e baço, conservavam o tom roxo do 
vinho que neles passara em fartos anos de fartas vindimas. O cowvilhete 
de barro com as azeitonas deleitaria, pela sua singeleza ática, o cora- 
ção de Diógenes. Na larga broa estava cravado um facalhão... Pobre 
Jacinto!» 

Contos, pág. 99. 


«Com que delícia se sentou na relva, com as pernas abertas, e 
entre elas, a ave loura, que rescendia, e o vinho cor de âmbar! Ah! 
Guannes fora bom mordomo — nem esquecera azeitonas.» 


Idem, pág. 120. 


«Logo adiante, começaria o bom ensino rural, as sementeiras, as 
vindimas, e como se atrai o enxame das abelhas, como se espreme 
a azeitona no lagar, como se alternam as pastagens dos rebanhos.» 


Notas Contemporâneas, pág. 51t. 


«Os servos sublam logo da adega, segurando pelas asas um 
vasto cântaro de vinho novo. Caraças e peles eram arremessadas para 
junto das mesas, armadas sob o velário de esparto, cobertas de azel- 
tonas, de bolos de mel, de frutas em cestas, e de gelo que rebrilhava.» 


Últimas Páginas, págs. 194/195. 


«As flôres silvestres, não tendo já onde florir, procuram refúgio 
nos telhados. A terra tôda parece prenhe de pão. E no ar tudo é vinha 
e azeitona em flor... Com mil bombas! Isto parece uma epístola de 


desembargador do século XVIII, cantando em verso, sôlto e grave, a 
felicilade dos campos!» 


Cartas, E. Brasiliense, São Paulo - 1961, pág. 259. 


AZUCARILLO — De azucar, em espanhol. Massa esponjosa que se 
faz com uma grossa calda de açúcar, clara de ovo e suco de limão; 
desfeita em água, converte-se em bebida refrescante. 


«Certamente, de vez em quando, os criados circulavam, ofere- 


cendo aos coristas arquejantes água nevada e azucarillos. Depois de 
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novo os braços se erguiam, o coro majestoso recomeçava 


o através 
das janelas abertas os períodos melódicos de Lemaitre rolavam, jentz- 
mente se esvaíam na noite estrelada do Sul, como um incenso ds 


fabricação francesa ofertado ao génio da terra francesa.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, págs. 204/205. 
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BACALHAU — Gadus morhua Lineu, ou Gadus callarias Lineu. 
Peixe teleósteo da família dos gadídeos, das águas frias do Atlântico 
Norte, comido fresco ou salgado e seco ao sol. Sob esta última forma 
é particularmente apreciado em Portugal, Brasil, Espanha e outros 
países. A designação por Lineu de gadus é a forma latinizada do grego 
gados, que significava pescada (V.), esta hoje também definida como 
da família dos gadídeos. Quanto ao epíteto morhua, parece ser a forma 
latinizada de morue, bacalhau em francês, e cuja origem se poderia 
assim explicar: do celta mor (mar) + lus, do francês antigo lus, que 
era em latim lucius, peixe de água doce. No século XI, moluel; até ao 
século XVII, molue; e finalmente morue. O lúcio, peixe de água doce, 
se chama hoje na França brochet. Veja-se complemento desta explica- 
ção em Pescada, que é também um gadídeo. Kallarias também era, na 
Grécia antiga, um peixe de mar. O vocábulo português bacalhau, 
segundo Aulete, deriva do baixo alemão Bakkeljau. Conforme seja 
fresco ou seja seco, o bacalhau pode assumir em alguns idiomas nomes 
diversos. Por exemplo, em francês, segundo o Nouveau Petit Larousse 
lllustré, o peixe como animal, morue; a carne fresca, cabillaud; salgado, 

morue verte; seco, merluche. Segundo Larousse gastronomique, stock- 
fisch ou morue de Norvège é o bacalhau seco ao ar. Cod-fish, ingl.; 
bacalao, esp.; baccalà, it.; Kabeljau, al.; treska, rus. As referências 
em E.Q. são oviamente ao bacalhau salgado e seco. Em O Livro de 
Pantagruel, de Bertha Rosa-Limpo, em dois volumes, 35.º edição, Lisboa, 
que apresenta 104 receitas de bacalhau, se diz que este alimento 
«adquiriu borla, capelo e direito de senhoria na cozinha portu- 
guesa, [...].» Mas em nenhuma das mais de cem receitas de Panta- 
gruel entra leite de coco com o qual se faz o típico bacalhau da cozi- 
nha Norte-Nordeste do Brasil, como o ensinam Antônio Houaiss e Alain 
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Draeger em Magia da Cozinha Br 


i asileira. Em Portugal, é j 
«o fiel amigo». Nas citações que gal, é cognominado 


| se seguem há oito menções ao baca- 
lhau de cebolada, várias ao bacalhau com batatas, guisado, assado à 


biscainha (com azeite, pimenta, colorau, molho de tomate, pimentões, 
pão ralado, louro, etc.), a Alencar (ad-hoc, isto é, segundo o poeta 
Alencar, personagem de Os Maias), aos bolos e bolinhos de bacalhau 
a «bacalhoadas festivas e outras delícais». 

Não foi encontrada referência na obra de Eça de Queiroz ao 
bacalhau à Gomes de Sá. O Embaixador João Frank da Costa, quando 
Cônsul Geral do Brasil no Porto, em 1988, identificou Gomes de Sá 
e o local onde nasceu e, em ato entre amigos e companheiros de 
trabalho, promoveu a inauguração da placa na parede externa da 
casa situada à Rua do Muro dos Bacalhoeiros n.º 114, vizinha ao res- 
taurante Boa Nova, na Ribeira, no Porto, com estes dizeres: «Aqui nas- 
ceu José Luís Gomes de Sá (1851-1926) que inventou para o mundo 
o bacalhau à Gomes de Sá, glória da culinária portuguesa. Homenagem 
de seus admiradores de Portugal e do Brasil, 1988», É uma homenagem 
ao invêntor do bacalhau de seu nome, como o disse Guilherme Figuei- 
redo na crônica Gomes de Sá e 'sua contribuição para a paz incluída 
em seu livro Presente de Grego (e outros presentes). Em Notas Con- 
temporâneas E.Q. diz que os homens que em Portugal têm bigodes, 
cometem versos, gesticulam largo e sabem modos de cozinhar o baca- 
lhau são uma farta metade dos habitantes do reino. 


«Vivia tão absorvido pela sua «arte» que lhe acontecia, nos ser- 
mões de domingo, dar aos fiéis ajoelhados para receberem a palavra 
de Deus, conselhos sobre o bacalhau guisado ou sobre os condimentos 
do sarrabulho.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 129. 


«O abade da Cortegaça, chamado urgentemente, veio — mas para 
lhe comunicar a receita nova que descobrira de fazer bacalhau à bis- 
cainha... Esta falta dum padre virtuoso dava-lhe um humor feroz, que 
recaía sobre Amélia numa chuva de impertinências.» 


Idem, pág. 546. 


«[...]; algumas pegas aplaudidas em Salvaterra ou na Alhandra; 
noitadas ‘de bacalhau e Colares nas tabernas fadistas; muita guitarra: 
socos bem jogados à face atónita dum polícia e uma profusão de gemas 
de ovos nas glórias do entrudo.» 


O Primo Basílio, págs. 134/135. 
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«— Tens tu bacalhau? = a 

Devia haver, talvez. Que extravagância! Porquê? 

— Ai! — exclamou. — Manda-me assar um bocadinho de baca- 
lhau! Meu marido detesta o bacalhau! Aquele animal! Eu é a minha 
aixão,» j 
P Idem, pág. 192. 


«E vendo Luísa entrar: — Mandaste arranjar o bacalhau? 


Idem, pág. 192. 


«E como Juliana entrava com o bacalhau assado, fez-lhe uma 
ovação! 

— Bravo! Está soberbo! [...]. 

Esborrachou-o em roda do prato, regou as lascas do bacalhau 
dum fio mole de azeite, com gravidade, — Divino!» 


Idem, pág. 196. 


«E então Leopoldina, com os olhos no prato, partindo devagar, 
muito atenta, lascazinhas de bacalhau: 
— E teu primo veio ver-te?» 


Idem, pág. 197. 


«Ultimamente, Melchior tomara o hábito de vir jantar com eles; 
ia então abaixo combinar com o Manuel petiscos espanhóis: arroz à 
Valenciana, bacalhau à Biscainha... A mesa, Artur, a quem era difícil 
falar espanhol, refugiava-se num silêncio extático, olhando a Concha 
com um ar beato.» 


A Capital, pág. 411. 


«Só uma ocasião, nesta especialidade considerável, o vi plena- 
mente satisfeito. Foi numa taverna da Mouraria (onde eu o levara), 
diante dum prato complicado e profundo de bacalhau, pimentos e grão- 
-de-bico. Para gozar com coerência, Fradique despiu a sobrecasaca.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 82. 
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«E como um de nós lançara casualmente o nome de Renan. 29 
atacarmos o pitéu sem igual, Fradique protestou com paixão: 

— Nada de ideias! Deixem-me saborear esta bacalhoada, em per- 
feita inocência de espírito, como no tempo do Senhor D. João V, antes 
da Democracia e da Crítica!» 


Idem, pág. 82. 


«Corrigi então a minha devoção e tornei-a perfeita. Pensando que 
o bacalhau das sextas-feiras não fosse uma suficiente mortificação, 
nesses dias, diante da titi, bebla asceticamente um copo de água e 
trincava uma côdea de pão: o bacalhau comia-o à noite, de cebolada, 
com bifes à inglesa, em casa da minha Adélia.» 


A Relíquia, pág. 56. 


«Não me atochava eu todas as sextas-feiras, para te agradar, de 
bacalhau e de azeite? Não gastava eu dias, no oratório da titi, com 
os joelhos doridos, rosnando os terços da tua predilecção? » 


Idem, pág. 335. 


«[...] — enquanto vocês vão ao Nunes pagar a conta, e dar ordens 
para o breque, eu vou-me entender lá abaixo à cozinha com a velha 
Lawrence, e preparar-vos um bacalhau à Alencar, récipe meu... E vocês 


verão o que é um bacalhau! Porque, lá isso, rapazes, versos os farão 
outros melhor; bacalhau, não!» 


Os Maias-l, pág. 315. 


«A aparição do bacalhau foi um triunfo: —e a satisfação do poeta 
tão grande, que desejou, mesmo, caramba, rapazes, que ali estivesse 
o Ega! 

— Sempre queria que ele provasse este bacalhau! Já que me 
não aprecia os versos, havia de me apreciar o cozinhado, que isto é 
um bacalhau de artista em toda a parte! » 


Idem, pág. 318. 


«[...]; e ainda tresnoitou, na taberna do Camolino, em bacalhoa- 
das festivas, entre o estridor das guitarras. Mas não aludiu mais ao 
seu grande romance em dois volumes; e ou recuara ou se esquecera 
da sua missão de Arte Histórica.» 

A Ilustre Casa de Ramires, pág. 14. 
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«— Eu não sei, meu Fidalgo... Mas parece que é coisa rija, por- 
que o Sr João Gouveia encomendou lá ao patrão dois grandes pratos 
de bolos de bacalhau. 

Bolos de bacalhau! Gonçalo sentiu como que a amargura de uma 
traição: 


— Oh! que animais!» 
Idem, pág. 103. 


à A 


.«— Oh infamel!... Então noutro dia assim me larga, sem escrú- 
pulo; depois de eu lhe preparar um cabrito estupendo, assado num 
espeto-de cerejeira? E para que?... Para uma orgia- reles, com boli- 


nhos de bacalhau e bichinhas de rabear!» 
Idem, pág. 122. 


«O João Gouveia trouxe do Gago uma travessa de bolos de baca- 
lhau que calharam... Depois, fogo de vistas na horta.» 


1. ts. 


Idem, pág. 123.. 


«Nessa manhã o Titó, depois duma madrugada às perdizes, em 
Valverde, aparecera na Torre para almoçar, urrando, de esfomeado. Era 
sexta-feira—a Rosa preparara uma pescada com tomates, depois um 
bacalhau assado, formidáveis. à 

Idem, pág. 262, 


Re AFN 


«Depois das festas de Natal, que ele passou alegremente nos 
Cunhais, ajudando Gracinha a cozinhar bolos de bacalhau por uma 
receita sublime do Padre José Vicente da Finta, [...].» 


Idem, pág. 435. 
«Mas que! ali na Serra era impossível, ainda a peso de ouro, 
ter peixe, a não ser a pescada salgada, ou o bacalhau.» 


A Cidade e as Serras, pág. 261. 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos dum jacto: 

— Canja, sopa de ervas, arroz com marisco, bacalhau de cebo- 
fada, pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, 
mãozinhas de carneiro, vitela estufada, [...).» dd 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 237. 
140 


«Ligava-se, porém, facilmente com gente do povo. Gostava de 
comidas ordinárias: caldo verde, bacalhau, etc. Era fácil encontráio 
nas tavernas, e apreciava a conversação dos fadistas. Tinha porém as 
maneiras delicadas, os hábitos mais finos, e predilecções literár 


ias. 


Idem, pág. 326. 


«Por que aquele moço de elegância sóbria e fina tombara na 
miséria do andrajo. Onde arranjava mesmo, cada dia, os três patacos 
para o vinho e para a posta de bacalhau nas tavernas? Não sei... 
Mas louvemos a divina Elisa, meu amigo!» 


Contos, pág. 256. 


«A julgar por estes traços exteriores, poderiam considerar-se 
retratados no Alencar, e vibrarem sátiras contra mim, todos os homens 
que em Portugal têm bigodes, cometem versos, gesticulam largo, e 
sabem modos de cozinhar o bacalhau — isto é, uma farta metade dos 
habitantes do reino!» 


Notas Contemporâneas, pág. 216. 


«Estão ali uns poucos de centos de homens, amontoados, senta- 
dos no chão, com o varapau na mão, a lista no bolso do colete. No 
entanto vem vinho e bacalhau.» 


Uma Campanha Alegre-l, págs. 76/77: 


i «Nas cidades o operário é vítima do monopólio — monopólio no 
pão, no bacalhau, no azeite. Não há entre nós uma escola teórica de 
aprendizagem! Que querem os senhores que se faça num país destes?» 


Idem, pág. 317. 


i «O que equivale a dizer: —Se esse negociante não queria ouvir 
missa, nem assistir ao lausperene, nem jejuar enquanto vivo — como 
condená-lo, depois de morto, a estar de joelhos ao lausperene e a 


a 


comer bacalhau à sexta-feira?» 
Idem, pág. 322. 


«O Porto já não é aquela seca e escura cidade, rude e plebéia, 
de ruas estreitas e agitadas, impertinente e cheia de oposição, comendo 
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i i isados, onde 
alegremente arroz e bacalhau, dançando nos bailes e calha à 
as mulheres fam com o pobre vestido de chita da Rua Hi o 
de onde os homens saíam, cansados da gavota, para O tog 


linhas — [...1.» Uma Campanha Alegre-ll, pág. 185. 


«É um preceito de decência e dg t mr A 
lhoeiro que se seja, e enfronhado no bacalhau, e in a a 
fora o arrátel e o meio arrátel, não se ousa desprezar pan ica a 
(ainda que se desprezem em particular) as Letras e e - c 
não se ousa ir ao passeio em chinelos e sem gravata. Tudo neste nosso 
século é toilette, dizia o velho Carlyle.» 


Ecos de Paris, pág. 205. 


«Enquanto que a ideia de calão nos sugere, sobretudo a nós 
lisboetas, chalaça alegre, bacalhau de cebolada, Chiado, Grémio, pes- 
cada frita nas hortas, em tarde de sol e poeira, e outras delícias, de 
que eu, ai de mim, estou aqui privado!» 


Últimas páginas, pág. 388. 


«Se, porém, nos meus pensamentos, tu me apareceste sempre 
encantadora, minha querida—no sonho apresentaste-te desagradável, 
seca, brusca, fria, cruel, a um ponto que me fez romper em lágrimas! 
Os meus prantos todavia, e a vossa “ferocidade”, atribuo-os a um 
“bacalhau de cebolada”, comido num covil, a horas tardias, com amigos 
mundanos...» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 74. 


` 


«O ideal seria largá-los à solta como bichos, aos cuidados da 
mãe Natureza. Mas nós, parece que estamos votados à Civilização e 
aos seus males! Nunca como agora me tem apetecido uma quintarola, 
com bacalhau na mesa, e os meninos trepando pelas árvores. Mas 
nem para esta rude simplicidade temos meios independentes.» 


Idem, pág. 175. 


«Os meus romances, no fundo, são franceses, como eu sou, em 
quase tudo, um francês — excepto num certo fundo sincero de tris- 
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teza lírica que é uma característica portuguesa, 
pelo fadinho, e no justo amor do bacalhau de ceb 
francês, de província.» 


num gesto depravado 
olada. Em tudo o mais, 


Correspondência, pág. 64. 


«O vosso quarto vos espera, quarto de hóspedes, já preparado 
com duas camas, como se estivesse prevista a vossa bem 


-vinda visita. 
E sabe-se cá fazer o bacalhau de cebolada!» 


Idem, pág. 122. 


«Essa adorável casa de S. Domingos à Lapa, apesar do seu santo 
nome, era a diabólica Ilha dos Lotófagos, onde, depois de comer a flor 
de Loto (ponhamos o bacalhau assado) a gente tudo esquecia, envolta 
em beatitude. Em torno de mim boiavam Sereias...» 


Idem, pág. 267. 


«Por aqui nada de novo. Esteve cá Luís Soveral, e fizemos um 
jantar de vencidos, com bacalhau, na Maison d'Or. Depois houveram 
cantigas e danças. Agora está cá o Príncipe. Subimos com ele à Torre 
Eiffel — [...].» 

Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho-l, Impr. Nac. 
Casa da Moeda - 1983, pág. 624. 


«Vejo que ides a Alcobaça e Batalha. Bandido 
veitais a ocasião em que estou aqui, nas 
telar de arqueologia, cavaqueira, aventuras 
festivas e outras delícias!» 


s! Miseráveis! Apro- 
neves, para vos irdes refas- 
de estalagens, bacalhoadas 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho-ll, Impr. Nac. 
Casa da Moeda - 1983, pág. 148. 


«Felizmente o querido O.M. nem sempre secretariava de Estado 
(bom verbo!) e uma noite mesmo tirou da gaveta certo grosso bouquin, 
e ainda em letra redonda, chamado «História de Nun'Alvares», que 
foi cousa muy deleytosa de ouvir e para muy grandemente se pasmar, 
como se diria no tempo do dito Nun'Alvares. Essa constituiu a melhor 
noite de Lisboa. De resto, seca—e umas vagas bacalhoadas.» 


Idem, págs. 236/237. 
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BACORINHO — Diminutivo de bácoro, leitão (V.). Nas citações 


assinale-se o contexto irônico. 


«O caixão em que o levaram pesava arrobas, e quando o embal- 
samaram e lhe extrafram o cérebro, viram que não era mais volumoso 
que o de um bacorinho recém-nascido,» 


O Conde D'Abranhos, pág. 87. 


«Por sua vontade o País enviaria às cortes estrangeiras, para ser 
representado dignamente — bacorinhos do Alentejo. Não o faz, porque, 
como ao mesmo tempo é avaro e desconfiado, receia que as cortes 
estrangeiras, não podendo arrancar a tais diplomatas segredos' polí- 
ticos, lhes arrancassem — presuntos! Por isso manda homens. É só 


por isso!» 
Uma Campanha Alegre, pág. 237. 


BAMBU — Bambusa arundinacea Willd. Bambou, fr.; bamboo, ing.; 
bambú, esp.; bambù, it; Bambus, al.; bambuk, rus. Gramínea com colmo 
que, na fase muito tenra, é comestível (brotos de bambu, pousses de 
bambou, fr.; bamboo shoots, ingl.). De origem oriental, da Malásia talvez, 
é planta comum em toda a Ásia tropical. O vocábulo bambu se origina 
da Malásia. O adjectivo arundinacea provém de arundo, lat., cana, seta, 


z 


flauta feita de cana, tudo o que é feito de cana, vara. O bambu é ítem 
comum na cozinha oriental. 


«E para calmar a impaciência bélica do russo, o príncipe Tong 
remetia, com estes recados subtis, algum substancial presente de con- 
feitos recheados, ou de gomos de bambu em calda de açúcar...» 


O Mandarim, pág. 108. 


BANANA — Fruto de Musa paradisíaca L., também M. sapien- 
tium L., a bananeira. Banane, fr.; banana, ingl.; banano, plátano, esp.; 
banana, it.; Banane, al.; banan, rus. De origem antiquíssima, da Índia, 
Malásia e Filipinas (como o assinala M. Pio Corrêa), a banana é cultivada 
praticamente por todo o mundo tropical. O nome banana é de origem 
da Guiné, segundo José Pedro Machado em Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa. Assinala a coincidência de, em árabe, banana signi- 
ficar dedo. Garcia da Orta, no famoso Cológuio dos Simples e Drogas 
da Índia, referindo-se à banana como musa ou amusa, «como a chama 
o arábio», diz que na Guiné é denominada banana. Explica que a fruta, 
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em sua classificação do género e da ordem das plantas, a ba d 
Musa paradisíaca ou Musa sapientium, como acima visto, des do : 
borando aquelas tradições. É impressionante o registro dio faz Garcia 
da Orta, no Colóquio (publicado por primeira vez em 1563), dos lu E 
res em que medrava a banana na época, inclusive no Brasil abç 
terem sido os portugueses a tornar a banana conhecida na Europa 
No Brasil, também pacova ou pacoba, vocábulo de origem tupi utili- 
zado desde a segunda metade do século XVI. Dela derivam pacoval e 


pacobal. 


«Os seus vagos suspiros deprimidos tinham já feito voltar a 
cabeça de um alemão, de pince-nez e barbas doutorais, que, ao seu 
lado, descascava uma banana com método.» 
i A Capital, pág. 454. 


«Daí, tendo respirado as brisas carregadas de aromas, salta, com 
lestos pulos, através das sempre fáceis, sempre fartas ucharias do 
bosque, onde almoça a banana, a manga, a goiaba, todos os finos frutos 
que o tornam tão são e alheio a males como as árvores onde os 


colheu.» 
Contos, pág. 176. 


«Com efeito, tendo isto, Portugal tem tudo. Você está bem certo 
que os indígenas existem lá debaixo do coqueiro? Assevera-nos que 
não se acham ali comendo banana, ou entrançando esparto, ou pen- 
sando no Buda divino? Afiança-nos que, dia .e noite, eles não fazem 
mais que respeitar Portugal, ali firmes, de cócoras, sob o coqueiro? 
Bem. Então somos grandes: é evidente! Somos fortes: está provado!» 


Notas Contemporâneas, pág. 82. 


BANQUETE — De origem francesa, banquet, derivado do italiano 
banchetto. Banquet, ingl.; banquete, esp.; Bankett, al.; banket, rùs. 
Refeição formal e solene de que- participam muitos. convidados. Na 
Grécia antiga, symposion (To Symposion, O Banquete, de Platão), que 
significava o acto de beber em companhia, banquete, festim, reunião 
de convivas numa mesma mesa. Em latim, epulum, convivium. Em 
A Capital, banquete. no Hotel Universal. V. nota em jantar. 
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«O que eu queria era ver uma grando mesa, e toda a humanidado 
sentada num banquete, e fogo preso, e chalaça, e decidirem-so as 
questões sociais!» 

O Crime do Pedro Amaro, pág. 330, 


«O banquete do nosso colaborador Melchior Cordeiro toi uma 
verdadeira festa da Inteligência. No esplêndido salão do Hotel Univer- 
sal, achava-se reunido o que a Literatura, a Política e o High-Lifo tèm 
de mais eminente: um bouqueie de celebridades.» 


A Capital, pág. 268. 


«Ali vinham, quatro numa tipóia, nos seus casacos dos domingos, 
as lágrimas nos olhos, a fé no peito, levar com saudade à sepultura 
aquele que um dia exclamara na Câmara dos Deputados (sessão de 
15 de Agosto, “Diário do Governo” n.º 2758): — “Não podemos dar ao 
operário o pão na terra, mas obrigando-o a cultivar a fé, preparamos-lhe 
no Céu banquetes de Luz e de Bem-aventurança!"» 


O Conde D'Abranhos, págs. 25/26. 
t 


«Justos Céus! Aí vem sobre nós a descrição do templo das Sete 
Esferas, com todos os seus terraços! A descrição da batalha de Halub, 
com todas as suas armas! A descrição do banquete de Sennacherib, 
com todas as suas iguarias!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 102. 


«Pois era a imensidade de anos que levava a chegar lá, através 
de jardins encantados, onde cada recanto de bosque oferecia a emo- 
ção inesperada dum flirt, duma batalha, ou dum banquete... (Com que 
mórbida prospensão acordei hoje para o estilo asiático!).» 


Idem, pág. 120. 


«Na cozinha enfumarada, com duas panelas de barro e quatro 
achas a arder no chão, estas caseiras de aldeia, de mangas arregaça- 
das, guisam um banquete que faria exultar o velho Júpiter, esse 
transcendente guloso, educado a néctar, o Deus que mais comeu, e 
a nobremente soube comer, desde que há Deuses no Céu e na 
erra.» 


Idem, pág. 193. 
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«E hás-do Ir lá jantar um dia. Não 
mas hás-do tor uma sopa o um assado 
(um amigo!), quo mo sorvo há multo ano, 
cozinhar!» 


to posso dar um banquoto, 
» O mou Matous, um proto 
quando há quo cozinhar, sabe 


Os Malas-l, pág. 231. 


«[...], os rapazes do Clube o da Arcada ofe 
por Vila Clara, na sala da Câmara, adornada do buxos o bandoiras, 
um banquete, a que assistia o Cavalolro, do grú-cruz, o om quo o 
Barão das Marges (quo presidia) saudou “o prestigioso moço quo, tal- 
voz em brovo, nas cadeiras do Poder, levantasso do marasmo osto 


brioso país, com a pujança, a valentia, quo são próprias da sua raça 
nobilíssima!"» 


rocoram ao doputado 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 435. 


«Ela em breve recolheu à cozinha, aos preparativos do banquete. 
Nós fumamos um preguiçoso charuto no Jardim, ao pé do repuxo, sob 
a recolhida sombra do cedro,» 


A Cidade e as Serras, pág. 254. 


«Eu, sempre na ânsia de esplritualizar o banquete, de produzir 
conversação, ataquei com desabrida alegria a Sr! D. Luísa, por ela 
assim defender a profanação do nosso grande acepipe nacional!» 


Idem, pág. 260. 


«Forçoso é confessar que não é só o comércio que se aproveita 
da ocasião; certas criaturas de reputação ambígua tomam parte no 
festim, e cita-se um banquete do demi-monde em que figurou, entre 
doces esquisitos e frutos raros, um prato de diamantes que foram 
repartidos pelos convidados.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 190. 


BATATA — Caule subterrâneo da espécie Solanum tuberosum L. 
Pomme de terre, fr.; potato, ingl.; patata, papa, esp.; patata, it; kar- 
toffel, al.; kartofel, kartochka, rus. Planta berbácea, da família das sola- 
náceas. Os vocábulos potato e pomme de terre, definem o que no 
Brasil é chamado batata inglesa. A batata doce, Ipomoea batatas (L) 
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Poir, que pertence à família das convolvuláceas, tem outras designa- 
ções diversas (patate douce, fr.; sweet potato, ingl.) A batata se ori- 
gina das Américas, segundo M. Pio Corrêa, «mais provavelmente dos 
Andes, Bolívia e Peru». Os romanos conheciam uma erva que chama- 
vam solanum (Plínio), de identificação algo polémica em dicionários 
contemporâneos, talvez a erva-moura, a douce-amère ou morelle, dos 
franceses, vocábulo de que se serviu Lineu, acrescentando-lhe o epí- 
teto tuberosum (que tem inchaços, proeminências) para definir a batata. 
Com muitas variedades, múltiplos aproveitamentos na alimentação, a 
batata é hoje de cultivo universal. 


«Durante todo o dia debicava sopinhas, croquetes, pudinzinhos de 
batata. Tinha no quarto gelatina e vinho do Porto.» 


O Primo Basílio, pág. 447. 


«— Então você plantava batatas no cemitério, homem? 

— Então, por que não, Sr. Arturzinho? [...]. Ricas batatas; tam- 
bém lhe digo, não há terra de semeadura como isto. —E com um 
gesto largo indicava o cemitério: — É tudo o que V. S. lhe plante.» 


A Capital, pág. 528. 


«— Até faz gosto, até faz gosto!... Ora mais uma destas batati- 
nhas recheadas... 

— Com certeza, minha senhora, até duas! As minhas rações, em 
mesas destas, tão perfeitas, são sempre as de Gargântua.» 


A Cidade e as Serras, pág. 253). 


«Foi só daí a um mês, ao voltar a Londres, que entrando no res- 
taurante, e revendo aquela figura lenta e fatal atravessar com um 
prato de rosbife numa das mãos e na outra um pudim de batata, senti 
renascer o antigo interesse. E nessa noite mesmo, tive a singular 
felicidade de saber o seu nome e de entrever um fragmento do seu 
passado.» 


Contos, pág. 48. 


«De repente, uma grossa voz faminta berra de um canto: 
— Bife e batatas! 


Ai! as aladas fantasias batem o voo como pombas espavoridas! 
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I CANS AATE FOSTRE fio 


E aí vem o infeliz Korriscosso, precipitado do 
vergados e as abas da casaca baloiçando, 
lívido: 

— Passado ou meio cru?» 


S cimos ideais, de ombros 
Perguntar com o sorriso 


Idem, pág. 57. 


«Quem não conhece as queixas seculares da Irlanda, da Verde 
Erin, terra de bardos e terra de santos, onde uma plebe conquistada 
resto nobre de raça céltica, esmagada por um feudalismo agrário, 
vivendo em buracos como os servos góticos, vai desesperadamente 


disputando à urze, à rocha, ao pântano, magras tiras de terra, onde 
cultiva, em lágrimas, a batata?» 


Cartas de Inglaterra, pág. 8. 


«Minha querida Emília. 

Não te escrevi ontem porque estive incomodado. Arranjei uma 
tremenda indigestão, não sei se no pérfido “Espanhol” onde banque- 
teara com Feijó —se depois com umas batatas fritas à “americana”, 
tomadas em forma de ceia.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 267. 


BAUNILHA — Vanilla planifolia Andr. Vanille, fr.; vanilla, ing.; vai- 
nilla, esp.; vaniglia, it; Vanille, al.; vanil, rus. Planta da família das 
orquidáceas, trepadeira (ou trepadora, em Portugal) ou sarmentosa, 
ornamental, que produz um fruto aromático, de utilização na indústria 
da confeitaria, doçaria e perfumaria. O vocábulo vanilla se origina de 
vaina, esp. (do latim vagina), bainha, que é a forma do fruto da planta, 
natural das Américas (México, onde foi descoberta por Cortês). Hoje 
se cultiva em diversos países tropicais. Nas citações que se seguem, 


E.Q. se refere à baunilha como planta ornamental aromática, sem men- 
ção a uso culinário. 


«Sobre os canteiros borboletas brancas, amarelas, esvoaçavam; 
um gotejar de água fazia no tanque um ritmozinho de jardim burguês: 
um aroma de baunilha predominava; sobre a cabeça dos bustos de 
marmore, que se elevam de entre os maciços e as moitas de dálias, 
passaros pousavam.» 


O Primo Basílio, págs. 282/283. 


` «Junto do peitoril crescia um pé de margaridas, e ao lado outro 
e baunilha que perfumava o ar.» 


Os Maias-ll, pág. 114. 
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«E demos volta à capela, onde crescia aos dois ladcs da porta 


uma roseira-chá, com uma rosa única, muito aberta, e uma mouta de 


baunilha onde Jacinto apanhou um raminho para cheirar.» 


A Cidade e as Serras, pág. 279. 


BELDROEGA — Portulaca oleracea L. Pourpier, fr.; purslane, ingl.; 
verdolaga, esp.: portulaca, ít; Portulak, al.; portulak, rus. Planta hor- 
tense, usada em saladas, crua ou cozinhada. Conhecida dos romanos, 


portulaca (Plínio). 


«— Isso sim, meu senhor! Isso é lá para os Santos ou para o 
Natal. Agora só a couvinha na horta, a beldroega, os espinafres, algum 
feijáozinho em terra muito fresca...» 


A Cidade e as Serras, pág. 208. 


BETERRABA — Raiz da espécio Beta vulgaris L. Betterave, fr.; 
beet, beetroot, ingl.; remolacha, esp.; barbabletola, it; rote Rübe, al.; 
sviëkla, rus. Planta herbácea de raiz tuberosa, de subespécie esculenta 
Salisb. É comida sobretudo cozida, também crua, ralada, etc. Da beter- 
raba se produz açúcar (é rival da cana de açúcar). Atribui-se ao ale- 
mão Andreas Sigismund Marggraf (1709-1782) ter descoberto o processo 
de extrair açúcar da beterraba, que o Bloquelo Continental contra 
Napoleão veio a tornar comercialmente viável, A ralz da beterraba tem 
forte utilização na cozinha russa (borchtch e botvinia) e na flamenga. 
A palavra latina beta significa acelga (acelga, dos espanhóis, bette ou 
poirée, dos franceses, bietola, dos Italianos), planta hortense utilizada 
como verdura (é a Beta vulgaris L. subesp. cicla Moq.), também conhe- 
cida como beterraba branca, ou beterraba do Brasil (M. Pio Corrêa). 


«O único lado pitoresco, para deleitar as nossas almas de artis- 
tas, querido Ruysdael, é que, quando a Emília e eu estávamos cons- 
tantemente Juntos, na longa intimidade de três meses, falávamos de 
livros, de cozinha, do que dizia o "Ilustrado", um pouco de religião, 
multo das senhoras da Granja, de arto, do cães, da cultura da beterraba 
e uma ou outra vez do Fontes,» 


Eça de Quelroz — Correspondôncia-l, 
G. de Castilho, Impr, Nac., Casa da 
Moeda - 1983, pág. 323, 


ASAE iai da ie a 


BIFE, BEEFSTEAK — De beef, ingl., fatia, em geral arredondada, de 
carne bovina, cortada do filé, da alcatra ou de outro peso macio 
que é frita, salteada ou grelhada, e servida individualmente com 
o molho da própria carne, ou com outro. A palavra beef em inglês 
tem o sentido genérico de carne de bovino adulto, seja boi, touro 
vaca ou novilho, Beefsteak significa pela definição de dicionários 
Webster e Oxford, «a slice of beef to be broiled or fried», isto é 
uma fatia de beef pronta para ser grelhada ou frita. Larousse gastro- 
nomique define bifteck: fatia ou lâmina de carne de boi — e, por exten- 
são, de cavalo — pouco espessa, pesando de 100 a 200 grs, e que se 
prepara na grelha ou na caçarola. Por abreviação, prossegue Larousse, 
se chama também stcak. Esta palavra, originada do antigo inglês e escan- 
dinavo, segundo Webster, é assim definida «uma fatia de carne, espe- 
cialmente de beef, cortada espessa, para grelhar ou fritar», Em outras 
línguas: bistec, bife, esp.; bistecca, it; Beefsteak, al.: bifshteks, rus. 
Em O Primo Basilio: whist, jogo de cartas em que se utiliza o baralho 
inteiro, de 52 cartas, de que participam em geral dois pares de joga- 
dores, assemelhável ao bridge do qual é precursor. Aobber de whist: 
diz-se, no whist, da reunião de três partidas (Lello: rober). 


«Juliana lisonjeava sempre a cozinheira: dependia dela: Joana 
dava-lho caldinho às horas de debilidade, ou, quando ela estava mais 
adoentada, fazla-lho um bife às escondidas da senhora,» 


O Primo Basílio, pág. 66. 


— «Elo teve um sorriso Infeliz, — Coar! se se podia chamar cear 
ir ao Grémio rilhar um bife córneo o tragar um Colares peçonhento! 

E fitando-a: 

— Por tua causa, Ingratal» 


klom, pág. 150. 


«Compusera aquela prosa na véspera, no Grómlo, às trôs horas, 
depois de alguns robbers de whist, um bile, dolg copos do corvoja e 
uma leitura preguiçosa da Hustração.» 

kdom, pág, 213, 


«Julião, que dominava pela estridôncia da voz, censurou violenta- 
das ao estudante — as suas Inscrições a sels por conto, o ridículo 
e ser filho dum corretor do fundos, e o bifo do proprlotário que 
vinha do comer na Auroal» 
Idom, pág. 245, 


ud 
LA 
i 


«Aquele tom hostil de Joana cxasperou-a, mas gd Ta 
da sua posição na casa, dependia dela para os caldinhos, os fes, os 
petiscos; tinha diante dela a vaga timidez respeitosa das constituições 


fronzinas pelos corpos possantes; [Jo , 
Idem, pág. 417. 


«Extasiou-se diante do ilustre Fonseca, que, no seu horror pelas 
expressões vulgares, pedia um bife no Carneiro, exclamando: “traga-me 
uma lasca do velho Ápis, preparado segundo as fórmulas do pro- 


gresso!”» 
A Capital, pág. 62. 


«[...); no Chiado, os pregões cantavam, os trens rolavam, e ele, 
no indolente entorpecimento da omelete e do hife, olhava do alto, 
com a pupila húmida de bem-estar, a vida em baixo reinar, mover-se, 
o atirava para o céu luminoso baforadas brancas do charuto caro.» 


Idem, pág. 233. 


«— Palerma! — rosnou-lhe Melchior, apopléctico de raiva. 
— Coma-lhe e beba-lhe! — disse filosoficamente o Manuel, — Ati- 
re-lhe usted bons bifes para dentro! Já usted vê! Mulheres! Comahe 


e beba-lhe usted!» 
Idem, pág. 452. 


«E como o Bento entrava com os bifes de cebolada, abancaram. 


A ceia foi longa.» 
Idem, pág. 484. 


«Desde Agosto que todas as manhãs lhe apareciam os mesmos 
ovos quentes —, ora crus, ora cozidos de todo—e os mesmos bifes 
córncos, negros, como duas tiras de couro tisnado.» 


Alves & Cia., págs. 146/147. 


«Agora, quando ele voltava às quatro horas, encontrava os restos 
do seu triste almoço ainda sobre a mesa, com o molho dos bifes a 


secar no prato, um resto de chá no fundo da chávena, tudo sujo e 
triste sob o voo das moscas.» 


Idem pág. 147. 
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«O Sol, ao despedir-se da Torra por esse dia, doixouos ainda ses 
Viroflay; ainda na tavernola; ainda no quarto —; e outra voz & mess 


diante dum beefsteak reconfortante, como os acontecimentos  padisem 
com urgência e lógica.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 148. 


«Ao almoço há dois pratos, sãos e fartos, de ovos o bites. O vinho 
vem do lavrador, vininho leve e precoce, feito pelos venerávols pre- 
ceitos das Geórgicas, e semelhante decerto ao vinho da Ahetia — 
quo te carmine dicam, Rhetica?» 

Idom, pág. 172. 


«A vida humilde tem doçuras: é grato, numa manhã de sol ale- 
gre, com o guardanapo ao pescoço, diante do bife do grelha, dosdo- 
brar o Diário de Notícias; pelas tardes de Verão, nos bancos gratuitos 
do Passeio, gozam-se suavidades de idílio; é saboroso à nolte no Mar- 
inho, sorvendo aos golos um café, ouvir os verbosos Injurlar a pátria...» 


O Mandarim, págs. 22/23. 


Pouco a pouco fui esquecendo o meu episódlo fantasmagórico: e 
ao mesmo tempo, como gradualmente o meu espírito resserenava, vol- 
taram de novo a mover-se as antigas ambições que lá habitavam — 
um ordenado do Director-Geral, um seio amoroso de Lola, bifes mais 
tenros que os da D. Augusta. 

Idem, pág. 42. 


«Cabisbaixo, enchumaçado de milhões sobre Rothschild, voltei ao 
meu quarto andar: humilhei-me à Madame Marques, aceiteilhe o bife 
córneo; e passei essa primeira noite de riqueza bocejando sobre o 
leito solitário — enquanto fora o alegre Couceiro, o mesquinho tenente 
de quinze mil-réis de soldo, ria com a D. Augusta, repenicando à viola 
O Fado da Cotovia.» 


Idem, pág. 49. 


«[...], através da galeria, dando aqui e além um olhar aos meus 
Fortunys e aos meus Corots, entre alas silenciosas de lacaios, diri- 
giame ao bife à inglesa, servido em Sèvres azul e ouro.» 


Idem, pág. 58. 
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«O clero, que eu enriquecera, acusava-me de feiticeiro; o povo 
atirou-me pedras; e a Madame Marques, quando eu me queixava humil- 
demente da dureza granítica dos bifes — plantava as duas mãos à cinta 


e gritava: j , 
— Ora o enguiço! Então que quer você mais? Aguente! Olha o 


elintra!...» 
j Idem, pág. 158. 


«Na estalagem em que apeámos, o criado, chamado Gonçalves, 
conhecia o Sr. Matias: e depois de nos trazer os bifes, ficou familiar- 
mente encostado à mesa, de guardanapo ao ombro, contando coisas do 
senhor barão, e da inglesa do senhor barão.» 


A Relíquia, pág. 17. 


«Pensando que o bacalhau das sextas-feiras não fosse uma sufi- 
ciente mortificação, nesses dias, diante da titi, bebia asceticamente 
um copo de água e trincava uma côdea de pão: o bacalhau comia-o à 
noite, de cebolada, com bifes à inglesa, em casa da minha Adélia.» 


Idem, pág. 56. 


«No café do Montanha dava murros sobre as mesas: “É neces- 
sário religião, caramba! Sem religião nem o bifezinho sabe!” Em casa 
da Benta Bexigosa ameaçava as raparigas, se elas não usassem os 
seus bentinhos e os seus escapulários, de não voltar ali, de ir a 
casa da D. Adelaide!...» 

Idem pág. 329. 


«Ega sorriu, cofiando o bigode. Justamente o bife chegava fume- 
gante na frigideirinha de barro. Ega pousou a Gazeta ao lado, dizendo 
consigo: “Não é nada malfeito, este jornal”!» 

O bife era excelente: — e depois duma perdiz fria, dum pouco 
de doce de ananás, dum café forte, Ega sentiu-se adelgaçar-se enfim, 
aquele negrume que desde a véspera lhe pesava na alma.» 


Os Maias-ll, pág. 368. 


f «Eu recomendei que fosse um soberbo cozinheiro português, 
clássico. Mas que soubesse trufar um peru, afogar um bife em molho 
de moela, estas coisas simples da cozinha de França!...» 


A Cidade e as Serras, pág. 158. 
154 


sn I A EEA 


«Mas o que sobretudo a cativou foi o tremendo apetite de Jacinto, 
a entusiasmada convicção com que ele, acumulando no prato montes 
de cabidela, depois altas serras de arroz de forno, depois bifes de 
cebolada, exaltava a nossa cozinha, jurava nunca ter provado nada 
tão sublime.» 


Idem, pág. 253. 


«— Vá, então que hão-de querer? — repetiu a voz sonolenta. 
Viram a lista, decidiram-se por dois meios bifes.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 23. 


«Não a podia compreender ou deitada, ou dormindo, ou num 
fundo de alcova, numa brancura de camisa, ou em roupão comendo 
um bife.» 

Idem, pág. 472. 


«— Então que hão-de querer? Vá! — dizia o criado, mastigando 
solenemente em seco. 

— Dois meios-bifes — gritou Dâmaso. E para Vítor: — Oh, me- 
nino, que mulher, hem! Caramba, homem olha que eu tenho sorte! 

E desdobrou o guardanapo, gritando: 

— E colares, Manuel.» 


Idem, pág. 489. 


«— Entrou há bocado. A senhora ficou mais frenética! Recomen- 
dou-me que o metesse para aqui—e recomeçou a bater, com um 
grande facalhão, os bifes, sobre uma tábua.» 


Idem, pág. 517. 


«Nunca abrir os seus lábios, de onde pendia o parlamento de 
Atenas, senão para perguntar: — Mais pão? mais bife? — Esta priva- 
ção de eloquência é-lhe dolorosa. [...]. De repente, uma grossa voz 
faminta berra de um canto: 

— Bife e batatas!» 


Contos, pág. 57. 


«E ainda veremos os jornais estrangeiros, noticiarem: 
— Ontem, na Rua de... caiu inanimado de fome um indivíduo 
bem trajado. Conduzido para uma botica próxima o infeliz revelou toda 
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a verdade — era o embaixador português. Deram-lhe logo bifes. O Ega 
graçado sorria, com as lágrimas nos olhos. [...]! Dê aos seus embai- 
xadores menos títulos e mais bifes!» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 238. 


«Se vissemos S.M. a comer bifes, o nosso respeito estava no 
fio, e principiávamos a dar-lhe piparotes na orelha. 

Se o víssemos de robe de chambre o respeito ficaria extinto, e 
saltaríamos para os seus reais ombros, esporeando as suas reais 


ilhargas.» à 
Idem, pág. 252. 


«Com Sua Majestade o cuidado foi tão exaltado que lhe deram 
bois vivos. Algumas câmaras desejariam substituir a cerimónia gótica 
da entrega das chaves — pela entrega dos bifes. Porque todos, naque- 
las pitorescas vilas de remotas e decrépitas ideias, supunham que 
Sua Majestade não fazia uma viagem política, mas uma excursão ali- 
mentícia: e que Sua Majestade, a respeito dos povos — não lhes que- 
ria amor, queria-lhes o lombo.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 153. 


«Nós acolhemos todos esses génios soberbamente, como homens 
livres. Convidámos o rabequista a cear, na taverna do Cavalheiro, essa 
sardinha e esse bife sombrio, que, desde os tempos de el-rei D. Dinis, 
a academia de Coimbra oferece às almas onde descobre verdadeira 
grandeza.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 208. 


«Do meu Pai tenho notícias, não inteiramente satisfatórias. Está 
em convalescença; os médicos já lhe permitem comer bifes, etc. Mas 


z 


a fraqueza é ainda extrema, e não parece querer ceder, por ora.» 


Eça de Queiroz, entre os Seus, pág. 197. 


«Ontem ao jantar, como potage, uma lavagem de panelas; um 
bife que necessitou ser barrado de várias mostardas para lhe disfarçar 
o gosto; um artichaut que recusei por estar cru e que foi substituído, 
depois de meia hora de espera, [...].» 


Idem, págs. 413/414. 
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de Tokai. 
Granon!» 


BISCOITO, BISCOUTO — Bolinho de farinha 
ovos, bem assado no forno, com feitios diversos — quadrados, redor» 
dos, retangulares, etc. (Aurélio). Na época das Descobertas o biscoito 
— trigo, sal e água—era alimento especial da gente do mar. Era 
mesmo chamado «pão do mar», «pão náutico» (Rafael Bluteau) Do 
latim bis coctus, duas vezes cozidos. Biscotte, biscuit, fr. biscuit 
cookie, ing; bizcocho, galleta, esp.; biscotto, ìt. Zwieback, al.; pëteħgnið, 
biskvit, rus.; Biscoito de Oeiras, em O Primo Basílio: conhecida recolta 
de biscoitos, em geral de forma ovalada, rijos mas que estalam 
facilmente entre os dentes, feitos de farinha do trigo, açúcar refinado, 
canela em pó, ovos (gemas e claras), casca ralada do limão, manteiga, 
segundo o Tratado Completo de Cozinha o Copa de Carlos Bonto da 
Maia. Oeiras é Concelho (Município) situado entro Lisboa o Cascais. 
Em Notas Contemporâneas, biscoito vem emprogado em sentido figu- 
rado, em comentário sobre o naturalismo o reforôncias a Naná © Pot- 


do trigo, açúcar # 


-Bouille, romances de Émile Zola do ciclo Rougon Macquart. 


«— Não vale a pena, prima Luísa! 
— Ora essal! É lindo! — afirmou D. Follcidado. 
Juliana pousava sobre a mesa o prato das fatias, os biscoitos de 


Oeiras, os bolos do Cocó,» 


O Primo Basilio, pág. 47. 


«E o caldo... Que leve a panela! Eu tomo uma chávona do chá 


com biscoitos. E olhe! Mande também doz tostões à Críspola... Mando 
“dois mil-réis, Escute!» 


A llustre Casa do Ramires, pág. 33. 


«Quase imediatamente eles reaparecoram; o Madame de Oriol, 


que, sempre sorrindo, se 'proclamava espollada, nada encontrara quo 
recordasse as águas furiosas, roçou pela mesa, onde Jacinto procurava, 


para lhe oferecer, tangerinas de Malta, ou castanhas geladas, ou um 
biscouto molhado em vinho de Tokal,» 


A Cidade e as Serras, pág. 52, 


«E de repente reconsiderou — aceitava um biscouto, um cálice 
Era necessário um cordial para afrontar as emoções do Père 


Idem, pág. 54. 


«Macário ía sair. ' 

— Oh! burro, pois quer-se ir desta sua casa? | | 

E, indo a um pequeno armário, trouxe geleia, um covilhete de 
doce, uma garrafa antiga do Porto e biscoitos. 


— Coma!» , 
Contos, pág. 37. 


«Assim ela é, docemente cabeçuda. O que não impede que se 
arremesse com voracidade sobre todas essas Nanás, esses Pot-Bouiílles, 
brochados de amarelo, que declarou grosseiros e sujos! E a ponto que 
não tolera, e deixa cobrirem-se de bolor nas livrarias, os biscoitos 
inofensivos que os mestres lhe cozinham com a pura farinha do 


idealismo.» i , 
Notas Contemporâneas, pág. 142. 


BODO — Do latim votum. Distribuição de alimentos, roupas e 
dinheiro aos pobres em dia festivo. Iguaria (V.), comida (V.). Refei- 
ção (V.), lauta; banquete (V.). É na terceira acepção que a palavra vem 
mencionada na citação que se segue. 


«Destapámos o cesto de D. Esteban de onde surdiu um bodo 
grandioso, de presunto, anho, perdizes, outras viandas frias que o 
ouro de duas nobres garrafas de Amontilado, além de duas garrafas de 
Rioja, aqueciam com um calor de sol Andaluz» 


A Cidade e as Serras, pág. 156. 


BOEUF-A-LA-MODE — Receita especial de carne de vaca, cozida 
em água com toucinho, temperos (pimenta, noz moscada, etc.), cebola, 
cenoura, azeite, vinho, conhaque. Larousse gastronomique e Olleboma 
trazem receita completa. Em Correspondência, E.Q. se refere ao «abo- 
minável boeuf-à-la-mode do jacobinismo». Trata-se, certamente, de alu- 
são ao Le Boeufà-laMode, restaurante fundado em 1792, segundo 
Larousse gastronomique, em Paris, perto do Palais Royal. Atente-se 
para o fato de que o famoso Clube dos Jacobinos se formou em 1789, 
e que veio a ser constituído de exaltados revolucionários partidários 
do Comitê de Salvação pública, fechado em 1794, depois do 9 Termidor, 
e reabilitado sob outros nomes para desaparecer definitivamente 
em 1799. O Clube reunia-se no refeitório do antigo convento domi- 
nicano dos Jacobinos, na rua Saint-Honoré. 
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«Tinha sido uma ideia de burguês 
prima da Patriarcal. Viera a Lisboa para os 
aturar o calor e o “boeuf-à-lamode” do Hot 
e mandar a pátria ao inferno!...» 


inflamado ir desinquistar a 
Seus negócios, era tratá-los, 
el Central, tomar o paquete, 


O Primo Basílio, pág. 315. 


«Bento Correia parecia satisfeito e disse 
feito na véspera, na reunião da maioria; 
continuou falando no seu tom espesso co 
escutava com os olhos, com o queixo, co 
ciana, numa admiração de discípulo, es 
a unha.» 


logo outro que tinha 
repetiu o boeuf-à-la-mode e 
m um sujeito ao lado que 
m toda a sua pessoa provin- 
garavatando os dentes com 


A Capital, pág. 282, 


«Em mais de trinta mesas-redondas esperei tristonhamente que 
me chegasse o boeuf-à-la-mode, já frio, com molho coalhado — e que o 
copeiro me trouxesse a garrafa de Bordéus que eu provava e repelia 
com desditosa carantonha.» 


A Cidade e as Serras, pág. 121. 


«Mas qual! Quiseram ser humanitários, leram os Enciclopedistas, 
papagueram os Direitos do Homem, fizeram-se liberais, filósofos, polí- 
dos, literários, franceses, e substituíram a nobre vaca cozida dos avós, 
pelo abominável boeutl-à-la-mode do jacobinismo, E aí tem V. as con- 
sequências: o país, no lindo estado que V. sabe, e eu, aqui no Porto, 
com incómodos gástricos há oito dias, tomando bismuto!» 


Correspondência, pág. 77. 


“Viajar é (como a Sr’ Condessa sabe e sei que sente) deixar 
um sítio onde se estava comendo, num hotel triste, um boeuf-à-la-mode 
triste, para ir, através de poeira, confusão e bagagem, comer, noutro 
hotel mais triste, outro boeuf-à-la-mode mais triste; e as igrejas, as 
lojas, os homens, sendo por toda a parte iguais, não vale a pena 
Partir para ir apenas, e em definitiva, sentir a melancolia infinita que 
inspiram as multidões estranhas.» 


Idem, pág. 116. 


«Eu, no entanto, lá seguia, solitário, para o restaurante, onde, 
invariavelmente, o garçon, atirando o guardanapo para debaixo do 


159 


broco, me dizia com um sorriso abominável e diabólico — Nous vons 
urdhul, monsieur, um boeuf-a-lamode qui est exquis!...» 


Idem, pég. 117. 


BOI -—— Bos taurus L. O touro castrado utilizado no trabalho de 
carga e na alimentação. V. bife. 


«Na enorme lareira, onde se aqueciam e assavam as suas gros- 
sas peças de porco e boi os Jacintos medievais, agora desaproveitada 
pela frugalidade dos caseiros, negrejava um poeirento montão de ces- 
tas e ferramentas; [...].» 


A Cidade e as Serras, págs. 169/170. 


BOLACHA — Bolo achatado de farinha, geralmente em forma 
retangular, ou de disco, às vezes com açúcar (Aurélio). Bolo de farinha 
cozida no forno, seca e pouco levedada, ordinariamente em forma de 
disco achatado. Há bolachas grosseiras e há bolachas de farinha fina, 
adoçadas e aromatizadas, para se comerem com o chá (Aulete). 
Galette, fr.; cracker, biscuit, ingl.; galleta, esp.; galletta, biscotto, it. 
Gebäck, Keks, al.; petchenie, rus. 


«Pôs-se a tocar um Nocturno de Chopin, Jorge sentara-se no sofá 
ao pé de Luísa. 
— Já tens pronto o teu farnelzinho! — disse-lhe ela. 
— Bastam umas bolachas, filha. O que quero é o cantil com 
conhaque.» 
O Primo Basílio, pág. 58. 


«As soirées do Conde D'Abranhos eram desta estimável espécie. 
Não havia cerimonial nem aparato: às dez horas vinha o chá com tor- 
radas e bolachas de água e sal; às vezes duas senhoras enlaçadas val- 
savam graciosamente; [...].» 
O Conde D'Abranhos, pág. 181. 


«Dois dias e duas noites o Caimão arquejou e rolou nos vaga- 
lhões do mar de Tiro. Enrodilhado num cobertor, sem largar do peito 
o embrulhinho de Mary, eu recusava com ódio as bolachas que de 
vez em quando me trazia o humaníssimo Topsius; [...].» 


A Relíquia, pág. 102. 
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«Depois, barrando de manteiga uma bolacha: 
— Pois, francamente, Pereira, es 


À Se seu Sanches L ão fy 
honra ao círculo! Homem excelente, d poa clas 


ecerto, respeitável, obsequiador. « 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 78. 


BOLINHO — Bolo (V.), doce (V). 
grande variedade de bolos pequenos qu 
preparação perfilha as normas tradicionais de cada cozinha, com nomes 
também muito variados na doçaria e pastelaria de países ocidentais 
«Bolinhos da Encarnação», citado em O Crime do Padre Amaro: teteró 
cia a um quitute de Leiria, cuja padroeira é Nossa Senhora da Encarnação 
e em cuja honra foi erigido o santuário do mesmo nome, no século XVI 
Feito em casa, nas aldeias, é um bolo típico da festa da Senhora da 
Encarnação, que se celebra em 15 de Agosto, m 
qualquer época. 


Nome genérico dado a uma 
e Se comem de um a um. Sua 


as se come em 


«[...J; e as velhas, que já iam cerrando as pálpebras, sentindo 
a sala mais clara, levavam logo os lenços aos olhos, e, com ais ser- 
viam-se de bolinhos da Encarnação.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 279. 


“Luísa fez a D, Felicidade — psiu! e, num aparte, com um sorriso: 
— Desses bolinhos de ovos. São muito frescos! [...]. — Mais um 
bolinho, conselheiro? 


— Estou repleto, minha prezada senhora.» 


O Primo Basílio, pág. 48. 


BOLO — Designação genérica de alimento preparado à base de 
farinha (de trigo, de milho, etc.), gordura (manteiga, margarina, natas, 
banha, óleo ou azeite), ovos, açúcar, fermento, às vezes frutas frescas 
Ou cristalizadas, etc. Quase sempre se trata de comida de sobremesa 
ou merenda, em geral alistada nos livros de gastronomia ao lado de 
bolinhos, tartes, tortas. Das citações, assinale-se: «um pinto para 
bolosa: pinto, antiga moeda portuguesa com o valor de 480 réis: 
escudela de Barro — tigela, malga; «açafates (...) transbordavam de 
bolos»: açafate, cesto de vime, raso, sem tampa; mogango — ware 
dade de abóbora (V.); bolos de durah — feitos de farinha de sorgo (v). 
da Culinária egípcia; bolo seco de Canópia: parece ser referência à 
antiga cidade egípcia de Canope, que se desenvolveu na época mexan 
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drina, na margem ocidental do Nilo. Trata-se de uma alusão culinária 
eruditamente concebida por E.Q. a propósito da vida de Santo Onofre, 
eremita, nascido em Afrodite, cidade do Egipto, sobre a margem ará- 
bica do Nilo, fruto de estudos que se aguçaram em sua mente com 
a viagem ao Egipto quando tinha 24 anos. Em O Crime do Padre 
Amaro, menção à «confeitaria da Teresa»: segundo carta datada de 6 de 
Setembro de 1991, do Doutor Afonso Lemos Proença, Presidente da 
Câmara Municipal de Leiria, ao autor, «lamentavelmente não se encon- 
trou qualquer referência a essa casa, até ao momento, nem nas 
investigações feitas, nem na tradição». Referiuse a consultas a 
obras de Américo Cortez Pinto, Alfredo Carvalho e Júlio Costa, à im- 
prensa regional da época e a pessoas com ligações a descendentes 
dos que viveram à época, especialmente o neto do que foi dono da 
«botica» a que é feita alusão no mesmo parágrafo em que vem 
mencionada a «confeitaria da Teresa» —todas com resultados nega- 
tivos. Em O Primo Basílio, referência a «bolos do Cocó»; quitutes 
da Confeitaria Rosa Araújo, que levava o nome do Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa de 1878 a 1885, o qual realizou a grande 
obra de abrir a Avenida da Liberdade. Tem seu nome uma rua que desem- 
boca nessa grande artéria. Cocó era a palavra que J.G. Rosa Araújo 
utilizava para designar rebuçados, de onde veio o hábito de chamar 
Cocó a sua confeitaria e a ele próprio. Fundada por seu pai, nos 1830, 
situada na esquina da Rua dos Correeiros com a Rua de São Nicolau, 
era famosa pelos doces, bolos e folhados. Entram na receita dos 
bolos de Cocó, ou pastéis de Cocó, ou simplesmente Cocó, massa de 
farinha de trigo, água e sal, açúcar, maçã, amêndoa, toucinho, ovos 
e canela (V. Folhado); «bolos à porta do Baltreschi»: pastelaria fun- 
dada por Rodolfo Baltresqui (E.Q. grafa Baltreschi e Baltresqui) na 
segunda metade do século passado. Em 1885 estava instalada no 
Chiado, hoje Rua Garrett, n.º 47. Em dado momento, esteve também 
instalada na Rua dos Capelistas, atual Rua do Comércio, de onde a 
referência, em A Tragédia da Rua das Flores, aos «dous Baltreschis»; 
Aterro: hoje Avenida 24 de Julho, à beira do Tejo. 


«— Ah! se é do Céu... — disse ele todo risonho. E olhou para 
ela, tomando o bolo com a ponta dos dedos.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76. 


«Os intervalos do seu serviço da igreja passava-os todos com 
a filha no casebre. Só atravessava o largo para ir à botica por algum 


` 


remédio, ou comprar bolos à confeitaria da Teresa.» 


Idem, pág. 386. 


162 


i à porta, apertandose as 
evoravam; e íam enfi 

m ver 
j 2 
s que o pároco lhe trazia no bolso da batina.» 


mãos, com os olhos brilhantes que se 
a Totó — e dar-lhe os bolo 


Idem, pág. 405. 


«Ele recomendara-lhe muita reserva; 
excesso de obediência, a ponto de nunca 
chá e de nem mesmo lhe oferecer bolos.» 


ela exagerava-a, por um 
se sentar ao pé dele ao 


Idem, pág. 418. 


«Mas o cónego riu-se para ela, chamou-lhe Totozinha, prometeu- 
-lhe um pinto para bolos; e mesmo sentou-se aos pés da cama com 
um ah! regalado, dizendo: 


— Ora vamos nós agora conversar, amiguinha...» 


Idem, pág. 436. 


«— Não apareças muito tarde, hem? Escuta, traz-me uns bolos 
do Baltresqui para a D. Felicidade. Ouve. Vê se passas pela Madame 
François que me mande o chapéu. Escuta.» 


O Primo Basílio, pág. 14. 


«Juliana pousava sobre a mesa o prato das fatias, os biscoitos 
de Oeiras, os bolos do Cocó. 


— Aqui tem o seu chá fraco, conselheiro — dizia Luísa. — Sir- 
va-se, Julião.» 


Idem, pág. 47. 


«Emestinho, de pé excitado, com um bolo de ovos na ponta dos 
dedos, explicou: 


— O que o empresário quer é que o marido lhe perdõe...» 


Idem, pág. 48. 


«E ofereceu-lhe bolos à porta do Baltreschi. Luísa recusou. 
— Sinto. Todavia acho muito sensata a regularidade nas comidas.» 


Idem, pág. 286. 
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«D. Felicidade, abrasada, quis água, Jorge aprossou-so;, queria 
bolos? neve? A excelente senhora hesitou; o chique da nove atraia-a, 


mas coibiu-se com terror da cólica.» 
Idem, págs. 467/477. 


«[...]; pela rua fora, a passadas de côvado, o Machado afasta- 
va-se com o guarda-sol na mão. Onde estava ela, então? Quando se 
voltou, no meio da sala, viu a Margarida, espantada, com o seu car- 
tucho de bolos na mão. | 

— Onde está ela? — gritou-lhe Godofredo.» 


Alves & Cia., pág. 36. 


«O jardineiro levava-me pela mão: e todos os dias a avó me 
dava com solenidade um pataco para eu comprar na tia Marta, confeiteira 
da esquina, bolos para a minha merenda. Este criado, este pataco, 
estes bolos, eram costumes novos que feriam o meu monstruoso 
orgulho de morgadinho — [...] A compra do bolo tornou-se como um 
rito, [...].» l 

A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 73. 


<A um lado tínhamos, para limpar os dedos, um bolo de farinha, 
branca, fino e mole como um pano de linho; do outro um prato largo, 
com cercadura de pérolas, onde negrejava, entre ramos de salsa, um 
montão de cigarras fritas; [...].» l 
A Relíquia, pág. 253. 


«Sim! E, ensopando um pedaço de bolo no molho de açafrão, o 
profundo físico explicou a Terra. Ela é chata e mais redonda que um 
disco; no meio está Jerusalém a santa, como um coração cheio. de 
amor do Altíssimo; [...].» 


Idem, pág. 253. 


«Lentamente o bom Justino, com a sua chávena fornecida de 
bolos, acercara-se da janela, como a espreitar o céu estrelado: e de 
entre as franjas das cortinas os seus olhinhos luzidios e gulosos cha- 
mavam-me confidencialmente.» D oii 


Idem, pág. 315. 
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*O bufoto ostava Instalado dobalxo da tribuna, sob o tabuado nu 
som 'sobrado, som um ornato, som uma flor. Ao findo corra uma 
9 AA É t 
prateleira do taborna com garrafas o pratos do bolos» ` 


Os Malas.|, pág. 408, 


«E na desditosa cidade não existia nódoa, pecha, bulo rachado 
coração dorido, algibolra . arrasada, janela entroaborta, poeira a vim 
canto vulto a uma esquina, chapéu estreado na missa, bolo encomen- 
dado nas Matildes, que os seus quatro olhinhos furantes de azevicho 
sujo não descortinassem — e que a sua solta língua, entro os dentes 
ralos, não comentasse com malícia estridente!» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 132. 


y 


“[...], Lourenço dirigia os jogos de besta: e frecha; distribuido! 
fartamente as recompensas de bolos de mel e de vinhos em: pichéis:» 


Idem, pág. 303. 


. “Convidado por D. Pedro de Castro, o velho Sabedor descan- 
sava, partilhando duma larga escudela de barro, cheia de bolo papal, 
dum, bolo de mel e flor de farinha, onde ambos enterravam lenta- 
mente os dedos, que depois limpavam ao forro dos morriões.» 


Idem, pág. 405. 
«Franziu o véu para os olhos, chupou à pressa um bolo que enso- 
para no Tokai.» 


A Cidade e as Serras, pág. 54. 


“E metido num roupão da flanela branco, com a face arrepiada 
e estremunhada, ensopando um bolo nó ‘chocolate, rosnava: sombria- 
mente: STO $ are dys baigi : 


— Este horror!... E agora com chuva!» BIER cio 
pos Idem, pág. 149. 
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«E a tia Vicência apressara o chá que o Manuel, seguido pela 
Gertrudes, com a bandeja de bolos, já começava a servir às senhoras. 


Jacinto, de pé, oferecendo chávenas, gracejava: | 
— Então, tanta pressa, tanto medo, por causa duma trovoadinha?» 


Idem, pág. 267. 


«O fabulista voltou a cabeça para ele, e em voz baixa: 
— A que horas é o chá? 
Era muito guloso e esperava naquela casa ter ocasião de comer 


bolos estrangeiros.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 92. 


«Queria encontrá-la, mas para a cumprimentar com indiferença, 
sorrir com distração, mostrar-lhe que não se ocupava [dela]. Deu 
uma volta no Aterro, subiu e desceu o Chiado, meteu a cabeça em 
todas as lojas, comeu bolos nos dous Baltreschis, mas não a viu.» 


Idem, pág. 162. 


«— Pobre querido! Leva-lhe uma garrafa de champanhe, um bolo, 
qualquer cousa. E estás bem certa no resto, não? Logo que esta gente 
saia, vai à campainha da porta, embrulha-lhe o badalo em algodão, ou 
corta o cordão. E depois, que batam, que gritem: ninguém se move 
aqui em casa.» 

Idem, pág. 345. 


«Mas o embrulho dos bolos estava pronto. Mandou atá-lo com 
uma fita de seda cor-de-rosa. Depois, vendo na vitrina rebuçados do 
Colilhas, comprou os.» i 
Idem, pág. 528. 


«No entanto, sobre a mesa lustrosa, erguida à porta da gruta, 
na sombra das ramadas, junto ao sussurro dormente dum arroio dia- 
mantino, os açafates e as travessas lavradas transbordavam de. bolos, 
de frutas, de tenras carnes fumegantes, de peixes cintilando como 
tramas de prata.» 


Contos, pág. 283. 
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«Em breve Ulisses se sentou no escabe 
conservava o aroma do corpo de Mercúrio, e diante dele as Ninfas 
servas da Deusa, colocaram os bolos, as frutas, as tenras carnes fume 
gando, os peixes rebrilhantes como tramas de prata.» À 


lo de marfim, que ainda 


Idem, pág. 274. 


«De dia invadiam os casais, rebuscavam a espessura dos poma- 
res, esfuracavam com a ponta das lanças a palha das medas: e as 
mulheres, assustadas, para os amansar, logo acudiam com bolos de 
mel, figos novos, e malgas cheias de vinho, que eles bebiam dum trago 
sentados à sombra dos sicómoros. Assim correram a Baixa Galileia — 
e do Rabi, só encontraram o sulco luminoso nos corações.» 


Idem, pág. 293, 


«Este homem, ribatejano, não tem ambições políticas, nem inveja 
jornalística; não pertence à comissão do senhor Barão de S. Januário, 
não vai às reuniões da maioria, onde há meio prato de bolos por 
cabeça, não entrará decerto no Paço; enfim, não é homem perigoso: 


limita-se a varrer honestamente as salas do seu amo,» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 590. 


«[...]; naquela, as clássicas barracas recheadas de ovos cozidos, 
sardinha frita e vinho carrascão, as bandejas e canastrinhas dos esqui- 
sitos e patuscos bolos de mogango e mel, e os compridos estendais 
de panelas, potes, pucarinhos, e, em suma, de vasos de diversíssimas 
qualidades, gostos e feitios. 


z 


Eis aqui o que é a feira de S. Brás.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 41. 


«Às vezes a família do morto vem visitá-lo: traz o seu pilau, o 
seu pasteque, o seu bolo, e come junto à lápide, silenciosamente. 
Depois, as mulheres debruçam-se sobre a sepultura e soltam aqueles 
gritos agudos, trémulos, guturais e desolados, que são particulares às 
mulheres do Oriente, e que, ou seja na zagarita do noivado ou .nas 
Cerimónias funerárias, têm um encanto fatal e fazem pensar em coisas 
sobrenaturais.» 


O Egipto, pág. 49. 
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«Penetrámos no Muski. É necessário ir devagar, caminhar lenta- 
mente. Tudo é ruidoso, vivo, animado. Os fellahs, de túnica azul e 
pequeno gorro de feltro escuro, o andar firme, a fisionomia alta, astuta, 
de traços egípcios, passam, correm, gritam, levando fardos, esteiras, 
cestos de folhas de palmeira ou bolos de durah em largos tabuleiros.» 


Idem, pág. 96. 


«As carruagens passam, correndo: adiante, os sais gritam e os 
cocheiros, núbios ou berberes, guiam encruzados sobre a almofada, 
com as rédeas e o chicote numa das mãos, envolvidas num vasto 
gabão cujo capuz flutua, a fisionomia animal e dura, gritando, ámaldi- 
çoando os que vão a pé, “nos seus ossos e nos ossos de Abraão!” 
berrando, bradando, falando aos cavalos — e comendo com desespero 
um bolo de durah.» 

Idem, pág. 97. 


a 


“«[...]; vão ler às bibliotecas ou à casa. de El-Emry, rejtor de 
Al-Azhar — a não ser que vão simplesmente ao bazar comprar o bolo 
de favas. Um árabe do Sinai passa majestosamente, coberto de farra- 
pos e cintilante de contas de vidro. Além, são funcionários turcos, 
apertados na stambouline, o longo casaco negro, esguio, sóbrio 
direito; [...].» 

Idem, pág. 101. 


uVamo-nos aproximando. mais dos bazares: as ruas são ainda 
orladas de pequenos nichos onde se vende toda a sorte de coisas: 
louças, armas, comestíveis, brocados. No chão, há filas de mulheres 
sentadas, encruzadas, tendo diante de si esteiras onde se amontoam 
bolos, toda a sorte de doces de formas simbólicas e estranhas.» 


Idem, pág. 103. 


`: < aliteriormente é coberta de pinturas bizantinas, figuras hierárqui- 
cas com as cabeças envoltas em círculos de ouro. Ao pé do mihrab, 
estava o almoço do padre — um pouco de bolo de durah—e o azeite 
para as lâmpadas. Mostra-se ali uma grande escavação onde, diz-nos 
o padre, estiveram escondidos Jesus e sua Mãe.» i 


Idem, pág. 158. 
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ERES CAR Cana dan de ; 


“«Estabelecidos no chão, sob 


re esteiras, amontoam- 
bazeres locais de frutas secas, d segati fi 


e doces, de bolos de durah; [...}» 


Idem, pág. 163. 


«Mulheres agachadas diante de estei 
sherbets, e doces que parecem castelos 
cobertos de moscas.» 


ras, vendem o bolo de durah, 
de açúcar meio derretidos e 


Idem, pág. 174. 


«Marcial ou Áulo Gélio, não recordo qual, assegura que um bom 
jantar pode constar de um peixe, um bolo ou pudim, e uma garrafa de 
vinho.» , i 


Notas Contemporâneas, pág. 324. 


«Pisai de novo, até obterdes uma massa firme, Dai a esta massa 


a forma de um bolo chato e redondo. Colocai-o na frigideira com 
azeite, e frigi em lume vivo. Toda a Antiguidade considerou éste bolo 
uma delícia, e chamava-se catillus ornatus. Não sei se gostareis, Era 
um prato dilecto de Pompeu.» 


Idem, pág. 325. 


“Oh! o curioso pátio, e o tanque imenso de granito verde, e os 
dois sacerdotes lançando bolos de mel, devotadamente, a 'úm velho 
E sagrado que tem as patas medonhas carregadas de manilhas 
e ouro!» 


Idem, pág. 532. 


“Comem doce e alface. Jantam as sobremesas. A gulodice do 
açúcar, dos bolos, das natas, é uma perpétua desnutrição.: Os antigos 
moralistas atribuíam-lhe mesmo uma influência deplorável "nos costu- 
mes e no carácter,» e a p sil 

Uma Campanha Alegre-ll, pág.. 110.' 


“A criança repete todos os dias que os pecados mortais são: 
1° soberba, 2º avareza, 3.º luxúria, 4.º ira, 5º gula, 6.º inveja e 7.º pre- 
guiça, étc. Pois bem, qual foi a criança que, diante de um prato de 
bolos, hesitou jamais em lhe deitar a mão, por se lembrar que a gula 
€ um. pecado mortal?» od 

Idem, págs. 119/120. 


169 


«Havia também um príncipe do Mar do Norte, um castelão de 
Erin e o bravo cavaleiro Bors, que se tinham refugiado a um canto, 
por detrás de um sofá, onde, sentados no chão, continuavam na sua 
divertida merenda com bolos, dando gritos, quando as senhoras que- 
riam pôr cobro àquela gula tão imprópria de paladinos cristãos.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 191. 


«Diante do altar maior, no entanto, um velho, todo calvo, coberto 
com uma capa resplandecente, alargava os braços, beijava a toalha 
bordada da ara, voltava as folhas de um grande livro, ofertava para as 
alturas um bolo de farinha muito alva, bebia por um copo onde jóias 


faiscavam.» 
Últimas Páginas, pág. 45. 


«O frade erguia as pálpebras dormentes; a dama ficava com a 
longa agulha suspensa sobre a tapeçaria; e todos, olhando Cristóvão, 
sentiam mais real e viva a longa história de fadas e cavaleiros. Depois 
os escudeiros serviam bolos secos, e as grandes canecas do hipocraz.» 


Idem, pág. 134. 


«Caraças e peles eram arremessadas para junto das mesas, arma- 
das sob o velário de esparto, cobertas de azeitonas, de bolos de mel, 
de frutas em cestas, e de gelo que rebrilhava.» 


Idem, págs. 194/195. 


«Por Isso ele, depois de receber o Baptismo, em dia de Páscoa, 
e ter comido o bolo de mel, e revestido a túnica de inocência, supli- 
cara, em lágrimas, ao velho abade Serapião, que lhe concedesse uma 
cela para viver entre os seus monges, no trabalho perpétuo, na per- 
pétua oração...» 
Idem, pág. 203. 


«De todos os casais logo as mulheres acudiam, trazendo a Onofre 
presentes de frutas, e bolos de mel, e linho tecido. De joelhos, diante 
do seu alpendre, Onofre orava, com os braços abertos, a face voltada 
para o Céu: [...].» atá 
Idem, pág. 266. 
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«[...], partilhavam com ele das suas rações de lentilha, mel e bois 
seco de Canópia, e sob a tenda, ou pelas sestas à beira dos poços. 
lhe abriam um lugar afavelmente como a um semelhante e a um 
irmão.» 

Folhas Soltas, pág. 184. 


«Mal descia a notie, Onofre arrastava para o seu cubículo o bom 
Ahmês, a quem levava bolos de ervilhas, uma infusa de água com 
mel — [...].» 

Idem, pág. 184. 


BOLOTA — Nome vulgar do fruto do género Quercus, carvalho, da 
família das fagáceas. Glande é o nome erudito, do latim glans, andis 
(Cícero), bolota ou lande, pelota (Salústio), cabeça do membro viril 
(Celso). A Biblia Sagrada, tradução clássica da Vulgata, de João Fer- 
reira de Almeida, de 1681, na parábola do filho pródigo utiliza a pala- 
vra bolota, Lucas, 15: 16: «E desejava encher o seu estômago com as 
bolotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava nada». Mas o 
termo utilizado na Vulgata é siliqua (V. fava-rica), vagem, bainha 
dos legumes, alfarroba, fruto da alfarrobeira, e, no texto grego, keratia 
fruto da alfarrobeira (carob-tree, segundo o traduz A Greek-English 
Lexicon, de Oxford). O carvalho mais comum em Portugal, que 
ocorre no Minho, Douro e Beira Litoral, é o Quercus robur, carva- 
lho alvarinho, que pode alcançar 45 metros de altura e durar 500 anos. 
A florescência começa a partir dos 40 a 80 anos de idade. O fruto, 
a bolota, tem 1,5 a 4 centímetros de comprimento, amadurecendo em 
Outubro. Serve de alimento para os porcos. Por vezes, sobre ramos 
do carvalho, aparecem umas esferas com 1 a 4 centímetros de dià- 
metro, que parecem frutos mas se trata de tecidos produzidos pela 
planta por causa da picada de um inseto. A essa excrescência se 
chama em Portugal bugalho ou bugalha. Gland, fr.; acorn, ingl.; bellota, 
esp.; ghianda, it; Eichel, al.: zhëlud, rus. Na citação, referência a 
S. Conrado: prelado alemão, falecido em 976, Bispo de Constância, 
fundador de igrejas e hospitais, benfeitor de obras de caridade. Sobre 
S. Gezolino, não foi encontrada informação, em muitas fontes ' con- 
sultadas, inclusive no Flos Sanctorum, de 1605. i 


. «Santo Onofre. comeu cem anos de uma palmeira que crescia 
Junto à sua caverna. Durante quarenta anos um molho de ervas, bor- 
rifadas de vinagre, bastou ao grande S. Conrado. S, Gezolino, de rastos 
Pelos sombrios bosques de carvalho, roía as bolotas que apanhava, 
Cantando a magnanimidade do Senhor!» 


Notas Contemporâneas, pás. 446/447. 
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BOMBOM — Em Aurélio, guloseima de confeitaria, em geral 
de chocolate, que contém, às vezes, recheio de frutas, licores, 
etc. Em Larousse gastronomique, o bombom é produto de confei- 
taria à base de açúcar, para chupar ou quebrar nos dentes. As con- 
feitarias de Paris, nos séculos XVII e XVIII, já eram pontos de 
encontros sociais e nelas se vendiam variados produtos do tipo hoje 
consumidos. Larousse fixa a data de 1604 como a do aparecimento da 
palavra bonbon, embora na época das cruzadas, com a cana de açúcar 
trazida para o Ocidente, essa guloseima já existisse. Carlos Bento da 
Maia, em Tratado Completo de Cozinha, Publicações Dom Quixote, 
Lisboa, 1984, dá esta definiç'ão do bombom: «Pequeno doce, uma espé- 
cie de pastilha ou confeito, característico da confeitaria francesa e 
modernamente introduzido na portuguesa. Aportuguesámos. a -palavra, 
visto: não encontrarmos outra já criada que- lhe correspondesse e dela 
derivámos a palavra bomboneira para exprimir a vasilha elegante em 


que se guardam os bombons.» São escassas as citações em E.Q. 
sobre o bombom; presume-se que ele falava do bombom. da definição: 


francesa. 


"eA mamã ao princípio vinha vê-la todos os meses; demorando-se 
em: Túrones dois, três dias; traziallhe uma profusão de presentes, 
bonecas, bombons, lenços bordados, vestidos ricos, que-.lhe não per- 
mitia usar a regra severa do convento.» ; Tog 


.Os Maias-ll, pág: 210. : 


: «Ambos nos precipitáramos, um arrebatando a garrafa, outro 
oferecendo o prato de bombons. Franziu o .véu para os olhos, chupou 
à pressa um bolo que ensopara no Tokai.» spp s 


A Cidade e as Serras, pág. 54. 


-BRIE — Famoso queijo francês, de leite de vaca, de pasta mole, 
dotado de casca (crôute) também mole, de sabor frutado, bouquet mais 
ou menos pronunciado. O nome é do antigo e pequeno pays de Brie, 
a leste de Paris, em sua maior parte no atual Departamento de Seine-et- 
-Marhe, onde se encontra Meaux, que empresta seu nome ào principal 
tipo de queixo Brie. Outros tipos são: Melun, Montereau, Coulom- 
miers, todas localidades do Departamento de Seine-et-Marne. 'Num 
jantar oferecido por Talleyrand no Congresso de Viena (1815), em que 
foram degustados 52 queijos diferentes, o Brie foi proclamado o «rei 
dos queijos». Tenha-se em conta, na citação de E.Q., que Coulommiers 
é um Brie. 
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«[...], que a instalação de uma queijeira, à fresca moda Holan- 
desa, toda branca e reluzente, de azulejos e de mármore, para fabricar 
os Camemberts, os Bries... os Coulommiers... Para a casa, que con- 
forto! E para toda a serra, que actividade!» 


A Cidade e as Serras, pág. 211. 


BROA — ou boroa, pão de milho; bolo (V.) frito de farinha 
de milho; bolo da mesma farinha com mel, azeite, etc. (Lello). Tipo de 
pão, tradicional da maioria das províncias do norte de Portugal (sobre- 
tudo Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro), à base de farinha de milho 
e centeio, água e sal. Come-se todos os dias. Em Aurélio: pão arre- 
dondado, feito de fubá de milho ou de arroz, de cará, de polvilho, etc. 
Em Morais: pão ou bolo feito de farinha de milho; espécie de bolo 
que se faz particularmente pela festa de Natal, de farinha de milho 
com alguma farinha alva, mel, algum azeite e vários adubos. No Eluci- 
dário de Rosa Viterbo: boroa, a propósito de boroa scarolada, pão de 
painço. Em Bluteau (1712), broa ou boroa, pão de milho. Em Avintes, 
freguesia do Concelho de Vila Nova de Gaia, é famosa a broa, que é 
um ex-libris da terra, «que tão bem acompanha um caldo verde, uns 
nacos de presunto, a sardinha sanjoanina» (Alfredo Mendes, em Diário 
de Notícias, de 7 de Março de 1991, Lisboa). A padeira de Avintes foi 
homenageada em praça pública com uma estátua. Jean Anderson, em 
The Food of Portugal, New York, 1986, traduz broa como «yeast — raised 
corn bread» e dá a receita da broa de Barcelos. O verbo esboroar tem 
a mesma raiz de broa: reduzir a pó, desfazer. Várias das citações de 
E.Q. sobre broa a situam num plano ficcional histórico a propósito da 
vida de São Cristóvão. Atente-se ao contexto rústico. A broa vai bem 
com sopas, caldos, caldeiradas (V. citação de Uma Campanha Alegre-ll). 


«[...]; pelo mercado, entre os sacos de farinha, os montões de 
louça, os cestos de broa, ia um regatear sem fim; havia multidão ao 
pé das tendas onde reluzem os espelhinhos redondos e trasbordam 
os molhos de rosários; velhas faziam pregão por trás dos seus tabu- 
leiros de cavacas; e os pobres, afreguesados à cidade, choramingavam 
Padre-Nossos pelas esquinas.» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 357/358 


«Os copos, de vidro grosso e baço, conservavam o tom roxo do 
vinho que neles passara em fartos anos de fartas vindimas. O covi- 
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thete de barro com aa azeitonas deleltaria, pela aua singeoleza ática, 
o coração de Diógenes, Na larga broa estava cravado um facalhão,.. 


Pobre Jacinto!» 
Contos, pág. 99. 


«Eu, trós vezes, com enorgla, ataquol aquolo caldo: fol Jacinto 
que rapou a sopolra; Mas Já, arrodando a broa, nrrodando a vela, o 
bom Zó Brás pousara na mesa uma travessa vidrada, que trasbordava 
de arroz com favas,» 
Idem, pág. 100. 


sha] comem numa grande tigola, promiscuamento, a caldelrada 
escassa de sardinha o côdea do broa, Isto no tempo foliz e abundante. 
No Inverno internam-so o pedem esmola,» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 18. 


«Tudo estava preparado: a canja, a orelheira, a broa, o capilé, o 
caldo de unto, todos os artifícios do génio português. Mas ninguém 
se lembrara do hebráico! E Sua Majestade estrebuchaval» 


Idem, pág. 72. 


«Já o não podia trazer ao colo; Cristóvão tinha apenas um ano, 
e já não era o seu menino, o seu pequenino. Os ternos cuidados da 
sua maternidade eram já para ele inúteis. Não necessitava amparar-lhe 
os passos, nem meter-lhe na boca a comida. Enorme, tão forte como 
ela, Cristóvão, quando tinha fome, levantava a tampa da arca e partia 
ao meio as broas mais duras.» 
Últimas páginas, pág. 33. 


«[...], e aquele corpo disforme atravancando a cabana, tapando 
a luz, empurrava-o para a horta, e lá lhe levava, ao bater do meio-dia, 
a sopa e a ração de broa, numa grande malga, que pousava no chão: 
e Cristóvão ali passava os seus dias, sentado, remexendo a terra com 
os dedos lentos e vagos, seguindo o ramalhar das folhas, [...].» 


Idem, pág. 41. 
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sA nolto, à cola, onfarolando com lentidão a broa no caldo 
lenhador contemplava com espanto o seu Cristóvão ire 
diferente, mala atento, dosontorpocido, Las lia 


“ 
» Que lho paresis 


Idem, págs, 42/43, 


«Ponsando quo os vestidos sorvirum a cobrir os prosos, que a 
miséria trazla nus, Crlatóvião sacudira as mãos, ondo a broa so oslare- 
lara, e obodocou no pajom, quo corria para lho seguir as passadas.» 


Idom, pág. 90. 


«Só com Cristóvão, o ormlta, voltando à cabana, trouxe um podaço 
grosso do broa, do quo deu uma parto a Cristóviio, Ambos boboram 
da bilha: — o tondo ordonado a Cristóvão que fosso com a lonha às 
costas, atravós da sorra, para a distribulr polas ormidas esparsas, 
ostondeu-so om fronto da cruz, o, pousando a caboça sobre uma 
pedra, ficou mergulhado em oração,» 

klom, pág. 94. 


«Então a dama velha deu as suas ordens ao senoscal. Cristóvão 
foi levado às cozinhas — onde os pajens, os criados, correram para 
ver Cristóvão, sentado no chão, com uma bacla do barro nos joelhos, 
cheia de vinho, esfarelar dentro grandes broas, que um criadito lhe 
trazia, ajoujado.» 


Idem, pág. 128. 


«Duas moedas de cobre tinham rolado no chão. Cristóvão apa- 
nhowas, beijou-as como uma esmola que lhe atirassem, beijou a 
criança, saiu da barraca. E, tendo comprado uma broa e um plchel de 
vinho, deixou a feira que se desmanchava,» 

Idem, pág. 173. 


BRÓDIO — Outrora, caldo que se costumava distribuir aos pobres 
nas portarias dos conventos. Banquete animado, festim. Originar-se-ta 
do italiano brodo, caldo, que vem do germânico brod. Em espanhol, 
Segundo o Diccionario de la Lengua Española, brodio ou bodrio (que 
diz vir do latim brodium, de fonte germânica), com a primeira acepção 
(sopa dos pobres). Nas citações abaixo transcritas tem a significação 
de festim, banquete, comezaina. 
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«— Que tempo leva a subir? l 
Uma hora. Depois de lavados sobrava tempo para um demorado 
passelo pelas terras com o caseiro, o excelente Melchior, para que 
o Senhor de Tormes, solenemente, tomasse posse do seu Senhorio. 
E à noite o primeiro bródio da serra, com os pltóus vernáculos do 
velho Portugal!» 
A Cidade e as Serras, pág. 158. 


«E por esta santa gula louvava a serra, a arte perfeita das mulhe- 
res palreiras que em baixo remexiam as panelas, o Melchior que pre- 
sidia ao bródio...» 

Idem, pág. 174. 


BUFETE — Forma aportuguesada (como também bufê, segundo 
Aurélio), do francês buffet: mesa posta com iguarias, comidas diver- 
sas, bebidas, etc., para ocasiões festivas de diversa natureza. Também 
aparador, peça de sala de jantar. Vocábulo de amplo uso internacional. 


«Falava-se da “esplêndida decoração da sala de baile, das toilettes, 
das jóias — às duas horas tinha-se aberto um delicioso bufete; o amá- 
vel secretário da Embaixada da Espanha dirigira o cotillon com o seu 
costumado entrain; e depois, era um desfilar de convidados, condes, 
dons, deputados, conselheiros, diplomatas, e o poeta aplaudido dos 
Idilios e Devaneios...".» 

A Capital, pág. 156.. 
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CABIDELA — Guisado com miúdos de galinha feito em molho pre- 
parado com o sangue da própria ave. Também o mesmo para leitão, 
peru, etc. Arroz de cabldela é um conhecido prato da Belra Alta e 
Douro Litoral (arroz e ave em molho de sangue); cabldela à Alente- 
jana; galinha à moda do Porto; cabldela de galinha à maneira de Que- 
limane (Moçambique), com pimenta e cominho; em Trás-os-Montes, 
cabidela de galinha, de frango, de peru; na Belra Litoral, caldelrada ou 
cabidela de leitão e pato com arroz de cabidela; cabldela à moda da 
Ilha Terceira (Açoros), etc, O Lello Universal dá a origem do vocá- 
bulo cabidela como sendo árabe, kabed, fígado — pois o fígado entra 
no guisado temperado com o sangue da ave, da caça, ou do outros 
animais. Moraes defende a tese da origem árabe, mencionando o étimo 
cabol, mas para José Pedro Machado, em Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa, que rejeita a origem árabe, cabldela vem de cabo, 
na acepção de «cabo das aves», os extremos das aves, isto 6, as 
pernas, asas e pescoço. Em Camões, no Auto chamado Filodemo, há 
esta referência a cabidela com palavras postas na boca do persona- 
gem Vilardo: «Das lágrimas caldo faço, / Do coração escudela; / Esses 
olhos são panela / Que coze bofes e baço / Com toda a mais cabi- 
dela». / Da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (edição de 1725, 
Lisboa, de Miguel Lopes Ferreira), no Capítulo XCVII — «Do que vimos 
depois que sahimos de uma Cidade, que se chamava Junquinilau 
(China), sobre a criação de adens (patos)» — página 139, é extraída 
esta referência: «... outros tratam nas cabadelas & nas tripa.» 


«Era um velho jovial, muito caridoso, que vivia há trinta anos 
naquela freguesia e passava por ser o melhor cozinheiro da diocese. 
Todo o clero das vizinhanças conhecia a sua famosa cabldela de caça.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 127. 
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«— Oh, senhor pároco! — dizia ele a Amaro — por quem é! mais 
um bocadinho de cabidela, faça favor! [...]): — Não é lá por dizer, 


mas a cabidela hoje saiu-me boa!» 
Idem, pág. 129. 


«— Pois o abade deu-nos um rico jantar. A cabidela estava de mão- 
-cheia! Eu carregueiime um bocado — disse o cônego rufando com os 


dedos na capa do Breviário.» 
Idem, pág. 153. 


«Execrei aquele padre! E, remexendo a água com açúcar, decidi 
em meu espírito que, mal eu começasse a governar ferreamente o 
Campo de Sant'Ana — não mais a cabidela da minha família escorre- 
garia na goela aduladora daquele servo de Deus.» i 


`A Reliquia, pág. 309... > 


"“«Hás-de ver a canja! Hás-de ver a cabidela! [.:.]! Com efeito! 
Horácio dedicaria uma ode àquele cabrito assado num espeto de cere- 
jeira. E com as trutas, e o vinho do Melchior, e a cabidela, 'em que a 
sublime anã de olhos tortos pusera inspirações que não são da' terra; 
e aquela doçura da noite de Junho, [...].» ` ' 


A Cidade e as Serras, pág. 197: 


+ «Mas o que sobretudo a cativou foi o tremendo apetite de Jacinto, 
a entusiasmada convicção com que ele, acumulando no prato montes 
de cabidela, depois altas serras de arroz de forno, depois bifes de 
numerosa cebolada, exaltava a nossa cozinha, jurava nunca ter nada 


tão sublime.» 
l Idem, pág. 253. ` 


«O prato mais ligeiro era um anho assado. Na cabidela entrava 
toda uma capoeira. Sobre a mesa, em vez da garrafa, pousava um 
pipo! Honrei o festim: [...]. Quando, ao cabo de dois dias, senti que 
já não havia dentro em mim quase nenhum anho e quase nenhuma 
cabidela — tomei enfim o caminho de Salamanca.» 


Correspondência, pág. 268. 
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| CABRA — Capra hircus L. Mamífero ruminante, doméstico, herbí- 
voro, criado para aproveitamento do leite, pele e carne, Há preferência 
pela carne do cabrito (V.), sacrificado à idade de seis semanas a qua- 
tro meses. «Cabras de Getúlia» é uma referência que consta no texto 
A Morte de Jesus, escrito por E.Q. em 1869, com impressões locais 
de sua viagem ao Egito e à Palestina, incluído mais tarde por Jaime 
Batalha Reis no livro Prosas Bárbaras, obra póstuma do grande escri- 
tor .(1903). Getúlia é uma antiga região africana, ao sul das monta- 
nhas Atlas, entre a Numídia e a Mauritânia (hoje, na parte meridional 
de Marrocos). O povo que ali habitava, conhecido de gregos e roma- 
nos (Gaitouloi, gr., Gaetuli, lat.), é referido com pouca precisão por 


autores antigos. Ateneu, na obra Deipnosophistes, refere-se à Getúlia 
a propósito de alguns alimentos (aspárago, por exemplo). 


: «Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras da Getúlia, java- 
lis, cordeiros de Tibure, que nunca tinham comido erva, e tartarugas 
delicadamente preparadas em molho da Campânia, na própria concha, 


polida, transparente!» 
Prosas Bárbaras, pág. 243. 


CABRITO — Cria da cabra. Como alimento, o macho é sacrificado 
entre seis semanas e quatro meses de idade (Larousse gastronomique), 
Chevreau, cabri, fr.; kid, ingl; cabrito, chivo (este último vocábulo 
designa o cabrito já desmamado), esp.; capretto, it.; Zicklein, al.: koz- 
lionok, rus. Em latim: haedus ou hoedus. 


«[...] — aquelas paisagens afogadas nos vapores pardacentos da 
serra; a Joana rindo estupidamente dependurada da corda do sino; as 
suas ceias de cabrito assado na Gralheira, com o abade, defronte da 
chaminé, onde a lenha verde estalava; os longos dias em que se 
desesperava na tristeza da residência, vendo fora sem cessar cair 


a neve...» 
O Crime do Padre Amaro, pág. 595. 


«Cumprimos as abluções: e Gamaliel, tendo purificado a boca 
com um pedaço de gelo, murmurou a oração ritual sobre a vasta tra- 
vessa de prata, onde o cabrito assado fazia trasbordar o molho de 


açafrão e saumura.» 
A Relíquia, pág. 253. 


«Mas os velhos tectos almofadados pareciam sólidos e José 
Ernesto acabou por soprar a luz, puxar o cobertor que, ao deitar, arro- 
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jara para os pés, acalorado com a ceia de cabrito e o vinho de Pegras 
Negras, [...].» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, págs. 107/108. 


«Gonçalo, rindo, picou a égua. Pensava agora em alongar por 
Valverde; depois recolheria por Vila Clara, e tentaria o Gouveia a par- 
tilhar na Torre um cabrito assado no espeto de cerejeira, para que ele 
na véspera, na Assembleia, convidara o Manuel Duarte e o Titó.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 87. 


«Há dias prometeu jantar na Torre, até a Rosa assou um cabrito 
no espeto, magnífico... Depois falhou: creio que teve uma orgia infame, 
com bichas de rabear. Ele vem esta semana a Oliveira...» 


Idem, pág. 109. 


«Com efeito, só pensar na D. Ana, arrasta a gente às imagens 
brutais... Dizias então, do estômago... Sim, filha, combalido. E há 
dias mais pesado, desde o tal cabrito no espeto e da companhia beber- 
rona do Manuel Duarte.» 


Idem, pág. 110. 


«— Oh, infamel... Então noutro dia assim me larga, sem escrú- 
pulo, depois de eu lhe preparar um cabrito estupendo, assado num 
espeto de cerejeira? E para que?... Para uma orgia reles, com bolinhos 
de bacalhau e bichinhas de rabear!» 


Idem, pág. 122. 


«E recolheram às tendas — que já nas fogueiras lourejavam os 
cabritos da ceia, e os uchões acarretavam, de entre os carros da 
sarga, os pesados odres de vinho de Tordesilhas.» 


Idem, pág. 384. 


«— Tanto melh 
espera... 


or, para as trutas, e para o cabrito assado que nos 
— Bravo! Quem te cozinha? 
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PARIN EA : 
ie a AR AREN 


— Uma afilhada do Melchior. Mulher sublime! [...]. 


Com efeito! Horácio dedicaria uma ode àquele cabrito assado 
num espeto de cerejeira.» 


A Cidade e as Serras, pág. 197. 


«O meu Príncipe, que o cabrito tornara ainda mais alegre, tri- 
lhava a grandes passadas o soalho ,enrolando o cigarro: 
— Oh! Que engenhosa besta, esse Schopenhauer! E a maior 
besta eu, que O sorvia, e que me desolava com sinceridade!» 


Idem, pág. 198. 


«— Que encanto, a flor do trevo! 
A noite, depois de um cabrito assado no forno, a que mestre 


Horácio teria dedicado uma Ode (talvez mesmo um Carme Heróico) 
conversámos sobre o Destino e a Vida.» 


Contos, pág. 108. 


«De certo, a sua ciência hereditária de trepar às árvores socorria 
nossos pais nesta conquista da presa. Que, sob as ramarias da cane- 
leira de onde eles, assolapadamente, espreitavam, aparecesse algum 
cabrito desgarrado, ou uma tartaruga moç ae bisonha se arrastasse 
para & erva miúda — e eis o repasto seguro! Num relance, o cabrito 
ficava atassalhado, todo o seu sangue chupado em sorvós convul- 
sos: T:..J.» 


Idem, pág. 161. 


“D. Tareja corria ao portal, trazendo uma toalha bordada, um 
jarro de água, que derramava sobre as mãos do hóspede. Atirava-se à 
pressa lenha na lareira, para assar, nos espetos de azinheiro, um 
cabrito ou um leitão; [...].» 


Últimas Páginas, pág. 285. 


“Acordei só agora ao meio-dia, quando de certo o cabrito e o 
Seu arroz (oh saudade infinita) avançam já para a mesa!!! 


Escuso de acrescentar mais nada. O cabrito de certo nada perde 
mas eu perco-o a ele! É amargo!» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 


de G. de Castilho-l, Impr. Nac,, 
Casa da Moeda - 1983, pág. 378. 
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CAÇA — Em culinária, diz Olleboma (Culinária, Tip. da Empresa 
Diário de Notícias, Lisboa, 1928), «caça são os animais bravos que se 
matam para nossa alimentação». Divide-se em duas categorias funda- 
mentais: a caça de pena e a caça de pêlo. O vocábulo caça é deverbal 
de caçar que, de sua vez, provêm do latim vulgar captiare, do clássico 
captare. Gibier, fr; game, ingl; caza, esp.; cacciagione, selvaggina, it. 
Wild, al; ditch, rus. 


«— Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entremets, um jantarinho para quinze libras... 

Artur assustou-se com o preço... Mas os aplausos! A publicidade! 
Disse mesmo, para parecer largo: 

— Sim, quinze ou dezasseis libras...» 


A Capital, pág. 247, 


«Era um velho jovial, muito caridoso, que vivia há trinta anos 
naquela freguesia e passava por ser o melhor cozinheiro da diocese. 
Todo o clero das vizinhanças conhecia a sua famosa cabidela de caça.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 127. 


CACAU — Fruto de Theobroma cacao L., o cacaueiro. Cacao, fr.; 
cocoa, ingl.; cacao, esp.; cacao, it.; Kakao, al.; kakao, rus. Planta ori- 
ginária das Américas (afirma M. Pio Corrêa que era cultivada entre 
a Amazônia e o México, à era do Descobrimento). O nome cacau vem 
de caca-huatl, ou cacahoa-quahuitl, dos antigos astecas. Theobroma, 
nome dado por Lineu, indica alimento (broma, em grego) de Deus. Uma 
Carta Régia de Portugal (1678) manda plantar cacau no Brasil: Mas 
na verdade o cacau chegou ao Brasil (Bahia) na metade do. século XVII 
(M. Pio Corrêa). Do cacau se produz o chocolate (de chocolatl, . vocá- 
bulo nauatle, tribo do grupo uto-asteca). Larousse gastronomique afirma 
que a primeira chocolateria instalada na França ocorreu na segunda 
metade do século XVIII. Mas o cacau fora trazido do México para a 


Espanha no século XVI e no século XVII já era utilizado para o preparo 
do chocolate. T ERA som 


«O que? Com um emprego para a África?... bia 


— Não! plantar côcos! plantar cacau! plantar café! — exciamava 
o Barrolo, com divertidas palmas na coxa.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 128. 
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«— Sim, com efeito, essa 6 a carrelra,, 
solheiro, Ministro, Mandarim. É a carreira.. 
Por fim na Arcada, em Lisboa, também cres 


« Candidato, Político, Con- 
. E melhor que a de Africa. 
ce cacau e há mals sombra!» 


Idem, pág. 130. 


«Disse [-se]-lhe: anda para aqui, vadio, faz-me girar essa vela 
de moinho, e mói-me a farinha, enche-me essa vela de navio, e traz-me 
cacau do Brasil. E aí o temos moleiro; aí o temos rebocador,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 147. 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, as 
especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com magni- 
ficência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«E depois se as vendêssemos, que dor para o Sr. Gouveia — que 
as ama! A quem daria ele então as esperanças da sua mocidade e o 
viço do seu peito? Não, colónias, sede sempre fiéis a Gouveia! Não 
espezinheis esse coração de vinte anos, cheio de crenças! Que a vossa 
divisa seja doravante: Gouvela e cacau! 
E prosperareis! » 
Uma Campanha Alegre-l, pág. 142. 


«Só povos tributários em toda a América—e lá no alto o lanque, 
grão Senhor! E todos os anos, então, subiriam do Sul e do Centro 
lentas filas de emissários, uns sobraçando velhas carteiras ajoujadas 
de papel (à falta de ouro), outros carregando fardos cheios de cacau 
ou de café, e todos a caminho de Washington, a depor o tributo nos 
degraus do Capitólio, aos pés do presidente dos Estados Unidos, o pre- 
a dos presidentes, dono supremo dos homens, como o velho 

erxes.» . 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 143. 


CAFÉ —Fruto da Coffea arabica L., o cafeeiro. Café, fr.; coffee, 
ingl.; café, esp.; caffè, it.; Kaffee, al.; Kofe, rus. Arbusto grande cujo 
valor reside em seu fruto, que permite produzir, depois de processado, 
a infusão de café, tônico do sistema nervoso, tônico cardíaco,. exci- 
tante, universalmente consumida e apreciada. Sua origem é indicada 
como" sendo da Africa Oriental (Abissínia e outros países) mas o 
uso da bebida feita com as bagas do cafeeiro, segundo M. Pio Corrêa, 
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se originou na Península Arábica (lemen) no século VII de nossa era. 
Origem do vocábulo: do árabe kahwah e daí cavé, através do turco. 
Entrou na Europa no século XVII. No Brasil, na primeira metade do 
século XVIII. Produzido em vastas áreas tropicais do mundo. Dos mais 
importantes produtos de base no comércio mundial. Café significa tam- 
bém o estabelecimento onde se bebe café. O primeiro Café do mundo, 
como estabelecimento, segundo Larousse gastronomique, foi aberto 
em Constantinopla, em 1550 (em 1553 segundo M. Pio Corrêa); em 
Paris, em 1762. Mas os venezianos foram os primeiros ocidentais a 
importar o café (1615). Os franceses passam por ser os autores da 
ideia de sociabilidade e prazer ligada à degustação do café em lugares 
públicos. Assinala Larousse gastronomique que o mais antigo café de 
Paris, cuja insígnia sempre existe, rua de I'Ancienne-Comédie, outrora 
rua des Fossés-Saint-Germain, foi o Procope fundado em 1686 por Fran- 
cesco Procopio dei Coltelli, conhecido simplesmente' por ' Procope. 
Tornou-se o centro mais célebre da vida literária e filosófica parisiense. 
Do século XVII ao XIX foi frequentado por escritores, actores de” tea- 
tro, enciclopedistas, revolucionários e românticos. Nele se serviam 
também xaropes, gelados, biscoitos, produtos de confeitaria, etc. Era 
um «verdadeiro jornal falado de Paris» tal sua importância como centro 
de discussão de notícias e idéias. E.Q. dele fala em Notas Contempo- 
râneas, acentuando-lhe o seu prestígio no artigo Encíclica Poética, que 
é adiante objecto de citação. Na Áustria, o uso se estabeleceu soli- 
damente após a derrota dos turcos às portas de Viena, em 1683, onde 
foram deixadas por eles sacas de café. Os austríacos, que aprimoraram a 
arte de preparar e beber café, adoçado e aromatizado com mel, foram os 
criadores do café-concerto (Larousse gastronomique). Em O Mistério da 
Estrada de Sintra. Passeio Público: logradouro mandado fazer pelo Mar- 
quês -de Pombal, que se situava no que é hoje o começo da Avenida de 
Liberdade (Restauradores), inaugurada em 1886. Em O Crime do Padre 
Amaro: Terreiro, largo da velha Leiria, ainda hoje popularmente assim 
chamado embora tenha novo nome, Largo Cândido dos . Reis, onde 
existem solares e casas em que lá estavam ao tempo em que E.Q. 
residiu naquela cidade, entre 1870 e 1871, na Travessa da Tipografia 
n.º 13. Em O Primo Basílio: Tavares, Café-Restaurante, situado no local 
onde está desde 1784, à Rua da Misericórdia n.º 35, antiga Rua de 
São Roque, um dos gloriosos símbolos do passado do Chiado, restaurante 
da mais alta categoria gastronômica e social em Lisboa. Em A Capi- 
tal: Hotel Espanhol, antigo hotel na Rua da Prata n.º 156; Hotel 
Universal: antigo hotel que funcionou de 1850 a 1883 no que é hoje a 
Rua de Serpa Pinto n.º 19, antiga Rua de Estêvão Galhardo, e que, 
a partir da última data, esteve sediado no Palácio Barcelinhos até 1894 
quando cedeu lugar aos Grandes Armazenes do Chiado; Café Inglês, 
referência ao Café Anglais, fundado em Paris, em 1802, tradicional- 
mente frequentado pelo mundo elegante e das finanças, pela realeza, 
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demolido em 1913. Em A Correspondência de Fradique Mendes: jardins 
de Choubra, área com jardins e palácios feitos no século XIX por 
Mehemet-Ali, na parte norte do Cairo; largo de El-Azhar, referência 
à mesquita do mesmo nome, no Cairo; Ginásio, antigo Teatro do Gymna- 
sio, na Rua Nova da Trindade, outrora Travessa do Secretário da Guerra, 
fundado em 1851, berço do teatro-revista em Lisboa; ardeu em 1921 e 
foi recuperado em 1925. Depois de abandonado, está sendo (1992) objecto 
de obras que, preservando-lhe a fachada, o transformarão num centro 
comercial; Crúzios, referência aos monjes do Mosteiro dos Cônegos 
Regrantes de Santa Cruz, em Coimbra, cuja fundação remonta à primeira 
metade: do século XII. Pouco depois do início das obras: do Mosteiro 
de Santa Cruz, nele estabeleceu-se uma comunidade de frades augus- 
tinianos. Santo Antônio de Lisboa foi, em seu período de vida monacal 
em Portugal, um Crúzio. Em O Mandarim: Martinho, referência ao Café 
de grande tradição literária na Baixa lisboeta, no antigo Largo do 
Camões, hoje Praça D João da Câmara, ao lado do Teatro Nacional 
de D. Maria, no canto noroeste do Rossio. Não confundir com a Praça 
Luís de Camões. O nome daquele largo se deve ao célebre Camões 
do Rocio, o corregedor Caetano José da Silva Sotto Maior, a quem 
o Rei D. João V era afeiçoado, por suas várias qualidades de amigo devo- 
tado, versejador, contador de pilhérias e epigramas jocosos, como o 
explica Manuel Bernardes Branco em Portugal da Época de D. João V, 
Lisboa, 1886. O Café Martinho funcionou, com transformaçes, de 1846 
a 1968. A partir de 1971, instalou-se no local uma agência do Banco 
Fonsecas & Burnay. Em Os Maias: cafés de lepes, referência à antiga 
moeda de dez reis, Café ou botequim de lepes, botequim ordinário 
onde se vendia café a dez reis a xícara. Em A Ilustre Casa de Ramires, 
Arcos: como explica Campos Matos, em Dicionário de Eça de Queiroz, 
no verbete A Ilustre Casa de Ramires e o seu Cenário, «é obviamente 
impossível encontrar uma chave para todos os nomes e todas as situa- 
ções e ligar o artista à realidade prosaica de um guia turístico seria 
rebaixá-lo». Especialmente no caso desse romance «rústico», há, quanto 
a locais mencionados, ficções, criações ou transposições em abun- 
dância. Estudos aprofundados permitem conclusões com bom funda- 
mento quanto a certos cenários, como por exemplo o conceito de que, 
no romance, Oliveira é Lamego. Em Uma Campanha Alegre-l, Mapuçá: 
vila no Concelho de Bardez, Distrito de Goa, ex-Índia portuguesa; 
babadé, parece palavra coloquial, que não figura em dicionários de 
línguas portuguesa e francesa consultados. Pelo contexto humorístico 


da obra, significaria baderna, confusão. 


«Há catorze anos, numa noite de Verão, no Passeio Público, em 
frente de duas chávenas de café, penetradas pela tristeza da grande 
cidade que em torno de nós cabeceava de sono ao som de um solu- 
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cante pot-pourri dos Dois Foscaris, deliberámos reagir sobre nós, mes- 
mos e acordar tudo aquilo a berros, num romance tremendo, buzinando 
à Baixa das alturas do Diário de Notícias.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 7 (Prefácio). A 


«— Você está ali como em sua casa! Tem o seu cozido, prato 
de meio, café... l 

—Vamos a saber, Padre Mestre: preço? — disse o pároco. 

— Seis tostões. Que diabo, é de graça! Tem um quarto, tem uma 


saleta...» E 
O Crime do Padre Amaro, pág. 23. 


«Fazia-o erguer logo às cinco horas da manhã; e o rapaz tremia 
na sua jaqueta de pano azul, molhando à pressa o pão na chávena de 
café, ao canto da mesa de cozinha.» 

l Idem, pág. 37. 


«Daí a pouco vinha o café; e o padre Amaro ficava muito tempo 
partindo nozes com as costas da faca e quebrando a cinza do cigarro 
na borda do pires.» Nu” 

Idem, pág. 114... 
8 


4 


«—Vai a gotinha de café, senhor cónego? — perguntava ' logo a 
S. Joaneira. i l 

Ele sentava-se, exalando um profundo uff! — Vá lá a gotinha do 
café! » se ee 


Idem, pág. 115. 

«O senhor, por exemplo, que acába de almoçar, que comeu o 
seu pão torrado, tomou o seu café, fumou o seu cigarro, e que depois 
se vai sentar no confessionário, às vezes preocupado com negócios 
de família ou com faltas de dinheiro, ou com dores de cabeça, ou com 
dores de barriga, imagina o senhor que está ali como um Deus para 
absolver?» DA 


Idem; pág. 136. 


~ «—E então o abade propôs que fossem tomar café para debaixo 
da parreira. E 
Eram três horas. Ao erguer-se todos cambaleavam um pouco, 'árro- 
$ ) t? a Pav Maas 


tando formidavelmente, [...]. 
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— Pois agora, colegas — disse o abade so 


da rvendo o último gole 
de café—o que está a calhar é um passeio à 


fazenda,» 


Idem pág. 139. 


«— Tolices! — exclamou o cónego. — Pois então ele não pode vir 
aqui em amizade, passar as noites para o cavaco, tomar 


e A ; o seu café?... 
O homem não vai para o Brasil, senhora!» 


Idem, págs. 159/160. 


«Ao café o cónego quis a sua “dose de música”; e Amélia, ou 
maquinalmente ou com intenção, disse a canção querida: 


— Ai! adeus! acabaram-se os dias 
Que ditoso vivi a teu lado! 
Soa a hora, o momento fadado, 
É forçoso deixar-te e partir!» 


Idem, pág. 160. ` 


«[...]; e o abade pançudo que à tardinha, à varanda, palita o 
dente furado saboreando o seu café com um ar paterno, traz dentro 
de si os indistintos restos dum Torquemada.» 


Idem, pág. 165. 


«Amaro, desgostoso e indiferente, não se queixava; comia mal, 
à pressa; mandava vir o café e ficava horas esquecidas sentado à 
mesa, quebrando a cinza do cigarro na borda do prato, perdido num 
tédio mudo, sentindo os pés e os joelhos frios do vento que entrava 
pelas frinchas da sala desabrigada.» 


Idem, pág. 166. 


«[...]; aos trinta anos estava pobre, saturado de mercúrio e autor 
nte folhetins românticos na Civilização; mas tornara-se tão popu- 


que era conhecido nos lupanares e nos cafés por um cognome 
Carinhoso — era o Bibi» 


de vi 
lar, 


Idem, pág. 209. 


ro 


“O padre Natário diz que ele e o Agostinho estavam no Café ao 
PÉ do Terreiro a dizér que o baptismo era um abuso, porque Cada 
um devia escolher a religião que quisesse, e não ser forçado, de 
Pequeno, a ser cristão!» 

Re E ago Idem, pág. 265. 


«Faz-me honra cá o discípulo — acrescentou piscando o olho à 
Amélia. — Pois é beber, é beber! E depois salta o cafézinho bem 
quente, mana Josefa!» 

Idem, pág. 372, 


«E se o pároco se arrepende à hora extrema, também se lhe 
não fecham as portas do Céu. Logo em definitivo tudo acaba bem, e 
em paz geral... —E o padre Amaro, raciocinando assim, sorvia com 
prazer o seu café.» 


Idem, pág. 394. 


«Somente não lhe sabia ainda a morada, avistara-o apenas num 
café; [...], o amigo do cónego escreveu que o indivíduo, que o hábil 
polícia Mendes tomara por João Eduardo, num café da Baixa, sobre 
sinais incompletos, era um moço de Santo Tirso, que estava na capi- 
tal a fazer concurso para delegado...» 


Idem, pág 461. 


«Mas enfim, uma noite em que ele entrara a descansar em casa 
do pároco, a Dionísia apareceu; e exclamou logo da porta da sala de 
jantar, onde os dois padres tomavam o seu café: — Até que enfim!» 


Idem, pág. 471. 


«O cónego remexia pausadamente o seu café, embatocado. 
— E esta, padre-mestre? — exclamou Amaro, muito branco. 
— Acho-a boa. 


— Diabo levem as mulheres, e o inferno as confunda! — disse sur- 
damente Amaro.» 


Idem, pág. 472. 


“[...] — banqueteava-se, tratando-se a galinha e a geleia, regan- 
do-se dum vinho picante da Bairrada que o padre-mestre lhe escolhera. 


E ali ficava à mesa, horas esquecidas, de perna esticada, fumando sobre 
o café, e lamentando não ter à mão a sua Ameliazita...» 


Idem, pág. 498. 
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«A Escolástica correu à taberna ao fim 
num copo de quartilho debaixo do avental; 
molhando sopas no café outra escorropichando 
suspiros, que neste mundo tudo eram susto 


da rua, trouxe a jeropiga 
e ambas à mesa, uma 
O copo, concordavam com 
s e lágrimas.» 


Idem, pág. 594, 


«E assim tinha a revolta arrasado, numa de 
sistema de restaurantes, cafés-concertos, balles 
jogo e ninhos de prostitutas!» 


mência, todo aquele 
públicos, casas de 


Idem, pág. 611, 


«Que abominação! Esqueciam-se as bibliotecas e os museus: mas 
a saudade era sincera pela destruição dos cafés e pelo incêndio dos 
lupanares. Era o fim de Paris, era o fim da França!» 


Idem, pág. 611. 


«Como vinha mais cedo, ia à sala de jantar, tomava a sua chá- 
vena de café; e tinha sempre um olhar de lado para as pratas do apa- 
rador e para as tollettes frescas de Luísa.» 


O Primo Basílio, pág. 36. 


«E desde então, viam-no sempre muito atarefado, os bolsos incha- 
dos de manuscritos, com localistas, com actores, muito pródigo de 
cafés e de conhaques, o chapéu ao lado, descorado e dizendo a todos: 
“Esta vida, mata-me!”» 


Idem, pág. 44. 


«Passei a noite em claro. Tomei três chávenas de café!... O con 
selheiro acudiu, com a mão espalmada: — Cuidado, Sr. Ledesma, 
cuidado! Prudência com esses excitantes! Por quem é, prudência!» 


Idem, pág. 46. 
«Luísa que nunca tomava café, quis nessa tarde “meia chávena, 
mas forte, muito forte”. 
— Quer café! — veio ela dizer à cozinheira, toda excitada. — Tudo 
à grande! E do forte. Quer do forte! Ora o diabo!» 


Idem, pág. 100. 
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«— Vamos ali para o café — disse Julião. — Aqui na, rua arde-se! 
“— Tenho estado apoquentado — ia dizendo Sebastião. — Muito 


apoquentado! Quero falar-te. 
“No café o papel azulferrete e as meias portas fechadas abatiam 


a áspera intensidade da luz, davam uma frescura calada.» 


Idem, pág. 156. 


“Apenas Juliana dispôs os pratos de fruta, « Luísa disse-lhe logo: 


“que chamaria para o café, que podia ir”. Foi ela mesmo fechar a 


porta da sala, correr o reposteiro de cretone: 


— Estamos à vontade, agora! Faço-me velha só de olhar para 


esta criatura! Estou morta pela ver pelas costas!» 


Idem, pág. 197. 


«— Está claro que não! — exclamou a outra. — Mas... — procurou 
a palavra; não a quis empregar decerto; disse apenas com um tom 


seco: — Divertem-me! 


Calaram-se. Luísa pediu o café.» 
Idem, pág. 202. 


«Ouvira-a cantar a Carta adorada, ao mesmo tempo que os caná- 
rios, nas varandas abertas, chilreavam estridentemente ao sol. Quando 
veio tomar o seu café à cozinha não palestrou como de costume; pare- 


cia preocupada e ausente.» 
j Idem, pág. 212. 


«Enfim, um dia, mais apoquentado, foi procurar Julião. Encontrou-o 
no seu quarto andar, em mangas de camisa e em chinelas, enxova- 
lhado' e esguedelhado, rodeado de papelada, com uma chocolateirinha 


de café ao pé, trabalhando.» 
: Idem, pág. 242. 


«Logo pela manhã às sete horas, sem tomar o seu café, sem 


falar a Joana, desceu devagar, saiu.» 
Idem, pág. 300. 


«— À família real! — disseram com respeito. 
O café foi servido na sala. As velas de estearina punham uma 
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luz triste naquela habitação fria; o Conselheiro foi dar corda à caixa 
de musica; e, ao som do coro nupcial da Lucia, ofereceu em redor 
charutos.» 

Idem, págs. 414/415. 


«Um armário, no ângulo da parede, servia de guarda-louça. As 
cadeiras de. palhinha tinham almofadinhas de paninho vermelho; e na 
toalha havia nódoas do café da véspera.» 
Idem, pág. 430. 


«E o Conselheiro, apesar de “não achar próprio, na sua posição, 
o entrar em cafés públicos”, lembrou a Julião que poderiam descansar 
um momento no Tavares, [...]. Estavam apenas, a uma mesa, dois 
velhos calados defronte dos seus cafés, [...]. Ofereceu um café a Julião; 
e tirando então do bolso uma folha de papel pautado, murmurou: 
— Infeliz senhora!» 
| Idem, pág. 544. 


«Olhou Julião para solicitar a sua admiração, e vendo-o curvado a 
remexer o seu café, prosseguiu com entonações mais funerárias: [...]. 
- —Um café, ó Antonio! —bradou a voz rouca de um sujeito 
grosso, de jaquetão, que se sentou ao pé, pondo com ruído a bengala 
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sobre a mesa e deitando o chapéu para o cachaço.» 


Idem, pág. 545. 


- «Mas era sobretudo a existência nocturna de Lisboa que o fas- 
cinava: imaginava sentir, nos cafés entre o oiro dos espelhos, balan- 
çar-se a sussurração das conversas literárias; via, à porta dos teatros, 
apinthar-se uma multidão sôfrega de arte, e em redor, nas praças todas 
alumiadas, grupos discutirem com subtileza a estética dos poetas e a 


política dos oradores.» 
A Capital, pág. 125. 


spice: 


«+ iat Por exemplo, o amigo está num café com a rapaziada: arran- 
Jase uma troça ao Dafundo, com boas pequenas... É preciso saltar, 
pelo menos, seus três ou quatro mil-réis, para tipóia, pinguinha de 


Colares, etc...» 
Idem, pág. 129. 
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«Todos riam, cada um remexia o seu café ou dava um sorvo à 
genebra, e Artur, passando as mãos pelos cabelos, declarava que, den- 
tro em dois anos, toda a Europa seria republicana.» 


Idem, pág. 145. 


«O Vasco soube-o— e aconselhou Artur com bondade: não lhe 
censurava as distracções; podia ir ao botequim tomar o seu café, 
jogar a sua partida de bilhar; mas pôr-se com descantes e troças, e 
falar em repúblicas e internacionais!...» 

Idem, pág. 146. 


«Que boa ideia vir para o Espanhol! Tudo ali lhe agradava — o 
aparador envernizado, o espelho com o caixilho resguardado por uma 
gaza cor-de-rosa, e o retrato de Prim, num cavalo empinado, agitando 
um estandarte. E foi quase com orgulho que, depois do café, acendeu 
o seu charuto e se foi encostar à varanda: [...].» 


Idem, pág. 176. 


«Parecia simpatizar com ele; ao café, propôs-lhe mesmo que 
deixassem as excelências; o melhor era você cá, você lá, e liberda- 


dezinha... Ele gostava de liberdade...» 
Idem, pág. 199. 


«Tinha-se servido o café e uma vozearia erguia-se no fumo alvadio 
dos charutos. [...]; um homem de pele corada, enfartado, arrotava 
tranquilamente; o Padilhão queimava conhaque no café e o Melchior, 
excitado, discutia com o visconde, com palavras muito cruas, as per- 
nas da Vizenti, a primeira dançarina de S. Carlos.» 


Idem, pág. 212. 


«Artur olhava curiosamente a saleta: várias pessoas conversa- 
vam animadamente, bebendo café; em torno das luzes de um piano 
aberto, havia uma imponderável névoa de fumo de charutos, e um 
sujeito de óculos de oiro preludiava, com o olhar errante no 
tecto; [...].» 

Idem, págs. 213/214. 
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DESP OS  A 


«Sorveu o fundo do café, limpou a barba e, e 
guiçou-se: mas pediu logo desculpa da o 
enfim, entre amigos, entre patrícios... 

— Que eu sou do Porto, sou da província...» 


guendo-se, espre 
quele abandono familiar — que 


Idem, pág. 237. 


«Na manhã seguinte, Artur correu ao Café Tavares, na Ru d 
S. Roque, para ler no Século a notícia do jantar. Havia apenas z e 
curta local: “O nosso colaborador Melchior Cordeiro deu ontem ds 
lauto jantar aos seus amigos políticos e literários no Hotel Universal 
O adiantado da hora obriga-nos a reservar para amanhã a descrição 
dessa notável festa”.» 


Idem, pág. 267. 


«[...]); dir-seia uma dessas festas do Segundo-Império em que 
o Café Inglês recebia, nos seus doirados salões, Imperadores e Reis 
que vinham curvar-se ante o poder de Napoleão o pequeno, segundo 
a imortal expressão do vidente d'Hauteville-House.» 


Idem, pág. 269. 


«Depois das faces alvares que tinham rido do calembur do Bento 
Correia, achava uma alta expressão inteligente, crítica, naquela fisio- 
nomia seca de jacobino, que tomava o seu café com uma mansidão 
filosófica.» 


Idem, pág. 284. 


À ot inata conhecê-lo, desabafar com ele, dizer mal, odiosamente 
dês A canalha que lá em cima, no Universal, lambia os bigodes húmi- 

S de café, partindo nozes apaticamente, no enfartamento de uma 
nutrição cara.» 


Idem, pág. 285. 


«[...]; o republicano agradeceu com um movimento reservado, 
adia o jornal um momento, atirou-o para o lado com desdém e 
ava a últimos goles de café. Aquele gesto encantou Artur: mos- 
gs esprezo do republicano pela literatura dos Romas, dos Xavie- 
EA canalha! E pediu outro café, demorando-se, esperando um inci- 

e, um olhar, alguma palavra casual que os reunisse.» 


Idem, pág. 285. 


13- Era, Torm 


«Nessa noite, entrando no Martinho, viu com prazer um lugar 
vago junto à mesa onde, como de costume, Jácome Nazareno tomava 
o seu café. Desde a véspera, o seu desejo de o conhecer redobrara.» 


Idem, pág. 317. 


«Dobrou o jornal, bebeu um gole de café e ajeitando as lunetas: 


— Então conhece o Damião?» 
Idem, pág. 319. 


«Melchior bebera o seu café e “safava-se porque tinha de ir ao 
Século”. Artur subiu para o quarto, e ficou a fumar o seu charuto à 
janela. Ao lado, agora, a soprano cantava a ária do Rigoletto: 


Caro nome de mio sposo...» 


Idem, pág. 334. 


«Recebeu pouco depois, da tipografia, os volumes destinados a 
ofertas—e de robe-de-chambre, com uma chávena de café ao lado, 
passou uma manhã deliciosa, escrevendo dedicatórias na primeira 
página, num estilo lapidar, poético, afectando na irregularidade da 


letra a desordem da inspiração.» 
Idem, pág. 373. 


«Nazareno, que tomava o seu café, ainda não lera o livro, mas 
vira a notícia do Século. 

— Palavra, fiquei surpreendido — acudiu Artur. — Depois da mi- 
nha questão com o Melchior, imaginei que me fariam guerra. Mas não. 
No fundo, são bons rapazes—e é necessário estar-se bem com OS 


jornais...» a ds 
Idem, pág. 374. 


«Mas faltavam quatro colunas e meia e nem duas chávenas de 
café, nem charutos fumados à janela com a testa à aragem da noite, 
nem pitadas de rapé para aliviar o cérebro, nem passeios furiosos pelo 
quarto, nem a cabeça apertada entre as mãos, como um limão a que 
se exige o sumo — nada forçara a sua vasta fronte calva, que parecia 
conter um mundo, a produzir uma linha mais!» 


Idem, pág. 379. 
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«Tinha aceitado um café e ambos à mesa, soprando o fumo d 
charutos; penetravam-se de uma simpatia comum.» m 


Idem, pág. 432. 


«A Concha não quisera voltar à mesa redonda — para não comer 
ao pé da “indecente do primeiro andar” — e quando Manolo não vinha 
jantar com eles, aparecia à sobremesa para tomar o café e fumar um 
puro: 


Idem, pág. 437. 


«Em lugar dele foi Melchior quem apareceu ao café, e, com um 
rosto satisfeito, disse logo abruptamente que ao entrar no sala de 
jantar, vira o Manolo com a Mercedes, unha e came com ela, muito 
chegadinhos — e o pobre calvo a babar-se ao lado, o asno! A Concha 
fez-se, pálida, depois escarlate. E subitamente, tornou-se muito amável 
com o Melchior: fê-lo sentar ao pé dela, “muito juntinhos”, queimou- 
lhe ela mesmo o café, desmanchou-lhe o cabelo, ocupando-se dele, 
palrando alto, sem um olhar, uma palavra para Artur.» 


Idem, pág. 444. 


«— Que diabo tem ela? — perguntou Melchior, sorvendo placida- 


mente o seu café.» 
Idem, pág. 445. 


«Demorou o almoço, leu todos os jornais, a Ilustração Francesa, e 
às duas horas, tomava o seu café, quando, na mesa ao pé, se .veio 
sentar o calvo, o Videirinha, a quem o criado, decerto habituado, serviu 


logo um conhaque com sifão.» 
Idem, pág. 460. 


` «Voltou ao hotel, e jantou só, lugubremente, diante dos dois espa- 


nhóis tenebrosos. 
“À noite, saiu sem destino. Não tinha dinheiro... 
um café!» 


nem para tomar 


Idem, pág. 499. 
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«O café — disse Alves, 
E traga uma chávena para mim, senhora Margarida — Juntou o 
Neto, retomando logo na casa a sua familiaridado do sogro.» 


Alves & Cla, pág. 71. 


«Margarida entrou com o café, Godofredo sentara-so, E romo- 
xendo o açúcar, um diante do outro, o sogro o o genro ostivoram um 
momento calados. Neto provou o café, deltou-lho malis açúcar; depols, 
tirou duas fumaças, e voltou à sua idola: 


— Nem para você nem para mim, é bom que so ponham por aí 
a falar...» 


Idem, pág. 72. 


«Tocou pela Margarida, mandou-a abrir a porta, alumiar o Sr. Neto. 
Este tomou o chapéu, bebeu, já de pé, o último golo de café, © depols 
de apertar a mão ao genro, saiu, recomendando baixo à criada que 
tivesse prontas as malas da senhora...» 


Idem, pág. 75. 


«A sua vida fora toda doméstica, sem aventuras, o escutava, 
bebendo o seu café aos goles, gozando aquele fim alegre de jantar, 
sorrindo por vezes.» 


Idem, pág. 129. 


«Acabava de ser reprovado em Geometria, quando a avó morreu 
subitamente, na sua quinta das Tornas, num caramanchão de rosas, 
onde se esquecera toda uma sesta de Junho, tomando café, e escutando 
a viola que o cocheiro repicava com os dedos carregados de anéis.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 15. 


«Entusiasmado, já construía a primeira linha do Conto: “Era no 
Cairo, nos jardins de Choubra, depois de Jejum do Rhamadan...” — 
quando vi Fradique adiantar-se para mim, com a sua chávena de café 
na mão. Júpiter também se erguera, cansadamente.» 


Idem, pág. 39. 
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“Foram Angustiosos momontos om 


£ quo farojo i 
largo do El-Azhar, tropaçando nos fogarolr lol ostontoado polo 


089 ondo forvi ; 
rando Inconsldoradamonto contra rudos bodufnos álihndon: Edi é 
e» 


Idom, pág. 49, 


«Era uma nolto do grando o ruldoso Invorno; 
os pés ostondidos à alta chama dos madolros d 
na chaminó, convorsávamos sobro a Africa e sobr 


o dosdo o caló, com 
© fala quo astalavam 
o roliglõos Africanas,» 


Idem, pág. 104, 


“A Igroja ó o vaso do quo Dous ó o porfumo. [.,.], nas hordas 
do Nepal ou no mandarinato chinôs, olo consistiu sompro para as 
multidões om ritos, corimônias, práticas — a mals conhecida das quals 
é o moinho de rozar. V. nunca lidou com esto molnho? É lamontavol. 
mento parocido com o moinho do cafó; om todos os pafsos budistas V, 
o verá colocado nas ruas das cldados, nas encruzilhadas do campo, 
para que o dovoto ao passar, dando duas voltas à manlvola, possa 
fazer chocalhar dontro as orações escritas o comunicar com a Buda, 


que por osso acto do cortosla transcondonto “lho ficará grato o lho 
aumentará os sous bons", 


Idem, págs. 138/139. 


“Depois do cafó dá um “higlônico” pola Baixa com demoras 
pensativas, mas risonhas, diante das vitrinas de confeitarias o do 
modas; e em certos dias sobe o Chiado, dobra a esquina da Rua Nova 
da Trindade, e regatela, com placidoz o firmoza, uma sonha para o 
Ginásio.» 


Idom, pág. 175. 


“E a sala melhor, traçada para as ocupações mals gratas, 6 o 
refeitório, -com suas varandas rasgadas, onde os regalados monges 
pudessem, ao fim do jantar, conforme a venerável tradição dos Crú- 
Fi beber o seu café aos goles, galhofando, arrotando, respirando a 
resquidão, ou seguindo nas falas do pátio o cantar alto de um molro.» 


Idem, pág. 191. 


R “Mas, no dia ditoso em que o Brasil, por um esforço heróico 
e decidir a ser brasileiro, a ser do Novo Mundo — haverá no Mundo 
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uma grande nação. Os homens têm inteligência; as mulheres têm 
beleza—e ambos a mais bela, a melhor das qualidades: a bondade. 
Ora uma nação que tem a bondade, a inteligência, a beleza (e café, 
nessas proporções sublimes) — pode contar com um soberbo futuro 
histórico, desde que se convença que mais vale ser lavrador original, 
do que um doutor mal traduzido do francês.» 


Idem, pág. 238. 


«A vida humilde tem doçuras: é grato, numa manhã de sol ale- 
gre, com o guardanapo ao pescoço, diante do bife de grelha, desdo- 
brar o Diário de Notícias; pelas tardes de Verão, nos bancos gratuitos 
do Passeio, gozam-se suavidades de idílios; é saboroso à noite no 
Martinho, sorvendo aos goles um café, ouvir os verbosos injuriar a 
pátria...» 

O Madarim, pág. 23. 


«Quando, depois de jantar, sentindo ao lado o aroma do café, 
eu me estirava no sofá, enlanguescido, numa sensação de plenitude, 
elevava-se logo dentro de mim, melancólico como o coro que vem de 
um ergástulo, todo um sussurro de acusações: [...].» 


Idem, pág. 65. 
«Ah! a questão social!... — considerou ponderosamente o adido. 
E discreteando com tanta sapiência, chegamos por fim ao café.» 
Idem, pág. 104. 
«Os meses de Verão em Lisboa eram depois dolorosos. Não 


podia sair, mesmo a espontar o cabelo, sem implorar da titi uma 
licença servil. Não ousava fumar ao café.» 


A Reliquia, pág. 28. 


«Depois do café a titi, lentamente, cruzava os braços; e o seu 
carão sumia-se, dormente e pesado, na sombra do lenço roxo.» 


Idem, pág. 41.7: 
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«E passados dias, depois do café, 
de chinelas, ao oratório, a fazer uma curt 
Cristo de ouro—a titi, já de braços cr 
de entre a sombra do lenço: 


— Está bom, se queres, volta hoje a S$. Carlos...» 


quando eu me dirigia, ainda 
a petição às chagas do nosso 
uzados e sonolenta, disse-me 


Idem, pág. 44. 


«Depois do café, o meu sapientíssimo ami 
apontamentos na algibeira da rabona, abalou 
e pedras do tempo dos Ptolomeus.» 


go, com o lápis dos 
a rebuscar antigualhas 


Idem, pág. 91. 


Depois do café fomos encostar-nos à varanda a olhar, calados, 
aquela sumptuosa noite do Egipto.» 


Idem, pág. 96. 


"Eu tomei apenas um gole de café, no quarto, a um canto da 
cómoda, em mangas de camisa, com os olhos vermelhos sob a névoa 
das lágrimas.» 


Idem, pág. 98. 


«Depois do café beijou a mão cabeluda do barbaças; e desapare- 
ceu pela porta envidraçada, levando consigo o aroma, a luz, e aale- 
gria de Jerusalém.» 


Idem, pág. 116. 


«O chão estava negro dos seus escarros. E, diante, um servo em 
farrapos esperava, com uma taça fumegante de café, na palma de 
cada mão. [...] — Grande idéia! Parece-me que também vou tomar um 
cafezinho! » 


Idem, pág. 119. 


- “Sentei-me sisudamente ao lado do historiador dos Herodes. Uma 
negra de Dongola, encamisada de escarlate, com braceletes de prata 
a tilintar : nos braços, veio oferecer-nos um-café aromático: -e- quase 
imediatamente Topsius apareceu, descorçoado, dizendo que não podia: 
mos saborear a famosa dança da Abelha!» 

5, a à É af Idem, pág. 127. 
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“E ou, à porta da tenda, escarranchado num caixote, fiquei a 
tomar o meu café, olhando os pacíficos aspectos do nosso acampa- 


mento.» 


Idem, pág. 143. 


«E enquanto Topsius voltava a procurar pelas ervas húmidas a 
cidadela de Cypron e outras pedras de Herodes — eu recolhi às ten- 
das, em triunfo, com a minha preciosidade. O prazenteiro Pote, sen- 


tado num selim, estava moendo café.» 
Idem, pág. 151. 


“E o risonho Pote, censurando a nossa preguiça, queria saber se 
apetecíiamos nessa manhã — “tapioca ou calé”.» 


Idem, pég. 268. 


«—Pois é verdade... [fame encontrar com o alemão; e então 
para espalrecer um bocado, porque enfim uma distracção sempre é 
necessária quando se anda a viajar, íamos tomar um café... Que lá 
isso, sim! Lá café fazem-no os turcos que é uma perfeição! 

— Bom cafezinho, hem? —acudiu padre Pinheiro, chegando a 
cadeira para mim com interesse sôfrego. É forte, forte? Bom aroma? 

— Sim, padre Pinheiro, de consolar!... Pois tomávamos o nosso 
cafezinho, depois vínhamos para o hotel, e aí no quarto, com os Sen- 
tos Evangelhos, púnhamo-nos a estudar todos aqueles divinos lugares 
na Judeia onde tínhamos de ir rezar...» 

Idem, pág. 310. 


«Uma tarde ao café, Crispim & Cia, louvou a família real, a sua 
moderação constitucional, a graça caridosa da rainha.» 


Idem, pág. 344. 


“Depois, em Coimbra, tivera por companheiro de casa um rapaz 
do Norte, que falava perpetuamente na sua casa de S. Brás e nas 
suas grandes avenidas de carvalhos, nas cascatas, nas roseiras e no 
mirante sobre o rio onde se tomava café nas noites de Verão.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 108. 
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. «Então José Ernesto, que acabara o café, foi à janela. Com efeito 
não havia rumor de chuva benéfica. Os campos repousavam sob a paz 
da noite, saciados e mudos.» 


Idem, pág. 132. 


«Para eles o único mundo exterior é o que compra café: o Impé- 
rio limitam-no todo ao bocado de sertão onde se estendem as suas 
plantações: e a centralização só a compreendem na capital da sua 
província. Todo o seu interesse está na colheita do café — e portanto 
no negro que faz a colheita.» 


Idem, pág. 272. 


-Dai a dias, Afonso da Maia viu enfim Maria Monforte. Tinha 
jantado na quinta do Sequeira ao pó de Queluz, e tomavam ambos o 
seu café no mirante, quando entrou pelo caminho estreito que seguia 
o muro a calecho azul com os cavalos cobertos de redes.» 


Os Malas-l, pág. 36. 


«iam calados, não viram o mirante; e, no caminho verde e fresco, 
a catecho passou com balanços lentos, sob os rfamos que roçavam a 
sombrinha de Maria. O Sequeira ficara com a chávena de café junto 
aos lábios, de olho esgazeado, murmurando: 

— Caramba! É bonita!» 


Idem, pág. 37. 


«O abade, esse, admirava, os lábios entreabertos, e o pires cheio 


de café esquecido na mão, 


— Olha para aquilo, Vilaça — repetiu Afonso, — Não lhe faz mal. 


homem! s 


Idem, pág. 85. 


“Vilaça já ouvira que enfraquecia muito o peito. E o abade, depois 


de dar um sorvo ao café, de lamber os beiços, soltou a sua bela 
frase, arranjada em máxima: 


— Esta educação faz atletas mas não faz cristãos. Já o tenho 


dito... 


Idem, pág. 85 
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i ã voltava sempre ao café, quando | 
mana «Carlos, para lhe fazer companhia, aceitou uma chávena de café. 


Custódio jantava na quinta.» Daí a pouco Cruges, que devorava, exclamou com a boca cheia: 


Idem, pág. 87: 


«O abade suspirou como um santo que vê a negra impiedade 
dos tempos de Belzebu arrebatando as melhores reses do rebanho; 
depois olhou a chávena e sorveu com delícia o resto do seu café.» 


Idem, pág. 88. 


«Os almoços no Ramalhete eram sempre delicados e longos; 
depois, ao café, ficava ainda conversando; e passava da uma hora, 
da hora e meia, quando Carlos, com uma exclamação, precipitando-se 
sobre o relógio, se lembrava do seu consultório.» 


Idem, pág. 132, 


«Mas, 20 café, os olhos da Gouvarinho começaram a faiscar-lhe 
por entre o fumo do charuto, a fazer-lhe um olhão, colocando-se ten- 
tadoramente entre ele e a sua noite de estudo, pondo-lhe nas veias 


um vivo calor de mocidade...» 
Idem, pág. 173. 


«E o visconde, honra lhe seja, nunca lhe perdera a amizade; res- 
peitava-a, mesmo depois de casado ia vê-la, e tinha:lhe prometido 
que se ela quisesse deixar o fado lhe punha uma confeitaria para os 
lados da Sé. Mas ela não queria. Gostava daquilo, do Bairro Alto, dos 
cafés de lepes, dos chulos...» 

Idem, pág. 209. 


«Além disso, tinha longas queixas desses politiquetes, agora 
gente do Poder, outrora seus camaradas de redacção, de café e de 
batota...» - 

Idem,. pág. 214. 


«Os criados serviram o café. E como havia já três longas horas 


que estavam à mesa, todos se ergueram, acabando os charutos, con- 
versando, na animação viva-que dera o champanhe.» 


Idem, pág. 221. 
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— O Reno também deve ser magnífico! » 


Idem, pág. 283. 


«—E se o Ega fizesse um belo livro, quem é que lho lia? 

O maestro terminou por dizer: 

— Isto é um país impossível... Parece-me que também vou tomar 
café.» 


Cur Idem, pág. 284. 


«O criado, que entrava do outro lado com a cafeteira, estacou, 
afiando o olho curioso, farejando o escândalo; depois, calado e seca- 
mente, foi servindo em roda o café.» 

Idem, págs. 292/293. 


«Ele, coitado, com a cabeça caída e as orelhas em brasa, remexia 
desoladamente o seu café; não se lhe viam os olhos escondidos pelas 
lunetas pretas, mas percebia-se-lhe o grosso soluço que lhe afogava a 
garganta.» 

Idem, pág. 293. 


«E como pretexto, Silveira, leve-lhe você mesmo o café. 

Eusebiozinho, com um olhar ansioso e mudo, consultou os seus 
amigos.:Mas o seu coração já decidira: e daí a um momento, com o 
pedaço de mantilha numa das mãos, a chávena de café na outra, 
enfiado e comovido, lá partia a passos lentos pelo corredor. a. pedir 
perdão à Concha.» 


Idem, pág. 296. 


«Agora Cruges ia descrevendo ao Alencar a figura do Eusebio- 
zinho, com a chávena de café na mão, a ir pedir perdão à Concha; 
ea cada momento o poeta, com o seu grande chapéu panamá, se 
agachava a colher florinhas silvestres.» i 
Idem, pág. 304. 


Uus 


«Mas não houve vendaval, a Grã-Bretanha ficou sem saber o 
que é um poeta português, e o jantar terminou num café tranquilo. 
sai nove horas, fazia luar, quando Carlos subiu para a almofada do 
reques => i ` i PRM, ar E a 


Idem, pág. 319. 
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«Decidira não sair—e desde as nove horas, rg à GR 
embrulhado no seu vasto robe de chambre de veludo azul, quer E 
dava o belo ar de um príncipe artista da Renascença, tentava y a- 
lhar: mas, apesar de duas chávenas de café, de e a K 
o cérebro, como o céu fora, conservava-se-lhe nessa manhă afogado 


em névoas.» E 
Idem, pág. 321. 


«O escudeiro fora preparar o café; e, no entanto, ia-se discutindo, 
em todas as hipóteses, a atitude provável do Cohen com a mulher. 
Que faria ele? Talvez lhe perdoasse. Ega afirmava que não: era vai- 
doso, e de rancores longos!» 

Idem, pág. 353. 


«— Muito curioso! — dizia Craft. 

Mas Ega teve de se calar, o criado entrava com o café. Enquanto 
se. enchiam as chávenas, e Craft fora buscar uma caixa de charutos, 
ele acabou a garrafa de champanhe, já pálido, com o nariz afilado.» 


Idem, pág. 354. 


«Os homens, sós, acenderam os seus charutos: o escudeiro 
serviu o café. Então o Sr. Sousa Neto, com a sua chávena na mão, 
aproximou-se de Carlos para lhe exprimir de novo o prazer que tivera 
em fazer o seu conhecimento...» 


Os Maias-ll, pág. 69. 


«Os anos de Afonso da Maia foram justamente no dia seguinte, 
domingo. Quase todos os amigos da casa tinham jantado no Rama- 
lhete; e tomara-se o café no escritório de Afonso, onde as janelas 
se conservavam abertas.» 


Idem, pág. 122. 
«O Baptista servira o café. E a carruagem da senhora, que os 
devia levar a Santa Apolónia, esperava já à porta com a maleta.» 


Idem, pág. 167. 
204 


«Maria Eduarda e Carlos — 
na sua casinhola — acabavam de 
e antes de sair deixara ao lado 
Figaro.» 


que ficara essa noite nos Olivais, 
almoçar. O Domingos servira o café, 
de Carlos a caixa de cigarettes e o 


Idem, pág. 205. 


«Combinara-se para depois do café um passeio pelos arredores, 
num breque. E Carlos já tomara as guias, Maria na almofada acabava 
de abotoar as luvas — quando Ega, que receava a friagem da tarde, 
saltou do breque, correu a buscar o paletó.» 


Idem, pág. 233. 


«Rosa aparecia ao café, exalando do seu sorriso, dos bracinhos 
nus, dos vestidos brancos tufados sobre as meias de seda preta, um 
bom aroma de flor.» 


Idem, pág. 236. 


«Depois de cear, ao fogão, acabando o charuto, relembrou infin- 
davelmente esses dias alegres, a sua casinhola, o banho da manhã 
tomado dentro duma dorna, a festa do deus Tchi, as guitarradas do 
marquês, as longas cavaqueiras ao café com as janelas abertas e as 
borboletas voando em torno dos candeeiros...» 


Idem, pág. 284. 


«O bife era excelente: — e depois duma perdiz fria, dum pouco 
de doce de ananás, dum café forte, Ega sentiu adelgaçar-se, enfim, 
aquele negrume que desde a véspera lhe pesava na alma.» 


Idem, pág. 368. 


«Ao fim do café, servido no bilhar, Steinbroken e Craft começa- 
ram uma partida “às cinquenta” e a quinze tostões para interessar. 
Afonso e D. Diogo tinham recolhido ao escritório.» 


Idem, pág. 396. 


«Baptista fez servir café no bilhar. E aí, apenas recebeu a sua 
chávena, Alencar, cercado do Cruges, do Taveira, do Vilaça, rompeu 
a falar também do passado, dos tempos brilhantes de Arroios, dos 


ra à então: [...].» ; 
pazes ardentes de Idem, pág. 426, 
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“Ega, depois de beber um gole de café, voltara ao escritório, 
f . 
onde o cheiro de incenso espalhava uma melancolia de capela.» 


Idem, pág. 427. 


«Ega, já curado, radiante, numa excitação que não se calmava, 
alagando-se de café, entalava a cada instante o monóculo para admirar 
Carlos e a sua “imutabilidade”.» 

Idem, pág. 446. 


«Ega arrastara uma cadeira, berrava pelo escudeiro: 
— Que tomas tu, Tomás? Conhaque? Curaçau? Em todo o caso 
café! Mais café! Muito forte, para o Sr. Alencar!» 


Idem, pág. 448. 


«—E Lisboa arrasa! — acudiu Ega. — Já cá tive essa frase. Vá, 
abanca, aí tens o cafezinho e a bebida!» a e 
Idem, pág. 449. 


«Está claro, o Darwin, o Lamarck, o Spencer, o Cláudio Bernard, 
o Littré, tudo isso, é gente de primeira ordem. Mas acabou-se, irra! 
Há uns poucos de mil anos que o homem prova, sublimemente, que 
tem alma! 

— Toma o cafezinho, Tomás! — aconselhou o Ega, empurrando- 
lhe a chávena. — Toma o cafézinho!» 


Idem, pág. 450. 


«Depois, à meia-noite, Gonçalo obrigou o Gago a espertar o lume, 
ferver um café “multo forte, um café terrível, Gago amigo! um café 
capaz de abrir talento no Sr. Comendador Barros!" Era essa a hora 
divina do violão e do “fadinho”.» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 42. 


«Durante o café, esquecido dos jornais, Gonçalo gozou a exce- 
lência daquele negócio. Duzentos mil-réis malis de renda. E a Torre 
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tratada pelo Pereira, com aquele amor d 
transformara o chavascal do Monte A 
vinha e hortal...» 


a terra e saber de lavra que 
gra numa maravilha de seara, 


Idem, pág. 84. 


«— Não! plantar cocos! plantar cacau! plantar café — exclamava 
o Barrolo, com divertidas palmadas na coxa,» 


Idem, pág. 128. 


«Apenas findou o café, mandou pelo Bento avisar os dols moços 
da horta, o Ricardo e o outro de queixo de cavalo, que o esperassem 
no pátio, armados.» 


Idem, pág. 169. 


“Outro cavalheiro, porém, que remexia o seu café à esquina 
duma mesa atulhada de garrafas de licor, aflançou que o senhor Admi- 
nistrador já espalrecera nessa tarde.» 


Idem, pág. 170. 


“Palavras textuais, meu Amigol!... 
Ainda há seis ou sete dlas, em Oliveira, depois do jantar, a 
tomarmos ambos café no quintal. 
| À face de Gonçalo ardia na sombra, devorando as revelações 
do Administrador.» 


Idem, pág. 176. 


«O dr. Delegado, que jantava às quatro e sofria do estômago, 
despegou desconsoladamente dos Arcos, suplicando ao Pestana seu 
vizinho “que aparecesse ao café, para contar o resto..,".» 


Idem, pág. 189. 


«Nem almoçou sossegadamente — retendo, através dos pratos 
que arredava, um desejo desesperado de “contar ao Bento”. E, sor- 
vido o café num sorvo impaciente, atirou para a Vila Clara, a desafogar 
com o Gouvêla.» 

Idem, pág. 194. 
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«Quinta-feira de manhã depois do almoço, E terraço E aba 
onde tomavam café, Gonçalo recomendou ao Barrolo que "P a E 
tuar mais completamente a intimidade simples do jantar, não pusesse 


casacal...”.» Idem, pág. 238. 


«O Fidalgo deu um sorvo lento ao café: l 
— O André, antigamente, também gostava muito de ovos quei- 


mados...» Idem, pág. 240. 


«Padre Soeiro murmurou as "graças". E Barrolo, atirando o guar- 
danapo: — Café aqui ou na sala?... Na sala estamos mais frescos.» 


Idem, pág. 251. 


«O Cavaleiro prometeu, já deliciado — tomando da pesada bandeja 
de prata, que derreava o escudeiro, a sua chávena de café, sem 
açúcar.» | 

Idem, pág. 252. 


«Logo ao desdobrar o guardanapo, o Titó, vermelho e espraiado 
sobre a cadeira, declarou “que graças ao Senhor da Saúde, a sede 
era boa!” Ele e Gonçalo praticaram as usadas façanhas de garfo e de 
copo. Quando o Bento serviu o café, uma imensa e lustrosa Lua-nova 
surgia, ao fundo da quinta escura, por trás dos outeiros de Valverde.» 


Idem, pág. 338. 


«— Também eu tenho dor de cabeça! — declarou o Barrolo, ron- 
dando a mesa. — Mas a minha vem da fome... Oh filhos, é que estou 
desde as sete da manhã com uma chávena de café e um ovo quente!» 


Idem, págs. 378/379. 


«Gonçalo apressou o café. Por timidez, receoso dos vivórios, não 
ousava correr a Vila Clara — a espreitar.» 


Idem, pág. 427. 
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Depois, à pressa, sem gosto, com a ponta incerta do garfo, picava 
aqui e além uma lasca de fiambre, uma febra de lagosta —; e recla 
mava impacientemente o café, um café de Moca, mandado cada mês 
por um feitor do Dedjah, fervido à turca, muito espesso, que ele reme- 
xia com um pau de canela!» 


A Cidade e as Serras, pág. 41. 


«O meu solícito amigo, remexendo o café com pau de canela, 
rebuscava através da numerosa Civilização da Cidade uma ocupação 
que me encantasse.» 


Idem, pág. 41. 


«Jacinto pousou com tranquilidade o charuto; eu quase me engas- 
guei, num sorvo alvoroçado de café.» 


Idem, pág. 51. 


«Eu voltei ao meu café, felicitando mentalmente o Príncipe da 
Grã-Ventura por aquela perfeita flor de Civilização que lhe perfumava 
a vida.» 


Idem, pág. 52. 


«— Oh! e um gosto, uma inteligência, uma sedução!... E depois 
como se janta bem em casa dela! Que café!... Mulher superior, meu 
caro senhor, verdadeiramente superior!» 


Idem, pág. 61. 


f 


«Catorze vezes subi derreadamente, atrás dum criado, a escadaria 
desconhecida dum Hotel; e espalhei o olhar incerto por um quarto 
desconhecido: e estranhei uma cama desconhecida, de onde me erguia, 
estremunhado, para pedir em línguas desconhecidas um café com leite 
que me sabia a fava, um banho de tina que me cheirava a lodo.» 


Idem, pág. 120. 


- «Ao lado pousava a chávena de Saxe, cheia desse café de Moca 
enviado por emires do Deserto, que não o contentava nunca, nem pela 
força, nem pelo aroma.» ` DENT: 

do ma E Idem, pág. 125. 


14 - Era Tormes e Amanhecia 
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«Recolhemos à Biblioteca, a tomar o café no conchego e alegria 
do lume. Fora, o vento bramava como num ermo serrano; e as vidra- 
cas tremiam, alagadas, sobre as bátegas da chuva irada.» 


Idem, pág. 131. 


«[...], e aquela doçura da noite de Junho, que pelas janelas aber- 
tas nos envolveu no seu veludo negro, tão mole e tão consolado fiquei, 
que, na sala onde nos esperava o café, caí numa cadeira de verga, 
na mais larga, e de melhores almofadas, e atirei um berro de pura 


delícia.» 
Idem, pág. 197. 


«Depois, com uma recordação, limpando o café do pêlo dos 
bigodes: 

— Oh Jacinto, e quando nós andávamos por Paris com o Pessi- 
mismo às costas, a gemer que tudo era ilusão e dor!» 


Idem, pág. 198. 


«— Quietinha, quietinha! — murmurou o Silvério, dando um forte 
sorvo assobiado ao café. 

E foi quietinha, duma rústica e doce singeleza, a cerimónia daque- 
les altos senhores.» 

E Idem, pág. 202. 


«Com verdadeira delícia ficava, depois do café, estendido numa 
cadeira, sentindo através das janelas abertas, a nocturna tranquilidade 
da serra, sob a mudez estrelada do Céu.» 

| Idem, pág. 223. 


«Mas o enternecimento maior foi quando, ao servir o café, O 
criado pôs ao lado de Jacinto um pires com um pau de canela, o seu 
estranho e costumado pau de canela,» 


Idem, pág. 253. 


«E só compreendi na sala, quando o Dr. Alípio, com a sua chá- 
vena de café e o charuto fumegante, me disse, num daqueles seus 
olhares finos, que lhe valiam a alcunha de Dr. Agudo: — [...].» 


Idem, pág. 264. 
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“Quase entornei o café, na alegre surpresa daquela sandice. 
E retive o Melo Rebelo, que repunha a chávena vazia na bandeja, fitei, 
com um pouco de riso, o Dr. Agudo.» 


Idem, pág. 264. 


«No troco, que o moço me deu, com a polidez requintada duma 
civilização muito difundida, havia dois francos falsos. E por aquela 
doce tarde de Maio saí para tomar no terraço um café cor de chapéu- 
-coce, que sabia a fava.» 


Idem, pág. 292. 


“Então, para dissipar aquele pesadume de solidão, paguel o café 
e parti, lentamente, a visitar o 202. Ao passar na Madalena, diante da 
estação dos ônibus, pensel: — Que será felto de Madame Colombe?» 


Idem, pág. 195. 


«— Traze o café, Clorinda. E o meu tabacol — E desapertando 
devagar o guardanapo: — Quando digo apaixonado, quero dizer embel- 
çado. Paixão, não. Dous meses depois estava curado. Mas, enfim, fol 
o meu único romance: nunca mais os tornei a fazer, nem a ler,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 31. 


“Clorinda entrou com o café, E depois de remexer multo tempo 


o seu açúcar, de acender o cachimbo, o tio Timóteo, recostando-se, 
disse: 


— Eu começo a embirrar, ela começa a embirrar; [...].» 


Idem, pág. 32. 


*— A Joaquina morreu? — exclamara ele. 

— Fugiu — disse Pedro, sem uma alteração na voz. 

Dous negros entraram com os baús de bordo. Pedro tomou uma 
grande chávena de café. E contou a sua história.» 


Idem, pág. 36. 


“Carvalhosa, furioso, atirou-lhe uma obscenidade, foi vestir o 
paletó e saiu. 
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O criado, que alumiava, observou: 


— Há o café agora. 
— Obrigado. Que o bebam — e desceu as escadas, com um passo 


Vítor sentou-se a um canto, pediu um café, esperou. O rapazola 
tinha-lhe deitado um olhar de revés; e a mulher compôs logo o lenço 
da cabeça e bateu nas salas, tomando uma posição requebrada.» 


E ivecido.» 
entrai l Idem, pág. 120. 
Idem, págs. 305/306. 


«A porta abriu-se, e O criado entrou, dizendo que o senhor Barão 


de Markstein perguntava se não seria Indiscreto, vindo tomar com «— Meteu-se só na tipóia, o cocheiro bateu, e eu larguei. Barba 


toda preta, chapéu alto, paletó comprido. Ó João, um café! — gritou 
ruidoso. ` 
* Vitor deu-lhe a libra, e ia erguer-se, mas o outro, agarrando-o 
pelo braço: l i ' 
— Que diabo, toma um café. Tens vergonha?» 


eles o seu café.» 
Idem, pág. 222. 


«E remexendo o seu café, pediu, como um favor, como uma 
esmola, notícias da sociedade. Estava, havia dias, em casa, e não 
sabia nada do que ia, não sabia nada. Quem tinha estado em casa do 


Ministro do Brasil?» 


Idem, pág. 307. 


Idem, pág. 222. l 
«— Ou não leu a Corneta, ou já lhe esqueceu — pensava Vitor. 


E depois do café ia a levantar-se, quando o tio Timóteo, enchendo 
o cachimbo, disse, com uma voz vagarosa, grave: 


«E com os olhos fitos na chávena, as sobrancelhas erguidas, 
— Pois eu li a infamiazinha...» 


absorto, remexia devagar o seu café. 
Vítor falou no Chanceler do Império Russo, o Príncipe Gort- 


chacof... 
— Muito profundo! — observou logo, respeitosamente, o Barão.» 


Idem, pág. 388: 


“E era sempre com uma satisfação deliciosa que na sala, quando 
Mélanie trazia o café, acendia o seu cigarro, estendido no sofá, ouvindo 
Genoveva tocar um momento, ou a espaços, soltar, numa melodia de 
Gounod ou de Schubert, a sua voz cálida e penetrante.» 


Idem, pág. 223. 


«— Traze-me qualquer coisa para beber. — E para Dâmaso: — Que 
queres tu, amor? Faze-lhe alguma cousa de muito bom, Mélanie, a este 
monstro. Queres café, feito à turca, com todo o pó?» 


Idem, págs. 428/429. 


Idem, pág. 227. — Mélanie, com o dinheiro que Timóteo lhe dera; comprara uma 
Pequena confeitaria no bairro da Villette. Prosperava. E Vítor ía muitas 
vezes visitá-la. Era no Inverno e, sentados ambos sobre o tapete ao 
pé do fogo, tomavam café à luz vaga que dava a lenha na chaminé, 


«Mas então? É uma mania. Faze o café à turca, sim, Mélanie.» 
s na saleta escura. Fora, a chuva, ou caía silenciosamente a neve.» 


Idem, pág. 228. 
Idem, págs. 450/451. 


ga e O outro, um rapazola macilento, de gravata vermelha, 
O chapéu para a nuca, os cotovelos sobre a mesa, falava baixo com 


a mulher, bebendo, a espaços, café Bor um Coro; «— Outra novidade, vamos! — exclamou Vítor. — Mas essa é 


enorme! Ó tio Timóteo, conte lá! 
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O tio Timóteo passou os dedos pelas suíças: e 
— Traga o café, tia Clorinda—a criada saiu. — O café forte! — 
gritou-lhe Timóteo. 
— Por quem foi, tio Timóteo?» | 
E Idem, pág. 500. 


«— Não me podia ver nunca. 
Clorinda entrou com o café. a 
— O meu cachimbo, Clorinda! — disse-lhe Timóteo. E continuando: 
— Eu começo a embirrar, ela começa a embirrar; eu a beber os ares 
por ela, ela a não me poder cheirar.» si 
Idem, pág. 501 


«O tio Timóteo ficou só, diante do seu café. E quando lhe sentiu 
os passos em cima, bufou, deu uma punhada na mesa, e atirando com 
o guardanapo, ficou imóvel, fumando, com a testa franzida, o beiço 
inferior saliente.» 
Idem, pág. 594: 


«Quando Macário lhe disse, uma manhã, ao almoço, abrupta- 
mente, sem transições emolientes: “Peço-lhe licença para casar” o tio 
Francisco, que deitava o açúcar no seu café, ficou calado, remexendo 
com a colher, devagar, majestoso e terrível: [...].» 


Contos, pág: 28. 


«E o único inconveniente deste monumental armazém do saber 
era que todo aquele que lá penetrava, inevitavelmente lá adormecia, 
por causa das poltronas, que providas de finas pranchas móveis para 
sustentar o livro, o charuto, o lápis das notas, a taça de café, ofere- 
ciam ainda uma combinação oscilante e flácida de almofadas, onde 


o corpo encontrava logo, para mal do espírito, a doçura, a profundidade 
e a paz. estirada dum leito.» 


T 


Idem, pág. 81., 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 


as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino,» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 
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«Quem quer um bocado de Rossini ou de Gounod, dá à manivela. 
e o negócio arranja-se à maneira de café torrado. A exportação para 
o Brasil é enorme. Os brasileiros recebem centenares destes moinhos 
de harmonia em trono de mandioca, café... papagaios... e muita arara!» 


Idem, pág. 213. 


«Os banhos turcos apresentam proporções mui diferentes dos 
modestos banhos do Sr. Dr. Nillo a S. Domingos, ou do Sr. Dr. Ber- 
nardino, ao Poço do Borratém. Convém aqueles banhos à vida ociosa 
dos orientais que, estendidos nos divãs, neles passam dias inteiros, 
tomando café e fumando por longos cachimbos.» 


Idem, pág. 213. 


«Este carácter é frequente; o marido, resignado, aviltado, subme- 
tese à felicidade de sua mulher. Arranjada a sua parte, vai ele pas- 
sear, tomar um café, olha o tempo que faz, e dá-se ao prazer de mos- 
trar nas ruas o pano novo do seu casaco.» 


Idem, pág. 471. 


«Aí, toma-se o café turco e fuma-se o narghilé persa. Lentamente, 
o fumo vai adormecendo o espírito no calor tépido e dissolvente.» 


O Egipto, pág. 47. 


«Em qualquer pequeno café do bairro copta ou do bairro muçul- 
mano, vêem-se, sentados, nas esteiras ou encruzados sobre as altas 
grades de pau de sicômoro, um árabe, um turco, um núbio, um homem 
da Samaria, um persa, um albanês, um búlgaro, um judeu, um índio, 
um abissínio, um arménio, um árabe do Maghreb... Um grego faz o 
café, um beduino canta no meio da casa, um francês fotografa os 
grupos, um inglês observa, um americano toma notas...» 


Idem, págs. 89/90. 


«Debaixo das árvores, há pequenas mesas onde se toma o café, 
se joga o dominó e se fuma o narghilé. Os levantinos de tarbouch 


215 


vermelho, os arménios, os gregos, os arnautas, os viajantes, circulam 
por entre as mulheres dos cafés, de saias curtas e faces pintadas, 
que renovam o tabaco dos narghilés e servem bocks de cervejas.» 


Idem, pág. 107. 


«O cavalo chega a baixo morto, o Mameluco ferido. Daí a dias era 
agarrado e decapitado! | | 

Entretanto Mehemet-Alli anediava a sua longa barba branca, e 
tomava café, conversando de coisas familiares e alegres. 


Idem, pág. 115. 


«Visitámos também um convento latino: dois padres, um deles 
que tem estado em Jerusalém, Abissínia, Damasco, oferecem-nos o 
café, o sherbet, e mostram-nos o terraço.» ` j: 


1 a La 
qu s 


Idem; pág. "159. 


1 


«Os árabes falam aos seus mortos: vão-nos consultar nos casos 
difíceis; levam-nos alimentos, derramam-lhes sherbet e café sobre as 
sepulturas.» 

e Idem, pág. 186. 


«Então veio o café e o sherbet gelado, acenderam-se os chibouks, 
e, estendidos, prostrados, lado a lado, com o tubo do narghilé na boca, 
os olhos no vago, um leve rumor de água nos ouvidos, o cérebro vazio 
de ideias é cheio de sonhos, abismámo-nos longo tempo naquele doce 
enlevo, no kief—no divino, mole, voluptuoso, inerte, pacífico kief!» 


~ Idem, pág. 217. 


«Chegámos de noite. ` 

Um café turco de madrugada: alguns árabes encruzados à porta, 
numa imobilidade de cegonhas. Dentro, o café, com os seus grandes 
vasos ao lume e a prateleira cheia de pequenas taças que assentam 


sobre pratos de cobre. Atrás, o fundo escuro, caótico, cheio de coisas 
inexplicáveis.» eras Ei Sara 


Idem, pág. 233. 
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z «O nosso drogman distribui o café —e no fundo escuro da tus. 
distinguem-se vagamente os vultos esbranquiçados dos doces e tris- 
tes burros do Oriente...» pb 


Idem, pág. 233. 


““«Confesso que foi com o maior tédio que comecei a atravessar a 
magrifica natureza do Delta. Demais, os caminhos de ferro egípcios 
não têm uma velocidade fixa. Vão aos caprichos do maquinista, que, 
de vez em quando, pára a máquina, desce, acende o cachimbo, ri com 
algum velho conhecimento de estrada, sorve minuciosamente o seu 
café, torna a subir bocejando, e faz partir distraidamente o comboio.» 


Notas Contemporâneas, págs. 12/13. 


«Assim também, há dias, o mais esclarecido jornal de Londres, o 
Daily News, dizia num ponderoso artigo de fundo, a propósito da guerra 
no Tonquim — “que Paris não é em coisa alguma superior a Pequim”. 
E. claro que este jornalista estava embriagado, Acasos destes podem 
suceder: marcha-se num dia frio para a redacção, entra-se num confor- 
tável café, carrega-se um pouco no conhaque, sal-se pesadote e con- 
fuso—; e Pequim e Paris, dançando uma sarabanda alegre no crânio 
do crítico, aparecem-lhe, através das fantasmagorias do álcool, ambos 
ornados de rabicho.» 


Idem, págs. 112/113. 


““«Ousarei ainda desenrolar a minha surprésa perante os versos 
da epístola em que o Santo Padre recomgnda o café, com bondoso 
fervor, “insistindo mesmo que o tomemos de Moca e o sabbreemos 
lentamente, em regalados goles? O café! Mas o café foi logo, desde 
a Sua aparição, a bebida directa, quase oficial do racionalismo! Esti- 
mulando a imaginação e a razão indagadora — ele implicitamente dis- 
solve o respeito pela regra e pelo dogma imutável, O café, mais que 
a Enciclopédia, fomentou a Grande Revolução, Bebido, com o alvoroço 
da sensação nova, por Buffon, Diderot, d'Alembert, Rousseau, ele aque- 
ceu mais. aquelas almas calorosas, aguçou mais aqueles espíritos 
penetrantes: e Michelet não duvida afirmar, com gongorismo, mas com 
rigor histórico, que essa geração forte descobriu no fundo das chá- 
venas, através da negra e perfumada bebida, o luminoso raio de 89! 
Os ímpios do século XVIII foram insaciáveis bebedores de café — e, 
na primeira mesa do botequim do Procópio onde ele se bebeu, se 
impróvisaram decerto 'as primeiras pilhérias sobre Jeová. Voltaire tirou 
da cáfeteira toda a sua obra demolidora. Esse diabólico rei da Prússia, 
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Frederico-o-Grande, que morreu dos excessos de café, e que se rega- 
lara de não acreditar nem em Deus nem na Vida Eterna, exclamava, 
moribundo: “Já não sou nada, já não bebo café! O café, a quem devo 
tanta ideial... Agora ao almoço só sete chávenas e ao jantar apenas 
catorze!” Voltaire, Frederico da Prússia!... Estes dois únicos homens 
deviam tornar para sempre suspeitos à Igreja os escuros “grãos de 
onde eles tiraram a força, o ardor, a petulância e “as ideias”. E agora 
Nosso Santo Padre, num largo e doce gesto, urbi et orbi, chama a 


Cristandade ao café!» nor 
Idem, págs. 451/452.. 


«Os cafés são soturnos. Meio deitados para cima das mesas, 
os homens tomam o café a pequenos goles, ou fumam calados. A con- 
versação extinguiu-se. Ninguém possui ideias originais e próprias. Há 
quatro ou cinco frases, feitas de há muito, que se repetem. Depois 
boceja-se.» | 

Uma Campanha Alegre-l, pág. 38. 


«Rompam as disputas de café em atitudes de taberna! Ninguém 
se coíba! Que o fumo do tabaco faça uma nuvem às votações —e as 
nódoas de vinho um comentário aos projectos de lei! E praguejem, e 
assobiem, e escarrem! E viva a troça! Hip! Hip! Hip! Hurra!» 


Idem, pág. 158... 


«Mas nós sabemos que essas varandas na praça do peixe, tão 
amplas e cómodas, têm um destino que ninguém —a não ser inspi- 
rado pelas injustiças da inveja — poderá condenar. Aquelas varandas são 
para que, aos domingos —o peixe venha tomar café para a janela!» 


Idem, págs. 176/447: ` 

och ao 
«Em Lisboa lia-se isto-—e esperava-se o príncipe Humberto; se 
não como um príncipe, ao menos como um consumidor! S.A.; porém, 
chegou, esteve, partiu devagarinho, em bicos de pés; para não des- 


pertar ninguém, e se tomou café, não teve a inspiração de o tomar 
no Martinho! (Tanto a etiqueta coíbe os instintos mais naturais!)». 


Idem, pág. 191. 


t, 


. «Há tempos, em Ma 


Sai p Puçá, um regimento de 400 praças revoltou-se. 


ara a rua e vem fazer babadé para defronte da casa, do. coman- 
218 


dante. O comandante, à janela, em chine 
goles, vagarosamente sorvidos, 
— Ah! vocês revoltaram-se?» 


las, tomava café, e entre os 
exclamava para o regimento insurgido: 


Idem, pág. 211. 


«Quando vês o brasileiro chegar dos Brasis, estalas em pilhérias: 
—e se ele nunca de lá voltasse com o seu bom dinheiro, morrerias 
de fome! Por isso tu—que em conversas, entre amigos, no café, és 
inesgotável a troçar o brasileiro —no jornal, no discurso ou no ser- 
mão, és inexaurível a glorificar o Brasileiro. Em cavaqueira é o macaco; 
na imprensa é o nosso irmão de além-mar.» 


Uma Campanha Alegre-ll, págs. 92/93. 


a[...] o almirante Avelane e os seus oficiais foram forçados a 
partilhar de três almoços, quatro lunchs, dois jantares e cinco ceias! 
Apenas acabavam aqui de engolir o café, tinham de saltar à pressa 
para dentro das carruagens, para ir além recomeçar a sopa.» 


Ecos de Paris, pág. 111. 


«O café foi servido nos jardins: e quando de um lado entravam 
os escudeiros com os licores, do outro surgiram beleguins com alge- 
mas. Arabi e os seus camaradas, levando ainda na boca o último 
charuto que lhes oferecera Sua Alteza, foram conduzidos às palhas do 
cárcere.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 114. `° 


«Mas basta de Chineses! Vós, amigos, aí no Brasil, parece que 
os desejais, para vos plantar e vos colher o café. Sereis inundados, 
submergidos. Virão cem, virão logo cem mil.» o H Resto Pag 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 71. 


«E todos os anos, então, subiriam do Sul e do Centro lentas filas 
de emissários, uns sobreçando velhas carteiras ajoujadas de papel (à 
falta de ' ouro), outros carregando fardos cheios de cacau ou de café, 
e todos à “caminho de Washington; a depor o tributo nos degraus do 
Capitólio, aos pés do' presidente dos: Estados Unidos, o presidente 
dos presidentes, dono supremo dos homens, como ö velho Xerxes.» 


Idem, pág. 143. 
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«O meu desejo era filiar-me. na Internacional! E pr que 
uma noite, a propósito de não sei que novo escundaio, a 
achando-nos uns poucos no Martinho, em torno de um ca é, ed 
mos todos, pálidos de furor, cerrando os punhos: — Isto não p r! 


já sofremos bastante!» 
Últimas Páginas, pág. 397. 


„O casino só parece servir para se tomar café, porque, coisa 
curiosa, no Hotel, aliás muito bom, é toda uma luta, quase uma ,aven- 
tura para se obter uma chávena de café que não é servido à mesa, 
e só no salão e nos jardins, por favor.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 313. 


. Pis 


“ «Estou um pouco 'melhor, lendo o Dally Telegraph e tomando o 
meu café. — Que pena que as Leis do Mundo não permitam que eu 
convide a virem faire un bout de causerie.» 

Eça de Queiroz — Correspondência, 

de G. de Castilhol — Impr. Nac., 
| Casa da Moeda - 1983, pág. 379. 


tie 


“CALDA — Solução de açúcar e água fervidos conjuntamente. 
Xarope. Suco de qualquer fruta fervido com açúcar. Do latim, Caldus (a, 
um), cálido, quente, Sirop, fr.; syrop, ingl.; almibar, esp.; sciroppo, ita.; 
Sirup, al; sirop, rus, 


> aFiz, na polícia, instâncias urgentes: mas o Tutu não nos foi 
restituído —e o sentimento é tanto maior, quanto é sabido que a 
populaça de Pequim aprecia extremamente esses cãezinhos, guisados 
em calda de açúcar...» E 


O Mandarim, pág. 142. 


-sO arroz, maciço, moldado em forma de pirâmide do Egipto, emer- 
gia duma calda de cereja, e desaparecia sob os frutos secos que o 


revestiam até ao cimo, onde se equilibrava uma coroa. de Conde feita 
de.. chocolate e gomos de tangerina gelada!» 


A Cidade e as Serras, pág. 131. 
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CALDEIRADA — Guisado de 
tacho (Lello); guisado de peixe, 
espécies deles e em caldeirão típi 


peixe feito em caldeira, panslão ou 
preparado, em geral, com diversas 


co dos pescadores (Aurélio). Bertha 
Rosa-Limpo, em O Livro de Pantagruel, alista treze receitas de caldei- 


rada, a primeira das quais a bouillabaisse, da cozinha provençal, O nome 
caldeirada provém obviamente, de caldeira, do latim caldaria. A cal- 
deirada, prato comum dos grandes centros Pesqueiros, europeus, como 
Génova, Livorno (o conhecido cacciucco), Marselha (bouillabaisse), 
Nápoles, etc., é uma sopa pesada, com boa quantidade e variedade de 
peixes, moluscos e outros ingredientes. Explica Larousse gastronomi- 
que que, na origem, a bouillabaisse (bouiabaisso, em provençal) era 
um prato de pescadores preparado à beira-mar e no regresso da pesca, 
num grande caldeirão posto sobre fogo de lenha «com os peixes menos 
dignos de serem oferecidos ao mercado». Em Pantagruel se mencionam 
como peixes para caldeirada o rascasso (em francês: rascasse, da receita 
da bouiallabaisse), tamboril, congro, talnha, rulvo, moróia, salmonete, 
badejo, peixe galo, etc. Em Arte do Cozinheiro e do Copelro, Lisboa, 1845 
(compilação de vários autores, sendo a parte principal extraída da obra 
que tem por título A Casa de Campo, publicada em 1822, por M.™ Aglae 
Adanson), há receita de caldeirada de peixe (ou peixe à marinhelra). 
Na Madeira: caldeirada de lulas à madeirense, Na Amazónia, prato cor- 
rente (caldelrada de tucunaró). Helena Sanglrardi define 'a caldeirada 
como comida típica de pescadores, feita com mistura de vários tipos 
de peixe, em panela de bairro. Boulallabalsse, potée aux polsons, tr.; pot 


stew of fish, ingl.; calderada de pez, esp.; zuppa di pesce, ìt; Fischein 
topf, al. 


«Por que não irão lá almoçar uma caldelrada, regada com vinho 
branco de Suresnes? Madame na verdade sente uma fomezinha alegre 
de ave solta no prado. [...]! Quando chega a caldelrada, Chambray tem 


uma inspiração genial — despe o casaco, abanca em mangas de 
camisa.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 147. 


«Em Espinho — e é uma das costas mais populosas e mais ricas 
— vivem em casebres de pau, onde a chuva, o vento, a névoa, entram 
livremente; dormem sobre farrapos de velhas Jaquetas e de antigas 
velas inúteis; comem numa grande tigela, promiscuamente, a caldei. 
rada escassa de sardinha e côdeas de broa.» 


Uma Campanha Alegrell, pág. 18. 


R3 
bs 
is 


os de três qualidades. De todas tive de provar 
sa curiosa, na Herdade há muito peixe, que 
longo do qual se estendem as terras. Fazem 


«Só arrozes havia- 
— e depois de repetir. Coi 
se pesca no Guadiana, ao der 
aí uma caldeirada que é sublime!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 351. 


CALDO, CALDINHO — Líquido mais ou menos api pan 
dá cocção de certas substâncias (carne de vaca, de ga r a, Si e 
O caldo claro e fino é o consommé (V.). Bouillon, fr.; roth, 
Ri e esp.: brodo, it.; Brlühe, al.; otvar, rus. Caldo verde, feito 
Er o ve alena ou couve portuguesa, batata, azeite, alho, algumas 
pad guie é alimento quotidiano de quase toda a população do 
norte de Portugal (Minho). As referências a caldo de o a 
entendidas no conexto da excentricidade do episódio narra ia E 3 
dia da Rua das Flores) ou no plano ficcional histórico (em U a gr 
nas, a vida de S. Frei Gil). Assinale-se ainda a frequência do Es 
diminultivo — caldinho — tão comum em E.Q. quando afectuosamen 
se refere a certas comidas e bebidas. 


«— Também tem a ceiazinha pronta. Desde as seis que o caldo 
está a apurar... | 
E saiu, para apressar a criada, dizendo logo do fundo da escada: 

` — Vá, Ruça, mexe-te, mexe-te!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 25. 


«— Pode subir, senhor cónego! Está o caldo na mesa! [...] — Vai 
você ver o que é um caldo de galinha feito cá pela senhora! Da gente 
se babar!...» 


Idem, pág. 26. 


«Da terrina subia o vapor cheiroso do caldo, e na larga travessa 
a galinha gorda, afogada num arroz húmido e branco, rodeada de nacos 
de bom paio, tinha uma aparência suculenta de prato morgado.» 


Idem, pág. 27. 


«A S. Joaneira, no entanto, mexendo-se pela sala, ia admirando 


© pároco, que, com a cabeça sobre o prato, comia em silêncio o seu 
caldo, soprando a colher.» 


Idem, pág. 27. 
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sata add 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando o 
regente de voz grossa começava a ler monotonamente as cartas ds 


algum missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, quantas 
saudades dos jantares de família!» 


Idem, pág. 41. 


“«Toda a casa estivera em alvoroço... A pobre pequena lá estava 
de cama, e em toda a manhã apenas tocara numa colher de caldo.» 


Idem, pág. 427. 


«Tinha de tomar logo um caldo... Enfim, dizia-se que a Totó tinha 
o demónio no corpo. E o senhor chantre, o outro que tinha morrido 
(Deus lhe fale na alma), costumava dizer que, neste mundo, as duas 


coisas que se pegavam mais às mulheres eram tísicas e demónio no 
corpo.» 


Idem, pág. 428. 


“Deram onze horas: e a Escolástica pensava em levar um caldo 
ao senhor pároco, quando ele chamou de dentro. Estava de chapéu 
alto, com o casaco abotoado, os olhos vermelhos como carvões...» 


Idem, pág. 594. 


«Juliana lisonjeava sempre a cozinheira; dependia dela: Joana 
dava-lhe caldinhos às horas de debilidade, ou, quando ela estava mais 
acoentada, fazia-lhe um bife às escondidas da senhora.» 


O Primo Basílio, pág. 66. 


«Além disso achava que o bairro era saudável; e como tinha a 
cozinheira “na mão”, não é verdade? havia aquele regalo dos caldinhos, 
de algum prato melhor de vez em quando!» 


Idem, pág. 93. 


«O caldinho há-de estar pronto, hem! — disse, adocicando a vor. 
ramo, sr.º Joana, faz favor? 


— Vossemecê hoje está com outra cara—notou a cozinheira.» 


<T 


Idem, pág. 95. 
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dentes amarelados. O caldo que Joana dei- 


«Sorri os seus 
ob S a um vapor cheiroso, cheio de hortaliça, dava- 


tava na malga branca, com 


lhe uma alegria gulosa.» Idem, pág. 96. . 


«— Visitas... — disse a cozinheira. 
Juliana teve um risinho seco. Sentou-se, acabou o seu caldo à 


pressa.» Idem, pág. 98. 


«Juliana deu um suspiro longo, de alívio, cerrou as pálpebras. 
E arquejava devagarinho, muito prostrada. ` 
— Como se sente? Quer um caldinho? É fraqueza, há-de ser 
fraqueza...» 
i Idem, pág. 166.: 


qo 


«Juliana tomava os seus caldinhos, dava os seus passeios, rumi- 
nava. Joana, muito livre, muito só em casa, regalava-se com a car- 


pinteiro.» a 
Idem, pág. 259. | 


«Sentou-se. Sentia uma fadiga em todo o corpo; tudo no quarto 
lhe parecia oscilar brandamente: 

— Pode ir, Joana, pode ir — disse. 

— A senhora não parecisa mais nada? — Talvez um caldinho lhe 
fizesse bem...» een til 
Idem, pág. 298. 


«Durante semanas ele não se deitara— a velá-la, a aconchegar-lhe 
a roupa, a dar-lhe os caldos, os remédios, com toda a sorte de pala- 
vras doces que- Ihe faziam tão bem!...» RA 
Idem, pág. 296... 


«Aquele tom hostil de Joana exasperou-a; mas conteve-se; ape- 
sar da sua posição na casa, dependia dela para os caldinhos, os bifes, 
os petiscos; tinha diante dela a vaga timidez respeitosa das constitui- 
ções franzinas pelos corpos possantes; pôs-se a. dizer com -uma Voz 
tortuosa, ambígua: — Ora! São génios!» 


Idem, pág. 417. 
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«Juliana entreviu num relance um quarto tenebroso no Limoeiro, 
o caldo do rancho, a enxerga nas lajes frias... 


— Mas que fiz eu? — balbuciava — que fiz eu?» 


Idem, pág. 484. 


«Joana entrava de repente com um caldo inútil que ninguém 
pedira, os olhos muito vermelhos de chorar. Mariana soluçava pelos 
cantos.» 


Idem, pág. 536. 


«Reconhecidas estas qualidades elevadas com documentos dos 
párocos, dos regedores, etc., seria dada a cada miserável uma cela 
e uma ração de caldo igual à que têm os presos.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 50. 


E as classes dirigentes, tendo a certeza de que os seus pobres 
lá estão, bem aferrolhados, com uma razoável enxerga e um caldo 
diário, podem dormir descansadas, sem receio de perturbações da 
ordem ou de revoltas do pauperismo.» 


Idem, pág. 51. 


«Para que se pudesse imprimir nos jornais da oposição — que o 
Sr. Ministro deixara morrer o pai numa mansarda infecta e que fora 
o deputado da oposição quem, por misericórdia, lhe chegara aos lábios 
a última malga de caldo!» 


Idem, págs. 55/56. 


«Como pode realmente o homem que todo o dia trabalhou no 


seu tear, e à noite depois do caldo de couves, dormiu do sono brutal 
da fadiga física, participar do governo da coisa pública — [...].» 


Idem, pág. 58. 
k «Fiz reluzir uma placa de cinco tostões, e supliquei àquele bene- 
mérito que corresse às vizinhanças da estação, à cata dum veículo 


EA com rodas, coche ou carroça, que me levasse ao conchego 
um caldo e dum lar. O homem largou, resmungando.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 152. 
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«Diz-lho que já se rosna! Olha, se hoje pude tomar um caldo é 
que essa rapariga, a Lolita, que está em casa da Benta Bexigosa, nos 
trouxe aí quatro coroas... Vê tu a que eu cheguei!» 


A Reliquia, pág. 32. 


«— É uma desgraça, Justino! Nem dinheiro tem para um caldi- 
nho... Eu é que o ajudo: mas, que diabo, estou a tinir... Faço-lhe com- 
panhia, é o que posso; leio-lhe orações, e Exercícios da vida cristã.» 


Idem, pág. 61. 


«Disse as bacias de sangue, disse a falta de caldos... Que misé- 
ria, titi, que miséria! E então um moço, tão respeitador das coisas 
santas, que escrevia tão bem na Nação!...» 


Idem, pág. 64. 


«— Diz que me guardem o caldo, Baptista! Olha, diz que me guar- 
dem tudo, que eu trago uma fome de pastor da Arcádia!...» 


Os Maias-ll, pág. 167. 


«— Olhe, oh Rosa, então se a pequena aí está, coitada, que leve 


para casa à mãe a galinha que eu tinha para jantar. E o caldo... Que 
leve a panela!» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 33. 


` «Dentro o lume estralejava—e a panela do caldo, fervendo, res- 
cendia. Toda a cólera do Fidalgo rompeu: — Então, que sarau é este? 
Vocês não me ouviram chamar?...» 


Idem, pág. 164. 
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«V. Ex*, sr.* D. Graça, que é uma dona de casa perfeita, conhece 
esta operação que se faz à panela do caldo... Escumar a panela. É com 


uma colher. Aqui é com um sabre. Pois assim, com toda a simplici- 
dade, se clarifica Portugal.» 


ldem, pág. 250. 
226 


«A sua esfalfada miséria é a condição do esplendor sereno da 
Cidudé. Se nas suas tigelas fumegasse a justa ração de caldo — não 
poderia aparecer nas baixelas de prata a luxuosa porção de fole-gras 
e túbaras que são o orgulho da Civilização.» 


A Cidade e as Serras, pág. 106. 


t 


«— Medonha, medonha, não... É uma bela casa, de bela pedra. 
Mas os caseiros, que lá vivem há trinta anos, dormem em catres, 
comem o caldo à lareira, e usam as salas para secar o milho.» 


Idem, págs. 136/137. 


““«Uma formidável moça, de enormes peitos que lhe tremiam den- 
tro dàs ramagens do lenço cruzado, ainda suada e esbraseada do calor 
da lareira, entrou esmagando o soalho, com uma terrina a fumegar. E o 
Melchior, que segula erguendo a Infusa do vinho, esperava que suas 
Incelências lhe perdoassem porque faltara tempo para o caldinho 
apurar...» 


Idem, pág. 173. 


' 1 


“Depois, desconfiado, provou o caldo, que era de galinha e res- 
cendia. [...]. 


Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu perfume enter- 
necia; três vezes, fervorosamente, ataquei aquele caldo.» 


Idem, pág. 173. 


= «— Não! V. Ex: lá na casa do Esgueira é que não entra! Não 
se sabe o que a mulher tem, e cautela e caldo de galinha...» 


Idem, pág. 131. 


= «E os remédios que os vão buscar logo a Guiães. E recomenda- 

ção ao médico para voltar amanhã, e em cada dia; até que ela me- 
lhore... Escute! E quero, Silvério, que lhe leve dinheiro, para os caldos, 
para a dieta, uns dez ou quinze mil-réis... Bastará?» 


Idem, pág. 235. 
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e e quatro aos vinte e cinco anos, todas as manhãs o 


« vint 
Dos e! Um ano a fio. Quando 


meu almoço foi um caldo de cobra. Excelent 


estive tísico.» 
A Tragédia da Rua das Flores, pág. 31. 


«— Refresquei. Com uma pleuris! Estive dous meses de cama, e 
uma convalescença... É daqui que datam os caldos de cobra. Era o 
grande remédio p'ra a tísica ao meu tempo; e creio que ainda é, lá 


p'ra Trás-os-Montes.» 
Idem, pág. 33. 


«Dizia-se fatigada, com um vago mal-estar, um pouco indisposta 
de estômago. Pediu-lhe que chamasse Mélanie. E quando ela apare- 
ceu, com as mãos nos bolsos do seu avental branco engomado, pediu- 
lhe, com uma voz expirante, o seu caldo.» 

Idem, pág. 131. 


«— Pensei em si. 

Mas Mélanie entrava com o caldo e, com o seu passo subtil e 
confidencial, pôs uma mesinha ao pé dela, deixou a bandejinha de 
prata, ajeitou a travesseirinha, saiu com uma ligeireza de sombra, tendo 
dardejado para Vítor um olhar de lado, curioso. 

— Então que fez? — disse Genoveva, que se erguera sobre o 
cotovelo e remexia devagarinho o caldo.» 


Idem, pág. 132. 


«Mas tudo isto, como ela reflectia, era romance. Conhecia-se bem. 
Não era mulher para se resignar às grades dum recolhimento e aos 
caldos dum refeitório. E enquanto a matar-se, olha quem!» 


Idem, pág. 205. 


«— O que bebem ordinariamente os senhores para clarear a voz? 

Sarrotini explicou, no seu linguajar eriçado de francês e diluído 

de espanhol, que ele tomava um caldo de galinha com um ovo batido.» 
Idem, pág. 274. 
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| “Ligava-se, porém, facilmente com gente do povo. Gostava de 
somigas ordinárias: caldo verde, bacalhau, etc. Era fácil encontrá-lo 
nas tavernas, e apreciava a conversação dos fadistas.» 


Idem, pág. 326. 


«— Se tivesses de comer caldo de cobra, como eu... 
Vitor fêz, recuando o prato, um gesto de horror. 


- — Excelente, o caldo de cobra! Tomei-o dois meses. Quando 
estive tísico. 


— O que? O tio Timóteo esteve tísico?. 
Idem, pág. 500. 


“A quinta fica nas serras —e a rude casa solarenga, onde ainda 
resta uma torre do século XV, estava ocupada, havia trinta: anos, pelos 
caseiros; boa gente de trabalho, que comia o seu caldo entre a fuma- 
raça da lareira, e estendia o trigo a secar nas salas senhoriais.» 


Contos, pág. 91. 


«Jacinto ficara plantado diante de mim, com as mãos nos bolsos: 
— E agora? Nada restava senão recolher, cear o caldo do tio Zé 
Brás, e dormir nas palhas que os fados nos concedessem.» 


Idem, pág. 96. 


“Depois, mudo, desconfiado, provou um gole curto do caldo, que 
era de galinha e rescendia. Provou, e levantou para mim, seu compa- 
nheiro e amigo, uns olhos largos que luziam, surpreendidos. Tornou a 
Sorver uma colherada de caldo, mais cheia, mais lenta... [...] o seu 
perfume enternecia. E, três vezes, com energia, ataquei aquele caldo: 
foi Jacinto que rapou a sopeira.» 

Idem, pág. 100. 


-«E depois uma fritada de ovos! E de vinho branco, um quartilho! 
"<E,o santo homem mentia santamente — porque, desde madru- 
gada, não provara mais que um magro caldo de ervas, recebido por 
esmola à cancela de uma granja.» 
Idem, págs. 128/129. 
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ane aa sa cms a a À 


«Miserável, tu foste, imprudente! Viste aquela senhora desçendo 
de uma caleche, com batedores; julgaste que ela, rainha rica, - bem 
agasalhada, podia darte a ti, pobre diabo, uma moeda de. vintém, o 
custo de um caldo quente numa taberna!...» 


Uma Campanha Alegre-l, págs. 274/273. 


«Certos donos de hotéis, em cidades da Europa, ficavam apavo- 
rados e confusos quando Sua Majestade assomava aos limiares das 
portas, pedindo hebraico a fortes brados. Alguns arriscavam timida- 
mente: -o gan 

— Se Vossa Majestade quisesse antes um caldo... 


— Hebraico!...> 
Uma Campanha Alegre-ll, pág. 71. 


«Tudo estava preparado: a canja, a orelheira, a broa, o .capilé, o 
caldo de unto, todos os artifícios do génio português. Mas ninguém se 
lembrara do hebraico! E Sua Majestade estrebuchava!» E 


Idem, pág. 72. 


«E vêla nas jornadas! se tem de montar a cavalo, que sustos, 
que gritinhos, que padre-nossos murmurados! A bordo de um paquete, 
a inglesa, a francesa, gostam de subir à tolda, ver o mar, sentir a 
brisa húmida: a portuguesa em baixo, geme, reza, e toma caldos-» 


Idem, pág. 116. 


«Tomar um militar, um vencido, um hóspede, um homem que 
se entrega aos respeitos da lei e às protecções da piedade, ` fatigado, 
desarmado, inútil — levá-lo, fazê-lo atravessar as imundícies e as fomes 
das nossas cadeias, maltratá-lo, arremessá-lo para a negrura de um 
aljube, não lhe dar sequer o caldo da enxovia; impor-lhe a fome, 
fazê-lo esperar longas horas à grades a chegada do pão, impelilo à 
humilhação de pedir, [...]. id 

Idem, pág. 174. 


«Vem trôpega, caturra, esfarrapada, ensebada, esmoucada, paban- 
do-se e pedindo sangue para se reconfortar, como um mendigo : esca- 
vacado pede um caldo: Um copo de sangue para a Disciplina!» -` ; 


PR 


Idem, pág. 227. 
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«Na minha aldeia, no Norte de Portugal, se um lavrador, que 
durante anos amanhou uma terra, recebe bruscamente, de um “cava 
lheiro seu vizinho, a intimação de que essa leira de vinho e pão lhe 
pertence por posse directa, como antigo senhorio — começa por coçar 
a cabeça, e comer nessa noite, à lareira, o seu caldo com mais lenti- 
dão e silêncio.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 143. 


— À noite, silenciosa e pálida, repelia a sua malga de caldo, que 
Cristóvão logo devorava em silêncio. E não queria que o seu homem, 
assustado, chamasse o físico do castelo.» 


Últimas Páginas, pág. 37. 


«A noite, à ceia, esfarelando com lentidão a broa no caldo, o 
lenhador contemplava com espanto o seu Cristóvão, que lhe parecia 
diferente, mais atento, desentorpecido, conhecendo já que ele abatia 
árvores numa floresta, que a égua branca, e as terras, e os gados que 
pastavam, pertenciam a um Senhor, e que aos domingos se descansava 
para visitar Deus na sua casa, onde os sinos cantavam no ar.» 


Idem, págs. 42/43. 


«O seu pobre lar perdia a frialdade e o silêncio, que até aí, engo- 
lido tristemente o caldo, o fazia estirar no catre viúvo, tão triste que 
até o ramalhar dos sobreiros lhe parecia um gemer humano.» 


Idem, pág. 44. 


«Por conselho dele, D. Tareja nunca mais tocou água fria, e só 
bebeu caldos de cobra. Mas uma ansiedade maior entrou na alma do 
bom Senhor — porque Mestre Porcalho, depois de bem examinar o 
interior das pálpebras de D. Tareja, e certas sardas que tinha na 
testa, abanava a cabeça, gravemente, e não podia afirmar que a criança 
fosse- um -varão! » 

Idem, pág. 289. 


«Fui para o Universal. E ontem a primeira coisa que soube é que 
minha Mãe e a Miló me tinham estado esperando até muito depois das 
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duas. com um caldinho de galinha quente e outras delícias. E eu que 
no Universal não encontrei de cear, tendo de ir a um restaurante 


remoto tragar uma cerveja estragada!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, págs. 118/119. 


«Encontrei, graças a Deus, todos bons, e o meu quarto muito 
confortavelmente arranjado, e caldo de galinha e solicitude geral.» 


Idem, pág. 332. 


«Quando voltará este desventuroso país à sua tradição que é o 
senhor D. João VI, o padre, o arrieiro, o belo caldo de galinha, o rico 
assado de espeto e o patriótico arroz de forno!» 


Eca de Queiroz — Correspondência. 
G. de Castilho-l, Impr. Nac., Casa 
da Moeda - 1983, pág. 223. É 


CALOMBRO — Fruto da espécie Lagenaria vulgaris Ser. O mesmo 
que calondro e colondro, tipo de abóbora comprida, da qual se faz doce 
(compota de calombro, em O Mandarim). O nome se originaria de 
kylindros, cilindro em grego, a forma do calombro. Legenaria de lagena, 
em latim, vasilha de barro que servia especialmente para vinho, gar- 
rafa, biiha; espécie de cucurbitácea (cabaça) cujos frutos servem de 
garrafa quando secos; do grego lagenos. 


«Esta recente informação mandou-ma hoje Sua Excelência o Prin- 
cipe Tong, com uma deliciosa compota de calombro... Devo anunciar-lhe 
que o nosso bom Sá-Tó aqui apareceu, de volta de Tien-Hó, [...).» 


O Mandarim, pág. 146. 


CAMARÃO — Crangon vulgaris Fabricius. Outra espécie : também 
comum em Portugal: Palaemon serratus Pennant, 1777. Crevette, fr.; 
shrimp, ingl.; camarón, esp.; gambero, it; Garnele, Krevette, al.: kre- 
vetka, rus. Crustáceo conhecido na antiguidade, Em grego, kammaros; 
ent latim, cammarus (Plínio). Há muitas espécies e nomes diversos em 
várias línguas ocidentais, segundo tamanho, côr, habitat, etc. Na defini- 
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ção de Aurélio, é um crustáceo, decápode, macruro (cauda longa). Em 
A Tragédia da Rua das Flores, há menção ao Café Kirsch: V. observa- 
ções em Ceia. ; 


«O criado entrava com uma travessa de camarões, os três em 
silêncio acomodaram-se à mesa. 


Depois do jantar recolheram ao Ramalhete.» 


Os Maias-l, pág. 365. 


«São 11 horas. A cidade enorme está escura. Apenas as lojas 
de tabaco derramam das vitrinas uma luz crua, onde destacam as cores 
escuras dos charutos. As lojas de ostras estão abertas, com as lagos- 
tas vermelhas, os camarões, humedecidos por cubos de gelo que se 
derretem docemente.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 57. 


«Quantas vezes íam as duas, sem ter comido todo o dia, assen- 
tar-se pelas bancadas do Café Kirsch, no Boulevard des Capucines, com 
as mãos trémulas, um ardor no estômago, um sorriso vago, esperando 
que alguém as convidasse a cear, até que algum estrangeiro, amigo 
das francesas, baratas, vinha oferecer, silabando o francês, àquelas 
estomeadas, camarões e cerveja! » 


Idem, pág. 60. 


CAMEMBERT — Queijo de leite de vaca, de pasta mole e casca 
(croûte) esbranquiçada e aveludada, com pigmentação avermelhada ou 
castanha e aroma frutado. O camembert «nasceu» em 1791 , no vilarejo 
de Camembert, no pays d'Auge, Departamento de Calvados, na Nor- 
mandia. Segundo Larousse gastronomique, surgiu ele de uma combi- 
nação do sistema normando com o método de fazer o brie (V.). Essa 
combinação adveio da presença no vilarejo de um sacerdote que, 
no periodo do Terror da Revolução, fugiu de sua terra, Brie, 
sendo abrigado por uma camponesa, Marie Harel, reconhecida histori- 
camente como inventora do queijo camembert, parente próximo do brie 
e que integra com este e o roquefort a alta «nobreza» dos queijos 
franceses. Marie Harel, detentora do segredo, passou-o à filha a qual 
transmitiu a seus descendentes. O mesmo dicionário atribui a Napo- 
leão Ill ter «descoberto» e «batizado» o camembert, que se tornou 
quejio da predilecção imperial. Em 1926, por decisão judicial, foi o 
famoso produto declarado de livre fabricação, não vinculado a denomi- 
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nação de origem. Com .essa liberdade passou a ser feito em o 
regiões da França, e em outros países, com leite pasteurizado que oo 
autêntico camembert, queijo de casta fermier, é feito com jone cru. 
Um diploma legal francês de 1983 instituiu um selo de garantia de 
apellation d'origine contrôlée para os queijos feitos no pays d'Auge na 
Normandia, os autênticos camembert produzidos por um número 
limitado de fermes. Em 1991 não mais que dez marcas ostentavam o 
selo AOC dentre cerca de 500 marcas de camembert da Normandia e 
2000 marcas de toda a França (informação da revista brasileira Man- 
chete, do Rio de Janeiro, de 2 de Fevereiro de 1991). 


«Depois, com todas essas vacas, e o leite jorrando, nada mais 
fácil e mais divertido, e até mais moral, que a instalação duma quei- 
jeira, à fresca moda Holandesa, toda branca e reluzente, de azulejos e 
de mármore, para fabricar os Camembert, os Bries... os Coulommiers...» 


A Cidade e as Serras, pág. 211. 


«Ora com essa instalação, perfeita, quanto me poderá custar cada 
queijo?» 

Fechei um olho, calculando: 

— Eu te digo... Cada queijo, um desses queijinhos redondos, como 
o Camembert ou o Rabaçal, pode vir a custar-te, a ti Jacinto queijeiro, 
entre duzentos e cinquenta e trezentos mil-réis. 


Idem, pág. 211. 


CANA-DEJAÇÚCAR — Saccharum officinarum L., V. açúcar Do 
latim canna: cana, junco, haste, talo de plantas (em geral ocas e nodo- 
sas). Canne à sucre, fr.; sugar cane, ingl.; caña de azúcar, esp.; canna 


da zucchero, ìt.: Zuckerrohr, al.; sakharny trostnik, rus. Em Portugal 
também conhecida como cana doce. 


«Ao outro dia acompanhei Fradique a Boulak, onde ele ia embar- 
car para o Alto Egipto. O seu debarieh esperava, amarrado à estacaria, 


rente das casas do Velho Cairo, entre barcas de Assouan, carregadas 
de lentilha e de cana doce.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 50. o 


" «Depois o triste Al 


pedrinha indicou-me a uma esquin i 
) ' a, onde uma 
velha vendia canas-de-aç : A 


úcar, a tranquila Rua das Duas Irmãs.» 


A Reliquia, pág. 91. 
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«As mulheres fellahs arredam-se, sustentando os filhos escarrao 
chados sobre um ombro, e levando à cabeça os tabuleiros em que 
vendem lentilhas secas, farinha de durah, cana-de açúcar e toda a 
sorte de confeitos de rosas.» 


O Egipto, págs. 97/98 


«Um burro passa, correndo, carregado de canas-de-açúcar que o 
cobrem todo e arrastam atrás, fazendo-lhe uma cauda de folhagem; 
guia-o uma felfahine de Said, alta, delgada, de movimentos livres, elás- 
ticos, de pernas finas e nervosas, vestida duma camisa de algodão que 
lhe modela as formas; [...].» 


Idem, pág. 99. 


«[...); vendedores de água passam com os seus odres luzidios: 
mulheres fellahs, com burros carregados de sacos de grão, de cana-de- 
«açúcar, de lentilhas, vendem, gritam, com grandes gestos e longas 
vociferações árabes; por entre a multidão, ulemás e doutores cruzam 
em silêncio, desfiando os seus rosários.» 


Idem, pág. 163. 


CANELA — Cinnamomum zeylanicum Nees. Laurus cinnamomum L. 
Cannelle, fr; cinnamon, iIngl.; canela, esp.; cannella, it.: Zimt, al.; 
koritsa, rus. Árvore do Oriente, da família das lauráceas, cuja 
casca, aromática, é usada como especiaria na culinária em geral como 
na preparação de bebidas quentes. Tem uso medicinal. Pó obtido com 
a trituração da casca da árvore. A palavra canela deriva do italiano 
cannella, diminuitivo de canna, porque a casca se enrola sobre ela 
mesma formando uma pequena cana. Conhecida dos gregos (kinna- 
momum, ou kinnamon) e dos romanos (cinnamomum, Plínio), levada 
que foi pelos fenícios do Ceilão para a Europa (segundo M. Pio Cor- 
rêa). Zeylanicum parece ser o adjectivo latinizado referente a Ceilão. 
A canela é mencionada em cinco livros do Velho Testamento (Exodo, 
30:23, e outros). Teve amplo uso culinário na Europa, na Idade Média. 
Era ítem da culinária medieval portuguesa e já constava de receitas 
do famoso Livro de Cozinha da Infanta D. Maria, do fim do século XV 
e princípios do século XVI (edição crítica da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, Lisboa 1986). Com a descoberta do caminho marítimo para as 
Índias, em 1498, a canela veio a representar papel importante no 
grande comércio de especiarias que, a partir do século XVI, teve por 
centro Lisboa. Nomes diversos em português: canela da Índia. canis 
da Rainha, canela fina. Em Páginas de Jornalismo-ll, segundo se verá 
em citação a seguir, há referência à canela de Goa. 
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«Mas o Alves Coutinho extasiou-se sobre a abundância ia 
vessas de doce; havia creme crestado a ferro de n u r o 
de ovos queimados, aletria com as iniciais do Conselheiro desenhadas 


a canela. | 
— É um grande dia para Sebastião! — disse Jorge.» 


O Primo Basílio, pég. 402. 


«Errava além disso em toda a sala um aroma desconhecido, que 
também me pareceu oriental, como feito de rosas de Esmirna, mes- 
cladas a um fio de canela e manjerona.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, póg. 25. 


«[...]; e ansiava só por abalar daquela sala, onde, com tão bolo. 
rentas opiniões clássicas, tanta rosa nas jarras e todas as moles exala 
ções de canela e manjerona — se respirava conjuntamente um ar 
abafadiço de Serralho e de Academia,» 

i Idem, pág. 29 


«Longas horas nos detivemos à mesa — onde a travessa de erros 
doce ostentava as minhas iniciais, debaixo de um coração e de uma 
cruz, desenhadas a canela pela titi.» 


A Reliquia, pág. 298. 


«Depois, à pressa, sem gosto, com a ponta incerta do garfo, 
picava aqui e além uma lasca de fiambre, uma febra de lagosta; — e 
reclamava impacientemente o café, um café de Moca mandado cada 
mês por um feitor do Dedjah, fervido à turca, muito espesso, que ele 
remexia com um pau de canela! 


A Cidade e as Serras, pág. 41. 


«O meu solicito amigo, remexendo o café com o pau de canela, 


rebuscava através da numerosa Civilização da Cidade uma ocupação 
que me encantasse.» 


Idem, pág. 41. 
“Eu encomendara 


larga travessa de arro 
ditosa em canela, à m 


pelo Grilo ao nosso magistral cozinheiro, uma 
z doce, com as iniciais de Jacinto e a data 
oda amável da nossa meiga terra» 


Idem, pág. 131. 
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«E as iniciais, a data, tão lindamente e graves na cesis insere 
vinham traçadas nas bordas da travessa com violetas vrsiinacdias” Dbe 
limos, num mudo horror, o prato acanalhado.» 


Idem. pág. 13! 


«Mas o entemecimento maior foi quando, ao servir o cfs >s 
criado pôs ao lado de Jacinto um pires com um pau de canela, 9 qa 
estranho e costumado pau de canela. 

Não o esquecera a tia Vicência! Ali tinha o seu pauinho ds 
canela! — Queria que ele, em Guiães, continuasse os seus hábitos 
como em Tormes... E aquele pau de canela foi o símbolo ds adopção 
do meu Príncipe como novo sobrinho da tia Vicência.» 


Idem, pág. 253. 


“De noite soltava dois mastins nas sombras do jardim murado. 

A cabeceira do vasto leito, junto da mesa onde ficava a lâmpada, 
um relicário e o copo de vinho quente com canela e cravo para ihe 
recuperar as forças — luzia sempre uma grande espada nua.» 


Contos, pág. 195. 


“É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela do Goa, açafrão, as 
especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com magri 
ficência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro de 
Caixas sem tampa ou de sacos abertos; amontoa-se indiferentementa 
O hemé, o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, a noz 
moscada, as tâmaras, a canela!» 


O Egipto, pág. 208 


“Depois D. Tareja fechava os bufetes, tomava um candil. um 
Pichel de vinho preparado com mel e canela, e subia com o stu Gerbi 
Para o quarto, a repousar no vasto leito de carvalho, que tinha mês 
varas de largo.» 


Últimas Páginas. pio. TES. 
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«Elo. só ole, proparava o vinho reconfortante, com canela, mel, 
ervas nromáticaos, que Ihe devia dar forças e valor: — e sem cessar, 
quando ela caminhava, estendia os braços, receando todos os degraus, 
Qualquer pedra, uma prega do vestido em que ela tropeçasse.» 


Idem, págs. 287/288. 


CANJA — Caldo de galinha com arroz (Aurélio), O vocábulo canja, 
do língua portuguesa, proveio da malaiala, segundo Monsenhor Sebas- 
tião Rodolfo Dalgado em Glossário Luso-Asiático. Malaiala é um idioma 
malabarense (Aurélio), isto 6, falado na costa de Mialabar, Industão 
ocidental, Segundo A.R. Gonçalves, em Apostilas aos Dicionários Por. 
ugueses, canja vem do Concanl, língua falada no Concão, província 
onde está situada Bombaim, entre a cordilheira de Gates e a costa de 
Malabar, onde se situa Goa, língua que é uma degeneração do marata, 
salpicada de hindustani e até de português. Também no sânscrito, conj, 
arróz diluído e azedado; também no tâmil ou tâômul (a mois culta das 
línguas dravídicas faladas no sul da Índia e no norte e no ocidente do 
Ceilão, segundo Aurélio), canji é arroz com água e goma de arroz 
O conceito indiano da canja era, pois, o de arroz cozido, sem galinha 
No Vocabulário Português e Latino do Padre D. Rafael Elutesu, do 
século XVIII, a definição de canja era: «Arroz cozido com sal, muito 
delido ficando a água muito grossa, sem se enxergar baga de arroz» 
Na obra A Expansão Portuguesa e a Culinária, Lisboa, 1989, assi- 
nala o Professor Fernando Castelo-Branco que, provavelmente nos 
séculos XVIII ou XIX, «a canja, tal qual descreveu Bluteeu nos inícios 
do século XVIII, e o caldo de galinha, de certo inicialmente sem arroz, 
fundiram-se e passámos a ter a canja, tal qual hoje a conhecemos, isto 
é, um caldo de galinha com arroz». Note-se que em Moraes, edição 
de 1813, a definição de canja era basicamente a de Bluteau mas na 


edição de 1889 já constava uma segunda definição: «caldo de galinha 
com arroz». 


«O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as mãos na cinta, cerrou 
os olhos, disse com uma voz sem interrupção, dum jacto: 
— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 237. 


«— Bravo! Quem te cozinha? 
— Uma afilhada do Melchior. Mulher sublime! Hás-de ver a canja! 
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Hes-ce ver a cabidela! Ela é horrenda, quase anã, com os olhos ternos 
um verde e outro preto. Mas que paladar! Que gónio!. 


A Cidade e as Serras, pág. 197 


ei 


“Foi assim em Lisboa, no Lazareto. Sua Majestade, já ao descer 
as escadas do paquete, vinha resmungando: “salta o meu hebraicori- 
nho!” E daí a minutos expedia gritos famintos. Que consternação! Tudo 
estava preparado: a canja, a orelheira, a broa, o capilé, o caldo de unto, 
todos os artifícios do génio portuguôs.» 


Uma Campanha Alegrell, págs. 71/72, 


“Eu continuo secando-me — tanto mais que me tenho deitado 
muto tarde e ando cansado. Mas acontece-me ter sempre uma certa 
necessidade de ceia à meia-noite, e como todos os amigos parece esta- 
rem também a essa hora esfomeados, vai-se a uma modesta canja, que 
se prolonga até altas horas entre a filosofia e a maledicência. Estou, 
por isso, ansioso que venhas, não só por motivos de coração — mas 
de ordem e regularidade.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 124, 


"Sim, amigo querido, sobre Babilónia. Vê-me Você aí, numa noite 
de canja no Augusto, ou no escritório rubro-escuro do Bernardo, abrir 
um maço de provas, e começar, pálido e exausto pelas vigílias da eru- 
Ea — Era em Babilónia, no mês de Schôbbat, depois da colheita do 
jáisamo.... 


Correspondência, pág. 102. 


CAPÃO — Frango capado e engordado. Aurélio regista também. 
como capão, cavalo ou cordeiro castrado, Do latim, capo, caponis, galo 
castrado, eunuco, Em inglês, capon, de uso antigo (registada desde 
pelo menos no começo do século XV, Em Shakespeare, As You Like h, 
117). Chapon, fr.; capón, esp.; cappone, it; Kapaun, al; kaplun, rus 


«Cornélio Agripa vende a alma pelos segredos da filosofia; o 
abade de Tritheim pelo segredo da circulação de sangue: Falstaif verde 
a alma, numa Sexta-Feira Santa, à noite, quando estavam fechadas se 
tabernas de Londres, por uma garrafa de vinho de Espanha, e uma 
perna de capão.» 


Prosas Bárbaras, pêg. 190, 
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CARAMELO — Calda de açúcar queimado, própria para cobrir 


pudins e acompanhar sobremesas (Aurélio). Bala (rebuçado) à base de 
icas variadas. Em Lello: o mesmo que rebu- 
cado. É este o sentido de caramelo na citação de A Capital. Segundo 
Larousse gastronomique, caramel se origina do latim medieval canna- 
mella (segundo outras fontes: canna mellis, cana doce, que é a cana- 
-de-açúcar). Para António Geraldo da Cunha, caramelo vem do latim 
calamellus, diminuitivo de calamus, cana. Na verdade calamus signifi 
cava: cana, flauta de cana; colmo, cana do trigo ou cevada (Plínio): 
pena de escrever (Cícero). Caramel, fr.; caramel, ingl.; caramelo, esp.; 


caramello, it.; Karamel, al.; karamel, rus. 


açúcar e essências aromát 


«Era um monstro que lhe puxava os cabelos, a amarrava por um 
tornozelo ao pé de um bufete e a deixava assim, como uma cabra 
presa a uma estaca, com um copo de água e caramelos... Até uma 
vizinha, D. Angélica Lorenzo, chorava todas as lágrimas dos seus 


olhos...» 
A Capital, pág. 394. 


CARANGUEJO — Nome comum aos crustáceos decópodes, bra- 
quiuros, de pernas terminadas em unhas pontudas. São todos caran- 
guejos, salvo aqueles cujas últimas pernas terminam em nedadeiras 
(Aurélio). Em latim cancer significa crustáceo, o signo do zodíaco e a 
doença. O Diccionario de la Lengua Española vê em cancriculus, dimi- 
nuitivo de cancer, a origem de cangrejo, de onde deriva o vocábulo por- 
tuguês caranguejo. Em grego, karkinos, também com os significados de 
crustáceo, signo zodíaco e úlcera, cancer (Hipócrates e Galeno). 
Note-se que de karkinos deriva carcinoma, Na obra De Medicina, de 
A. Cornelius Celsus, escritor romano do século | A.D., o cancer figura 
como doença. Crabe, fr.; crab, ingl; cangrejo, esp; granchio, it.; 
Krabbe, al.; krab, rus. 


«Mas esses achados de abundância eram raros —e o triste casal 
humano, nas suas marchas famintas pela borda das águas, só con- 
quistava, aqui e além, na rocha ou na areia revolta, algum feio caran- 
guejo em cuja dura casca os seus beiços se esgaçavam.» 


Contos, págs. 160/161. 


CARAPINHADA — Bebida refrescante feita com suco de frutas, 
xarope e ou leite, gelo picado, formando flocos. A palavra vem de 
carapinha. “Segundo Tesouros da Cozinha Tradicional Portuguesa, edição 
de Selecções do Reader's Digest, Lisboa, 1984, as carapinhadas são um 
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preparado gelado muito antigo, confeccionado em pastelarias ou «es 
casa. Em geral são feitas com dois elementos básicos: xarope s suco 
de fruta. No Nordeste do Brasil era comum chamar do carapinhada a 
um refresco de abacate com leite. O consumo de bebidas refrescantes 
dessa natureza tem cedido lugar, modernamente, ao dos refrigerantes 
gasosos engarrafados e dos sucos de frutas naturais, frescos ou indus 
trializados. 

«De vez em quando erguia preguiçosamente a cabeça, atirava 
para o chão areado um jacto escuro de saliva, dava uma sacudideta 
triste ao jornal e tornava a fitálo com um olhar infeliz. Quando os 
dois entraram e pediram carapinhadas, abaixou-lhes gravemente a 


cabeça.» 
O Primo Basílio, pág. 156. 


«O velho calvo ergueu-se logo; mas vendo que o criado se 
recolhia ao balcão bocejando, e que os dois continuavam a remexer 
a sua carapinhada, encostou os cotovelos à mesa, salivou para longe, 
e puxando o jornal deixou-lhe cair em cima um olhar desolado.» 


klem, pág. 160. 


«E depois, o vir o Inverno a tempo e a horas é decerto um 
penhor que havemos gozar no Verão belos calmeiros, para saborear 
os sorvetes e carapinhadas da Júlia, do Alberto e Couto Braga, se 
assim aprouver à má economia financeira.» 


Páginas de dJornalismo-ll, pág. 9. 


CARIL — O mesmo que curry, palavra de amplo uso internacional. 
Também se grafa cari (este é o verbete no Larousse gastronomique), 
cary, kari. Uma mistura de diversos condimentos indianos, exóticos, 
em pó ou em pasta. O caril pode conter cravo, noz moscada, pimenta, 
gengibre, açafrão, cominho, cúrcuma, etc. Pode ser mais ou menos 
forte, segundo a preparação. Em Aurélio, caril vem de kadhi, do idioma 
concani ou concanim, falado na região da Índia onde se acha Goa. 
Para o Webster's New World Dictionary of the American Language. 
New York, 1957, o vocábulo curry se origina de kari, do tâmil, um 
dos idiomas dravídicos falados no sul da Índia e no Norte do Ceilão 


«Levemente. Precisa de ar. Vá-lhe fazer um pouco de companhia. 
fale-lhe da Índia. Eu, não posso deixar este caril...» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 14, 
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«Foi louvado, foi recompensado: e nessa tarde o seu arroz de 
cor! cubano, o seu pato da Flórida à vera-cruzana atingiram uma per- 
feição, em que todos sentimos o esforço de um génio que um triunfo 
estimula a outros triunfos.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pég. 182. 


CARNE — Do latim, caro, carnis. Tecido muscular animal, com 
excepção do peixe, considerado como alimento. O conceito pode incluir 
as aves. Também corpo, matéria, por oposição a espírito, alma. Em 
grego, kreas, carne, comestível; sarx, cerne, natureza. Logo se vê de 
onde provém as palavras pancreas e sarcoma. Viande (alimento) e 
chair (carne, natureza), em francês; meat e flesh, ingl.; carne, esp; 
carne, it; Fleisch, al; miasso, rus. Larousse gastronomique define 
viande como a carne dos mamíferos e das aves utilizadas como sali- 
mento, frequentemente por oposição a peixe. Em uma das citações de 
Contos, abaixo transcrita, E.Q. utiliza a palavra carne com sentido de 
natureza humana («deleites da carne»). Arrátel de carne (em Páginas 
de Jornalismo) é referência a uma antiga unidade de peso, ou dezas- 
seis onças, ou uma libra. Febras (V.) de carne (Últimas Páginas e Dicio- 
nário de Milagres) são pedaços pequenos de carne, sem osso nem gor- 
dura, que ordinariamente se comem assados ou fritos. 


«Eu ia triste: o amanhecer, a aparição espiritual da aurora, enche 
de melancolia, depois das noites tomadas de vinho, fartas de carne.» 


Prosas Bárbaras, pág. 249. 


«— Alguma vez havia de ser — disse o cónego jovialmente. — Deus 
os faça felizes e lhes dê poucos filhos, que a carne está cara. 
Amaro sorriu — escutando em cima o piano.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 234. 


«— Que lá o meu cavalheiro até pesa a carne! — Sorriu, com ódio. 
— Também é o que vale, senão!... Eu só de ir à cozinha me dão 
enjoos... 


Quis deitar vinho, mas a garrafa estava vazia.» 


O Primo Basílio, pág. 198. 
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*....]; nenhum daqueles seres lera Alfredo ce Musset ou com 
preenceria os sonhos que lhe revoavam na alma como bandos de aves 
cativas: a obtusidade daquele montão de lojistas e de proprietários sem 
ideal e sem emoção, ignorando os poetas, ocupados com o preço da 
carne e o adubo das terras, exasperava-o, dando-lhe desejos vagos ds 
uma Revolução, em que o poder, o dinheiro, pertencessem aos génios 
e ès elmas delicadas.» 


A Capital, pág. 89. 


«E todos aqueles desgraçados ansiavam pelas palavras que eu ía 
lançar à titi, fortes, tocantes, que os deviam salvar, e dar-lhes o pri- 
meiro pedaço de carne daquele Verão de miséria.» 


A Reliquia, pág. 32. 


«Numa pressa esfaimada, saltando sobre as pedras, os peões 
corriam para a fila dos machos de carga, recebiam dos uchões e esta- 
toiros a fatia de carne, a grossa metade de pão escuro; e, espalhados 
pela sombra do arvoredo, comiam com silenciosa lentidão, bebendo da 
água do regato pelas concas de pau.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 405. 


sE mais me impressionei quando Jacinto me desvendou que 
era um para as ostras, outro para o peixe, outro para as carnes, outro 
para os legumes, outro para as frutas, outro para o queijo.» 


A Cidade e as Serras, pág. 34. 


«Pela primeira vez, também, admirei a copa e a sua instalação 
abundante e minuciosa — sobretudo os dois ascensores que rolavam 
das profundidades da cozinha, uns para os peixes e carnes aquecido 
por tubos de água fervente, o outro para as saladas e gelados reves- 
tidos de placas frigoríficas. Oh, este 202!» 

Idem, pág. 58. 


«[...] os peixes, e as carnes, e os legumes, que os escudeiros 
serviam, empoados de pó rosado, com librés da cor da rosa, enquanto 
do tecto, dum velário de seda rosada, caíam pétalas frescas de roses. + 


Idem, pãg. 17%. 
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«Ao jantar, em qualquer restaurante, encontrava, ornando e dis- 
farçando as carnes ou as aves, o mesmo molho, de cores e eba 
de pomada, que já de manhã, noutro restaurante, espelhado e doure- 


j njoara no peixe e nos legumes.» | 
jado, me enj p E 


«E daí a ano e meio, uma manhã que ele almoçava a sua carne 


ensopada, a negra vem-lhe dizer: “Sinhô Doutore, é um sinhô” 
O “sinhô” era Pedro, seu irmão Pedro, vestido de luto!» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 35. 


«[...], pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo 
pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada! Salte, 
que é uma ocasião, sem esquecer o Fabião!» 


Idem, pág. 238. 


«— E depois, na alcova, a portas fechadas — disse João, rindo —, 
devorar as boas postas de carne! 
— Que horror! — fez ela, enojada.» 
Idem, pág. 332. 


«Os olhos, duma côr escura, tinham um olhar duro, que se 
fixava com insistência. Num sorriso, mostrou os seus dentes enormes, 
carnívoros, que se deviam enterrar com gula nas carnes ma[l] assadas. 
Parecia inglesa. Tinha a figura rígida duma devota, e a atitude reser- 
vada duma aia. E para olhar o palco, pôs tranquilamente uns óculos.» 


Idem, pág. 468. 


«E a cada talher correspondiam seis garfos, todos de feitios 
dessemelhantes e astuciosos: — um para as ostras, outro para o peixe, 
outro para as carnes, outro para os legumes, outro para a fruta, outro 
para o queijo.» 

Contos, págs. 84/85. 


«Por isso ele entendia que o mano Guannes, como mais leve, 
devia trotar para a vila vizinha de Retortilho, levando já ouro na bol- 
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sinha, a comprar três alforges de couro, três maquias de cevada, trés 
empadões de carne, e três botelhas de vinho. Vinho e carne eram 
para eles, que não comiam desde a véspera: a cevada era para as 
éguas.s 

Idem, pág. 114. 


«— Meu bom Frei Genebro, não sei se é pecado, mas toda esta 
noite, em verdade vos confesso, me apeteceu comer um pedaço de 
carne, um pedaço de porco assado!... Mas será pecado?» 


Idem, págs. 126/127. 


«Depois, com um salto, arremete contra a montanha de abun- 
dância. e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, num furor, 
numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira carne comida.» 


Idem, pág. 154. 


“E no meio de tantos perigos, constantes e flagrantes, era 
necessário comer! Ah! Comer — que portentosa empresa para nossos 
Pais veneráveis! Sobretudo desde que Adão (e depois Eva, por Adão 
iniciada) tendo provado os deleites fatais da carne, já não encontravam 
sabor, nem fartura, nem decência, nos frutos, nas raízes, e nos bagos 
do tempo da sua Animalidade.» 


Idem, pág. 160. 


«Então Eva, inspirada e grave, empurra a carne para a brasa 
viva; e espera, ajoelhada, até que a espeta com uma ponta de osso, 
e a retira da chama ruidosa, e a trinca em sombrio silêncio. Os seus 
olhos rebrilhantes anunciam outra conquista. E, com a pressa amorosa 
com que oferece a Maçã a Adão, lhe apresenta agora aquela carne 
tão nova, que ele cheira desconfiado, e depois devora a rijas dentadas, 
roncerdo de gozo!» 


Idem, pág. 171. 


«Ro entanto, sobre a mesa lustrosa, erguida à porta da gruta. 
na sombra das ramadas, junto ao sussurro dormente dum arroio 
diamantino, os açafates e as travessas transbordavam de bolos, de 
frutas, de tenras carnes fumegando, de peixes cintilando como tramas 
de prata.» 


Idem, pág. 283 
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«Em breve Ulisses se sentou no escabelo de marfim, que ainda 
conservava o aroma do corpo de Mercúrio, e diante dele as Ninfas, 
servas da Deusa, colocaram os bolos, as frutas, as tenras carnes 
fumegando, os peixes rebrilhantes como tramas de prata.» 


Idem, pág. 274. 


«No interior da cidade escasseavam os mantimentos, que consta- 
vam quase exclusivamente de carne de mula e de cavalo; chegou 
o dia em que estas provisões também começaram a faltar.» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 84. 


«Mas será justo que esse sacrifício seja para cobrir as prodi- 
galidades dos governos? Que se tire um pedaço do pão do pobre, 
para dar mais uma farda a um embaixador? Que se onerem os géneros 
de consumo, a carne, o sal, o azeite, o arroz, O pão, para que no 
mundo oficial haja mais aparatos reluzentes e mais transformações 
feéricas.» i 
Idem, págs. 207/208: 


«Com a criação da guarda civil a despesa aumentava em cen- 
tenares de contos; para isto é que se tributa o azeite, a carne, o vinho, 
o atroz; o trabalho do povo é convertido em canga do povo; semeia 
cansaços para colher misérias,» 

Idem, pág. 272. 


«O crime da maioria é ter votado despesas num momento de 
miséria e, para cobrir essas sumptuosidades, para que um embaixador 
tivesse mais uma farda, e um correio mais um galão, exigir em cada 
arrátel de carne mais 30 réis, em cada quartilho de azeite mais 
25 réis, em cada quartilho de vinho mais 20 réis, etc.» i 


Idem, pág. 334. 


` 


“a 


«Não têm como Portugal a glória de perderem a sua nacionalidade 
por desleixo e ignorância! De atirarem, num delírio galhofeiro, a sua 


liberdade às outras nações, como um caçador atira um bocado de 
carne aos cães que a despedaçam!» aios 


Idem, pág. 418. 
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«— Tenho cento e quatro anos; não há-de ser já muita a carne 
que hei-de comer, e pouco será também o vinho que hei-de beber; 
mas não quero sair deste mundo sem também mostrar com a minha 
assinatura que me repugna que esses senhores de Lisboa tributem 
os géneros com que me tenho alimentado toda a vida, sem por eles 
pagar um ceitil ao fisco.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 98. 


«Como estão fora do festim, fulminam os outros, que se fartam 
de carnes e vinhos, e por vezes amaldiçoam a carne e o vinho.» 


Idem, pág. 504. 


«Não bebe vinho nem come carne de porco, porque Maomet tho 
proíbe, mas tem os pombos, tem os ovos, tem os patos, tem o 
carneiro.» 


O Egipto, pág. 72. 


«Que cozinheiros estes filhos da Gália! E como, ao pé destes 
requintes e destes molhos, nós somos ainda o silvestre bretão, coberto 
de peles de feras, que no fundo lôbrego da sua caverna abocanhava 
pedaços sangrentos de carne mal assada, antes de S. Patrício ter 
aportado a estas ilhas com a sua cruz na mão, a contar-nos as coisas 
tristes que se tinham passado em Jerusalém!...» 


Notas Contemporâneas, págs. 110/111. 


«A rosa recomeça, de facto, a sua alegre vida romana: — e 'pode- 
ria pensar que' os Bárbaros tinham sido apenas um sonho e que se 
encontrava” ainda em casa de Mecenas ou de Lúculo, se em torno 
não fossem tão incultas e rudes as barbas, as maneiras, as conversas, 
e as grossas peças de carne.» 


Idem, págs. 309/310. 


=«O sacrifício da rês, sobre a ara, era uma espécie de merenda 
espiritua]},.em que o Deus, atraído pelo cheiro da carne assada, descia 


e se tornava acessível ao crente, partilhando com ele das vitualhas 
santas.» | 


Idem, pág. 319. 
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«Dizme o que comes, dirto-ol o que és. O caráctor do uma 


raça pode ser deduzido simplesmente do seu método do assar a carne.» 


Idem, pág. 319. 


«Mas que valem estas obras do mundo, e perecíveis? Contemplai 
f 3 

antes os portentos da Vontade super-humana! S. Romualdo, que escar- 
« ` “o Ea . , 
necia o vinho, escarnecia também a carne — e só consentia em raízes 


as.» 
Snag Idem, pág. 447. 


«E estes portentosos velhos nunca conheceram carne, ou galinha, 
ou vinho, ou a fruta cheirosa, senão quando o negro Tentador lhas 
apresentava, em sorrateiro e pérfido silêncio, sobre mesas decorosas 
e asseadas — estranhamente semelhantes a esta que o Vigário de 
Cristo tão bem ornou e forneceu para gosto e proveito de Fabrício 
Rufo...» 

Idem, pág. 451. 


«É o homem hirsuto, ainda sem alfabeto, quase sem linguagem, 
que do fundo da toca onde come crua, como uma fera, a carne das 
feras, observa espantado as viagens dos astros, e com uma lasca de 
pedra tenta fazer o seu almanaque.» 


Idem, pág. 513. 


«Eles pedem ao seu país uma coisa bem simples: não é um 
palácio para viver, nem um landau para passear, nem fardas, nem 


comendas! É carne! Que o País, no número do pessoal diplomático — 
diminua os adidos e aumente os bois.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 238. 


«Sua Majestade Imperial 
mais sóbrios do seu vasto im 
e um palito, tal é o chorume d 


passa, com justiça, por um dos homens 
pério. Sopa, carne cozida, legumes, água 
os jantares da corte nos paços dá Tijuca.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 69. 
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«Depois não comem: é raro ver uma menina alimentar-se racional- 
mente de peixe, carne e vinho. Comem doce e alface.» 


Idem, pág. 110. 


«Da religião sabe a “reza”, não sabe o dever: ou pelo menos o 
que ela supõe o dever é ouvir missa aos domingos, e não comer carne 
à sexta-feira. Princípios que lhe sirvam para se dirigir na vida, como 
filha, como esposa, como mãe, como mulher sociável — não sabe um. 
Sabe rezar o padre-nosso.» 


Idem, pág. 120. 


«Além disso, muitos ingénuos daqueles lugares frondosos, querem 
ser barões; e supuseram que a melhor maneira de atrair a boa vontade 
de el-Rei, não era à custa de acções valiosas, mas a doses de carne 
assada.» 


Idem, pág. 153. 


«Seria o boi respeitado? Ah! é bem certo que se poderia ler 
nas gazetas aterradas: “Ontem um bando de facinoras agarrou o 
polícia n.º 6, todo preto com malhas, e assou-o no espeto. Providências, 
sr. comissário!” — Ou ainda: “O Café Central acaba de fazer aquisi- 
ção... do.. polícia n.º 20, castanho, e têm-no à disposição dos seus 
fregueses para ceias e almoços. Informam-nos ser da mais tenra a 
carne deste agente da força pública.”» 


Idem, pág. 159/160. 


“l...], parece-nos imprudente da parte de Vila do Conde subs- 
tituir as grinaldas de verdura — por animais de carne. É inconveniente 
adornar uma estrada com carne crua. Pode ser um funesto exemplo. 
A vila seguinte, querendo rivalizar em galas, pode adornar as ruas 
com carne cozida. E encetando-se estes festejos de carne, pode suceder, 
desastradamente, que no futuro, numa povoação exaltada — em lugar 
de atirarem a Sua Majestade flores, lhe atirem almôndegas! » 


Idem, pág. 161. 


“[...];— os senhores não têm visitas, nem teatros, nem convites, 
porque têm a vantagem da vida pobre; talvez não comam carne todos 


os dias, o que é um grande mal, mas muitos empregados públicos 
a não comem também.» 


Idem, pág. 221. 
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«E no entanto fora, na neve, as pobres crianças cantam as loas: 
e com que vigor as cantam! É que elas sabem que não serão esque- 
cidas: e que daqui a pouco a grade se abrirá, e virá um criado, ver- 
gando ao peso de toda a sorte de coisas boas, peças de carne, 


empadas, vinho, [...].» 
Cartas de Inglaterra, pág. 45. 


«Em cada centro industrial da Europa haverá assim um perma- 
nente e atroz conflito de raças — como já hoje se dão, e por motivos 
idênticos, conflitos de nacionalidades, em que o Francês espanca o 
Italiano, porque o homem trigueiro de além dos Alpes come menos 
carne e pede menos salário.» 


Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris, págs. 70/71 


E e 


«Um servente, de braços nus, regava de molho, com uma longa 
colher de ferro, as grossas peças de carne que assavam nos espetos, 
mais longos que lanças de guerra. Dois lebréus brancos enroscados 
dormiam diante do lume.» | 

Últimas Páginas, pág. 16., 


«Era ele que distribuia as rações aos pastores, aos cordoeiros, 
aos tosquiadores, aos forneiros, e aos outros servos do domínio que 
não ceavam nas cozinhas do solar: e kem depressa o bom lenhador 
recebeu no seu saco de estopa o pão de sêmea, o pichel de vinho, 
e a posta de carne salgada, devida nos dias de grande corte.» 


Idem, págs. 16/17. 
«Em baixo, na cozinha, sob a alta chaminé, grandes peças de 
carne, em espetos, assavam diante de uma fogueira enorme que 


estalava — enquanto que, nas caçarolas suspensas de correntes de 
ferro, a água fervia fazendo palpitar as tampas.» 


Idem, pág. 52. 


«Um servo trouxe uma malga enorme, onde uma enorme colher 
de pau vinha espetada na espessura dos legumes e das febras de carne.» 


Idem, pág. 52. 
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«Mas seus olhos fixavam-se na chama, com uma atracção cres- 
cente: um clarão de cobiça iluminava-lhe a face, e a sua língua apareceu 
à beira da boca seca, como adiantando-se para uma grande peça de 
carne tenra, vermelha, chiando ainda no largo prato onde fora 'assada.. 
Chegou mesmo a estender a mão aberta. Mas deu um grito, Onde 


tinha ele os espíritos, que não reconhecera uma ilusão do Inimigo, 
que o vinha tentar pela gula?» 


Idem, págs. 96/97: 


«O menino queria-o de joelhos, com as mãos no chão, e batia-lhe 
nas costas, estendia-lhe pedaços de carne, que ele comia com ruído, 
para o divertir mais.» 


Idem, pág. 133. 


«A noite ficava entre aquela pobre gente, sem pena do bom calor 
das cozinhas do castelo, do pão fresco, e da sua larga porção de carne 
salgada.» 

Idem, pág. 140. 


«As mulheres vinham depois, umas com filhos magros pendura- 
dos das saias, outras trazendo os mais pequeninos ao colo, e as mais 
velhas vergando sob fardos, onde se tinham reunido o que restava 
nas arcas, algum escasso alqueire de pão, uma almotolia de azeite, 
um pedaço de carne salgada; e atrás ainda era outra fila de homens, 
velhos, pastores com o seu cajado e o seu molosso, ceifeiros erguendo 
ao alto a foice, [...].» "i 

; Idem, pág. 150. 


«— Vimos em paz. Trazemos as mulheres e as crianças. Nada 
temos contra ti... Mas todos os que me seguem têm fome. Detrás das 
tuas muralhas, há tesouros, arcas cheias de pão; grandes peras de 


carne dianté da lareira... 
Idem, pág. 151. 


«Onofre estremecia, como despertando, e reentrava na caverna, 
atribuindo aquelas visões à debilidade, aos longos jejuns. Ah! se ele 
pudesse um dia comer uma carne forte, beber um longo trago de vinho 
— mais longas podiam ser'as suas orações, e na sua doçura salutar 


se desfaria toda a inquietação da sua alma.» i 
É Idem, pág. 220. 
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«Torturado pela fome, torturado pela sede, a cada instante Onofre 
encontrava dianto de si uma larga mesa, com uma resplandecente toa- 
lho de linho, coberta de todas as delícias da cozinha, do pomar e da 
adega, carnes que fumegavam com um aroma rico, [..].> 


Idem, pág. 222. 


«Fugia: a mesa reaparecia tão rente do seu peito, que ele sentia 
a frescura da neve, o fumo da carne, e um aroma de pomar regado, e 


de flôr de româzeira, e de flôr de laranjeira.» 
Idem, pág. 222. 


«Qu às vezes pelas tardes frias, quando a neve cai, paro à porta 
duma albergaria, onde as janelas flamejam, e, ao bom fogo da lareira, 
o bom sumo das carnes que se assam cai nos potes vidrados » 


Folhas Soltas, pág. 142. 


«Em todos os olhares reluzia o delírio do vinho, e alguns, inter- 
rompidos num repasto, traziam na mão pedaços de carne. E as mulhe 
res traziam os seios nus enodoados do pousar dos lábios sujos e com 
as tranças soltas, uma lubricidade no olhar, erguiam jarros ou batiam 


em tamborins.» 
Idem, pég. 145 


“E muitas vezes pensava que se um dia pudesse comer uma 
pouca de carne ou ave bem assada, as suas forças renasceriam e mais 
proveitoso seria o seu trabalho, como mais longa podia ser a sua peni- 
tência.» 

Idem, pág. 202. 


«Logo nessa tarde, quando ía partir a côdea do seu pão — viu, 
diante dos seus pés cruzados, no chão, um prato com uma came ver- 
melha e suculenta, e um pichel de vinho muito frio que espumava. Ele 
não duvidou que fosse um dom do Senhor. Não mandara Ele alimentos 
a Elias?» 

Idem, pág. 202. 


“E estendeu a mão, trêmulo, tocou na carne, tocou no vinho e 
murmurou: 


— Bendito sejas Tu, meu Deus! 
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E de repente só lhe ficou nas mãos um pouco de cinsa tásida 
Deu um grito de horror! Fora pois uma oferta do Infero s èo 
Inferno se assara aquela carne. e se vindimara aquele vinho! z 


Idem, pág. 202 


«Mas agora o sol penetrou no mar—e Adão tem fome. nesse 
areal maninho, onde só alvejam cardos que o vento estorce. Oh aquela 
carne rija, sangrenta, ainda viva, que exala um cheiro tão fresco e 
salino! [...]. Depois, com um salto, arremete contra a montanha de 
abundância, e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, num 
furor, numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira carne 
comida.» 


Dicionário dos Milagres, pág. 292. 


=E no meio de tantos perigos, constantes e flagrantes, era neces- 
sário comer! Ah! Comer — que portentosa empresa para nossos Pais 
voneráveis! Sobretudo desde que Adão (e depois Eva, por Adão ini- 
ciada) tendo provado os deleites fatais da carne, já não encontravam 
sabor, nem fartura, nem decência, nos frutos, nas raízes, e nos bagos 
do tempo da sua Animalidade. Certamente, as boas carnes não falta- 
vam no Paraiso.» 


Idem, pág. 298. 


«[...]; e numa cavidade da rocha fresca guarda a carne que sobe- 
jou. Ora em breve uma dessas fartas postas esquece, caída junto à 
fogueira perpétua. O lume alastra, lentamente lambe a carne pelo lado 
mais gordo, até que um cheiro, desconhecido e saboroso, afaga e alarga 
as rudes narinas de nossa Mãe venerável. De onde vem ele, o gostoso 
aroma? Do fogo, onde a posta de veado ou de lebre grelha e rechina. 
Então Eva, inspirada e grave, empurra a carne para a brasa viva: e 
espera, ajoelhada, até que a espeta com uma ponta de osso, e a retira 
da chama ruidosa, e a trinca, em sombrio silêncio. Os seus olhos 
rebrilhantes anunciam outra conquista. E, com a pressa amorosa com 
que oferece a maçã a Adão, lhe apresenta agora aquela carne tão nova. 
que ele cheira desconfiado, e depois devora a rijas dentadas, roncands 
de gozo! E eis que, por este pedaço de gamo assado, nossos Pais 
sobem vitoriosamente outro escalão da Humanidade!» 


Idem, pág. XO. 
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«Lembre-se que estas mulheres lêem uma quantidade infinita de 
romances amorosos; que, ricos, tendo o conforto perfeitamente orga- 
nizado em redor de si, não têm cuidados de ménage; que pertencem 
z uma religião fria que não lhes satisfaz as aspirações de sentimenta- 
idade; que precisam casar sem dote — pela organizção des leis— e 


erre 


cacar o marido; que se alimentam de fortes carnes sanguíneas e cheias 


de sucos excitantes; [...).» == , 
Correspondência, póg. 44. 


«Eu, por mim, nada de interessante a contar. Estive em Londres 
ultimamente — onde Luís e eu íamos, a um covil de alimentação ita- 
liana, comer arroz e carne cozida e dirigir-nos as maiores e mais graves 
injúries a propósito da Alemanha, da França, da Democracia e de outros 


espantalhos,» 
Idem, pég. 106 


“Minha querida Emília — Recebo o teu telegrama, e mando os 
trinta e cinco mil réis . 

«Eu passei uma noite péssima, com os meus interiores que nem 
me deixaram dormir. Além disso nevralgia. Acresce ainda que tenho 
um dente doente, e mal como estas carnes e aves duras do Bragança 
E ainda por cima um pequeno calo inflamado, e não sei como me 
hei-de calçar.» 

Eça de Queiroz —- Correspondência, 
de G. de Castilho-l, Impr. Nec., 
Casa da Moeda-1983, pág. 354. 


«Além disso, ao que parece, tu tiveste a infernal inspiração de 
indicar a Miló o meu regime (!) — que minha mãe entendeu tout de 
travers. E as carnes sangrentas, jantar às horas inverosímeis em breve 
darão cabo do meu pobre estômago, e já estão fazendo a sua obra.» 


Idem, pág. 424. 


«Anica entediada no sofá, muito desanimada, com um aspecto que 
aquela hora (talvez fosse da luz, e do abatjour) me pareceu mais são. 
Além disso já come carne e farinhas.» 


Idem, pág. 569. 


CARNEIRO — V. cordeiro. Ovis aries, Lineu. Mamifero ruminante. 
Faz-se a criação de carneiro para se lhes utilizar a came, a pele, a 
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Sa 


gordura e a lã; das fêmeas, as ovelhas, também se utiiva o ss Eme 
português: comer carneiro, a carne do carneiro. O Carneiro muito je 
cordeiro (V.) ou anho (V.). Borrego é o cordeiro que não tem mais Se 
um ano (Lello). Dos dezoito meses aos cinco ou seis anos o garrir 
está apto para reprodução, São numerosas as receitas de cordeiro, bor 
rego ou carneiro na culinária portuguesa. Em francês, mouton, o gyes 
macho castrado com mais de um ano e sua carne; bélier, o anima! Es 
inglês, mutton é a came do sheep (carneiro de um a cinco anos). ram 
sendo o carneiro macho não castrado e wether o carneiro castrado 
Carnero, esp.: montone, it; Hammel, Schat, al.: baranina, baran, us 


«Depois vieram deliciosas febras de barbatana de tubarão. olhos 
de carneiro com picado de alho, um prato de nenúfares em calda do 
açucar. laranjas de Cantão, e enfim o arroz sacramental, o arroz dos 


avós >» 


O Mandarim, pág. 90 


ʻE eu esquecia o meu carneiro guisado, para contemplar devorada- 
mento cada uma das suas perfeições. De vez em quando ela erguia a 
franja cerrada das suas pestanas: eu esperava com ânsia o dom desse 
claro e suave olhar; [...].» 


A Reliquia, pág. 116. 


«Mas os largos celeiros, cobertos de colmo, os lagares, os vinhe- 
dos, diziam as riquezas feitas de duros tributos: no pátio dez escravos 
não bastavam a guardar os sacos de trigo, odres, carneiros marcados de 
vermelho, recolhidos em pagamento do dízimo nesse dia da Páscoa « 


Idem, pág. 182. 


*— Eu lhe digo, padre Pinheiro... Sim, tudo à grande, tudo à fram 


cesa: mas coisas saudáveis, que não esquentavam os intestinos... Balo 
rosbife, belo carneiro...» 


Idem, pág. 309 


«Os gamos, os gordos carneiros assados, eram trazidos sobre 
padiolas. Sem cessar se rolavam pipos, de onde as pontas das Cscuarms 
faziam esguichar a cerveja nova —e as canecas eram esvarindas de 
um trago, em honra do chefe morto.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pég. 1%? 
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«Era o lodging de Londres em toda a sua suja, solitária peca 
uma criadita única, enfarruscada como um trapo; alguns E úmi- 
dos fumegando mal na chaminé; e para jantar um pouco de carneiro 


frio e cerveja da esquina.» l 
Os Maias-ll, pág. 217. 


«Veio vê-las a Soho; diante daquela miséria, do bule de chá 
aguado, dos ossos de carneiro requentado sobre três brasas mortas, 
começou, como bom irlandês, por acusar o governo de Inglaterra e 
jurar uma desforra de sangue.» 

Idem, pág. 218. 


«Subitamente, dois homens apareceram, trazendo um grande car- 
neiro assado que, com facas, começaram a retalhar. Outros colocaram 
na mesa de pedra uma pipa de vinho. Com um clamor bestial, toda a 
turba se arremessou para o feiticeiro. A criatura negra bradava: “Comei 
do meu corpo, bebei do meu sangue!” Os pedaços sangrentos da rês 
desapareciam nas bocas vorazes.» 


Últimas páginas, pág. 122. 


«— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebo- 
lada, pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, 
mãozinhas de carneiro, vitela estufada, vitela assada, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, págs. 237/238. 


«Não bebe vinho nem come carne de porco, porque Maomet lho 
proíbe, mas tem os pombos, tem os ovos, tem os patos, tem o car- 
neiro. As sus habitações são miseráveis, aflitivas para nós que vimos 
dos climas onde o home, o interior, é uma necessidade atávica.» 


O Egipto, pág. 72. 


CARPA — Cyprinus carpio Lineu. Carpe, fr.; carp, ingl.; carpa, esp.; 
carpa, it; Karpfen, al.; karp, rus. Peixe de água doce, originário da 
Ásia, da família dos ciprinídeos, também criado em viveiros. A origem 
da palavra estaria no latim tardio, carpa. Em Plínio, vem referido O 
cyprinus, uma espécie de carpa, do grego kyprinos. 
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«“Começava honradamente por ostras clássicas, de Marennes. 
Depois aparecia uma sopa de alcachofras e ovas de carpa... 
— É bom?» 


A Cidade e as Serras, pág. 34. 


«A sua sopa de alcachofras e ovas de carpa; os seus filetes de 
veado macerados em velho Madeira com puré de nozos; as suas amo- 
ras geladas em éter, outros acepipes ainda, numerosos e profundos 
(e os únicos que tolerava o meu Jacinto) eram obras de um artista, 
superior pela abundância das idéias novas e juntavam sempre a rari- 
dade do sabor à magnificência da forma.» 

Contos, pág. 85. 


CASTANHA — Fruto do castanheiro, Castanea sativa Miller, Cas- 
tanea vesca Gaertn. Châtaigne, marron, fr.; chestnut, Ingl.; castaña, 
esp.; castagna, ìt; Kastanle, al.; kashtan, rus. Plínio e Virgílio mencio- 
nam a castanea, que tanto significa a árvore como o fruto. Em grego, 
kastanon. O epíteto latino vesca, da designação de Gaertn, é o gênero 
feminino do adjetivo vescus, comestível, bom para se comer. Casta- 
nhas geladas, na citação de A Cidade e as Serras, é a forma vernácula 
de marrons glacés. 


«Natário tornara-se terno, falava de suas sobrinhas, “as suas duas 
rosas”, e citava Virgílio, molhando as castanhas em vinho.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 138. 


«Decerto os altos trabalhos desse rochedo de Sísifo, que se 
chama a Imprensa, têm-no absorvido e esqueceu-se de que prometeu 
vir partilhar, comigo do Jeite e castanhas, de que fala o divino Vir- 
gílio...» 


A Capital, pág. 198. 


«Quase imediatamente eles reapareceram; e Madame de Oriol, 
que, sempre sorrindo, se proclamava espoliada, nada encontrara que 
recordasse as águas furiosas, roçou pela mesa, onde Jacinto procurava, 
para lhe oferecer, tangerinas de Malta, ou castanhas geladas, ou um 
biscouto molhado em vinho de Tokai.» 


A Cidade e as Serras, pág. 52. 
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«Reunidos à lareira, num dos casebres, eles passavam o fim da 
tarde já escuro, olhando o lume, onde as raparigas assavam castanhas 
na cinza. E Cristóvão, no meio deles, escutava O seu falar lento e 


grave.» Últimas Páginas, pág. 140. 


CATILLUS ORNATUS — Catillus, em latim, pratinho, pequeno prato; 
ornatus, ornado, preparado, aparelhado. Prato que E.Q., no trecho a 
seguir transcrito de Notas Contemporâneas, diz ser feito segundo 
receita de mestre Crisipo. Trata-se de famoso cozinheiro grego, autor 
de A Arte do Padeiro, que viveu no primeiro século da era cristã, men- 
cionado por Ateneu em Deipnosophistes. 


«O outro prato, pois que se trata de um festim ligeiro, pode ser 
um queque ou pudim feito pela receita do ilustre mestre Crisipo. Tomai 
duas ou três alfaces, bem repolhudas. Lavai e enxugai. Deitai vinho 
dentro de um largo almofariz, e pisai, mortificai nele as, folhas de 
alface. Passai por um ralo para que todo o líquido se escoe; e à alface 
assim machucada no vinho, juntai farinha de trigo, uma pouca de 
manteira e pimenta. Pisai de novo, até obterdes uma massa firme. Daí 
a esta massa a forma de um bolo chato e redondo. Colocai-o na frigi- 
deira com azeite, e frigi em um lume vivo. Toda a Antiguidade consi- 
derou este bolo uma delícia, e chamava-se catillus ornatus. Não sei 
se gostareis. Era um prato dilecto de Pompeu.» 


Notas Contemporâneas, pág. 325. 


«Mas verificar enfim o sabor do catillus ornatus e da empada de 
rosas; reconstituir o estado especial de espírito que produzia a cozinha 
greco-romana; ressuscitar por um momento a disposição, as. ideias, as 
emoções de um antigo, jantando —eis aí um incomparável serviço 
feito ao estudo do passado.» l 

Idem, pág. 327. 


CAVACAS — Espécie de biscoito seco, arredondado, com um dos 
lados révestido de açúcar de confeiteiro, na definição de Aurélio. Maria 
de Lourdes Modesto, em Cozinha Tradicional Portuguesa, Editorial 
Verbo, Lisboa, 1984, quinta edição, dá a receita de cavaca alta, da Beira 
Litoral, à base de farinha, ovos e açúcar, e de cavaca minhota, regada 
a calda de açúcar. Olleboma explica como fazer cavacas das Caldas 
e cavacas de Resende. A cavaca vem em geral alistada na série de 
bolos, broas e doces nacionais portugueses. 
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vido farnel de jornada.» 


«Havia então uma distribuição de cavacas e merengues de Guiães, 


às raparigas e às crianças—, e, no pátio, para os homens circulavam 
as infusas de vinho branco.» 


A Cidade e as Serras, pág. 248. 


i 


CAVIAR — Ovas de esturjão conservadas em sal ou enlatadas, 
segundo Aurélio. A palavra caviar se origina do turco khawyar, que 
gerou caviaro, italiano antigo. Em Pantagruel, Rabelais (1494-1553) se 
referiu ao cavial, segundo Littré. Caviar, fr.: caviar, ingl.; cavial ou 
caviar, esp.; caviale, it.; Kaviar, al.; ikra, rus. Na definição do dicionário 
russo Slovar Russkovo lazyka de S.l. Ozhegov, ed. Russkii lazyk, Mos- 
covo; 1983, ikrá é a ova do peixe. O caviar provém sobretudo da União 
Soviética e do Irã, extraído do esturjão, peixe apanhado nos estuários 
dos rios que desembocam no Mar Cáspio (ossiotr, esturjão, em russo, 
com suas variações: beluga, sevruga). O caviar granulado se denomina 
em «russo zernistaya; o caviar em pasta prensada, paiusnaya. O cha- 
mado caviar vermelho (kraznaya ikra, ou ketovaye ikra) é o preparado 
com a ova de salmão. Ao tempo de E.Q., o caviar não era iguaria que 
tivesse o consumo que, embora a preço alto, hoje tem. Larousse gas- 
tronomique fixa a década de 1920 como a da entrada do caviar na 
França. Note-se o contexto em que é referido o caviar, por E.Q., em 
Ecos de Paris, a propósito de Guilherme Il, Imperador da Alemanha e 
Rei. da Prússia, que, em sua volta da Rússia, agradecera o caviar com 
que fora presenteado. 


«Voltando da Rússia é o alegre estudante, como nos bons tempos 
de Bona, e da fronteira escreve para Sampetersburgo ao marechal do 
Palácio uma carta em verso, fantasistamente rimada, a agradecer o 
caviar e as sanduíches de foie-gras, colocados no seu vagão como pro- 


Ecos de Paris, pág. 38. 


CEBOLA, CEBOLINHO, CEBOLADA — O termo cebola tanto designa 
o bulbo comestível como a própria planta, a qual pertence à espécie 
Allium cepa L.. Oignon, fr.; onion, Ingl.; cebolla, esp.; cipolla, it.; Zwie- 
bel, al.; luk, rus. Liliácea, planta bulbosa, universalmente cultivada e 


utilizada como condimento. Originária do Oriente Médio, segundo o 


Guide des Plantes Médicinales, edição de Delachaux & Niestlé, Neu- 
châtel, Suíça, 1974, foi conhecida das mais antigas civilizações (Egito, 
China). Em latim, caepa, caepe, cepa (Plínio); também caepula, caepulla. 
Em grego: kromion ou krommlon. Referida no Velho Testamento, Núme- 
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ros 11,5. O cebolinho é a semente da cebola ou a planta roa da 
cebola, antes de o bulbo se ter desenvolvido. De cebolada: a da 
comida que é preparada com molho de cebolas guisadas ou fritas. 
Em A Reliquia, alfobres de cebolinho: leiras, sulco aberto na terra 


para plantio, de cebolinho. 


«Gostava de a ter entre os joelhos, torcer-lhe devagarinho a ore- 
lha, e ela sentia o seu hálito impregnado de cebola e de cigarro.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 85. 


«E como o Bento entrava com os bifes de cebolada, abancaram. 


A ceia foi longa.» . 
A Capital, pág. 484. 


«Pensando que o bacalhau das sextas-feiras não fosse uma sufi- 
ciente mortificação, nesses dias, diante da titi, bebia asceticamente 
um copo de água e trincava uma côdea de pão: o bacalhau comia- à 
noite, de cebolada, com bifes à inglesa, em casa da minha Adélia.» 


A Relíquia, pág. 56. 


«Junto de um altar apartei dois gordos sacristães, um grego, outro 
latino, que se tratavam furiosamente de birbantes, esbraseados, chei- 
rando a cebola: e fui de encontro a um bando de romeiros russos [...].» 


Idem, pág. 122. 


«— Tomai goma de Alexandria, açafrão de jardim, uma cebola da 
Pérsia e vinho negro de Emaús... Mistural, cozei... Deixai esfriar num 
vaso de prata... Colocai-vos numa encruzlihada, ao nascer do Sol...» 


Idem, págs. 230/231. 


«Mas o que sobretudo a cativou foi o tremendo apetite de Jacinto, 
a entusiasmada convicção com que ele, acumulando no prato montes 
de cabidela, depois altas serras de arroz de forno, depois bifes de 
numerosa cebolada, exaltava a nossa cozinha, jurava nunca ter provado 
nada tão sublime.» 


A Cidade e as Serras, pág. 253. 
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«A oposição atira cebolas ao Sr. Pinheiro Chagas. Alguns senho 
res deputados grunhem obscenidades, que o ruído impediu que che- 
gassem à mesa dos taquígrafos. 


. O ORADOR: — A Câmara não quer escutar-me? Pois bem, eu 
passo a outros argumentos... (Distribui bengaladas).» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 120. 


«Quando S. M., dentro do seu cupé, acender o seu charuto, como 
o cerimonial é menor do que no momento retro, o respeito é menor 
ainda— e rompamos logo, numa intimidade já irreprimível, a atirar-lhe 
cebolas; [...]» 
Idem, pág. 252. 


“Fugimos das cebolas do Egipto. E, mais felizes que os israelitas, 
temos em lugar do incerto milagre do mar Vermelho — os excelentes 
vapores da Liverpool and Mississipi Steam Ship Company.» 


Idem, pág. 314. 


“Ali ía semear-se cevada: além havia de ver o cebolinho, estava 
muito bonito... 


— Ah! a D. Maria da Assunção traz isto muito bem tratado!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 143. 


“Tinham-lhe roubado uma porção de cebolinho; [...] —Há uma 
falta de respeito por tudo! — exclamou o cónego. — Um cebolinho que 
dava saúde só olhar para ele! [...]; porque o roubo do seu cebolinho, 
o cebolinho dum cónego, parecia-lhe um acto tão negro de impledade 
como se tivessem sido furtados os vasos santos da Sé.» 


Idem, pág. 277. 
«[...]: rente aos muros, onde rebrilham em nichos doze apóstolos 
de louça, correm alfobres de cebolinho e cenoura, fechados por chei- 


rosa alfazema...» 
A Relíquia, pág. 278. 
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CEIA, CEAR — Do latim coena, ceia, banquete, cenáculo, lugar da 
cele, reunião de convivas. Coenaculum significava muito especialmente 
sala de refeição. Na Grécia antiga, dorpon, a comida leve antes de 
dormir, sendo o vocábulo deipnon o correspondente a jantar, que era 
na verdade a principal refeição do dia. No Novo Testamento, deipnon 
é a palavra utilizada para definir a última ceia do Senhor. Em A Arte 
de Comer em Portugal, edição da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
Lisboa, 1986, Salvador Dias Arnaut, citando Fernão Lopes, historiador 
do século XV, explica como a ceia era habitualmente ao cair da tarde, 
princípio da noite. Souper, fr.; supper, ingl.; cena, esp.; cera, it: 
Nachtessen, al.; ujin, rus. Cear, comer a (ou à) ceia. Em O Crime do 
Padre Amaro; ceias no Mata, referência ao Hotel Mata, que foi proprie- 
dade de João da Mata, que montou, em vários pontos da cidade, 
outros estabelecimentos e um restaurante na Rua do Outeiro, hoje 
Rua de Paiva de Andrade, no Chiado. Estabeleceu no Largo do 
Loreto um grande hotel sob o título de Hotel Mata, onde está hoje 
a companhia de seguros Mundial-Confiança, na parte mais alta do 
Chiado, esquina da Rua de António Maria Cardoso, antiga Rua do 
Tesouro Velho. João da Mata, então considerado a nata dos cozinhei 
ros lisboetas — dentre sua clientela se encontrava Alexandre Herculsno, 
Alberto Pimentel, Bulhão Pato, etc. — é autor de Arte de Cozinha, pre- 
faciado por Alberto Pimentel, Lisboa, 1876; Gralheira: há pelo menos 
oito lugares e ou freguesias com esse nome, existindo ainda a serra 
do Sistema Beirão, cujo pico dominante tem altitude de 1.062 metros 
(Novo Dicionário Corográftico de Portugal, de A.C. Amaral Frazão, 
Editorial Domingos Barreira, Porto, 1981). Em A Capital, Silva: era 
assim também chamado o Restaurante Club, pelo nome do proprietário 
José António Silva, e situava-se no Chiado, esquina com a Rua de 
Estevão Galhardo, desde 1885 Rua de Serpa Pinto. Em seu lugar se 
encontra instalado desde 1962 o restaurante Aviz, casa de expres- 
são na culinária lisboeta; Espanhol, hotel que se situava Rua da 
Prata n.º 156, na Baixa lisboeta. Em Os Maias-ll, Augusto: restaurante 
que era situado no Chiado, na antiga Travessa das Portas de Santa 
Catarina, hoje Travessa da Trindade, 1.º andar do nº 12, ao lado do 
antigo Casino Lisbonense, Era o principal competidor do Restaurante 
Silva. Seu maître, José Jorge Augusto do Carmo, fora empregado 
do Silva e de sua casa levou parte da freguesia. Em 1899 funcio- 
nava na Calçada do Sacramento n.º 6, ao Chiado, com salas e gabi- 
netes privados. E.Q. era frequentador do Augusto. Em A Cidade e as 
Serras, Paillard: restaurante, V. observações em Jantar; Grand Café: 
casa fundada em 1875 no andar térreo do Hotel Scribe, no boulevard 
des Capucines, com rica decoração. “Já não existe e em seu lugar fun- 
ciona hoje um restaurante”, segundo Larouse gastronomique. . EM 
A Tragédia da Rua das Flores, Café Inglês, referência ao Café Anglais, 
de Paris, fundado em 1802, que teve grande renome e alta reputação gas- 
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tronômica, demolido em 1913; Maison d'Or, ou Maison Dorée. cesta 
rante estabelecido no boulevard des Italiens em 1840, famoso por cuss 
ceias, de grande presença na obra de Balzac e Zola, especialmente am 
Nana. Sua fama declinou após 1870. O restaurante foi substituído por 
outros estabelecimentos, mas sua fachada foi preservada como monu- 
mento histórico (Larousse gastronomique); Café Krisch, no boulevard 
des Capucines, Paris, segundo texto de E.Q., não havendo sido encor- 
trada referência descritiva em pesquisas encomendadas em Paris. Em 
Contos, Café Central: conhecido estabelecimento que se situa onde é 
hoje a Livraria Sá da Costa, ao Chiado, atual Rua Garrett nº 100 e 102. 
Durou até 1875, segundo Campos Matos em Dicionário de Eça de Quei- 
roz. Frequentaram-no E.Q., Antero de Quental, Jaime Batalha Reis, 
Eduardo Coelho, Salomão Saragga, etc. Em Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris, Taverna do Cavalheiro, em Coimbra: não foi encontrado registro 
sobre esse estabelecimento. 


«— Oh criatura de Deus! — interrompeu o cónego jovialmente — 
o que ele quer agora é cear! 

— Também tem a ceiazinha pronta. Desde as seis que está o 
caldo a apurar...» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 25. 


“Depois em Lisboa arruinara um pequeno património com o amor 
de Lolas e de Cármens, celias no Mata, muita calça no Xafredo e perni- 
ciosas convivências literárias: [...].» 


Idem, pág. 209. 


«—É o que se pode dizer atacá-lo pelo coração e pelo estômago! 
E, adeusinho, que as pequenas estão à espera para a cela! Coitadita, 
a Rosa tem estado com um defluxo!...» 


Idem, pág. 252. 


«A essa hora, na sala de jantar da Ricoça, o doutor Gouveia 
ceava tranquilamente o frango assado que lhe preparara a Gertrudes, 
para depois das canseiras do dia. O abade Ferrão, sentado junto da 
mesa, assistia-lhe à ceia; viera munido dos sacramentos para o caso 
de haver perigo.» 


Idem, pág. 577. 


«[...]) — aquelas paisagens afogadas nos vapores pardacentos ds 


Serra; Joana: rindo estupidamente dependurada da corda do sino: ss 


suas ceias de cabrito assado na Gralheira, com o abade, defronte da 
chaminé, onde a lenha verde estalava; os longos dias em que se 


desesperava na tristeza da residência, vendo fora sem cessar cair a 
neve...» 


Idem, págs. 595/596. 


«[...]; e todo aquele destino se agitava, como numa música triste, 
com ceias, noites delirantes, aflições de dinheiro, e dias de mejan- 
colia no fundo dum cupé, quando nas avenidas do Bois, sob um céu 
pardo e elegante, silenciosamente caem as primeiras neves.» 


O Primo Basílio, pág. 14 


s[...]; uma tipóia despedaçada num sábado de touros: ceias 
repetidas com alguma velha Lola e uma antiga salada de lagosta: 
algumas pegas aplaudidas em Salvaterra ou na Alhandra; [...). 


Idem, pág. 134. 


«— Estava a cear no Grémio, quando trovejou. 

— Costuma cear? 

Ele teve um sorriso infeliz. — Cear! Se se podia chamar cear 
ir ao Grémio rilhar um bife córneo e tragar um Colares peçonhento!» 


Idem, pág. 150. 


“A espuma encantou-as: olhavam os copos, caladas, com um 
bem-estar feliz. Leopoldina gabou-se de saber abrir muito bem o 
champanhe; falava vagamente de ceias passadas...» 


Idem, pág. 198. 


“Mas os desejos de Leopoldina eram mais vastos: invejava 
uma larga vida, com carruagens, camarotes de assinatura, uma casa 
em Sintra, ceias, bailes, toilletes, jogo... Porque gostava do monte — 


dizia — fazialhe bater o coração. E estava convencida que havia de 
adorar a roleta» 


Idem, págs. 198/199. 
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sE o cérebro enchia-se-lhe confusamente de perspectivas dife- 
rentes, todas maravilhosas: um mostrador de capelista onde ela vem 
deria! um marido ao seu lado, às horas da ceia! pares de botinas das 


boas, das chiques. Onde poria o dinheiro? No Banco? Não; no fundo 
da arca — para estar mais seguro, mais à mão!» 


Idem, pág. 305. 


“E, pouco a pouco, a casa do “Engenheiro” teve para os criados 
da vizinhança a vaga sedução dum paraíso: dizia-se que as soldadas 


eram enormes, havia vinho à discrição, recebiam-se presentes todas 
as semanas, ceava-se todas as noites caldo de galinha!» 


Idem, págs. 377/378. 


«Podia viver, rir, conversar, ter até apetite! E trazia com efeito 
às vezes marmelada e pão para o quarto — para fazer uma cejazinha.» 


Idem, pág. 385. 


«O Castro declarou-as adoráveis. Sobretudo para a estroinice! 
Ah! conhecia-as bem! Enfim, lá como mães de família não dizia. Mas 
para uma ceia, para um bocado de cancã não havia outras...» 


Idem, pág. 436. 


«— É a minha ceia em dia de S. Carlos — disse. 
Voltou daí a pouco, limpando os beiços ao lenço de seda, ter 


com Jorge que fumava no pequeno patamar junto à entrada das 
cadeiras: [...].» 


Idem, pág. 477. 


Quando Artur desceu, o chá estava na mesa e Sabina, muito 
comovida, arranjava sobre o guardanapo a ceia do “menino” 


então de contar dos seus estudos de Coimbra, 
notícia da morte do pai, 


. Ele teve 


como recebera a 
o que tinha rendido o leitão.» 


A Capital, pág. 83. 
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«Devia ser uma vida deliciosa nos bastidores... ceias com os 


jornalistas... f ; 
— Um delírio, meu caro senhor! De tremer! De vir tudo abaixo!» 


Idem, pág. 11 1. 


«Mas vivera em Lisboa, bebera o champanhe das orgias literá- 
rias; sobretudo, era republicano — e, daí a dias, Artur voltou à Cor- 
covada, com o pretexto de pagar a ceia ao Rabecaz — realmente para 
lhe mostrar a sua Ode à Liberdade.» 

Idem, págs. 112/113. 


«Sabina lembrou que Arturzinho lhe levasse um frango frio 
“para o homenzinho cear na jornada”. 

— O “homenzinho”, menina? — exclamou Ricardina.— O “homen- 
zinho"? Boa! É um dos cavalheiros mais ricos do Porto! Tem trens, 
tem tudo!» 

Idem, pág. 117. 


«E ainda tinha amigos em Lisboa, ele, e haviam de lhe oferecer 
uma coroa! Irra! Que havia de aquele Mata vir abaixo, com uma ceia 
formidável! Champanhe e pequenas! Irra!» 

Idem, pág. 136. 


«Nessa noite, por despedida, Artur ceiou com Rabecaz, que tinha 
preparado uma carta de recomendação para o “pândego do Melchior”.» 


Idem, pág. 165. 


«Artur, pesado da ceia, escutava-o vagamente, de- mãos nos 
bolsos, charuto caro nos dentes, e, no fundo escuro da noite, parecia-lhe 
ver a sua vida em Lisboa erguer-se, muito alta, como um troféu. muito 
ornado, onde, de cima a baixo, felicidades vagas e deliciosas cintilassem» 


Idem, págs. 165/166. 


«No Entroncamento, depois de cear, Artur embrulhou regalada- 


mente os joelhos na manta e acendeu o seu charuto com uma feli- 
cidade imensa. i 


O comboio de Madrid, atrasado, acabava de chegar: o trem. ia 
partir.» 


Idem, pág. 169. 
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«Quando entrava, à noite, no seu quarto, vinha-lhe uma tristeza 
mole; a música, as luzes, a presença das senhoras, excitavam-lhe os 
nervos; o rolar dos trens, as janelas alumiadas do restaurante Silva, 
davam-lhe idéias de ceias, de rendez-vous nocturnos, e desconsolava-se 
da sua vida estéril, desejando amores fidalgos e orgias sonoras.» 


Idem, pág. 236. 


«Desde que fora com Melchior ao Mata comer ostras, tomara 
o hábito daquela ceia, e para não perder a consideração do criado, 
apesar dos seus remorsos bebia um Sauterne caro e dava dois tostões 
de gorjeta.» 


Idem. pág. 241. 


«Ao entrar no hotel, as janelas alumiadas do Restaurante Silva 
deram-lhe a idéia de cear; porém, pensando que àquela hora famílias 
operárias sofriam fome, impôs-se com orgulho àquela privação,. em 
respeito aos necessitados e num sentimento de vaga igualdade 
fraternal.» . 


Idem, pág. 329. 


«— Pois: psracu! — exclamou Melchior. — Grande patuscada! Tudo 
sossegadinho, sem desordens, sem troça, em boa amizade... Ceiazinha 
rica e belo fado! Enfim, uma noitezinha cheia! E a Concha ficou com 
um ferro! Está com vontade de o conhecer, homem! Está em brasas 
por o ver!» 


Idem, pág. 330. 


«Era tarde para avisar o Melchior, e todavia não podia faltar 
ao Nazareno, ao Matias; além disso, a idéia da sala, do estrado da 
presidência, aquela esperança de sessão secreta, de revoluções teme- 
rosas, atraíam-no pelo seu lado dramático. E, contudo, lamentava perder 
a ceia, a noite de amor!» 


Idem, pág. 339. 


«E declarou que tinha fome. Também, iam fazer uma ceia real! 
Abraçou os joelhos da Cármen, que dava gritinhos, e, para animar o 


Teso, aconselhou Artur a que lhe desse um charuto. Chamava-lhe 
o Tesinho.» 


Idem, pág. 389. . 
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«Foram cear ao Silva. E aí, bem seguro dentro das pç paredes 
co gabinete, à luz quente do gás, recobrada a loquacidade, Eai 
cutres desordens a que assistira, a maneira como salvara o célebre 
Vio'a de uma facada do Rei de Copas e os faias que tinha esbofeteado.» 


Idem, pág. 392. 


«Melchior lembrou logo que se devia dar uma ceia aos actores. 
A Concha bateu as palmas, já exaltada à ideia de se sentar, presidindo a 
uma festa, entre o Cunha galã, e a Maria Joana ingénua. Era ainda 


uma maneira de fazer ferro à outra!» 
Idem, pág. 424. 


«E as felicidades seguir-se-iam todos os dias, a todas as horas; 
à noite, as palmas de uma plateia electrizada; a cela com o bom 
Melchior, com outros amigos; depois, os delírios da Concha apaixonada; 
e de manhã, na caixa do teatro, as librinhas a saltar!» 


Idem, pág. 426. 


«O republicano tinha todos os dias uma ideia cara: irem a Queluz, 
tomarem uma quarta ordem em S. Carlos, uma ceia na Ponte de Algés, 
e'com as contas do hotel, as tipóias, as luvas, os charutos, tinha 
dias de duas, três libras!» 

Idem, pág. 439. 


«Estava todo orgulhoso por ter passeado a bacante pelo braço: 
prometera-lhe uma local. Falou da ceia, “uma grande orgia” e pedindo 
meia libra a Artur para fazer face aos grogues, desapareceu.» 


Idem, pág. 478. 


“Encontraram Melchior abancado com uma vivandeira magrinha, 
que parecia prudente e metódica, e os dois amigos, depois de terem 
consultado a um canto sobre os fundos de que dispunham, decidiram 
cear num gabinete.» 

Idem, pág. 483. 


«E como o Bento entrava com os bifes de cebolada, abancaram. 


A ceia foi longa. A bacante, que misturava conhaque no champagne, 
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tinha uma loquacidade doida: cantou cançonetas obscenas, declarou-se 
republicana, deblaterou contra a religião.» 


Idem, pág. 484. 


«— Veja se as empurra para fora, amiguinho! Que se a Merce- 
dinha sabe! E ela então que embirra com cenas! Está a dormir como 
um anjinho... Viemos do D. Maria às três horas. Fomos cear ao Mata...» 


Idem, pág. 492. 


«Conhecera então a Concha, naquele dia em que vira no Dafundo 
o rapaz pálido, nu da cinta para cima, multo branco de pele, erguendo 
o braço de onde escorria um sangue negro! Depois, era o Espanhol, 
as celas, os bons almocinhos, quando a Concha, com o casabeque de 
flanela pelos ombros, partia os ovos quentes arrebitando o dedo 
minimo.» 


Idem, pág. 531. 


«À noite, ao recolher, dispunha sobre a mesa um covilhete de 
marmelada, uma garrafa de Porto (de que D. Laura o tinha sempre 
bem provido) e com satisfação e método, tomava a sua ceia, tendo 
defronte o breviário aberto que la lendo.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 112. 


«Era uma das suas memórias melhores de Coimbra essa taverna 
das tias Camelas, e as ceias desabaladas que custavam sententa 
réis, comidas ruidosamente na penumbra fumarenta das pipas, com 
o prato de sardinhas em cima dos joelhos, por entre temerosas 
contendas de Metafísica e de Arte.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 26. 


«Uma noite, depois da Ópera, fui cear solitariamente ao Bignon. 
Tinha encetado as ostras e uma crónica do Temps, quando por trás 
do jornal que eu encostara à garrafa, assomou uma larga mancha 
clara, que era um colete, um peitilho, uma gravata, uma face, tudo 
de incomparável brancura.» 

Idem, pág. 58. 
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f «Minha querida madrinha. — Ontem, em casa de e o 
Tressan, quando passei, levando para a ceia Siaa a h de 
conversando consigo, por debaixo do atroz retrato da PAO e 
Moy, uma mulker loira, de testa alta e clara, que me se pv ogo, 
talvez por lhe pressentir, apesar de tão indolemente o a num 
divã, uma rara graça no andar, graça altiva c ligeira do Deusa e de ave.» 


Idem, pág. 118. 


«O facto é que, depois da contemplação junto à ombreira, voltei 
a cear ao pé da minha radiante tirana.» | 
Idem, pág. 120. 


«E o Brasil rediante — porque se ia tornando tão enfezado como 
a Europa, que tem três mil anos de excessos, três mil anos de ceias 
e de revoluções!» = 
Idem, pág. 234. 


«Outra vez a camisa da Adélia alvejou na varanda. 
- — Não posso abrir, que ceei tarde e estou com sono! 
— Abre! — gritei erguendo os braços desesperadamente. — Abre ou 
nunca mais cá volto!...» l l i 
A -Relíquia, pág. 66. 


«[...]), o Rinchão impressionava, quando por entre o fumo do 
charuto esboçava traços do seu prestígio: “uma noite no café de La 
Paix, estando eu a cear com a Cora, com a Valtesse, e com um rapaz 
muito chique, um príncipe...”. O que o Rinchão tinha visto! O que o 
Rinchão tinha gozado!» 

Idem, pág. 69. 


«A nossa ceia com Maricocas, à noite, no meu quarto, foi cortada 
de silêncios, de suspiros: as velas tinham a- melancolia de tochas: 
o vinho anuviava-nos como aquele que se bebe nos funerais.» 


Idem, pág. 95. 


«— Ah! se tu conhecesses a minha pátria!... E olha que sou 
capaz de te levar! Em Lisboa é que é! Vai-se ao Dafundo, cela-se no 
Silva... Isto aqui é uma choldra!» 


Idem, pág. 131. 
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«Mas os velhos tectos almofadados pareciam sólidos e Josoé 
Ernesto acabou por soprar a luz, puxar o cobertor que, ao deitar, 
arrojara para os pés, acalorado com a ceia de cabrito e o vinho de 
Pedras Negras, e cerrou os olhos no conchego que a chuva, lá fora, 
agreste e fustigada pelo vento, tornara mais doce e onde se fundia 
o grande cansaço da sua jornada, naquele meado já quente de Abril.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 
págs. 107/108. 


«O casarão, lá em cima, pintado de amarelo, com uma grande 
varanda coberta que o ligava a uma velha ruína, tinha um belo aspecto 
romântico; a ceia, que preparara o caseiro, rescendia...» 


E n pi Idem, pág. 110. 


“E ainda à ceia, contando ao avô as proezas, recomeçava os 
longos: brados. do montado, cravando a faca furiosamente na madeira 
escura da mesa!» 


Idem, pág. 146. 


re 


«Eram realmente as soirées mais alegres de Lisboa: ceava-se 
à uma hora com champanhe; talhava-se até tarde um monte forte; 
inventavam-se quadros vivos, em que Maria se mostrara soberanamente 
bela sob as roupagens clássicas de Helena, ou no luxo sombrio do 
luto griental de Judite.» 


ide a Os Maias-l, pág. 46. 


“Em Lisboa (onde ele vinha passar as férias e dava ceias no 
Silva) o livro fora anunciado como um acontecimento.» 


an Ilem, pág. 148. 


"— Olha que esses homens que por aí figuram embebedavam-se 
comigo, emprestei-lhes muito pinto, dei-lhes muita ceia... E agora são 
ministros, são embaixadores, são personagens, são o diabo. Pois 
ofereceram-te eles um bocado do bolo agora que o têm na mão?» 


1 


penus? 


Idem, pág. 232. 
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«Mas Ega sabia tudo, pelos tios... Ora uma E ea congo 
ambos; Ega muito bêbado, e num acesso de idea a ps a 
num paradoxo tremendo, condenando a honestidade as A ne 
como origem da decadência das raças: e dava por prova os bastardos, 


3 inteligentes, bravos, gloriosos!» ; 
sempre intelig TE a 


«Então a idéia da festa que devia agora resplandecer; Margarida 
ignorando tudo, valsando nos braços de outros, ansiosa, à espera dele; 
a ceia depois, o champanhe, as coisas brilhantes que ele teria dito 
— todas essas delícias perdidas se vinham cravar no coração do 


pobre Ega, arrancavam-lhe pragas surdas.» 
Idem, pág. 348. 


«— Excelente! Então, meu caro Ega, tens outra coisa a fazer, 
antes de morrer amanhã talvez, é cear esta noite. Eu ia cear e por 
motivos longos de explicar, há nesta casa um peru frio.» 


Idem, pág. 352 


«Então Ega confessou que devia estar fraco. Com aquela exci- 
tação do seu traje de Satanás nem jantara, contando cear bem em 
casa do outro... Sim, com efeito, tinha apetite! Excelente foie-gras...» 


Idem, pág. 353. 


«Quando foi da nossa pega, em casa da Lola Gorda, ele portou-se 
como um poltrão, mas depois iam-me atrapalhando a vida... É capaz 
de tudo... Anteontem estava eu a cear no Silva, ele veio sentar-se 
um bocado ao pé de mim, e começou logo com umas coisas a teu 


respeito, umas ameaças...» 
Os Maias-ll, pág. 135. 


«Com o Palma é que é! Esse traidor é que eu quero rachar! Um 
homem a quem eu tenho dado às meias libras, aos sete mil-réis! 
E ceias, e tipóias!» 

Idem, pág. 271. 


«E Carlos vinha muito impressionado, com profundas saudades 
da Toca. Depois de cear, ao fogão, acabando o charuto, relembrou 
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infindavelmentoe esses dias alegres, a sua casinhola, o banho da 
manhã tomado dentro duma dorna, a festa do deus Tchi, [...].» 


Idem, pág. 284. 


«Tencionava arranjar a sala com mais gosto e conforto, converter 
o quarto ao lado num fumoir forrado com as suas colchas da Índia, 
depois ter um dia certo em que viessem os amigos cear... Assim se 
realizava o velho sonho, o cenáculo de diletantismo e de arte...» 


Idem, pág. 311. 


«Então enervado, com a longa e triste noite diante de si, Ega 
teve um apetite de se atordoar, dissipar numa excitação forte as 
idéias que o torturavam Não despedira a tipóia, abalou para S. Carlos. 
E findou por ir cear ao Augusto, com o Taveira e duas raparigas, a 
Paca e a Cármen Filósofa, prodigalizando o champanhe.» 


Idem, págs. 379/380. 


«São os anos de Charlie, demais a mais. Cai lá o peso do mundo, 
e há ceia!» 


Idem, pág. 400. 


«— Diverte-te! 

— Sê fascinante! 

— Eu lá apareço para a ceia! — prometeu Taveira, estirado numa 
poltrona com o Figaro.» 


Idem, pág. 409. 


«Eram duas horas da manhã quando Ega recolheu da soirée — 
onde por fim se divertira numa desesperada flitação com a baronesa 
de Alvim, que à ceia, depois do champanhe, vencida por tanta graça 
e tanta audácia, lhe tinha dado duas rosas.» 


Idem, pág. 409. 


r 
l 


«Ega balbuciou, atarantado, em mangas de camisa: Não sabia... 
Estivera- apenas um momento nos Gouvarinhos... Era provável que 
Carlos tivesse ido mais tarde com: o Taveira, para a ceia.» 


Idem, pág. 410. 
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a reconfortá-lo com um cálice 
com vinhos e doces. E Graft 


bera a desgraça [...].» 


«Ega levou-o à sala de jantar, 
de conhaque. Havia lá uma cela fria, 
veio também — com o Taveira, que sou 


Idem, págs. 425/426. 


«Infelizmente não pôde correr a Santa Olávia, retido num quarto 
do Braganza com uma angina, desde uma ceia prodigiosamente diver- 
tida com que celebrara no Silva a noite de Reis.» 


Idem, pág. 446. 


«Depois, descendo para a Rua Nova do Almada, contou o caso 
da Adosinda. Fora no Silva, havia duas semanas, estando ele a cear 
com rapazes depois de S. Carlos, que lhes aparecera essa mulher 
inverosímil, vestida de vermelho, carregando insensatamente nos rr, 
metendo rr em todas as palavras, e perguntando pelo sr. virrsconde...» 


Idem, pág. 458. 


«Nesse domingo, para celebrar a sua entrada na literatura, Gon- 
çalo Mendes Ramires pagou aos camaradas do Cenáculo e a outros 
amigos uma ceia—[...].» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 13. 


«Assim, vocês! Por essa história de Portugal fora, vocês são 
uma enfiada de Ramires de toda a beleza. Mesmo o desembargador, 
o que comeu numa ceia de Natal dois leitões!...» 


Idem, pág. 18. 


«Era com esse sombrio feito do seu vago avoengo, que Gonçalo 
Mendes Ramires decidira em Coimbra, quando os camaradas da Pátria 
e das ceias o aclamavam “o nosso Walter Scott”, compor um romance 
moderno, dum realismo épico, em dois robustos volumes, formando 
um estudo ricamente colorido da Meia-Idade Portuguesa...» 


Idem, pág. 21. 
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«— Não posso... Ouve lá! Tu queres hoje à noite cear no Gago, 
comigo e com o João Gouveia? Vai também o Videirinha e o violão.» 


Idem, pág. 31. 


«Saíra para o pátio da horta com a filha da Crispola! não sentira 


o sr. Doutor!... 
— Pois estou a berrar há uma hora! E nem você nem Bento!... 


É porque não janto. Vou cear a Vila Clara com os amigos.» 


Idem, pág. 32. 


«E na sala alta do Gago, ao cimo da escada esguia e íngreme 
que subia da taberna, a um canto da comprida mesa alumiada por 
dois candeeiros de petróleo, a ceia foi muito alegre, muito saboreada.» 


Idem, pág. 41. 


«— Escute você, oh João Gouveia! Por que é que você lá em 
cima, à ceia, não comeu a salada de pepino? Estava divina, até o 


Videirinha a apeteceu!» 
Idem, pág. 48. 


«— “Não vale a pena estragar boa ceia por causa de má polí- 


tica...”. Creio que é de Aristóteles!» 
Idem, pág. 49. 


«— Nem reparava... Que lindamente você tem tocado, Videirinha! 
Com Lua, depois de ceia, não há companheiro mais poético... Real- 
mente você é o derradeiro trovador português!» 


Idem, pág. 58. 


«E agora, nesse remate do capítulo, era noite, e o sino de recolher 
tangera, e a almenara luzira na Torre albarrã, e Tructesindo Ramires 
descera à sala térrea de Alcáçova para cear — quando fora, diante 
da carcova, com três toques fortes anunciando filho de algo, uma 


buzina apressada soou.» 
Idem, pág. 70. 
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«O velho Tructesindo bateu as palmas para chamar os sergentes: 
Bem, bem, a cear, pois! À ceia, Frei Munio!... E vós, Mendo 
a i ; 


is, deixai receios.» | 
ia Idem, pág. 74. 


«— E do estômago, andas melhor? Continuam as ceias com o Titó?» 


Idem, pág. 109. 


«Aquelas celas de Vila Clara, as tresnoitadas “pândegas” com 
violão, impressionavam sempre Barrolo, que as apetecia.» 


Idem, pág. 122. 


— Ceia pacata— contou o Titó com a seriedade que lhe merecia 
a festa das suas amigas. — A D, Casimira tinha uma bela frangalhada 


com ervilhas.» 
Idem, pág. 123. 


«Depois, fogo de vistas na horta. O Videirinha tocou, as pequenas 


cantaram... Não se passou mal. 
Gonçalo esperava — irresistivelmente interessado pela ceia das 


Casimiras: [...].» i 
Idem, pág. 123. 


«—E cheguei a desconfiar. que realmente você desse festa, 
quando bateram as nove, depois as nove e meia, e o Titó sem chegar 
para a Ceia da D. Casimira!... Bem, pensei, também recebeu recado 
e abalou para a Torrel» 

Idem, pág. 131. 


«Felizmente levava a bengala. E chamo, grito... Qual! Tudo aqui 
de palestra, e a ceia a cozer! Que desaforo! Outra vez que suceda, 
todos para a rua... E quem resmungar, a cacete!» 

Idem, pág. 164. 
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“Foi para isso que chamei, que gritei. Para que vocês o agarras- 
sem, o levassem ao Regedor!... Bem, acabou. Oh! Rosa, dê a estes 
rapazes, para a ceia, mais uma caneca de vinho... A ver se para 2 


outra vez se afoitam, se aparecem...» 
Idem, pág. 165. 


«— Dê recados meus ao Cavaleiro. E só lhe digo que havemos 
de arranjar uma votação tremenda, e foguetório, e vivas, e ceia magna 


no Gago...» 
Idem, pág. 179. 


«Enfim fica para mais tarde, quando se curar... E agora, oh Rosa, 
mande acima alguma coisa para eu cear, coisa sólida, que não jantei, 
e o sorau foi tremendo!» 

Idem, pág. 206. 


«E o eirado da torre albarrã, onde o gordo Ordonho gritava esba- 
forido — incessantemente se desfazia como névoa mole, para sobre 
ele surgir, apetitoso e mais interessante, um quarto do Hotel Bragança 
com varanda sobre o Tejo... Foi um alívio quando o Bento o apressou 
para a ceja.» 

Idem, pág. 207. 


«— Não, almocei tremendamente em Corinde... Vocês, como jan- 

taram a hora antiga da tia Arminda, ceiam, hem? Então logo cejo...» 
Idem, pág. 236. 

“E recolheram às tendas — que já nas fogueiras lourejavam os 
cabritos da ceia, e os uchões acarretavam, de entre os carros da 
Sarga, cs pesados odres de vinho de Tordesilhas.» 

Idem, pág. 384. 

«Mas convivia ainda na intimidade do seu Chefe, que o utilizava 


Para todos os serviços, mesmo de enfermeiro, e o mandava sempre 
com uma autoridade seca, mesmo ceando ambos no Gago.» 


Idem, pág. 443. 
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O Grão-Duque reclamou uma ceia. É um bárbaro, bosuntado 
Eg ” e - a 
com literatura do século XVIII, que acredita em ceias em Paris! 


A Cidade e as Serras, pág. 57. 


«Depois no domingo, ao entardecer, ambos visitámos a mesa da 
ceia, que resplandecia com as velhas baixelas de D. Galião.» 


Idem, pág. 58. 


+ 


“[...]: era uma reserva de veteranos fortes, para o caso pavoroso 
em que mais tarde, à ceia, falhassem perfidamente as forças bisonhas 
da Civilização.» 

Idem, pág. 59. 


«— Bem! — exclamou alegremente Todelle. — Canto eu a Pauvre 
fille... É mais de ceia! Oh, la pauv', pauv', pauv...'» 


Idem, pág. 67. 


«— Para uma bomba de dinamite... Temos aqui um esplêndido 
ramalhete de flores de Civilização, com um Grão-Duque no meio. 
Imagine uma bomba de dinamite, atirada da portal... Que belo fim 
de ceia, num fim de século!» 

Idem, pág. 75. 


«Para que estamos nós aqui então a cear? Que estupidez! E por 
que o não trouxeram à mão, simplesmente? Encalhado... Quero . ver! 
Onde é a copa? [...]. E eu não me contive, também me atirei para a 
copa, a contemplar o desastre, enquanto Dornan, batendo na coxa, cla- 
mava que se ceasse sem peixe!» 


Idem, pág. 76. 


«— Uma bela caçada... E também vai Fernandes! Bom Fernandes, 
Zé Fernandes! Ceia superior, meu Jacinto! O Barão de Pauillac, divino... 
Creio que o devemos nomear Duque...» 


Idem, pág. 30. 
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«Já por esses arredores da dura Cidade, de noite, enquanto 
Caifás e Madalena ceiam lagosta no Paillard, andou um Anjo, atento, 
num vôo lento, escolhendo um curral?» 

` Idem, pág. 108. 


«Eu já o conhecia — porque Jacinto mo mostrara uma noite, no 
Grand Café, ceando com dançarinas do Moulin Rouge.» 


Idem, pág. 119. 


«Havia também Lucrécia na cama, e Tarquínio ao lado, de punhal, 
a puxar os lençois! E depois ceia, em mesas soltas, todos nos seus 
trajes históricos. Ele já estava aparceirado com Madame de Malbe, 
que era Agripina!» 
Idem, pág. 147. 


«De resto a solicitude da Companhia, Deusa omnipresente, velava 
sobre o nosso conforto — pois que à porta do lavatório branquejava 
o cesto da nossa ceia, mostrando na tampa um bilhete de D. Esteban 
com estas doces palavras a lápis — à D. Jacinto y su egregio amigo, 
que les dê gusto!» 


Idem, pág. 154. 


«— Isso foi uma das melhores histórias que nos sucederam em 
Paris! O Jacinto, por causa dum peixe muito raro, que lhe mandara 
o Grão-Duque Casimiro, dava uma magnífica ceia, a que o Grão-Duque... 
O Grão-Duque Casimiro, o irmão do Imperador...» 


Idem, pág. 261.. 


«— Há aqui restaurantes onde se vá cear depois do teatro, alguma 
cousa no género do Café Inglês, da Maison d'Or? 


— Infelizmente, não! O país está muito atrasado. Temos o Mata, 
temos o Silva.» ER o 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 21. 


«Ele ficou todo suspenso, com o coração surpreendido. A por- 
tinhola bateu. 


— Vamos cear ao Mata, hem? — disse Dâmaso. 
"E descendo a rua, assobiava, satisfeito, a marcha do Fausto,» 


Idem, pág. 23. 


há 
“J 
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Vitor aproximarase da janela, bocejando. Dormira mal. Tinha 
jo d ta às duas horas, e nervoso, pesado da ceie, toda a noite 

3 > de Heronville, com personagens da História da 
Michelet, que andava lendo, e com recordações 


Idem, pág. 27. 


antas vezes iam as duas, sem ter comido todo o dia, assen- 
as bancadas do Café Kirsch, no Boulevard des Capucines, 
s mãos trémulas, um ardor no estômago, um sorriso vago, espe- 
rando que alguém as convidasse a cear, até que algum estrangeiro, 
amigo das francesas baratas, vinha oferecer, silabando o francês, aquelas 
esfomes jas, camarões e cerveja!» 

Idem, pág. 60. 


«Amava as instituições, o imperador, o filho do imperador, o 
cão do imperador. O seu momento querido era a ceia. Serviam-lha no 
quarto de cama. Ficava longo tempo, com um grunhido rouco de 
prazer, a mastigar, a lamber os dedos, com a cabeça oscilando, flácido, 
a carne toda mole, as mãos pousadas sobre a mesa, as pálpebras 
descidas, o beico gorduroso.» 

Idem, pág. 61. 


«— Não, não me quero perder! Se fico, racho aquele insolente 
daquele periodiqueiro! 
Dâmaso quis calmá-lo: 
— Oh menino! Oh menino! — disse. Tirou-lhe o gabão e disse-lhe: 
— Mas olha que há ceia.» 
Idem, pág. 108. 


«O criado veio bradar que a ceia estava na mesa. Fez-se um rumor 
de cadeiras. E Madame de Molineux, com uma grande majestade, foi 
tomar o braço do ilustre Couto. O velho fabulista dormia.» 


Idem, pág. 115. 
«Os outros seguiram. O jornalista foi o último. A sua bilis cres- 


cera, estava humilhado, furioso, mas não queria perder a ceia. E escar- 
rando no chão, foi andando, hirto, com as mãos atrás das costas.» 


Idem, pág. 115. 
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SUL ço Sapo Va SU A, É 


«Às duas horas da manhã, a ceia findava. Madame de Molineux 
estava esquecida, em uma grande conversação com Vitor.» 


Idem, pág. 115. 


«A velha grunhia, não respondia. Ninguém sabia o seu nome: 
viera com a mulher do alferes. E durante toda a noite tivera apenas 
uma palavra saliente: Madame de Molineux perguntou-lhe se tinha 
ceado bem: 

— Estou entupida — disse com uma voz de papo.» 


Idem, pág. 116. 


«Por que havia de ter pensado nela? Tinham-se visto apenas 
duas vezes, tinham ceado e valsado. Era uma razão para lhe dizer já 
palavras de amor ou de galanteio?» 

Idem, pág. 133. 


«E seguindo a tradição romântica de que as contrariedades dos 
amores ideais se devem esquecer com os amores libertinos, foi cear 
ao Mata com uma espanhola, uma Mercedes, bela mulher de Málaga, 
que se dizia filha dum general e afectava modos aristocráticos, mas 
comendo tudo com a mão e lambendo os dedos depois.» 


Idem, pág. 164. 


«Os cavaleiros italianos da Renascença, que Ticiano tinha retra- 
tado, e que tinham ceado com César Bórgia, faziam o mesmo. E achou 
muito elegante produzir cada manhã um soneto, que lhe mandaria 
com um ramo.» 

Idem, pág. 172. 


«— Vês? Vês? 

E quis que Rosa preparasse a ceia logo. Ceariam na cama. Abra- 
cave-o: Fizera-o cair no sofá e, sobre ele, devorava-o de beijos, exami- 
navao com olhos dilatados e vorazes, como se nunca o tivesse visto: 
a sua testa branca, o buço delgado, os cabelos encaracolados, todas 
aquelas belezas efeminadas que a endoideciam.» 


Idem, pág. 184. 
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«Vítor sentiu como o sangue que se lhe retirava. Desapareceu. 
A portinhola bateu. E viu ao pé de si Dâmaso, que lhe disse: 
— Vamos cear ao Mata, hem?» 


«— Ah! — quase deu um berro. — Ouvi a Cora dizer dela: Elle 
est três forte, cette petite portugaise! Eu conhecia-a muito. E Monsieur 
de Molineux, um velho divertido... Que ceias!... Ah, já lá vai tudo!... 


; Sri ão vale nada...» 
Paris, sem um Império, não v Idem, pág. 488. 


Idem, pág. 211. 


«A minha curiosidade começou à ceia, quando eu desfazia o 
peito duma galinha afogada em arroz branco, com fatias escarlates 
de paio —e a criada, uma gorda e cheia de sardas, fazia espumar 
o vinho verde no copo, fazendo-o cair de alto de uma caneca vidrada.» 


«— Havia de ser algum amigo do Dâmaso. Ontem — e parecia 
lembrar-se — ceámos, estivemos a jogar até tarde. Havia dous sujeitos: 
o Visconde de Tovar, e outro que não me lembro o nome — e acres- 


centou: — de barba loira.» 


Idem, pág. 318. Contos, pág. 11. 


«E durante a ceia não falámos mais de Korriscosso. Serviu-nos 
outro criado, rubro, honesto e são. O lúgubre Korriscosso não se 
afastou do comptoir, abismado no Journal des Débats.» 


«Está com o Barão de Mainz, um velho de chinó. Não está aqui: 
a donzela, veio só. É bom conhecimento, dá ceias, não se seca a gente. 
Mas muito virtuosa! Estupidamente virtuosa: com um grande horror 


aos homens, e um grande fraco pelas mulheres.» 
Idem, pág. 52. 


Idem, pág. 328. 


«O Zé Brás, no entanto, com as mãos na cabeça, desaparecera 
a ordenar a ceia para suas inselências, O pobre Jacinto, esbarrondado 
pelo desastre, sem resistência contra aquele brusco desaparecimento 
de toda a civilização, caíra pesadamente sobre o poial duma janela, e 
dali olhava os montes.» 


«Os hábitos duma vida não se mudam como pares de luvas. Agora 
decerto está sob a ilusão que lhe dá a paixão. Mas depois? Poderá 
resignar-se a viver pobremente, sem carruagem, sem festas, sem 
ceias, sem aventuras?...» 


Idem, pág. 443. 
Idem, pág. 98. 


«Dâmaso, seguido por Vítor, vai-se pôr na passagem da deusa. 
E naquele instante, Genoveva repara em Vítor, que decerto a impres- 
siona, porque o fita por duas ou três vezes com uma insistência. 

Vão ambos cear ao Mata. E Vítor recolhe, fatigado, de mau humor.» 


«Do meio delas o bom caseiro, estonteado, investiu para mim 
jurando que “a ceia de suas inselências não demorava um credo”. 
E como eu o interrogava a respeio de camas, o digno Brás teve um 
murmúrio vago e tímido sobre “enxergazinhas no chão”.» 


Idem, pág. 459. 
Idem, pág. 98. 


«Dâmaso triunfa, faz de dono da casa. Há ceia. Ela coloca Vitor 
aa A dinda E o vezes surpreendida Em «Voltando acima, com estas consolantes novas de ceia e cama, 
Depois quer jogar, mas ninguém aceita T SAE AUMAPDUCO, PRAS encontrei ainda o meu Jacinto no poial da janela, embebendo-se todo 

+ Minguém tem dinheiro.» : é da doce paz crepúscular, que lenta e caladamente se estabelecia sobre 
vale e monte.» 


Idem, pág. 461. Idem, pág. 99. 
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esta contemplação o Zé Brás, com O 
a cejazinha. Era adiante, noutra 


u supercivilizado Jacinto recuou 


«Assim nos encontrou n 
doce aviso de que estava na mesa 
sala mais nua, mais negra. E aí, o me 


enuíno.» P 
com um pavor g Idem, pág. 99. 


«Tendo ceado assim postas cruas dum monstro marinho, nosso 
Pai venerável sente uma grande sede. São salgadas as poças que na 
areia rebrilham. Pesado e triste, com os beiços empastados de banha 
e de sangue, Adão, sob o calado crepúsculo, atravessa as dunas, repe- 
netra nas terras, rebuscando sofregamente água doce.» 


Idem, pág. 154. 


«D. Alonso de Lara desceu à sua câmara, lívido, pensando que 
não houvera certamente desgraça em casa onde todas as janelas se 
abrem para refrescar, e no portão da rua os moços folgam. Então 
bateu as palmas, pediu furiosamente a ceia.» 


Idem, pág. 223. 


“«Apenas ceara, parcamente, logo voltou à galeria a espreitar as 
janelas de D. Rui. Estavam agora cerradas; na última, da esquina, tre- 
meluzia uma claridade. Toda a noite D. Alonso velou, remoendo incan- 


savelmente o mesmo espanto.» 
Idem, pág. 224. 


“Como o Visconde de Garmilde jantava cedo, à hora vernácula 
do Portugal antigo, José Matias ceava, depois de S. Carlos, naquele 
delicioso e saudoso Café Central, onde o linguado parecia frito no 
céu, e o Colares no céu engarrafado. Pois nunca ceava sem serpentinas 
profusamente acesas e a mesa juncada de flores. Porquê? Porque Elisa 
também ali ceava, invisível.» 

Idem, pág. 237. 


«Desesperadamente, durante um ano, remexeu, aturdiu, escan- 
dalizou Lisboa! São desse tempo algumas das suas extravagâncias len- 
dárias... Conhece a da ceia? Uma ceia oferecida a trinta ou quarenta 
mulheres das mais torpes e das mais sujas, apanhadas pelas negras 
vielas do Bairro Alto e da Mouraria, [...]» 


Idem, pág. 248. 
284 


? 


«[...]; depois, à noite, quando as janelas de Elisa se apagavam. 
saía numa tipóia, sempre a mesma, a tipóia do Gago, corria à roleta 
do Bravo, depois ao clube do “Cavalheiro”, onde jogava freneticaments 
até à tardia hora de cear, num gabinete de restaurante, com molhos 
de velas acesas, e o colares, e o champanhe, e o conhaque, correndo 
em jorros desesperados.» 

Idem, pág. 249. 


«Na véspera ceamos juntos, uns poucos de amigos de Manuel 
Eduardo: Consultou-nos então sobre o itinerário: o desgraçado tinha tido 


o plano de ir à Dinamarca pela América. 
Nessa noite — ou pressentimento ou acaso — Manuel Eduardo 


estava duma melancolia dolorosa. Ao fim da ceia recitou, quase cho- 
rando, aquele soneto de Gérard de Nerval: [...]» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 555. 


«Muitos viajantes nem entram no palácio; ocupam-se unicamente 
em almoçar, em jantar, e até em cear! Como conhecedores, comparam 
entre si as mais disparatadas cozinhas; provam os refrescos variados 
que de todos os países lhes são oferecidos, e divertem-se em ver os 
transeuntes, espectáculo na realidade extraordinário, divertido e único 
no mundo,» 

Páginas de Jornalismo-ll, pág. 203. 


«E o que diremos do botequim chinês? Quem se aproxima dele, 
parece-lhe que toda a sua vida ali tem ido tomar chá ou cear. Os 
biombos, as ventarolas e as caixas de chá, que nos divertiram na infân- 
cia, iniciaram-nos nos mistérios do Império do Centro.» 


Idem, pág. 214. 


«E como sucede que esses, ao menos, não protestaram com o 
encolher de ombros, o sorriso dos quarenta imortais? Qual! De ombros 
quietos, com os lábios sérios, votaram, escolheram, uns o drama, 
outros o romance, com a mesma simplicidade com que se decidiriam 
à ceia pela perna ou pela asa do frango!» 


Notas Contemporâneas, pág. 189. 
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Patrónio tirou todo um livro. E a História 
é quase uma história universal dos comes- 


couve, às suas variedades, 
mes. De uma simples ceia, 
do Mundo, do sábio Plínio, 


tíveis.» Idem, pág. 320. 


«Todo o salão de Paris, verdadeiramente superior e bem formado, 
devia ter os seus filósofos, os seus economistas, os seus matemá- 


ticos: — e a conversa preferida, a mais picante, à ceia, quando se ser- 
, 


viam os vinhos do Tokai, preconizados, através de d'Alembert, por Fre- 
derico, rei da Prússia, era sobre zoologia ou sobre química.» 


Idem, pág. 522. 


«A religião abandona os templos —e hospeda-se na casa parti- 
cular dos senhores padres. Suas senhorias tornam o culto uma ocupa- 
ção doméstica. Pela manhã armam a mesa em altar para a missa, e 
à noite pôem-lhe em cima, para a ceia, a caneca vidrada, com vinho. 
Penduram a toalha ao pescoço do devoto que vai comungar, e enro- 
lam-na depois ao seu próprio cachaço para fazer a barba.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 142. 


«Todas as instituições, corporações, associações, clubes, arma- 
zéns, queriam ansiosamente honrar os Russos; — e houve tal dia pavo- 
roso em que o almirante Avelane e os seus oficiais foram forçados a 
partilhar de três almoços, quatro lunchs, dois jantares e cinco celas!» 


Ecos de Paris, pág. 111. 


«Mas pode-se isso comparar à delícia de ir tagarelar para o clube, 
ter todas as noites três ou quatro bailes, fazer frases sobre a questão 
do Oriente, e cear com Miss Fanny, num quente boudoir de veludo, 
enquanto fora a plebe patinha na lama de Londres?! Não, não se pode 
comparar.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 37. 


«Esse, porém, só pode ser admirado em toda a sua glória, quando 


se abre a sala da ceia; então lá está sobre o seu pedestal, ao centro 
da mesa — [...].» 


Idem, pág. 44. 
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«E quanto mais a ceia se anima, mais o seu patriarcal riso ss 
escancara; as bochechas reluzem-lhe de escarlates. as barbas pars 
cem crescer-lhe, e ali está, bonacheirão e venerável, com a importãm- 
cia de um Deus tutelar e amado, como a encarnação sacramental! da 
alegria doméstica.» 

Idem, pág. 45. 


«Não há mesmo a alegria de abrir a janela, e pôr no rebordo, 
dentro duma malga, a ceia de migalhas do Natal para os pardais e 
para os outros passarinhos, que tanta fome sofrem pelas neves.» 


Idem, pág. 45. 


«Ainda se faziam então sonetos, repassados de devoção, a Char- 
lotte Corday. E o ser guilhotinado, depois de uma ceia como a dos 
Girondinos, entre belas palavras históricas lançadas à posteridade, 
parecia a muitos de nós o melhor e mais ditoso fim de uma vida 
de homem verdadeiramente digno da Humanidade.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 165. 


«[...]; — porque nos salões democráticos, e mesmo constitucio- 
nais, há sempre empurrão, costelas pisadas, sobretudo à meia-noite, 
quando se abrem ao fundo as portas benditas do bufete da cela.» 


Idem, pág. 188. 


«Nós acolhemos todos esses génios soberbamente, como homens 
livres. Convidámos o rabequista a cear, na taverna do Cavalheiro, essa 
sardinha e esse bife sombrio, que, desde os tempos de el-rei D. Dinis, 
a academia de Coimbra, oferece às almas onde descobre verdadeira 
grandeza. Nessa ceia, justamente, o colares esteve, como nunca, fresco 
e saboroso — e mais tarde, alta noite, na Couraça dos Apóstolos, sob 
O luar enfiado de Maio, espancámos o rabequista.» 


Idem, pág. 208. 


«E rente do muro, sentados em tripeças, já os moços das abe- 
goarias, os pastores, os cordoeiros, esperavam a ceia, calados, com os 
Seus gorros na mão.» 


Últimas Páginas, pág. 18. 
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«E o bom lenhador dobrou humildemente o joelho, dida 
para além, já alumiada para a ceia, por tochas pe cera, a 

além, k 
rial: a vasta mesa tapetada de ervas frescas; [... 


Idem, pág. 15. 


«Era ele que distribuía as rações aos pastores, E cordoeiros, 
aos tosquiadores, aos fornelros, e aos outros servos do RA que 
não ceavam nas cozinhas do solar: e bem depressa o bom en ador 
recebeu no seu saco de estopa o pão de sêmea, o pichel de vinho, e 
a posta de carne salgada, devida nos dias de grande corte.» 


Idem, págs.16/-17. 


«E enquanto ela, direita, robusta, e corada como uma maçã, 
enchia as malgas da cela, o lenhador sentia abrir-se no seu coração, 
como uma flor que sob o orvalho reflorescesse, uma ternura doce 
e melhor por aquela que, em tantos anos, tornara a sua pobre cabana 
lugar mais apetecível que a casa rica de um senescal ou o castelo 
do seu Senhor.» 

Idem, pág. 20. 


«À noite, à cela, esfarelando com lentidão a broa no caldo, o 
lenhador contemplava com espanto o seu Cristóvão, que lhe parecia 
diferente, mais atento, desentorpecido, [...].» 


Idem, págs. 42/43. 


«Depois da ceia, aproveitando o resto do candil, o lenhador tinha 
já o contentamento inefável de conversar com o seu filho, como outrora 
com a sua boa companheira — contar o seu duro dia na mata, a 
árvore que fora derrubada, as madeiras vendidas para as obras do 
Mosteiro, as queixas dos serradores contra o senhor senescal.» 


va 


Idem, pág. 43: ` 


«Madalena desgrenhada, lava os seus pés cansados. Marta fia, 
com um fiar tão lento como se fiasse um sudário. Mas já Jesus se 
senta para a última ceia. S. João inclina a cabeça sobre o seio do 
Mestre. Judas aperta, sob a túnica, a sua negra bolsa.» dba 


Idem, pág. 70. 
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a E SI RTK EA DABEEN NIA TOEA 


PARADA 


E 


«Assim pensando, caminhava Cristóvão. Todo o dia caminhou. 
Desde a véspera não tivera pão, nem água: — e ao fim do dia, sentado 
numa pedra à beira de um caminho, ele pensava onde encontraria o 
pão dessa ceia. O sítio em torno era deserto e triste. Nenhum caminho 
conduzia a moradas humanas.» 


Idem, pág. 123. 


«A torre, então, foi o seu cuidado: constantemente a vigiava 
para a limpar dos musgos ou das ervas. Todas as manhãs e todas 
as tardes batia as reixas das janelas esguias, para que nenhum ferro 
estivesse frouxo ou dessoldado. Era ele que levava o jantar, a ceia, 
ao arquivista, sempre debruçado sobre os seus pergaminhos.» 


Idem, pág. 137. 


«À porta de um casebre de adobe, onde ainda ardia o lume 
pobre da cela, estava estirado um homem, com a face escondida num 
pano, e os dois braços nus e moles, cobertos de sangue negro.» 


Idem, págs. 246/247. 


“Outras vezes eram menestróls errantes que passavam, pediam 


agasalho — e depois da cela, tangendo o violino ou a frauta, cantavam 
as cantigas novas, [...].» 


Idem págs. 285/286. 


«Estas eram as distracções destes Senhores excelentes, Pelo 
Natal havia um presépio na capela, com missa cantada pelos frades 
do convento e uma cela em que se comia o porco novo,» 


Idem, pág. 286. 


«Depois, à noite, à ceia, ouvindo, absorto, com a face entre os 
punhos, o olhar deslumbrado, as histórias de batalhas, que lia Frei 
Múnio no seu grande in-fólio— soltava brados de alegria, quando 
vinha um desses golpes de espada que partem o elmo, racham o 
cavaleiro e matam ainda o cavalo; [...].» 


Idem, pág. 297. 
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«Foi D. Rui que o desembaraçou da rodela e da lança. E quando 
à ceia o bom Senhor soube de como ele libertara o recoveiro, e o 
neto, e os três bandidos tinham fugido — não se conteve, no seu entu- 
siasmo, e gritou com uma punhada na mesa que fez tremer os pichéis 
de estanho: — Vida de Cristo! Que nunca ouvi, nem sei que se conte 


ivros, de mais justa façanha!» 
nos livro j Rap 


«[...], fazendo latir os cães e fugir as galinhas, descansarem 
à sombra de um arvoredo, e atroarem os vales com toques de buzina 
à mourisca, nada mais lhes restava que recolherem, pelo fim da tarde, 
cobertos de poeira, cansados, e sem aventura para contar à cela.» 


Idem, pág. 323. 


«Eu continuo secando-me — tanto mais que me tenho deitado 
muito tarde e ando cansado. Mas acontece-me ter sempre uma certa 
necessidade de ceia à meia noite, e como todos os amigos parece 
estarem também a essa hora esfomeados, vai-se a uma modesta canja, 
que se prolonga até altas horas entre a filosofia e a maledicência.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 124. 


«Lá aparece Mayer, Ficalho, etc. —e lá se fazem e desfazem 
os negócios do Universo. Ordinariamente sal-se de lá pela uma ou 
duas horas da noite, e como há sempre quem tenha fome, vai-se à ceia.» 


Idem, pág. 186. 


«Lisboa parece-me regularmente triste, mas talvez pela falta do 
elemento que tudo doura, o Sol. Apenas chegado, recaí nos péssimos 
hábitos peninsulares —e já ontem me deitei de madrugada, com as 
andorinhas a voar em plena luz! Até às três horas em casa do Oliveira 
Martins, depois apetite e ceia, e depois passeio digestivo no Rossio. 
É abominável. Conto não repetir esta extravagância.» 


Idem, págs. 229/230. 


«O calor veio de repente, e ou por isso, ou por causa da pequenez 
do meu quarto, tenho dormido mal — mesmo depois de me deitar tarde. 
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Não tenho todavia ceado. É a primeira vez que em Lisboa deixo de cear. 
Até essa velha e honesta distracção nacional tende a desaparecer.» 


Idem, pág. 236. 


“Não te escrevi ontem porque estive incomodado. Arranjei uma 
tremenda indigestão, não sei se no pérfido “Espanhol” onde banqueteara 
com Feijó — se depois com umas batatas fritas à “americana”, tomadas 
em forma de ceia.» 


Idem, pág. 267. 


«Hoje há tourada de fidalgos a que não vou (não é o meu 
género) e depois o grande balle da Sociedade de Geografia, para 
que foram lançados dez mil convites, e onde há uma cela que custou, 
dizem todos com respeito, mais de dez contos! Grosse affalre.» 


Idem, pág. 352. 


«Estou aqui há dols dias com o Luís. O tempo tem estado esplên- 
dido, até agora; — até um luar esplêndido nos favorece. Falo do luar 
porque o vejo através das janelas sem vldraças, enquanto escrevo, 
à espera da cela. (Aqui jantamos ao melo-dla).» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho-ll, Impr. Nac. 
Casas da Moeda — 1983, pág. 458 


CENOURA — Daucus carota L. Termo que designa a raiz 
comestível ou a própria planta, herbácea, da família das umbelíferas, 
de raiz aromática, originária do Velho Mundo. Gregos a conheciam: 
karoton, daukos, daukon; os romanos também: daucum, daucus (Celso, 
Plínio), carota (Apício). O vocábulo português, como o espanhol zanaho- 
ria, poderia vir do árabe, safunariya (António Geraldo da Silva), mas 
José Pedro Machado não abona essa origem em seu Vocabulário Portu- 
guês de Origem Arabe. Carotte, fr.; carrot, ingl.; zanahoria, esp.; carota, 
Môhre Karotte, al.; morkov, rus. 


«[...]: rente aos muros, onde rebrilham em nichos doze após- 
tolos de louça, correm alfobres de cebolinho e cenoura, fechados por 
cheirosa alfazema... Por que não floria aqui, em tempos de Jesus, 
tão suave quintal?» 

A Relíquia, pág. 278. 
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s comparam às Flôres são sempre 


as mulheres das Cortes, das Capitais, às quais, invariavelmente, desde 
Hesíodo e de Horácio, se rendem os poetas... E evidentemente não 
há perfume, nem graça, nem elegância, nem requinte, numa cenoura 


ou numa couve...» 


«As mulheres que os poeta 


A Cidade e as Serras, pág. 242. 


«Tu sabes que eu gosto sempre de comer, com a minha sopa, 
uma cenoura. [...]... É apenas uma cenoura: mas, neste pouco, meu 
Jesus, quanta graça e quanta perfeição! [...]. Mas, eu uso a cenoura 
por causa dos meus incômodos intestinais de cão gordo: e a cenoura 
bem cozida dá-me alívio — [...]. E se houvesse um criado tão impuden- 
temente patrióico, que, ao servir-me em Inglaterra a costumada cenoura 
rija e pálida, [...]. Não é uma cenoura mal cozida que me esconde 


a grandeza moral da Pátria.» 


Notas Contemporâneas, pág. 111. 


CENTEIO — Secale cereale L.. Seigle, fr.; rye, lingl.; centeno, esp.; 
segale ou segala, it; Roggen, al.; rozh, rus.. Planta da família. das 
gramíneas, presumivelmente (M. Pio Corrêa) originária do sudoeste 
da Ásia. Das sementes de suas espigas se retira farinha utilizada 
para o fabrico de pães e bolos. Pode substituir a cevada na preparação 
de cerveja (Aurélio). Os romanos a conheciam como secale (Plínio). 
Enquanto em duas línguas latinas, em francês (seigle) e italiano (segale), 
a origem latina secale está bem visível, tem-se em espanhol centeno 
e em português centeio. Segundo o Diccionario de la Lengua Española, 
centeno vem de centenum, que adjetiva o substantivo hordeum, cevada. 
Ora, em latim, centum, além de significar cento, cem, também designava 
um cardo, uma planta silvestre (Plínio). M. Pio Corrêa sustenta que 
o cultivo do centeio não remonta a mais de 2.000 anos. O centeio, 
explica, sempre acompanhou o trigo e durante séculos exigiu do 
homem grande esforço para combatê-lo, como a um joio, e, ao longo 
dos tempos, pela seleção das formas, foi sendo aprimorado, chegan- 
do-se ao resultado atual, realmente magnífico, com variedades próprias 
para a alimentação humana e para a animal. O terem espanhóis e 
portugueses chamado o secale de centeno e centeio deve (é o que 
se pode presumir) ser alusão à condição de um trigo mais duro e 
mais selvagem, um hordeum (cevada) centenum (como um cardo). Jun- 
tamente com o milho e a cevada maltada, o centeio entra na compo- 
sição do whisky norte-americano chamado bourbon (nome do condado de 
Kentucky, onde foram destilados os primeiros whiskies.na América do 
Norte, segundo Larousse gastronomique). dr 
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“ «E por fim, ondulando ricamente até às colinas macias, os campos 
de milho e de centeio, o vinhedo baixo, os olivais, os relvados, o linho 
sobre os regatos, o mato florido para os gados... S. Francisco de 
Assis e S. Bruno abominariam este retiro de frades e fugiriam dele, 
escandalizados, como de um pecado vivo.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 191. 


““«Todo ele é feito com a mansidão com que o pão amadurece ao 
sol. O arado mais acaricia do que rasga a gleba. O centeio cai por 
si, amorosamente, no seio atraente da foice. A água sabe onde o 
terrão tem sede, e corre para lá gralhando e refulgindo.» 


Idem, pág. 192. 


; «Junto às tendas, cujos panos. meio levantados nos deixavam 
entrever brilhos de armas penduradas, ou o esmalte de um grande 
prato, raparigas, com os braços reluzindo de braceletes, pisavam entre 
duas pedras o grão de centeio; [...].» 


A Reliquia, pág. 163. 


«Um negro, com um pente em forma de sol toucando-lhe a 
carapinha, apregoava, num grito lúgubre, bolos de centeio de feitios 
obscenos.» 

Idem, pág. 172. 


«Saímos ao terreiro, retalho de horta fechado por grossas rochas 
encabeladas de verdura, entestando com os socalcos da serra onde 
lourejava o centeio.» 

A Cidade e as Serras, págs. 170/171. 


CERDO — V. porco. Do espanhol: cerdo, segundo o Lello Univer- 
sal. Pouco usual em português. Observe-se, na única citação de E.Q., 
o contexto ficcional histórico (Frei Genebro, conto em que o persona- 
gem do mesmo nome vivia na Úmbria, ao tempo de S. Francisco). A ori- 
gem do cerdo seria de cerda, do latim seta, pelo duro de certos animais, 
porco, javali, cavalo (Virgílio, Plínio); crina, segundo o Diccionario de 
la Lengua Española. 
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«Estugando o passo, Frol Genebro pensava quanto ora dei 
do eri E permitir que o homem, foto à sua Imagem E 
rocobosso tão fácil consolação duma porna de cerdo assada entro 


duas pedras.» Contos, pág. 130. 


CEREJA — Fruto da cerejeira. Prunus avium l.. Cerlse, fr.; cherry, 
ingl; cereza, esp; ciliegia, it. Kirsche, al; vishnia, rus. Planta origl- 
nária da Ásia Menor. O nome dado por Linou significa «ameixa dos 
pássaros». Ainda hoje, em francês: cerise des olseaux; om alemão, 
Vogelkirsche, etc. Gregos e romanos conheciam a cereja: kerasion, gr.; 
cerasus (Plínio), lat. Note-se que a designação do cereja por Moench 
é cerasus avium. Em Os Lusíadas, canto IX, estrofe 58, há referência 
«às cerejas, purpúreas.» Em O Mandarim, cerejas bicais: de bical, com 
bico, espécie de cereja vermelha, rija, cordiforme, com uma pequena 
salência em bico, na parte oposta ao pedúnculo. 


«[...]; a monótona sussurração dos moscas balançava-se sobre 
a velha cambraia, antigo véu nupcial da Madame Marques, que cobria 
agora no aparador os pratos de cerejas bicals; [...].» 


O Mandarim, pág. 20. 


«O arroz, maciço, moldado em forma de pirâmide do Egipto, 
emergia duma calda de cereja, e desaparecia sob os frutos secos Ll» 


A Cidade e as Serras, pág. 131. 


«O meu Principe bebeu da água nevada e luzidia da fonte, rega- 
ladamente, com os beiços na bica; apeteceu a alface rechonchuda 
e crespa; e atirou pulos aos ramos altos duma copada cerejeira, toda 
carregada de cereja.» ii 


Idem, pág. 171. 


«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, peras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas muito 
mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o melão, 


a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, . são 
próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismo-|l, pág. 187... 
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“«— Dosojou então que D, Rui provasse o seu vinho branco. 
E tondo dado a ambos a bênção de Deus, e ordenado a um hortaião, 
quo all rogava as plantas, que metesse num açafate cerejas e rosas 
para a Sonhora D. Tareja, tomou o braço do noviço, porque tocara 
a vésperas — o ele devia dispor uma remessa de relíquias destinadas 


a uma herdade do convento, visitada recentemente pelos repetidos 
flagolos do fogo, lobos e sezões.» 


Últimas Páginas, pág. 301, 


CERVELLE — Vide miolos, 


«Os pequenos, graças a Deus, vão bem, O Tonton já come 
cervelle, poulet, e já deu um passeio no jardim; e já tem licença para 
salr logo que o tempo segure e aqueça,» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 419. 


CEVADA — Hordeum vulgare L.. Orge, fr.; barley, ingl; cebada, 
esp; orzo, it; Gerste, al.; latchmen, rus. Da família das gramíneas, 
cereal de cultivo muito antigo, conhecido de egípcios, gregos e roma- 
nos. No Velho Testamento há mais de 30 referências à cevada (nenhuma 
sobre o centelo). Em grego, krithe; em latim, hordeum. Depois do trigo 
e do centeio, é a gramínea mais importante como alimento para o 
homem, sendo também planta de uso forrageiro, industrial e medicinal 
(hordenina, um alcaloide). Os vocábulos orge, em francês, e orzo, 
em italiano, estão perto do vocábulo latino hordeum, enquanto cevada 
e cebada, em português e em espanhol, têm procedência latina diversa. 
Originam-se de cibare, alimentar, verbo correspondente ao substantivo 
cibus, alimento. Em espanhol, cebar; em português, cevar, alimentar, 
tornar gordo, Em Contos, assinale-se: maquias de cevada: maquia (de 
origem árabe) é medida antiga para cereais, equivalente a 4,5 litros. 


«Amélia a cada momento parava, explicava a quinta: —Alí ia 
semear-se cevada; além havia de ver o cebolinho, estava muito bonito...» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 143. 


«A par de tamanho senhor encontraremos mais fartamente que 
nos nossos alforges o que todos, cristãos e brutos, vamos necessi- 
tando, cevada, um naco de vianda, e de vinhos três golpes rijos...» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 328. 
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e o mano Guannes, como mais leve, 
a de Retortilho, levando já ouro na 
de couro, três maquias de cevada, 


«Por isso ele entendia qu 


devia trotar para a vila vizinh 
bolsinha, a comprar três alforges a 
três empadões de carne, € três botelhas de vinho.» 


Contos, pág. 114. 


CHÁ — Camellia sinensis Lọ, Camellia thea Link, Thea sinensis L. 
Thé, fr.: tea, ingl.; té, esp; tê, it.; Tee, al.; tchai, rus. Segundo M. Pio 
Corrêa, que se baseia em Augustin-Pyramus de Candolle, botânico 
suíço (1778-1841), há maior inclinação em acreditar que o chá é «ori- 
ginário das regiões montanhosas que separam da Índia as planícies 
da China». O chá vem sendo cultivado na China desde há mais de 
4000 anos. Da folha dessa planta arbustiva, da família das teáceas, 
hoje cultivada em numerosas partes do mundo, se faz uma infusão, 
muito apreciado pelo sabor, levemente excitante, digestiva e diurética. 
A palavra chá tornou-se de uso corrente para designar infusão com 
produtos de outras plantas: chá de tíliia, chá mate, chá de canela, de 
limão, etc. Com inúmeras variedades, é tradicional a designação de 
chá da Índia. Os chineses o chamaram de diversas formas, segundo 
suas variedades idiomáticas: sha, tcha, theh, tscha, em grafias diver- 
sas no Ocidente. Segundo o Glossário Luso-Asiático, do Monsenhor 
Sebastião Rodolfo Dalgado, Coimbra, 1919, chá vem do mandarim 
e té do dialeto de Fun-kien, nos dicionários modernos Fukien, pro- 
víncia ao sul da de Chekiang no litoral sudeste da China, a leste 
da qual se situa Formosa (Taiwan). A forma shá, do mandarim, foi 
a que prevaleceu nos idiomas português, grego, russo e da Indo- 
“China, e theh, do Fukien, penetrou na maioria dos idiomas euro- 
peus. Segundo Larousse gastronomique, é a bebida mais consumida 
no mundo depois da água. As cepas do arbusto do chá, designadas 
jardins, agrupam-se de modo geral em duas variedades principais: o 
chá chinês e o chá da Índia. No Japão, o cultivo do chá dataria do 
século VIII. O chá, como bebida, foi introduzido na Europa pelos holan- 
deses, no século XVII, a princípio como remédio, depois como costume 
aristocrático e, por fim, popular. Chegou à Inglaterra ao tempo do 
Protetorado de Cromwell (1653-1658) mas entrou em moda, como 
hábito social aristocrático, na Restauração, graças aos portugueses: 
a Princesa Catarina de Bragança, que desposou Carlos Il da Inglaterra, 
em 1662, levou em sua bagagem uma cômoda com os equipamentos 
necessários à preparação e degustação do chá. No Brasil o chá foi 
introduzido em 1812, ao tempo do Príncipe Regente de D. João, e 
teve sua cultura iniciada no Jardim Botânico, do Rio de Janeiro, com 
base em sementes trazidas da França (M. Pio Corrêa). Em O Crime 
do Padre Amaro, chazada: genericamente dose, porção de chá; bolinhos 
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da Encarnação: V. bolinho; chá de tília (V.): chá com o significado 
de infusão preparado com flores de tília, árvore da família das tiliá- 
ceas, Tilia cordata Miller; quino: jogo com cartões numerados, o 
mesmo que loto. Em O Primo Basílio, chá verde: as folhas são 
directamente tratadas a aquecimento, especialidade da China (chao 
chen) e do Japão (schincha). O chamado gunpowder, que é o chao 
chen chinês, é uma variedade de chá verde. Em O Conde d'Abra- 
nhos, chá de erva cidreira (V.). Em A Relíguia: Martinho, V. notas em 
Café; chalada: água, misturada com infusão de chá (Lello); chá preto: 
atravessa vários estágios antes de ser consumido: desidratação, fer- 
mentação húmida, secagem e triagem, chá da Índia e do Ceilão. Os tipos 
pekoe (Ceilão) e darjeeling (Índia) são exemplos, dentre outros, de 
chá preto. Em A Cidade e as Serras, chá de macela (V.); chá de 
Naipó: não foi encontrado registro do termo Naipó; chá de Kiang-Sou: 
poderia, como hipótese, tratar-se de alusão à província da região 
centro-sul da China, Kiangsi ou Chiang-Hsi. Em Uma Campanha Alegre-l, 
Beco do: Fala-Só6, hoje ainda assim chamado, sai da Calçada da Glória 
pela qual trafega o elevador (os brasileiros o chamam de plano incli- 
nado) que liga a Avenida da Liberdade, nos Restauradores, à Rua 
de, São Pedro de Alcântara, no Bairro Alto. É uma travessa sinuosa 
que váj até à Travessa da Conceição da Glória, no labiríntico bairro 
da Glória. Em Eça de Queiroz — Correspondência, de G. de Castilho-l: 
Calçada. dos Caetanos, no Bairro Alto, onde morou Ramalho Ortigão. 


«E que depois vá sossegadamente dormir, e que um amigo que 
o visite'na manhã seguinte encontre sobre a sua banca de cabeceira, 
uma “chávena de chá e um livro de história?» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 61. 


«Faziamos então chá, falávamos ao fogão. Ela não era feliz com 
o marido.» 
Idem, pág. 99. 


«Às onze horas da noite fomos tomar chá para o terraço. Havia 
um admirável luar.» 
Idem, pág. 173. 


“Tínhamos tomado chá, e eu notava a excêntrica forma, o delicado 
desenho, a pura perfeição daquela maravilhosa e pequena chávena, 
que a'condessa chamava a sua taça. [...]. 
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— E eu só posso tomar chá por esta taça — [...]. Demais o chá 
vebido por ela tem um gosto especial: ora veja, Captain Rytmel!! Baba.» 


Idem, pág. 174. 


«A Ruça tinha então entrado com o chá; [...]; e por causa dos 
pingos da manteiga e das nódoas do chá, estendiam prudentemente 
os lenços sobre o regaço.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76. 


«À noite, depois do chá, o gordalhufo Nunes, de colete branco, 
foi pela sala exclamando, entusiasmado, com a sua voz de grilo: 
— É tirar pares, é tirar pares!» 


Idem, págs. 101/102 


«Até às nove horas o pároco não saía do quarto; e quando 
subia para o chá desesperava-se de ver o escrevente embrulhado 
no seu xale-manta, sentado junto de Amélia.» 


Idem, pág. 118 


«— Ah, é você? — disse o cónego com um enorme bocejo. — 


Cheguei tarde de casa do abade, tomei uma gota de chá, veio o 
quebranto... Então que é feito?» 


Idem, pág. 153. 


«A essa hora a Ruça chamava o padre Amaro para o chá: e ele 


subia devagar, com o coração pequenino, receando encontrar a 
S. Joaneira muito carrancuda, já informada do insulto.» 


Idem, pág. 155. 


«O Libaninho, no meio da sala, imitava foguetes subindo ao ar. 
O sr. Artur Couceiro improvisou-lhe um fadinho à viola: — Ora já cá 
temos o senhor pároco /Nos chás da S. Joaneira / Isto já parece 
outra coisa, / Volta a bela cavaqueira!» 


Idem, pág. 175. 
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«Dai a momentos, apenas Amélia entrou, 


declarou que estava com uma forte dor de cabe 
das senhoras. 


Amaro ergueuse, 
ça, e despediuss 


— E sem tomar chá? — acudiu a S. Joaneira.» 
Idem, pág. 208. 


«O que devemos fazer já o sabemos, e como já se tagarelou 
bastante sobre o caso, a senhora mande vir o chá. E o que lá vai, 
lá vai, não se fala mais na questão.» 


Idem, pág. 208. 


«Ainda ontem eu disse em casa do Novais: “No fim de tudo a 


fé é a mola real da sociedade.” Tome uma chávena de chá... Ah! 
é um grande bálsamo!... 


— Não, obrigado, almocel já. 


— Mas não! Quando digo um grande bálsamo refiro-me à fé, 
não ao chá! Aht ah! É boa, não?» 


Idem, pág. 210. 


«— Senhor secretário-geral... — disse Natário curvando-se. 


— Um criado de V. Sa. Sinto que não tome uma chávena de 
chá... E como vai o nosso chantre?» 


Idem, págs. 213/214. 


«Ao chá a S. Joaneira disse-lhe, de repente: —Pois a coisa a 


fazer-se, filha, devia ser já... Era começar o enxoval, e se fosse 
possível casarte para o fim do mês.» 


Idem, pág. 226. 


«E a respeito de enxoval e papéis, amanhã se falará, pois que 
O esperamos para o chá.» 


Idem, pág. 226. 


«— Os meus parabéns... Os meus parabéns... 
Voltou as costas, e foi conversar com o cónego que se enterrara 
na sua poltrona, queixando-se de enfastiamento e reclamando o chá. 


Idem, pág. 235. 
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«E a senhora não se fique aí com essa cara de Mater dolorosa, 
e mande servir o chá, gue é o importante. [...]. O chá foi silencioso.» 


Idem, pág. 238. 


«— E quando vem essa boda? — exclamou ele, estacando subita- 
mente diante de Amélia e do escrevente, que tomavam o chá sobre 


o piano.» 
Idem, pág. 239. 


«A intervalos a Ruça, toda de negro, entrava com o tabuleiro 
de doces e copos de chazada; levantava-se então o abat-jour; e as 
velhas, que já iam cerrando as pálpebras, sentindo a sala mais clara, 
levavam logo os lenços aos olhos, e, com ais, serviam-se de bolinhos 


da Encarnação.» 
Idem, pág. 279. 


«— Enfim é Santa Amélia— disse o cónego erguendo:se, enfas- 
tiado daquelas glorificações. — Pois parece-me que temos falado bas- 
tante do patife... Mande agora a senhora vir o chá, hem?» 


Idem,. pág. 349. 


«A clemência, a caridade do senhor pároco pareceram-lhe melho- 
res que tudo o que ouvira ou lera de santos e de monges piedosos. 
Depois do chá, ao quino, ficou junto dele. Uma alegria plena e 
suave penetrava-a deliciosamente.» 
Idem, pág. 350. 


«— É uma dor que vem e vai num momento. Não dá tempo para 
nada! Um chá de tília aliviao às vezes... Mas por desgraça hoje nem 
tilia tenho! Ai, Jesus!» 

Idem, pág. 375. 


«Foi então, enquanto a Ruça não trazia o chá, que se decidiu 
que Amélia, todas as semanas, uma ou duas vezes segundo fosse a 
sua devoção, iria em segredo, para que a acção fosse mais valiosa 
aos olhos de Deus, passar uma hora à cabeceira da paralítica, ler-lhe 
a Vida dos Santos, ensinar-lhe rezas e insuflar-lhe a virtude.» 


Idem, pág. 402. 
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«Ele recomendara-lhe muita reserva; 
excesso de obediência, a ponto de nunca 
chá e de nem mesmo lhe oferecer bolos.» 


ela exageravaa, por um 
Se sentar ao pé dele 29 


Idem, pág. 418. 


«À noite na sala, com o candeeiro a meia luz, era pelos cantos 
um cochichar de vozes lúgubres; e ao chá, entre cada mastigadela 
de torrada, havia suspiros, lágrimas furtivamente limpadas...» 


Idem, pág. 475. 


«Durante a doença, que desarranjo, que desordem na casa! Chá 
fora de horas, jantar esturrado! E os cuidados que tive, que me 
emagreceram...» 


Idem, pág. 478. 


«Tentava ler; mas ao fim das dez primeiras linhas bocejava de 
tédio e de fadiga. Às vezes escrevia ao cónego. Às nove horas tomava 
chá; e depois era um passear sem fim pelo quarto, fumando maços 
de cigarros, parando à janela a olhar a negrura da noite, lendo aqui 
e além uma notícia ou um anúncio do Popular, e recomeçando a 
passear com bocejos tão cavos que a criada os ouvia na cozinha.» 


Idem, pág. 496. 


«[...]; já pelos palheiros começam a aparecer as luzes; é a 
hora do chá, dos quinos alegres, quando os rapazes da cidade vão 
em rancho pelas casas amigas, com uma viola e uma flauta, impro- 
visando soirées. E ela ali, só!...» 

Idem, pág. 501. 


«Olhou os anúncios, bebeu um gole de chá, levantou-se, foi abrir 


uma das portadas da janela. 
— Oh Jorge, que calor que lá vai fora, santo Deus! — Batia as 


pálpebras sob a radiação da luz crua e branca.» 


O Primo Basílio, pág. 10. 


307 


«Os sapatos de cetim apertavam-na. Sentia-se enjoada da LOAA 
gada, fora necessário fazer-lhe chá verde muito forte. a cansada 
à noite naquela casa nova, depois de desfazer os seus baús!» 


Idem, pág. 19. 


«Vinham apenas os íntimos. O “Engenheiro”, como se dizia na 
rua, vivia muito ao seu canto, sem visitas. Tomava-se chá, palrava-se. 
Era um pouco à estudante. Luisa fazia croché, Jorge cachimbava.» 


Idem, pág. 35. 


«O reposteiro franziu-se. Sentiu-se um fino tilintar de chávenas. 
Era Juliana, de avental branco, com o chá. . l 
— Que pena! — exclamou Luisa. — Depois do chá se lê. Depois 
do chá.» 
Idem, pág. 47. 


«— Aqui tem o seu chá fraco, conselheiro — dizia Luisa. — Sir- 
va-se, Julião.» 
Idem, p. 47. 


«Sorveu um gole de chá e depois dum momento: 

—E tu, maroto, sempre partes amanhã? Não há umas tenta- 
çõezinhas de ir por aí fora com ele, minha cara amiga? 

Luisa sorriu. Tomara ela! Quem dera!» 


Idem, pág. 51. 


«À noite o sr. D. Augusto voltava; trazia sempre um jornal; 
sua mãe fazia-lhe chá e torradas, servia-o, toda enlevada nele. Muitas 
vezes Juliana a vira chorar de ciúmes.» 


Idem, pág. 85. 


«Luisa sentiu todo o sangue abrasar-lhe o rosto. Davam onze 
horas quando entrou em casa. 


Juliana veio alumiar. —O chá estava pronto, quando a senhora 
quisesse...» 


Idem, pág. 115. 
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«“[...); sentia vir-lhe uma sonolência, a cabeça pendia-lhe, cerrara 


as pálpebras... E Juliana tardava tanto com o chá! Chamou-a. Onde 
estava? Credo!» 


Idem, pág. 115. 


«Quando a sentiu chamar, impacientar-se em cima, subiu, correndo. 
— Fora abaixo dar uma arrumadela. Era o chá? Estava pronto...» 


Idem, p. 115. 


«— Quando a senhora quiser o chá... — disse da porta do quarto 
Juliana. 


Luísa deu um suspiro alto como acordando. Não; que trouxesse 
a lamparina, mais tarde. 


Eram dez horas. Juliana foi tomar o seu chá, à cozinha.» 


Idem, pág. 143. 


“Calou-se, cheirou o açúcar, era um dos seus despeitos: gostava 
dele bem refinado —e aquele açúcar mascavado e grosso, que punha 
no chá um gosto de formigas, exasperava-a.» 


Idem, pág. 144. 


«Desceu com a lamparina; e sentindo Luísa na alcova despir-se: 
— À senhora não quer chá? — perguntou, com muito interesse. 
— Não,» 

Idem, pág. 208. 


«Mas Luísa não o vita—e D. Felicidade, remexendo a chazada, 
exalava suspiros agudos.» 


Idem, pág. 252. 


“Calculou logo que Juliana deixara a casa. Para quê? Para lhe 
armar alguma, decerto! O melhor era sair imediatamente... Podia 
esperar Basílio no Paraíso. 

Foi à sala de jantar, debeu um gole de chá, de pé, à pressa.» 


Idem, pág. 305. 
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«— Está o chá na mesa. : 
Mas Luísa não se decidia a ir à sala, com medo, horror. de a 


ias 


vor! Deu voltas no quarto, demorou-se; foi enfim, toda trémula.»- 


Idem, pég. 338. 


«— Diz cá, então não se toma hoje chá nesta casa? 

Luísa foi outra vez à cozinha. Disse a Joana que viesse ela 
mesmo com o chá. —E daí a pouco Joana, de avental branco, ver- 
melha, muito atarantada, entrou com o tabuleiro,» 


Idem, pág. 351. 


«Havia um forte cheiro de vinagre de toilette; a Justina trava 
à pressa uma bacia de latão, com água ensaboada; toalhas sujas 
arrastavam; sobre uma jardineira tinham ficado da véspera os rolos 
de cabelo, o colete, uma chávena com um fundo de chá cheio de 


pontas de cigarro.» 
Idem, pág. 388 


«— Oh! é do Conselheiro! 

Ficaram inquietos. Mas Acácio apenas se desculpava de “ndo 
poder vir, como prometera na véspera, partilhar do excelente chá de 
Luísa. Um trabalho urgente retinha-o à banca do dever.”.» 


Idem, pág. 423. 


«— Duma coisa podes tu ter a certeza — dizia Leopoldina, bebendo 
grandes goles de chá—é que o Castro é um homem pra um 
segredo!... Se te emprestar o dinheiro que empresta, daquela, boca 
não sai uma palavra. Lá nisso é perfeito...» 


Idem, pág. 430. 


«— Modestos chás, modestos chás... — dizia, repoltroando-se. 
E riam ambos dum modo muito afectado. 
O Castro curvou-se então para Luísa: 

— Tive o gosto de ver V. Exa., há tempos, na rua do Ouro... 


Idem, pág. 436. 
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«Depois de vestido foi à sala de jantar— eram dez boras — e 
voltou dizer a Luísa com uma cortesia profunda, espaçando as país 
vras: — que não estava a mesa posta! que as chávenas do chá da 
véspera estavam ainda por lavar! e que a sra. D. Juliana, a ilustra 
sra. D. Juliana, tinha saído, a seu passeio!» 


Idem, pág. 449. 


«O frufru do vestido de seda de Luísa, àquela hora, na sua casa, 
dava uma comoção a Sebastião: a mão tremia-lhe ao acender as velas 
da sala. Foi acordar a tia Vicência para fazer chá; [...).» 


Idem, p. 494. 


«Foram tomar chá. Sebastião contou a Jorge, corando um pouco, 
a maneira como entrara em casa, a Juliana lhe estivera a dizer que 
tora despedida, e falando, exaltando-se, zás, de repente, caíra para o 
lado morta...» 
Idem, pág. 494. 


«— E a Joana? — perguntou Jorge, de repente. 

Luísa, sem se perturbar, respondeu: 

— Ah, esquecime dizer-te... Tinha pedido licença para ir ver 
uma tia que está muito mal, prós lados de Belas... Diz que volta ama- 
nhã... Mais uma gota de chá, Sebastião...» 

Idem, pág. 495. 


«Sebastião, imóvel, fatigava a vista contra a chama da luz. Jorge 
então fechou a carta na gaveta, e tomando um castiçal com um tom 
de lassidão lúgubre e resignado: — Queres vir tomar chá, Sebastião?» 


Idem, pág. 514. 


«Mas a mãe, que depois do parto ficara sempre adoentada, afii- 
giase do tamanho das lições, e se o rapaz, com sono, não fazia o 
tema ,mandava ao outro dia secretamente um arrátel de chá ou de 
açúcar ao mestre João Grainha para lhe acalmar a severidade.» 


A Capital, pág. 54. 
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“De Verão e de Inverno cobria-o de flanelas, e se o ouvia espir- 
rar. foziao beber ao jantar copinhos de água quente; nunca o deixava 
adormecer sem verificar se ele tinha aos pés a sua botija, à cabeceira 
a imagem de Nossa Senhora, e ao lado a campainha, a lamparina, a 
chazada, o açucareiro e um ladrilhozinho de marmelada.» 


Idem, pág. 54. 


«— Ai, filho —, repetia a tia Ricardina, levando-o para a sala — 
és o retrato do teu pai! Olha, íamos agora mesmo tomar chá.» 


Idem, pág. 78. 


«Quando Artur desceu, o chá estava na mesa e Sabina, muito 
comovida ,arranjava sobre o guardanapo a ceia do “menino”.» 


Idem, pég. B3. 


«Artur, acanhado, ficou só na sala triste, defronte do Albuquer- 
quezinho, que de mãos cruzadas sobre o ventre, cafra numa sonolência, 
que lhe vinha geralmente depois do chá.» 

Idem, póg. 84. 


«[...], a sua visita à fábrica de vidro do Covo, o Vasco, retido 
a distância pela tagarelice da Ricardina, sondava de olhos faiscantes a 
escuridão debaixo da mesa, no terror de que já houvesse um temo 
roçar de joelhos. Enfim, quando trouxeram o chá, veio bruscamente 
plantar-se entre ambos, como um áspero muro eriçado de pregos.» 


Idem, pág. 92. 


` 


«Depois do chá, aferrolhou-se no quarto, atirou-se ao seu tesouro, 
sofregamente, como se tivesse achado no quintal uma panela de 
dinheiro. Eram romances, poemas, críticas, dramas, filosofias...» 


Idem, pág. 98. 


«Sabina, essa, achava-o apenas “triste”. 
— Por quê? por quê? Não lhe falta nada — respondia Ricardina. — 


306 


Pois não é verdade, D. Galateia? É um mono. Ao jantar não se lhe ouve 
a voz! Depois do chá: é boa noite e lá abala para o buraco...s 


Idem, pág. 134. 


“«Desejou o comunismo em Oliveira de Azeméis; e as senhoras 
em casa, ao vê-lo açucarar melancolicamente o seu chá, mal imagina- 


vam que, sob aquela testa pálida, apolada à mão, rolavam idéias de 
incêndios vingadores e de exterminações de classe.» 


Idem, pág. 146. 


«Pude averiguar que o nosso fino Alípio lhe dera uma receita 
para fazer chá de erva cidreira, que aliviava o Desembargador nas suas 
digestões monstruosas.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 120. 


“À noite, porém, em casa, ao chá, exprimiu com azedume o seu 
embaraço: não só descontentava o Gavião pal— um colosso — mas aí 
ficava o circulo de Freixo de Espada à Cinta vazio, viúvo...» 


Idem, pág. 134. 


«E Cardoso, apontando-lhe imediatamente no livro de notas que 
trazia sempre consigo, o nome, a idade, a morada e os prémios, reto- 


mou a sua xícara de chá, dizendo: — Pois mande-mo cá. Metêmo-lo por 
Freixola 


Idem, pág. 134, 


«[...J;portanto, quando digo o Salão do Conde d'Abranhos, quero 
designar uma reunião pacata e íntima, onde se toma um chá bem 
servido, se abre uma mesa de voltarete, se toca uma valsa conhecida 
e se fala no preço dos géneros ou nos “podres” das famílias.» 


Idem, pág. 181. 


«As soirées do Conde d'Abranhos eram desta estimável espécie. 
Não havia cerimonial nem aparato: às dez horas vinha o chá com tor- 
radas e bolachas de água e sal; às vezes duas senhoras enlaçadas 
valsavam graciosamente: [...].» 
Idem, pág. 181. 
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«Não nego decerto que por vezes se não falasse dos negócios 
públicos, e que, quando o Ex.mo Conde era ministro, as personalidades 
eminentes da maioria não viessem tomar sem-cerimónia a sua chá- 


vena de chá.» . 
Idem, pág. 185. 


«Foi um período de febre, de batalha. Dizem-me que havia então 
nas suas palavras, nos seus olhos, nas suas passadas, alguma coisa 
de guerreiro, de belicoso. À noite, ao chá, entre os amigos, exclamava, 
de pé, no meio da sala, com a chávena na mão: 

— Hei-de-os atirar de cangalhas, minhas senhoras! Hei-de-os ati- 
rar de cangalhas!...» 

Idem, págs. 185/186. 


«Alípio Abranhos, desde a notícia da doença do General, viera 
imediatamente para Lisboa, e tivera o gosto de ver os seus amigos 
voltarem, mais fiéis, mais dedicados, mais devotos, a tomarem a sua 
chávena de chá no salão de repes azul.» 

Idem, pág. 202. 


«Agora, quando ele voltava às quatro horas, encontrava os restos 
do seu triste almoço ainda sobre a mesa com o molho dos bifes a secar 
no prato, um resto de chá no fundo da chávena, tudo sujo e triste 
sob o voo das moscas.» 

Alves & Cla., pág. 147. 


«[...], as grandes escovas de prata lavrada, as cabaias de seda, 
as carabinas de Winchester, preparando-se, escolhendo um perfume, 
bebendo goles de chá que lhe manda o Grão-Duque Vladimir, e ditando 
a um criado de calção, mais veneravelmente correcto que um mor- 
domo de Luís XIV, telegramas que vão levar notícias suas aos boudoirs 
de Paris e de Londres.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 54. 


«A uma hora almoçava, com a sobriedade dum grego, ovos e legu- 
mes: — e depois, estendido num divã, tomando goles lentos de chã 
russo, percorria nos Jornais e nas Revistas as crónicas de arte, de 
literatura, de teatro ou de sociedade, que não eram da competência 
política de Smith.» 


Idem, pág. 87. 
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l «Logo na estrelada noite de Dezembro em que ele, em Lisboa, 
foi ao Martinho tomar chá e torradas, se sussurrou pel 


aldsde e E as mesas, com 
curiosidade: — E o Pacheco, rapaz de imenso talento!” 


.” 


Idem, pág. 160. 


«[...]; serve nove almoços, nove jantares e nove chás; escarola 
as louças; prega esses botões de calças e de ceroulas que os Portu- 


gueses estão constantemente a perder; engoma as saias de Madama: 
reza o terço da sua aldeia; [...].» 


Idem, pág. 172. 


«Pertence por isso a um partido político: —e em Lisboa, três 
noites por semana, toma chá em casa do seu chefe, levando rebuça: 
dos às senhoras. Maneja habilmente eleições.» 


Idem, págs. 206/207. 


«Deiteime: — e sonhei que estava longe, para além de Pequim, 
nas fronteiras da Tartária, no quiosque de um convento de Lamas, 
ouvindo máximas prudentes e suaves que escorriam, com um aroma 
fino de chá, dos lábios de um Buda vivo.» 


O Mandarim, pág. 39. 


«— O meu prezado hóspede sabe o chinês? — perguntou-me de 
repente, fixando em mim a pupila sagaz. 


— Sei duas palavras importantes, general: Mandarim e chá.» 
Idem, pág. 83. 
«— Do seu lindo verbo mandar... Resta-lhe portanto chá. É um 
vocábulo que tem um vasto papel na vida chinesa, mas julgo-o insufi- 


ciente para servir a todas as relações sociais». 
Idem pág. 84. 


«O meu estimável hóspede pretende esposar uma senhora da 
família Ti Chin-Fu, continuar a grossa influência que exercia o Man- 
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darim. substituir, doméstica e socialmente, esse chorado defunto... 
Para tudo isto dispõe da palavra chá. É pouco.» 


Idem, págs. 84/35. 


«Delicado repasto, regado largamente de excelente vinho de Chão- 
-Chigne! E, por fim, com que gozo recebi a minha taça de água a fer- 
ver, onde deitei uma pitada de folhas de chá imperial, da primeira 
colheita de Março, colheita única, que é celebrada com um rito santo 
pelas mãos puras de virgens!...» 


Idem, pág. 94. 


«[...]; mulheres esfarrapadas uivavam de dor espojando-se sobre 
tapetes; depois erguiam-se, galhofavam, e um kouli vestido de luto 
branco servia-lhes logo chá, dum grande bule em forma de ave.» 


Idem, pág. 97 


«O sonho de Vladimira era habitar em Paris; e, fazendo ferver 
delicadamente as folhas de chá, pedia-me histórias ladinas de cqcotes, 
e diziame o seu culto por Dumas filho...» 


Idem, pág. 114. 


«Pode Vossa Honra dormir ao abrigo dos maus espíritos.. 
Vossa Honra o chá? 


— Traz, Sá-Tó. l si 


Bebido o chá, conversámos do grande plano: na manhã seguinte 
eu ía levar a alegria à triste choupana da viúva de Ti-Chim-Fu, [...1.» 


. Quer 


Idem, págs. 120/121. 


«Escutei, olhei: a roldana do poço, àquela hora do meio-dia; rangia 
devagar, no pátio; sob as amoreiras, ao longo da arcaria do claus- 
tro, secavam em papel de seda as folhas de chá da colheita de Outu- 


bro; da porta meio cerrada da aula vinha um sussurro lento de decli- 


nações latinas: era uma paz severa, feita da simplicidade das ocupa- 
ções, [...].» pi a 


Idem, pág. 149. 
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«Depois do chá, a Vicência foi-me deitar numa alcovinha pegsda 


ao seu quarto. Fez-me ajoelhar em camisa, juntoume as mãos 
ergueu-me a face para o Céu.» 


4 


A Reliquia, pág. 22. 


«Jesus! era a hora do chá em casa da titi! Com que terror eu 
trepei, esbaforido, sem mesmo abrir o guarda-chuva, as vielas escuras 
e infindáveis que levam ao Campo de Sant'Ana!» 


Idem, pág. 36. 


«— Tome o seu chazinho, Teodorico, vá tomando o seu chazinho. 
E creia que a tia não deseja senão o seu bem... 
Puxei, com a mão a tremer, a minha chávena de chá: e, reme- 


xendo desfalecidamente o fundo do açúcar, pensava em abandonar para 
sempre a casa daquela velha medonha, [...]» 


Idem, pág. 38. 


«Mas, aos domingos, o chá era servido nas pratas do comendador 
Godinho. Eu vias, maciças e resplandecentes, diante de mim: o 
grande bule, terminando em bico de pato; o açucareiro cuja asa tinha 


a forma de uma cobra assanhada; e o palitelro gentil, em figura de 
macho trotando sob os seus alforges.» 


G. 


Idem, pág. 38. 


«— Lá o terço, titi, lá o meu querido terço não perdia eu, nem 


pelo maior divertimento... Nem que el-rei me convidasse para um 
chazinho no paço!» 


Idem, pág. 45. 


«— Quer você vir tomar o seu chá ao Martinho? — perguntou-me 
o Dr. Margaride ao desembarcarmos no Rossio. — [...). 


O Margaride encomendou o chá [...].» 


Idem, pág. 50. 


«O silêncio grave em que ele ficou, com as mãos cruzadas sobre 
a mesa, pareceu-me sinistro: e nesse instante o criado trouxe a ban- 


deja do chá, sorrindo, e felicitando o magistrado por o ver melhor do 
seu catarro.» 


Idem, pág. 51. 
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«O magistrado pagou o chá, nobremente. Depois, na rua, já aba- 


fado no seu paletó, ainda me disse baixinho: 


| — C f ueza, que tal, a torrada?» | 
Com frang q RET Ei 


Estava no teatro com o Dr. Margaride, estive- 


«— Desculpe, titi... 
p E vai de repente, ao 


mos ambos a tomar chá, a conversar da titi... 
voltar para casa, ali na Rua Nova da Palma, [...]-» 


Idem, pág. 55. 


«À noite, depois do chá, refugiava-me no oratório, como numa for- 
taleza de santidade, embebia os meus olhos no corpo de ouro de 
Jesus, pregado na sua linda cruz de pau-preto.» 


Idem, pág. 67. 


«— E isto não é milagre extraordinário, porque me contam aqui 
todas as famílias respeitáveis com quem vou tomar chá, que a Senhora 
e seu divino Filho dirigem sempre algumas palavras bonitas a quem 


os vem visitar,» 
Idem, págs. 133/134. 


«E como passava eu as noites em Alexandria? Havia uma assem- 
bléia, onde espalrecesse? Conhecia eu alguma família considerada. 
com quem tomasse uma chávena de chá?...» 


Idem, pág. 309 


“E lá isso, o que é de coisas santas e de Cristo, sei tudo... Pois 
senhores, assim passávamos à luz do candeeiro até às dez, onze horas... 
Depois, chazinho, terço, e cama.» 

Idem, pág. 310. 


«E aproveitei esta santa cólera para brandir, como um aviso, 
diante do queixo sumido do Negrão, o meu punho cabeludo e pavoroso. 
O macilento e esgrouviado servo de Deus encolheu. Mas nesse ins- 
tante a Vicência entrava com o chá, nas pratas ricas de G. Godinho.» 


Idem, págs. 314/315. 
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«Então Padre Pinheiro, tomando aos goles cautelosos ə sus «is 


lada, veio timidamente bater-me no ombro...» 


Idem, págs. 315/315 


-Os homens acendem os charutos — e seguem todos para o tes 
tro, a ouvir a nova opereta. À uma da madrugada, volta sonolenta para 
casa: chá, romance para adormecer — e marido roncando ao lado, com 
um lenço de seda amarrado na cabeça...» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 69. 


"E o milagre fez-se. Meses depois, o jacobino, o Marat, voltava 
de Santa Olávia um pouco contrito, enfastiado sobretudo daquela soli- 
dão, onde os chás do brigadeiro Sena eram ainda mais tristes que o 


torço des primas Cunhas.» 
Os Maias-l, pág. 17. 


«De manhã, se o via, era um momento, quando ele descia ao 
almoço, já com uma luva calçada, apressado e radiante, gritando para 
dentro so estava selado o cavalo; depois, mesmo de pé, bebia um 
gole de chá, perguntava a correr “se o papá queria alguma coisa”, [...].» 


Idem, pág. 35. 


«Depois, por vezes, entre dois robbers ou conversando em volta 
da bandeja do chá, os seus amigos tinham observações que o inquie- 
tavam, partindo daqueles homens que habitavam Lisboa, EN 


Idem, pág. 35. 


A Gertrudes dissera-lhe que, como viera o sr. administrador, 
havia de pôr à noite para o chá o fato novo de veludo,» 


Idem, pág. 79. 


“Os criados entravam com o chá. Os parceiros tinham findado a 
partida; e o bom Custódio, de pé, com a sua chávena na mão, quei 
xava-se amargamente da maneira por que aqueles senhores o tinhas 
esfolado » 


Idem. pág. 99 


«O marquês e D. Diogo, sentados no mesmo sofá, um com a sua 
chazada de inválido, outro com um copo de st. emilion, a que aspirava 


o bouquet, falavam também de Gambetta.» 
Idem, pág. 197. 


«Mas era tarde, ía-se agasalhar, recolher, depois de acabar a sua 


chazada.» 7 
Idem, pág. 158. 


«Carlos no seu quarto, antes de se deitar, acabando o péssimo 
charuto do Alencar estirado numa chaise-longue, enquanto Baptista lhe 
fazia uma chávena de chá, ficou pensando nesse estranho passado que 


lhe evocara o velho lírico...» 
Idem, pág. 233. 


«Baptista trouxera o chá, o charuto do Alencar acabara; —e ele 
continuava na chaiselongue, como amolecido nestas recordações, e 
cedendo já, num meio adormecimento, à fadiga do longo jantar...» 


Idem, pág. 237. 


«Mas tudo isto ficava regiamente compensado, quando à noite, 
num sofá do Grémio, ou ao chá numa casa amiga, ele podia dizer, cor- 


rendo a mão pelo cabelo: à 
— Passei hoje um dia divino com o Maia.» 


Idem, pág. 245. 


«— Venha-mo antes dizer um destes dias, tomar chá comigo, às 
cinco horas... Charlie! so 8 
Idem, pág. 288. 


«Ela grecejou, toda risonha: 

— Ah! não! O Sr. Carlos da Maia prometeu-nos a todos a saúde... 
E naturalmente não espera que seja eu que venha cá tomar. chá con- 
sigo...» E fas 
Idem, pág. 269. 
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«Baptista, com a casaca na mão, esperava que Carlos acabasse 
a chávena de chá preto que ele estava bebendo aos goles, de pé, em 


mangas de camisa e de gravata branca.» 
Idem, págs 341/342. 


«Carlos, agora outra vez sereno, acabava a sua chávena de chá. 


Depois, disse muito simplesmente: 
— Meu querido Ega, tu não podes mandar desafiar o Cohen.» 


Idem, pág. 344. 


«Ega, no entanto, fa preparando uma chávena de chá, deitando-lhe 
rum, ainda tão nervoso, que mal podia segurar a garrafa. Depois, com 


um grande suspiro, acendeu uma cigarette.» 
Idem, pág. -345.: 


«D Maria era muito faladora, parecla ter que dizer em particular 
à condessa; e Carlos deixou-as, prometendo voltar uma dessas tardes 


tomar chá, e falar de Tennyson.» 
Idem, pág. 371. 


«Quando entrou na sala, um escudeiro acabava de servir chá. 
A sala, forrada dum papel severo, verde e ouro, com retratos de famí- 
lia em caixilhos pesados, abria por duas varandas sobre a folhagem 
do jardim.» 
Idem, pág. 373.. 


«Quando soube que o conde devia estar ainda batalhando sobre 
a Reforma da Instrução, levou as mãos à cabeça como lamentando um 
tão feio desperdício de tempo, e não se quis demorar. Não, nem mesmo 
o excelente chá da sr.' condessa o tentava.» 
Idem, pág. 375. 
«Ele ficava à mesa junto dela depois íam ver o jardim já em flor; 


o < pisado E i 
u tomavam chá no pavilhão japonês, forrado de esteiras.» 


Idem, págs. 389/390. 
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«— Inofensivo! Admirável, Sr. Afonso da Maia! Inofensivo, aplicado 
a um homem de Estado, a um par, a um ministro, a um legislador, é 
um achado! E é com efeito o que ele é, inofensivo... E é o que eles 
são... 

— Chablis? — murmurou o escudeiro. 


— Não, tomo chá.» , 
Os Maias-ll, pág. 23. 


«— Ora quem estava ontem muito bem vestida era a Gouvarinho 
— disse Craft remexendo o seu chá. — Ficava-lhe admiravelmente aquele 
branco-creme, tocado de tons negros.» 
Idem, págs. 23/24. 


«— Quer tomar uma chávena de chá connosco, Sr. Carlos da 
Maia? Eu vnha morrendo por uma chávena de chá... Que lindo dia, 
não é verdade? Rosa, fica tu a contar o nosso passeio enquanto eu 
vou tirar o chapéu...» 

Idem, pág. 77. 


«— Vai lhe dar água, que ela deve estar com sede — disse então 
Maria Eduarda, indo sentar-se na sua cadeira escarlate. — E diz ao 
Domingos que nos traga o chá. 

Idem, pág. 79. 


«O Domingos entrara com o tabuleiro do chá. E enquanto o colo- 
cava sobre uma pequena mesa, defronte de Maria Eduarda, ao pé da 
janela, Carlos, erguendo-se, dando alguns passos pela sala, pensava 
em começar mediatamente negociações com o Craft, [...].» 


Idem, pág. 82. 


“Quando acabou a sua chávena de chá—era como se a casa, 
os móveis, as árvores fossem já seus, fossem já dela. E teve ali um 
momento delicioso, descrevendo-lhe a quietação da quinta, a entrada 
por uma rua de acácias, e a beleza da sala de jantar com duas janelas 
abrindo sobre o rio...» 


Idem, pág 83. 


“Era o Domingos que vinha recolher a bandeja do chá; e durante 
um momneto, quase interminável, houve entre aqueles dois seres, 
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sacudidos por um ardente vendaval de paixão, a caseira passagem dum 
criado arrumando chávenas vazias.» 
Idem, pág. 86. 


«Veio vê-las a Soho; diante daquela miséria, do bule de chá 
aguado, dos ossos de carneiro requentado sobre três brasas mortas, 
começou; como bom irlandês, por acusar o governo de Inglaterra e 
jurar uma desforra de sangue.» 

Idem, pág. 218. 


«Com efeito, apareceu nessa mesma noite, derreado e triunfante, 
brandindo três notas de banco e uma garrafa do champanhe, A mamã 
ao ver, depois de tantos meses de chá preto, a garrafa de Clicquot 
encarapuçada de ouro — quase desmaiou, de enternecimento.» 


Idem, pág. 219. 


«O escudeiro anunciou-lhe que o Sr. Afonso da Mala tomara uma 
chávena de chá no quarto e ainda estava recolhido. Todos sumidos! 
Pela primeira vez, no Ramalhete, Ega almoçou solitariamente na larga 
mesa, lendo a Gazeta Ilustrada.» 


Idem, pág. 406. 


«Tomaram chá à pressa em cima do tabuleiro. Depois Ega escre- 
veu bilhetes a D. Diogo e ao Sequeira, os mais velhos amigos de 
Afonso: e davam duas horas quando chegaram os homens com o 
caixão, para amortalhar o corpo.» 


Idem pág. 424. 


i «Gonçalo frequentou então o Centro Regenerador da Couraça, 
on e aconselhava à noite, tomando chá preto, “o fortalecimento da 
autoridade da Coroa”, e “uma forte expansão colonial!”.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 14. 


«Mas a jornada à Feitosa, à quinta do Sanches Lucena, deman- 


dava 
uma hora a cavalo, desagradável com aquela teimosa dor nos 


rin 1 z -~ 
Ea o filara na véspera à noite, depois do chá, na Assembléia 


Idem, pág. 29. 
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E o caldo... Que leve a panela! Eu tomo uma chávena de chá 
com biscoitos. E olhe! Mande também dez tostões à Crispola...» 


Idem, pág. 33. 


«Depois, de madrugada, tomei o tal fruit salt, e estou óptimo 
homem!... Estou optimíssimo! Até me sinto capaz de trabalhar. Leva 
para a livraria uma chávena de chá verde, muito forte... Leva também 
torradas. 

E momentos depois, na livraria, com um roupão de flanela sobre 
a camisa de dormir, sorvendo lentos goles de chá, Gonçalo relia junto 
da varanda essa derradeira linha da novela, tão rabiscada e mole, em 
que “os largos raios da Lua se estiravam pela larga sala de armas...”.» 


Idem, pág. 63. 


r 


«Então o sr. Antonio Vilalobos é íntimo do Sanches Lucena, fre- 
quenta todas as semanas a Feitosa, toma chá e torradas com a bela 
D. Ana, e esconde tenebrosamente dos seus amigos estes privilégios 
gloriosos?...» 


Idem, pág. 124. 


«Era uma troça em casa das Noronhas, ao chá, com a leitura da 
versalhada ardente em que ele a tratava de “Ninfa, de estrela. da 
tarde...”. Enfim, uma sordidez funambulesca!» 


Idem, pág. 143. 


2 


-  «—E você, dentro de cinco ou seis semanas, é O sr. Deputado 
pór Vila Clara, com todos os sinos a repicar... Quer tomar chá? 
— Não, obrigado.» Pg O 
Idem, pág. 177. 


«Você não quer tomar chá, não? Então, boas-noites... E olhe! 
Daqui a dois anos, quando você for ministro, Gonçalo Mendes Ramires, 
recorde esta nossa conversa, à noite, na Calçadinha de Vila Clara!» 


Idem, pág. 179. 
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«Pela manhã injuriou o Bento, por lhe trazer tão tarde os jornais 
e o chá: 
—E não há telegrama, nem carta? 
— Não há nada.» 
Idem, pág. 195. 


«Mas gastaria a noite na Assembléia, jogando o bilhar, tomando 
um alegre chá, lendo risonhamente os jornais Regeneradores, para 
que todos recordassem a sua indiferença — se por acaso, mais tarde, 


conhecessem a trama em que resvalara.» 
Idem, pág. 196. 


«Envergou o roupão da flanela. E à banca, com o costumado bule 
de chá inspirador, repassou lentamente o começo do Capítulo Il — que 


o não contentava.» 
Idem, pág. 198. 


«— Pois o que vais tu ser, homem, senão um sujeito às ordens 
de S. Fulgêncio, do horrendo careca? Não lhe serves o chá, quando 
ele te mandar; mas, quando ele te mandar votar, votas!» ` 


RT) 


Idem, pág. 217. 


“«— Ah, genericamente... Com efeito têm imensa peçonha, Por 
isso eu as cubro de rosas. E em. Oliveira, todas as semanas, meu filho, 
tomo com elas um chá respeitoso!» 3 


Idem, pág. 226. 
` «Vocês, como jantaram à hora antiga da tia Arminda, ceiam, hem? 
Então logo ceio... Agora apenas uma chávena de chá, muito forte!» 


Idem, pág. 236. 


"«— Chegou lindamente! — exclamou o Gouveia. — Estávamos 
o a marchar para minha casa, tomar chá. Quer você, também?... 
ocë costuma gostar das minhas torradinhas.» 


Idem, pág. 267. 
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j i] mesa, 
«A criada entrara com a bandeja do chá. E em torno da 


trincando as torradas famosas, conversaram sobre a eleição, [...]. 


Idem, pág. 271. 


«Depois do chá, Gonçalo, cansado e já provido “de revelações”, 
acendeu o charuto para recolher à Torre.» 


Idem, pág. 271. 


«Gonçalo atirou a carta, gritou pelo Bento: | | 
— Leva para a livraria chá verde, forte, com torradas. Hoje só 


almoço tarde, às duas... Talvez nem almoce!» 


Idem, pág. 292. 


«Resolução da véspera, ao chá. Gonçalo não aparecia, não escre- 
via... Gracinha a matutar, inquieta. Ele também espantado daquele 
sumiço depois do cesto dos pêssegos. De modo que ao chá, pensando 
também que a parelha necessitava uma trotada, lembrara a Gracinha: 
— “Vamos nós amanhã à Torre? no fáeton?”.» 


Idem, pág..368. 


«— De modo que eu não posso! Jurei ao André. A Gracinha sabe, 
que eu já lhe contei ontem... Mas também não pode, também jurou. 
Só o André. Ele vem logo tomar chá e rebenta a bomba... Que é uma 
bomba! E graúda!» 

Idem, pág. 420. 


«E André Cavaleiro, furioso, mas vergando os ombros com iró- 
nica submissão, apenas murmurou: — “Bem, perfeitamente!... Cada um 
se entende a seu modo...” O escudeiro entrava com a bandeja do chá.» 


Idem, pág. 425. 


«O Bento rompia pela livraria, berrando: “outro telegrama, sr: Dou- 
tor”. Gonçalo, nervoso, com um imenso bule de chá sobre a banca, 


a bandeja já alastrada de cigarros meio fumados, lia o telegrama ao 
Bento.» 


Idem, pág. 426. 
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«Em cima, repeli a solicitude do Grilo que tentava impor ao siô 
a Zé Fernandes de Guiães, a imensa indignidade dum chá de macela! 


A Cidade e as Serras, pág. 92. 


«Depois, à janela, bem limpo de alma e de corpo, numa quinzena 
de sedinha branca, tomando chá de Naipô, respirando os rosais do 
jardim revividos pela chuva da madrugada, considerei, em divertido 
pasmo, que, durante sete semanas, me emporcalhara, na rua do Helder, 
com um estardalho muito magro e muito tisnado!» 


Idem, pág. 93. 


«— S. Ex. circula... Pesadote, fartote. Entrou tarde do baile da 
Duquesa de Loches. Era o contrato de casamento de Mademoiselle de 
Loches... Ainda tomou antes de se deitar, um chá gelado...» 


Idem, pág. 121. 


«O Grilo trazia um presente do Grão-Duque — uma caixa de 
prata, forrada de cedro, e cheia dum chá precioso, colhido, flor a flor, 
nas veigas de Kiang-Sou por mãos puras de virgens, e conduzido atra- 
vés da Ásia, em caravanas, com a veneração duma relíquia.» 


Idem, págs. 129/130. 


«Então, para despertar o nosso torpor, lembrei que tomássemos 
o divino chá — ocupação bem harmónica com a tarde triste, a chuva 
grossa alagando os vidros, e a clara chama bailando no fogão.» 


Idem, pág. 130. 


" «Depois veio a caixa do chá entre chaleiras, lâmpadas, coadores, 
ros, todo um fausto de alfaias de prata, que comunicavam a essa 


oc ã ã i 
upação, tão simples e doce em casa de minha tia, fazer chá, a 
majestade dum rito.» 


Idem, pág. 130. 


«Prevenido 


ams pelo meu camarada da sublimidade daquele chá de 


ou, ergui a chávena aos lábios com reverência. Era uma infusão 
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descorada que sabia a malva e a formiga. Jacinto provou, cuspiu, 


ão tomámos o chá.» 
blasfemou... Não tom Idem, pág. 130. 


«E a tia Vicência apressara o chá, que O Manuel, seguido peia 


Gertrudes, com a bandeja de bolos, já começava a servir às senhoras.» 


Idem, pág. 267. 


«Tomei um chá melancólico no Julien, no meio de um áspero 
e lúgubre namoro de prostitutas, fariscando a presa.» 


Idem, pág. 299. 


«O fabulista voltou a cabeça para ele, e em voz baixa: 
— A que horas é o chá? 
Era muito guloso e esperava naquela casa ter ocasião de comer 


bolos estrangeiros.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 92. 


«No entanto, no quarto de Madame de Molineux, a do turbante 
vomitava. Tinham-lhe feito chá verde. Mas a indigestão, rebelde, enfar- 
tava-se, irrompia pelas goelas em grandes jactos. E na sala, ao som 
[da] valsa que tocava o ilustre Fonseca, Sarrotini e Dâmaso valsavam!» 


Idem, pág. 121. 


«E fitava os olhos em Vítor, como assombrado da altura do seu 
projecto. Que revolução na arte! E erguendo os punhos ao ar: 

— O que nós podemos! O que nós podemos! 

— Queres o chá? — perguntou uma voz de mulher, da porta 
entreaberta. 

— Traz.» 


Idem, pág. 155. 


| «A mulher entrou. O seu olhar, que da primeira vez se conservara 
baixo, ergueu-se agora para Vítor, alargou-se, como admirado; um 


clarão passou-lhe pelas pupilas. E tomando a bandeja do chá, saiu, 
com o seu andar sereno.» 


Idem, pág. 159. 
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«A guarda-livros, tesa e loura, com um perfil antiquado de medalha 
safada, pousou o seu croché ao lado da sua chávena de chá, acariciou 
com um gesto doce os dois bandós louros, [...].» 


Contos, pág. 46. 


«Recebeu a ordem do meu almoço, sem me olhar, num tédio 
resignado: arrastou-se para O comptoir onde o maitre d'hôtel lia a 
Bíblia, passou a mão pela testa com um gesto errante e dolente, 
e disse-lhe numa voz surda: 

— Número 307. Duas costeletas. Chá...» 


Idem, pág. 47. 


«Mas, volvido um momento, com espanto meu, o extraordinário 
homem descerra os olhos, sorri num lento e inerte sorriso, murmura 
quase serenamente: — “É o calor... Está um calor! Você não quer 
tomar chá?”» 

Idem, pág. 251. 


«E o que diremos do botequim chinês? Quem se aproxima dele, 
parece-lhe que toda a sua vida ali tem ido tomar chá ou cear. Os 
biombos, as ventarolas e as caixas de chá, que nos divertiram na 
infância, iniciaram-nos nos mistérios do Império do Centro.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 214. 


l «A água de uma fonte não muda na sua pureza e eficácia segundo 
foi recolhida em vasos santos, com pausados ritos, por um grande 
bispo apra baptizar um rei sicambro — ou por uma velha, de touca 
e tamancos, numa chaleira, para ferver o chá de um herege.» 


Notas Contemporâneas, pág. 442, 


o e da não diz a verdade, e todos aqueles seus êxtases 

is k aconchegadamente à mesa do chá, entre um dicio- 

ap poética, com um barrete de algodão na cabeça... Neste 
O havemos de acreditar na seriedade da sua arte?» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 28. 
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«Onde está Mr. Valeroy, põe-se O Conselheiro Bezerra; onde está 
onde está Rue Vivienne põe-se Beco 


5e-se Arcos de Valdevez, 
Lyon, põe-se Ar o Rei preside ao espectáculo, e 


do Fala-Só. Os jornais aplaudem, 


nundo vai tomar chá com emoção.» 
todo o mun Gás E 


«Lê-o ao chá aos teus pequerruchos, a quem tua mulher prepara 
as fatias com manteiga. É o melhor ensino que lhe podes dar do abai- 


xamento do seu tempo.» 
Idem, pág. 68. 


«Depois os candidatos são mudados como figuras de um jogo 
de xadrez. A um, a quem se prometeu o círculo D, dá-se o governo 
civil de B— Como indemnização. Tirase a C a candidatura, porque 
se descobre que C tomou chá com o chefe da oposição.» 


Idem, pág. 70. 


«Ora nós estamos vendo isto ao canto da sala, atentos e desin- 
teressados, enquanto ferve o chá, e já percebemos, no irmão mais 
velho, um movimento de quem vai atirar com o baralho de cartas à 


cabeça do pequerrucho.» 
Idem, pág. 111. 


«Este dândi marcial perguntou a Sua Majestade o que desejava, 
naquele momento em que punha o seu pé de além-mar nas plagas 
verdes de Álbion. Esperavam todos que Sua Majestade pedisse chá 
— ou um banho. 

Sua Majestade respondeu avidamente: — “hebráico!” » 


Uma Campanha Alegre-ll, págs. 70/71. 
«O meu amigo tremia já, num positivo terror. Mas ainda balbuciou: 
— Que hei-de eu então beber? 
— Beba água, ou beba chá... Ainda que o chá, que agora temos, 


é realmente detestável.» 
Ecos de Paris, págs. 192/193. 


«E fornece, porque sabe as vantagens de ter alguma estética 
e alguma poética, quando se vai à noite tomar chá com as senhoras.» 


Idem, pág. 207. 
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«(Isto é textual; foi o General Roberts que soltou há dias este 
grito de gulodice britânica; o inglês, sem chá, bate-se frouxamente). 
Então o governo da Índia, gastando milhões de libras, como quem 
gasta água, manda a toda a pressa fardos disformes de chá reparador, 
brancas colinas de açúcar, e dez ou quinze mil homens.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 7 


«E não é só nos jornais. Entre-se num clube, num restaurante, 
converse-se com um conhecido, entre duas chávenas de chá— e vem 
logo a mesma jactância de roncador: “Vamos dar cabo de tudo. Temos 
dinheiro a rodo. Cá, ao pulso inglês, nada resiste... E se o mundo 
respinga, quebram-se-lhe as ventas!...” 

A Inglaterra perdeu as suas boas maneiras.» 


Idem, pág. 171. 


«O chá é um luxo da família real. A arte mais estimada é a 
música, que faz parte do ensino primário, como na Grécia de Péricles. 
As suas indústrias, se existem, são desconhecidas.» 


Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris, pág. 46. 


«O Chinês não tem necessidades: uma única cabaia de chita ou 
lá grossa lhe basta para uma existência: um pouco de arroz e dois 
goles de chá o alimentam. Onde o branco, comilão e vicioso, precisa 
de ganhar dois mil-réis por dia, o Chinês está feliz com três tostões, 
e acumula.» 


Idem, pág. 66. 


«Poucos mujiques, nos campos, teriam arquejado sobre a tarefa 
de o grande mujique coroado. Com os ombros caídos, 
Pora S  Carregasse a Rússia, recolhia então ao quarto da 

+ Onde, pai simples, cercado dos seus, era ele que fazia o chá.» 


tão d 


Idem, págs. 81/82. 


«Pois há mui 


a . + 


dim a tomar chá gelado, sob um caramanchão de 
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magnólias, vimos de repente O cozinheiro da casa, esse chinês, correr, 


de rabicho eriçado, gritando que matara uma cobra!» 


Idem, pág. 182. 


«Poucas eram então as soirées de terra pequena, em que lindos 
olhos negros se não humedecessem, quando um bacharel se erguia, 
depois do chá, e, com o lenço branco na mão, dizia às senhoras o 
Noivado do Sepulcro, os dois amorosos esqueletos enganchados um 
no outro, ou então esse famoso Adeus!» 


Últimas Páginas, pág. 381. 


«Hoje, escrevo-lhe no meu pequeno escritório, tendo, na sala 
próxima, Carneiro de Andrade que toma o seu chá e lê Taine. Carneiro 
está aqui comigo há alguns dias, dos melhores que tenho passado 


em Newcastle.» 
Correspondência, pág. 40. 


Venha cá ver as meninas da burguesia, à noite, numa sala, ao chá 
severo da família: que decotes! que olhares equívocos! que atrevi- 
mentos! que maneira de estar sempre a mostrar o pé — quando é 
bonito—e quando o pé não é bonito—o braço!» 


Idem, págs. 43/44 


«Essa melancolia é a mesma que se sente em vir de longe, para 
olhar para uma porta fechada. Quem for de Marco de Canaveses e 
queira gozar a vida, que fique em Marco de Canaveses, na Assembleia, 
na botica, e nos chás das Macedos! Se vier a Hyde-Park ou aos Campos 
Elísios, vê só a Vida por fora, nos seus contornos exteriores.» 


Idem, pág. 91. 


«Eu não tenho escrito, não por amuo — por quê diabo havia eu 
de estar amuado? — mas pela combinação de ausências de Newcastle, 
absorção na recomposição do “Amaro”, preguiça, etc. De resto, para 
que escrever-lhe? O que eu desejava era subir as escadas da Calçada 
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dos Caetanos, sentar-me ao pé da chaminé, receber a minha chávena 
de chá e dizer: — Querido Ramalho, ouça lá... —E falar três dias.» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho-l, Impr. Nac., 
Casa da Moeda — 1983, pág. 139. 


«Recebi, há pouco, a sumptuosa “cabaia”, e foi já revestido com 
ela, risonho e grave, que provei o chá da Terra das Fiores. Com cer- 
teza me trouxeste da China um presente esplêndido! Mas tenho medo, 
amigo, de não ser competente para dignamente usar essa nobre ves- 


timenta de Mandarim erudito! » 
Idem, pág. 571. 


«No Borges temos uns apartamentos completos e por 6.500 es, 
chá compreendido. A sala é boa sobre o Chiado: os quartos nossos 
e de meninos são pequenos, dando para os saguões, assaz descurados.» 


Idem, pág. 588. 


CHAMPIGNON — Cogumelo em francês. Planta sem clorofila nem 
flores, criptógama e parasita, com dezenas de famílias e centenas 
de espécies espalhadas por todo o globo. Numerosos cogumelos são 
comestíveis, outros são venenosos. Na França, e em não poucos países, 
faz parte da alta cozinha, como acompanhante de carnes, por exemplo, 
ou é elemento da cozinha rústica e tradicional. Mushroom, ingl.; hongo, 
esp.; fungo, it.; Pilz, al.; grib, rus. Segundo Auréiio, a palavra cogumelo 
se originaria, hipoteticamente, de cucumellu, diminutivo de cucuma, 
vaso de cozinha. No Magnun Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum, 
Paris, 1833, cucumula, diminutivo de cucuma, quer dizer caldeirão, como 
também choça, cabana, palhoça. Considerando que várias das espécies 
de cogumelo têm uma cobertura em forma de chapéu, cucumula 
pode ser de facto a origem de cogumelo. Na citação que se segue, assi- 
nale-se que figura na edição de Lello & Irmão aus em lugar de aux. 


i «— Poulet aus champignons — murmurou o criado, apresentando- 
"Me a travessa.» 
Os Maias-l, pág. 216. 


ei CHARLOTTE RUSSE — Doce de sobremesa que consta de um 
EE variado dentro de uma armação de biscoitos como os chamados 
Os franceses, Em A Tragédia da Rua das Flores, E.Q. grafa char- 
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iotte-russe (com hífen). Le Nouveau Petit Larousse lllustré: charlotte 
russe; Larousse gastronomique: charlotte à la russe. Há charlottes doces 
que se servem tépidas, das quais o exemplo clássico (Larousse gas- 
tronomique) é a charlotte aux pommes. O mesmo Larousse alista recei- 
tas várias de charlottes salgadas, como a de perdiz, a de legumes, etc. 
O nome charlotte talvez seja homenagem à Rainha Charlotte Sophia 
de Mecklenburg-Strelitz, esposa de George Ill da Inglaterra. Larousse 
gasironomique dá como criador da charlotte à la russe Marie Antoine 
Carême, cozinheiro e confeteiro francês (1784-1833). Tinha ele batizado 
sua criação de charlotte à la parisiense, mas esse nome posterior- 
mente foi mudado para charlotte russe graças à moda da cozinha 
russa que viria influenciar a culinária francesa no Segundo Império. 
São ingredientes comuns na preparação de charlotte-russe leite, ovos, 
gelatina, açúcar, baunilha, geléia de frutas, creme de leite, palitos 
franceses, etc. Preparado o doce, em fogo brando, é posto em uma 
forma já forrada com palitos franceses, bem rentes uns aos outros, 
e levado depois ao refrigerador. À hora de servir é desenformado. 
A charlotte russe consta, de modo geral, de qualquer bom livro de 
culinária. No livro As 100 Mais Famosas Sobremesas do Mundo, da 
Livraria Bertrand, 1977, Amadora, Portugal (traduzido e adaptado do 
francês), há variadas receitas de charlottes frias, uma das quais, à 
base de café, chamada charlotte Brasília. Na primeira das citações: 
“Pastelaria Baltresqui, fundada por Rodolfo Baltresqui, que também 
foi estabelecido na Rua dos Capelistas, num dos prédios que fazem 
parte do grande quarteirão onde se incorporavam os Paços do Conce- 
lho. Depois do incêndio de 1863, transferiu-se para o lado fronteiro, 
n.º 122 e 124, casa que veio a pertencer ao genro, J. C. Pucci. A Pas- 
telaria Baltresqui, no Chiado desde 1885, era de Matias Heintz em 
1891 e, no ano de 1893, pertencia à Viúva & Filhos de Heintz. E, final- 
mente, de 1894 a 1897, o seu proprietário era um tal João Rodrigues, 
que se intitulava sucessor de Baltresqui” (Chiado Pitoresco e Elegante, 
de Mário Costa, Lisboa, 1965, Gráfica Santelmo). Na segunda citação: 


table d'hôte, mesa servida a horas fixas e a tanto por pessoa (Nouveau 
Petit Larousse Il'ustré). 


«Por um hábito antigo, deteve-se um momento à porta do Baltres- 
qui: defronte, estacionava um cupé, com um cochei 


ro grave, correcto, 
de casacão branco: [...]. O caixeiro, que ficara à porta cumprimentando, 
disse então alto, para dentro, para o balcão: — A Charlotte Russe, às 
cinco horas, para a Sr: Baronesa... A S. Bento.» 


A Capital, págs 498/499. 
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«E iame resignando, como quem a uma table d'hôte mastiga a 
bucha de pão seco à espera que lhe chegue o prato rico da Charlotte 
russe.» 


O Mandarim, pág. 23. 


«E foi só quando o criado trouxe uma charlotte-russe, que Marinho, 
depois de ter passado a mão pela testa, como para classificar e dispor 
as suas recordações, “argou tudo: — Aqui está como eu vim a desconfiar.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 220. 


CHICÓRIA — Termo que designa a raiz ou a própria planta, Cicho- 
rium intybus L.. Chicorée, fr.; chicory, ingl.; chicoria, achicoria, esp.; 
cicoria, it.; Zichorie, al.; tsikorii, rus. Planta hortense de cultivo muito 
antigo na Ásia, Europa e África. Os gregos a conheciam: kichora, 
kichorion, kichoreia. Os romanos também: cichorea, cichoreum, cicho- 
rium (Horácio, Plínio). A palavra intybus, também intubus, que foi utili- 
zada por Lineu, também significava chicória, ou chicória brava (Pompônio, 
Plínio) e deriva do grego entubon, que o dicionário greco-inglês de 
Oxford traduz por endiva ou endívia. E.Q. utiliza a palavra en passant, 
em contexto irônico: plantar chicória, sem considerações de natureza 
culinária. A raiz da chicória, torrada e moída, é por vezes misturada com 
o café, assim adulterando-se as qualidades deste. 


«Este homem é grande! Este homem há-de ir longe — em havendo 


frio! Deixem vir Janeiro, e o País verá como o Sr. Franco reforma e 


organiza. Por ora, não. É este um grande princípio que passará para 
OS repertórios, assim fixado: Janeiro, frio, geada; planta chicória e 
reforma a Carta!» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 156. 


CHILA — Cucurbita ficifolia Bouché. Espécie de abóbora pequena 
ue se faz doce em compota, bolinho, ou é refogada simplesmente 
para acompanhamento de carnes, etc. Também chila-caiota (segundo 
P de origem náuatle), gila, gila-caiota. Jean Anderson, em The 
f of Portugal, Nova York, 1982, define chila como uma abóbora do 
ipo chamado nos EUA spaghetti squash. Na citação que se segue, 


chila é uma porção de doce preparado para fingir uma tangerina (V3 
que a lampreia de ovos está «mordendo». 


de q 
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muito proeminente numa travessa, enroscava-se 
e bojuda, com o ventre dum amarelo 


ascoroso, o dorso malhado de arabescos de açúcar, a boca a S 
i sua cabeça grossa esbugalhavam-se dois horríveis olhos de cho- 


Dc v a . 
colate: os seus dentes de amêndoa ferravam-se numa tangerina de 


chila: e em torno do monstro espapado moscas esvoaçavam.» 


«E no centro, 
uma lampreia de ovos medonha 


O Primo Basílio, págs. 155/156. 


CHISPE — Pé de porco (Aurélio). No Ribatejo é comum a chis- 
palhada, ou chispe com feijão branco e ingredientes diversos. Em 
Cozinha Tradicional Portuguesa, de Maria de Lourdes Modesto, Editora 
Verbo, Lisboa, 1982, há a receita completa do chispe com feijão branco, 
à moda de Almeirim, no Ribatejo. Helena Sangirardi, em Nova Alegria 
de Cozinhar, dá receita para pé de porco à vinagrete e pé de porco 
grelhado. A palavra chispe parece ser pouco conhecida do comum dos 
brasileiros. Pied de porc, fr.; pig's feet, trotters, ingl. 


«— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, mãozi- 
nhahs de carneiro, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, págs. 237/238. 


CHOCOLATE — V. cacau. Vocábulo introduzido no espanhol a 
partir de chocolatl, do idioma náuatle (México): choco, cacau e latl, 
água (segundo o Diccionario de la Lengua Española). Produto alimentar, 
em pó, pastoso, ou mais duro, feito de amêndoas de cacau torradas, 
açúcar e diversas substâncias aromáticas; bebida ou bombom pre- 
parado com esse produto (Aurélio). Chocolat, fr.: Chocolate, ing.; cho- 
colate, esp.; cioccolata, it.; Schokolade, al.: chokolad, rus. Em A Capital, 
Aurea: referência ao Café (também restaurante) Aurea Peninsular, que 


era situado na Rua do Ouro 177-191, com salas que davam para a Rua 
do Crucifixo. 


«E no centro, muito proeminente numa travessa, enroscava-se 
uma lampreia de ovos medonha e bojuda, com o ventre dum amarelo 
ascoroso, o dorso malhado de arabescos de açúcar, a boca escancarada: 
na sua cabeça grossa esbugalhavam-se dois horríveis olhos de chocolate; 
os seus dentes de amêndoa ferravam-se numa tangerina de chila; e 
em torno do monstro espapado moscas esvoaçavam.» 


O Primo Basílio, págs. 155/156. 
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«Artur indignou-se contra Melchior: parecia-lhe um traidor, deser- 
tando para aqueles que o tinham injuriado. Que pulha! 
.. Estive ontem na Áurea com o Videirinha. Tomamos ambos um 
chocolate e falamos muito de você...» 
A Capital, pág. 521. 


«A salutar influência religiosa penetra por tal forma a vida social, 
que, mesmo nas figuras de cotillon, as marcas mais delicadas repre- 
sentam mitrazinhas episcopais e pequenos báculos de chocolate.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 128. 


«Tomava então o seu chocolate; e recolhia à biblioteca, sala 
séria e simples, onde uma imagem da Verdade, radiosamente branca 
na sua nudez de mármore, pousava o dedo subtil sobre os lábios 
puros, [...].» 

A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 87. 


«Mandei-lhe uma carta ardente e séria, pondo reverentemente 
no alto: “Minha senhora”. Ela respondeu, com dignidade: — “O cava- 
lheiro pode vir aqui ao meio-dia”. Levei-lhe uma caixinha de pastilhas 
de chocolate, atada com uma fita de seda azul: [...].» 


A Relíquia, pág. 42. 


«Ao outro dia Carlos não fora a Lisboa, e apareceu cedo na 
b Melanie, que andava espanejando o quiosque, disse-lhe que 
madame, um pouco cansada, tinha justamente tomado o seu chocolate 
na cama.» 


Os Maias-ll, pág. 154, 


«No 202, 


todas as manhãs, às nove horas, depois do meu 
chocolate e ain 


da em chinelas, penetrava no quarto do Jacitno.» 


A Cidade e as Serras, pág. 37. 


«[..I: 


å percorrer de manhã, tomand lat ” ' 
Festas” do , o chocolate, os “Ecos” e as 


Figaro; e de vez em quando murmurar para o marido 


— "Ah, és tu?...” Além disso, ao lusco-fusco, num sofá, alguns curtos 
suspiros, entre os braços de alguém a quem era constante.» 


Idem, pág. 117. 


«O arroz, maciço, moldado em forma de pirâmide do Egipto, 
emergia duma calda de cereja, e desaparecia sob os frutos secos 
que o revestiam até ao cimo, onde se equilibrava uma coroa de Conde 
feita de chocolate e gomos de tangerina gelada!» 


Idem, pág. 131. 


«[...], cruzando uma Humanidade fina, de elegância bem acabada, 
que almoçara o seu chocolate em porcelana de Sèvres ou de Minton, 
saíra de entre sedas e tapetes de três mil francos, e respirava a 
beleza de Abril com vagar, requinte e pensamentos ligeiros!» 


Idem, p. 146. 


«Derreado com aqueles catorze meses de Civilização, adormeci — e 
só acordei em Bordéus quando Grilo, zeloso, nos trouxe o nosso 
chocolate. Fora, uma chuva miudinha pingava molemente dum espesso 
céu de algodão sujo. [...]. E, metido num roupão de flanela branco, 
com a face arrepiada e estremunhada, ensopando um bolo no chocolate, 
rosnava sombriamente: — Este horror!... E agora com chuva!» 


Idem, págs. 148/149. 


«Era baixo, delgado, com uma calva grave, e bela barba aloirada. 
Tinha o pé pequenino, e andava sem ruído, desapercebido, deslizando. 
[...]. Tratava todas as pessoas por meu excelente amigo. Trazia O 
bolso cheio de pastilhas de chocolate, para as senhoras.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 11. 


- «À sua polidez, refinada, clássica, exagerada, embaraçava. Era 
RAIO apressado, muito serviçal. Falava baixo. Tratava todo o mundo 
Por meu estimável amigo. Trazia o bolso cheio de pastilhas de 


chocolate, de rodelas de hortelã-pimenta. Usava sempre paletós: 
paletós ricos, custosos.» 


Idem, pág. 476. 
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«Decidiuse por um rolinho de chocolate, imitando um charuto 
aceso: uma tira de papel-metal representava o fumo. Mas, ao fazer 


contas, achou que devia haver engano.» 
E Idem, pág. 529. 


«Ninguém, então, do Reno para cá, lera ainda Schopenhauer. 
E um no seu quarto de Francoforte, metodicamente, tomando o seu 
chocolate, outro em Coimbra, atormentadamente, porque é poeta e 
meridional, chegam ao mesmo resumo, num raciocinado, no outro 


r 


soluçado: Que sempre O mal piór é ter nascido!» 


Notas Contemporâneas, pág. 357. 


«O viajante português, chega, o dono da Fonda traz-lhe cho- 
colate —e um contnuo do Paço Real traz-lhe a comenda.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 246. 


CHOU-CRÔUTE — Prato da cozinha alemã e alsaciana — Sauerkraut 
— feito de couve branca, picada e fermentada em salmoura, que acom- 
panha variados tipos de salsicharia e carnes diversas. Aurélio grafa-o 
na forma portuguesa — chucrute, masculino. A grafia francesa é 
choucroute, feminino, palavra de aceitação internacional. Diz ser 
feito à base de repolho que é uma variedade de couve, da família 
das crucíferas, Brassica olerácea L.. Sauerkraut significa literalmente, 
erva azeda. Segundo Larousse gastronomique, o vocábulo francês 
choucroute veio do dialeto alsaciano súrkriite. A variedade de couve 
com que é feito é a couve branca de Brunswick. Olleboma diz que 
choucroute, produto de largo consumo na Alemanha, na Inglaterra, na 
França, tem como matéria prima «a couve repolhuda branca». Dá as 
receitas da choucroute alemã (feminino). Em inglês: pickled cabbage. 
É comum em casas de comidas finas a venda de chucrute já preparado. 


sA sra. condessa indignou-se. Não, era realmente de mais! Fazer 
Potes: na sua sala, diante dela—um homem que falava tanto da 
Sua cozinheira alemã, e nem sequer lhe oferecera jamais um prato 
de chou-crôute!» 


Os Maias-l, pág. 376. 


CHOURIÇO 
de trigo, etc., c 
a definição de 


— Pedaço de tripa cheia de came, sangue, farinha 
om gordura de porco e temperos, e fumado, segundo 
Lello. Em Aurélio: enchido de porco, cujo recheio é 


333 


asas rasa sides Sci 


misturado com sangue e curado ao fumo. O chouriço pertence à cate- 
goria de enchido, termo genérico «que significa toda a espécie de 
carne ensacada. Assim os paios, OS chouriços, as morcelas, as salsi- 
chas, as farinheiras, etc., são enchidos», segundo Carlos Bento da 
Maia em Tratado Completo de Cozinha e de Copa. A linguiça também 
o é. Segundo o Diccionario de la Lengua Española, a palavra chorizo se 
origina do latim salcicium. O Dizionario Enciclopedico Italiano assinala 
que salsicha vem do latim tardio salcicia, plural de salcicium, cruza- 
mento de insicium com salcicius, salgado (nos dicionários latinos sal- 
sus, salgado, cujo superlativo salsissimus é encontado em Plínio e 
Cícero). No gênero os romanos conheciam isicium, insicium, lucanica, 
tumaculum, tomacina, farcimen. Saucisson, chorizo (assim grafado em 
Larousse gastronomique), fr.; sausage, choriso (A Concise Encyclopedia 
of Gastronomy), ingl; chorizo, esp.; salsiccia, it; Wurst, al; kol- 


bassa, rus. 


«Rabecaz encomendou à Mariquita, sobrinha da Corcovada, “a bela 
fritada de ovos e chouriço e dois meios litros reais”. 
E indicando, com um piscar de olhos, a rapariga sardenta e 


roliça: — Boa perna!» 
A Capital, pág. 108. 


«O seu vivo desejo seria comer o famoso coelho guisado — mas 
como era cedo para esse acepipe, decidiu-se, depois de pensar muito, 
por uma bela pratada de ovos com chouriço.» 


Os Maias-l, pág. 282. 


«—A gente em Lisboa estraga a saúde! — disse ele, puxando 
para o prato uma montanha de ovo e chouriço. — Tu não tomas nada?... 
Carlos, para lhe fazer companhia, aceitou uma chávena de café.» 


Idem, pág. 283. 


«Dentro do breque um dos criados dormia; Cruges, pesado dos 
ovos com chouriço, olhava, vaga e melancolicamente, as ancas lus- 
trosas dos cavalos. 

Idem, pág. 284. 


e Siga que se declarava miraculosamente curado pelo passeio 
ate aos Bravais e pelas emoções do voltarete, em que ganhara deza- 
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nove tostões ao Manuel Duarte — começou por uma pratada de ovos 


com chouriço, [...].» 
A Ilustre Casa de Ramires, pág. 41. 


«É que passei uma noite horrenda, Bento! Pesadelos, pavores, 


bulhas, esqueletos... Foram os malditos ovos com chouriço e o 


pepino... Sobretudo o pepino!» 
Idem, pág. 63. 


«[...] — um velho todo esfarrapado, com longos cabelos caídos 
pelos ombros e imensas barbas espalhadas pelo peito, imediatamete 
se ergueu do banco de pedra onde comia rodelas de chouriço, bebendo 
duma cabaça, para o avisar que o sr. Sanches Lucena e a sr.” D. Ana 


andavam por fora, de carruagem.» 
Idem, pág. 86. 


«Porque já as idéias o invadiam, viçosas e férteis. Na Vendinha, 
enquanto esperava que lhe frigissem um chouriço com ovos e duas 
postas de sável, meditou, para a Resposta ao Discurso da Coroa, um 
esboço sombrio e áspero da Nossa Administração na África.» 


Idem, pág. 193. 


«Tão rijamente se apressara que, desde a madrugada, apenas 
comera sobre a sela, em Palha Cá, duas rodelas dos chouriços rou- 


hados.» 
Idem, pág. 294. 


«Almoçara uma pratada de ovos com chouriço, sublime. Passeara 
por toda aquela magnificência da seyra com pensamentos ligeiros de 
liberdade e de paz. Mandara ao Porto comprar uma cama, uns cabides... 
[...]... Dois meses! Enquanto houver chouriços, e a água da fonte, 
bebida pela telha ou numa folha de couve, me souber tão divina- 
damente!» 

A Cidade e as Serras, pág. 188, 


e «E era uma multidão maldormida, porque não achava cama nos 
hotéi ; à . 
otels, malcomida, porque não conseguira mesas nos restaurantes, e 
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portanto com desculpáveis tendências a esse humor áspero e brigão, 
que dá um chouriço mal mastigado sobre um banco de praça, que 


serviu de colchão.» 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pág. 187. 


«D. Gil murmurou: “Deus da Boa Viagem nos valha!” Desde a 
véspera, em que numa choça deserta uma velha lhes dera, rosnando 
e praguejando, um pedaço de chouriço e uma malga de vinho, nada 
tinham comido: já a sede os atormentava e na infinita planície não 


havia caminho marcado... Que fazer?» 


Últimas Páginas, pág. 344. 


«É uma alemã toda gorda e toda redonda que não deixa de ter 
uma lamentável parecença com um chouriço de Estrasburgo. Como 
há em Londres uma distribuição de cartas quase cada hora — [...], já 
eu calculando que passou outra hora, me dependuro de novo ao cordão 
da sonnette. Nova, laboriosa, ofegante ascenção do chouriço. "Are you 


sure that there are no letters?”,» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 25. 


CIBORIA — V. fava. 


«Ora, apesar da fava (que os Gregos chamaram ciboria) pertencer 
às épocas superiores da civilização, e promover tanto a sapiência que 
havia em Sício, na Galácia, um templo dedicado a Minerva Ciboriana — 


Jacinto sempre detestara favas.» 
Contos, pág. 100. 


CIGARRA — Cicada, latim. «Nome científico: Lyristes plebeius 
(tocador de lira vulgar). Cigale, fr.; cicada, ingl.: cigarra, esp.; cicala, 
it; Zikade, al.; tsikada, rus.. Inseto hemíptero, da família dos cica- 
dídeos, caracterizado pela estridulação que produz durante os dias 
quentes e secos, é aqui referido como alimento. Em A Relíquia, Teo- 
dorico ceia em Jerusalém em casa de Gamaliel e vê que num prato 
largo negrejavam cigarras fritas. É sabido que em certas regiões da 
África e da Ásia comem-se alguns tipos de cigarra. Em The Washington 
Post de 4 de junho de 1987, narra-se a experiência de um entomolo- 
gista do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da América, 
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Douglas Miller, que comeu e serviu a companheiros de trabalho 
clgarras à tempura, fritas. A notícia descreve a relutância com que 
vários dos presentes participaram da experiência de comer cigarras 
enquanto connoisseurs aludiram a receitas diversas: com açúcar e 
canela, fritas com verduras, capeadas com chocolate, à tempura, ou 
simplesmente cruas, debaixo das árvores, em piqueniques de verão. 


«A um lado tínhamos, para limpar os dedos, um bolo de farinha 
branca, fino e mole como um pano de linho; do outro um prato largo, 
com cercadura de pérolas, onde negrejava, entre ramos de salsa, um 
montão de cigarras fritas; no chão jarros com água de rosas.» 


A Relíquia, pág. 253. 


COCO — Em geral fruto pertencente a espécies do gênero Cocos. 
Designação comum ao fruto de numerosas espécies de palmeiras ou 
coqueiros. A polpa (endosperma) do fruto de tais palmeiras, em espe- 
cial do chamado coqueiro-da-baía, tem amplo uso na culinária brasi- 
leira, seja ralada, seja reduzida a leite, em doces, molhos, cremes, 
etc.. Diz M. Pio Corrêa que o coqueiro-da-baía, Cocos nucifera L., é de 
cultura muito antiga, sendo difícil ou mesmo impossível atribuir-lhe 
um ponto de origem no planeta. Seu habitat comum é a faixa litornãea 
em regiões tropicais na Ásia, África e América. M. Pio Corrêa, com 
reservas, inclina-se mais para a tese da origem asiática, afirmando 
que os portugueses trouxeram o coqueiro da Índia para o Brasil em 
1553, o que não é suficiente para provar a origem asiática do coco-da- 
“baía. Também se diz que os portugueses teriam implantado o coqueiro 
na costa ocidental africana. Coco, fr.; coconut, ingl.; coco, esp.; cocco, 
it; Kokos, al.; kokos, rus.. O Diccionario de la Lengua Española situa 
a origem do vocábulo coco no idioma aimará. São escassas as refe- 
rências a coco na obra de E.Q. Nas citações que se seguem, coco 
vem referido em contexto ficcional histórico (Adão e Eva no Paraíso) 
ou em sentido um tanto irônico, fora do âmbito culinário. 


«— Não! plantar cocos! plantar cacau! plantar café! — exclamava 
o Barrolo, com divertdias palmadas na coxa.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 128. 


«O anho, espectado num pau, assa e pinga nas brasas. No chão 
o cascas de coco, cheias de clara água da fonte. Uma pele de 
; So tornou macio o leito de fetos. Outra pele, pendurada, abriga a 
oca da caverna.» 

Contos, pág. 175. 
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CÓDEA — Segundo Moraes (Dicionário da Lingua Portuguesa, 
1813), «porção exterior do pão cosido, mais rija e mais tostada; cor- 
tiça da árvore». Em Aurélio: do latim crusta, camada de substância 
espessa que se forma sobre um corpo. Crosta de pão, rosca. Segundo 
Lello, a forma latina intermédia de onde veio côdea é cutina, de cutis, 
pele, casca da árvore, da fruta. Do grego, kytos. Croúte, fr.; crust 
husk, ingl. costra, esp.; crosta, it; Kruste, al.; korka, korotchka, rus.. 
Nas duas citações que se seguem, atente-se à beleza da redação 
queiroziana. Em Notas Contemporâneas, S. João Capistrano: santo 
nascido em Capestrano, Aquila, na Itália, em 1386, e morto em 
1456. Foi franciscano e grande canonista. Sua festa se celebra em 
23 de outubro: Santo Ambrósio de Sena: tratar-se-ia de Santo Ambró- 
sio de Milão, grande santo do século IV, opositor do arianismo, ou 
do Beato Ambrósio Sansedoni, de Siena, do século XII; S. Carlos 
Borromeu (1538-1584), arcebispo de Milão, heroico na caridade e no 
socorro cos atacados pela peste na época (1576 e depois) referido 
no romance Os Noivos de Manzoni; São Macário, Bispo de Alexandria, 
do século IV; São Basílio, Bispo de Cesaréia, do século IV; São Lourenço, 
arcebispo de Dublin: São Lourenço O'Toole, ou Lorcan, em irlandês, 
nascido em 1130 e falecido em 1181, arcebispo de Dublin; Santo 
Onofre, monge egípcio do século IV. Cenobita a princípio, levou depois 
vida de anacoreta, na Tebaida, por talvez 60 anos. Sua festa se celebra 
em 12 de junho. Sobre Santo Onofre, E. O. escreveu em 1893 belíssimo 
texto incluído no volume póstumo Últimas Páginas (1912); Epicuro: 
filósofo grego nascido provavelmente em Samos, em 341 A. C.. Ensinava 
em sua escola de Atenas que o prazer é o sumo bem e que todos 
os nossos esforços devem tender a obtê-lo. Inspirou o poema De 
Natura Rerum de Lucrécio. Epicurista passou a ser sinônimo de dado 
aos finos prazeres. 


«E depois mais acima, debaixo dos telhados, os mendigos, os 
esfomeados, os miseráveis, a essas horas, com grandes olhos ater- 
rados, catam-se, ou roem as côdeas, ou gemem de dor, ou morrem 
entre a calica e as aranhas, ou se remendam, cantando impuramente!» 


Prosas Bárbaras, pág. 146. 


«S. João Capistrano, Santo Ambrósio de Sena, S. Carlos Borro- 
meu, S. Macário, S. Basílio, viveram de ervas, de côdeas secas, que 
alguns salpicavam de cinza, e outros, como S. Lourenço, arcebispo 
de Dublin, mergulhavam para mais funda humildade na água suja dos 
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porcos. Outros desdenhavam soberbamente estas côdeas de Epicuro. 
Santo Onofre comeu cem anos de uma palmeira que crescia junto 


à sua caverna.» 
Notas Contemporâneas, pág. 446. 


CODORNIZ — Coturnix coturnix Lineu. Caille, fr.; quail, ingl.; 
codorniz, esp.; quaglia, it.; Wachtel, al.; perepel, rus.. Ave de arribação 
e cinegética (gibier de passage, fr.; migratory game bird, ingl.; ave 
de paso, esp.; uccello migratorio, it.), existente na Ásia, África e 
Europa, também desenvolvida domesticamente. Segundo Larousse gas- 
tronomigue, a codorniz é encontrada nas regiões planas da França, 
de abril e outubro, após o que migra para invernar em regiões mais 
tépidas. Como caça natural torna-se cada vez mais rara mas uma 
espécie proveniente do Extremo Oriente é largamente criada como 
ave doméstica para produção de ovos e abate. As versões caille (fr.), 
quaglia (it) e quail (ingl) vêm do latim tardio coacula. O vocábulo 
latino para designar a ave é coturnix, de onde veio codorniz (o mesmo 
que codorna, este o termo corrente no Brasil), em português e em 
espanhol. Em ambas as citações que se seguem, a codorniz é trufada, 
isto é, recheada com trufas, ou túbaras, cogumelos subterrâneos 
(V. truta e túbara, o mesmo que túbera). 


«É grave pensar que estes homens inocentes tiveram de comer 


oito e dez vezes, por dia, salmão à russa ou codorniz trufada.» 


Ecos de Paris, pág. 111. 


«Desde já existe, e muito contagioso, o diletantismo anarquista, 
Duquesas moças, cobertas de diamantes, condenam a má organização 
da sociedade, comendo codornizes trufadas em pratos de Sèvres.» 


Idem, págs. 157/158. 


Race latim cuniculus, nome comum da ordem dos lago- 
a E ome científico: Oryctolagus cuniculus Lineu (de orykter, em 
e aan di o que cava, e lagos, lebre). Lapin (do latim lepus, lebre), 

= Fabbit, ingl.; conejo, esp.; coniglio, it.; Kaninchen, al.: krolik, rus.. 


mana estavam chegando à Porcalhota. 
Seu vivo desejo seria comer o famoso coelho guisado — mas 
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como era cedo para esse acepipe, decidiu-se, depois de pensar muito, 
por uma bela pratada de ovos com chouriço.» 


Os Maias-l, pág. 282. 


a 


«Ao fim dos casebres que se apertam à otla da estrada alveja, 
muito calada, num terreiro defronte da igreja, a taberna famosa do 
Pintainho”, onde os caramanchões do quintal e a nomeada do coelho 
guisado, atraem vasto povo nos dias da feira de Veleda.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 262. 


«Saborosa seria a galinhola, ou o faisão rutilante, nutridos com 
os grãos que o Criador considerara bons — mas voavam nos céus, em 
triunfal segurança. O coelho, a lebre—que fugas ligeiras no mato 


cheiroso!...» 
Contos, pág. 160. 


«O coelho, a lebre—que fugas ligeiras no mato cheiroso!... 
E nosso Pai, nesses dias cândidos, não possuia o anzol nem a seta. 
Por isso, sem cessar rondava em torno das lagoas, nas ribas do mar, 
onde casualmente encalhava, boiando, algum cetáceo morto.» 


Dicionário dos Milagres, pág. 298. 


COMER — Do verbo latino comedere, ou edere, ou esse; em 
grego, esthio. Em latim também manducare, do qual, segundo o Nou- 
veau Petit Larousse Illustré, vem o verbo francês manger (e o italiano 
mangiare); comer, em espanhol; to eat, em inglês, em que transparece 
origem greco-latina; em alemão, também do mesmo tronco, o verbo 
essen; em russo, est, kushat. Em Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 
Grupo dos Vencidos: V, observações em Jantar; em Os Maias-l, Nunes: 
hotel que existia à época em Sintra, bem perto do Palácio Real, des- 
truído, com o belo plátano à sua frente, na década de 1970, para dar 
lugar ao Hotel Tivoli Sintra. O livro Imagens do Portugal Quelroziano, 
de A. Campos Matos, publica duas fotografias do Hotel Nunes, uma 
do exterior (dois pavimentos e mansardas) e outra do interior, a sala de 
jantar. Em A Cidade e as Serras, referência ao Ernest, restaurante na 
Praça Gaillon, que já não existe, Em Notas Contemporâneas, Santo 
Antão, célebre anacoreta da Tebaida, dos séculos Ill e IV, que terá 


340 


EEE OS a! EEE DS E dia Er 


LE aid mia! a RO DR RAR NES a 


vivido mais de cem anos. Depois de fundar muitos mosteiros, passou 
à vida de anacoreta. Resistiu a muitas tentações que as lendas e as 
artes popularizaram através dos tempos. É figurado com frequência 


com um porco, animal de sua predileção. 


«Agora era o retrato dele, traçado com ódio: —*... Cónego bojudo 
e glutão, antigo caceteiro do senhor D. Miguel, que foi expulso da 
freguesia de Ourém, ...” [...]: — “Você pensa que me dá isto cuidado? 
— disse ele. Boa! Tenho que comer e que beber, graças a Deus! 
Deixar rosnar quem rosna”!» 


O Crime do Padre Amaro, págs. 204/205. 


— Eu — disse o cónego— os colegas sabem, tenho que comer e 
beber, não me importa... Mas é necessário manter a honra da classe!» 


Idem, pág. 240. 


«A S. Joaneira então comoveu-se: 
— Pobre rapaz, fica sem ter que comer... 
— Que beba! que beba! — gritou a sra. D. Maria da Assunção.» 


Idem, pág. 348. 


| «Tinham pois as chamas aniquilado aquela centralização tão 
cómoda da patuscada! Oh que infamia! O mundo acabava! Onde se 
comeria melhor que em Paris? Onde se encontrariam mulheres mais 
experientes?» 


Idem, pág. 611. 


on! «Em Paris! Que deliciosas, que frescas as toilettes daquele Verão! 
* mas em Paris!... Tudo é superior! Por exemplo, desde que chegara 


ainda nã | i 
: sã não pudera comer. Positivamente não podia comer! — Só em 
aris se come — resumiu.» 


O Primo Basílio, pág. 73. 


«Er i 
FA poem gulosa. Nutria o desejo insatisfeito de comer bem, 
Ear a e sobremesas. [...]. De comer sempre os restos ganhara 
9,—0 seu cabelo tomara tons secos, cor de rato.» 


Idem, pág. 89. 
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«Sua mãe, que era da aldeia e que fora padeira, malta voo ça 
agora das suas inscrições, da sua quinta, da sua mobília de Mamascn] 
sempre vestida de seda, carregada de anéis, costumava an= Ora! 
tem que comer e beber! Estar a afligir a criança com estudos! Deixa 


41 Deixa lá!”.» 4 
lá! Deix Idem, pág. 138. 


«Via-a aperaltar-se, ir ao homem, cantarolar, comer bem — e pen- 
sava com uma voluptuosidade felina: Anda, folga, folga, que eu cá 


ta tenho armada!» 
Idem, pág. 300. 


«Estava desiludido! A lição fora formidável; daí por diante, só 
acreditaria nas felicidades da carne — comer bem, rolar nas boas molas 
de uma tipóia, possuir as belezas de uma andaluza! E o mais —à 
tábua!» 

A Capital, pág. 402. 


«Lá estava a espanhola bonita e gordinha, com o seu robe-de- 
-chambre escarlate e o homem calvo, de cachaço grosso e rostinho 
vermelho, vendo-a comer, extático, com olhinhos beatos e chorosos.» 


Idem, pág. 407. 


«Mas a bacante, subitamente calma, começou a comer com uma 
gula afectada, rindo sem motivo, metendo os dedos no molho, lim- 
pando-os ao cabelo de Artur,» 

Idem, pág. 485. 


“Topsius saudouo à moda do Egipto, deixando cair lentamente 


a mão até à joelheira da sua calça de lustrina. Gamaliel alargou os 
braços e murmurou, salmodiando: 


— Entrai, sede bem-vindos, comei e regozijai-vos...» 


A Relíquia, pág. 175. 


«Estais fracos, 


ides comer, para que a vossa alma me abençõe. 
Bateu as palm 


as —um servo, com os cabelos apertados num 
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diadema de metal, entrou trazendo um jarro cheio de água tépida 
que cheirava a rosa, onde eu purifiquei as mãos; [...].» 


Idem, pág. 177. 


«— Pois então é vir para cá, para a província... Olhe, largueza 
tem. E bons ares. E o que se come é são. Está claro, não há os 
regalos da corte, nem os teatros, e essas sociedades de que os 


jornais falam...» 
Cartas Inéditas de Fradigue Mendes, pág. 129. 


«Um dia em cada trimestre recebia a sua renda do Estado e dos 
inguilinos, e todos os outros trezentos e sessenta e um dias os 
passava gastando essa renda, em comer, em passear, em actos de 
instinto, exactamente como os do seu cão!» 

Idem, pág. 133. 


«Certa tarde, avistando na orla de um bosque uma récua de 
machos carregados e três mercadores que descansavam e comiam na 
sombra de um carvalho, galopou para eles, ordenou que lhe mostrassem 
os seus salvo-condutos.» 


Idem, pág. 149. 


«Eles comem —a sociedade, estupefacta, murmura. O que é, 
portanto, estranho, não é o grupo dos Vencidos — o que é estranho, 
é uma sociedade de tal modo constituída que, no seu seio, assume 
as proporções de um escândalo histórico, o delírio de 11 sujeitos 
que uma vez por semana se alimentam.» 


Idem, pág. 186. 


e santos varões comiam, bebiam o seu vinho do 

CRAE a o do administrador apareciam sobrecarregadas 

piara-lhe du p i osas que dava a senhora: um Frei Patrício surru- 
zentas missas de cruzado por alma do Sr. D. José l...» 


Os Maias-l, pág. 24. 


U — 
Vamos para o Nunes, que se come melhor! 


Cruges nã 
do respond 
liprerss pondeu, mudo, enlevado, recebendo como uma 


āo religi l 
igiosa de todo aquele esplendor sombrio de arvoredo, 


jo» 


Os Maias-l, pág. 287. 
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«E em seguida aos primeiros abraços declarou que vinha a Lisboa, 
só por alguns dias, unicamente para comer bem e para conversar 
bem. E contava com Carlos para lhe fornecer esses requintes, ali, no 
Ramalhete...» 


Os Maias-ll, pág. 49. 


«Hóspede do 202, conservava no 202 a minha mala e a minha 
roupa; e, acostado à bandeira do meu Príncipe, ainda ocasionalmente 
comia do seu caldeirão sumpttoso. Mas a minha alma, a minha embru- 
tecida alma, e o meu corpo, o meu embrutecido corpo, habitavam 
então na rua do Hélder, n.º 16, quarto andar, porta à esquerda.» 


A Cidade e as Serras, pág. 87. 


«— Nenhuma. Paris não se aguenta... Está estragado, positiva- 
mente estragado... Nem se come! Agora é o Ernest, da Praça Gaillon, 
o Ernest, que era maitre-d'hotel do Maire... Já lá comeu? Um horror. 


Tudo é o Ernest, agora! Onde se come? No Ernest. Qual! Ainda esta 
manhã lá almocei... Um horror!» 


Idem, pág. 296, 


«Um Santo Antão, coberto de chagas de penitência, comendo 
raízes numa toca, à beira de um rio caudaloso, e rechaçando de noite, 
com brados desoladores os assaltos de Satanás; [...].» 


Notas Contemporâneas, pág. 237. 


O comer bem foi, com efeito, uma das grandes preocupações 
do homem antigo, tão grande talvez como servir o Estado: — e assim 


têm podido assegurar alguns moralistas dispépticos que Roma pereceu 
pela barriga.» 


Idem, pág. 317. 


«Ora se a missão de um diplomata é comer bem, dançar bem, 
vestir bem, parece-nos inútil que se lhe peçam provas de que conhece 
O direito internacional e a história diplomática! O mais trivial bom 


E ordena que ele seja examinado simplesmente em pontos como 
estes: 
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Maneira mais própria de por a gravata branca, o suas divisões: 
Método mais fino de comer a ostra; princípios gerals; aplicações; 
Da valsa: teorias; questões principalis; exemplos; etc.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 232. 


«— E a diplomacia? 

—— Cada Governo, meu amigo, costuma mandar como embaixadores 
para fora, aqueles que não quer ver dentro como chefes da oposição. 
Na realidade os diplomatas são como os criados que os companheiros 


mandam espreitar para a sala— para eles comerem mais à vontade 
na cozinha.» 


iiny 
ido 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 12. 


« «Aquilo, pois, era viver — esta monótona sequência dos 
actos Instintivos: acordar, comer, caminhar entre as árvores, voltar 
à mesa onde as malgas fumegam, e, quando a luz finda, adormecer?» 


Últimas Páginas, pág. 331. 


“Depois de me ter deitado tardíssimo — passei uma noite incomo- 
dado: ainda procurei levantar-me para ir a tua casa mas vi logo que 
não levaria lá um conviva suportável — mas um homem tresnoltado, 


com o estômago estragado — sem poder comer por doença e sem 
poder conversar por estupidez,» 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho, Impr, Nac., 
Casa da Moeda-1983, pág. 222, 


COMESTÍVEIS — Do latim comestum, supino do verbo comedere, 
comer. Aquilo que se come, comível. No plural, gêneros alimentícios, 
Comestibles, fr.: eatables, edibles, eats, ingl; comestibles, esp.; 
commestibili, it.; Esswaren, Lebensmittel, al.; siestnye produkty, rus.. 


«Desde as autoridades até aos mendigos, a fama da minha 


riqueza, a legenda das carretas carregadas de ouro inflamara todos 
OS apetitesl!... 


ça A prudência ordenava, como um mandamento santo, 
Mole andonássemos parte dos tesouros, mulas, caixas de comes- 
IS...» 


O Mandarim, pág. 125. 
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COMEZAINA — Refeição abundante, comilança, comilância, festim 
de banquete (Moraes). Patuscada. Boustifaille, bombance, fr.; a rich 
nad feasting, ing; comilona, esp; mangiata, abbuffata, scorpacciata, 
CPCI, 20 , 1 


it: Gelage, Fressgelage, al.; kutiozh, pirushka, rus. 


«Quem nunca provou este arroz de caçoula, este anho pascal 
candidamente assado no espeto, estas cabidelas de frango coevas 
da Monarquia, que enchem a alma, não pode realmente conhecer o 
que seja a especial bem-aventurança, tão grosseira e tão divina, que 
no tempo dos frades se chamava a comezaina.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 193. 


«E também se fosse mais pequeno, mais seco. Que homens do 
seu corpanzil, necessitando muita comezaina, e muita vinhaça, não 
aguentam a África, rebentam!» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 128. 


«—E o que vocês quiserem... Votos, dinheiro, o que vocês qui- 
sereml... Vocês digam! Eu vou para a Murtosa, e é comezaina, e pipa 
de vinho aberta, e a freguesia inteira a votar no meio do foguetório.. » 


Idem, pág. 237. 


«A comezaina foi entre eles um poderoso factor social, quase 
uma razão de Estado. Catão fez decidir a última guerra púnica, mos- 
trando, aos olhos gulosos do Senado, a beleza e o tamanho dos figos 
de Cartago.» 


Notas Contemporâneas, pág. 318. 


«Estive aí três dias. Vida de lavrador. Passeios de léguas, através 
da herdade, sob soalheiras violentas. Madrugadas. Comezainas enormes 


(e deliciosas). Cenas pitorescas. E sobretudo a satisfação de ver a 
herdade admiravelmente tratada.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 350. 


«Tu és uma Fonte de Favores. Aqui venho com a minha bilha. 


O meu caseiro de Santa Cruz, o fa 
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moso José Pinto, o homem das 
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tremendas comezainas, deseja ardentemente uma recomendação pars 


o Juiz de Direito de Campelo.» 
Correspondência. pág. 275 


z 


COMIDA — O que se come, o que é próprio para comer, o ato 
de comer; refeição; a cozinha, como estilo. Em A Capital, a patera 
comida é também empregada por personagem que fala em espanhol 
e tem o sentido genérico de refeição principal do dia. Repas, nourri 
sure, fr; meal, ingl: comida, esp.; pasto, refezione, it: Mahi, Essen, 
al; eda, rus.. Em O Egipto, bezigue, em grafia moderna besigue: 
palavra francesa que designa um jogo de cartas em que entram dois, 
três ou quatro jogadores com dois, três ou quatro baralhos de 32 
cartas. Aurélio: certo jogo de cartas. 


«Perguntou-me se queria jantar. Conquanto lhe respondesse nega 
tivamente, ele abriu uma mesa, trouxe um cabaz em que havia algumas 
comidas frias. Bebi apenas um copo de água. Ele comeu.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 33. 


"E ofereceu-lhe bolos à porta do Baltreschi. Luísa recusou. 
— Sinto. Todavia acho muito sensata a regularidade nas comidas.» 


O Primo Basílio, pág. 286. 


*«— Mas frias como esta madeira — disse o Savedra, batendo na 
mesa. — Mulheres de gelo! —- E reclamava espanholas! Queria fogo! 
Queria salero! Tinha o olhar brilhante do vinho; a comida acendia-lhe 
O sentimento! » 


Idem, pág. 412. 


«— Então usted não vai comer? São 
? cinco horas. Já us ! 
La comida é as cinco.» STER 


A Capital, pág. 175. 


R ar E é lá de política que eu falo — acudiu Melchior, chupando 
gana cálice de conhaque — isso são histórias! O que eu digo é 
comida dadezinha! Uma cavaqueira com um bom amigo, uma 
a i ur 
RE e num hotel conhecido... bela rapaziada. O mais é pas 


Idem, pág. 200. 
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«Sentiu a necessidade de se vingar, de humilhar, de aterrar 
aquele conciliábulo de idiotas enfartados de comida, ocupados de 
pieguices, vivendo no artifício... E furioso, tendo-lhes sede do sangue, 


partiu como uma bala, à procura do Nazareno!» 


Idem, pág. 340. 


«— A viajar — disse Artur. 
— Ora usted! E a comidinha às sete, hem? Usted será bem ser- 


vido!» 
Idem, pág. 408. 


«O Albuquerquezinho recomenda-se e é sempre o mesmo santo 
homem. Não deves abusar aí das comidas, que me dizem ser tão más.» 


Idem, pág. 430. 


«E na sombra, Ludovina, calada, como que esmagada diante da 
existência que, agora, a esperava—os incômodos, a má comida, o 
génio do pai, a autoridade da criada na casa, tudo quanto a esperava 


e tudo quanto perdera — [...].» 
Alves & Cia., pág. 81. 


«Logo a comida constituia para ele um real desgosto. A cada 
instante em cartas, em conversas, se lastima de não poder consegulr 
“um cozido vernáculo!”.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81. 
«À sua máxima para com os pobres, (a quem os Economistas 


afirmam que se não deve Caridade mas Justiça—era “que à hora 
das comidas mais vale um pataco na mão que duas Filosofias a voar.» 


Idem, pág. 93. 


«Planta-o em cima da cómoda, entre os castiçais... E logo, depois 
da comidinha. Potezinho, para o Retiro do Sinai!» 


Idem, pág. 275. 


«No entanto em torno tumultuavam as curiosidades amigas: “E a 
saudinha?” “Então, Jerusalém?” “Que tal as comidas?”...» 


Idem, pág. 308. 


«Deixava-o correr, cair, trepar às árvores, molhar-se, apanhar 
soalheiras, como um filho de caseiro. E depois o rigor com as comidas! 
Só a certas horas e de certas coisas... E às vezes a criancinha, com 
os olhos abertos, a aguar! Muita, muita dureza.» 


Os Malas-l, pág. 75. 


«Bravo! Parabéns, Pereira amigo! Dê lá um beijo meu ao neti- 
nho... Mas então ao menos um copo de vinho verde. 
— Entre as comidas, meu Fidalgo, nem água nem vinho.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 77. 


«O homem óptimo sorria, inteiramente desanuviado: 

—Pois é cá a comidinha dos moços da quinta! E cada pratada, 
que até suas Incelências se riam... Mas agora, aqui, o Sr. D., Jacinto, 
também vai engordar e enrijar! » 


A Cidade e as Serras, pág. 174. 


dá mn a tia Vicência, com aquele seu bom sorriso, observou 
o dae gostar da comida portuguesa... E eu, sempre no 
a imar a conversa, nem deixei que o meu Príncipe confir- 

u amor da cozinha vernácula, e gritei: — Como gostar! 


Mas é que delira! 
!... Pudera! j 
lusitanos...» a! Tanto tempo em Paris, privado dos pitéus 


«Depois os servos precedidos pelo homem obeso de túnica ama- 
rela, que fazia ressoar sobre as lajes com pompa a sua vara de 
marfim, trouxeram a mais devota comida pascal — as ervas amargas.” 


A Relíquia, pág. 255. 
Idem, págs. 259/260., 
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A por outro lado, vê o retrato. Quem pintamos? Homens 

ora, ! f a 

“ pa vivendo das nossas ideias, tendo as nossas Sensações, 
mo nós, : E asi raca. 

i se com as nossas comidas, pertencentes à nossa raça.» 

ali R 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 191. 


«Ambos estenderam as mãos para as comidas perfeitas ES o 
e do Céu. E logo que deram a oferenda abundante à Fome i Ala an 
ilustre Calipso, encostando a face aos dedos toeo, e considerando 
pensativamente o Herói, soltou estas palavras aladas: PME. 


Contos, pág. 274. 


«Pelas suas divinas mãos O banhou numa concha de nácar, e o 
perfumou com essências sobrenaturais, e o vestiu com uma túnica 
formosa de IE bordada, e lançou sobre os seus ombros um manto 
impenetrável ès neblinas do mar, e lhe estendeu sobre a mesa, para 
ele saciar a fome rude, as comidas mais sãs e mais finas da Terra.» 


Idem, pág. 281. 


«[...]; funcionários que vão para a Índia, impassíveis e enfas- 
tiados: uma antipatia discreta e polida entre protestantes e católicos; 
o jogo do bezigue; um silêncio grave e contido; um certo sentimento 
de proteccão do ser físico pela segurança do Mediterrâneo; comidas 
especiais de hora a hora; algumas cantigas irlandesas, [...].» 


O Egipto, pág. 32. 


«Não creio que me demore aqui além de Domingo, se Deus qui- 
ser. Não estou todavia mal instalado. Quarto espaçoso e barato. 
A comida medíocre para ser nas vizinhanças de Bordéus, que passa 
pelo grande centro culinário do mundo; mas é servida par petites 
tables, numa bela sala de jantar toda envidraçada e entre arvoredo.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 399. 


«Os hotéis são palácios — este está cercado dos mais belos 
jardins, com tanta rosa que anda o perfume no ar. Asseio perfeito. — 
comida excelente. E baratos.» 


Idem, pág. 429. 
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«Estou aborrecido com a persistência deste incómodo e indignado 
por ter descoberto que a sua causa está nestas comidas do Hotel 
feitas à francesa. Sempre a França e a réles tradução que dela faze- 
mos! Tudo isto se deve à revolução de 89; e eu agora sempre que 
me dirijo ao water-closet, de calças na mão, vou rosnando as piores 


pragas contra Os Enciclopedistas!». 


Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilhol, Impr. Nac., 
Casa da Moeda - 1983, pág. 223. 


COMILÃO — O que come muito, comedor glutão. Do latim, comedo. 
Glouton, fr.: glutton, ingl.; comilón, esp.; ghiotto, ghiottone, mangione, 
it; Vielfrass, al.; obzhora, rus. 


«Artur achou-o também odioso— com as suas bochechas balofas 
e brancas, o chapelinho de casimira sobre o cabelo encarapinhado, o 
beiço sensual de comilão e um enorme pince-nez, com a fita passada 
por trás da orelha.» 
A Capital, pág. 50. 


CONDIMENTO — Do latim condire, condimentum (Cícero). Segundo 
Aurélio, substância aromática, geralmente de origem vegetal, usada 
para realçar o sabor dos alimentos. Para Olleboma os condimentos têm 
por função melhorar ou modificar o gosto dos alimentos, formando pela 
sua mistura um conjunto apetecível e agradável ao paladar. Não se 
devem deixar predominar porque seu emprego exagerado pode dete- 
riorar o gosto natural dos alimentos. Os condimentos podem ser sali- 
nos (sal, o cloreto de sódio), ácidos (vinagre, suco de limão), acres 
(cebola, alho, mostarda, rabanete, etc.), aromáticos (salsa, açafrão, 
estragão, rosmaninho, tomilho, canela, baunilha, cravo, etc.) e aromá- 
ticos acres (pimenta da Índia, pimentas verdes diversas, gengibre, 
páprica da Hungria). Não mencionado na classificação de Olleboma 
acrescente-se o colorau, condimento em pó feito de pimentão verme- 
o. Outros condimentos poderiam ser acrescentados ou 
Manie een ME e oprasemtadas; Condiment, fr.; seasoning, condi- 

, bi nto, it.; Würze, al; priprava, rus. 


ie «O interessante seria conhecer o preparo e o sabor destes pratos 
EE o a reconstituir, com todos os seus condimentos, as pescadi- 
às de Augusto e o pepino de Tibério.» 


Notas Contemporâneas, pág. 323. 
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CONFEITO — Do latim confectus, feito, ponang, Tr E 
detinição de Aurélio: semente coberta do ci Ed a o 
açúcar: bala, rebuçado; pequenas pastilhas colori as par: f i 
Em Lello: semente coberta de açúcar, preparada e naa = a ao 
fogo. De confeito: confeitado (amêndoas a ne o SE 
gastronomique, a arte da fruta confoitada foi Introduzi r j upapa pelas 
Cruzadas. Fruits confits, fr.; candied fruit, candies, ingl; fruta confitada, 


esp; confetto, it; Konfekt, al; konfeta, rus. 


«E para calmar a impaciência bélica do russo, o príncipe Tong 
remetia, com estes recados subtis, algum substancial presente de 
confeitos recheados, ou de gomos de bambu em calda de açúcar...» 


O Mandarim, pág. 108. 


«Fui logo à cela do excelente padre Giúlio. Ele lia o seu Breviário 
à janela, debicando confeitos de açúcar com o gato do convento no 


colo. 
— Reverendíssimo, volto à Europa...» 


Idem pág. 150. 


«Coma um confeito, são deliciosos... As coisas estão em feliz 
repouso quando se acham no seu lugar e elemento natural: o lugar do 
coração do homem é o coração de Deus: e o seu está nesse asilo 
seguro... Coma um confeito... Que é isso, meu filho, que é isso?» 


Idem, pág. 151. 


«As mulheres fellahs arredam-se, sustentando os filhos escarran- 
chados sobre um ombro, e levando à cabeça os tabuleiros em que 
vendem lentilhas secas, farinha de durah, cana-de-açúcar e toda a 
sorte de confeitos de rosas.» 


O Egipto, págs. 97/98. 


Espécie de peixe teleósteo 
ápodos, na França também 
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E ORAE de seios reage 


NR A SA DS] pr A 


mm E re, 


5 1 caldolrada. Congre, fr; conger, saltwator ool, ingl; congrio. 
it o, It: Mceraal, al; morskol ugor, rus. Em alemão o russo, 
do am citadas significam ongula do mar. Na citação quo so segue: 
pe a Rodes, cozinholro grego mencionado por Atonou om Dolpno- 
D juntamente com Norou, de Quio. A grafia quo figura em 
ça eu é Agis. A Informação consta do citação, por Atenou, do poeta 
Ro grego Euphron, do sóculo III A.C. que alista, além de Agis 
e Nereu, mais quatro outros Ilustres mestres de cozinha: Chariades do 
Atenas, Lamprias, Aphtonetos e Euthynos. Euphron é poeta ateniense 
da nova comédia (século IV antes de Cristo). Conhecem-se títulos ou 


fragmentos de algumas de suas obras: Adelphos, Synephebos. 


«Tal era a cultura, o fino engenho, a influência social dos cozi- 
nheiros, que a Grécia, resumindo em símbolos compreensíveis e popu- 
lares as glórias da sua civilização, celebrou ao lado dos seus sete 
sábios os seus sete cozinheiros. O maior deles era Aegis, de Rodes, 
o único mortal que tem sabido assar sublimemente um peixe. Outro 
era Nereu, de Quio, cuja sopa de congro foi cantada por poetas, e 
recompensada em toda a Ática com coroas cívicas.» 


Notas Contemporâneas, pág. 317. 


CONSERVA — Substância alimentar conservada em recipiente de 
vidro ou de metal hermeticamente fechado. Há conservas de alimentos 
salgados como de alimentos doces; conservas de carnes, de peixe, de 
frutas, de legumes, etc. Também são utilizados recipientes de cerâmica, 
alumínio, papel especialmente tratado, plásticos modernos. Conserve, 
fr.; preserves, conserves (doce), canned foods, tinned foods, ingl.: 


conserva, conservas alimentícias, esp.; conserve alimentari, it.; Einge- 
machte, Konserven, al.: konservy, rus. i 


«Pôs-se a depenicar bagos de uvas, a trincar bocadinhos de con- 


Serva—e re . 
Fa parando no retrato do pai de Jorge, desdobrando o guar- 


— Havia de ser divertido teu sogro! Têm cara de pândego! » 


O Primo Basílio, pág. 194. 


«O cozinhei , 
geleiras, ag esbaforido, organizava a remessa de fornalhas, 
e trufas, latas de conservas, bojudas garrafas de 


águas minerai i 

als. Jacinto, lemb 

um ; > , rando as tro 

m imenso pára-raios,» voadas da serra, comprou 


A Cidade e as Serras, pág. 141, 


28. 
3 Era Tormes e Amanhecia 
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CONSOADA — Pequena refeição que se toma à noite nos dias de 
jejum. Ceia da noite de Natal. Presente do dia de Natal. Segundo 
Aulete, consoada vem do verbo consoar, comer ou beber em consoada: 
do latim consolari (Aulete), consolar, confortar, aliviar a pena. Palavra 
própria do idioma português. O Novo Michaelis Ilustrado traduz con- 
soada para o inglês: light supper as on a fast day, Christmas gift, 


«Mas destes personagens que aparecem pelas consoadas, o meu 
predilecto é Father Christmas — o papá Natal. 

Esse, porém, só pode ser admirado em toda a sua glória, quando 
se abre a sala da ceia; então lá está sobre o seu pedestal, ao centro 
da mesa -— que lhe põe em torno, com os cristais e os pratos, um 
amável brilho de auréola caseira. Bem-vindo, papá Natal! Boas-noites, 
papá Natal!» 

Cartas de Inglaterra, pág. 44. 


CONSOMME — Segundo Larousse gastronomique, caldo (V) de 
carne (de vaca, ave ou caça, ou de peixe), servido quente ou frio, 
geralmente ao jantar, no início da refeição. Eu Aurélio: caldo de carne 
ou de galinha, servido frio ou quente, de ordinário em lugar da sopa 
e em taças apropriadas, de louça com duas asas. Para A Concise 
Encyclopedia of Gastronomy, «o consommé, quando não especificado, 
significa na culinária francesa uma sopa fina (clear soup) feita de 
carne e verduras cozidas juntas e coadas, podendo ser servida quente 
ou fria.» É palavra da culinária internacional fina, incorporada em vários 
idiomas. Em Aurélio, está registada a forma aportuguesada consomê. 


«Os escudeiros serviram um consommé frio com trufas. E o moço 
cor de milho, que espalhara pela mesa o seu olhar azul e doce, mur- 
murou, com uma desconsolação risonha: 


— Que penal... Só falta aqui um general e um bispo! 


A Cidade e as Serras, pág. 74. 


CONVIVIUM — Palavra latina que “significa banquete, festim. Na 
citação que se segue, «o último Apício»: referência a Marcus Gavius 
Apicius, o mais célebre cozinheiro da Roma antiga, contemporâneo de 
Tibério, que morreu por suicídio, arruinado pelas despesas de sua 
cozinha. De sua autoria é De re coquinaria que, segundo o especialista 
alemão E. Brandt, é uma compilação feita no século IV em que são 
reconhecidos elementos de duas obras de Apicius, das quais a menos 
importante era chamada De condituris e de um livro grego de cozinha 
dietética e mesmo de fragmentos de tratados médicos. Houve mais de 
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um Apício. Segundo Maguelonne Toussaint-Samat, em Histoire Hats- 
relle et Morale de la Nourriture, Paris, 1987, houve três Apicius, o 
mais importante dos quais foi o segundo. 


«O último Apício, o mais célebre, redigiu enfim o código supremo 
da cozinha, no seu livro monumental Da Arte Culinária. Pouco a pouco, 
a vida se identificava com a mesa; e a palavra convivium, já nos dias 
de Cícero, significava indeferentemente a sociabilidade moral, que liga 
os homens, e o banquete, que os reúne materialmente em torno do 
mesmo guisado.» 

Notas Contemporâneas, pág. 318. 


CORDEIRO — Filhote ainda novo da ovelha. O mesmo que anho (V.) 
Em Aulete: filho de carneiro e ovelha. Segundo Aurélio, a palavra pro- 
vém do latim vulgar, cordariu. Segundo o Diccionario de la Lengua 
Española, cordero vem de chordus, tardio em nascer. Chordus ou cor- 
dus, em latim, significa nascido após o prazo, tardio: que se cria deva- 
gar. Em grego, amnos. Em latim, agnus. Agneau, fr.; lamb, ingl.; cordero, 
esp.; agnello, it; Lamm, al.; lagnionok, rus.. Na citação de Prosas Bár- 
baras, no texto A Morte de Cristo, há menção a cordeiros de Tíbure, 
em contexto característico da fabulação queirosiana. Tíbure parece ser 
uma forma aportuguesada por E.Q., não registrada em enciclopédias 
modernas, para significar Tibur, em latim, e cuja tradução corrente é 
Tivoli, cidade da Itália, de origem lendária, sobre o rio Anio, à entrada 
das montanhas da Sabínia, a nordeste de Roma, ligada a esta pela via 
Tiburtina. Célebre pelas suas pedreiras, pela amenidade de seu clima, 
pela beleza de suas cascatas, pelas numerosas villae (casas de campo) 


romanas. A origem do vocábulo Tibur recuaria à língua sabina: teiba ou 
teba, colina, lugar elevado. 


Prosas Bárbaras, pág. 243. 


COSTELETA — Cost 
aderente. Iguaria feita 
mique enumera os segu 
Vitela, Porco, carneiro, 
Corresponde, em culiná 
tronomy Se explica que 
linguagem culinária, par 


ela de certos animais, separadas e com carne 
com essa costela (Aurélio). Larousse gastrono- 
intes animais dos quais se preparam costeletas 
cordeiro, veado e cabrito. Nas aves, a costeleta 
ra, à asa. Em A Concise Encyclopedia of Gas- 
o conceito de costeleta (cutlet) se ampliou, em 
a abranger também outras iguarias como carne 
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preparada à milanesa, frita, em torno de osso ver- 
pel na extremidade. Côte- 
costoletta, cotoletta, it.: 


de galinha picada e | 
dedeiro ou de imitação, com enfeite de pa 


leste, fr; chop, cutlet, ingl.; chuleta, esp.; 
Kotelett, al.; kotleta, rus. 


«Eu outra vez murmurei: — Santo Deus! No café da Paz, o criado 
livido. e com um resto de pó de arroz sobre a sua lividez, aconselhou 
ao meu apetite, por ser tão tarde, um linguado frito e uma costeleta.» 


A Cidade e as Serras, pág. 291. 


«Gritei pelo moço lívido, o qual, com faca mais rija, fincando no 
soalho os sapatos de fivela, arrancou enfim àquele malvado duas tiri- 
nhas, finas e curtas como palitos, que engoli juntas, e me esfomearam, 
Duma garfada findei a costeleta. E paguei quinze francos com um bom 
luís de ouro.» 

Idem, pág. 292. 


«Recebeu a ordem do meu almoço, sem me olhar, num tédio 
resignado: arrastou-se para o comptoir onde o maître d'hôtel lia a 
Bíblia, passou a mão pela testa com um gesto errante e dolente, e 
disse-lhe numa voz surda: 

— Número 307. Duas costeletas. Chá... 

Contos, pág. 47. 


«Dias atribulados, dias crucificados, os daquele poeta lírico, for- 
gado a distribuir numa sala, a burgueses estabelecidos e glutões, coste- 
letas e copos de cerveja! Não é a dependência que o aflige; a sua 


z 


alma de grego não é particularmente ávida de liberdade, basta-lhe que 
o patrão seja cortês.» 


Idem, pág. 56. 


«Equivale ao jantar moderno, em Paris ou Londres, engolido à 
pressa antes do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que se compõe 
E uma sopa, de uma costeleta, de uma fruta e de meia garrafa de 
bordéus.» 


Notas Contemporâneas, pág. 324. 


Pd — Brassica oleracea L. Planta da família das crucíferas, com 
versal a da qual há muitas variedades, de uso na culinária uni- 
* “regos e romanos a conheciam. Em grego, kaulos significava 
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le, talo, grelo ou broto das plantas; por extensão, significava , 

pen k ume, a couve. De kaulos derivou o vocábulo latino cauíss itam- 
sim ol com o mesmo sentido. Brassica, palavra latina que pragas 
ficava precisamente couve (empregada por Plínio, Cicero, gpa 
adjetivo oleracea (feminino de oleraceus), que qualifica o que asi a 
tivo a legumes, que cresce como hortaliça. Nas citações que se seguem 
de textos de E.Q., há referência a couve-flor, couve galega e couve 
lombarda. A couve-flor é também uma Brassica oleracea, variedade 
Botrytis L. for. cauliflora Guss, provavelmente a couve de Pompéia de 
que falava Plínio (segundo M. Pio Corrêa). É caracterizada por pedún- 
culos florais reunidos em grande número, carnosos, envolvidos por 
folhas comuns à couve, muito apreciados na culinária universal. O nome 
botrytis, do grego botrys, cacho (de frutas, de flores). Couve lombarda, 
Brassica oleracea L. var. sabauda L., é também conhecida como couve 
de Saboya verde ou couve de Milão ordinária (folhas exteriores gran- 
des e as interiores em forma de uma cabeça regular, pouco fechada). 
A couve galega, Brassica oleracea L. var. acephala DC., é também cha- 
mada couve mineira (M. Pio Corrêa). Chou, choufleur, fr.; cabbage, cau- 
liflower, ingl; col, coliflor, esp.; cavolo, cavolfiore, it; Kohl, Blumen- 
kohl, al; kapusta, tsevtnaya kapusta, rus. 


«Vim à quinta com a D. Maria da Assunção. Vim dar uma vista 
de olhos à fazenda. 

Ao pé de Amélia uma rapariga acamava couves numa canastra. 

Então esta é que é a quinta da D. Maria? 

E Amaro deu um passo para dentro do portão.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 142. 


«O quintal das tias, de onde se subia por três degraus de pedra 
ia jo da criação, era cercado de um muro baixo eriçado de 
E de garrafas. Estava plantado de couves, alfaces, feijões; pés 

roseira e dálias faziam um jardinete ao canto; [...).» 


A Capital, pág. 86. 


«Como pode real 
mente o homem que t 
Seu tear, e à noite i odo Odi 


da fadiga física, pa 


eo a trabalhou no 
» depois do caldo de couves, dormiu do sono brutal 


rticipar do governo da coisa pública — [...].» 


O Conde d'Abranhos, pág. 58 


«E desde então, como se Refaldes fosse a ilha dos Latofágios, e 
eu tivesse comido em vez de couve-flor da horta a flor do Loto, por 
olvidado do mundo e de mim, na doçura destes ares, 


aqui me quedei, 
da esta rural serenidade, que me afaga e me 


destes prados, de to 
adormece. 


A Correspondência de Fradique Mendes, págs. 188/189. 


«Padre Pinheiro (tendo recusado, com mágoa, a couve-flor, que 
considerava indigesta) deu esclarecimentos.» 


A Relíquia, pág. 74. 


«Essa concepção do Paraíso — exclamou ele — parece-me dum 
estofador da Rua Augusta! Como natureza, couves galegas; como 
decoração, os velhos cretones do gabinete; desbotados já por três 
barrelas...» 

Os Maias-ll, pág, 93. 


«E que terra a dele, a Ribeirinha! A melhor propriedade destas 
vinte léguas em redor! Linda propriedade! A do André Cavaleiro, que 
lhe está pegada, a Biscaia, não se lhe compara— é como cardo au 
pé de couve.» 

A llustre Casa de Ramires, pág. 83. 


«E para os que não tenham lenha ou couve, lá está o João das 
Quintãs, ou a tia Vicência, ou o abade, que conhecem todos os pobres 
pelos seus nomes, e com eles contam, como sendo dos seus, quando 
o carro vai ao mato e a fornada entra no forno. Ah Portugal pequenino, 
que ainda és doce aos pequeninos!» 


A Cidade e as Serras, pág. 132 


. è 
«[...]; e a claridade toda entrava por uma porta de castanho, 
escancarada sobre um quntalejo rústico em que se misturavam couves 
lombardas e junquilhos formosos.» 


Idem, pág. 170. 
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«— Para todo o Verão? 
— Não! Mas um mês... Dois meses! Enquanto houver clhotricos. 
e a água da fonte, bebida pela telha ou numa folha de couve. me 
souber tão divinamente!» 
Idem, pág. 189. 


«Então ali no pomar, rente do muro velho, não se podia plantar 
uma fila de pessegueiros? 

O riso do Manuel crescia. 

— Isso sim, meu senhor! Isso é lá para os Santos ou para o 
Natal. Agora só a couvinha na horta, a beldroega, os espinafres, algum 
feijãozinho em terra muito fresca...» 

Idem, pág. 208. 


«As mulheres que os poetas comparam às Flores são sempre 
as mulheres das Cortes, das Capitais, às quais, invariavelmente, desde 
Hesíodo e de Horácio, se rendem os poetas... E evidentemente não 
há perfume, nem graça, nem elegância, nem requinte, numa cenoura 
ou numa couve...» 

Idem, pág. 242. 


«— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 237. 


«As frutas eram, com efeito, celestes. E apareceu também uma 
salada fria de couve-flor e vagens, e um vinho branco de Azães... 
Mas quem condignamente vos cantará, comeres e beberes daquelas 
serras?» 


Contos, pág. 107. 


«Um romano ou uma romana trazem em cima de si todo o 
dinheiro que ganham ou que Ihes dão; comem pouco e mal: apenas 
algumas massas, queijo, couve; não têm lume durante o inverno, seus 
móveis são miseráveis, tudo é para aparência.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 471. 


r «Com o mesmo cálamo que traçava a Eneida, Virgílio compôs 
m poema sobre os doces de sobremesa. O mais severo dos homens 
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Catão, dedica páginas graves à couve, às suas variedades, às suas 
LU ' 


virtudes, à sua acção nos costumes.» 


Notas Contemporâneas, pág. 320. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, e da preparação prudente dos 
ovos, e dos legumes onde deve sobressair a “couve saborosa”, e da 
sobremesa onde cumpre que resplandeça a “maçã rubicunda” — [...].» 


Idem, pág. 441. 


«E o maciiento espanhol que se nutria de umas vagas folhas de 
couve — foi Santo Inácio de Loiola.» 
Idem, pág. 447. 


«Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente fortes, não se 
nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e couve 
saborosa, e pêssego rubicundo, [...].» 

Idem, pág. 449. 


«[...], e revela misericordiosamente os grandes segredos — desde 
o raminho de cinco-em-rama, trazido sobre o peito, que faz secar as 
almorreimas, até às pílulas de azebre e mirabolanos que, tomadas 
em sumo de couve, aumentam a memória e os poderes do raciocínio. 
O ano de 1550 é a data gloriosa para este novo almanaque secularizado, 
convertido em fonte de saber — [...].» 
Idem, pág. 519. 


«Eu, como não recebo as Novidades, que são o órgão oficial das 
nossas relações, nada sei da capital. Ouço apenas que vão plantar 
rosas — ou couves em torno da estátua de Camões; aplaudo: nada 


mais civilizador do que ajardinar os grandes homens. Você tem feito 
alguma arte?» 


Correspondência, pág. 103. 


COULOMMIERS — Uma das variedades do queijo Brie (V.). 


- «a Holandesa, toda branca e reluzente, de azulejos e de már- 
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more, para fabricar os Camemberts, os Bries... Os Coulommiers... Para 
' a s 
a casa, que conforto! E para toda a serra, que actividade!» 
, 


A Cidade e as Serras, pág. 211. 


COZIDO, COZINHADO — Prato de carnes (peito, carnes salgadas, 
charcutaria) cozidas com verduras, legumes, ovos, batatas, etc., na 
definição de Aurélio. Cozinhado: em sentido genérico, «alimento que 
se cozeu» (Aurélio). Explica Olleboma que vários países, especialmente 
os latinos, têm a pretensão da superioridade de um prato nacional, 
que é mais ou menos idêntico, com algumas ou várias modificações: 
o cozido português, o pot-au-feu francês, o cocido espanhol, o puchero 
argentino, a minestra ou minestrone dos italianos, o borshcht russo. 
A minestra itaiana e o borshcht russo se diferenciam mais sensivel- 
mente do chamado cozido. Os italianos contam com um prato forte, 
cozido, o bollito misto, em que entram como ingredientes, segundo 
I Documentari-Guide Pratiche-Cucinare 4 — Carni, Lisa Bionde, Novara, 
carnes diversas de vaca e de vitela, mão de vitela, cenoura, batata, 
ketchup, salsa, mostarda, alho, aipo, cebola, etc. Em inglês, stew traduz 
o conceito de cozido, com as variações naturais quanto aos ingredien- 
tes. No Webster's New World Dictionary of the American Language, 
stew é definido como «a mixture of meat and several vegetables, 
cooked by slow boiling». Segundo Olleboma, o cozido português (pág. 127, 
da edição de 1928, no capítulo Caldos e Sopas) deve conter couve 
portuguesa ou lombarda, feijão verde, batata, presunto, toucinho, chou- 
riço, farinheira e «ainda como acompanhamento o arroz de sustância». 
Sem explicar qual seja, assinale-se que, em A Correspondência de 
Fradique Mendes, na parte inicial (Memórias e Notas), E.Q. faz seu 
personagem lastimar-se por não poder conseguir um «cozido vernáculo!» 
Em Cozinha Tradicional Portuguesa, de Maria de Lourdes Modesto, 
há duas receitas de «Cozido à Portuguesa», da Estremadura e de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. A primeira receita prescreve como ingre- 
dientes carne de vaca, chispe, orelheira, chouriço de sangue, chouriço 
de carne, farinheira, toucinho, morcela de arroz, couve portuguesa, 
couve lombarda, nabo, cenoura, batata, feijão branco, arroz, pão, hortelã 
e sal. O segundo cozido contém frango, salpicão, chouriço de carne, 
chouriço de sangue, costela, osso de porco, orelheira e beiça (focinho), 
couve portuguesa, couve lombarda, cenoura, nabo, batata, raba (espé- 
cie de nabo). Qual seria o «cozido vernáculo» de Fradique Mendes? 
Na verdade, «cozido vernáculo» é uma linda expressão, embora dema- 
Siado genérica. Há um cozido vernáculo do Minho, como há um cozido 
das Beiras, do Ribatejo, como de Trás-os-Montes, do Alentejo, do 
Algarve. O cozido é, em essência, um prato da terra feito com os 
elementos que o homem do campo tem à sua mão, na horta e na 
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chiqueiro, com os enchidos a seu estilo. É necessariamente diferente 
de uma região para outra, de um país para outro, na sua condição 
de comida verdadeiramente telúrica. Com rigor e escrúpulo pode ser 
imitado num restaurante de cidade, no estilo vernáculo de tal ou qual 
região. Em A Capital, taverna do Fumaça: V. observações em Jantar; 
em Os Maias, referência a cozinhado, entendendo-se que se trata de 
bacalhau cozido. 


«— Você está ali como em sua casa! Tem o seu cozido, prato 
de meio, café... — Vamos a saber, Padre-Mestre: preço? — disse o 
pároco.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 23. 


«— País que sempre desejei ver. Dizem-me que as suas ruínas 
são de primeira ordem. Pode ir trazendo o cozido, sr.” Filomena... 
— Mas detendo-a, com um gesto grave: — Perdão, com franqueza, 
preferem o cozido ou o peixe? É um pargo.» 


O Primo Basílio, pág. 403. 


«Houve uma hesitação. Jorge disse: — O cozido talvez. 

E o Conselheiro com afecto: — O nosso Jorge opina pelo cozido. 

— Também estou pela sua — exclamou o Alves Coutinho, voltado 
para Jorge, com o olho afogado em reconhecimento: — O cozidinho!» 


Idem, pág. 403. 


«Para ir viver num quinto andar, jantar por quatro vinténs na 
taverna do Fumaça ou ir para outra botica — então, mais valia ficar 
em Oliveira, com a vaca e o cozido das senhoras suas tias e a amizade 
do Vasco... Em Lisboa era necessário estar sempre a levar a mão 
ao bolso,..» 


A Capital, pág. 129. 


: «O jantar foi lúgubre. Até ao cozido, Ricardina não tirou de cima 
o) prato o carão repreensivo. Sabina, muito pálida na sua touca negra, 
parecia mais pequenina, encolhida na cadeira, limpando a furto os 


olhos vermelhos.» 
ldem, pág. 153. 
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«E em volta da mesa, com a travessa do cozido, o Manuel — 9 
Manuel que tanto desesperara Artur, outrora, lastimando-lhe as batas 
rotas —arrastava as chinelas, esguio, amarelo, com a sua cabeleira 


a, cor de rato e esguedelhada.» 
“E Idem, pág. 407. 


«A criada no entanto trouxera o cozido, e como eia se demorava 
em volta da mesa, arranjando, retardando, na esperança de ouvir alguma 
palavra, Neto, com um ar de homem de sociedade, quis mostrar 
indiferença, tomou um tom natural, dizendo com simplicidade que 


estava “um calor de rachar”.» 
Alves & Cia., págs. 64/65. 


«Tinha-se combinado que não falassem do duelo, nem do caso; 
mas logo desde o cozido, sempre que a Margarida não estava presente, 
voltavam à ideia predominante, por frases curtas, alusões vagas.» 


Idem, pág. 126. 


«Logo a comida constituía para eie um real desgosto. A cada 
instante em cartas, em conversas, se lastima de não poder conseguir 
“um cozido vernáculo!” — Onde estão (exclama ele, algures) os pratos 
veneráveis do Portugal português, [...].» é 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81. 


«Logo no domingo, porém, jantando no Campo de Sant'Ana os 
amigos dilectos, aconteceu falar-se, ao cozido, de um sábio condiscípulo 
do padre Casimiro, que recentemente deixara a quietação da sua cela 
no Varatojo, para ir esposar, entre foguetes, a trabalhosa Sé de Lamego.» 


A Relíquia, pág. 70. 


«Sacudi o cigarro, secado. Porque vinha aquele padre de Torres, 
contra os costumes domésticos, comer todos os dias o cozido da titi?» 


Idem, pág. 302. 


; «Ao cozido este cavalheiro, abandonando a Nação onde percorrera 
miudamente os anúncios, pousou em mim os olhos amarelentos ds 
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bilis e baços, e observou que estávamos gozando desde os Reis um 
tempinho de apetite...» 


Idem, pág. 323. 


«Sempre queria que ele provasse este bacalhau! Já que me 
não aprecia os versos, havia de me apreciar o cozinhado, que isto 
é um bacalhau de artista em toda a parte!...» 


Os Maias-l, pág. 318. 


«Às seis, em ponto, sem falhar. Tenho um jantarinho à portuguesa 


que encomendei de manhã, com cozido, arroz de forno, grão-de-bico, 
etc., para matar saudades...» 


Os Maias-ll, pág. 453. 


«— Os tempos vão maus. As propriedades rendem pouco... Está 
tudo caro. E que fazes tu por aqui? 


— Estou aqui à espera... 


— Fêmea! E bem cheiinho esse ventre. Aposto que tiveste o 
teu cozido, assado e sobremesa...» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 304. 


“Lisboa come com pretensões francesas e fantasistas: logo o 
Porto se afoga, cada vez mais, no chorume da velha cozinha portu- 
guesa, e abraça-se, como a um estandarte, à travessa do cozido. — Mas 
em quantas coisas estamos falando, que são para Vossa Majestade 
como as sílabas irritantes de um dialecto bárbaro?» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 189. 


COZINHA — Parte da casa em que se preparam os alimentos; 


a arte de preparálos; o conjunto dos pratos característicos de um 
país ou de uma região. Do latim tardio cocina, proveniente do latim 
coquina (Varro). Cuisine, fr.; kitchen (no sentido de local de preparação 
dos alimentos), cuisine, ingl.; cocina, esp.; cucina, ìt; Küche, al.; 


kukhnia, rus.. Em Notas Contemporâneas, referência a Ateneu; Athenaios 
em grego, Athenaeus em 


latim, nascido no Egito, em Naucratide, Delta 
do Nilo, na segunda metade do século Il da era cristã, é autor de Deipno- 
sophistes, com quinze livros em que são considerados diversos e varia- 
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dos temas da cultura helenística, comédia, historiografia, literatura, culi- 
nária, etc. Devem ter sido escritos entre 193 e 197 mas os textos que 
chegaram até nós vêm de manuscritos compilados no século X; Arqués- 
trato: poeta gastronômico, deipnólogo (entendido em jantares), referido 
por Ateneu, da segunda metade do século IV antes de Cristo, com 
fragmentos sobre gastronomia em versos, que constituem a edupatheia, 
a vida de delícias, ou opsopoia, a boa cozinha, a boa mesa; Difilo, 
poeta cômico grego pertencente à comédia nova, nascido em 
Sinope (onde também nasceu Diógenes), contemporâneo de Menandro 
(séculos IV e Ill antes de Cristo); Baquilidos: poeta lírico grego nas- 
cido em meados do século V antes de Cristo, contemporâneo de 


Píndaro, tio de Ésquilo, sobrinho e discípulo de Simonides. Também 
autor de poesia báquica, referido por Ateneu. 


«Noutro dia filo lá em casa dos meus Cohens: o a Raquel, 
coitadinha, veio para mim e abraçou-me... Isto, filhos, a poesia o a 
cozinha são irmãs! Vejam vocês Alexandre Dumas...» 


Os Malas-l, pág. 318. 


«“[...]: mas sem originalidade, sem força, sem carácter para 


criar um feitio seu, um foitlo próprio, manda vir modelos do estran- 
geiro — modelos de ideias, de calças, de costumes, de leis, de arte, 
de cozinha...» 


Os Malas-ll, pág. 462. 


«[...]: e ofereceu às suas amigas esse sublime Jantar cor-de-rosa, 
em que tudo era róseo, as paredes, os móveis, as luzes, as louças, 


Os cristais, os gelados, os Champanhes, e até (por uma Invenção da 
Alta Cozinha) os peixes, 


e as carnes, e os legumes, que os escudeiros 
Serviam, empoados de pó rosado, com librés da cor da rosa, enquanto 
do tecto, dum velário de seda rosada, caíam pétalas frescas de rosas...» 


A Cidade e as Serras, pág. 126. 


«Fumavam grandes cachimbadas, celebravam a 
a cozinha de Inglaterra, be 
repetiam algumas pragas queri 


política, os costu- 
mes, 


biam um frasco de cognac, recordavam, 
das.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 43. 
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«Há dias, folheando os três pesados tomos de Ateneu, pensava 
eu quanto, através desta nobre, piedosa e filial curiosidade, me nos 
leva a esquadrinhar toda a civilização antiga, sobretudo a greco- atina, 
em cada uma das suas manifestações, desde a religião até à jardina- 
gem — tem sido esquecida, ou menos atendida, uma das mais inte- 
ressantes dessas manifestações, justamente uma das que melhor 


revelam o génio de uma raça: a cozinha!» 


Notas Contemporâneas, pág. 315. 


«Para mim, porém, que não me reclamo da erudição filológica, 
o que mais me prende, nas páginas de Ateneu, não são esses Arqués- 
tratos, esses Dífilos, esses Baquílides, esses centenares de poetas 
que ele citou a tempo, antes que o fogo católico os devorasse — 
mas as noções e notícias da cozinha grega, romana e alexandrina, as 
três grandes escolas de cozinha da Antiguidade, [...].» 


Idem, pág. 316. 


«Já a Grécia mesma, que era sóbria por temperamento e por 
educação, elevou a uma alta dignidade a arte da cozinha. Platão não 
duvidou de a equiparar à oratória: e num dos seus diálogos magníficos 
envolve nos mesmos louvores os que guisam e apresentam bem as 


ideias e os alimentos» 
Idem, pág. 317. 


«Mas verificar enfim o sabor do catillus ornatus e da empada 
de rosas; reconstituir o estado especial de espírito que produzia a 
cozinha greco-romana; ressuscitar por um momento a disposição, as 
ideias, as emoções de um antigo, jantando — eis aí um incomparável 


serviço ao estudo do passado.» 
Idem, pág. 327. 


«Lisboa come com pretensões francesas e fantasistas: logo o 
Porto se afoga, cada vez mais, no chorume da velha cozinha por- 
tuguesa, e abraça-se, como a um estandarte, à travessa do cozido.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 189. 


«O Inglês, outro grande patriota, ama ardentemente e exclusiva- 
mente a civilização que criou na sua ilha, e as suas instituições, e 
OS Seus costumes: — mas não tem nenhum entusiasmo peia ilha, ela 
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própria, que abandona mesmo com facilidade e prazer. E contanto 
que leve para a Itália, ou para outro clima doce, a sua cozinha, os 
seus sports, os seus jornais, as suas distinções sociais e o seu clube, 
prefere sempre a suavidade de um ar luminoso aos ásperos nevoeiros 


do seu sombrio Norte.» 
Ecos de Paris, pág. 119. 


«Tinham ainda outros distintivos: usavam o cabelo à nazarena, 


mostravam a coragem (enorme nesse tempo) de admirar o odiado 


Byron, e procuravam elevar e aperfeiçoar a arte da cozinha em 


Inglaterra!» 
Cartas de Inglaterra, pág. 92. 


«Tem sido um incômodo gástrico—e imagine V. o meu furor 
de patriota, ao descobrir que ele fora originado por esta cozinha do 
Hotel, pessimamente e pretenciosamente feita à francesa! Sempre 


a França, sempre ela!» 
Correspondência, pág. 76. 


“Finaimente, reflecti que não me restava senão a minha Arte. 
Mas, como tão profundamente se diz nos livros de cozinha — pour 
faire un civet de lièvre il faut d'abord un lièvre et puls une casserole. 
Ora, para fazer tranquilamente Arte — é necessário pelo menos uma 


mesa e um fogão, [...].» 
Idem, pág. 117. 


aN «E não se esqueça, minha querida Prima, que eu sou agora um 
sócio das suas Cozinhas, e que sempre de longe me interessel, e 
vivamente, por essa obra em que a duquesa põe tanto coração e tanta 
inteligência.» 

Cartas, pág. 283. 


COZINHAR — Do latim tardio cocinare, do latim clássico coquinare: 
e os alimentos pela ação do fogo. Pesso, em grego. Cuire, fr.: 
O cook, ingl.; cocinar, esp.; cuccinare, it.; Kochen, al.; varit, rus., 


«Ega protestou, com calor. Uma mulher com prendas, sobretudo 


oN prendas literárias, sabendo dizer coisas sobre O Sr. Thiers, ou 
re o Sr. Zola, é um monstro, um fenómeno que cumpria recolher 
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a uma companhia de cavalinhos, como se soubesse trabalhar nas 
argolas, A mulher só devia ter duas prendas: cozinhar bem e amar bem.» 


Os Maias-ll, pág. 70. 


COZINHEIRO — O que cozinha, que prepara os alimentos, Na 
Roma antiga, coguus ou cocus e culinarius. Na Grécia, opsopoios. Cuisi- 
nier, fr.; cook, ingl.; cocinero, esp.; cuoco, it.; Koch, al.; povar, rus.. 


«Tal era a cultura, o fino engenho, a influência social dos cozi- 
nheiros, que a Grécia, resumindo em símbolos compreensíveis e 
populares as glórias da sua civilização, celebrou ao lado dos seus 
sete sábios os seus sete cozinheiros. O maior deles era Aegis, de 
Rodes, o único mortal que tem sabido assar sublimemente um peixe.» 


Notas Contemporâneas, pág. 317. 


CRAVO, CRAVO DA ÍNDIA — Caryophyllus aromaticus L. Do latim 
(Plínio), caryophyllum, e do grego caryophyllon, de onde caryophilos, 
em português (Moraes): cravo, flor, planta. Aurélio registra cariofiláceas, 
famíia de plantas herbáceas com flores, das quais o craveiro é uma 
das espécies mais conhecidas do Brasil. Em italiano é transparente 
a origem greco-latina: garofano; em francês, girofle. O cravo a que 
se refere E.Q. na citação de Contos não é a flor ornamental mas o 
condimento ordinariamente chamado cravo da Índia, que tem este nome 
porque os botões florais, colhidos antes de desabrocharem, têm a 
forma de cravo ou prego. Esses botões desprendem aroma intenso 
e têm sabor picante que é devido a um óleo incolor ou amarelado, 
cáustico, excitante e afrodisíaco (M. Pio Corrêa). Em francês, clou de 
girofle; em italiano, chiodo di garofano; em espanhol, clavo; em inglês, 
clove; em alemão, Gewiirznelke; em russo, gvozdka. O cravo, originário 
das Molucas, era conhecido na China, na Índia e no Egito uns 600 anos 
antes de Cristo (M. Pio Corrêa). No fim do século XV e começo do 
século XVI já era parte da culinária portuguesa, havendo receita em 
que se aludia ao «cravo e canela» no Livro de Cozinha da Infanta 
D. Maria. As várias referências ao cravo nessa publicação da Imprensa 
Nacional — Casa da Moeda, de Lisboa, de 1986, de códice que remonta 
ao final do século XV, ou aos princípios do século seguinte, poderiam 
contradizer uma das teses referidas em M. Pio Corrêa segundo a qual 
o cravo teria sido trazido à Europa somente depois que os portugueses 


descobriram e conquistaram o arquipélago das Molucas, a partir da 
segunda década do século XVI. 
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«A cabeceira do vasto leito, junto da mesa onde ficava a lâmpada, 
um relicário e o copo de vinho quente com canela e cravo para lhe 
retemperar as forças — luzia sempre uma grande espada nua.» 


Contos, pág. 195. 


CREME — Substância que se forma na superfície do leite e com 
a qual se faz a manteiga; nata, creme de leite, creme fresco; caldos 
grossos, salgados, de sabores diversos; bebidas alcoólicas espessas 
e xaroposas (creme de groselha preta, o cassis, por exemplo), etc. 
Em latim: cremum, cremor (Celso). Designação comum a várias prepa- 
rações culinárias, doces ou salgadas, em cuja composição entra o 
leite engrossado com farinha (Aurélio). Nas citações que se seguem, 
o creme aparece como doce ou sobremesa. Em Cozinha Tradicional 
Portuguesa, de Maria de Lourdes Modesto, há receitas de doces e 
pudins, um dos quais é o leite-creme, feito com leite, farinha, ovos 
e açúcar o qual, depois de esfriado, é polvilhado com açúcar e «quei- 
mado com um ferro em brasa», São traduções, em sentido genérico, 
para creme: crême, fr.; cream, ingl.; crema, esp.; panna, crema, it.; 
Creme, Krem, al.; krem, rus. No verbete crema, o Diccionario de la 
Lengua Española dá como uma das definições «natillas espesas tos- 
tadas por encima con plancha de hierro candente.» 


«Enterrado na elasticidade da causeuse, sentindo a música chorar 
aristocraticamente, lembrava-lhe a sala de jantar da tia e o seu cheiro 
de refogado: e era como o mendigo que prova um creme fino, e, 
assustado, demora o seu prazer — pensando que vai voltar à dureza 


` 


das côdeas secas e à poeira dos caminhos.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 60. 


«Mas o Alves Coutinho extasiou-se sobre a abundância das tra- 
vessas de doce; havia creme crestado a ferro de engomar, um prato 
de ovos queimados, aletria com as iniciais do Conselheiro desenhadas 
a canela.» 


O Primo Basílio, pág. 402. 


«Havia um cheiro de creme queimado, em que errava subtilmente 
um fiozinho de limão. As duas velas do piano estavam acesas, porque 


Sarrotini prometera uma ária.» 
A Capital, pág. 249. 


24 - Era Tormes e Amanhecia 
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«Era pena que aquele belo dia findasse assim, sem que se 
abrisse uma garrafa de vinho do Porto, sem terem ao menos um 
creme mais cuidado à sobremesa.» 

Alves & Cia., pág. 26 


«Na chaminé só restava uma cinza branca: os lilases das jarras 
exalavam um aroma vivo, a que se misturava o do creme queimado, 
tocado de um fio de limão: os criados, de coletes brancos, moviam 
o serviço de onde se escapava algum som argentino: [...].» 


Os Maias-l, pág. 83. 


«Sua Excelência dorme mui pouco, escreve muito, e, segundo 
alguém me disse, tem coisas aproveitáveis. Não faz uso dos alimentos 
mais substanciais, nem consente que à mesa lhe vá coisa que sofra 
morte, sendo o seu aiimento diário vegetais, creme, arroz doce C OVOS,» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 139, 


CROQUETE — Bolinho de carne, galinha, camarão, etc., moído, 
passado em farinha de rosca e frito (Aurélio). Larousse gastronomique 
diz que o croquete pode ser de carne, peixe, avo, presunto, cogumelo, 
arroz de vitela, etc. Do francês croquette, que provém do verbo croquer: 
fazer ruído sob os dentes. Croquette, ingl.; croqueta, esp.: crocchetta, 
it; Krokette, al; krokety, rus. 


«Consolava-se então com regalos de gulodice. Durante todo o 
dia debicava sopinhas, croquetes, pudinzinhos de batata.» 


O Primo Basilio, pág. 447. 


«E as discussões metafísicas, as próprias certezas revolucionárias 
adquiriam um sabor mais requintado com a presença do criado de 
farda desarrolhando a cerveja, ou servindo croquetes.» 


Os Maias-l, pág. 117. 


` 


«E outros aplausos ressoaram à porta, dos parceiros do whist, 
que tinham findado a partida. Quase imediatamente os escudeiros entra- 


vam com um serviço frio de croquetes e sanduíches, oferecendo 
st. emilion ou porto; [...].» 


Idem, pág. 155. 
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«E todos três deixaram a sala, discutindo ainda a república =~- 
enquanto Cruges continuava ao plano, vagueando por Mendelssohn 
e por Chopin, depois de ter devorado um prato de croquetes.» 


Idem, págs. 156/157. 


CUISINE — Cozinha (V.), em francês. Na citação que se segue, 
de Cartas, o vocábulo culsine é utilizado em sentido figurado: onde 
se fazem ou se decidem coisas e situações. 


«Por enquanto basta dizer que, além de todos os motivos que 
sempre tive para desejar Paris — tenho este a mals; porque, mesmo 
que a impressão da Revista passasse para Portugal, para simplificar, 
une grande partie de sa cuisine devrait ôtre falte à Paris.» 


Cartas, pág. 130, 
Ed. Braslllense, 1951. 


CULINÁRIA — A arte de cozinhar. Do latim, culina, cozinha, o 
conjunto dos manjares que se fazem na cozinha (Piauto, Petrônio). 
Culinarius: da cozinha, cozinheiro. Culinaire, fr.; culinary, ingl.; culinarla, 
esp.; culinaria, it; Kochkunst, Küche, al.; kulinaria, rus.. 


«O menu do jantar, elegantemente impresso em cartão acetinado, 
continha o que a culinária francesa tem inventado de plus raffiné.» 


A Capital, pág. 268. 
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DAMASCO — Fruto da espécie Prunus armeniaca L. Abricot, fr; 
apricot, ingl; albaricoque, esp.; albicocca, it; Aprikose, el; abrikos, 
rus, Uma das variedades do damasco, maior em tamanho, é o alperce 
(V.), alpece ou alperche, Fruta originária da China onde era conhecida 
há mais de dois mil anos antes de Cristo (M. Pio Corrêa). Introduzida 
no Ocidente por via da Ásia Menor, de onde o qualificativo armenteca. 
Lineu utilizou o nome prunus, genericamente ameixa, conhecida dos 
romanos (do grego proumnon). O vocábulo português damesco contém 
evidente referência à origem mais próxima da fruta (Asia Menor), 
enquanto abricó, também abricote, abricoque ou albricoque, palavras 
afins às que-designam a fruta em várias outras línguas, como acima 
visto, se originam do árabe al-bargog, segundo o Diccionario de La 
Lengua Española, por sua vez com base no vocábulo latino praecox 
(precoce, maduro) e no grego praikokion (este não registrado no 
Greek-English Lexicon, de Oxford). 


«Sobre um cofre de madeira lisa pousava ainda, esquecido, um 
prato de damascos secos do Japão. Cedi à sedução das almofadas; 
trinquei um damasco, abri um volume; e senti estranhamente, ao lado, 
um zumbido, como de um insecto de asas harmoniosas.» 


A Cidade e as Serras, pág. 30. 
«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, peras, pêssegos. 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas muito 


mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o melão, 


372 


a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda. são 
próprias para a estação calmosa.» 


Páginas deJornalismo-!ll, pág. 187. 


«Tudo desaparecia: — mas logo sobre ele pendiam grossos ramos, 
carregados de laranjas, de romãs, de cachos de moscatel, de damascos 
dourados —e do chão rebentava uma chama clara onde um anho, 
gordo e branco, alourava no espeto...» 


Últimas Páginas, pág. 222. 


DARTOIS — Segundo Larousse gastronomique, pâtisserie ou hors- 
-d'oeuvre quente que consiste de duas bandas de massa folhada que 
contêm guarnição salgada (anchova, sardinha, lagostim, avo, fole-gras 
trufado, etc.) ou doce (que pode ser creme, frutas confeltadas, creme 
de amêndoas, doce de frutas, etc.). O dartois à la frangipane: com 
creme preparado à base de amêndoas. O nome se origina do vaude- 
villiste François-Victor Dartois, muito conhecido no século XIX. 
O dartois doré da citação que se segue é, com certeza, doce pois 
vem alistado como «entre-mets» ao lado de charlotte russe. 


«Eis O menu: 
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Entre-Mets 
Charlotte Russe 
Dartois doré» 


A Capital, pág. 269. 


DIETA — Emprego racional das coisas úteis para a conservação 
da vida, na saúde e na doença; conjunto de alimentos prescritos pelo 
médico, regime; privação total ou parcial de alimentação, determinada 
pelo médico; normas alimentares seguidas por um indivíduo ou grupo 
de indivíduos (Aurélio). Do grego diaita: gênero de vida, modo de 
Viver, condição, profissão; gênero de alimentação, regime, dieta. No 
latim, diaeta, dieta, parcimônia no comer e no beber (Cicero). Dièta, 
fr.: diet, ingl.; dieta, esp.; dieta, it; Diät, al.; dieta, rus. 


«Escute! E quero, Silvério, que lhe leve dinheiro, para os caldos. 
Para a dieta, uns dez ou quinze milréis... Bastará? 
O Procurador não conteve um riso respelotso. Quinze miiréisi 
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Uns tostões bastavam... Nom ora bom acostumar assim, a tanta frans 
queza, aquela gente. Depois todos queriam, todos pedinchavam,..» 


A Cidade e as Serras, pág. 235. 


«Mas que! mesmo dentro da sua Torre era governado polo Bonto, 
que superiormente lhe impunha gostos, dietas, passeios, e opiniões q 
gravatas!» 


A Ilustre Casa de Ramires, págs. 347/348. 


DIGESTÃO — Transformação dos alimentos em substâncias assi- 
miláveis (Aurélio). Do latim, digestio (Celso). Digestion, fr.; digestion, 


ingl; digestión, esp; digestione, it; Verdauung, al; pishtschevare- 
nie, rus. 


«Com que soberana facilidade declaramos — “Este é uma besta! 
Aquele é um maroto!” — Para proclamar — “É um génio!” ou “É um 
santo!” oferecemos uma resistência mais considerada. Mas ainda assim, 
quando uma boa digestão ou a macia luz dum céu de Maio nos inclinam 
à benevolência, também concedemos bizarramente, e só com lançar um 
olhar distraído sobre o eleito, a coroa ou a auréola, e aí empurramos 
para a popularidade um maganão enfeitado de louros ou nimbado de 
raios.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 210. 


DOCE, DOCINHO — Na definição genérica de Aurélio, doce é uma 
confecção culinária em que entra o açúcar, mel ou outro adoçante. Em 
Lello, praticamente a mesma definição. A confecção de doces oferece 
ampla variedade e diversidade na culinária universal, baseada em fru- 
tas, massas, ovos, leite, creme, chocolate, etc. Em Portugal é rica a 
tradição da doçaria conventual. A este propósito, atente-se ao texto 
Doces do meu País, de José J. Melo Lapa, que vem transcrito na parte 
introdutória deste livro, com vários exemplos de doces conventuais. 
O doce em pasta é muito comum e tradicional na doçaria brasileira e 
portuguesa. Em O Crime do Padre Amaro: docinho da Encarnação, 
V. Bolinho. O doce de tijolo, referido em A Correspondência de Fradi- 
que Mendes, tem forma consistente, em pequenos blocos regulares. 
Em Lello, doce de tijolo é doce de goiaba. goiabada. Segundo Larousse 
gastronomique, a arte dos doces se originou do Oriente Médio e foi 
introduzida na Europa pelas Cruzadas. Em outras citações, atente-se 
a formas e estilos diversos de, à época, embrulhar, vender e servir 
doces: em tabuleiro, em cartucho (embrulho feito à hora, de forma 
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alongada), cartuchinho, travossa, boceta (calxinha redonda, oval ou 
oblonga), lata, compotoira, bolão, covilhote (pires chato para doces), 
ostolras, otce. Em O Primo Basílio: «aos Mártires», à Igreja de Nossa 
Sonhora dos Mártiros, no Chiado; gaditana, natural de Cádiz, na Espa- 
nha. Confituro, fr; sweet, sweet-meat, jam, candy, Ingl.; dulce, esp.; 


dolco, dolcotto, it; Konfitiiro, Eingemachte, al; varenie, konditerskie 
Izdella, sladost, rus.. 


«— Vai um docinho, senhor pároco? — disse Amélia, apresentan- 
do-lho o prato. — São da Encarnação, muito fresquinhos,» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 76. 


«A intervalos a Ruça, toda de negro, entrava com o tabuleiro de 
doces e copos de chazada; levantava-se então o abat-jour; e as velhas, 
que já íam cerrando as pálpebras, sentindo a sala mais clara, levavam 


logo os lenços aos olhos, e, com ais, serviam-se de bolinhos da Encar- 
nação.» 


Idem, pág. 279. 


«Tinham muita liberdade, ela e o primo Basílio. A mamã, coita- 
dinha, toda cismática, com reumatismo, egoísta, deixava-os, sorria, 


dormitava: Basílio era rico, então, chamava-lhe tia Jojó, trazia-lhe car- 
tuchos de doce...» 


O Primo Basílio, pág. 16. 


«Encontrei esta manhã o Conselheiro, que me disse que vinha. 

Encontreio aos Mártires! Olha que foi sorte, logo no primeiro dia 

que saí! E um bocado adiante dou com Julião: diz que também vinha!... 

as com a voz desfalecida: — Sabes? tomava uma colherinha de 
Ce...» 


Idem, pág. 354. 


i «Ali viveria, engordando, com uma quebrazinha de sono à hora 
E coro, bebendo copinhos de licor de rosa no quarto da madre-escrivã, 
opiando receitas de doces com uma letra garrafal; [...].» 


Idem, pág. 394. 


E Não esperem o festim de Lúculo: é apenas o modeso passa- 
io dum humilde filósofo! 


Mas o Alves Couinho extasiou-se sobre a abundância das tra- 
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veseas de doce; havia creme crestado a ferro de engomar, um prato 
ce ovos queimados, aletria com as iniciais do Conselheiro desenhadas 


a canela.» 
Idem, pág. 402. 


«O Alves Coutinho voltou-se logo para Sebastião, esfregando as 
mãos, com um riso na face amarela: 
— É cá dos meus, hem? Gosta do belo doce! Também me pélo, 
também me pélo!...» 
Idem, pág. 402. 


«— Uma bela gaditana, hem, amigo Alves? 

Mas em presença dos doces que a sr. Filomena dispôs sobre a 
mesa, o Alves Coutinho esquecera as mulheres, e, voltado para Sebas- 
tião, discutia gulodices.» 

Idem, pág. 412. 


«Dava receitas; contava proezas de lambarice, revirando os olhos: 
— Porque — dizia — o docinho e a mulherzinha é o que me toca cá por 
dentro a alma! 

Era: todo o tempo que não dedicava ao serviço do Estedo, divi- 
dia-o, com solicitude, entre as confeitarias e os lupanares.» 


Idem, pág. 412. 


«Era o coronel Serrão — sempre o primeiro a chegar, bufendo 
alto, de aspecto feroz e coração bondoso, sempre com sua filha Cata- 
rina, magra e estonteada, de grande cuia, os dentes maus do abuso 
dos doces, as omoplatas salientes sob o corpete do vestido ataba- 
lhoado.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 182. 


«Chegara à Rua de S. Bento, a meia dúzia de passos da sua 
casa, quando, dentro da confeitaria, viu a sua criada, a Margarida, espe- 
rando ao balcão. [...]: a Margarida viera comprar doces, sobremesas.» 


Alves & Cia., pág. 31. 
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«Desastre estranho! As coisas mais deliciosas de Portugal, o 
lombo de porco, a vitela de Lafões, os legumes, os doces, os wishes, 
degeneraram. insipidaram... Desde quando?» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 8t. 


«A dama de nariz de cegonha reconheceu logo a sua caixa de 
folha de Flandres, cuja tampa, caindo para trás, revelou aos meus 
olhos que observavam (em seu serviço, exigente madrinha!) um perm 
teador sujo, uma boceta de doce, um livro de missa e dois ferros de 
frisar.» 

Idem, pág. 152. 


«Chegou uma tarde de Inverno num paquete da Mala Real; pas- 
sou cinco dias no Lazareto; desembarcou com dois baús, a cadeira 
de verga, e cinquenta e seis latas de doce de tijolo: tomou o seu 
quarto nesta casa de hóspedes, com a janela para a travessa; e aqui 
engorda, pacífica e risonhamente, com os seis por cento das suas 
inscrições.» 


Idem, pág. 174. 


«Pois na primeira manhá que voltei, depois dessa revelação, à 
casa de hóspedes, Pinho, ligeiramente corado, quase comovido, ofere- 
ceume uma toceta de doce de tijolo embrulhada num guardanapo. 
Acto tocante, que explica aquela alma!» 


Idem, pág. 177. 


«A mesa, adornada apenas por compoteiras de doce de calda em 
torno de uma travessa de aletria, eu contava à titi o meu passeio, 
as igrejas em que me deleitara, e quais os altares alumiados.» 


A Relíquia, pág. 41. 


«[...] — e como se mostrara hábil em preparar os licores e os 
doces, ficara no serviço das cozinhas de Kolnor, que ainda eram rudes 
e de artes simples, como no tempo dos Jaris.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 147. 
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=E no fundo muito sentimental, enleado sempre em amores por 
meninas de quinze anos, filhas de empregados, com quem às vezes 
ia passar a soirée, levando-lhes cartuchinhos de doce. A sua fama de 


fidalgote rico tornava-o apetecido nas famílias.» 


Os Maias-l, pág. 120. 


«Até tarde, sob as árvores do quintal, na sala atulhada de pilhas 
de pratos, os criados correram com salvas de doce, não cessou de 
estalar o champanhe. E Vilaça, limpando a testa, o pescoço, abafado 
de calor, ía dizendo a um, a outro, a si mesmo também: 

— Grande coisa, ter um curso!» 


Idem, pág. 124. 


«Graft ainda rosnou que, numa linda noite de luar, todos os 
sons no campo eram bonitos, mesmo o chiar dos sapos. E de novo 
uma estranha desanimação amoleceu a sala: os escudeiros serviam 
os doces,» 

Os Maias-ll, pág. 395, 


«Havia lá uma ceia fria, com vinhos e doces. E Graft veio tem- 
bém — com o Taveira, que soubera a desgraça na redacção d'A Tarde, 
e correra quase sem jantar.» 

Idem, págs. 425/426. 


«Subitamente o tabelião, com o seu embrulho de doces conche- 
gado ao colete de seda preta, agitou o braço gordo e curto, numa 
indignação que lhe esbraseou de sangue o pescoço, as orelhas cabe- 
ludas, a face rapada, toda a testa até às abas do chapéu branco 
orlado de fumo negro: [...].» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 135. 
“Durante a guerra com o “outro, com o pedreiro livre” mandava 
recoveiros a Sano Tirso, a S. Gens, levar ao Rei fiambres, caixas de 
doce, garrafas do seu vinho de Tarrafal, e bolsas de retrós atochadas 
de peças que ele ensaboava para lhes avivar o ouro.» 


A Cidade e as Serras, págs. 6/7. 
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«Já agora, quero completar a lista do pessoal feminino Temos 
a Melo Rebelo, de Sandofim, muito engraçada, com cabelo lindo 
Borda na perfeição, faz doces como uma freira do antigo Regimen. 


Idem, pág. 244. 


«Tem ali um pomar, que dá os pêssegos mais deliciosos de Por- 
tugal... Hei-de pedir à prima Joaninha que te mande um cesto deles. 
E o doce que ela faz com esses pêssegos, menino, é alguma coisa de 
celeste. Também lhe hei-de pedir que te mande o doce.» 


Idêm, pág. 273. 


«— Zé Fernandes, seria excessivo, só por causa de meia dúzia 
de pêssegos, e dum boião de doce. 

Assim ríamos, quando apareceu, à volta da estrada, o longo muro 
da quinta dos Velosos, e depois a capelinha de S. José de Sandofim.» 


Idem, pág. 273. 


«Foi-se pôr à porta dos Baltreschi, floriu-se com um raminho de 
violetas, esperando. Uma mulher macilenta, em farrapos, com uma 
criança doente, veio-lhe pedir esmola e olhava com dor para dentro, 
para os doces, os fiambres avermelhados, os potes de geleias, e para 
um senhor, que dava pastéis a um pequeno gordalhufo vestido de 
escocês, que lambia a nata, farto, sem vontade.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 514. 


«Dâmaso, atarefado, a face iluminada, comprava doces. 
— Dos melhores! —gritava. — É p'ra uma senhora estrangeira. 
Bebia à pressa o seu copo de cerveja.» 


Idem, pág. 528. 


«[...]; depois o rico aspecto da praça cheia de gente de Salvo- 
terra, maiorais, mendigos dos arredores, frades, lacaios, e o grito que 
houve, quando D. José | entrou: — Viva el-rei, nosso senhor! E o povo 
ajoelhou, e el-rei tinha-se sentado, comendo doces, que um criado 


trouxe num saco de veludo, atrás dele.» 
Contos pág. 24. 
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«Macário fa sair. 
— Oh! burro, pois quer-se ir desta sua casa? 


E indo a um pequeno armário, trouxe geleia, um covilheto de 
doce, uma garrafa antiga do Porto e biscoitos. 
-— Coma!» 


Idem, pág. 37. 


«Vamos aproximando mais dos bazares: as ruas são ainda orladas 
de pequenos nichos onde se vende toda a sorte de coisas: louças, 
armas, comestíveis, brocados. No chão, há filas de mulheres senta- 
das, encruzadas, tendo diante de si esteiras onde se amontoam bolos, 
toda a sorte de doces de formas simbólicas e estranhas.» 


O Egipto, pág. 103. 


«Estabelecidos no chão, sobre esteiras, amontoam-se pequenos 
bazares locais de frutas secas, de doces, de bolos de durah; vende- 
dores de água passam com os seus odres luzidios; [...].» 


Idem, pág. 163. 


«Mulheres agachadas diante de esteiras, vendem o bolo de durah, 


sherbets e doces que parecem castelos de açúcar meio derretidos e 
cobertos de moscas.» 


Idem, págs. 173/174. 


«[...]: sacos, grãos, pastilhas, massas escuras, bolos esverdea- 


dos, geleias, os doces da cozinha árabe destacam a sua coloração indi- 
gesta e espalham um aroma irritante.» 


Idem, pág. 206. 
«As mulheres dos haréns passam nos seus burros ajaezados de 


escarlate, aos gritos dos sais, e os vendedores de sherbet, de geleia e 
de doces de rosa, lançam por entre a multidão os seus pregões agudos.» 


Idem, pág. 258. 


“Horácio, filho delicado do Epicuro, não cessou de cantar hones- 
tamente a garrafa e o prato. Todo um livro dos Epigramas de Marcial 
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é consagrado a celebrar o que se come e o que se bebe. Com Oo 


mesmo cálamo que traçava a Eneida, Virgílio compôs um poema sobre 
os doces de sobremesa.» 


Notas Contemporâneas, pág. 320. 


«Depois não comem: é raro ver uma menina alimentar-se racio- 
nalmente de peixe, carne e vinho. Comem doce e alface.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 110. 


«Paris cria a ideia e Lisboa o pastel. Daí a grande quantidade de 


doenças de estômago e de maus dentes. A deterioração pelo doce 
começa aos quatro anos.» 


Idem, pág. 111. 


«[...], adianta mais dois pontos no trabalho, deixa-o cair no 
regaço, come um bocadinho de doce, conversa vagamene, volta ao 


espelho, e assim vai puxando o tempo pelas orelhas, derreada com 
a sua ociosidade, e bocejando as horas.» 


Idem, pág. 115. 


«Quando chega o dia da sua festa, os “seus anos”, é com genuino 
fervor que se arranjam ramos de flores, e se cozinha um prato de 
doce, se acendem à noite luminárias, e se dança no terreiro, e se 
atiram alegres foguetes. A folgança de cada lar faz o festival de toda 
a cidade; — e é o doce amigo, o padroeiro que está no Céu, que se 
celebra com carinho, na certeza que ele vê a festa, e se mistura a ela 


do alto das nuvens, e sorri de reconhecimento e ternura aos seus ami- 
gos da Terra.» 


Ecos de Paris, pág. 58. 


«Não sei se conheces esta ex-douta Cidade. É interessante, toda 
de uma linda pedra amarelada, cor de velho doce de ovos, e a pedra 


toda mais trabalhada que uma baixela de prata. O que sobretudo me 
espanta é a desvairada profusão dos brasões de armas!» 


Correspondência, pág. 268. 


DURAH — Farinha de uma variedade de sorgo (V.) própria para 


alimentação humana, da culinária africana e asiática. Também se grafa 
durrha, durra, doura. 
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Os fellahs, de túnica azul e pequeno gorro de felro escuro, o 
andar firme, a fisionomia alta, astuta, de traços egípcios, passam, 
correm gritam levando fardos, esteiras, cestos de folhas de palmeira 


h em largos tabuleiros.» 
ou bolos de dura g Eneas 


«AS carruagens passam, correndo: [s envolvidas num vasto 
gabão cujo capuz flutua, a fisionomia animal e dura, gritando, amaldi- 
çoando os que vão a pé, “nos seus ossos e nos ossos de Abraão!”, 
berrando, bradando, falando aos cavalos — e comendo com desespero 


um bolo de durah.» 
Idem, pág. 97. 


«As mulheres fellahs arredam-se, sustentando os filhos escarran- 
chados sobre um ombro, e levando à cabeça os tabuleiros em que ven- 
dem lentilhas secas, farinha de durah, cana-de-açúcar e toda a sorte 
de confeitos de rosas.» 

Idem, págs. 97/98. 


«Ao pé do mihrab, estava o almoço do padre—um pouco de 
bolo de durah—e o azeite para as lâmpadas.» 
Idem, pág. 158. 


«Estabelecidos no chão, sobre esteiras, amontoam-se pequenos 
bazares locais de frutas secas, de doces, de bolos de durah; vende- 
dores de água passam com os seus odres luzidios; [...].» 


Idem, pág. 163. 


«Mulheres agachadas diante de esteiras, vendem o bolo de durah, 


sherbets, e doces que parecem castelos de açúcar meio derretidos € 
cobertos de moscas.» 


Idem, págs. 173/174. 
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EMPADA, EMPADINHA, EMPADÃO — Iguaria de massa de farinha 
com recheio de carne, ou camarão, ou palmito, etc., geralmente com 
tampa da própria massa e assada em formas ao forno (Aurélio). No 
Brasil é comum a empada preparada em formas pequenas para con- 
sumo individual, como petiscos em bares, restaurantes, recepções, em 
casa, etc. Antônio Houaiss e Alain Draeger, em Magia da Cozinha 
Brasileira, dizem que não há no país quem não conheça as empadinhas, 
provindas de Portugal, por certo. Em Notas Contemporâneas, E.Q. se 
refere à empada de rosas em capítulo dedicado à Cozinha Arqueológica. 
A receita é de Marcus Gavius Apicius, escritor romano nascido pelo 
ano 25 antes de Cristo, ao qual se atribui o livro de receitas De Re 
Coquinaria Libri Decem (Vide Apicius, D'Art Culinaire, Paris, Les Belles 
Lettres, 1974). Em A Relíguia, empadão de Comagénia: referência a 
Comagena, do grego Kommagene, latim Commagene, antiga província 
da Síria, reduzida a província romana ao tempo do Imperador Vespa- 
siano. Em O Livro de Pantagruel, Lisboa, Editora Convergência, 35." edi- 
ção, de Bertha Rosa-Limpo, há receitas de empadas e empadinhas, 
estas, feitas em formas pequenas, de coelho, frango guisado, carne 
de porco, camarão, amêijoas, aves. O Larousse gastronomique registra 
o vocábulo empanada que define como «tourte, pâté en crôute ou 
chausson farci à la viande ou au poisson», especialidade originada na 
Galícia e conhecida na Espanha e na América do Sul com várias 
modalidades. Lello faz remontar ao latim panis, pão, massa, a origem 
de empada, contração de empanada. Os romanos conheciam a artocreas, 
pastel ou empada de carne. Em inglês, genericamente, pie (baked dish 
of fruit or meat or fish); pasticcio, timballo, it.; Pastete, al.; ru'et, rus. 
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«Velhas natas lívidas amolentavam-se no oco dos folhados; ladri- 
lhos grossos de marmelada esbeiçavam-se ao calor; as empadinhas 
de marisco aglomeravam as suas crostas ressequidas.» 


O Primo Basílio, pág. 155, 


«— É aqui que mora o Sr. Aives? 

Era a empada, o fiambre, o queijo da serra, todas as boas coisas 
que ele comprara. Uma onda de tristeza afogou-lhe o coração. Teve 
de se segurar ao corrimão para não desfalecer...» 


Alves & Cia., pág. 47. 


«E ficou a escutar. Ouviu o rapaz tocar, a porta abrir-se — depois 
a voz de Margarida dizer para baixo: 
— É um rapaz que traz uma empada, minha senhora...» 


Idem, págs. 47/48. 


«Neto entrou. Ao ver a mesa posta, a grande empada, o fiambre, 
e Godofredo de guardanapo entalado ao colarinho, com a garrafa ao 
lado, estacou junto da porta, com o chapéu numa das mãos, a bengala 
na outra, e as sobrancelhas erguidas num espanto mudo.» 


Idem, pág. 63. 


«[...], que Adriano tinha por prato favorito a empada de pavão, 
que Tibério se deleitava no pepino, que na mesa de Górdio Il havia 
todo o ano maravilhosos melões, e que Tácito amava ainda mais a 
salada do que a verdade.» 

Notas Contemporâneas, pág. 323. 


«Poderemos depois findar, se quiserdes, pela famosa empada de 
rosas. Era um acepipe muito usado em todas as festas do culto de 
Vénus. Para o realizar, descei ao jardim, colhei as rosas mais largas 
e as mais cheirosas.» 


Idem, pág. 325. 


«Mas verificar enfim o sabor do catillus ornatus e da empada 
de rosas; reconstituir o estado especial de espírito que produzia a 
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cozinha greco-romana; ressuscitar por um momento a disposição, as 
ideias, as emoções de um antigo, jantando — eis aí um incomparável 


serviço feito ao estudo do passado.» 
Idem, pág. 327. 


«É que elas sabem que não serão esquecidas: e que daqui a 
pouco a grade se abrirá, e virá um criado, vergando ao peso de toda 
a sorte de coisas boas, peças de carne, empadas, vinho, queijos — 
e mesmo bonecas para os pequenos; Porque Santo Claus é um demo- 
crata, e, se enche os seus alforges para os ricos, gosta sobretudo de 
os ver esvaziados no regaço dos pobres.» 


Cartas de Inglaterra, pág. 45. 


«E enquanto eu partia um empadão de Comagénia, os dols 
facundos doutores, asperamente, romperam debatendo Sócrates.» 


A Relíquia, pág. 256. 


“Por isso ele entendia que o mano Guannes, como mais leve, 
devia trotar para a vila vizinha de Retortilho, levando já ouro na 
bolsinha, a comprar três alforges de couro, 'trôs maquias de cevada, 
três empadões de carne, e três botelhas “de vinho.» - 


Contos, pág. 114. 


«Rui, coçando a barba, calculava as horas pelo sol, que já se 
inclinava para as serras. Um bando de corvos passou sobre eles, 
grasnando. E Rostabal, que lhes seguira o vôo, recomeçou a bocejar, 
com fome, pensando nos empadões e no vinho que o outro trazia 
nos alforges.» 


Idem, pág. 118. 


«Nas janelas batiam-se as alcatifas: — e nas cozinhas, o mestre, 
mais afogueado e vermelho que um pimentão, preparava grandes 
empadões, de onde sairiam pombas vivas,» 


Últimas Páginas, pág. 135. 


S «E o príncipe, radiante, despejou a sua bolsa cheia de ouro nas 
mãos de Cristóvão, isentou a barraca do saltimbanco de todos os 
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impostos ao corregedor, e mandou, de noite, moços da cozinha com 
fahas: trazer uma perna de veado e empadões da sua mesa.» 


Idem, pág. 172. 


«Bem provido, com um cântaro de vinho e um empadão, o douto 
homem passou a noite, uma clara noite de Março, com astros bem 
claros e fáceis de ler, na torre de menagem, de onde espantara as 
pombas, a preparar o seu horóscopo; [...].» 


Idem, pág. 289. 


«Um empadão imenso trazido numa padiola, e precedido por 
dois anões que cabriolavam, apareceu ao fim da tarde, entre aclama- 
ções: tirando a espada, um cavaleiro-peão fendeu-lhe a tampa, maior 
que um tecto de cabana: — [...].» 


Idem, pág. 292. 


«[...]—e de repente, saindo do arvoredo, encontraram uma 
vasta e fresca relva, à beira da água, onde estava preguiçosamente 
estendido um cavaleiro, tendo ao lado um grande alforge aberto, e, 
espalhados na relva, garrafas, empadões, e fundas taças de prata.» 


Idem, pág. 347. 


«— Provai daquele empadão de Alsácia... Aquela pimenta ama- 
rela vem das pimenteiras do Papa...» 


Idem, pág. 351. 


ENTRADA — O primeiro prato, em almoço, ceia ou jantar. Entrée, 
petits plats, fr.; first course, starter, appetizer, ingl.: entrada, tapas, espa 
primi platti, antipasti, it; Vorspeise, Entrée, al.; zakuska, rus. Entrée, 


em inglês, significa o prato principal de uma refeição. Os romanos 
conheciam como entrada a gustatio e a promulsis. 


«Meirinho, muito interessado, tinha agarrado na manga de Artur: 


— Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entremets, um jantarinho para quinze libras...” 


A Capital, pág. 247. 
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ENTRE-METS — Grafado em dicionários franceses entremets. Prato 
leve que na culinária francesa se serve depois do prato quente prin- 
cipal e antes da sobremesa. Segundo Larousse gastronomique o entre- 
mets pode constituir-se de arranjo de legumes, como pode significar 
arranjos de cozinha, quentes (crêpes, frutas flambadas, omeletas doces, 


etc.); frios (bavarois, charlotte, compota, ovos nevados, etc.), gelados 
(sorvetes de frutas, bombes, mousse, parfait, etc). 


A palavra, da 
culinária internacional fina, está no léxico inglês, 


italiano, espanhol 
(entremes, comidas diversas servidas entre os pratos que constituem 


uma refeição completa). Em Aurélio, entremez: «prato metido entre 


dois principais», do francês entremets. Na culinária romana: os media 
conviviis fercula. 


«Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entre-mets, um jantarinho para quinze libras.. 


Artur assustou-se com o preço... Mas os aplausos! A publicidade! 
Disse mesmo, para parecer largo: 


— Sim, quinze ou dezasseis libras...» 


A Capital, pág. 247. 
ÉPINARD — Vide Espinafre. 


«Estava-se servindo jambon aux épinards. Durante um momento 
falou-se de paradoxos. Segundo o conde, quem os fazia também bri- 


lhantes e difíceis de sustentar, excessivamente difíceis, era o Barros, 
o ministro do Reino...» 


Os Maias-ll, pág. 64. 


ERVA — Em definição genérica, Olleboma coloca ervas como 
uma das cinco categorias de alimentos de origem vegetal: cereais; 
grãos de leguminosas: raízes e tubérculos; legumes e ervas; e frutas. 
Lelio define erva como qualquer planta anual ou vivaz, de caule tenro 
e não lenhoso, que seca depois da frutificação; vegetação espontânea; 
Plantas de pasto ou forragem: ervas medicionais ou oficinais, que se 
empregam em farmácia: ervas hortenses, as que se cultivam em quin- 
tais e hortas e servem de alimentos; ervas daninhas ou parasitas, 
Prejudiciais à agricultura, etc. No verbete erva-doce, Aurélio faz remis- 
são a anis e funcho. Anis é erva da família das umbelíferas (Pimpinella 
anisum L), que fornece essência de anis, usada na fabricação de 
licores, xaropes, pastilhas, etc. M. Pio Corrêa, ao definir anis, Pim- 
Pinella anisum L., dá como sinônimo herva-doce (erva-doce, na grafia 
em vigor). O anis, conhecido dos gregos (anisson) e dos romanos 
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(anisum, referido por Plínio), é definido em Larousse gastronomique 
como uma «umbelifera aromática originária do Oriente (Índia, China 
e Egito), com uso na panificação, confeitaria e distilaria.» Anis, fr.; anise 
(a planta), aniseed, ingl.; anis, esp.; anice, ita Anis, al.; rus. O funcho 
é Foeniculum vulgare Mille. Com significação genérica, o vocábulo 
erva (frequentemente no plural ervas, do latim herba e do grego, possi- 
veimente, ferbo (verbo que significa fazer pastar, nutrir, alimentar) 
pode assim ser traduzido: herbe, fr.; herb, ingl.; hierba, yerba, esp; 
erba, it.; Kraut, Gewürz, al.; trava, rus. Nas citações de Notas Con- 
temporâneas e Últimas Páginas, a seguir transcritas, atente-se a ervas 
fragrantes, ervas aromáticas: a condição de ter cheiro é comum a 
muitos tipos de ervas. Em Uma Campanha Alegre-l, «anda à malta»: 
leva uma vida airada, vagabunda. 


«[...], o chão estava regado e juncado de erva doce e de folhas 
de anémonas: e pela sombra preguiçavam moços lânguidos, de cabe- 
los frisados em cachos, de olheiras pintadas, mal podendo erguer, nas 
mãos pesadas de anéis, as sedas roçagantes das túnicas cor de 


cereja e cor de ouro.» 
A Relíquia, pág. 192. 


«[...], beatas de mantilha, tardes de procissão, irmandades de 
opa atulhando os adros, erva-doce juncando as ruas, tremoço e fava- 
rica: apregoada às esquinas, e foguetes no ar em louvor de Jesus.» 


-Os Maias-ll, pág. 464: 


«O espanto dum sabor novo imobiliza o homem frugal que vem 

das ervas e das frutas. Depois, com um salto, arremete contra a 
montanha de abundância, e arranca uma febra que trinca e traga, 
a grunhir, num furor, numa pressa, em que há o gozo e há o medo 
da primeira carne comida.» 
Contos, pág. 154. 


«Preparai uma massa bem batida, com queijo (que hoje pode 
ser parmesão), azeite, gema de ovo, salsa e ervas fragrantes, e 
recheai com ela a vossa tainha.» 
Notas Contemporâneas, pág. 324. 
«S. João Capristano, Santo Ambrósio de Sena, S. Carlos Borromeu, 


S. Macário, S. Basílio, viveram de ervas, de côdeas secas, que alguns 
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salpicavam de cinza, e outros, como S. Lourenço, arcebispo de Dublim, 
mergulhavam para mais funda humildade na água suja dos porcos.» 


Idem, pág. 446. 


«Durante quarenta anos um molho de ervas, borrifadas de vina- 
gre, bastou ao grande S. Conrado. S. Gezolino, de rastos pelos som- 
brios bosques de carvalhos, roía as bolotas que apanhava, cantando 


a magnanimidade do Senhor!». 
Idem, págs. 446/447. 


«A população dos campos, arruinada, vivendo em casebres Ignó- 
beis, sustentando-se de sardinha e de ervas, trabalhando só para o 
imposto por meio de uma agricultura decadente, leva uma vida de 
misérias, entrecortada de penhoras.» 


Uma Campanha Alegre-l, pág. 12. 


«O trabalhador dos campos vive na miséria, come sardinhas e 
ervas do campo: a maior parte anda à malta, trabalhando aos dias, 
errante de fazenda em fazenda, por 80 réis diários, nos tempos de 
salário.» 

Idem, pág. 316. 


«Se o miserável este ano, fatigando o torrão, sustentando-se de 
ervas secas, economizando o lume quando há seis palmos de neve, 
consegue arrancar de si a soma que S.S. o Lorde reclama para ofere- 
cer uma esmeralda à loura Fanny ou à pálida Clementine, para o ano 


lá está enleado na dívida, sem meios de comprar a semente, com 
uma terra exausta a seu pés...» 


Cartas de Inglaterra, págs. 9/10. 


«Inquieto, constantemente lhe tirava das mãos com brandura 
as chaves da despensa, para que ela se não fatigasse nos governos 
do solar. Ele, só ele, preparava o vinho reconfortante, com canela, 
mel, ervas aromáticas, que lhe devia dar forças e valor: — e sem 
cessar, quando ela caminhava, estendia os braços, receando todos 
os degraus, qualquer pedra, uma prega do vestido em que ela tropeçasse.,» 


Últimas Páginas, pág. 287. 
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ERVA CIDREIRA — Melissa officinalis L.. Planta da família das 
labiadas; apiastro, melissa. Aurélio grafa erva-cidreira, Com ela faz-se 
uma infusão suave e aromática, vulgarmente o chá de erva-cidreira, 
O nome melissa vem do grego melissa, que significa abelha porque 
atrai esse inseto. O epíteto cidreira parece advir do latim citrea 
(Plínio), limoeiro, certamente por causa do aroma daquela erva. Tam- 
bém utilizada na cozinha como tempero. Tem propriedades medicinais, 
Mélisse, também vulgarmente citronelle, fr.; balm, garden balm, ingl.; 
melisa, toronil, esp.; melissa, it.; Melisse, Zitronenkraut, al.. 


«Pude averiguar que o nosso fino Alípio lhe dera uma receita 
para fazer chá de erva cidreira que aliviava o Desembargador nas 
suas digestões monstruosas.» 


O Conde d'Abranhos, pág. 120. 


ERVILHA — Semente da ervilheira, Pisum sativum L. Trepadeira 
anual da família das leguminosas, cujos frutos são vagens (legumen) 
com sementes comestíveis. Originária da Ásia Ocidental, do Cáucaso 
à Pérsia (M. Pio Corrêa). O vocábulo ervilha se origina do latim: 
ervilia, diminutivo de ervum, planta leguminosa. Lineu utilizou a pala- 
vra latina pisum, ervilha, legume, vagem (Plínio); sativum, epíteto da 
designação de Lineu: que se planta. Os gregos a conheciam: pissos, 
também pisos. Pois, petit pois, fr.; pea, ingl.; arveja, esp.; pisello, it.; 
Erbsen, al.; gorokh, rus. Na culinária portuguesa há muitos pratos à 
base de ervilhas: guisadas à camponesa, sopa de ervilhas secas, ervi- 
lhas com ovos escalfados, arroz de frango com ervilhas, ervilhas com 
batatinhas novas, etc. Atente-se a paio com ervilhas, referido em 
A Capital e Os Maias. 


«[...]: a pândega ao Dafundo, as noites de S. Carlos, nas torri- 
nhas, com a Concha... Artur sentia a garganta presa. E Melchior, 
lúgubre, só repetiu o paio com ervilhas, porque, disse — “era um prato 
que lhe fazia bem à alma”. 

— Mas você volta, Artur?» 


A Capital, págs. 505/506. 


«Todos cortesmente admiraram a finura do Cohen. Ele agradecia, 
com o olho enternecido, passando pelas suíças a mão onde reluzia 
um diamante. E nesse momento os criados serviram um prato de 
ervilhas num molho branco, murmurando: 

— Petits pois à la Cohen.» 


Os Maias-l, pág. 220. 
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«— Que ferro! E eu que vinha desde Paris com este apetite! 
Esqueci-me de mandar fazer hoje, para o jantar, um grande prato ds 


paio com ervilhas.» 
Os Maias-ll, pág. 479. 


«[...], Gonçalo Mendes Ramires pagou aos camaradas do Cená- 
culo e a outros amigos uma ceia— onde foi aclamado, logo depois 
do frango com ervilhas, quando os moços do Camolino, esbaforidos, 
renovavam as garrafas de Colares, como “o nosso Walter Scott!”» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 13. 


«— A D. Casimira tinha uma bela frangalhada com ervilhas.» 


Idem, pág. 123. 


«O Jacinto, por causa dum peixe muito raro, que lhe mandara 
o Grão-Duque Casimiro, [...]. 

Todos os olhos se desviaram para o meu Jacinto, que se servia 
de ervilhas: — e o Melo Rebelo quase se engasgou, num sorvo pre- 
cipitado ao copo, para contemplar no meu amigo algum reflexo do 
Grão-Duque.» 

A Cidade e as Serras, págs. 261/262. 


«Num desses recantos, ao anoitecer, Serrão, com os cotovelos 
sobre uma toalha cheia de nódoas, comia o petisco célebre do esta- 
belecimento, frango com ervilhas, com um rapazola amarelo, cheio 
de espinhas carnais, uma carita miuda e triste, que tinha um cache- 
-nez azul. 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 233. 


«Vítor tinha um vago embaraço. Pareciam-lhe doidos. E não podia 
tirar os olhos de Tadeu, lívido, com aspecto [de] doença dos intes- 
tinos, mórbido, cheio de tosse, um amarelado oieoso na pele, e 
comendo uma a uma as ervilhas com a ponta do garfo.» 


Idem, pág. 237. 


«— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
Pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe. [...1.» 


Idem, pág. 237. 
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«E S. Bento, que raramente juntava algumas ervilhas ao seu 
pão. pôde depois, através de séculos, no Céu, correr cada alvorada 
às portas do Céu, que se abriam, e se abriam, e se abriam, para 
receber cinco mil santos, que eram todos da sua Regra!» 


Notas Contemporâneas, pág. 447. 


«Mal descia a noite, Onofre arrastava para o seu cubículo o 
bom Ahmês, a quem levava bolos de ervilhas, uma infusa de água 
com mel —-e não se fartava, até que as estrelas iam altas, de escutar 
as histórias extraordinárias que o Núbio trazia e que contava baixo, 
com um tom santo, os olhos reluzindo como ónixes preciosos!» 


Folhas Soltas, pág. 184. 


ESCABECHE — Molho ou conserva de temperos refogados (espe- 
cialmente cebola), aos quais se adiciona vinagre, para carne ou peixe, 
segundo Aurélio, que registra a origem árabe do vocábulo iskabaj. Essa 
possibilidade é registada por José Pedro Machado in Vocabulário Por- 
tuguês de Origem Árabe. Para Larousse gastronomique, escabêche é a 
maneira de preparar alimentos marinados, originária da Espanha, apli- 
cando-se especialmente a peixes pequenos, aos quais se corta a 
cabeça (cabeza, em espanhol, de onde, por outra teoria, se originaria 
o nome escabêche). Acrescenta que a denominação desse molho, que 
se generalizou pela região do Mediterrâneo, varia segundo o país: 
scabetche, na África do Norte; escabecio ou scavece, na Itália, etc. 
O Dizionario Enciclopedico laliano regista escabeche, do árabe sikbad 
(carne marinada), molho espanhol com vinho e azeite e outros ingre- 
dienets, para preparar peixe e caça. A Enciclopedia della Cucina, do l. G. 
De Agostini, de Novara, 1990, regista e descreve o scabeccio, denomi- 
nação liguriana. Mas |) Nuovo Dizionario laliano Garzanti, Milão, 1991, 
não alista a palavra. Segundo o Diccionario de la Lengua Española, esca- 
beche se origina do árabe cicbech, que por sua vez deriva do persa 
siquibé, comida ácida, molho com vinho ou vinagre, louro e outros 
ingredientes, para peixe e outros manjares. Em The Food of Portugal, 
de Jean Anderson, escabeche de atum é traduzido em inglês por pickled 
fresh tuna com a explicação de que o alimento é marinado. O conceito 
de marinar é antigo: tratar os alimentos, peixe, caça, etc., ao vinho, 
vinagre, água salgada, ervas e especiarias, para fazê-los durar. Hoje 
marina-se comida já frita para aromatizá-la ou reforçar-lhe o sabor. 
Larousse gastronomique cita o sashimi japonês e o ceviche peruano 
como alguns de vários outros exemplos de alimentos marinados. 
Segundo o livro Pantagruel, o molho de escabeche cru contém vinagre, 
azeite, alho, cebola, salsa picada, colorau, sal pimenta em pó, louro. 
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«[...], numa vida de pachorra e de boa mesa, com alguns corm 
panheiros de emigração (o desembargador Nuno Velho, o conde ds 
Rabacena, outros menores), até que morreu de indigestão, duma 
lampreia de escabeche que lhe mandara o seu procurador em Montemor.» 


A idade e as Serras, pág. 8. 


ESPARGO — O mesmo que aspárago (V.), aspargo. 


«E lancei pelo telégrafo, para Lisboa, para o Hotel Bragança, 
este brado alegre: — “Estás lá? Sei recuperaste Grilo e Civilização! 
Hurra, Abraço!” — Só depois de sete dias, ocupados numa delicada 
apanha de espargos com que outrora civilizara a horta da tia Vicência, 
notei o silêncio de Jacinto. Num bilhete postal renovei, desenvolvi o 
grito amigo: — “Estás lá? São os prazeres da Baixa que assim te 
tornam desatento e mudo? Eu, todo espargos!"» 


A Cidade e as Serras, pág. 183. 


ESPECIARIA — Qualquer droga aromática (cravo, canela, pimenta, 
noz-moscada, etc.), usada para condimentar (V. condimento) iguarias; 
espécia; espécie (Aurélio). Do latim species, um de cujos significados, 
no plural, é especiaria, adubos, drogas, segundo o Magnum Lexicon 
Novissimum Latinum et Lusitanum, Paris, 1833. Note-se o uso, na 
teologia católica, de sagradas espécies como significando a aparência 
do pão e do vinho após a transubstanciação. Para o Dizionario Enciclo- 
pedico Italiano, no uso medieval, em latim, species tinha também o 
sentido de produtos alimentícios, drogas. Épice, épicerie (este último 
nome, de significação genérica e ampla, compreendendo produtos em 
geral e o próprio negócio em que são vendidos), fr.; spice, spicery, 
ingl.; especia, especeria, especieria, esp.; apezie, it; Würze, Gewürze, 
al; spetsil, prianost, rus. 


«Nem o capelão, porém, nem o velho Ulfan, o admiravam tanto 
na sua gentileza como Korlina, a aia especial que aquela hora pre- 
Parava e trazia a Ulfan o vinho quente com especiarias.» 


Cartas Inéditas de Fradique 
Mendes, pág. 147. 


«No Poço de Yakob repousava uma larga caravana, que conduzia 


Para o Egipto mirra, especiarias e bálsamos de Gilead: e os cameleiros, 
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tirando a água com os baldes de couro, contaram aos servos de 
Obed [...].» Contos, pág. 290. 


«É uma exposição agricola e vinicola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 
as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«[...]; que se alimentam de fortes carnes sanguíneas e cheias 
de sucos excitantes; que comem toda a sorte de pimentas, especiarias 


e mostardas irritantes; que herdaram a fatalidade sensual da raça 
saxônia; [...].» 


Correspondência, pág. 44. 


ESPINAFRE — Spinacia oleracea L. Planta hortense, da família das 
quenopodiáceas (etimologicamente, quenopodiáceo: que tem pé espal- 
mado como o do ganso), de folhas verdes, terminadas em ponta, que 
se comem em geral cozidas. A origem provável dessa planta é a 
Pérsia, de onde os muçulmanos a teriam levado para a Espanha (M. Pio 
Corrêa) não antes do século XII. Segundo Larousse gastronomique, 
não foi conhecido dos Antigos (gregos e romanos). Espinafre, segundo 
António Geraldo da Cunha em Dicionário Etimológico Nova Fronteira 
da Língua Portuguesa, vem do árabe-hispânico spinâh, o qual por sua 
vez se origina do persa ispanãh (aspanak, na versão do Dizionario 
Enciclopedico Italiano). José Pedro Machado não o regista em seu 
Vocabulário Português de Origem Árabe. Spinacia, da designação de 
Lineu, seria uma versão latinizada da palavra com base nas formas em 
que chegou à Europa trazida pelos árabes; oleracea é um adjetivo 
latino, «relativo a legumes», Épinard, fr.: spinach, inlg.; espinaca, esp.; 
spinacio, spinace, it.; Spinat, al.; shpinat, rus. Em sentido figurado, 


como o utilizado na citação que se segue tirada de A Capital e as 
Serras: pessoa esguia e magra. 


«Isso é lá Para os Santos ou para o Natal. Agora só a couvinha 
na horta, a beldroega, os espinafre 


s, algum feijãozinho em terra muito 
fresca...» 


A Cidade e as Serras, pág. 208, 
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«A irmã dos Albergarias, da quinta da Loja, também não tentaria 
nem mesmo o precisado Santo Antão. Sobretudo se se despisse, 


porque é um espinafre infernal! Essa realmente é legume, e não dos 
nutritivos. 


— Tu o disseste: espinafre!» 
Idem, pág. 243. 


o 


Q. 


F 


FAISÃO — Phasianus colchicus L. Ave galinácea notável pela 
excelência da carne e beleza da plumagem e da qual existem diversas 
espécies. O macho tem a cauda longa. O nome faisão deriva do latim 
phasianus, do grego phasianos, que tem a origem em Phasis, rio da 
Côlchida, antiga província da Asia Menor, pátria de Medéia. A Côl- 
chida era situada a leste do Ponto Euxino, antigo nome do Mar Negro, 
ao sul do Cáucaso, e hoje corresponderia a uma parte da República da 
Geórgia. No livro Prosas Bárbaras, referência a faisão de Lichtia: não 
foi identificado o topônimo Lichtia em bom número de dicionários de 
geografia histórica que foram consultados. Talvez se poderia supor 
que E.Q. quisesse aludir a Lídia, na Ásia Menor. Outros lugares, por 
aproximação, poderiam ser propostos, como a Lícia. Assinale-se que 
faisão de Lichtia vem referido em A Morte de Jesus, texto publicado 
por primeira vez em 1870, na Revolução de Setembro, e incluído na 
coletânea póstuma Prosas Bárbaras com apresentação de Jaime Batalha 
Reis. O autor tinha à época 25 anos incompletos e seus escritos eram 
muito românticos. Talvez o nome tivesse sido grafado com imprecisão, 
como alternativa a pensar que se trate de fantasia. No mesmo período 
em que ocorre a referência a esse local não esclarecido, há menção 
a lago Lustrino, também não identificado (V. moréia). Tradicionalmente 
o faisão é definido como caça mas, como ocorre com outras caças, 
vem sendo também criado em cativeiro. É ítem da culinária inter- 
nacional fina e há tradição de comer a ave cerca de uma semana 
após ter sido sacrificada e posta em local fresco para que a carne 
adquira o sabor particular que se desenvolve sob o efeito de um 
começo de apodrecimento. É o que se chama, em francês, faisandage, 
de onde vem faisandé, tendo esta última palavra também significado 
figurado. O processo é descritó em Larousse gastronomique que 
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conclui por afirmar que, em nossos dias, a faisandage cumprida com 
rigor raramente é considerada como qualidade gastronômica. Faisan, 
fr.; pheasant, ingl.; faisán, esp.; fagiano, it.; Fasan, al.; fazan, rus. 


«Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras da Getúlia, 
javalis, cordeiros de Tíbure, que nunca tinham comido erva, e tarta- 
rugas delicadamente preparadas em molhos da Campânia, na própria 


concha, polida, transparente!» 
Prosas Bárbaras, pág. 243. 


«Delicioso seria o salmão primitivo — mas nadava alegremente 
nas águas rápidas. 

Saborosa seria a galinhola, ou o faisão rutilante, nutridos com 
os grãos que o Criador considerara bons — mas voavam nos céus, 
em triunfal segurança.» 

Contos, pág. 160. 


FARINHA — Pó a que se reduzem os cereais moídos (Aurélio); 
também sementes e raízes. A referência não especificada a farinha, 
significa em geral farinha de trigo. Mas, na citação de A Corres- 
pondência de Fradique Mendes, poderia talvez tratar-se de farinha de 
mandioca, chamada farinha de pau em -Portugal (V. mandioca). Há 
farinha de rosca (de pão torrado), de milho, de durah, feita de uma 
variedade de sorgo (V.), cultivada para finalidade alimentar em regiões 
tropicais e sub-tropicais da África, a que se refere E.Q. em O Egito. 
Do latim farina (Plínio). Farine, fr.; flour, ingl.; harina, esp.; farina, it.; 
Mehl, al.; muka, rus.. 


«[...]; nas lojas, os caixeiros azafamávam-se por trás dos balcões 
alastrados de lençaria e de chitas; nas tabernas apinhadas agralhava-se 
alto; pelo mercado, entre os sacos de farinha, os montões de louça, 
os cestos de broa, ía um regatear sem fim; [...].» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 357. 


«O hindú dirá: —“É fazer poojah todos os dias e dar o tributo 
ao Mahadeo”. O africano dirá: —“É oferecer ao Mulungu a sua ração 
de farinha e óleo”. O minhoto dirá: — “É ouvir missa, rezar as contas, 
jejuar à sexta-feira, comungar pela Páscoa”.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 140. 
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«Estudou-se, delimitou-se, explorou-se — e escravizou-se, Disse[-se] 
“lhe: anda para aqui, vadio, faz-me girar essa vela de moinho, e mói-me 
a farinha; enche-me essa vela de navio, e traz-me cacau do Brasil. 
E aí o temos moleiro; af o temos rebocador.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 147, 


«As mulheres fellahs arredam-se, sustentando os filhos escarran- 
chados sobre um ombro, e levando à cabeça os tabuleiros em que 
vendem lentilhas secas, farinha de durah, cana-de-açúcar e toda a 
sorte de confeitos de rosas.» 

O Egipto, págs. 97/98. 


«Sejamos, porém, justos: a Inglaterra manda também, aos milhões 
de esfomeados, farinha e dois ou três schillings; e o Punch faz-lhe a 
honra de lhes dedicar pilhérias.» 
Cartas de Inglaterra, pág. 10. 


«A água do charco era negra e lodosa: — mas sobre essa pedra 
havia uns restos de farinha e de fava crua, desses que as caravanas 
deixam para as divindades do deserto.» 


Últimas Páginas, pág. 259. 


«O fenomenal calor, e as sedes, e o enervamento, e talvez O 
regime de restaurante (ainda que tenha sido duma sobriedade espar- 
tana) trouxeram-me um desarranjo dos meus interiores. E não é fácil 
seguir o regime necessário porque me faltam os purées, as farinhas, 
OS arrozes, etc.» 

Eça de Queiroz — Correspondência, 
de G. de Castilho-ll, Impr. Nac., 
Casa da Moeda-1983, pág. 282. 


«Anica entediada no 
que àquela hora (talvez fos 
são. Além disso já come 
está aqui, Hotel Mirabeau.» 


sofá, muito desanimada, com um aspecto 
se da luz, e do abatjour) me pareceu mais 
carne e farinhas. A duquesa de Palmela 


Idem, pág. 569. 
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FARNEL — Saco para provisões de jornada; fardel. Provisões ali 
mentícias para jornada; merenda, matula, fardel (Aurélio). Tem, pois, 
duplo significado: saco para provisões e as próprias provisões. Segundo 
Aulete, a origem de farnel está na palavra fardel, registrada no Diccio- 
nario de la Lengua Espafiola com a primeira acepção. Também em 
italiano, com o significado de saco para provisões: fardello, de prove- 
niência árabe, fard, segundo o Dizionario Enciclopedico Italiano. Existe 
em francês farde, do árabe farda, segundo o Nouveau Petit Larousse, 
significando balle (balle le café), fardeau. Littré também registra a 
origem árabe de farde. Na verdade, farde, fr. e fardello, it., estão 
distanciados de um dos conceitos de farnel em portugues (em Por- 
tugal e no Brasil) — merenda, lanche ou pequena refeição que se 
leva em viagem— que é o sentido da palavra nas citações que se 


seguem. 


«[...]; ao lado, sentadas sobre uma arca nova de pinho, estavam 
duas mulheres, uma velha e uma rapariga grossa e sardenta, ambas 
muito desconsoladas, tendo aos pés, entre elas, um saco de chita e 
um pequeno farnel de onde saía o gargalo negro de uma garrafa.» 


A Capital, pág. 44. 


«O nosso padre Gutierrez que lhe faça um bom farnel... Nós já 
o amávamos como irmão, Teodoro...» 


O Mandarim, p.ág. 151. 


«— Excelente, excelente... O nosso bom Gutierrez que lhe faça 
um farnel copioso... Amen, meu filho... In Deo omnia spes!...» 


Idem, pág. 151. 


«Um dia um mendigo entrou no casebre, repartiu do seu farnel 
com a mãe amargurada, e um momento sentado na pedra da lareira, 
coçando as feridas das pernas, [...].» 


Contos, pág. 296. 


FATIA — Do árabe fitatã (Aurélio), migalha; ou fitita (Aulete): ou 
fatita (Lello). Genericamente, pedaço mais ou menos espesso de subs- 
tância comestível talhada com instrumento cortante: fatia de pão, 
fatia de presunto, fatia de queijo, etc. De fruta geralmente se diz 
talhada. Na citação de O Primo Basílio, vem utilizada a palavra fatias 
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referência ao «tempio dedicado a Minerva Ciboriana», em «Sício, na 
Galácia». O topônimo Sício não foi identificado. Galácia, sim, é de 
fácil identificação mas não em vinculação com o templo da «Minerva 


de forma não especificada, presumindo-se que se trata de fatias de 
Ciboriana». Fêve, fr.; broad bean, ingl.; haba, esp.; fava, it.; Saubohne, 


pão, e não de algum doce português como fatias douradas, fatias do 
bispo fatias da China, fatias envernizadas, fatias fofas, fatias do 


al.; bob, rus.. 
«[...]; as outras criadas, se estavam chalrando, calavam-se, mal 


a sua figura esguia aparecia; punham-lhe alcunhas—a isca seca, a 
fava torrada, o saca-rolhas; imitavam-lhe os trejeitos nervosos; havia 


risinhos, cochichos pelos cantos; [...].» 


céu, etc. 


«— Ora essa! É lindo! — afirmou D. Felicidade. 
Juliana pousava sobre a mesa o prato das fatias, os biscoitos 


de Oeiras, os bolos do Cocó.» 
O Primo Basílio, pág. 47. 


eLê-o ao chá aos teus pequerruchos, a quem tua mulher prepara 
as fatias com manteiga. É o melhor ensino que lhes pode dar do 
abaixamento do seu tempo. Se eles adormecerem no meio mais pun- 
gente da declamação, não penses que foi a sonolência comunicativa 
das nossas palavras severas. É que em Portugal tudo faz sono — até 


a anarquia!» 
Uma Campanha Alegre-l, pág. 68. 


FAVA — Semente da faveira, Vicia fava L., planta de caule ereto, 
da família das leguminosas ou papilionáceas cujo fruto é uma vagem. 
Segundo M. Pio Corrêa, a fava se origina ou da região do Cáspio ou 
do norte da África. Os gregos a cultivavam (kyamos); para os romanos 
(Plínio), faba. Lineu utilizou a palavra latina vicia, traduzida em portu- 
gues por ervilhaca, em inglês por vetch e em francês por vesce, que 
é uma fava forrageira, a que acrescentou o qualitativo faba. No conto 
Civilização e em A Cidade e as Serras (o primeiro foi a matriz do 
grande romance), o mesmo personagem, Jacinto, «detestava», .«abo- 
minava» favas, havendo uma referência erudita à «fava (“que os- gregos 
chamaram ciboria”).» Por fava ciboria, poder-se-ia entender o nelumbo, 
chamado lotus do Egito, cuja flor tem a forma de um vaso de onde 
proveio a designação de cibório para vaso ritual. Na classificação de 
Gaertn, trata-se do Nelumbo nucifera, uma das mais belas flores aquá- 
ticas que se conhecem depois da Victoria regia. Reproduzem-se por 
meio de rizomas ou de sementes. Segundo M. Pio Corrêa, «alguns 
autores inclinam-se a crer que a fava de que Pitágoras proibia o Uso 


O Primo Basílio, pág. 87. 


«Diante de uma cabana feita de ramos de loureiro, um velho obeso, 
rubro como um sileno, apregoava o vinho fresco de Siquém, as favas 
novas de Abril. Os homens fuscos do deserto apinhavam-se em torno 


dos gigos de fruta.» 
A Relíquia, pág. 164. 


«[...]; e estranhei uma cama desconhecida, de onde me erguia, 
estremunhado, para pedir em línguas desconhecidas um café com leite 
que me sabia a fava, um banho de tina que me cheirava a lodo. Oito 
vezes travei bulhas abomináveis na rua com cocheiros que me espo- 


liavam.» © > 
A Cidade e as Serras, pág. 120. 


«[...] pousou sobre a mesa uma travessa a trasbordar de arroz 
com favas. Que desconsolo! Jacinto, em Paris, sempre abominara 
favas!... Tentou todavia uma garfada tímida—e de novo aqueles seus 
olhos, que o pessimismo enevoara, luziram, procurando os meus.» 


Idem, pág. 174. 


«— Óptimo!... Ah, destas favas, sim! Oh que fava! Que delícia! 
E por esta santa gula louvava a serra, a arte perfeita das mu- 


aos seus discípulos era a semente do Nelumbo, conhecida naquele 
s que em baixo remexiam as panelas, o Melchior que 


tempo pelo nome de fava do Egito» (Algiptios kyamos). As objeções 
dt Pitágoras às favas, por motivos filosóficos e religiosos, podem ser 
estudadas em Aristóteles, Fragmenta Selecta, 5: e em Dlogenes Laer- 
aa amor da obra Vidas dos Filósofos Eminentes, historiador grego 
que viveu no século Ill antes de Cristo, em edição greco-inglesa da 
Harvard University Press, 1958. A matéria transcende o âmbito da 


Presente obra. Na mesma citação de Contos, da obra de E.Q. h 


lheres palreira 
presidia ao bródio... 
— Deste arroz com fava nem em Paris, Melchior amigo!» 


Idem, pág. 174. 
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«— Com certeza, Zé fernandes! Com a certeza de Descartes, 
“Penso, logo fujo!" Como queres tu, neste pardieiro, sem uma cama, 
sem uma poltrona, sem um livro?... Nem só de arroz com fava vive 


o Homem!» 
Idem, pág. 178. 


«Era a mesma onde nós tanto exaltáramos o arroz com favas — 
mas muito esfregada, muito caiada, com um rodapé besuntado de azul 
estridente, onde logo adivinhei a obra do meu Príncipe.» 


Idem, pág. 189. 


«Mas já, arredando a broa, arredando a vela, o bom Zé Brás 
pousara na mesa uma travessa vidrada, que trasbordava de arroz com 
favas. Ora, apesar da fava (que os gregos chamaram ciboria) pertencer 
às épocas superiores da civilização, e promover tanto a sapiência que 
havia em Sício, na Galácia, um templo dedicado a Minerva Ciboriana 
— Jacinto sempre detestara favas. 

Contos, pág. 100. 


«Nem charrua, nem adubo —e quando a inundação terminou, 
começam os campos inundados, a que se chamam bayadys, a cobrir-se 
de trigo, de aveia, de fava e de lentilha, que são alimentação do 


z 


fellah, e depois de guilban, que é o sustento do boi!» 


O Egipto, pág. 57. 


«Mas no fundo é feliz. Possui o clima! Anda roto, quase nu, 
mas neste ar puro e tépido não é um sacrifício. É atavicamente sóbrio: 
basta-lhe uma gamela de lentilhas ou de favas.» 

Idem, pág. 72. 


«E o macilento espanhol que se nutria de umas vagas folhas 
de couve —foi Santo Inácio de Loiola. S. Mauro, velhíssimo, susten- 
tado com três favas por dia, estendeu à hora de adormecer no Senhor, 
no seu catre de trapos e cinzas, os descarnados braços, e abençoou OS 
cento e vinte mosteiros de que fora fundador.» 


Notas Contemporâneas, pág. 447. 


«Mas as portas não se fecharam—e de dentro, em pouco, um 
servo saiu arrastando uma vaca; outros trouxeram carneiros; outros 
fortes gigos com pão, sacos de favas; outros uma arca, que vinha 
cheia de dinheiro; [...]» 

Últimas Páginas, pág. 152. 


«A água do charco era negra e lodosa; mas sobre essa pedra 
havia uns restos de farinha e de fava crua, desses que as caravanas 
deixam para as divindades do deserto. Comeu enfim, bebeu enfim!» 


Idem, pág. 259. 


FAVA-RICA — Sopa que constitui alimento simples, substancial 
da cozinha popular portuguesa. Não sendo época das favas verdes, 
faz-se a fava-rica com favas secas. São postas de molho de um dia 
para o outro e, a seguir, levadas a cozinhar com água e sal até que 
fiquem macias e possam ser esmagadas com o garfo. Devem ser 
temperadas com azeite e alho no momento de servir (Carlos Bento 
da Maia em Tratado Completo de Cozinha e de Copa). Era da tradição 
de outrora, em bairros populares, especialmente em dias de festa, 
apregoar nas ruas a venda de fava-rica, segundo a narrativa de E.Q. 
em Os Maias. Em certas partes em Portugal, fava-rica é também a 
alfarroba, fava produzida por uma árvore grande no sul do país, a 
alfarrobeira, conhecida de gregos (Kkeratonia) e romanos (siliqua) e 
presente um tanto por toda a área do Mediterrâneo. Caroube, na 
França; carruba, na Itália; algarroba, na Espanha; al-Harrubã, em árabe 
(segundo José Pedro Machado). A semente é comestível (doces e 
licores) e tem uso corrents na alimentação animal. Sua madeira .é pró- 
pria para marcenaria. 


«No cimo assentavam pesadamente os conventos, as igrejas, as 
atarracadas vivendas eclesiásticas, lembrando o frade pingue e pachor- 
rento, beatas de mantilha, tardes de procissão, irmandades de opa 
atulhando os adros, erva-doce juncando as ruas, tremoço e fava-rica 
apregoada às esquinas, e foguetes no ar em louvor de Jesus.» 


Os Maias-ll, pág. 464. 


FEBRA — Na definição de Lello, a parte musculosa dos animais 
vertebrados, que é comestível. Fibra, nervo. Dá como origem o árabe 
habra ou hebra, mas José Pedro Machado, 6.1 Vocabulário Português de 
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Eres 


não abona essa versão. Culinariamente febra é um 


Origem Árabe, 
assada ou frita, sem gordura nem osso, Febra 


pequeno pedaço de carne 
de porco. 


«O miserável, que se frigira rancorosamente contra mim, não 
consentia que eu descolasse da sua espinha uma febra escassa.» 


A Cidade e as Serras, pág. 292. 


«Depois, com um salto, arremete contra a montanha de abun- 
dância, e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, num furor, 
numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira carne 


comida.» 
Contos, pág. 154. 


«[...], ecrescentou—que o peitinho gordo do ortolan é mais 
delicioso que o seio da mulher, o seu aroma mais perturbador que 
os lilases, e o sabor da sua febra melhor que o sabor da verdade.» 


Cartas da Inglaterra, pág. 21. 


«Um servo trouxe uma malga enorme, onde uma enorme colher 
de peu vinha espetada na espessura dos legumes e das febras de 
came.» 

Últimas Páginas, pág. 52. 


«Depois, com um salto, arremete contra a montanha de abun- 
dância, e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, num furor 
numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira carne 
comida.» 


Dicionário dos Milagres, pág. 292. 


FEIJÃO, FEIJOAL, FEIJOADA — Vagem ou semente do feijoeiro, 
Phaseolus vulgaris L.. Haricot, tr; bean, ingl.; frijol, esp.; fagiolo, it.; 
Bohne, al; fasso), rus.; Planta da família das leguminosas (papílio- 
náceas), com variadas espécies (por exemplo, branco, manteiga, cata- 
rino, encarnado, etc.). M. Pio Corrêa dá conta das divergências sobre 
a origem do feijão: segundo Orazio Gomes, proveniente da Ásia 
sub-tropical mas, segundo De Candolle, da América. Cita testemunho 
de vários autores no sentido de que o feijão comum, o Phaseolus 
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vulgaris, é originário do sul do Brasil e do Paraguai, de onde foi 
introduzido na Europa no século XVI. Gregos e romanos conheciam 
um tipo de feijão (phasselos, em grego; phaseolus ou faseolus, em 
latim, mencionado por Plínio, Cícero), que seria o que é classificado 
hoje como Vigna sinensis var. melanophtalma (literalmente, em grego: 
de olho preto), feijão do Oriente, também, segundo M. Pio Corrêa, 
feijão miúdo da China, feijãozinho da Índia. É corrente em Portugal 
chamar feijão verde a uma pequena vagem que se come cozida, sem 
debulhar, cortada em pequenos pedaços ou inteiras, e que os fran- 
ceses chamam haricot vert (V.) referido em Eça de Queiroz entre os 
Seus. Nas citações que se seguem, atente-se a: feijoal, plantação de 
feijões; feijoada, referência ao prato nacional brasileiro, preparado 
com feijão preto, toucinho, carne seca, carnes de porco salgadas, 
linguiças, legumes vários, etc. (Aurélio). 


«Estava plantado de couves, alfaces, feijões; pés de roseira e 
dálias faziam um jardinete ao canto; no fundo, debaixo de árvores, 
era o poço, e sobre o seu pedestal, uma estatueta de gesso da For- 
tuna, com o pé no ar, a cornucópia alta, branquejava na luz forte.» 


A Capital, pág. 86. 


e. 


«— Queria você, talvez, pagá-las com feijões? Você leva-me a 
cometer um excesso! 

O piano ressoou, em dois acordes cheios, sob os dedos do 
Cruges; e o marquês, baboso por música, imediatamente largou a 
questão das éguas, recolheu em ponta de pés.» 


Os Maias-l, pág. 154. 


«Sob a janela vicejava fartamente uma horta, com repolho, feijoal, 
talhões de alface, gordas folhas de abóbora rastejando. Uma eira, 
velha e mal alisada, dominava o vale, de onde já subia tenuamente 
a névoa de algum fundo ribeiro.» 


A Cidade e as Serras, pág. 169. 


«Uma toalha de linho de Guimarães cobria a mesa, com as 
franjas roçando o soalho. No fundo dos pratos de louça forte reluzia 
um galo amarelo. Era o mesmo galo e a mesma louça em que na 
nossa casa, em Guiães, se servem os feijões aos cavadores...» 


Idem, pág. 189. 
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é lá para os Santos ou para o Natal. Agora só a couvinha 
sso Es 
x ni E dE espinafres, algum feijãozinho em terra muito 


fresca...» Idem, pág. 208. 


[...], vitela estufada, vitela assada, lombo de porco, cabeça de 

«lo... , . , . 

vitela com feijão, pato com azeitonas, orelheira, rim, carne p'ra bifes, 

tudo pronto, preço são, vinho do lavrador, a rica amêndoa torrada!» 
' 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 238. 


«É uma exposição agrícola e vinícola sem exemplo. Os milhos, 
arroz, sorgo, cafés, feijão, mandioca, cacau, canela de Goa, açafrão, 
as especiarias, e particularmente a pimenta, hão-de ostentar-se com 
magnificência no palácio manuelino.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 125. 


«Quem o não tem sentido agitar-se, como o feto no seio da 
mãe?— Fitais às vezes uma gravata verde com pintas escarlates? É o 
Brasileiro a remexer por dentro. — Desejais inesperadamente uma boa 
feijoada comida em mangas de camisa? É o Brasideiro. — Apetece-vos 
ir visitar a Memória do Terreiro do Paço? É o Brasileiro, lá dentro.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 91. 


«Em todo o caso ainda que se não comam senão feijões, é 
necessário sabê-los comer com ordem. O que eu queria sobretudo, 


era comer já esses feijões ao pé de vós todos, porque esta ausência 
Já me vai parecendo enorme, absurda e sem motivo.» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 170. 


FESTIM — Festa particular ou em família; pequena festa. Ban- 
quete (Aurélio). Origina- 


uete (A se de festa. Em francês, festin, na definição 
de Littré, repas somptueux. Também em espanhol: festin. Em italiano, 
festino, diminutivo de festa, com o sentido de uma refeição com 
alegria. Em inglês, feast («rich and elaborate meal»); Festmahl, al.; 
pirushka, rus.. Em grego: estiatoria, palavra utilizada na Septuaginta 
—o Velho Testamento em grego — no episódio do festim de Baltasar, 
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Daniel 5,1. Em latim: convivium. Festim de Luculo, na citação de 
O Primo Basílio, é alusão a Lucius Licinius Lucullus, Cônsul romano 
(106 a 107 A.C.), que governou a Cilícia, hoje sudeste da Turguis, e 
enfrentou Mitridates. Sua riqueza e seu luxo ficaram proverbiais. 


«Apenas ele saiu do quarto, limpando as unhas com o lenço, o 
Conselheiro conduziu-os à sala de jantar, dizendo, jovialmente: — Não 


esperem o festim de Luculo: é apenas o modesto passadio dum 
humilde filósofo!» 


O Primo Basilio, pág. 402. 


«Todas as janelas do serralho permanecem cerradas: nenhuma 
comunicação exterior com o mundo... No entanto, ouvem-se no pátio 
rumores de vozes: são os convivas do marido, do senhor, que chegam 
para o festim.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 70. 


FIAMBRE — Do espanhol, fiambre. Carne, particularmente presunto 
(V.), que se come fria, segundo Aurélio e Lello. Presunto cozido. 
Atente-se à citação de Notas Contemporâneas, em que o judeu, por 
causa da «lei santa», hesita servir-se de fiambre, que finalmente come 
«às escondidas de Jeová!» Em francês o jambon de Paris ou jambon 
d'York, ou ainda jambon cuit; ham, ingl.; jamón, fiambre, esp.; pros- 
ciutto cotto, it.; gekocht Schinken, al.; vetchina, rus.. 


«E não cessou de invectivar o seu país, enquanto o criado à 
pressa, sorrindo servilmente, punha sobre a jardineira pratos, fiambre, 
um frango frio e Borgonha.» 


O Primo Basílio, pág. 551. 


«Ao alto da rua, no restaurante do Mata, parou a encomendar 
uma empada de peixe para as seis horas. Comprou ainda um fiambre, 
um queijo da serra, e olhava em redor para ver o que poderia levar 


mais, com a alegria e a sofreguidão dum pássaro que provê o seu 
ninho.» 


Alves & Cia., pág. 30. 


«Na escada encontrou um rapaz de avental branco com um cesto 
no braço. 


— É aqui que mora o Sr. Alves? 


Era a empada, o fiambre, o queijo da serra, todas as boas coisas 
que ele comprara.» 


Idem, pág. 47. 
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Neto entrou. Ao ver a mesa posta, a grande empada, o fiambre, 
e Godofredo de guardanapo entalado no colarinho, com a garrafa ao 
lado, estacou junto da porta, com O chapéu numa das mãos, a bengala 


na outra, e as sobrancelhas erguidas num espanto mudo,» 


Idem, pág. 63. 


«Percebeu que era a criada do Neto, mas não ousou fazer per- 
guntas nem indagar o que ela queria, 

Depois, foi o almoço. Godofredo devorou. Estranhou mesmo a 
falta do fiambre na mesa, e a criada, ao trazer-lho, informou-o de que 


a senhora mandaria à tarde pelas malas.» 
Idem, págs. 87/88. 


«Durante a guerra com o “outro, com o pedreiro-livre” mandava 
recoveiros a Santo Tirso, a S. Gens, levar ao Rei fiambres, caixas de 
doce, garrafas do seu vinho de Tarrafal, e bolsas de retrós atochadas 
de peças que ele ensaboava para lhes avivar o ouro,» 


A Cidade o as Serras, págs, 6/7. 


«Depois, à pressa, sem gosto, com a ponta incerta do garfo, 
picava aqui e além uma lasca de fiambre, uma febra de lagosta; e 
reclamava impacientemente o café, um café de Moca, mandado cada 
mês por um feitor de Dedjah, fervido à turca, muito espesso, que ele 
remexia com um pau de canela!» 

Idem, pág. 41. 


«Uma mulher macilenta, em farrapos, com uma criança doente, 
veio-lhe pedir esmola e olhava com dor para dentro, para os doces, 
os fiambres avermelhados, os potes de geleias, e para um senhor, que 
dava pastéis a um pequeno gordalhufo vestido de escocês, que lambia 
a nata, farto, sem vontade.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 514. 


«Um dia, a um lunch, um judeu é convidado pela dona da casa 
E servir-se de fiambre. O homem hesita, tentado por Belzebu. O sorriso 
a dama era adorável, o presunto corado e tenro... Mas a lei santa? 
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Uma raça, tão maltratada já pelo seu Deus, não se arrisca facilmente 
a injuriá-Lo. 

Enfim, susumbindo à gula, o bom Israelita estende a mão trémula 
às escondidas (às escondidas de Jeová!) e recolhe subtilmonte 20 
prato uma fatia gorda do fiambre. 


Notas Contemporâneas, pág. 85. 


FIGADO — Viscera glandular comestível, situada no abdome de 
animais e aves. Segundo Larousse gastronomique, prato da predileção 
da cozinha litaliana e francesa, em especlal o fígado de vitela. Em 
Prosas Bárbaras, há referência a iscas (V.) de fígado — pedacinhos de 
fígado, em lâminas, temperadas com sal, pimenta, alho pisado ou cor- 
tado e vinagre. Em O Livro de Pantagruel há receltas de Iscas com 
toucinho, iscas à camponesa, iscas à diabo, iscas de Maria Padeira, 
iscas à moda de Lisboa. Nas citações de O Crime do Padre Amaro e 
A Reliquia, fígado vem referido em sentido irônico. Fole, fr.; liver, Ingl.; 
higado, esp; fegato, it; Leber, al; petchionka, rus. Em latim: jecur, 
jecoris; em grego, hepar, hepatos. 


«Prudência, colega Brito, prudência — dizia Amaro chupando o 
cigarro. 

E o Brito, com passadas de carretão, rosnava: 

— Hel-de comer-lhe os figados!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 140. 


«Gustavo, plantando-se diante do contador, de chapéu para a 
nuca, apressou-se a soltar o gracejo, que tanto o entusiasmara em 
Lisboa: 

— Tio Osório, sirva-se fígado de rei, com rim grelhado de padre!» 


Idem, págs. 313/314. 


«Mas se estivéssemos em Lisboa, fora de portas, num sítio que 
eu cá sei, comialhe os fígados! Nem você sabe de que se livrou. 


Vá com esta, comia-lhe os fígados!» 
A Relíquia, pág. 126. 


«Tornou a sorver uma colherada mais cheia, mais considerada. 
E sorriu, com espanto: — “Está bom!" 


Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu perfume enter- 
necia: três vezes, fervorosamente, ataquei aquele caldo.» 


A Cidade e as Serras, pág. 173. 


«Tornou a sorver uma colherada de caldo, mais cheia, mais 
lenta... E sorriu, murmurando com espanto: 

-— Está bom! 

Estava realmente bom: tinha fígado e tinha moela: o seu perfume 
enternccia. Eu, três vezes, com energia, ataquei aquele caldo: 
Jacinto que rapou a sopeira.» 


foi 


Contos pág. 100. 


FIGO — Fruto da figueira, Ficus carica L.. Não há dúvida — assinala 
M. Pio Corrêa —de que esta espécie é originária da Cária dos antigos, 
região no sudoeste da Ásia Menor entre o oceano e a Lícia (hoje na 
Turquia). Lineu deu-lhe a designação de Ficus carica, sendo carica o 
adjetivo, no feminino, de Caria. Em latim, ficus (Cícero, Plínio). Os 
gregos conheciam a sykea, a figueira, sykon, figo, de onde provém 
sicônio, fruto do gênero Ficus, do qual o figo comum é exemplo típico 
(Aurélio). Figure, fr; fig, ingl; higo, esp.; fico, it; Feige, al.; figa, rus. 
Em A Relíquia, há referência a meah: originalmente, nome que desig- 
nava uma moeda, meia esfera de ouro cunhada por D. Manuel |, na 
Índia. Era de ouro de 22 quilates, pesava 34 grãos ou 1,70 gramas 
(segundo o Glossário Luso-Asiático de S.R. Dalgado, Coimbra, 1917). 
Também em A Relíquia, referência a Beftagé e Silo. Deve entender-se 
Bethfagé, em vez de Beftagé, lugar no Monte das Oliveiras, em Jeru- 
salém, mencionado por Mateus, 21:1, e Marcos, 11-1 («junto do Monte 
das Oliveiras»). Bethfagé, segundo a Encyclopaedia Judaica, significa 
figos verdes. Silo, em hebraico Shilo, em grego Selon, localidade da 
Palestina, uma tribo de Efraim, a cerca de 40 quilómetros ao norte de 
Jerusalém, que foi a primeira sede estável da Arca da Aliança, que aí 
permaneceu dos tempos de Josué até aos de Samuel. Caída a arca 
em poder dos filisteus, Silo parece ter sido por estes destruída e cer- 


tamente perdeu em seguida quase toda sua importância. Hoje é a 


air ou Seilun (fonte: Encyclopaedia Judaica). Nas bíblias em inglês: 
Shiloh. 


«E, vendo que lhe esquecera o lenço, correu a buscar-lhe um, 


que perfumou com água-de-colónia. Servia-a com ternura. Viu-a comer 
muitos figos: 


— Não lhe vão fazer mal, minha senhora! — exclamou quase lacri- 
mosamente.» 
O Primo Basílio, pág. 215. 
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«E a cada instante se me iam os olhos longamente nesses vergéis 
da Escritura, que são feitos da oliveira, da figueira e da vinha, e onds 


crescem silvestres, e mais esplêndidos que o rei Salomão, os lírios 
vermelhos dos campos!» 


A Reliquia, pág. 160. 


«— Entre mim e ti, ó criatura de abundância que vens de além do 
mar, que são estes poucos figos? Jeová manda que os irmãos tro- 
quem presentes e bênçãos! [...]!... Mas que valem vãs palavras entre 
mim e ti, se os nossos peitos se entendem? Toma estes figos, os 


melhores da Síria, e que o Senhor cubra de bens aquela que te 
criou!» 


Idem, págs. 210/211. 


«Então o hortelão baixou a cabeça, cedeu ao mandamento divino; 
e pousando o cesto nas lajes, tomando um figo em cada uma das mãos 
negras e cheias de terra: — Em verdade — exclamou — Jeová é o mais 


forte! Se ele o manda, eu devo pôr um preço a ostes frutos da sua 
bondade, mais doces que os lábios da esposa!» 


Idem, pág. 211. 


«Oh Deus magnífico de Judá! O facundo hebreu reclamava por 
cada figo um tostão da moeda real da minha pátria! Bradel-lhe; — 
“Irra, ladrão!”. Depois guloso e tentado, ofereci-lhe um dracma por 
todos os figos que coubessem no forro largo de um turbante.» 


Idem, pág. 211. 


«— Na verdade Jeová é grande! E tu és ruidoso e vazio como o 
odre cheio de vento! Pois pelos figos do cesto inteiro te dou este 
meah.» 


Idem, pág. 211. 


«O homem logo, trepando ansiosamente até ao parapeito de már- 
more, atulhou de figos a ponta do albornoz que eu lhe estendera, car- 
rancudo e digno. [...]. Saborosa e rara me parecia aquela merenda de 
figos de Beftagé, no palácio de Herodes. [...]. Compadecido, ia arre- 
messar-lhe figos e uma moeda de prata dos Ptolomeus —, quando ele, 
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meraulhando a mão trémula nos farrapos que mal lhe velavam o peito 


cabeludo, estendeume, com um sorriso macerado, uma pedra que 


roluzia,» Idem, pág. 212. 


«Doutor Eliézer, volvendo a remexer o açafate de figos, murmu- 
rou pensativamente: | 
Triste triste!... Todavia, meu filho, o Sanedrim é misericor- 
divso.» 
Idem, págs. 258/259. 


«Enfim, nunca se deveria derramar o sangue do homem... E a 
verdade é que estes figos, de Beftagé, não valem os meus de Silo!» 


Idem, pág. 259, 


«Vêlos erguerem-se, persignarem-se, abaixarem-se, ajoelherem. 
Nota-lhes as expressões. Um pensa na amante, outro na indigestão que 
lhe deram os figos ao almoço, outro no ágio, que há-de levar, outro 
no empenho que o há-de nomear amanuense.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 148. 


«De dia invadiam os casais, rebuscavam a espessura dos pomares, 
esfuracavam com a ponta das lanças a palha das medas: e as mulhe- 
res, assustadas, para os amansar, logo acudiam com bolos de mel, 
figos novos, e malgas cheias de vinho, que eles bebiam dum trago, 


sentados à sombra dos sicómoros. Assim correram a Baixa Galiléia — 
e, do Rabi, só encontraram o sulco luminoso nos corações». 


Contos, pág. 293. 


“Outros dois soldados, no campo, entram em uma tapada, rou- 
bam figos e fogem; o proprietário, não podendo apanhá-los, atira-lhes 
dois tiros, mata um e quebra a perna do outro.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 487. 
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«A comezaina foi entre eles um poderoso factor social, quase 
uma razão de Esatdo. Catão fez decidir a tiltima guerra púnica, mos 


trando, aos olhos gulosos do Senado, a beleza e o tamanho dos figos 
de Cartago.» 


Notas Contemporâneas, pág. 318. 


«Era no tempo dos figos — e tendo demasiadamente comido desta 
fruta, o bom abade fora atacado de um duro mal, Na sua cela, onde 
recebeu afavelmente o seu vizinho, as relíquias do convento estavam 
expostas, sobre um pequeno altar, para dar saúde ao bom abade.» 


Últimas Páginas, pág. 327. 


FOCA — Phoca vitulina Lineu. Mamifero pinípede, anfibio, da fami 
la dos focídeos, que habita em mares frios e temperados, sobretudo 
nas regiões polares. A foca, caçada principalmente por sua pele e pelo 
óleo do fígado, não está na culinária internacional comum mas é ali. 
mento dos esquimós que particularmente lhe apreciam o fígado e os 
rins. Alguns dicionários de gastronomia dão conta de que a carne de 
toca fol moda na comida fina inglesa no século XV. E.Q. refere-se 
à foca, como alimento, em contexto ficcional histórico. Foca vem da 
phoca, palavra latina utilizada por Plínio e Virgílio, traduzido por boi 
marinho (veau marin, em francês), que por sua vez deriva do grego 
foke. Vitulina, da designação de Lineu, é o adjetivo de vitula, vitela. 
Phoque, fr; seal, ingl; foca, esp; foca, ilt; Seehund, al; tiulen, rus. 


«E quantas vezes, nossos Pais, já com a garra cravada numa 
posta de foca ou golfinho, fugiam desconsoladamente, sentindo o passo 
fofo do horrendo espeleu, ou o bafo dos ursos brancos, bamboleando 
pelo branco areal, sob a branca indiferença da Lua!» 


Contos, pág. 161. 


FOIE GRAS, FOIE-GRAS — Preparação feita de figado de cisns 
ou de pato, hipertrofiado pelo engordamento metódico da ave, na defi 
nição de Larousse gastronomique. O processo era praticado pelos roma 
Nos, que para isso utilizavam figos. Hoje as aves são engordadas a 
miiko. O fígado do cisne pesa em média de 700 a 990 gramas e o da 
Pato, de 300 a 400. Faz parte da gastronomia internacional fina. de 
Origem francesa. Uma vez que a demanda ultrapassa a produção nações» 
nal, a França importa fole gras de países do Leste, do Israel, do Luxses. 
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burgo. No dizer de Larousse, este sommet de la Ca Peg existe sob 
quatro formas: cru; fresco; semi-cozido e pasteurizado; e em conserva, 
O dicionário alista treze receitas de foie gras de pato e outro tanto 
de cisne. O foie gras semicozido e pasteurizado é frequentemente pre- 
parado com trufas (pâté de foie gras truffé). Larousse gastronomique 
grafa foie gras; E.Q., como se vê nas citagaes que se seguem, ora 
escreve foie gras, ora foie-gras. Em A Cidade e as Serras, referência 


a túbara (o mesmo que trufa, V.). 


«Havia sobre a mesa um pão, uma caixa de lata com sardinhas 
de Nantes, uma terrinazinha de foie gras, uma perdiz, uma fatia de 
queijo e três garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de verde; junto 
destas, quatro garrafas de soda.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 66. 


«Não vês religiosamente grudada e selada com as etiquetas insus- 
peitas e sagradas da acreditada casa Chevet essa terrina de foie-gras?» 


Idem, pág. 67. 


«Era um lanche. Havia sanduíches, um pâté de foie gras, fruta, 
uma garrafa de champanhe, e, envolto em flanela, gelo. 
—É brilhante! — disse ela, com um sorriso quente, rubra de 
prazer.» 
N Primo Basilio, pág. 274. 


«Mas por entre o banal sandwich de foie-gras, e um copo de 
Tokay em nada parecido com aquele Tokay que Voltaire, já velho, [...]. 
Não há senão o homem, entre os animais, para misturar a languidez 
de um olhar fino a fatias de foie-gras. Não o faria decerto um cão de 
boa raça.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 120. 


«— Que é aquilo, além, naquela lata? — perguntou Ega, com uma 
voz moribunda. 


; — Um pâté de foie-gras. Mafistófeles escolheu com tédio uma 
trufa.» 


Os Maias-l, pág. 352 
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«Então Ega confessou que devia estar fraco. Com aquela exch 
tação do seu traje de Satanás nem jantara, contando cear bem em 
casa do outro... Sim, com efeito, tinha apetite! Excelente foie-gras...» 


Idem, pág. 353. 


«Se nas suas tigelas fumegasse a justa ração de caldo — não 
poderia aparecer nas baixelas de prata a luxuosa porção de foie-gras 
e túbaras que são o orgulho da Civilização.» 


A Cidade e as Serras, pág. 105. 


«E como, ditosamente, me lembrara o prato de arroz doce pre- 
parado na ocasião do natalício do Jacinto, pelo cozinheiro do 202, con- 
tei a história, profusamente, exagerando, afirmando que esse arroz 
continha foie gras, e que sobre a sua ornamentada pirâmide flutuava a 
bandeira tricolor, por cima do busto do Conde de Chambord!» 


Idem, pág. 260. 


z 


«Voltando da Rússia é o alegre estudante, como nos bons tem- 
pos de Bona, e da fronteira escreve para Sampetersburgo ao marechal 
do Palácio uma carta em verso, fantasistamente rimada, a agradecer 
o caviar e as sanduíches de foie-gras, colocados no seu vagão como 
provido farnel de jornada.» 

Ecos de Paris, pág. 38. 


FOLHA DE FAIA — Folha da Fagus sylvatica L.. Hêtre, fr.; beech, 
ingl.; haya, esp.; faggio, it.: Buche, al.; buk, rus.. A faia é árvore de 
grande porte, comum na Europa, que se desenvolve só, ou associada 
ao carvalho ou ao pinheiro (M. Pio Corrêa). Da semente da faia se 
extrai um azeite comestível e, por destilação de sua madeira, se pro- 
duz a substância chamada creosoto, de uso farmacêutico (Guide des 
Plantes Médicinales, de Paul Schauenberg e Ferdinand Paris). Le Nou- 
veau Petit Larousse Illustré explica que o creosoto é extraído «do 
alcatrão da fáia por destilação». Será essa a essência que se acres- 
centa a aguardentes aos quais se atribuem qualidades medicinais (rum 
creosotado, conhaque de alcatrão). Os romanos conheciam a faia: fagus 
(Virgílio), do grego fegos (Hipócrates). A citação sobre sopa de folhs 
de faia, extraída do artigo Enciclica Poética, da obra Notas Contempo- 
râneas, deve ser entendida no contexto especial de narrativas da vida 
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s de comida e vestuário. São Bernardo, de quem 
E. O. diz que «cozinhava» sua própria sopa de a de n g o da 
Igreja e sua festa se celebra em 20 de Agosto. Foi mem dj a rdem 
dos Cistercienses, que ajudou a organizar. Fundou, no sécu Ai O ca 
que E.Q. menciona em português, Claraval. Faleceu em 1153, segundo 
o calendário Anno Bisestile 1992, Tipografia Vaticana. 


de santos e seus hábito 


«Um monge que só comia, numa tigela de pau, a sopa de folhas 
de faia por suas magras mãos cozinhada, foi S. Bernardo, em Claraval.» 


Notas Contemporâneas, pág. 447. 


FOLHADO — Sobremesa ou doce, no sentido utilizado por E.Q. 
nas citações que se seguem, à base de massa folhada. Na definição de 
Maria Emília Cancela de Abreu, in Tesouros da Cozinha Tradicional Por- 
tuguesa, edição de Selecções do Reader's Digest, Lisboa, 1984, massa 
folhada é a que apresenta camadas alternadas de farinha e gordura 
e que, depois de cozida, adquire aspecto de folhas. É a pâte feuilletée 
da culinária francesa segundo Larousse gastronomique, conhecida de 
gregos e árabes que a preparavam com azeite. Pelos cruzados foi 
introduzida na França e na Áustria. Os folhados de cocó, da citação 
O Conde d'Abranhos, são um doce cuja receita é da pastelaria que 
pertenceu a J.G. Rosa Araújo, que foi Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa na segunda metade do século XIX, segundo Maria Emília 
Cancela de Abreu (V. bolo, charlotte russe, ovo). 


«Velhas natas lívidas amolentavam-se no oco dos folhados; ladri- 
lhos grossos de marmelada esbeiçavam-se ao calor; as empadinhas de 
marisco aglomeravam as suas crostas ressequidas.» 


O Primo Basílio, pág. 155. 


«Mas em presença dos doces que a sr. Filomena dispôs sobre 
a mesa, o Alves Coutinho esquecera as mulheres, e, voltado para 
Sebastião, discutia gulodices. Indicava as especialidades: Para os 
folhados, o Cocó! Para as natas, o Baltresqui! Para as gelatinas ,O 
Largo de S. Domingos!» 


Idem, pág. 412. 


à «Uma senhora comia ao balcão, limpando com o lenço migalhas 
e folhado: era baixa e grossa e parecia grávida. Quando voltou para 
© cupê, o caixeiro seguia-a com um embrulho de papel pardo.» 

A Capital, pág. 498. 
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«Lamentou então as coisas boas da vida— os jantarinhos em fami 
lia, as carícias de Virgínia, o seu quarto em casa das Barrosos. em 
Coimbra, e os folhados de cocó, de que gostava tanto!» 


O Conde d'Abranhos, pág. 176. 


FOME — Grande apetite de comer (Aurélio). Urgência de alimento, 
sub-alimentação, falta do necessário, penúria, miséria. Do latim, fames. 
Limos, gr.; faim, fr.; hunger, ingl.; hambre, esp.; fame, it.; Hunger, al.; 
golod, rus. 


«Para ímpios não há caridade! A inquisição atacava-os pelo fogo, 
não me parece mau atacá-los pela fome. Tudo é permitido a quem 
serve uma causa santa... Que se não metesse comigo!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 251. 


«Só Amélia, curvada sobre a sua costura, se fizera muito pálida, 
aterrada àquela ideia que João Eduardo teria talvez fome...» 


Idem, pág. 348. 


«Amélia permanecia calada, cosendo à pressa; erguia às vezes 
rapidamente para Amaro um olhar desassossegado; pensava em João 
Eduardo, nas ameaças de Natário; e imaginava o escrevente com as 
faces encovadas de fome, foragido, dormindo pelas portas dos casais...» 


Idem, pág. 349. 


ae Minha rica filha, são tolices... O homem não morre de fome. 
Ninguém morre de fome em Portugal. É novo, tem saúde, não é tolo, 
ea arranjar... Não pense nisso... Aquilo é palavreado do padre 
atário...» 


Idem, pág. 350. 


«E eu, se se souber, que me sucede? Perdido também, suspenso, 
metido em processo talvez... De que queres tu que eu viva? Queres 
que morra de fome?» 

Idem pág. 457. 
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Enfim, foi uma falta grave... Mas está muito arrependido, 


, . P p 
Pagou-o com lágrimas e com j0me. 


é -necia Amélia.» A 
E isto ente! Idem, pág. 536. 


Mas Juliana entrou, vestida de passeio, com a sua cuia nova. 
«lv , . . 
Estava o jantar na mesa! Leopoldina declarou que vinha a cair de 
v Ao 


I» 
fome! O Primo Basílio, pág. 194. 


«Ele sorriu, levou-a pela mão junto da barra de ferro, e desta- 


pando o cesto, com uma cortesia grave: 
— Provisões, festins, bacanais! Não dirás depois que tens fome!» 


Idem, pág. 274. 


«— Antes estourar!... Antes morrer de fome! 
Rebuscou furiosamente na algibeira, mostrou à tia um punhado 
de cobre: — Olhe, é tudo o que tenho neste mundo! Sete vinténs.» 


A Capital, pág. 154. 


«Ficariam nas algibeiras insondáveis das classes dirigentes: seriam 
dissipados em plantar jardins, coleccionar porcelanas, tapetar de peles 
os soalhos, fornecer sedas às concubinas: não aliviariam a fome dum 
só chinês, nem reparariam uma só pedra das estradas públicas... Iriam 


enriquecer a orgia asiática.» i 
O Mandarim, pág. 86. 


«Porque todos sabiam que éramos pobres, não podíamos pagar 
o côvado de laje, e tínhamos nas nossas moradas crianças com fome...» 


A Relíquia, pág. 214. 


«Debaixo da sua bandeira, não vermelha mas branca, ele via 
a terra coberta de searas, todas as fomes satisfeitas, as nações can- 
tando nos vales sob o olhar risonho de Deus. Sim, porque Alencar não 
queria uma República sem Deus!» 
Os Maias-ll, pág. 342. 
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«Foi então que a pobre Maria se meteu com o Castro Gomes, 
creio que para não morrer de fome... Eu recolhi a Paris, mas não 
vi mais a Monforte, que já estava muito doente...» 


Idem, pág. 353. 


«Sentado por vezes contra uma rocha, Cristóvão cerrava os ohos 
sob a fadiga, o ardor da estiagem, e parecia-lhe ver grandes pedaços 
de pão, e frutos que caíam de maduros ao passar de um vento fresco. 
Estendia a mão, e só encontrava as pedras quentes. Retomava a 
marcha, e, marchando sempre, padecia fome.» 


Últimas Páginas, pág. 107. 


«Torturado pela fome, torturado pela sede, a cada instante Onofre 
encontrava diante de si uma larga mesa, com uma resplandecente 
toalha de linho, [...].» 


Idem, pág. 222. 


FRANGO, FRANGALHADA — Gallus domesticus Lineu. Filho da 
yalinha, já crescido, porém antes de ser galo (Aurélio). V. galinha. 
O frango (ou franga) é abatido em geral entre oito e dezasseis semanas. 
O galo, ave da ordem dos galináceos, derivado da espécie selvática 'Gal- 
lus, originário da Ásia, deve ter passado para a Europa através da Grécia 
e do Egito. Em latim (Plínio, Cícero): gallus, gallina; gallinaceus, adjetivo; 
pullus gallinaceus, filhote de galo, frango. De onde, em sentido corrente 
e em sentido culinário: poule, fr.; pollo, esp.; pollo, it. Em sentido 
culinário, chicken, ingl.; Huhn, al.; tsiplionok, rus. Olleboma define 
frangos e frangas — dentro do conceito de aves domésticas, junta- 
mente com perus, patos, gansos, marrecos e pombos — «como as 
mais finas das aves domésticas pelo sabor e delicadeza de sua carne, 
sendo utilizados cozidos, assados, grelhados, estufados e guisados». 
Frangalhada é o guisado de frango. V. cabidela, a propósito da citação 
de A Correspondência de Fradique Mendes. Em A Ilustre Casa de Rami- 
res, «frangos e túbaras» (V. túbara). 


`~ 


«Levanta-se todos os dias, dá o seu passeinho até à sala, come 
a sua asita de frango...» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 519. 
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Ed . 
«A essa hora, na sala de jantar da Ricoça, o doutor Gouveia ceava 


tranquilamente o frango assado que lhe preparara a Gertrudes, para 


i eiras do dia.» 
depois das cans Idem, pág. 577. 


«— E agora — dizia o doutor trinchando o peito do frango —, agora 
que eu introduzi a criança no mundo, os senhores (e quando digo os 
senhores, quero dizer a Igreja) apoderam-se dele e não o largam 


até à morte.» 
Idem, pág. 577 


` 


«E não cessou de invectivar o seu país, enquanto o criado à 
pressa, sorrindo servilmente, punha sobre a jardineira pratos, fiambre, 


um frango frio e Borgonha.» 
O Primo Basilio, pág. 551. 


«Sabina lembrou que Arturzinho lhe levasse um frango frio “para 


o homenzinho cear na jornada”.» 
A Capital, påg. 117. 


«[...], a almôndega indigesta e divina do tempo das descobertas, 
ou essa maravilhosa cabidela de frango, petisco dilecto de D. João IV, 
de que os fidalgos ingleses, que vieram ao reino buscar a noiva de 
Carlos Il, levaram para Londres a surpreendente notícia?» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 81. 


+ 


«Quem nunca provou este arroz de caçoula, este anho pascal 
candidamente assado no espeto, estas cabidelas de frango coevas 
da Monarquia, que enchem a alma, não pode realmente conhecer o 
que seja a especial bem-aventurança, tão grosseira e tão divina, que 
no tempo dos frades se chamava a comezaina.» 


Idem, pág. 193. 


«A generala, colocando delicadamente à borda do prato uma 
asa de frango, e limpando o dedinho, disse: 


— É o país da canção de Mignon. É lá que floresce a laranjeira...» 


O Mandarim, pág. 103. 
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R 
«O cozinheiro depenava frangos; o beduino triste arsava å bera 
da água o seu pacato alfange; o nosso lindo arrieiro esquecia a ração 
às éguas para seguir no céu, de um brilho de safira, a branca passa 
gem das cegonhas voando aos pares para a Samaria.» 


A Reliquia, pág. 143. 


«— Que não valiam decerto o seu franguinho de cabidela, excelen- 
tissima senhora! — atalhou untuosamente o Negrão, junto do ombro 


agudo da titi.» 
Idem, pág. 309. 


«Depois dos ovos, apareceu um frango guisado que José Ernesto 
achou delicioso.» 
Cartas Inéditas de Fradique 
Mendes, pág. 115. 


«O caseiro encolheu os ombros, foi olhar o céu com melancolia. 
Padre Ribeiro atacara de novo o frango, em silêncio.» 


Idem, pág. 116. 


«O marquês conseguiu levar Cruges no cupé, para lhe ir fazer 
música à casa, no órgão, até às três ou quatro horas, música religiosa 
e triste, que o fazia chorar, pensando nos seus amores e comendo 
frango frio com fatias de salame.» 

Os Malas-l, pág. 164. 


«Depois foi olhar o mármore da cómoda; aí ficara um prato com 
ossos de frango, e ao lado uma meia folha de papel escrita a lápis, 
toda emendada, de certo trabalho literário do Ega. Ele achava tudo isto 
muito curioso.» 

Idem, pág. 358. 


«— Não, casou na Madeira com um austríaco que fora lá acom- 
panhar um irmão tísico... Era um homem muito distinto, viu a mamã. 
que era lindíssima, gostaram um do outro, et voilá... 

Dissera isto sem erguer os olhos do prato, lentamente, cortansis 
uma asa de frango,» 

Os Maias-ll, pág. 163. 


«Nesse domingo, para celebrar a sua entrada ha literatura, Gon- 
calo Mendes Ramires pagou aos camaradas do Cenáculo e a outros 
amigos uma ceia—onde foi aclamado, logo depois do frango com 
ervilhas, quando os moços do Camolino, esbaforidos, renovavam as 


garrafas de Colares, como “o nosso Walter Scott!”.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 13. 


«Mas, à cautela, recomenda ao Gago que me prepare para mim 
um franguinho assado... Onde nos encontramos? Na Assembleia?» 


Idem, pág. 31. 


«Vival... Das dez para as dez e meia! Entendido... E franguinho 
assado para S. Exa., que se queixa do rim!» 
Idem, pág. 31. 


«[...] — começou por uma pratada de ovos com chouriço, devorou 
metade da tainha, devastou o seu “frango de doente”, clareou o 
prato da salada de pepino, findou por um montão de ladrilhos de 


marmelada; [...].» 
Idem, pág. 41. 


«— Ceia pacata — contou o Titó com a seriedade que lhe merecia 
a festa das suas amigas. — A D. Casimira tinha uma bela frangalhada 
com ervilhas.» 
Idem, pág. 123. 


«— Sim... Eu não tenho nunca apetite, já há tempos... já há anos. 
Do outro prato só compreendi que continha frangos e túbaras. 


A Cidade e as Serras, pág. 35. 


«—Estou com apetite desesperado daquela água! — declarou 
Jacinto, muito sério, 


— Também eu... Desçamos ao quintal, hem? E passamos pela 
cozinha, a saber do frango.» 


Idem, pág. 169. 
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«Em roda do lume um bando alvoroçado de mulheres depenava 
frangos, remexia as caçarolas, picava a cebola, com um fervor afo- 
gueado e palreiro.» 


Idem, pág. 170. 


«Diante do louro frango assado no espeto e da salada que ele 
apetecera na horta, agora temperada com um azeite da serra digno 
dos lábios de Platão, terminou por bradar: “É divino!".» 


Idem, pág. 174. 


«E a propósito das antigas pescas do Douro se iam formando, 
em torno da mesa, entre os homens mais vizinhos, lentas cavaqueirinhas 
rurais, que as senhoras aproveitavam para cochichar, no desabafo 
daquele silêncio cerimonioso, que viera pesando cada vez mais desde 
a sopa até aos frangos guisados.» 

Idem, pág. 261. 


«Num desses recantos, ao anoitecer, Serrão, com os cotovelos 
sobre uma toalha cheia de nódoas, comia o petisco célebre do estabe- 
lecimento, frango com' ervilhas, com um rapazola amarelo, cheio de 
espinhas carnais, uma carita miúda e triste, que tinha um cache-nez azul.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 233. 


«— Pintame esta cena! Pinta-me esta cena, tu que compreendes 
a força! Não a vês daí? 
— Estou a vê-la— disse Tadeu, com a boca cheia de frango.» 


Idem, pág. 236. 


«— Canja, sopa de ervas, arroz de marisco, bacalhau de cebolada, 
pescada frita, frango com ervilhas, salsichas com couve, chispe, [...].» 


Idem, pág. 237. 


«A cozinha era uma espessa massa de tons e formas negras, 
cor de fuligem, onde refulgia ao fundo, sobre o chão de terra, uma 
fogueira vermelha que lambia grossas panelas de ferro, e se perdia 
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| em fumarada pela grade escassa que no alto coava a luz. Aí um 
bando aivoroçado e palreiro de mulheres depenava frangos, batia 
| S, es or... ; z E 

ovos, escarolava arroz, com santo ferv » amigo... Não admite, acha que é antigo. 
desse fricassé, ande, abade — disse 


Contos, pág. 98. fraco, e deixe lá o latim...» E 


Os Maias.l, pág. 81. 


«Eram os picantes ares da serra? Era a arte deliciosa daquelas 
mulheres que em baixo remexiam as panelas, cantando o Vira, meu 
bem? Não sei: —mas os louvores de Jacinto a cada travessa foram 
ganhando em amplidão e firmeza. E diante do frango louro, assado no 
espeto de pau, terminou por bradar: 

— Está divino!» 


FRITADA — Massa de ovos batidos, cozida na frigideir b 
camarões, picadinho de carne, ou legumes, etc.: frigidéira a a 
(Aurélio). Em Aulete, o que se frita de uma vez: uma fritada de e 
O livro Uova e Pesci, da série | Documentari, guide pratique pi 
— 3, Novara, Itália, traz uma dezena de receitas de frittata assinalando 
a semelhança — e diferença — entre a frittata e a omeleta: a primeira 
se apresenta redonda e chata e se agarra ao fundo da padella (frigideira) 
enquanto que a omeleta se deixa solta e ao final se dobra, para dar-lhe 
forma ovalada. No entendimento brasileiro, diferença acentuada pode 
residir na própria receita, sendo a frittata um prato mais substancial, à 
base de picadinho, camarão, siri, etc. (muito comum no Brasil a cha- 
mada frigideira de siri, com receita em Magia da Cozinha Brasileira, 
de Antônio Houaiss e Alain Draeger) e a omeleta, algo mais leve, 
embora com receitas variadas, até mesmo com alimentos doces. 


Idem, pág. 100. 


«Vemos de passagem pequenas pirâmides, túmulos humildes. 
Vamos em busca do cemitério dos Bois Ápis, no templo de Serápis. 

E ali, nas galerias solitárias onde mugiam e eram enterrados os 
Ápis, sobre a mesma pedra, talvez, em que os magos paravam em 
grupo, à entrada do templo de Serápis, nós almoçámos frango frio, 
Bordeaux e soda water!» 

O Egipto, pág. 245. 

«Ainda de tarde comprara a uma mulher da Costa um cesto 

de sardinhas, graúdas e gordas que regalavam!... O Titó reclamou 


FRICASSÉ — Guisado de ave, vitela ou cordeiro, servido com 
logo uma fritada tremenda de sardinha e OVOS.» 


molho branco. A carne é primeiro frita na manteiga, depois cozinhada 
no próprio molho, com verduras, e finalmente engrossada com farinha, 
gema de ovos e creme de leite. Guisado de carne ou de peixe partido 
em pequenos pedaços, com vários temperos, e acrescido de gemas 
de ovos (Aurélio). Larousse gastronomique explica que fricassé é mais 
especialmente feito com pedaços de aves, vitela e às vezes cordeiro, 
ao molho branco. Também se faz fricassé de peixe. Em Tesouros da 
Cozinha Tradicional Portuguesa, fricassé é definido como «guisado, 
geralmente de aves, cujo molho é ligado com gemas e fortemente 
temperado com sumo de limão e salsa picada». Os dicionários da 
língua francesa e de culinária francesa grafam a palavra no feminino 
—la fricassée — isto é, viande fricassée. No Dictionnaire de la Langue 
Française, de Emile Littré, várias teorias são apresentadas para explicar 
a origem do verbo fricasser, uma das quais seria fazê-lo derivar de 
frigere, através de frictare. O Diccionario de la Lengua Española 
registra fricasé e fricasea (desusado). O Dizionario Enciclopedico lta- 
liano registra fricassea, um «spezzato di vitello, di agnello o di pollo 
cotto in casseruola con burro ed erbe aromatiche». Em Aurélio, fri- 
cassé e fricassê. Em alemão, Frikassee. 


A llustre Casa de Ramires, pág. 336. 


FRITURA — Qualquer coisa ou iguaria frita; fritada, frita, frito 
(Aurélio). O ato ou operação de fritar, frigir, pelo qual os tecidos 
animais e vegetais são modificados quando postos em gorduras fer- 
ventes. Fritam-se carnes, peixes, legumes, ovos, frutos. O verbo fritar 
vem do latim frigere, do grego frygo. Friture, fr.; fry, tries, ingl.; fritura, 
fritada, esp.; frittura, it. 


«No chão esteirado, os seus sapatos de Verão, de sola fina, 
não faziam o menor ruído. As salas pareciam desabitadas, num silêncio | 
tão completo que se sentia vir da cozinha um rumor de fritura, e se i 
ouvia na varanda o saltitar do canário dentro da sua gaiola.» 


Alves & Cia., pág. 33. 


424 ses 


FRUIT SALT—Sai da fruta, preparado antiácido em forma de 
sal, de qualidades medicativas, composto de ácido tartárico, ácido 
cítrico, bicarbonato de sódio e carbonato de sódio. Dissolvido na 
água, torna-se efervescente e refrescante, É tomado para combater 
a indigestão ácida, azia, pirose. O fruit-salt foi concebido em 1864 
pelo farmacêutico James Crossley Eno (1828-1915), na cidade de 
Newcastle-Upon-Tyne (cidade onde E.Q. foi cônsul, de 1874 a 1878), 
Newcastle era um porto extraordinariamente movimentado à época, pois 
era o centro do mercado para as minas de carvão do norte da Ingla- 
terra. Seu famoso Groat Market era foco de buliçosa vida comercial, 
com hotéis. estalagens e tevermas frequentados por toda espécie de 
gente. homens do mar particularmente. Eno inventou o leve medica- 
mento que iraz seu nome justamente porque em sua farmácia era 
grande a procura de remédios para a cura de incômodos gastro-intes- 
tinais por parte, geralmente. de marinheiros que, ao chegar de suas 
longas travessias, desejosos de se desenfastiar das dietas de bordo, 
se entregavam a comilanças e libações alcoólicas, cerveja especial- 
mente. Em 1878, Jemes Crossley Eno mudou-se para Londres e instalou 

fébrica onde o fruit sa't passou a ser industrializado. 
tão uma invenção vitoriosa e em 1907 as palavras 
fruit selt forem legalmente reconhecidas como marca de fábrica. Eno 
aos 87 anos, deixando uma fortuna de mais de um milhão 
e meio de libras esterlinas. O sal de fruta Eno é atualmente proprie- 
dade da firma Beccham Health Care, sediada na cidade de St. Helens, 
Lancashire Sul, noroeste da Inglaterra, perto de Liverpool. As citações 
sobre fruit salt na obra de E.Q., a seguir transcritas, são extraídas 
de A Ilustre Casa de Ramires, livro publicado em primeira vez pela 
Revista Moderne, em 1897, mais de 30 anos depois que na Inglaterra 
vitoriana — um dos grandes centros irradiadores de cultura, artes, 
ofícios e indústrias — foi inventado o fruit salt. 


«— Oh Bento, ouve lá! Tu não encontraste na mala que eu trouxe 
de Lisboa, ou no caixote, um frasco de vidro com um pó branco? É um 
remédio inglês que me deu o sr. dr. Matos... Tem um rótulo em 
“inglês, com um nome inglês, não sei quê, fruit salt... Quer dizer sal 
de frutas...» 


A lustre Casa de Ramires, pág. 36. 


«Mas que sede! Uma sede desesperada que lhe encortiçava os 
lábios! Recordou então o famoso fruit salt que lhe recomendara O 
dr. Matos, — arrebatou o frasco, correu à sala de jantar, em camisa. 
E, a arquejar, deitou duas fartas colheradas num copo de água da 
Bica Velha, que esvaziou dum trago, na fervura picante.» 


Idem, pág. 62. 
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«Depois, de madrugada, tomei o tal de fruit salt, e estou óptimo 
homem!,.. Estou optimíssimo! Até me sinto capaz de trabalhar. Leva 
para a livraria uma chávena de chá verde, muito forte... Leva também 
torradas.» 


Idem, pág. 63. 


FRUTA, FRUTO — Designação comum aos frutos, pseudofrutos 
e infrutescências comestíveis (Aurélio). O fruto é o órgão gerado 
pelos vegetais floríferos, e que conduz a semente (Aurélio). Definição 
de fruta em Moraes: os frutos das árvores, pomos, abrunhos, e todos 
os que têm caroço ou pevide: v.g. limões, laranjas. Em Aulete: o 
fruto das árvores ou plantas que é próprio para comer e especialmente 
o que é mais para regalo do que para sustento. Também E.Q. utiliza 
o vocábuio fruto no sentido genérico: produto da terra para sustento 
e benefício do homem, ou o produto do trabalho (Páginas de Jornalismo). 
Do latim, fructus; karpos, gr.; fruit, fr.; fruit, ingl.; fruta, fruto, esp.: 
frutta, it; Obst, Frucht, al.; frukt, plod, rus.. Nas citações de O Manda- 
rim e A Relíquia: gigo de frutas, cesto de vime estreito e alto, cabaz. 


«Limpavam-lhe os pés, iam buscar os melhores frutos, os vinhos 
dourados, os legumes que nadam em azeite; as mães mostravam-lhe 
os filhos de peito que, com as suas pequeninas mãos vermelhas e 
gordas, lhe puxavam as barbas; ele ria, agasalhava-cs; quando ele 
passava atiravam-lhe ramagens, desejavam-lhe o bom caminho.» 


Prosas Bárbaras,pág. 234. 


«Que a última vez que lhe dera fora por causa da fruta... 
Mas ele, obstinado, cravou os dentes na pêra.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 374. 


«São estas frutas mald... — Reteve a blasfêmia, aterrada. — São 
as frutas de Nosso Senhor. É a sua divina vontade... Desculpem-me, sim?» 


Idem, pág. 375. 


«Era Sebastião que carregava os pesos, que oferecia o dorso 
para Jorge trepar; nas merendas comia todo o pão, deixava a Jorge 


toda a fruta.» 
O Primo Basilio, pág. 138. 


427 


«Apenas Juliana dispõe os pratos de fruta, Luísa disse-lhe logo: 
“que chamaria para o café, que podia ir”.» 
Idem, pág. 197. 


«— Provisões, festins, bacanais! Não dirás depois que tens fome! 
Era um lanche. Havia sanduíches, um pâté de foie gras, fruta, 
uma garrafa de champanhe, e, envolto em flanela, gelo.» 


Idem, pág. 274. 


«[...] — uma vez que, pela experiência de gerações, se com- 
provou que Indra só o escutará, só concederá os benefícios rogados, 
quando em torno ao seu altar certos velhos, de certa casta, vestidos 
de linho cândido, lhe erguerem cânticos doces, lhe ofertarem liba- 
ções, lhe amontoarem dons de fruta, mel e carne de anho.» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 134. 


«A quinta tudo fornece prodigamente: — e o vinho, o azeite, a 
hortaliça, a fruta têm um sabor mais vivo e são, assim caídos das 
mãos do bom Deus sobre a mesa, sem passar pela mercancia e pela 
loja. Em palácio algum, por essa Europa superfina, se come na ver- 
dade tão deliciosamente, como nestas rústicas quintas de Portugal.» 


Idem, pág. 193. 


«[...]: toda a mesa era um esplendor de flores, luzes, cristais, 
cintilações de ouro: — e enrolando-se pelas pirâmides de frutos, mis- 
turando-se ao vapor dos pratos, errava, como uma névoa subtil, um 
tédio inenarrável...» 


O Mandarim, pág. 59. 


«Os homens fuscos do deserto apinhavam-se em torno dos gigos 
de fruta. Um pastor de Áscalon, em andas, no meio de um rebanho 
de cordeiros brancos, tocava buzina, chamando os devotos a comprar 
o anho puro da Páscoa.» 


A Relíquia, pág. 164. 
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«Lenta e rumorosa a caravana Passava, As mulheres dos levitas 
em burros, veladas e rebuçadas, semelhavam grandes sacos moles: as 
mais pobres, a pé, traziam nas pontas dobradas do manto frutas E o 
grão da aveia.» 


Idem, pág. 168. 


«Estendidos no chão, junto à balaustrada do claustro, negros 
dormitavam com a barriga ao sol. Uma velha contava moedas de 
cobre, acocorada diante do seu gigo de fruta.» 


Idem, pág. 193. 


«Cumpri também o cerimonial: declarei que Jeová, o muito forte, 
me ordenava que, com o dinheiro cunhado pelos príncipes, eu pagasse 
os frutos da Terra...» 

Idem, pág. 211. 


«Em verdade — exclamou — Jeová é o mais forte! Se ele o 
manda, eu devo pôr um preço a estes frutos da sua bondade, mais 
doces que os lábios da esposa!» 

Idem, pág. 211. 


«— Que será da nação, se os mais considerados se juntam aos 
que adulam o pobre, e lhe ensinam que os frutos da terra devem ser 
igualmente para todos!...» 

Idem, pág. 250. 


«Defronte dele, numa mesa incrustada de madrepérola, entre 
vasos de barro com flores pintadas, açafates de filigrana de prata, 
trasbordando de fruta e pedaços cintilantes de gelo, erguia-se um 


candelabro, [...].» 
Idem, pág. 252. 


«Ora o Inglês é o nosso maior freguês: e não teremos pois de 
ora em diante quem nos consuma na sua quase totalidade o nosso 
vinho do Porto; os nossos minérios, as nossas frutas, o nosso sal, a 
nossa cortiça.» 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, pág. 249. 
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«Estava no topo da mesa, como presidindo, diante de uns restos 
de pudim c de pratos de fruta, amarelado, despenteado, carregado de 
luto, com a larga fita das lunetas pretas passada por trás da orelha, 
e uma rodela de tafetá negro sobre o pescoço, tapando alguma espinha 
rebentada.» 


Os Maias-l, pág. 288. 


«Mas ela parara, com um lindo riso de surpresa, diante da mesa 
posta, cheia de fruta, com as duas cadeiras já chegadas, e os cristais 
' 
brilhando entre as flores. 
— São as bodas de Canaã!» 


Os Maias-ll, pág. 115. 


«—E o milho? A bela fruta! A hortaliçazinha? — perguntava 
Vilaça, rindo com malícia. 


imaginava então o Vilaça, replicava o outro, que daqui a séculos 
ainda se comeriam hortaliças?» 


Idem, pág. 123. 


«Quando essa rapariga, a Clemence, que era um encanto, adoe- 
cera do peito, a Monforte trazia-lhe flores, frutas, vinhos, fazia-lhe 
companhia, velava-a como um anjo...» 


Idem, pág. 350. 


«Mas não dava para a família nem leite, nem hortaliça, nem fruta. 
O Fidalgo, homem só, pouco se aproveitava.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 82. 


«Entre os camaradas, nos pátios dos colégios, erguendo a sua 
espada de lata e lançando um brado de comando, foi logo o vencedor, 
o Rei que se adula, e a quem se cede a fruta das merendas.» 


A Cidade e as Serras, págs. 9/10. 


«[...], por entre arvoredos fragrantes e ditosas aldeias, não ofe- 


receria àquele que o descesse num barco de cedro, bem toldado e 
bem almofadado, com frutas e 


Champanhe a refrescar em gelo, um 
Anjo governando ao leme, outro 


s Anjos puxando à sirga, mais segu- 
rança e doçura do que a Vida oferecia ao meu amigo Jacinto.» 


Idem, pág 11. 
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«E mais me impressionei quando Jacinto me desvendou que era 
um para as ostras, outro para o peixe, outro para as carnes, outro 
para os legumes, outro para as frutas, outro para o queijo.» 


Idem, pág. 34. 


«— É novo... Parece que o éter desenvolve, faz aflorar a alma 
das frutas... 


Curvei a cabeça ignara, murmurei nas minhas profundidades: 
— Eis a Civilização!» 


Idem, pág. 35. 


«— Uma destas manhãs, Jacinto, apareço no 202, para almoçar 


contigo, e levo o meu amigo. Ele só come arroz, um pouco de salada, 
e fruta. E conversamos...» 


Idem, pág. 113. 


«O arroz, maciço, moldado em forma de pirâmide do Egipto, emer- 
gia duma calda de cereja, e desaparecia sob os frutos secos que o 


revestiam até ao cimo, onde se equilibrava uma coroa de Conde feita 
de chocolate e gomos de tangerina gelada!» 


0 Idem, pág. 131. 


«E pareciam-lhe atrozes aquelas carruagens forradas de cetim, 
quando ela chapinhava na lama com o último par de botinas; e tantas 
frutas ricas nas lojas dos comestíveis, tantos pratos nos restaurantes, 
quando ela comera um pão dum sou e uma salsicha.» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 58. 


«L... | 


na disposição daqueles acessórios reconhecia o desejo 
de Ca 


milo em imitar no seu atelier a decoração conhecida do atelier 
de Rubens, popularizada pela gravura, onde se vêem frutos acastelados 
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em taças de prata, cristais da Boêmia, vasos transbordando de flores, 


e a riqueza das altas existências aristocráticas.» 


Idem, pág. 378. 


«E a cada talher correspondiam seis garfos, todos os feitios des- 
semelhantes e astuciosos: — um para as ostras, outro para o peixe, 
outro para as carnes, outro para os legumes, outro para a fruta, outro 


para o queijo.» 
Contos, págs. 84/85. 


«O espanto dum sabor novo imobiliza o homem frugal que vem 
das ervas e das frutas. Depois, com um salto, arremete contra a mon- 
tanha de abundância, e arranca uma febra que trinca e traga, a grunhir, 
num furor, numa pressa, em que há o gozo e há o medo da primeira 


carne comida.» 
Idem, pág. 154. 


— Sobretudo desde que Adão (e depois Eva, por Adão iniciada) 
tendo provado os deleites fatais da carne, já não encontravam sabor, 
nem fartura, nem decência, nos frutos, nas raízes, e nos bagos do 
tempo da sua Animalidade.» 

Idem, pág. 160. 


«— “Come do fruto do Saber, que os teus olhos se abrirão, e 
serás como os Deuses sabedores!” Adão teria comido a serpente, 
bocado mais suculento. Nem acreditaria em frutos que comunicam a 
Divindade e a Sapiência, ele que tanta fruta comera nas árvores e se 
conservava insciente e bestial como o urso e o auroque.» 

$ 


Idem, pág. 170. 


«Daí, tendo respirado as brisas carregadas de aromas, salta, com 
lestos pulos, através das sempre fáceis, sempre fartas ucharias do 
bosque, onde almoça a banana, a manga, a goiaba, todos os finos frutos 


que o tornam tão são e alheio a males como as árvores onde os 
colheu.» 


Idem, pág. 176. 


«[...], junto ao sussurro dormente dum arroio diamantino, os aça- 
fates e as travessas lavradas transbordavam de bolos, de frutas, de 
tenras carnes fumegando, de peixes cintilando como tramas de prata.» 


Idem, pág. 263. 
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«Em breve Ulisses se sentou no escabelo 


conservava o aroma do corpo de Mercúrio, e diante dele as Ninfas 
servas da Deusa, colocaram os bolos, as frutas, as tenras carnes fume- 
gando, os peixes rebrilhantes como tramas de prata.» 


de marfim, que ainda 


Idem, pág. 274, 


«Considera como é penoso que, nesta mesa, c 
vorazmente o anho das pastagens e a truta dos vergéis, enquanto 
tu ao meu lado, pela Inefável superioridade da tua natureza, levas aos 
lábios, com lentidão soberana, a Ambrósia divina!» 


ada dia, eu coma 


Idem, págs. 275/276. 


«Não é, pois, somente de capital que a agricultura tem precisão: 
precisa de boas estradas; precisa de polícia em toda a extensão da 
palavra; polícia que defende os frutos e a propriedade, polícia que 
conserva a saúde e bem-estar do cidadão e do hobitante dos campos; 
polícia que reprima a vadiagem, ou essa espécie de caravanas selva- 


gens que em certos tempos percorrem o Alentejo, saqueando os frutos 
do trabalho de outrem, [...].» 


Páginas de Jornalismo-l, pág. 136 


«A fruta é de melhor ou pior digestão, conforme o seu grau de 
perfeição; e daqui provém o grande cuidado que deve haver quanto 
ao seu estado de madureza. As frutas secas são adequadas à estação 
fria e seca, e as outras frutas à estação quente, 

Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, pêras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas muito 
mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o melão, 
a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, são 
Próprias para a estação calmosa. 
| O mesmo convém observar com relação às diferentes horas do 
dia. À hora avançada do dia, e especialmente para a noite, não é bom 
comer senão a fruta perfeitamente sazonada e a mais aquosa. 

A melhor ocasião de comer fruta é de manhã, até ao meio-dia. 
Desta hora em diante é mais ou menos prejudicial, e sobretudo justa- 
mente antes da hora de deitar.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 187. 
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«Estabelecidos no chão, sobre esteiras, amontoam-se pequenos 
bazares locais de frutas secas, de doces, de bolos de durah; vende- 
dores de água passam com os seus odres luzidios; [...].» 


O Egipto, pág. 163. 


«Frutas secas, pastéis, drogas, tudo ali se reúne em confusão, 
As coisas estão em montes, em cima de papéis ou dentro de caixas 
sem tampa ou de sacos abertos; amontoa-se indiferentemente o henné, 
o antimónio, o pistache, o âmbar escuro, o mastik, a noz moscada, 
as tâmaras, a canela!» 
Idem, pág. 206. 


«Uma longa procissão de mulheres adianta-se, todas com um 
cesto à cabeça, sustentando-o com a mão: levam aves, frutas, legu- 
mes; outras trazem gaiolas de pássaros; quase todas têm uma bilha, 
que sustentam com o braço caído junto ao corpo esguio.» 


Idem, pág. 247. 


«Equivale ao jantar moderno, em Paris ou Londres, engolido à 
pressa antes do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que se compõe 


de uma sopa, de uma costeleta, de uma fruta e de meia garrafa de 
bordéus.» 


Notas Contemporâneas, pág. 324. 


«E estes portentosos velhos nunca conheceram carne, ou gali- 
nha, ou vinho, ou a fruta cheirosa, senão quando o negro Tentador 
lhas apresentava, em sorrateiro e pérfido silêncio, sobre mesas decoro- 
sas e asseadas — estranhamente semelhantes a esta que o Vigário 
de Cristo tão bem orncu e forneceu para gosto e proveito de Fabrí- 
cio Rufo...» 


Idem, pág. 451. 


«Mas por fim o que mais nos surpreende e perturba é que tão 
doce e humano Papa, de génio tão espiritual, e Papa que tanto ama- 
mos, levante assim nos cimos da Igreja uma tão apetitosa mesa, e a 
alastre de galinhas, de vitela, de vinhos suaves e de frutas rubicundas, 
e a ela se sente risonhamente conversando com um pagão — [...].» 


Idem, pág. 452. 
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«Como a ciência de propiciar Deus é a mais útil ao homem 
que começa a sua carreira terrestre, necessariamente o livro indicaria 
as épocas em que convém subir aos montes para adorar a divindade, 
e os carmes rituais que melhor a glorificam, e as oferendas votivas 
de animais, frutas ou essências com que ela mais se deleita.» 


Idem, pág. 511. 


«Essa estende-se ao sol, como a ninfa antiga, e deixa serena- 
mente na sua impassibilidade santa que a violem, a dilacerem, lhe 
tirem o vinho, o pão, as frutas, até o carvão, e aos que a rasgam e 
roubam dá tudo o que é necessário para que o corpo viva, e ainda 
a mais as verduras e as flores para que a alma se alegre.» 


Uma Campanha Alegre-ll, págs. 17/18. 


«Os nossos defeitos, aqui sob um clima frio, estão retraídos, não 
aparecem, ficam por dentro: lá, sob um sol fecundante, abrem-se em 
grandes evidências grotescas. Sob o céu do Brasil a bananeira abre-se 
em fruto e o português rebenta em brasileiro. Eis o formidável prin- 


z 


cípio! O Brasileiro é o Português desabrochado.» 


Idem, pág. 90. 


«[...]: um pouco de arroz e milho colhidos sem esfôrco, os 
frutos de cada árvore, a água límpida da fonte comum, são o banquete 
que Deus cada dia lhe oferece; em torno só vê formas graciosas e 
luminosas: a sua vida é toda de repouso e não tem terrores.» 


Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, págs. 97/98. 
«Aos ermitas que vinham esfomeados, os diabos ofereciam lon- 
gas mesas, cobertas de flores, onde os pavões assados arqueavam as 
pernas entre os montes de fruta e os blocos de gelo; aos que tinham 


sido cavaleiros, mostravam montes de ouro, armas invencíveis, longos 
exércitos para ir conquistar reinos e saquear cidades ricas; [...].» 


Últimas Páginas, pág. 100. 
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«Os que tinham feito promessas arrastavam-se de joelhos sete 
vezes em torno das cruzes, ou penduravam no altar pés de cera, laços 


de fitas e cestos de frutas.» 
Idem, pág. 108. 


«Sentado por vezes contra uma rocha, Cristóvão cerrava os olhos 
sob a fadiga, o ardor da estiagem, e parecia-lhe ver grandes pedaços 
de pão, e frutos que caíam de maduros ao passar de um vento fresco, 
Estendia a mão, e só encontrava as pedras quentes. Retomava a mar- 


cha, e, marchando sempre, padecia fome.» 
Idem, pág. 107. 


«Por que não descia do seu trono de ouro? Uma carícia da sua 
mão direita daria aos pobres a abundância, os frutos, as tulhas cheias 
de pão; e os bandos negros dos senhores cruéis desapareceriam como 
nuvens que o Sol desfaz, ao mover da sua mão esquerda... Por que 


não vinha o Senhor?» 
Idem, pág. 111, 


«Caraças e peles eram arremessadas para junto das mesas, arma- 
das sob o velário de esparto, cobertas de azeitonas, de bolos de mel, 
de frutas em cestas, e de gelo que rebrilhava. Todos corriam a refres- 
car as faces, esbraseadas e cheias de pó, na larga piscina ao lado do 
alpendre dos dromedários esbraseadas.» 

Idem, págs. 194/195. 


«[...], legumes que, de tenros e bem cozidos, se desfaziam den- 
tro do seu molho transparente, montes de frutas cuja polpa suculenta 
estalava de madura, [...].» 

Idem, pág. 222. 


«Dava um brusco empurrão àquelas delícias do Inferno: — as 
frutas esboroavam-se sobre os seus pés, rachando de maduras, os 
vinhos entornados faziam regatos cheirosos na areia.» 


Idem, pág. 222. 


«Mas um dia tinham partido para um mosteiro, no Alto Egipto — 
e desde então toda a aldeia os lamentava, e lamentava as doces histó- 
ras que contavam do Menino nascido no curral, e de um reino no 
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Céu em que todos comeriam de frutas divinas, e da cruz de escravo. 
em que a Vítima tomara sobre si todos os pecados humanos.» 


Idem, pág. 265. 


«De todos os casais logo as mulheres acudiam, trazendo a Ono- 
fre presentes de frutas, e bolos de mel, e linho tecido.» 


Idem, pág. 266. 


«Nas tardes de Verão, o maioral dos gados vinha junto da janela 
da sala, tocar na flauta de barro. E quando o servo retirava as frutas, 
apinhadas em seiras de esparto, e outro punha sobre a mesa vazia dois 
candis, o capelão ía buscar um grosso infólio, que abria, e lenta- 
mente, emperrando nas letras, lia a vida de um santo, [...].» 


Idem, pág. 284. 


«A estrada, àquela hora matinal, é povoada: encontram-se os 
camponeses de Belém que vêm para Jerusalém. A maior parte são 
mulheres que vêm vender frutas e legumes.» 


Fôlhas Soltas, pág. 57. 


«E um dia cheguei a um mosteiro, e os bons monges agasalha- 
ram-me. E uma grande fadiga caiu sobre mim e deram-me alegremente 
os frutos da terra e o fogo da lareira. E pela manhã limpavam o meu 
cavalo que tinha tido boa ração e que relinchava sentindo os pastos 
frescos.» 

Idem, págs. 149/150. 


«Não dera Ele a Paulo, na Tebaida, frutos para o consolar? E esten- 
deu a mão, trémulo, tocou na carne, tocou no vinho e murmurou: 
— Bendito sejas Tu, meu Deus!» 
Idem, pág. 202. 


«Se as suas sumptuosas frutas me não têm feito felizmente mal 
—o horrendo Hotel Windsor decerto me mata se eu não fujo. O meu 
quarto, todos os quartos, dão para a Rue de Rivoli, e o barulho, o 
estridor, toda a noite, é tal, que eu ainda não dormi há três noites!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, pág. 310. 
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GAFANHOTO — Locusta migratória. Inseto da ordem dos ortópteros, 
subordem dos acrídeos, parente do grilo e da esperança. O gafanhoto 
figura como alimento nos dicionários gastronômicos mais conhecidos. 
É referido no Velho Testamento (Levítico, 11:22) com o nome grego 
akris e o latino locusta. No Novo Testamento, Marcos 1:6, com as 
mesmas designações em grego e latim vem mencionado o gafanhoto 
que, com o mel silvestre, era a comida de João Batista no deserto. 
Come-se gafanhoto especialmente na África e Ásia. Larousse gastro- 
tronomique e The World Encyclopedia of Food dão conta de pelo 
menos seis maneiras de comer gafanhoto, rico em proteína: cozido, 
assado, grelhado, salgado, seco e em pasta. E.Q. menciona gafa- 
nhoto como alimento, em contexto bíblico, na obra A Reliquia, em 
citação que adiante vem transcrita. Em português o vocábulo gafa- 
nhoto, fugindo às conhecidas origens grega ou latina, deriva de 
gafa, gancho, por alusão às formas ganchosas de suas patas, segundo 
António Geraldo da Cunha in Dicionário Etimológico da Língua Partu- 
guesa. Sauterelle, fr.; grasshopper, ingl.; langosta, esp.; locusta, caval- 
letta, it; Heuschrecke, al.; Kkuznetchik, rus.. 


«Santo respeitável, sim; mas nenhuma originalidade... o Baptista 
imitava em tudo servilmente o grande profeta Elias; vivia num buraco 
como Elias; cobriase de peles de feras como Elias; nutria-se de 
gafanhotos como Elias; repetia as imprecações clássicas de Elias; — e 
como Elias clamara contra o incesto de Acab, logo o Baptista trovejou 
contra o incesto de Herodíade. Por imitação, D. Raposo!» 


A Relíquia, pág. 138. 
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«Caiu uma praga de gafanhotos sobre os campos de Mértola, 
Almodôvər e Castro. As vinhas, as hortas e os tremeses estão sendo 
devorados por aqueles devastadores insectos.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 136. 


GALANTINA, GALANTE — Iguaria da culinária francesa e inter- 
nacional, preparada à base de pedaços magros de aves, de caça, de 
porco, de vitela ou de coelho, recheada com ovos, especiarias e ingre- 
dientes diversos (pistache, trufas, foie gras, língua), segundo Larousse 
gastranomique. É cozida num caldo feito de substâncias gelatinosas 
e servida fria (Aurélio), como prato de entrada. Na definição de 
Helena Sangirardi, em seu livro Alegria de Cozinher, gelatina salgada, 
feita com pedacinhos de ave, peixe ou carne, com ou sem legumes 
e ovos. Servida em geral como hors-d'oeuvre. O vocábulo francês 
galantine se originaria do latim medieval galatina, que levou à forma 
francesa antiga galatine. Dicionários em língua inglesa, espanhola e 
italiano consignam o vocábulo galantine. Segundo The World Encyclo- 
pedia of Food, galantine é prato popular na Polônia e esteve em moda 
na Inglaterra eduardina (Eduardo VII). E.Q. utiliza a palavra francesa 
galantine bem como a versão aportuguesada galantina (registada por 
Aurélio). O antigo Dicionário Russo-Francês, da Garnier, Paris, regista 
galantir, traduzido por galantine. 


«O mesmo provincianismo reles põe em calão as comédias de 
Labiche e os acepipes de Gouffé. E estamo-nos nutrindo miseravel- 
mente dos sobejos democráticos do boulevard, requentados, e servi- 
dos em chalaça e galantina!» 


A Correspondência de Fradique Mendes, pág. 81. 


«— Está deliciosa esta galantine—disse D. Maria da Cunha, 
inclinando-se para Carlos. 

— Deliciosa. 

E a baronesa, do lado, declarou também a galantine uma per- 
feição. Com um olhar ao escudeiro, a condessa fez servir de novo 
a galantine; e apressou-se a responder ao Sr. Sousa Neto, que, a 
propósito de cães, lhe estava falando da Sociedade Protectora dos 
Animais.» 

Os Maias-ll, pág. 66. 


GALINHA — Fêmea do galo (V. frango). A galinha é abatida geral- 
mente entre dezoito meses e dois anos (Larousse gastronomique). 
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Dado que sua carne é mais rija e mais gorda, a melhor maneira de 
preparar a galinha é cozida. Canja de galinha: caldo de galinha com 
arroz (V. canja). Poule, fr.; hen (em geral não tem sentido culinário), 
chicken, sendo a ave jovem, filha de ave doméstica, que tem esta 
definição no Oxford American Dictionary: a carne, como alimento, da 
ave doméstica, ingl.: gallina, esp.; gallina, it. («gailina vecchia fa buon 
brodo» — galinha velha dá bom caldo); Huhn, al. (Húhnersuppe, sopa 
de galinha); kuritsa, rus. 


«— Vai você ver o que é um caldo de galinha feito cá pela 
senhora! Da gente se babar!...» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 26. 


«Da terrina subia o vapor cheiroso do caldo, e na larga travessa 
a galinha gorda, afogada num arroz húmido e branco, rodeada de nacos 
de bom paio, tinha uma aparência suculenta de prato morgado.» 


Idem, pág. 27. 


«A Gertudres, a velha e possante ama do abade, entrou então 
com a vasta terrina do caldo de galinha: e o Libaninho, saltitando em 
roda dela, começou os seus gracejos: 

— Ai, Gertrudinhas! quem tu fazias feliz bem eu sei!» 


Idem, pág. 128. 


: «E como a cozinheira era excelente, e a sra. D. Maria da Assun- 
ção, antes da sua partida para a Vieira, lhe deixara um fornecimento 
de cento e cinquenta missas a cruzado — banqueteava-se, tratando-se 


a galinha e a geleia, regando-se dum vinho picante da Bairrada que O 
padre-mestre lhe escolhera,» 


Idem, pág. 498. 


«Contou a Amélia a bondad 
lhe todas as tardes, num 
galinha cozida em arroz,» 


e do Morgado, que chegara a mandar- 
aparelho de lata com água quente, uma 


Idem, págs. 551/5502. 
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«E, pouco a pouco, a casa do “Engenheiro” teve para os criados 
da vizinhança a vaga sedução dum paraíso: dizia-se que as soldadas 
eram enormes, havia vinho à discrição, recebiam-se presentes todas 
as semanas, ceava-se todas as noites caldo de galinha!» 


O Primo Basílio, págs. 377/378. 


«Tinha no quarto gelatina e vinho do Porto. Em certos dias 
mesmo queria caldos de galinha à noite.» 
Idem, pág. 447. 


«[...]; experimentou o piano; rasgou mesmo em pedaços, por 
superstição, a música da Médjé, que lhe dera Basílio; conversou muito 
com a Mariana; e saboreando o seu caldo de galinha de convalescente, 
com a face alumiada da felicidade: 

— Que bem que vou passar agora! — pensava.» 


Idem, pág. 503. 


«Havia de viver com eles, ter o seu talher à mesa, a sua roupa 
branca bem tratada, o seu caldo de galinha à noite, os carinhos de 
uma família... Mas enfim, tudo aquilo eram sonhos...» 


O Conde d'Abranhos, pág. 118. 


«Em cima, numa sala aconchegada, com a mesa cheia de talhe- 
res, fumegavam as terrinas; os passageiros, arrepiados, bocejavam, 
tirando as luvas grossas de lã; e eu comia o meu caldo de galinha, 
estremunhado e sem vontade, ao lado do Sr. Matias, [...].» 


A Relíquia, pág. 18. 


«Era o padre Pinheiro que a celebrava; a titi, enternecida, colo- 
cou-lhe no prato outra asa de galinha; —e o padre Pinheiro revelou 
também a ambição que o pungia.» 

Idem, pág. 71. 


«— Assim, para começar, minha querida Maria, aí tens tu um 
caldo de galinha, como só se comia em Odivelas, na cela da madre 


Paula, em noites de noivado místico...» 
Os Maias-ll, pág. 164. 
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«— Então avança! — exclamou Carlos. — Depressa, Baptista!... Traz 

o caldo de galinha! Oh! ainda temos tempo!... Tu sabes que vou hoje 
+ Avia?» 

para Santa Olávia? Idem, pág. 167. 


«Num bilhete de visita, o marquês, com efeito, lembrava que 
esse dia era o seu “fausto natalício”, e esperava Carlos e o Ega às 
seis, para Ihe ajudarem a comer a galinha de dieta.» 


Idem, pág. 406. 


«— Homem, eu ando com o estômago arrasado... E desde ontem 
à noite uma dor nos rins, ou no fígado, ou no baço, não sei bem, 
numa dessas entranhas!... Até hoje, para o jantar, só caldo de galinha 
e galinha cozida...» 


A llustre Casa de Ramires, pág. 31. 


«—E o sr. Doutor, ao menos, devia tomar o caldinho de galinha, 
que apurara desde o meio-dia, cheirava que nem feito no Céul... 


Idem, pág. 33. 


«— Olhe, oh Rosa, então se a pequena aí está, coitada, que leve 
para casa à mãe a galinha que eu tinha para jantar. E o caldo... [...] 
-- Mande dois mil-réis. Escute! Mas não lhe mande a galinha e o 


dinheiro assim secamente... Diga que estimo as melhoras, e que lá 
passarei por casa para saber.» 


Idem, pág. 33. 


«— Oh, se morreres para o círculo! 
— Por exemplo, se nos zangássemos, se 
uma dissidência... Enfim o impossível! 

O Mateus entrava co 


— atalhou o Cavaleiro rindo. 
amanhã entre nós surgisse 


m a terrina do caldo de galinha, que res- 
cendia.» 
Idem, pág. 229. 
«— Agora, meu filho só vi i 
' , res comigo para iã ã 
duas horas fartas a cavalo. E Es Rn 


E não temos cavalos! 5 
O casarão, comer a boa galinha ! O melhor é ver 


que o nosso amigo Melchior nos assa 
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no espeto, dormir numa enxerga, e amanhã cedo, antes do calor, 
| trotar para cima, para a tia Vicência.» 


A Cidade e as Serras, pág. 166. 


«Jacinta ocupou a sede ancestral — e, durante momentos (de 
esgaziada ansiedade para o caseiro excelente) esfregou energicamente, 
com a ponta da toalha, o garfo negro, a fusca colher de estanho. 
Depois, desconfiado, provou o caldo, que era de galinha e rescendia.» 


Idem, pág. 173. 


«— Não! V. Exa. lá na casa do Esgueira é que não entra! Não 
se sabe o que a mulher tem, e cautela e caldo de galinha...» 


Idem, pág. 231. 


«E a sopa, que era de galinha com macarrão, foi comida num 
tão largo e pesado silêncio que eu, na ânsia de o quebrar, exclamei, 


ao acaso, sem pensar que me achava em Guiães depois de tanto 
tempo e em minha própria casa: 


— Deliciosa, esta sopa!» 


Idem, pág. 259. 


«Durante esse tempo, Vítor jazia com uma febre cerebral. Durante 
vinte e cinco noites, Timóteo e Clorinda não se deitaram. E no dia 
em que Vítor pôde dar o seu primeiro passeio em volta do quarto, 


apoiado à enfermeira, e comer a sua primeira asa de galinha, o tio 
Timóteo abraçou-se a ele a chorar,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 449. 


«A minha curiosidade começou à ceia, quando eu desfazia o 
peito de uma galinha afogada em arroz branco, com fatias escarlates 
de paio—e a criada, uma gorda e cheia de sardas, fazia espumar o 
vinho verde no copo, fazendo-o cair de alto de uma caneca vidrada.» 


Contos, pág. 11. 


443 


E a E E Pp 


«Mas lá abancou resignado, e muito tempo, pensativamente, 
esfregou com o seu lenço o garfo negro e a colher de a pas 
mudo, desconfiado, provou um gole curto do caldo, que era de galinha 
e rescendia. 


Idem, pág. 100. 


«— Mas nem bocado agora me podia entrar, meu irmão! Com 
uma galinha inteira me atochei! E depois uma fritada de ovos! E de 


vinho branco, um quartilho! » 


Idem, pág. 128. 


«E com tão sábia minuciosidade tratou, nestes hexâmetros copio- 
sos, dos aprestos da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na adega, 
e da excelência da galinha e do anho, [...].» 


Notas Contemporâneas, pág. 441. 


«[...], para a mesa do seu dilecto Rufo, a fim de que ele cresça 
em energia de entendimento e rija actividade de corpo, recomenda 
a vaca, a galinha, e a vitela?... Galinha e vitela! Ah! Aht... Galinha 
e vitela! Mas os mais resolutos e diligentes santos nunca provaram 
pratos, que lhes pareceriam de culpada, escandalosa gula!» 


Idem, pág. 446. 


«Pois para viverem assim, tão sobrenaturalmente, fortes, não se 
nutriam desses ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, e couve 
saborosa, e pêssego rubicundo, e quentes vinhos — que Nosso Santo 
Padre, com tão meiga solicitude pelos seus filhos em Cristo, nos 
prescreve em lustrosos versos latinos.» 


Idem, págs. 449/450. 


“E estes portentosos velhos nunca conheceram carne, ou galinha, 
ou vinho, ou a fruta cheirosa, senão quando o negro Tentador lhas 


apresenava, em sorrateiro e pérfido silêncio sobre mesas decorosas e 
asseadas — [...].» 


Idem, pág. 451. 
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«Mas por fim o que mais nos surpreende e perturba é que s%9 
doce e humano Papa, de génio tão espiritual, e Papa que tanto sms 
mos, levanta assim nos cimos da Igreja uma tão apetitosa mesa, e s 


alastre de galinhas, de vitela, de vinhos suaves e de frutas rubicundas, 
e a ela se sonte risonhamente conversando com um pagão — [...J» 


Idem, pág. 452. 


GALINHOLA — Ave migradora, de bico longo, patas curtas, muito 
apreciada como caça, da família dos caradriiformes. Habita a Europa, 
Ásia e América Setentrional. Diz o Livro de Pantagruel que, se o 
faisão é o príncipe das aves de caça, a galinhola deve ser a prin- 
cesa... ou a rainha. Seu nome científico é Scolopax rusticula: do 
latim scolopax, espécie de galinhola conhecida dos romanos (Neme- 
sianus, poeta iatino bucolico, do século III D.C, a mencionou) e dos 
aregos (skolopax); rusticula, casta de galinhas bravas, conhecida dos 
romanos (Plínio). Austicula é também adjectivo feminino de rusticulus, 
rústico, grosseiro. Dicionários brasileiros registam galinhola como 
drasileirismo para designar também frango-d'água e galinha d'angola. 
Na Europa a galinhola é preparada em princípio de dscomposição, com 
quatro a oito dias depois de mortificada (falsandée). Bécasse, fr; 
woodcock, ing.; gallineta, esp.; beccaccia, ìt. Schnepfe, al.; bekas, russ.. 


«Sempre que chego a Paris, pergunto: “Onde é que se janta 
agora?” Em casa do Josél... Qual! não se janta! Hoje, por exemplo, 
galinholas... Uma peste! Não tem, não tem a noção da galinhola!» 


A Cidade e as Serras, pág. 70. 


«[...]; remexer os estofos e conferenciar pensativamente com 
o grande costureiro; rolar pelo Bois pousada na sua vitória como uma 
imagem de cera; decotar e branquear o colo; debicar uma perna de 
galinhola em mesas de luxo; [...].» 


Idem, pág. 116. 


«Delicioso seria o salmão primitivo —mas nadava alegremente 
nas águas rápidas. Saborosa seria a galinhola, ou o faisão rutilante, 
nutridos com os grãos que o Criador considerara bons — mas voavam 
nos céus, em triunfal segurança.» 


Contos, pág. 160. 
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«É verdade que os jornais parisienses contaram E er 
que o Sr. Adolfo Thiers (presidente certo de a ai a Rato 
deu ao Imperador do Brasil — Sua Majestade a cada pa j Edo a 
a conversação literária e céptica que als cava o redor va Sa, 
para gritar com a sua imperial boca cheia: que precioso peixes que 


sublime galinhola!”.» 


Uma Campanha Alegre-ll, pág. 69. 


«Delicioso seria o salmão primitivo — mas nadava alegremente 
nos águas rápidas. Saborosa seria a galinhola, ou o faisão rutilante, 
nutridos com os grãos que o Criador considerara bons mas voavam 
nos céus, em triunfal segurança.» 


Dicionário de Milagres (Adão e Eva 
no Paraiso), pág. 298. 


GAMO — Dama dama Lineu. Ruminante do tipo do veado, da 
femília dos cervídeos, com a cauda comprida e a parte superior da 
galharia achatada. Do latim tardio gammus, que vem do latim dama, 
corça. cabrito montês (Horácio, Virgílio). Daim, fr.; fallow deer, ingl.; 
gamo, dama, esp.; daino, it; Damhirsch, al.; lan, rus.. Larousse gastro- 
nomique alista o gamo como alimento e indica modos de sua prepa- 
ração, assemelháveis à do veado. O gamo com menos de um ano é 
chamado, em francês, faon, de onde vem, com o mesmo significado, 
a palavra inglesa fawn que, como adjectivo, significa aquilo que é de 
tonalidade pálida, parda amarelada, como o gamo jovem. O gamo 
como caça é animal raro. E.O. menciona gamo, como alimento, em 
contexto ficcional histórico, em ambas as citações adiante transcritas: 
a primeira, no fragmento de conto ou capítulo de uma novela não 


completada. Enghelberto, e a segunda no texto Adão e Eva no Paraíso, 
inciuído no livro Contos. 


| ʻE nunca na Dinamarca houve tão grande festim funerário. Das 
E e de erva verde, as mesas trasbordavam para o terreiro 
onde besteiros e colonos se sentavam em almofadas, sob velários 


franjados. 
Os gamos, os gordos carneir i ' 
a os assados, eram trazidos sobi 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes 
(Enghelberto), pág. 157, 
446 


«E, com a pressa amorosa com que oferece a maçã a Adão, lhe 
apresenta agora aquela carne tão nova, que ele cheira desconfiado, 
e depois devora a rijas dentadas, roncando de gozo! E eis que, por 
este pedaço de gamo assado, nossos Pais sobem vitoriosamente outro 
escalão da Humanidade! » 


Contos, pág. 171. 


GATEAUX — plural de gâteau, palavra francesa que significa, gene- 
ricamente. bolo (V.), torta (V.). 


«Há dias que não vejo o Caparica e não sei se ainda pensam 
na Bretanha. Creio que não. Desaprovo que prives os meninos de 
gateux e lotaria. Sê moderada, mas dá-lhes alguns desses pequenos 
prazeres.» 

Eça de Queiroz Entre os Seus, pág. 274. 


«Dize ao Totone que gostei muito do seu barco. Dá mil beijos 
a todos, compra-lhes alguns gateaux. Espero que tivessem chegado 
os chapéus. Aceita tu, minha querida, mil beijos do teu José.» 


Eça de Queiroz — Correspondência-ll, 
de G. de Castilho, Imprensa Nacional, 
Casa da Moeda-1983, pág. 283. 


GAZELA — Ruminante cavicórneo, de chifre espiralado, da sub- 
família dos antilopes, do gênero gazela, que habita aos bandos estepes 
e savanas da África, especialmente setentrional e oriental, e da Ásia. 
Na preciosa definição do Diccionario de la Lengua Española: «Antílope 
algo menor que el corzo, que habita en Persia, Arabia y el norte de 
Africa, y es muy celebrado por su gentileza, por su agilidad y por la 
hermosura de sus ojos, grandes, negros y vivos. Tiene la cola corta, 
las piernas muy finas, blanco el vientre, leonado el lomo y las astas 
encorvadas a modo de lira». O vocábulo se origina do árabe, gazalã. 
A gazela da Líbia é a Gazella dorcas (dorkas, gr., e dorcas, lat., corça 
cabra montês). E.Q. se refere à gazela em contexto ficcional histórico. 
The World Encyclopedia of Food alista a gazela como comida, que 
deve ser preparada como o veado, depois de marinada, para mitigar o 
sabor forte próprio da caça. Gazelle, fr.; gazelle, ingl.; gacela, esp.; 
gazzella, it.; Gazelle, al; gazel, rus.. 


«O trinchador — dizia ele—o trinchador, meus amigos, era o 
próprio Trifério! Tínhamos lebre, gazela, faisão de Lichtia, cabras da 
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Getúlia, Javalis. cordeiros de Tíbure, que nunca tinham comido erva, 
e tartarugas deliciosamente preparadas em molhos da Campânia, na 


própria concha, polida, transparente!» 


Prosas Bárbaras, pág. 243, 


GELADO — Sorvete. Brasileirismo: qualquer bebida gelada (Auré- 
lio). Atribui-se a gregos e romanos o gosto por «purés de frutas mis- 
turadas com mel e neves (Larousse gastronomique). O prato mace- 
dônia deve o nome a seu uso, como precursor do gelado, na corte 
de Alexandre o Grande, da Macedônia. No século XII teria sido intro- 
duzido na Europa o processo de esfriamento sem o uso do gelo ou 
da neve. Na Henrique Il, da França (século XVI), foi moda 
o uso de entreme ecés. Nos séculos XVII e XVIII o gelado já era 
produto vendido nas ruas de Paris. Em francês, glace, sorbet (palavra 
de origem turca e árabe — sharbah — para definir uma bebida semi- 
-gelada feite de suco de frutas e aromatizada com algum xarope ou 
| stante a origem mencionada, tenha-se em conta a palavra 
acção de sorver, caldo ou bebida que se toma 
7 (geralmente preparado com creme de leite), 
fresco de fruta gelado e adocicado, ou o sorvete 
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e«— leu primo, se um gelado tomado num terraço com uma 
velha amiga não sobreexcita excessivamente os seus nervos, espero-o 
esta tarde em... (era uma quinta ao pé de Lisboa que ela habitava 
elgumas vezes no Verão). Traga o seu amigo Rytmel”.» 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 173. 


«E as senhoras que outrora tinham horror à negreira, a D. Maria 
da Gama que escondia 2 face por trás do leque, lá vieram todas, 
amáveis e decotades, com o beiinho pronto, chamando-lhe “querida”, 
admirando as grineldas de camélias que emolduravam os espelhos 
de quatrocentos mil-réis, e gozando muito os gelados.» 


Os Malas-l, pág. 45. 


i T primeira vez, também, admirei a copa e a sua instalação 
abundante e minuciosa — sobretudo os dois ascensores que rolavam 
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das profundidades da cozinha, uns para os peixes e cames aquecidos 
por tubos de água fervente, o outro para as saladas e gelados reves- 
tido de placas frigoríficas. Oh, este 2021» 


A Cidade e as Serras, pág. 58. 


«Foi então que ele Iniciou em Paris, repetindo Heliogábalo, os 
Festins de Cor contados na HISTÓRIA AUGUSTA: e ofereceu às suas 
amigas esse sublime jantar cor-de-rosa, em que tudo era róseo, as 
paredes, os móveis, as luzes, as louças, os cristais, os gelados, os 
Champanhes, e até (por uma invenção da Alta Cozinha) os peixes, e 
as cames, e os legumes, que os escudeiros serviam, E E 


Idem, pág. 126. 


«Se a veneranda cerimónia do capelo é uma festa que reclama 
os requintes de toilette — onde estão as rosas, os gelados, as jóias 
nos colos nus, o rumor dos flirts, as caudas de seda ondeando na 
valsa?» 

Uma Campanha Alegre-ll, pág. 74. 


«Porque não vemos os srs. lentes jjubilados moverem os leques 
com a mão calçada em luva de 16 botões? E porque é que o Sr. Forjaz 
não dirige os arrebatamentos do cotillon? Ah, quereis toilette? Valsai! 
— Quereis gravatas brancas? — Oferecei gelados! — Quereis luvas cor 
de palha? — Amai, venerandos doutores!» 

Idem, pág. 75. 


GELATINA — Na definição de Aurélio: proteina existente nos 
ossos e tecidos fibrosos animais, que forma com a água géis mais 
ou menos consistentes. Por extensão, substância preparada industrial- 
mente para usa culinário. Em outra definição: produto alimentício 
obtido pela fervura de ossos, cartilagens e peles, e sucessivo res- 
friamento. A gelatina vegetal é produzida com a fervura de frutas, 
ou certas algas, com água, pectina, certos ácidos. Desde o século 
passado a gelatina foi industrializada, tornando-se alimento de fácil 
utilização, em pó a ser dissolvido em água, ou em lâminas translúcidas, 
ou já na forma de ser consumida. O vocábulo se origina do radical gelus, 
gelo; gelare, gelar. Gelatine, fr.; gelatin, gelatine, ingl.; gelatina, esp.; 
gelatina, it; Gelatine, al.; zhelatin, rus.. 
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«Na vidraça, por trás deles, emprateleirava-se uma exposição de 
garrafas de malvasia com os seus letreiros muito coloridos, trans- 
parências avermelhadas de gelatinas, amarelidões enjoativas de doces 
de ovos, e queques dum castanho-escuro tendo espetados cravos 
tristes de papel. branco ou cor-de-rosa.» 


O Primo Basílio, pág. 155. 


«Indicava as especialidades: Para os folhados, o Cocó! Para as 
natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o largo de S; Domingos!» 


Idem, pág. 412. 


«Durante todo o Gia debicava sopinhas, croquetes, pudinzinhos 
de batata. Tinha no quarto gelatina e vinho do Porto. Em certos dias 


mesmo queria caldos de galinha à noite.» 
Idem, pág. 447. 


«Quando Jorge saiu o Conselheiro acompanhou-o: ia acima tomar 


o seu copo de gelatina... 
— É a minha ceia em dia de S. Carlos — disse.» 


Idem, pág. 477. 


«Uma de suas alegrias era ver entrar a Mariana com o seu 
jantarzinho disposto num guardanapo sobre o tabuleiro: tinha apetite, 
saboreava muito o cálice de vinho do Porto, que Julião recomendara; 
quando Jorge não estava, fazia longas conversações com Mariana, 
palrando baixo, consolada, e lambendo colherinhas de gelatina.» 


Idem, pág. 517. 


«O Taveira e a Paca, juntinhos na mesma cadeira, ele com o 
seu ar terno de chulo, ela muy caliente também, debicavam copinhos 


de gelatina.» 
Os Maias-!l, pág. 380. 


«Para tirar o sabor ao vinho feito de uvas enxofradas, clarifica-se 
o vinho por meio de ovos ou de gelatina antes dos trafegos ou bal- 
deações (latas em seco, se chama no Douro), as quais são feitas 
na mesma vasilha; [...].» 
Páginas de Jornalismo-II, pág. 136. 
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GELEIA — Alimento preparado com “frutas cozidas em‘ açúcar e 
que, ao esfriar, toma consistência gelatinosa, Também um preparado 
culinário rico em substâncias gelatinosas (patas de certos animais 
ossos, espinhas e peles de peixe, etc.) e que, depois de frio è 
solidificado, se torna transparente, segundo Aurélio. 

A primeira definição, geléia de fruta, Corresponde à de gelée 
de fruit dos franceses; a segunda, à de gelée de cuisine. Jam, Jelly 
marmalade, ingl.; jalea, mermelada, esp.; gelatina, it.; Marmelade, 
Konfitüre, al.; dzhem, rus.. As traduções não são às vezes precisas 
porquanto os hábitos alimentares são diferentes, evoluem e mudam 
com o tempo. De marmelada (V.), em português, se originaram pala- 
vras afins em vários idiomas, como visto acima, com a diferença de 
que não significam apenas doce de marmelo mas de frutas diversas, 
Na confecção de jam (em inglês) utiliza-se diretamente a fruta para 
fazer o doce e na de jelly o suco da fruta com gelatina ou pectina. 
Nas citações que se seguem, a geléia é a doce. 


«E que lembrançazinhas! Não há dia que me não mande o seu 
presente! é o covilhete de geléla, é o pratinho de arroz-doce, é a bela 


morcela de Arouca!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 17. 


«— Para aqui, senhor pároco, para aqui—disse a S. Joaneira. 
— Daí pode vir-lhe frio. — Fol fechar as portadas das janelas; chegou- 
-he um caixão de areia para as pontas dos cigarros. — E o senhor 


cónego toma um copinho de geleia, sim?» 
Idem, pág. 27. 


«E como a cozinheira era excelente, e a sra. D. Maria da Assun- 
ção, antes da sua partida para a Vieira, lhe deixara um fornecimento 
de cento e cinquenta missas a cruzado — banqueteava-se, tratando-se 
a galinha e a geleia, regando-se dum vinho picante da Bairrada que o 


padre-mestre lhe escolhera.» 
Idem, pág. 498. 


«Se eu porém aos meus olhos juntar os dois vidros simples dum 
binóculo de corridas, percebo, por trás da vidraça, presuntos, queijos, 


boiões de geleia e caixas de ameixa seca.» 


A Cidade e as Serras, pág. 14. 
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filete de veado, mace- 
«Depois saboreariam aqueles senhores um 


â de noz.» 
rado em Xerês, com geleia Idem, pág. 35. 


«— Ora uma coisa assim! Nem quererem ficar para tomar um 
copinho de geleia, um cálice de vinho do Porto!» 


Idem, pág. 269. 


«Uma mulher macilenta, em farrapos, com uma criança doente, 
veio-lhe pedir esmola e olhava com dor para dentro, para os doces, 
os fiambres avermelhados, os potes de geleias, [...].» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 514. 


«O homem estava defronte de mim, comendo tranquilamente 
a sua geleia: perguntei-lhe, com a boca cheia, o meu guardanapo de 
linho de Guimarães suspenso nos dedos — se ele era de Vila Real.» 


Contos, pág. 11. 


«Macário ia sair. 
— Oh! burro, pois quer-se ir desta sua casa? 
E, indo a um pequeno armário, trouxe geleia, um covilhete de 
doce, uma garrafa antiga do Porto e biscoitos. 
— Comal». 
Idem, pág. 37. 


«Um dos bazares mais curiosos é o bazar das drogas: erra um 
aroma inexplicável, feito de todas as especiarias ardentes e excitantes; 
a confusão que se nota em todos os bazares, ali, redobra: sacos, 
grãos, pastilhas, massas escuras, bolos esverdeados, geleias, os doces 
da cozinha árabe destacam a sua coloração indigesta e espalham um 
aroma irritante.» 


O Egipto, pág. 206. 


«As mulheres dos haréns passam nos seus burros ajaezados de 
escarlate, aos gritos dos Sais, e os vendedores de sherbet, de geleia 
e de doces de rosa, lançam por entre a multidão os seus pregões 
absurdos.» 

Idem, pág. 258. 
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GEMADA — Gema de ovo batida com açúcar, a que se adiciona 
às vezes, um líquido quente, leite ou bebida alcoólica. Lait de poule, 
fr; eggnog, ingl.; yema mejida, esp.; zabaione, zabaglione, it.; Hoppel. 
poppel, al.; gogol-mogol, rus.. 


«— José, vá-me buscar uma tipóia. Fechada! 
Tomara, logo ao erguer-se, duas gemadas para clarear a voz, 
fortificá-la, e queria evitar o frio dessa áspera manhã de Março.» 


O Conde d'Abrantes, pág. 147. 


«Afonso da Maia já estava recolhido, Sequeira e Steinbroken 
tinham partido; e D. Diogo, no fundo da sua velha traquitana, lá fora 
também a tomar ainda gemada, a pôr ainda o emplastro, sob o olho 
solicito da Margarida, sua cozinheira e seu derradeiro amor.» 


Os Maias-l, pág. 163. 


«— Esse fica cá! — exclamou logo Gonçalo, decidido. — Como se 
chama ele? Manuel... Bem! O Manuel fica cá. E vá descansada, que 
a sr.” Rosa toma cuidado. Precisa uma boa gemada, depois um bom 
suadouro. Um destes dias lá lhe aparece nos Bravais, curado e mais 
gordo... Vá sossegada!» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 205. 


GINJA — Fruto da ginjeira, Prunus cerasus L.. A ginja e a cereja 
são frutos de árvores da família das rosáceas. É uma fruta mais ou 
menos ácida, comestível, de largo emprego na preparação de xaropes, 
licores (ginjinha), refrescos, compotas e doces. A ginjeira viceja em 
climas temperados (Europa Ocidental) como em climas frígidos. 
V. cereja (Prunus avium). Griotte, fr.: morello, sour cherry, ingl.; guinda, 
esp.; visciola, it.; Sauerkirsch, Morelle, al.; tchereshnia, rus.. 


«“[...]; e lavei a alma com uma rica carta da tia Vicência, em 
letra farta, contando da nossa casa, e da linda promessa das vinhas, 
e da compota de ginja que nunca lhe saíra tão fina, e da alegre 
fogueira do pátio em noite de S. João, e da menininha muito gorda 
e cabeluda que viera do Céu para a minha afilhada Joaninha.» 


A Cidade e as Serras, pág. 93. 
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«Assim, as espécies sucosas — cerejas ou ginjas, peras, pêssegos, 
alperches, damascos, etc. — são, não só mais agradáveis, mas e 
mais salutares, quando o tempo está quente, ao passo que o me ão, 
a melancia, e mesmo o pêssego, e as frutas mais sucosas ainda, 


são próprias para a estação calmosa.» 


Páginas de Jornalismo-ll, pág. 187. 


GLUTÃO — O que come muito, com voracidade e avidez; comilão. 
Glouton, gourmand, fr. Segundo Littré, estes dois vocábulos são sinô- 
nimos. Gourmet (V.) define o que conhece vinhos e boa comida. Glutton, 
ingl.; glotón, esp.; ghiotto, ghiottone, it.; gefrássig, Vielfrass, al.: 
obzhora, rus. Em latim, gluto, onis. Em grego, lichnos. 


«Pedro Ramires, provedor e feitormor das Alfândegas, ganha 
fama em todo o Reino pela sua obesidade, a sua chalaça, as suas 
proezas de glutão no Paço da Bemposta com o arcebispo de Tessalonica.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 9. 


GOIABA, GOIABADA— Fruto da goiabeira, Psidium guajava L., 
da família das mirtáceas, do latim myrtus, do grego myrtos, mirto, 
arbusto, que entre os romanos era dedicado a Vênus e, entre os 
gregos, era emblema de glória. Psidium, da designação de Lineu, é 
palavra grega latinizada: de psidion ou sidion, espécie de pequena 
romã (Dictionnaire grec-français, C. Alexandre, Paris, 1865). O epíteto 
guajava tem por base a denominação originada das Américas, de acordo 
com versões que se seguem: segundo Barbosa Rodrigues, citado por M. 
Pio Corrêa, a palavra se origina do tupi, por ser a fruta natural da Amé- 
rica do Sul e da América Central e significa «sementes aglomeradas». 
Para Cândido de Figueiredo, golaba vem do tupi cuiapa. Segundo o Dicio- 
nário Etimológico da Lingua Portuguesa, goiaba se origina do idioma 
taino, de São Domingos, com base em Pedro Henriquez Ureña. O Diccio- 
nario de la Lengua Española diz simplesmente que guayaba é uma «voz 
caribe», no que é corroborado pelo Robert, dicionário francês. Goyave, 
poire des Andes, fr.; guava, ingl.; guayaba, esp.; guaiava, guajava, it.; 
Guajave, Guayave, al. Fruta comestível ao estado natural e muito 
utiiizada na preparação de doces sob diversas formas: doce em pasta, 
goiabada, compota, geléia. Em Portugal, doce de tijolo (V. doce) é 
goiabada em pasta (guava paste, guava cheese, ingl.). Guáva jam, 
guava jelly, guava marmalade, guava preserve são designações comuns 
em inglês para doces e geléias de goiaba. Em francês: gelée de goyave, 
goyave en conserve, goyave au sirop. Em espanhol: conserva, jalea 
de guayaba. 
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«Daí, tendo respirado as brisas carregadas de aromas, salta, com 
lestos pulos, através das sempre fáceis, sempre fartas nE do 
bosque, onde almoça a banana, a manga, a goiaba, todos os finos 
frutos que o tornam tão são e alheio a males como as árvores onde 
os colheu.» 


Contos, pág. 176. 


«Ora Pinho não se dá bem com o uso da goiabada — e logo que 
scube que eu era um possuidor de inscrições, um seu semelhante, 
capitalista como ele, não hesitou, não se retraiu mais ao seu dever 
humano, praticou logo o acto de benefício, e lá veio, ruborizado e 
feliz, trazendo o seu doce dentro dum guardanapo.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 178. 


GOLFINHO — Designação genérica dos mamíferos cetáceos da 
família dos delfinídeos, que habitam mares de variadas regiões. A espé- 
cie mais comum é o De!phinus delphis Lineu. Referido por escritores 
clássicos, Aristóteles, Heródoto, Plínio e outros. Em latim, delphinus, 
em grego delfin ou delfis. Na antiguidade clássica dizia-se que o 
delfim era amigo do homem. Presente na mitologia clássica, na icono- 
grafia pagã e na heráldica. O termo golfinho, em português, na versão 
de António Geraldo da Cunha, em Dicionário Etimológico Nova Fronteira 
da Língua Portuguesa, se origina de dolfinos, latim lusitano, medieval, 
por sua vez do latim delphinus. A forma atual do vocábulo português 
teria sofrido interferência de golfo. E.Q. se refere ao golfinho como 
alimento, em contexto ficcional histórico, em Adão e Eva no Paraíso, 
no livro Contos. Na citação, espeleu: gênero de veados fósseis (Lello; 
não registrado em Aurélio). Larouse gastronomique não alista golfinho 
como verbete culinário, salvo o queijo com o mesmo nome (dauphin), 
de leite de vaca, do Hainaut francês (região vizinha à Bélgica, hoje 
no Departamento do Norte). Dauphin, fr.; dolphin, ingl.; delfín, esp.; 
delfino, it.; Delphin, al.; delfin, rus. 


«E quantas vezes, nossos Pais, já com a garra cravada numa 
posta de foca ou golfinho, fugiam desconsoladamente, sentindo o 
passo fofo do horrendo espeleu, ou o bafo dos ursos brancos, bam- 
boleando pelo branco areal, sob a branca indiferença da Lua!» 


Contos, pág. 161. 
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GORDURA — Substância untuosa encontrada em tecidos animais, 
fácil de derreter pela acção do calor e que serve de veículo para a 
cocção dos alimentos. Banha, gordura animal, especialmente do porco. 
A gordura também pode provir de produtos vegetais (gordura vegetal) 
como o azeite de oliva e óleos de coco, soja, milho, amendoim, algo- 
dão, girassol, etc. Do latim, gurdus, tolo, grosseiro, inútil. O conceito 
de gordura, a partir do adjectivo latino gurdus, parece fundar-se na 
condição daquilo que, por ser inútil, sobra. Veja-se o sentido figurado 
da expressão «cortar a gordura». Segundo Littré, gourd (inchado, intu- 
mescido) vem de gurdus, latim, que deu gord em provençal, gordo 
em espanhol e português. Graisse, lard, fr.; fat, shortening, grease, 
ingl.: gordura, grasa, esp.; grasso, lardo, it.; Fett, al.; zhir, salo, rus. 


«Apesar dos aromáticos que ardiam em caçoilas, das longas 
ventarolas de folhas de palmeira com que os serventes agitavam o 
ar, eu pus o lenço na face, enjoado com esse cheiro mole de carne 
crua, de sangue, de gordura frita e de açafrão, que o Senhor reclamou 
a Moisés, como o dom melhor a receber da Terra...» 


A Relíquia, pág. 235. 


GOURMET — Aquele que é conhecedor de vinhos e sabe apre- 
ciá-los (Littré). O que é conhecedor de vinhos e da boa comida 
(Larousse). Segundo Littré, gourmet se origina do holandês grom, 
cujo diminutivo é gromet, rapaz que trabalhava com negociante de 
vinhos. Em inglês groom, servidor, empregado. A palavra gourmet tem 
aceitação internacional, figurando em dicionários ingleses, portugueses 
(Aurélio). Em comparação com glutão: gourmet define aquele que 
come bem, gosta de alimentos (vinhos também) de qualidade: glutão 
é o que come muito, em quantidade. 


«Afonso — como confessava, sorrindo e humilhado — ia-se tor- 
nando com a velhice um gourmet exigente; e acolhia, com uma con- 
centração de crítico, as obras de arte do chef francês que tinham 
agora, um cavalheiro de mau génio, todo bonapartista, muito parecido 
com o imperador, e que se chamava Mr. Theodore.» 


Os Maias-l, pág. 132. 


GRANADA — Do latim granatum (Plínio). 
romã (V.), vocábulo de uso corren 
designar o fruto da romãzeira. 


Sinônimo erudito de 
te em Portugal e no Brasil para 
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«E Camilo, todo preocupado dos artistas da Renascença e das 
suas maneiras régias, ofereceu a Genoveva maçãs e colares; como 
Ticiano poderia ter oferecido as granadas de Tívoli com vinho de 
Lacrima-Christi.» 

A Tragédia da Rua das Flores, pág. 381. 


GRÃO DE BICO — Semente de Cicer arietinum L., planta da 
família das leguminosas (papilionáceas). Fruto dessa planta, gerado 
em vagens, como o nome da família o indica (legumen significa vagem). 
O nome Cicer arietinum dado por Lineu foi baseado na designação que 
os romanos (Plínio) davam a essa planta e semente, O adjectivo 
arietinus refere-se ao carneiro, em forma de carneiro (de aries). O apodo 
do orador e escritor latino Marcus Tullius Cicero advém de que tinha 
ele uma verruga no nariz com a forma de um grão de bico (cicer, ciceris). 
Segundo M. Pio Corrêa, é admissível que essa leguminosa seja origi- 
nária de uma vasta região compreendida entre o sul do Cáucaso, o 
norte da Pérsia e a Grécia. Os gregos a chamavam de erebinthos e 
também krios, esta última palavra significando carneiro, ariete (máquina 
de guerra de então) e uma espécie de grão de bico de tamanho maior. 
Como metáfora, erebinthos também definia o membro viril (Aristófanes). 
Pois chiche, fr.; chickpea, ingl.; garbanzo, esp.; cece, it., Kichererbse, 
al.; turetskii gorokh, rus. O grão de bico é um legume que pode acom- 
panhar qualquer prato, em especial bacalhau (ver citação de A Corres- 
pondência de Fradique Mendes). Também é simplesmente referido como 
grão (ver citação de A Relíquia). 


«— Hoje temos grão-de-bico. Não sei se o senhor pároco gostará, 
foi para variar... 


Mas Amaro gostava de tudo; e mesmo em certas comidas des- 
cobria afinidade de gostos com Amélia.» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 111. 

«Às três horas jantava; e nunca levantava a tampa rachada da 
terrina sem se lembrar, com uma saudade pungente, do jantarinho na 
rua da Misericórdia, quando Amélia, com o seu colar muito branco 
lhe passava a sopa de grãos-de-bico, sorrindo, toda carinhosa.» 

Idem, pág. 166. 
«Só uma ocasião, nesta especialidade considerável, o vi plena- 


mente satisfeito. Foi numa taverna da Mouraria (onde eu o levara), 
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diante dum prato: complicado e profundo de bagaman a é 
grão-de-bico. Para o gozar com coerência, Fradique despiu a sobrecasaca.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 82. 


9, . E “u 
«O galego, ao servir-lhe o nabo e grão, rosnou com estima: “Ora 
seja bem aparecidinho o Sr. Lino!”.» 


A Reliquia, pág. 323. 


«Tenho um jantarinho à portuguesa que encomendei de manhã, 
com cozido, arroz de forno, grão-de-bico, etc., para matar saudades...» 


Os Maias-ll, pág. 453. 


GROSELHA — Fruto de Ribes rubrum L.. Groselha vermelha, fruto 
de um arbusto da família das saxifragáceas, da qual se faz xarope, 
doce, conserva, geléia, etc. Da groselha preta (Ribes nigrum), se faz 
o conhecido creme ou licor de cassis (groselha preta em francês) 
produzido em Dijon, na Côte d'Or. No contexto da citação que se segue, 
de Ecos de Paris, parece tratar-se da groselha vermelha. Segundo 
M. Pio Corrêa, a groselha se origina do norte da Europa, da Ásia e 
da América do Norte. Ribes é vocábulo do latim medieval, que por 
sua vez tem origem árabe. Uma espécie comum da groselha, na 
Europa, é a Ribes grossularia, vermelha, amarela ou verde, segundo 
M. Pio Corrêa. Grossulus, em latim: figo verde, antes de amadurecer. 
Uma das designações da groselha em latim é grossulariae acinus, 
segundo o Dictionnaire des Alimens, Vins et Liqueurs, Paris, 1750. 


Acinus significa baga, bago, fruta em forma de baga. Groseille, fr.; 


red currant, ingl.; grosella, esp.; ribes, it.; Johannisbeere, al.. smoro- 
dina, rus. O vocábulo português groselha se origina do francês gro- 


seille, por sua vez originado do alto alemão (Aurélio) Kräuselbeere. 


l «Paris, sentado nos terraços dos cafés, bebendo aos goles, devagar, 
limonada ou xarope de groselha e sod 


J S a, enxuga a testa e repousa 
as emoções por que passou nesta semana, sob 35 graus`de calor 
(à sombra).» 


Ecos de Paris, pág. 217. 


GROUSE — L p 
dai agopus scoticus LATH, Ave de caça que habita a 


ER aba pes partes da Grã-Bretanha, de plumagem avermelhada 
P a de branco. Sua carne é muito apreciada, dada a alimen- 
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tação de que sobrevive: frutinhas selvagens, sementes e brotos de 
plantas das charnecas. Membro da família dos tetraonídeos, do qua! 
Lello regista o tetraz ou galo-de-charneca, diferente do grouse escocês, 
Há pelo menos dezoito espécies de tetraonídeos. Nos EUA, o sage 
grouse, uma galinha silvestre, a maior ave de caça no país (Centro- 
cercus urophaesianus), o ruffed grouse também. Na Europa continental 
há outras variedades mas o Lagopus scoticus (grouse) é único, não 
havendo nome em outras línguas para definílo com precisão. Em 
latim, o nome lagopus (Plínio) designava uma perdiz branca dos Alpes 
com os pés cobertos de pêlo como a lebre. Larousse gastronomique, 
The Macquarie Dictionary of Cookery, A Concise Enciclopedia of 
Gastronomy, The World Encyclopedia of Food registram o grouse, cujo 
conceito culinário é descrito como da categoria da perdiz e do faisão. 
A estação de caça do grouse na Grã-Bretanha se inicia em 12 de 
Agosto — data que constitui um acontecimento nacional para o mundo 
da caça—e vai até Dezembro. Assinale-se que o artigo de E.Q. em 
Cartas de Inglaterra, em que o grouse é referido e exaltado, começa 
por «Outubro chegou, [...].» Nele, E.Q. descreve a importância da 
abertura da Shooting-Season, em «1.º de Setembro», com interesse 


público «tão intenso, tão fremente». É nesse contexto que se segue 
à referência ao grouse. 


«Peço perdão desta abominável comparação—mas a carne 
fraca, e eu considero esta estação sublime. É nela que se caça 
grouse, e é durante ela que se come o grouse. Não sabem o que 
o grouse? É um pássaro do tamanho da perdiz, que vive (Deus 
abençoe!) nos moors, ou descampados da Escócia... Agora deixem-me 
repousar um momento, e ficar aqui, num êxtase manso, pensando 
no grouse, com as mãos cruzadas sobre o estômago, o olho enterne- 
cido, lambendo o lábio... [...] — que o peitinho gordo do ortolan é mais 
delicioso que o seio da mulher, o seu aroma mais perturbador que 


os lilases, e o sabor da sua febra melhor que o sabor da verdade. 
Pode-se dizer o mesmo do grouse.» 


o Mv o m 


Cartas de Inglaterra, pág. 21. 


GUISADO — Preparação culinária com refogado. Ensopado (Auré-. 
lio). Do verbo guisar: preparar, aprontar, ajudar, ensopar, cozer. Pre- 
Parar o comer, fazê-lo para se comer (Moraes). Preparar a carne com 
adubos refogados (Aulete). Do substantivo guisa: maneira, modo, feição, 
do germânico wisa, que deu guysa, guisa, através do latim vulgar 
(António Geraldo da Cunha in Dicionário Etimológico da Língua Por- 
tuguesa). Guisar e guisado também fazem parte do léxico espanhol, 
segundo o Diccionario de la Lengua Espariola, com origem do germânico 
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wisa. Segundo esse dicionário: preparar os alimentos fazendo-os N 
depois de refogados, num molho composto de gordura, água ou caldo, 
cebola e outros condimentos. Guisado, segundo o Diccionario de la 
Lengua Española: guiso preparado com molho, depois de refogado 
o manjar e misturado em geral com cebola e farinha. Na culinária 
corrente luso-brasileira, o guisado propriamente dito se obtém com 
a cozedura da carne, cortada em pequenos pedaços, a qual se faz 
acompanhar de líquido — molho feito com batatas, legumes, creme 
de leite, farinha, ovos, etc., podendo ser temperado a vinho. Em 
O Crime do Padre Amaro, na citação que se segue. «Amélia gostava 
de ensopar o pão no molho do guisado». Em Notas Contemporâneas, 
guisado é empregado no sentido genérico de comida. Em Notas Con- 
temporâneas, moretum, um guisado considerado uma «moxinifada 
genial». Moxinifada: confusão, embrulhada, salsada, miscelânea, mis- 
tifório (Aurélio). Na culinária internacional traduzem, com maior ou 
menor precisão, guisado; ragôut, fricassée, stew, goulash. Em italiano, 
in umido é o modo de cozimento da carne ou do peixe, com abundante 
«sugo brodoso». Pratos preparados in umido: stufato, stracotto, fri- 
cassea, etc. 


«O almoço foi muito alegre. Havia Champanhe, um Reno adorá- 
vel, um guisado árabe e um piano na câmara. 


O Mistério da Estrada de Sintra, pág. 140 
«Amélia gostava de ensopar o miolo do pão no molho do guisado; 
a mãe dizia-lhe sempre: 
— Embirro que faças isso diante do senhor pároco. 
E ele então rindo: 


— Pois olhe, também eu gosto. Simpatia! magnetismo!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 114. 


«Nada mais necessário na vida do que um restaurante: e todavia 


ninguém, por mais descrente ou irreverente, desejaria que se insta-- 


lasse um restaurante com as suas mesas, o seu tinir de pratos, o 


E Pa a guisados, — nas naves da Notre Dame ou na velha Sé de 
oimbra.» 


A Correspondência de Fradique 
Mendes, pág. 186. 


i e e ir habitar Roma, ainda que fosse numa das escuras 
vielas do Velabro, numa dessas altas, fumarentas trapeiras, com 
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duzentas escadas a subir, empestadas pelos guisados de alho e tripa, 
que escassamente atravessam duas calendas sem desabar ou arder.» 


A Relíquia, pág. 224. 


«Pouco a pouco, a vida se identificava com a mesa; e a palavra 
convivium, já nos dias de Cícero, significava indiferentemente a socia- 
biiidade moral, que liga os homens, e o banquete, que os reúne 
materialmente em torno do mesmo guisado.» 


Notas Contemporâneas, pág. 318. 


«O moretum era um guisado, uma moxinifada genial, em que 
entrava galinha, peixe, queijo, frutas, legumes e carne migada! E tudo 
isto se fundia, se unificava, fazia um petisco imortal.» 


Idem, pág. 323. 


GULA, GULODICE, GULOSO; GULODICES — Excesso na comida 
e na bebida, apego excessivo a boas iguarias, na definição de Aurélio. 
Garganta, goela (guela, na grafia antiga), vício de comer e beber, 
segundo Moraes. Em Aulete: vício de comer e beber em demasia 
com sofreguidão ou fora de tempo. Guloso: o que tem gula, que gosta 
de gulodice. Do latim gula: goela, garganta, vício de comer e beber 
em demasia, Gulodices: guloseimas, doces, iguaria qualquer muito 
apetitosa. Gourmandise, gloutonnerie, goulu, glouton; gourmandises, 
chatteries, friandises, fr.; gluttony, greed, gluttonous; delicacies, tidbits, 
treats, dainties, ingl.; gula, gulosidad, goloso, golosinas, esp.; gola, 
golosità, ingordigia, goloso, ghiottone; leccornia, dolci, boccone ghiotto, 
it; Gier, gefrässig; Näscherei, Leckerei, Leckerbissen, al.; prozhorlivost, 
obzhorstvo, prozhorlivy; lakomstvo, lakomy kussotchek, rus.. Em O Primo 
Basílio, referência a Cocó, V. folhado; ao Baltresqui, V. ovo, bolo, char- 
lotte russe. 


«Decerto, como feia e solteirona detestava aquele “escândalo 
do carpinteiro”; mas protegia-o, porque ele valia muitos regalos aos 
seus fracos de gulosa.» 

O Primo Basílio, pág. 66. 


«“Examinava as visitas. Andava à busca de um segredo, de um 
bom segredo! Se lhe caía um nas mãos! 
Era muito gulosa, Nutria o desejo insatisfeito de comer bem, de 
petiscos, de sobremesas.» 
Idem, pág. 89. 
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«O caldo que Joana deitava na malga branca, com um vapor 
cheiroso, cheio de hortaliça, dava-lhe uma alegria gulosa.» 


Idem, pág. 96. 


«Estava loquaz. Servia-se muito, com gula; depois picava um 
bocadinho na ponta do garfo, provava, deixava, punha-se a comer 
côdeas de pão que barrava de manteiga.» 


Idem, pág. 195. 


«Sentia uma felicidade exuberante que transbordava em gritinhos, 
em beijos, em toda a sorte de gestos buliçosos. Comia com gula; e 
eram adoráveis os seus braços nus movendo-se por cima dos pratos.» 


Idem, pág. 275. 


«[...], o Alves Coutinho esquecera as mulheres, e, voltado para 
Sebastião, discutia gulodices. Indicava as especialidades: para os 
folhados, o Cocó! Para as natas, o Baltresqui! Para as gelatinas, o 
largo de S. Domingos! Dava receitas; contava proezas de lambarice, 
revirando os olhos: [...].» 

— Porque — dizia — o docinho e a mulherzinha é o que me toca 
cá por dentro a alma!» 


ldem, pág. 412. 


«Consolava-se então com regalos de gulodice. Durante todo o 
dia debicava sopinhas, croquetes, pudinzinhos de batata. Tinha no 
quarto gelatina e vinho do Porto. Em certos dias mesmo queria caldos 
de galinha à noite.» 


Idem, pág. 447. 


«Mas, para a Sr? D. Patrocinio, Paris era uma região ascorosa, 
cheia de mentira, cheia de gula— onde um povo sem santos, com 
as mãos maculadas do sangue dos seus arcebispos, está perpetua- 
mente, ou brilhe o sol, ou luza o gás, cometendo uma relaxação.> 


A Reliquia, pág. 70. 
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«[...] o casario da vila, com as suas belas janelas manuelinas 
que lhe fazem um nobre semblante real, o vale aos pés, frondoso s 
fresco, e no alto as duas chaminés colossais, disformes, resumindo 
tudo, como se essa residência fosse toda ela uma cozinha talhada às 
proporções de uma gula de Rei que cada dia come todo um Reino...» 


Os Maias-l, pág. 287. 


«— Oh Jacinto Galião, que andas tu aqui, a estas horas, a rebolar 


pelas pderas? 

E Jacinto, aturdido e deslumbrado, reconheceu o sr. Infante 
D. Miguel! 

Desde essa tarde amou aquele bom Infante como nunca amara, 
apesar de tão guloso, o seu ventre, e apesar de tão devoto o seu Deus!» 


A Cidade e as Serras, pág. 6. 


H 


HARICOT VERT — Feijões (V.) que se comem com a vagem ainda 
verde (Littré). 


«Ontem ao jantar, como potage, uma lavagem de panelas; um 
bife que necessitou ser barrado de várias mostardas para lhe disfarçar 
o gosto; um artichaut que recusei por estar cru e que foi substituído, 
depois de meia hora de espera, por um haricot vert que sabia a man- 
teiga rança. Resultado, indigestão! Preço, 17 francos!» 


Eça de Queiroz entre os Seus, 
págs. 413/414. 


HORTALICA, HORTALIÇAZINHA — Segundo Aurélio, derivado do 
espanhol hortaliza, por sua vez do latim hortus, jardim, e do latim me- 
dieval hortalis, designação vulgar de plantas herbáceas, comestíveis sob 
a forma de salada, ensopados, guisados, condimentos, etc., e que geral- 
mente se cultivam nas hortas; verdura, erva. Herbes potagêres, fr.; vege- 
tables, potherbs, ingl.; hortaliza, esp.; ortaggio, it.; Kúchenkraut, al.; 
ovoshtchi, zelen, rus.. Na primeira das citações de Os Maias, paradigma 


de capacidade pictória de E.Q., ceirões de hortaliças: sacos, alforges 
de palha cheios de hortaliça. 


«E no refeitório, diante do escasso caldo de hortaliça, quando 
o regente de voz grossa começava a ler monotonamente as cartas de 


algum missionário da China ou as Pastorais do senhor Bispo, quantas 
saudades dos jantares de família!» 


O Crime do Padre Amaro, pág. 41. 
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«A uma hora é o Jantar, sério e pingue. A quinta tudo forneca 
prodigamonto: — O O vinho, o azelte, a hortaliça, a fruta têm um sabor 
mais vivo e são, assim caídos das mãos do bom Deus sobre a mesa, 
som passar pela mercancia o pela loja,» 


A Correspondência de Fradique, 
Mendes, pág. 193., 


«Era uma manhã muito fresca, toda azul e branda, sem uma 
nuvem, com um lindo sol que não aquecia, e punha nas ruas, nas 
fachadas das casas, barras alegres de claridade dourada. Lisboa acor- 
dava lentamente: as saloias ainda andavam pelas portas com os ceirões 
de hortaliças; varriase devagar a testada das lojas: no ar macio 
morria a' distância um toque fino de' missê.» 
Os Maias-l, pág. 281. 
“a ; d+ ; 

. «a—E o miiho? A bela fruta? A hortaliçazinha? — perguntava Vilaça, 
: -“Imaginavá então o'Vilaça, replicáva' o outro; que daqui a` séculos 
ainda -se comeriam hortaliças? O hábito dos‘ vegetais era um resto 
de: rude animalidade do homem.» ` ti panis 
EE E : Taies * “Os Maias-ll, pág. 123. : ` 


«E, "como conhecia a, propriedade, e -apurara o seu cálculo — 
oferecia ao Fidalgo um conto cento e cinquenta mil-réis, sem porco. 
Mas não dava para a família nem leite, nem hortaliça, nem fruta. 
O Fidalgo, homem. só, pouco se aproveitava.» - 


+ 


“A Ilustre -Casa: de Ramires, págs. 81/82: 

«— Pois o Pereira para a semana vem à cidade — atalhou apressa- 
damente Gonçalo. — O Padre Soeiro previne o tabelião Guedes, e 
assinamos essa bela escritura. São as condições costumadas. Creio 
que há uma reserva a respeito da hortaliça e do porco... Enfim o 
Padre . Soeiro. deve receber carta do Pereiras, si aro 


Pora o Siam págs: 4148/120. "+ 
«Que o País atenda a esta desgraçada situação! Que tenha um 
movimento “generoso e franco! Dê' aos - seus embaixadores menos 
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titulos e mais bifes! Embora lhes diminua as atribuições, aumente-lhes 


ao mencs a hortaliça.» 
Uma Campanha Alegre-l, pág. 238. 


«No entanto, de toda a aldeia, gente corria a ver Cristóvão. Os 
homens vinham da taberna, limpando à pressa os beiços: as mulheres 
vinham fiando, outras trazendo ainda na mão as hortaliças dos caldos.» 


Últimas Páginas, págs. 57/58. 


HORTELA — Mentha spicata L.. Planta herbácea da família das 
labiadas, muito cultivada em hortas, para tempero ou condimento. Lar- 
gamente empregada também na medicina científica e doméstica (tení- 
fuga, estomáquica, tônica, aromática e carminativa). Do grego mintha 
ou minthe, de onde menta ou mentha, em latim (Plínio). Hortelã deriva 
do adjetivo latino hortus, horto, jardim. Atente-se a hortulanus, jardi- 
neiro. Menthe, menthe verte ou douce, fr.; mint, ingl.; menta, hier- 
babuena, esp.; menta, it.; Minze, al.; miata, rus.. Uma variedade da 
hortelã é a hortelã-pimenta, Mentha Xx piperita L.. Originária da Ingla- 
terra, segundo M. Pio Corrêa, provavelmente do cruzamento da Mentha 
aquatica com a Mentha spicata, tem o sabor picante, ligeiramente can- 
forado. É considerada estomáquica, carminativa, cordial e estimulante. 
Dela se extrai o mentol, de uso farmacêutico e industrial. A hortelã- 
-pimenta tem amplo uso nas indústrias de alimentos e licores e na 
perfumaria. Menthe poivrée, fr.; peppermint, ingl.; menta piperita, esp.; 
menta piperita, it.; Pfefferminze, al.; peretchnaya miata, rus.. 


«— Aí talvez o Fidalgo acerte... .Para essa estradinha da Riosa 
sempre faltou quem gritasse. Aí talvez o Fidalgo acerte! 

Mas o Fidalgo emudecera, embebido na cheirosa sopa, dentro 
duma caçoila nova, com raminhos de hortelã.» 


A Ilustre Casa de Ramires, pág. 79. 


«Trazia o bolso cheio de pastilhas de chocolate, de rodelas de 
hortelã-pimenta. Usava sempre paletós: paletós ricos, custosos. Se lho 


gabavam, tirava-o logo, mostrava o pano à luz, o forro, a solidez das 
costuras, e dizia, baixo: 


— Uma bagatela: vinte e dois mil-réis.» 


A Tragédia da Rua das Flores,. pág. 476. 
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HORDS-D'OEUVRE — Alimentos, em geral picantes ou condimen- 
tados (como, por exemplo, rabanetes, azeitonas, picles) que se inge- 
rem como aperitivos antes do almoço ou do jantar (Aurélio). A expres- 
são e o conceito estão na linguagem e culinária universais. Littré, após 
enunciar alguns exemplos do sentido de hors-d'oeuvre como locução 
adverbial, em linguagem de arquitectura, arte, literatura, vida cor- 
rente, explica a origem do uso do vocábulo em sentido culinário, como 
substantivo plural: comidas que não faziam parte da ordem regular 
em que os pratos eram originalmente servidos (rabanetes, manteiga, 
anchovas, etc.). Larousse gastronomique define hors-d'oeuvre como 
o primeiro prto de uma refeição, mais particularmente antes do 
almoço, sem ser muito forte ou abundante e concebido para que os 
pratos seguintes sejam mais apreciados. Há hors-d'oeuvre frios e os 
há quentes. Há os que são normalmente servidos à mesa, ou que são 
servidos em carrinhos, ou que são servidos como pratos volantes. 
Hors-d'oeuvre, que figura em léxicos de não poucas línguas ocidentais 
(inglês, italiano, alemão, português, etc.), pode ser por sua vez tra- 
duzido, com maior ou menor precisão, por acepipes, petiscos, em 
português; tapas, em espanhol; antipasti, em italiano; appetizers, savou- 
ries, starters, em inglês; Vorspeise, em alemão; zakuski, em russo e 
smôrgasbord, em sueco. A palavra hors-d'oeuvre não tem plural. 


«Meirinho, muito interessado, tinha agarrado na manga de Artur: 
— Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, duas 
entradas, assado, caça, entremets, um jantarinho para quinze libras...» 


A Capital, pág. 247. 


HÓSTIA — Do latim hostia, vítima oferecida em sacrifício à divin- 
dade; rez, cordeiro, animal oferecido em sacrifício. Neste sentido é 
a palavra utilizada, por exemplo, no Velho Testamento, em I Reis, 8, 63: 
«As vítimas que Salomão miolou...». Em latim, na Vulgata: «... Salomon 
hostias pacificas, quae immolavit...». Em grego, thissia. No Novo Tes- 
tamento, hostia também utilizada para significar sacrifício em, por 
exemplo, Hebreus 10,5 (em grego, também thissia). Com a instituição 
da Eucaristia por Jesus Cristo e a organização dos ritos da Igreja 
Católica, a hóstia passou a designar a partícula de pão não fermentado 
(ázimo) que é consagrada na missa, constituindo o corpo de Cristo 
que se ofereceu em sacrifício pela redençiio da humanidade. Hostie, 
fr.; host, ingl.; hostia, esp.: ostia, it.; Hostie, al.; prosfora, rus. 


«O celebrante, pálido da noitada no lupanar, tendo almoçado lombo 
de porco, com o sapato acalcanhando, erguendo, com os dedos queima- 
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dos do cigarro, a hóstia: a branca hóstia, a oferta, O Símbolo. Ai tens 


o culto,» 


A Tragédia da Rua das Flores, pág. 148. 


«Todas as alas, tirando das arcas os linhos mais finos, trabalha- 
vam no enxoval: -- e D. Tareja, ao fim do primeiro mês, fora comungar 
ao mosteiro, para quo a Hóstia divina fosse o primeiro alimento do 


menino bem-desejado.» 
Últimas Páginas, pág. 287. 
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IGUARIA — Comida fina, delicada, apetitosa; acepipo (Aurélio). Em 
Aulete: manjar, guisado apetitoso, acepipe delicado. O vocábulo dove 
originarse do latim: escaria, orum, os pratos (Juvenal). Desse substan 
tivo advóm o adjetivo escarius, referente ou portencento a manjar, ou 
a mesa. Daí, escarla vasa (Plínio), a balxela, Mets, mets délicats, mets 
fins, fr; dish, food, delicacy, Ingl.; iguaria, esp.; pietanza, vivanda gus- 
tosa, leccornia, it; Essen, Gericht, Leckerbissen, al; pisha, kushanie, 
izyskanoe kushanie, rus. 


«A intendenta venerável gelava os vinhos doces nas crateras de 
bronze, coroadas de rosas. E ele, sentado num escabelo, estendia as 
mãos para as iguarias perfeitas, enquanto ao lado, sobre um trono 
de marfim, Calipso, espargindo através da túnica nevada a claridade e 
o aroma do seu corpo imortal, sublimemente serena, com um sorriso 
taciturno, sem tocar nas comidas humanas, debicava a ambrósia, bebia 
em goles delgados o néctar transparente e rubro.» 


Contos, pág. 263. 


«As iguarias muito adubadas e enérgicas da cozinha russa levam 
a palma a todas as outras; nas conversações já não se trata de gostar 
delas, mas de tê-las saboreado e de se lhes fazer a apologia.» 


Páginas de Jornalismoll. pág. 20. 


ISCA — Prato da culinária portuguesa, também presente com o 


nome na culinário brasileira: tiras de fígado, em geral de vaca, corta- 
das de maneira bem fina, fritas e acompanhadas de batatas cozidas, 
cortadas em rodelas e passadas pelo molho das iscas na própria frigi- 
deira (Olleboma). Em Receitas Rápidas, de Antônio Houaiss, consta 
o prato «fígado em iscas», que pode ser feito com fígado de boi, de 
vaca, do vitela, de carneiro ou de porco, em tiras de mais ou menos 
três por um centímetro e que vai bem com batatas cozidas. Os tem- 
peros desse prato podem ser alho, folha de louro, vinagre, azeite de 
oliva, cebola, primenta em pó, salsa, etc. É comum dizer «iscas com 
elas», isto é, com batatas. Na culinária francesa, fígado en tranches 


sautées, em Sauce. 


«Então estão vocês muito atrasados! Em Lisboa era todos os dias 
o meu almoço... Bem, acabou-se, dê-nos duas iscas com batatas... E bem 
saltadinho, isso!». 


O Crime do Padre Amaro, pg. 314, 


«—E carregava furiosamente no r da palavra — a força! — agi- 
tando os seus pulsos magríssimos de tísico sobre o grande preto de 
iscas que o moço trouxera,» 

Idem, pég. 316, 


«— Está vossa senhoria muito enganado! — E recolheu-se a um 


silêncio chocado, partindo com furor a sua isca.» 


Idem, pág. 316. 


«E então Gustavo, que tinha molhado vastamente de tinto as iscas 
de fígado, ergueu os punhos fechados, e com a face entumecida, dente 


tilhado, berrou um rouco: 
— Abaixo a religião! 


Do outro lado do tabique uma voz trocista grasnou em réplica: 


— Viva o Pio Nono!» 
Idem, pág. 322. 


«Este é dos bons... E se ele aqui voltar e quiser dois litros a 


crédito, é dar-lhos... Cá o Bibi responde por tudo. 
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— Temos pois — começou o tio Osório — Iscas a dois, galais ë 


dois...» 
Idem. pág. 328 


«Viva o belo Retiro! A ele! às iscas! à carambola! iera, que 
estava morto por me refestelar! E depois às mulherzinhas! 


A Reliquia, pág. 274. 
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LISBOA 


por HERBERTO SALES 


Nascido em Andaraí 
(1917), Herberto Sales é 
membro da Academia Bra- 
sileira de Letras e tem obras 
notáveis publicadas nos 
domínios do romance, do 
conto e da literatura infanto- 
“juvenil, muitas delas tradu- 
zidas para diversas línguas, 
incluindo o polaco, o russo 
e o coreano. 

«Minha preocupação ao 
escrever Na Relva da Tua 
Lembrança foi no sentido de 
me despreocupar convencio- 
nalmente com a minha cons- 
trução romanesca (...) Um 
romance enfim em que desfiz 
de propósito tudo que sabia 
e sei fazer fazendo (...) Sem 
regras. Ou o seu equiva- 
lente: misturando todas as 
regras, fazendo das regras 
o que queria e entendia, 
numa espécie de arrumação 
desarrumada.» 

Este propósito, plena- 
mente conseguido, vai pro- 
porcionar ao leitor a entrada 
num espaço mítico, pren- 
dendo-o à lógica linear de 
uma intemporalidade impla- 
cável, graças à audácia de 
um género híbrido e enig- 
mático, que alia novela 
exemplar e fábula poética. 


Este novo (e monumental) livro de Dário 
Castro Alves, Era Tormes e Amanhecia, 
nascido como o anterior, Era Lisboa e 
Chovia, do ventre fecundo da novelística de 
Eça de Queiroz, evidencia mais uma vez 
não só o profundo conhecimento da obra 
do principal romancista da língua portu- 
guesa em todos os tempos, como vasta e 
detalhada erudição no que se refere à 
culinária portuguesa. Dário Castro Alves 
admira Eça de Queiroz e ama comer bem 
Da admiração e do amor nasce este livro 
que, ao ser publicado, torna-se indispensá- 
vel nas bibliotecas de todos aqueles que 
estimam a literatura e apreciam a boa mesa 


JORGE AMADO 


